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Ministerio da Marinha — Decretos de 30 de abril e 2 do maio,
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SUINIMARIO
E...x.Eiaczczo DE 1936

Por converalenela, Mio ~ente doo Srs. oubecriptores, como
da Imprensa, a partir de 1° de janeiro de 1930, afie se farão In-
seripçães de ar.signanteta siado pelo prazo de um anuo.

An assignaturno começarão em 1 . de Janeiro, para terminar
em 31 de dezenabro, ou em 1° de julho, pura terminar em 30 de

aanlaz, rio anuo seguinte.
Ainda para facilidade e pontualidade na remensa, ao inserioçOen

de°m•signantec sõ serão acedias quando realizadas até o ultimo
dia do mez anterior equelie em que começa a asrsignatura, isto é,
até 31 de dezembro ou até 30 de junho.

rede-se ás repartiçães arrecadadoras que não acceitem pedidos
de WINIcruaturn, nina° dentro dessas condições, quer para particula-
reS quer para tu/accionados.

Pveçon de aunignaturan annunen do u Diario Official", "Olaria
do Puder Legislativo", "Ditado da Justiça" e c, Idoletim Eletorn1".

Numere amaino, na Thesouraria, 400 réis.
numero atrasado de 43 horas no minimo dentro do nano, 500

)1rels.
"	 Por anuo decorrido inalo 200 réis,
• Dentro do anuo não se acediam pedidos de ansigneturcm.

— A Redacção nazi fornecera numero Orazados, por encom.
mentiu, da por motivo de extrai lo.

-- Convém, por isso, que os Interessados renovem no suas assi-
cnaturan com a antecedencia conveniente, afim de não ficarem
com as suas collecções desfaleadds.

As assignaturas pare funcelonarion publicon , que descontem
e-m folias de pagamento devem ser annualmente requisltadas pelam
respectivas repartições parsadoran.

..-••• Os preços fixados para os funeeionarion pulai:roa não ezzlen-
slvos aon estaduaes e municiones, desde que, provada a qualidélde,
:Param o pactimeito adeantadamente.

—.0t3 conhecimentos. das assignaturas tomadas por intermedics
d,an collectorion federam mesas de relidas e alfandegas, poderão
ser encaminhados directamente á Imprensa Nacional, sem interfe-
r.enein dm • delecacias flocaer,

— AG assignaturas não pagas ou mijas consignaçÕen não forem
communtearlan pelas repartições pagadoras dentro dos primeiros
15 dias do novo periodo serão cancelladas e procedida á cobrança
elo respectivo preço.

Jurleprudenda da Supremo Tribal/531 Federal, do Szapremo
Tribunal Militar, da Corte de Appellnção do District° Federal em
Pancleulos appenson ao "fiado da Justiça", Et0S3 dias 10 e 25 de
cada mem.	 •

N. dm R. Para hea ordem dos aervicos da Redacçeo, e no
Ontevesse da publico,, flea estabelecido que os pedidos para repro-
dueção de meteria paga, constatada pelos interessados e excistencia
de erros ou omissões, de-vem ser feitos das 11 ás 13 boro e, ao
mexi/Rue, rat .t. 48 horas anda a sabida dos orgilos officiaes.

Redacção previne, a quem interessar, que não
attenderá pedidos acompanhados de numerario vehi-
miado clandestinamente por via postal, e , que re-
nietterá teces pedidos á Direcção geral dos Correios e
reiegraphos, para os fins legaag.,

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — 2..neaiMe das
• Directorias do Interior e de Contabilidade e da Imprem a

Nacional.
Ministerio da Educação e Saude Publica — Expediente das Di-

rectaorias Geral de Expediente e da Defesa See3tE'r i a In-
ternacional e da Capital da Republica, do Conselho Nacio-
nal de Educação, da Inspectoria Geral do Ensino Secunda-
do e da Superintendencia. do Ensino Commercut

Ministerio das Relações Exteriores — Portarias.
Ministerio da Fazenda — Portarias — Expediente do.:3 e/vecto-

rias Geral da Fazenda Nacional, do Expediente e do Pes-
soal do Thesouro Nacional, das Rendas Internas, das Ren-
das Aduaneiras e do Domini() da União, da Camara de
Reajustamento Economico, do Primeiro Conselho de Cm-

• tribuintes e da Directoria do Imposto de Renda.
Ministerio da Marinha — Expediente da Directoria de Expe-

-	 diente.
Ministserio da Guerra — Despacho — Expediente do Sr, mi-

nistro.
- Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expe-

diente do Sr. ministro e dos Departamentos Nacional de
• Portos e Navegação e dos Correios e Telegraphoo.

Ministerio da Agricultura — Portarias — Expediente do De-
partamento Nacional da Producção Mineral e das Directo-
rias do Expediente e Contabilidade e do Serviço de Plantas
Téxteis.

Ministerio do Trabalho, Industria e Commercio Expediente
da Directoria Geral de Expediente, dos Departamentos Na-
cionaes . do Trabalho, da, Industria e Commercio, da Pro-
priedade Industrial e do Povoamento, do Conselho Federal
de Engenharia e Architectura e do Instituto Nacional de
Providencia.

Termos de contracto — Noticiado — Parte commercial --
-Rendas publicas — Editaes e avises — Sociedades ano-

. • nymas — Sociedades civis — Annuncios.
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MOS DO PODER LEGISLATIVO
UI N. 115 — me 13 nx NOVEMBRO DE 1935

Orça a Receita e fixa a Despesa Geral da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil para o exercicio de 1936•

RECTIFICAÇÃO

Annexo n. 3

• Ministerio da Justiça
Verba 3' — Justiça Federal — Juizos seccionaes	 Ma-
1 — Diversas despesas — Sub-consignaçã'o n. 23 — Sup-

izaam-se, depois das palavras "Amazonas e Piauhy", respe-
ivamente, as palavras "Pará e Geará", e acerescentem-se,

depoi6 da palavra "Bahia", as palavras Pará e Ceará", au-
ementando o total de 14:0601000 para 14:3601000; (e não
f5:8001000, como consta da rectificação publicada no Diario
Official de 11 de janeiro de 1936). Sub-consignação n. 24 —
Diversas despesas — Supprima-se, depois da palavra"Plauhy",
ie palavra "Ceará", e accrescente-se, depois da palavra "Bahia".

41 palavra "Geará", augmentando o total de 12:3001000 para
92:550$000; — Material Geral — Diversas despesas — Sub-
aonsignação n. 25 — Para aluguel de casas — Onde se lê
, "Ceará" — 4:8001000", leia-se: "Ceará — 6:0001000".

Verba 9* — Casa de Corrwção — Material — tu —
Diversas despesas — Sub-consignaç'ãg n. 11 Gaz, luz, ener-
gia electrica — Onde se lê: "4:0001000", leia-se: "74:000$"
mantido o mesmo total de 115:1361100, para a sannna das
eab-consignações do n. III — Diversas despesas.

Verba 15° — Justiça eleitoral — Pessoal — Gratificações
Eapeciaes — Sub-consignação n. 12 — Para pagamento de
gratificações a 1.409 juizes eleitoraes, á razão mensal de
1000000 a cada um. Onde se lê: "1.702:8001000" leia-se:
"1.690:8001000", mantido o mesmo total de 2.543:490$000
para o credito da referida sub-consignação.

Verba 21' — Pessoal em disponibilidade — Onde se lè:
Iodo Baptista Pereira", leia-se: "Antonio Batista Pereira".

Secretaria da Camara dos Deputados, 30 de abril de 1936.
— José Pereira I,ira, 1° secretario.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 736 — DE 6 DE ABRIL DE 1936

Approva„ em caracter provisorio, o Regulamento do Serviço
de Protecção aos Indios

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
no uso da attribuição que lhe confere a Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica approvado, em caracter provisorio, o Re-
gulamento 'do Serviço de Protecção aos lndio.s, annexo a esta,
aesignado pelo general de divisão João Gomes Ribeiro Filho,
ministro de Estado da Guerra.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 6 de abril de 1936, 115° da Indei:en-

delicia e 48° da Republica.

Regulainento do Serviço de Protecção aos Indios

Art. 1.° O Serviço de Protecção aos Indios, constituindo
ergo da Inspectoria Especial de Fronteiras, terá por fim:

a) prestar aos -indios do Brasil, protecção e assistem:a,
grmParando a vida, a liberdade e a propriedade dos aborigenes:
defendeedo-os do exterminio, resguardando-os da oppressão
• da expoliação, bem como abrigando-os da miseria; quer
vivam aldeiadas, reunidos em tribus ou promiscuamente com
civilleadoe;

b) pôr em execução medidas e ensinamentos para a na-
cionalização dos selvicolas. com o objectivo de sua incorpo-
ração á sociedade brasileira.

CAPITULO I

DA PROTECÇÃO AOS INDIOS
-

Art. 2.° A protecção, assistencia, defesa ou amparo de
que trata o art. 1°, deverão ser dadas na propria terra habi-
tada pelos selvicolas, salvo os casos de afastamento por trio-
tivo de enchentes, seccas, epidemias ou outras calamidades
o motivos justificaveis; e terá por fim:

a) promover a effectivação dos direitos e garantias que as
leis vigentes conferem aos indios;

b) garantir a effectividade da posse das terras habitadas
pelos indios, como condição indispensavel e basica de .na
tranquillidade e de seu desenvolvimento futuro;

c) pôr em pratica os meios mais promptos e efficazes
Para que os civilizados respeitem as terras dos indios e vice-
versa;

d) fazer respeitar a organização interna das tribus, seus
habitos e instituições, só intervindo para lateral-os quando
indispensavel, com brandura e persuasão;

e) fiscalizar o modo como são tratados os indios noa es-
tabelecimentos publicos ou particulares, leigos ou religiosos;
nos termos do art. 47, do decreto n. 5.484 ; de 28 de junho
c'y 1928;	 •

f) exercer vigilancia e impedir que os indios sejam
agidos a prestar serviços ou sejam explorados de qualquer
maneira, velando pelos contractos que forem feitos com enes
para qualquer genero de trabalho, bem como assistindo e ze-
lando para que não .sejam lesados em suas relações com-
rnerciaes o economicas com os civilizados, devendo ficar es-
tatuido em Laos contractos, se.mpre feitos por livre vontade
dos indios, as seguintes obrigações essenciaes por parte do
contractan te :

1°) Estabelecer para os indios, salarios sufficientes ás
suas mensalidades, cujo pagamento deverá ser fiscalizado por
funccionarios do Serviço de Protecção aos Indios;

2°) • Facultar ao funccionario ou delegado do Serviço
de Protecção aos Indios o exame daescripturação reefrentei
ao trabalho e• transacções dos indios, ficando claro que pon,3
motivo de dividas nenhum indo poderá ser retido ou preso;
nem privado dos objectys de seu uso;

3°) Não vender, dar ou proporcionar de qualquer modo,
bebidas alcoolicas aos inches;

4°) Resp'eilar a organização da tribu e familia dos
indios, não os maltratar nem obrigar a trabalhos superiores
ás suas forças;

5° Tratal-os nas suas doenças, fornecendo-lhes, gratui-
tamente, medicamentos e 'outros recursos que então care-
cerem

g) "impedir pelos meios legaes que os funcionados do
Serviço de Protecção aos Indios ou quaesquer particulares,
leigos ou religiosos, que se proponham a beneficiar os indios,
se tornem, sob quaesquer pretextos, parceiros ou possuidores
dos bens ou das terras dos indios, mesmo que alii tenham fun-
dado escolas ou quaesquer outros estabelecimentos; entenden-
do-se por "terra dos indios":

1°) Aquellas em q.eu presentemente vivem e que já prima-
riamente habitavann;

2°) Aquollas em que 'bebiam e são necessarias no meio
•de vida compativel com o seu estado social; caça e pesca, in-
dustria extractiva, lavoura ou criação;

3°) As que já lhes tenham sido ou venham a ser reser-
vadas para seu uso, ou reconhecidas corno de sua propriedade
a titulo qualquer.

h) promover a punição dos crimes que se commetterem
contra os indios, na forma da lei n. 5.484, de 27 de junho de
1928; bem assim, que aos indios sejam assegurados os effeitos
das disposições especiaes dos artigos 28 a 31 da referida lei;

i) attrahir a tribus arredias, pacificando as hostis e inter-
vindo por meios brandos para fazer cessar ou impedir as guer-
ras entre os indios;

. i) fornecer, na fcirma do art. 8° deste Regulamento, os re-
cursos necessarios ao tratamento das doenças, inclusive die-
tas, mesmo aos indica que vivam em promiscuidade com 03
civilizades. quando disso carecerem;

h) diligenciar para que os indios das fronteiras nào cedam
á attracção das nações limitrophes e para que se desenvolvam
nelles, vivamente, os sentimentos da nacionalidade brasileira..

GETULIO VARGAS.

General João Gomes-
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Art. 3.° O Serviço de 'Protecção aos judies promoverá os
actos mais convenientes:

a) para impedir que as terras habitadas pelos selvicolas
sejam tratadas cem° se devolutas fossem, demarcando-as, fa-
zendo respeitar, garantir, reconhecer e legalizar a posse dos
indios, já pelos Governos Estadoaes ou Municipaes, já pelos
particulares;

b) . para que na falta de accordo sejam requeridos ao Juiz
Federal correspondente os remedios legaes competentes, para
garantir aos selvicolas as suas posses, na forma do decreto
n. 5.484, de 27 de junho de 19.28;	 s

c) para que, igualmente, sejam respeitadas as posses dos
indios já reconhecidas em virtude da lei de 18 de setembro de
1850 e outras posteriores, ainda mesmo nos casos de extincção
dos aldeiamentos, provando que o facto dos Governos terem
deixado de administrar esses aldeiamentos ou estabelecimen-
tos, ou de superintendel-os, não justifica que os indioss, ou
seus descendentes, sejam expoliados de suas terras; .

d). para que sejam cedidas as terras que forem julgadas
necessarias aos estabelecimentos do -Departamento s -do- Serviço
de , Protecção aos .Indios;	 .	 .

e) para em caso de coacção ou imminencia de-coacção,
por illegalidade ou abuso de poder contra-indios, applicar.re-
cursos legaes e tomar pro-videncias .complementares immedia-

• tas que assegurem aos indios todas as garantias, cumprindo
sempre, concomitantemente, communicar esses factos ás au-
toridades superiores.

Art. 4." Os indios não poderão arrendar, alienar ou gravar
com onus reaes as terras do sua posse ou °ocupação.

Art. 5.° Nas szonas habitadas por indios serão installados
Postos que além do- amparo e mais funpçõe..s consignadas neste
e no seguinte Capitulo, proCurarão especialmente, por meios
brandos, attrahir os indios que viverem em estado nomade,
pacificador os que se mantiverem hostis, reeducar os habitua-
dos ao nornadismo pelas cidades e povoados e nacionalizar os
indios em geral, especialmente os das regiões de fronteiras.

Art. 6.° Para evitar e corrigir o-pendor para o nomadismo
urbano, os funccionarios do Serviço de Protecção aos Indiss
diligenciarão por manter os aborigenes em suas aldeias e
postos de residencia onde de accdrdo coin o art. 2' receberão
a assistencia systematica do presente capitulo.

§ 1.° E' vedado a qualquer civilizado retirar, sob que pre-
'..exto fôr, indios menores, de suas aldeias ou .malócas, cabendo
ao fUnecionario do Serviço. de Protecção aos Indios promover
perante as autoridades competentes, a respectiva apprehensão.

2." Os funccienartos do Serviço de Protecção aos Indios
entrarão em entendimento com as autoridades dos portos e das
localidades do interior:

a) para que exerçam vigilancia no sentido de impedir que
qualquer civilizado ccinduza comsigo indios nas condições Co
j 1 0 e os apprehendam e entreguem á autoridade desse Serviço
na circomscripção mais proxima;

b) para que não forneçam passagem, salvo- para o re-
gresso ás aldeias, aos indios . que vivam em vagabundagem. •

§'3.° Indios menores, orphãos de paes e sem assistencia da
tribu, poderão ser adoptados por remitias idoneas com o assen-
timento por escriPto e responsabilidade exclusiva do respe-
ctivo Inspector, continuando 'sujeitos á vigilancia da Inspecto-
ria, eSpecialmente quanto ao tratamento e esti:reação, até a sua
emancipação:

á) o assentimento do inspector poderá ser suspenso e de.
terminada a devolução do menor indio á Inspectoria por justo
motivo e em qualquer tempo que essa autoridade julgar COLI;=
veniente.

CAPITULO II

DA NACIONALIZAÇÃO E INCORPORAÇÃO DOS INDIOS

Art. 7.0 As medidas e ensinamentos a que se refere a
lettra b do art. 1°, tôm por fim a incorporação dos indiOS
sociedade brasileira, economicamente productivos, indepen-
dentes e educados para o cumprimento de todos os deveres
civicos; e podem ser assim classificados:

a) medidas e ensinos de natureza hygienica;
b) escolas primarias e - profissionaea; •
c) exercicios physicos em geral e especiahnente.os mili-

tares;
cl) educação moral e civica;
e) ensinos de applicação agricola ou pecuaria;
Art. 8.° O Serviço de Protecção aos Indios, observado o es-

tatuido no § 1° do art. 5° da Constituição da Republica e de
accordo com ns. 14 a 16 do art. 2° do decreto n. 9.214, de
15 de dezembro de 1911, sempre que convier, fará dadivas col-
lectivas-ou individuaes a tribus ou a inslios;

§ 1.° Essas doações serão feitas, já em. redonhecimento de
gerviiços prestafios,.j4 para prear ou 0,imular tiabitae kle.tra..;

balho, ou de paz e concordia; já como meio de estabelecer e •
desenvolver relações de commercio e de amizade entre Srihus
ou entre ellaS e os civilizados.

§ 2.° Esses donativos poderão consistir tanto em ferranien-
tas ou instrumentos de trabalho, como em machinas de bene-
ficiamento de suas culturas ou ainda em sementes, mudas e
animaes domesticos de criação, preferindo-se, sempre, a espe-
cie de • pecuaria e plantação mais adequada ao grão de civili-
zação dos aborigenes e á natureza das terras em (leo habita
cada tribu; bem assim em roupas ou • fazendas, material de.
caça e pesca, material eseolar, material de construcção " e tudo
o mais quanto possa contribuir para: a incorporação dos sel-
vicolas á sociedade brasileira.

Art. 9.° Nos Postos Indigenas serão fundadas, na propor-
ção dos recursos fornecidos, escolas e instituições educativas
de caracter pratico e civico, para effectivação das providen-
cias do presente capitulo e de accôrdo com a situação dos in-
dios correspondentes.

Art. _10. Os indios trabalharão livremente e' terão plenos
direitos ao products) integral de - seu trabalho e de stias pro-
priedades, resalvadas as restricções do decreto . n. 5.484, de
27 de junho de 1928.

Art. 11. Os indios que se quizerern installar em nucleos
sgricolas fundados pelo Governo Federal, não poderão alienar
os lotes que lhes forem gratuitamente distribuidos. 	 .

Art: 12. Quando fôr julgado nedessario para attender
melhor á nacionalização das fronteiras ou ao desenvolvimento
e policiamento dos sertões, habitados por indios, o Serviço de
Protecção aos Indios proporá a fundação dos nucleos militares,
a que se referem os arts. 4° e 6" do decreto n. 21.700, de 12
de julho de 1934, destinados a reservistas, trabalhadores na-
cionaes, e mesmo a indios nas condições do artigo anterior.

Paragrapho unico. Opportunamente serão expedidas iin-
trucções para a fundação e funecionamento desses nueleos

CAPITULO III

DA ORGANIZÇÃO DO SERVIÇO DE PROTECIÇÃO AOS INDICAS

Art. 13. O Serviço de Protecção aos . Indios terá a se-
guinte organização:

a) uma chefia com duas Secções, na séde da Inspectoris
Especial de Fronteiras; .

b) Inspectorias, com séde nos Estados;
c) Postos Indigenas, nos sertões e nas terras de fronteiras

onde, habitam indios;
d) Nucleos militares. •
Art. 14. A' 1' Secção incumbe:	 •
1 0 ) Estudar todos os assumptos e providencias referente

ao capitulo I do presente .Regulamento (Protecção aos. In-
ches);

2°) Organizar o' expedeinte referente a esses' assumptos e
providencias;

• 30 ) Instruir; coordenar e fiscalizar a parte administrativa
das Inspectorias;

'4°) Zelar pelas medidas necessarias á bôa administração
e desenviménto dos estabelecimentos indigenas;

5°) Conservar constantes relações com as tribus por inter-
medio das Inspectorlas;

6°) Proceder ao levantamento da estatistica geral dos. in-
dios do Brasil, com declaração de suas origens; linguas occupa-
ções, situação actual, habites e tendencias;

-- 7°) Estabelecer cooperaçãe com o Museu Nacional, a bem
cios trabalhos ethnographicos desse estabelecimento e da inves-
tigação dai condições de vida peculiares a cada tribu; •

8°) Propor annualmente, ou quando seja conveniente; ao
tabellas, de mensalidade, diarias ou jornaes do pessoal varia-
vel .dos. postos e serviços de fronteiras e do•sertão, tendo em
vista o custo da subsistencia em cada região do Paiz.

Paragrapho unico. A 1' Secção terá Lambem a seu carga
a conservação do archivo do Serviço de Protecção aos Indios,
o registro de papeis e toda a escripturação que for necessaria
ao bom andamento do serviço..

Art. 15; A' 2' Secção incumbe:
1°) Estudar- os assumptos e providencias referentes ao

capitulo II . do presente Regulamento XNanionalização e Incor-
poração dos Indios);

2°) Organizar o expedientee relativo a esses assumptos e
providencias e aos projectos, execução ;e julgamento dos traba-
lhos technicos do Serviço de Protecção aos lndios, a saber:

a) demarcação de terra d'e indios ou necessaria aos esta-
belecimentos do Serviço de Protecção aos Indios;

b) estradas de rodagem e outros meios de communfzego
què ,iptensegix-aos pstabeleoimentos e postos indigsnas;.	 .

4
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c) obras de saneamento e outras;
d) instalações agricolas e pastoris ou industriaes;
e) edificações nos postos indigenas e nucleos militares.
Art. 16. A' Inspectoria compete:
a) executar as medidas de protecção legal e administrativa

.~ninnadas no decreto n. 5.484, de 27 de junho de 1928, no
~eate Regulamento e nas Instrucções que lhes furem expe-
~pela Chefia do Serviço;

b) velar pela rigorosa execução de todos os trabalhos ts-
40111co-administrativos determinados pelo Regulamento ou pela
~ia do Serviço;
,	 e) promover, por 'si ou mediante instruções da Chefia do
**VIÇO, junto aos Governos dos Estados ou dos Municípios, os
atidos,	 necessarios para que se legalizem as posses de terras
Ig'aubi das por indios, para que sejam respeitadas as couces-

de terras feitas de accordo com a lei de 18 de setembro
$$5.0 e cedidas ao Governo Federal as terras devolutas que
AI julgadas necessarias ao estabelecimentos do Serviço de
tecção aos Indios e, em seguida, promover providencias

fjgra a legalização das posses dos indios respectivos;
d) attrahir e pacificar por meios brandos os indios que

m em estado nomade ou hostil e prestar aos que se man-
m em promiscuidade com os civilizados as mesmas ga-

Mlinttas das citadas leis;
e) propor a fundação e manutenção de . Postos Indigenas

Militares necessarios á acção efficiente junto á pa-
MIMO° indígena de sua jurisdicção;

() exercer vigilancia sobre os sertões nacionaes ou terras
fronteiras habitadas por índios, nu sentido de resguardai-as
invasões que perturbem de qualquer modo as preseripções
te Regulamento, de manter os indios dentro do nosso tem-
i° e nacionalidade e de dar cumprimento ao decreto n. 22.098,

de maio de 1933;
g) zelar pela execução das medidas para tornar effectiva

4oco a protecção ás tribus indígenas, evitar ou fazer cessar
invasão dos seus territorios e obstar conflictos de tribus
tre si ou entre ellas e os civilizados, envidando esforços para
tornarem, pacificas e amistosas as relações entre estes e

h) promover os actos necessaris á protecção dos indios, ~ pregados em domicílios ou corno jornaleiros, em estabeleci-
•;11ftentos particulares, leigas ou religiosos;

ti) promover Lambem as medidas necessarias á: manutenção
ordem, segurança e ao desenvolvimento dos postos indige-

'tas, nucleos militares das regiões habitadas por indios;
j) verificar o estado das tribus indigenas das respectivas

itireumscripções e adoptar as medidas mais proprias á sua edu-
jeseão, tratamuto e adaptação ás actividades correntes, que
:21utem do agrado delias;

h) prover e manter tratamentos para as endemias ou trio-
Acotias occorrentes;

1) fundar nos estabelecimentos indigenas qundo a situação
J.Dertnittir, campas de demonstração e experiencia e postos de
'monta para a melhoria da lavoura e pecuaria locaes, inclusive
'. doe moradores visinhos;
.	 si) superintender os Postos Indigenas e Nucleos Militares,
. distribuindo equitativamente as providencias e os recursos
disponíveis, de modo a obter de cada um o maior progresso
eempativel com a sua situação;

n) approveitar, quando possivel, os indigenas em todos os
serviços compativeis com as suas aptidões, remunerando-os se-
ntindo a sua capacidade de trabalho e o estabelecido para os
dernais trabalhadores e de conformidade com o § 1° do art. 121
da Constituição da Republica de accdrdo tambem com o de-

, ereto n. 5.484, de 27 de junho de 1928;
o) velar para que, nos Postos Indigenas, os indios gozem

oprodueto integral do seu trabalho e tudo o mais applicado en,
aeu beneficio,

p) a responsabilidade pela conservação do patrimonio na-
cional, bem como pelo dos indios, mantendo em dia as respe-
ctivas cargas e apresentando o inventario nas épocas proprias;

o) gerir, nos termos do art. 37 do decreto n. 5.484, de
27 de junho de 1928, combinado com o art. 10 do decreto nu.
me% 24.700, de 12 de julho de 1934, os referidos bens dos
indios e fiscalizar as transacções e trocas que a posse de ai-
gime bens (gados, colheitas, etc.) possa normalmente deter-
minar;

r) zelar para que seja mantido em dia o expediente, a
contabilidade e a escripturação de todos os estabelecimentos
e as operações de pagamento, dentro das verbas distribuidas;

s) manter correspondenda com as autoridades federae,
eataduaes e municipaes, com os funccionarios, e delegados do
Serviço de .Protecção aos Indios e com particulares, no intuito
de um perfeito encaminhamento de todos os trabalhos, •

t) proceder ao levantamento da estatistica dos índios da
circumscripção respectiva, com declaração de suas origens,
linguas, occupações, situação actual, habites e tendencias;

admittir e dispensar o pessoal mensalista ou diarista
para os diversos serviços, dentro das tabella,s variaveis, previa-
mente .approvadas pelo Ministerio da Guerra, e dos recursos
que lhe forem distribuidos, de accordo com o art. 7" do decreto
u. 18.088, de 27 de janeiro de 1928;
, .v) requisitar, ou providenciar sobre recebimento de adean-

tomentos; requisitar, effecluar ou providenciar os pagamen-
tos na forma dos art,s. 263 a 266 do Regulamento do Codigo
de Contabilidade da União, ou dos dispositivos vigorantes no
Ministério da Guerra, bem como requisitar transportes do
material e pessoal em objecto de serviço.

Art. 17. Os Postos Indigenas são orgãos do Serviço do
Protecção aos Indios em immediato contacto com os abori-
genes, agindo directamente sobre elles; e classificam-se em:

ce) Postos de Attracção, Vigilancia e Pacificação:
b) Postos de Assistencia, Nacionalização e Educação.
Art. 18. Incumbe aos Postos de Attracção, Pacificação e

Vigilancim
á) impedir pelos meios legaes e policiaes ao seu alcanco,

que as populações civilizadas ataquem os indios ou invadam
as suas terras, communicando ás autoridades os factos desta
natureza que °ocorrerem:

b) attrair por meios brandos as tribus arredias ou hostis.
estabelecendo entre ellas relações amistosas esforçando-se por
estender taes relações ás populações proximas;

c) não permittir qualquer violencia physica contra os
selvicolas, ainda quando partam deites as hostilidades, obser-
vando e fazendo observar religiosamente a divisa do Serviço
de Protecção aos Indios: "Morrer se preciso fôr; matar.
nunca".

i) Aproveitar essas circumstancias para demonstrar a
grandeza. a efficiencia e a generosidade de nossa civilização.
usando dos amplos meios com que a sciencia e a industrio mo-
dernas superiormente nos apparelham, não para destruir povos
imbeles, desarmados e na infanda social, mas sim para des-
pertar-lhes o desejo de compartilhar comnosco do progresso
a que attingimos;

2) Empregar, em consequencia, instrumento de ferro, uso
dos phosphoros e outros meios de obter facilmente o fogo;
projecções luminosas, apparelhos sonoros ou falantes; caçadas
com armas de fogo e ajuda de cães; uso dos pequenos motores
nas embarcações e, quando possivel, vôos de aviões e autogi-
ros ou outros recursos que attraiam os indios e os levem a
desejar a nossa convivendo;

3) Entreter e avivar estes desejos com dadivas apropria-
das, tanto de ojectos de ferro, de utilidade immediata nas
selvas, come de frutos e alimentos cobiçados pelos indios..
Os presentes deverão ser collocados ainda quando parte dos
indios permaneça arredia ou hostil, em ranchos ao longo das
estradas e em torno dos acampamentos de pacificação, e con-
sistirão principalmente em objectos de ferro: cachados, facões
ou foices, e outros artigos de utilidade;

4) Ter muito em conta que os indios arredios, só se utili-
zam de alimentos — mandioca, milho, canna ou outros já
de uso delles, quando os encontram ainda em roças, de modo
que elles proprios possam colhei-os: a principio na suppo-
sição de que o fazem sem nosso consentimento, acabando por
verificar a nossa dadiva e intenções amistosas;

5) Manter sempre o acampamento na mais perfeita ordem
moral e material e de modo a dar aos índios a melhor im-
pressão de nossa civilização; estabelecendo desde o primeiro
dia o culto systematico á bandeira nacional, com a assistencia
de hymnos cantados ou mesmo phonographados;

6) Qualquer funceionario do Serviço de Protecção aos
Indios, seja qual fôr a sua categoria, aqui mais do que em
qualquer outra parte, deverá sentir nitidamente que é seu
primeiro dever bem preencher a sua propria funcção especial,
mas que a boa ordem dos trabalhos a que se devotou exige que
cada qual assista ou coadjuve na medida de suas forças, á
realizaçãci das outras funcções quaesquer, de modo que todos
concoram e convirja o seu devotamento civico e social,
para a mais perfeita e rapida consecução dos ob jectivos com-
muns, fazendo com que a conducta de cada um, como de todos
em conjuncto, possa servir de modelo ou exemplo aos indigenas
attrahi dos;

d) não consentir que seja imposta aos selvicolas nenhuma
obrigação relativamente a serviços, religião, ensino, e aprendi-
zagem que não acceitem;

e) prestar todo o amparo aos indios, attrahidos e pacifi-
cados;
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f) afastar do contacto com os indios, quaesquer pessoas
portadoras de molestias contagiosas, e vicios eu costumes in-
sociaveis;

g) fazer respeitar a familia indigena, tanto em sua consti-
tuição como em seu decoro, afastando irrevogavelmente qual-
quer funecionario, ou pessoa estranha ao Serviço que se tor-
nar culpada, promovendo, si fôr caso para isso, a responsabi-
lidade criminal de um ou de outra;

h) fiscalizar a entrada para o sertão de pessoas estranhas
ao Serviço, e velar pela fronteira proxima de accordo com as
instrucções que lhe forem expedidas;

i) ter a iniciativa das medidas de emergencia mais prn-
prias ao success° da missão de pacificação, esclarecimento,
vigilancia e demais operações que lhe competem;

j) trazer a Inspectoria informada de todas as occorren-
cias extraordinarias ou imprevistas.

Art. 19. Os Postos de Assistencia, Nacionalização e Edu-
cação, além das attribuições do artigo anterior caracteri-
zam-se:

a) pelo agrupamento de indicas, de uma ou mais tribus,
em relações pacificas, já sedentarias e capazes de se adapta-
rem á criação e á layoura e á outras °ocupações normaes;

b) Pelo estabelecimento das instituições constantes do ar-
tigo 26, destinadas a ensinos e exerCicios dos indios, ministra-
dos, uns e outros, sem nenhuma especie de coacção, de accordo
com o art. 90 do presente Regulamento.

c) pela instituição de um serviço de tratamento das en-
demias e molestias occorrentes e ensinamentos hygienicos;

d) pelo arruamento de uma área para séde da administra-
ção e das familias indigenas que ahi queiram residir;

• e) pela organização da lavoura e da pecuaria, nos moldes e
no gráo mais intensivo e mais technico a que os indios possam
attingir;

• f) pelo culto civico á bandeira e por outras instituições
destinadas a incentivar o civismo brasileiro entre os indios,
sem distincção de sexo, inclusive o ensinamento da historia
•patria e a explicação das datas nacionais.

Art. 20. Nos Postos de Assistencia, Nacionalização e Edu-
cação os indios aprenderão a trabalhar sem contrangimento,
sendo levados a isto, por conselhos, premios, demonstrações
e outros meios suasorios.

Art. 21. Nos Postos de Assistencia, Nacionalização e Edu-
cação, os indios receberão gratuitamente a alimentação e rou-
pas, emquanto fôr necessario, soccorros medicos e outros re-
cursos, como ferramentas, sementes, animaes para inicie de
criação, cie cultura, etc., para um melhor encaminhamento de
suas actividades.

Art. 22. Os postos serão ligados sempre que fôr possivel
uns aos outros e abs povoados, por caminhos ou estradas de ro-
dagem em cuja construcção se anglicarão, de preferencia, os
indios que nellas queiram trabalhar.

Paragrapho unico. Nas regiões fluviaes ou onde seja dif-
ficil a construcção de estradas, essa ligação será feita por ser-
viços de transportes adequados, aéreos ou 'lumes, erri que
Lambem se aproveitarão os indigenas tanto quanto possivel.

Art. 23. Os postos de assistencia nacionalização e edu-
cação manterão em dia a escripturação dos livros referentes
ás oceurrencias, expediente, registro civil dos indios, á con-
tabilidade e ao patrimonio, tanto nacional corno dos indios.

Art. 24. Em cada posto indigena será destinada unia
área de snatta para Reserva Florestal.

Art. 25. Sempre que for possivel serão feitos o estudo
e a cultura dos vegetaes uteis á região, pomares e viveiros
de plantas uteis, fructiferas e de reflorestamento.

Art. 26. O Serviço de Protecção aos Indios estabelecerá
nos postos, sempre que for possivel, as instituições de ensi-
namentos, de utilização e beneficiamento de culturas, que o
estado social e economico dos indios respectivos determinar,
e que consistirão em:

a) escolas primarias, com curso diurno e nocturno, para
os indios de ambos os sexos e de todas as idades;

b) aprendizado agricola e de criação, inclusive, cursos.
praticos de apicultura, sericicultura e outros que forem ne-
cessarios;

c) campos de experiencia e demonstração com deposi-
tes de instrumentos de lavoura e animaes reproductores ade-
quados a cada zona;

d) silos, paiées e outras installações para beneficiamen-
to e conservação das colheitas, vegetaes ou animaes, inclu-
sive, conserva de carnes, peixes, fructas e outros productos;

e) educação physica e instrucção militar, organizando-
ae para essa instrucção nas terras de fronteiras e nas de ser-_	 .

tão linhas de 'tiro, sempre que a população indigena for suf-
ficientemente densa e que seu estado social o permitta.

' Paragrapho' unico. As escolas e mais estabelecimentos
do eestno poderão ser frequenta . les pelas crianças dos arre-
dores Weida que ah sejam indigenas.

Art. 27. O numero de postos indígenas poderá ser au-
gmentado ou diminuido, de accord) com as necessidaaes do
serviço, 'podendo, em casos especiaes, ficar alguns delles
sob a immediatt. administração da Cl.efla do Serviço;

Art. 28. Para sque possam set. attenclidos os interesses
dos indios em legares onde não esteja ainda systematiza da a
acção o Sera'ço de Protecção aos ladicis, os inspecteres po-
derãe instituir delegacias, que serão exercidas por funceie-
nados do Se viço, ou, gratuitamente pua pessoas Moineis, da
confiaeça .dos ditos inspectores, t) por eles nomeadas nos
termos do § 2° do art. 6°, do decreto n. 5.484, de 27 de ju-
nho de 1928, danud desses actos immediato conhecimento
Chetaa do Serviço per telegremnia, confirmado por officio.

Art. 20. As delegacias do Serviço de Preterem 323 11;1>

dios têm por funcção:
a) representar os inspectores nos caaas de § 2° do anu-

dido art. 60;
b) trazer essas autoridades, e quaesquer outras, quando

neeessario, inforieedas de tudo quanto interessar á marcha
:h.) Serviço de Pretecção aos Indios, na respectiva região;

c) solicitar quando 'for necessario, das autoridades fe-
cieraes e estaduaes de sua circumsecipçãr as sirovi rlencine Ame
dispansaveis ao comprimento do dee:es o acima citada, cian-
de desses actos '.irmecliato conhecimeneo ás Inspectorias, por
telegramma, confirmado por officio.

• Paragrapho 'mico. E' vedado, aos delegrdos do Serviço
de Protecção aos IndioS empregar em proveito seu, ou alheio,
o trabalho ou a fazenda dos indios.

CAPITULO IV

DO PESSOAL

Art. 30. Os cargos de direcção do Serviço de ProteccEle
aos Indios, serão providos na fórma do art. 2° e seus para-
graphos, cio decreto n. 24.700, de 12 de julho de 1934.

Os seus trabalhos poderão ser confiados:
1°, o de chefe a um official superior da activa, da re-

serva ou reformado, de reconhecida competencia nos as-
sumplos referentes ad Serviço de Protecção aos Indios;

2', os da 1" Secção enumerados no art. 14 do presente
regulamento, a pessoas que tenham, pelo menos, 2 amuos de
trabalhos nu interior do. paiz, junto dos indios, prestados no
Serviço de Protecção aos Indios, na illSOCCÇãO e Guarnições
de Fronteiras, nas cormuissões de Limites ou em quaesquer
outros trabalhos publicos;

3°, os -da 2" Secção enumerados no art. 15 do presente
regulamento, a pessoas que já tenham provado a sua com-
petencia em trabalhos technicos analogos aos alai especifi-
cados;

4°, os de expediente administrativo, como organização e
execução ` de methodos de escripta, inventados , tombamentos,
exame e classificação de documentos 4e despesa ou de re-
ceita, etc. a officiaes de Administração do Exercito ou a ci-
vis que tenham demonstrado conhecimentos de contabilidade
e escripturação, auxiliados por escreventes do Exercito;

5°, os de desenho, archivo, ethnographia, protocollo e
portaria, sempre que for possivel, aos antigos serventuarios •
do Serviço de Protecção aos indios, de modo que haja pelo
menos um serventuario responsavel para cada um dos ser-
viços.

§ 1.0 As subLelivisões administrativas de direcção do Ser-
viço de Protecção aos Indios, bem como, as inspectorias e de-
mais orgãos do mesmo Serviço nos Estados, deverão ser orga-
nizadas, de preferencia, com pessoal militar ou civil espe-
cializado no conhecimento e trato dos problemas indigenas,
no Serviço de Protecção aos Indios, na Inspecção e Guerra:-
0es de Fronteiras, nas Commissões de Limites ou, em quaea-
quer outros trabalhos publicos.

1. O ammero e categoria hierarchica desses serventua-
rios deverão annualmente, ou quando se fizer necessario, ser
propostos mediante indicação do chefe do Serviço de Pro-
tecção aos Indios, pelo inspector de Fronteiras de' modo que
a acção desses Serviços se estenda a todas as 'regiões ou zo-
nas indigenas, tanto das fronteiras, como do interior do pais.
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2. O numero de inspectores e de chefes de serviços de
e:u.a trata o art. 50, in-fine será fixado de modo que haj%

clo menos:
a) quanto a inspectores: 1) um para o Amazonas e Ter-

ritodo do Acre; 2) um para o Pará; 3) um para o Maranhão;
um para os Estados da Parahyba, Pernambuco e Bahia;

5) um para São Paulo e Sul de Matto Grosso; 6) um para
ratto Grosso (centro do norte); 7) um para os Estados do
Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul; 8) um para
(.oyaz; e os que forem necessarios para o„,s. trabalhos especi-
icados na letra, c deste paragrapho;

b) quanto aos auxiliares immediatos dos inspectores ou
2efe5 de serviços:

1. Oito na Inspectoria do Amazonas e Territorio do
sere, sendo: um para o Acre; um para o Rio Branco; um
7ara o Rio Negro; um para o SoliMões; urn para o Juruá o
:utahy; um para o Purús; um para o Javary e um para o

Quatro • na- InSpecteria do Pará, sendo: um . para ci - Oya-
oock; um para o Tocantins; um para o Xingu e um para o
I'apajóz.

Tres na Inspectoria do Maranhão; sendo: um para o
:surupy; um para o Tury-Assú e um para 'o Barra do Corda.

Dois na Inspectoria da Parahyba, Pernambuco e Bahia,
s endo: um para a Parahyba e Pernambuco e um para a
Bahia.

Um nos Estados do Espirito Santo e Minas Geras,
diatamente subordinado á Directoria (ou chefia).

meio • de tabellas que lhe forem propostas por intermedio
dó Estado Maior do Exercito e de accordo com as possibili-
dades e recursos existentes.

Art. 33. , Os serventuarios•do - Serviço de Protecção aos
Iridios, qUando em viagem de serviço publico, terão direito
ás ajudas de custo ou diodos relativas ás suas vantagens,
dé accerdo com as tabellas correspondentes adoptadas no Mi-
nisterio da Guerra.

Art. 34. O nurnero desses serventuarios será essencial-
mente variavel, podendo ser augmentado ou diminuido, se-
gundo as necessidades do serviço publico e os recursos forne-
cidos ao Serviço de Protecção aos Indios.

Art.- 35. O chefe do Serviço de Protecção aos Indios,
distribuirá o pessoal pelas Secções, conforme as necessidades
do serviço.

Art. 36. Os officiaes que servirem no Serviço de Pro-
tecção aos Indios, gozarão de todas as vantagens das regiões
niilitares em, que se acharem.

CAPITULO • "S#

• DOS DEVERES DOS FUNCCIONARIOS

Art. 37. Ao chefe do Serviço de Protecção aos Indies
compete:	 •

a) exercer as attribuições inherentes á direcção e fisca-
lização do Serviço, de accordo com este regulamento e com
o, regulamento da Inspectoria Especial de Fronteiras, com' o
decreto n. 5.484,.dé 27 de junho de 1928 e com as instrucções
que lhe 'forem dadas por aquella Inspectoria;

b) propor á Inspectoria Especial de Fronteiras, as me-
didas e ordens de serviço, que se fizerem necessarias ao bom
andamento dos trabalhos do Serviço, sempre que toes medidas
Ou. providencias dependerem de decisbes dessa autoridade ou
que ainda não tenham sido previstas pelas leis, regulamentos
ou instrucções;

c) corresponder-se com as InspeCtorias. assim como, eom
os Departamento administrativos,- associações ou com parti-
culares sobre, a protecção aos indios, quando se tratar de
soluções . já deterininadaS pelas leis e regulamentos, decisões
judiciarias ou 'ininisteriaes e por despacho da Inspectoria
Espec ia I -de Fronteiras;

• d) tomar a , iniciativa, quando necessaria, de accordo com
as. preicripções 'do art. 6.° do decreto n. 5.484, de 27 de
junho de 1928, das providencias indispensaveis á defesa dos
direitos dos indios, definistes pelo Codigo Civil e pela lei
referida;

' e) providenciar sobre adeantamentos, pagamentos e trans-
portes ee. material , e pessoal, que se refiram ás verbas do
Serviço de ,Protecção . aos Indios;

" f) zelar pela rigorosa execução , da -lei que regula a
Sanação dos inclios nascidos- no territorio nacional e- dos
dispositivos dos •arts. 5..0, • 129 e outros da Constituição 'da
Republica applicaveis aos indios;
• g). informar: e dar parecer sobre todos 	 os assumptos 'que
interessarem aos, indhes do Brasil;

dl) organizar directrizes de trabalhos do pacificação e
assistencia aos, indios, bem assim dar parecer sobre os tra-
balhos projectados ou executados •por particulares quaesquer,
interessando aos indios ou ás regiões por elles habitadas;

i) . . prestar _esclarecimentos e , expedir instrucções pára a
boa, com,prehensaó, ordem e , desenvolvimento do serviço, indi-
cando 'as providencias indispensaveis e tomando as que já
estejam ,definidas . por leis, regulamentos e instrucções;

j) .propõr á Inspectoria Especial do Fronteiras a no-
meação, promoção e trausferencia de inspectores e mais
funceionarios do Serviço de accordo com as newssidades' do
serviço; ,

. •1(,) dar 'parecer e encaminhar as tabellas de vencimentos,
jornaes ou . diodos: do pessoal mensahsta ou diarista, que
deve exercer, permanente ou transitoriamente, as funcções
relativas ao Serviço de Protecção aos Judios, ou desempenhar
qualquer serviço occorrente;
• 1) propôr o togar da séde e a zona de acção dos inspe-
ctores do Serviço de Protecção aos Indios, ou- de serviços
isolados;	 •

. In) apresentar, mediante as informações provindas das
Inspectorias. o relatorio annual dos trabalhos realizados, e
proPOr o • plariUdos trabalhos a realizar, bem como a respectiva
tabella orçamentaria;

n) exercer outras attribuições decorrentes das leis, .re-
gulamentos ou inStrucçãe.s em'vigor, inclusive inspecções di-
rectas aos estabelecimentos' nos Estadas,, quando fôr neces,.	 _
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Tres na Inspectoria de São Paulo e Sul de Mato Grosso,
sendo: um para Miranda, Nioac e Aquidauana (Terenos e
Cadiueus); um pára S. Paulo (Guaranys e Caingangues);
uni para o extremo Sul de Matto Grosso (Cayuás) .

Tres na Inspectoria do Paraná, Santa Catharina e Rio
Grande do Sul, sendo: um para o Paraná, uni para Santa
t:atharina e um para o Rio Grande do Sul.

Quatro na Inspectoria de Matto Grosso (Zona Centro e
Norte), sendo: um para o Xingu e Telles Pires; um para
o Juruena e Linhas Telegraphicas; um para o Guaporé e
Paraguay e um para S. Lourenço.

'Fres na Inspectoria de Goyaz, sendo: um para o Alto
Torautins; um para o Araguaya e um para o Rio das Mortos;
s os que forem necessarios para os trabalhos especificados na
letra c deste paragrapho.

c) Tombem na direcção do Serviço de Protecção aos
linhos poderão servir Inspectores e Chefes de serviços refe-
sidos na letra b para a necessaria ligação e coordenação dos
trabalhos nos Estados, com a' direcção geral e substituição
e serviços julgados inclispensaveis.

§ 2.° Os funccionarios da antiga secção do Serviço de
Protecção aos lnclios, provindos do Ministerio do Trabalho,
Industrio e Cornmercio, por força do decreto' n. 24 ..700, do
12 de julho de 1934, 'serão aproveitados, sem prejuizo d,as
aarantias, vencimentos e vantagens que gozavam nós minis-
terios de onde provieram, a saber:

E. No proprio Serviço de Protecção aos Indios, ou em
qualquer outra repartição ou commissão do Ministerio da
Guerra, se assim preferirem e houver conveniencia do serviço
publico.

II. Nos ministerios civis d'onde provieram ou' já ser-
viram, ou em outros, .se desejarem, mediante entendimento
lo Ministerio da Guerra com os referidos ministerios civis.

Neste caso, a transferencia de funccionario ou funecto-
nados deverá ser feita com as respectivas verbas e sem pre-
,mizo de seus vencimentos e garantias legaes.

g 3.° Qualquer sérventuario subordinado . ao Serviço de
Protecção aos Indios, militar ou civil, poderá sei. designado'
Para, na fórma do art. 75 do decreto n. 9.214, de 15 de
dezembro de 1911, desempenhar em qualquer estabelecimento
do referido Serviço nos Estados, trabalhos que forem n'eces-

' sarios e de accordo com as respectivas aptidões e categorias.
§ 4 0 Para constituirem o Conselho de Administração do

serviço de Protecção aos Indios, serão designados, além dos
officiaes contadores, os militares e civis que já se tenham
n=specializado nos trabalhos que terão de administrar, sempre
une fôr possivel e necessario e de accordo com os regula-
mentos respectivos.

Art. 31. Os encarregados de Postos. ta.mbem•serventua-
rios em commissào, e seus auxiliares, inclusive sprofessores,
t P rão 6-eus vencimentos arbitrados pelo Ministerio da Guerra,
lendo em vista o custo da vida em cada região.

Art. 32. O Alinisterio da Guerra poderá arbitrar' as
vantagens de crue trata o § unico do art. 2.° do decreto,
n. 24.700, de .12 de julho de 1934, individualmente ou . por sano;,
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o) cooperar com o Inspector das Fronteiras para o esta-
belecimento das ligações entre o Serviço de Protecção aos
Indios e os mais serviços daquella Ins.pectoria.

Art. 38. Aos chefes de secção e demais serventuarios in-
cumbe, respectivamente, dirigir as secções a que pertencerem
e executar os trabalhos affectos ás mesmas, de accordo com
os regulamentos e instrucções em vigor.

Art. 39. Os demais serventuarios, tanto technicos como
administrativos, executarão os serviços de sua capacidade, de
accordo com as instrucções que receberem dos chefes respe-
ctivos.

Art. 40. Os deveres e attribuições - dos inspectores não
constantes dos regulamentos e do decreto n. 5.484, de 27 de
junho de 1928, e os do pessoal dos estabelecimentos do Ser-
viço de Protecção aos, Indios, nas mesmas condições, serão
discriminados em instalcções especiaes expedidas pelo chefe
do Serviço com a approvaçã,o do inspector especial de Fron-
teiras.

CAPITULO VI

§ 5.° Os intlios são tambem inteiramente livres, quando
o queiram, de guardar e praticar as crenças e os ritos de seus
maiores e cern elle& attingirem a incorporação á nacionalidade,
intervindb apenas os funccionarios do Serviço de Protecção
aos Indica, por meios euasorios:

1 0) Para modificar praticas anti-hygienicas o anti-so-
ciaes, si existirem;

2°) Para dar aos aborigenes a esse respeito, tão somente.
educação civica e profissional e •olaos mil contacto com os
methodos mais apropriados de trabalho.

Art. 46. A actividade util de cada estabelecimento ou
pipniação indígena, deve ser organizada e dirigida, terk:o en,
consideração. as contingencias do ambiente physico e social,
em relação á cultura da terra, á caiação de animaes e ás in-
dústrias locaes, inclusive as extractivas de cada região, vi-
ando que cada posto ou grupo de estabelecimento proxim,,

venha a produzir, pelo menos, o bastarte á propria manu-
tenção.

Art. 47. E' Lambem especialmente vedado aos serveat,a1-
rios do Serviço de ii rotecção aos Indios:

1; Dispor a titulo qualquer, mesmo pagando arrenda-
mento, de terras de índios, para utilização propria ou ex-
tromba ao Serviço de Protecção aos Iud I os, só podenla c.aar
ahi animaes domesticos para consumo d suas farnWm, L • •11

como sámente fazer plantações com ema extricta finalidade:
2) Comprar e vnder fitaesquer objectos e produe--as

índios ou manter coMmercin de qu:Cquer natureza, (.: alvo a:
compras da administração em que actuem como simples pro-
postos ou as vendas dos productos indigonaá, nos termos da
letra q, do art. 10 do presente regulamento, em que funccio-
nam como fiscaes obrigaaos;

3). Utlizar em proveito proprio ou extranho, animaes,
meios de transporte, ferramentas e tudo o mais que fôr des-
tinado á administração do Serviço de Protecção aos Indios
ou auxiliar -aos indios de qualquer maneira.

Parag-rapho unico. E' igualmente vedado aos encane-
gados dos Postos e Aldeias indigenas possuirem ou adminis-
trarem, nas proximidades desses postos e aldeias, estabeleci-
mentos agricolas, pecuarios, industriaes ou commerciaes,
mesmo Se dando relativamente aos demais serventuarios do
Serviço de Protecção aos Irnlios nas zonas das attribuiçõe
respectivas.

Rio cie Janeiro, 6 de abril de 1936. — General João
Gomes Ribeiro Filho.

DECRETO N. 756 A — DE 21 DE ABRIL DE 1936

Autoriza a transladação para o Brasil, das cinzas dos Inconfi
dentes, e dá outras providencias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que a conjuração mineira de 1789 congregou,
no mesmo ideal de autonomia politica e de governo republi-
cano, intellectuaes, militares, sacerdotes, magistrados, agri-
cullore.s, commerciantes e trabalhadores, brasileiros e ,portii-
guezes e escravos africanos, todas identificados no anseio de
fundar no Brasil urna patria livre;

Considerando que as pessôas envolvidas na conjuração e
denominados historicamente Inconfidentes, soffreram duras
penas de carcere, degredo e martyrio, sendo o alferes Joa-
quim José da Silva Xavier, o Tiradentes, justamente procla-
mado o proto-martyr da Inconfidencia e da Republica;

Considerando que os despojos desses Inconfidentes, mor-
tos no exilio, não receberam a consagração de repousar em
terra brasileira:

Resolve:

Art. 1.° Fica autorizado o Ministro da Educação e Saude
Publica, em combinação com o das Relações Exteriores P o
cia Marinha, a providenciar para que, obtidas as permissões
necessarias de quem de direito, sejam exhumadas de suas
sepulturas nas terras de degredo e transportadas para o Bra-
sil as cinzas dos Inconfidentes, cujos nomes constam da :sen-
tença de 20 de abril de 1792 da Alçada Regia no Rio de
neiro.

• Art. 2.° A' cidade de Ouro Preto ficará confiada a guarda
desses despojos, que, depositados em monumento, receberão
o exalt9 . aivioo- nacional..

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 41. Nas terras reservadas para os indios ou por alies
habitadas, nas do sua, propriedade ou nas terras a que se re-
fere o art. 129 da Constituição da Republica, ninguem po-
derá construir ou fazer bemfeitorias para gozo ou lucro pro-
prio, sob pena de incorrer nas comminãções da ultima parte
do art. 547 do' Codigo Civil e mais disposições legaes eipe
resguardam as propriedades em geral a especialmente as pro-
priedades dos indios.

Art. 42. Todos os immoveis construidos ena terras dos
indios, bens moveis e semoventes ahi existentes ou introdu-
zidos serão considerados de propriedade,da communidade in-
digena habitante. das terras respectivas.

Art. 43. Os encargos e altribuições do Serviço de Pro-
tedção aos Indios, só poderão ser tomados e exercidos por
funecionaros desse Serviço de accordo com o § 1 0 , do art. 5°
da Constituição da Republica.

Paragrapho unico. A cooperação dos governos estadoaes
para a obra de pacificação dos índios e a protecção de que
carecerem será invocado ou acceita nos termos do art. 49 e
seus paragraphos do decreto n. 5.484, de 27 de junho de
1928.

Art. 44. Nas zonas de fronteira e nos sertões despolida-
, dos do Brasil, só . brasileiros natos poderão exercer funcção

de natureza educativa e de caraeter nacional junto aos in-
dios.

§ 1.0 As pessõas o associações extrangeiras que ahl já se
encontrem estabelecidas, com a missão de catechisar ou edu-
car os indios, poderão permanecer no mcámo local o tempo
necessario a juizo do Governo, observadas as garantias asse-
guradas aos indios pela Constituição o leis vigentes.

§ 2.0 Nenhuma associação, ou pessôa extrangeira, poderá
estabelecer-se nas fronteiras ou sertões despoliciaclos cio Bra-
ali, ou nelles internar-se, para agir sobre indios, sem prévio
assentimento do Governo . Federal ouvidos o Conselho de Se-
gurança Nacional e o Serviço de Protecção aos Indios.

§ .3.0 As autoridades militares attenclerão ás requisições
de 'força, devidamente justificadas, feitas pelos serventuarios
do Serviço de Protecção aos Indios, pira a defesa da vida dos
Indios•e do patrimonio nacional e indígena a cargo do referido
Serviço.

Art. 45. E' vedado ao Serviço de Protecção aos Indios,
estabelecer, subvencionar ou embaraçar o exercicio de cultos
religiosos junto aos inchos.

§ 1 ,0 Será especialmente defeso aos serventuarios do Ser-
viço de . Protecção aos Indios, fazer propaganda ou cateches°
religiosa, seja qual fôr a crença de sua preferencia pessoal.

...§ V' Será sempre, garantida aos sacerdotes ou pregadores,
sem distincção de cultos ou doutrinas a faculdade de fazer
catectrese ou 'praticar cerimonias .religiosas.

§ 3.° Esta liberdade religiosa será mantida em toda a sua
plenitude, desde que a pregação ou catechese, as praticas ou
cerimonias religiosas, não perturbem os trabalhos de estabe-
lecimentos ou .aldeias e sejam feitas sem onos para os cofres
publicos e sem constrangimento ou coacção dos indios.

S	 A roliaboração prestada ou a prestar, em beneficio
do indios, por qualquer- pessôa ou associação, leiga, ou reli-
giesa, 1—conhecida e acceita, mas não isenta. junto desses
inches. os serventuayios do Serviço de Proteção aos Imfos
dos deveres, attribuições e obrigações constantes da lei e do
prszepte r,egulaplenei„	

.



9626 Quinta-feira 7 .
-

DIARIO OFFIGIAL, 	 Maio de 1936

Art. 3° Fica autorizado o Ministro da Educacão e Saude
Publica a fazer a publicação dos autos do processo da Irma-
fidencia Mineira e de todas as demais peças existentes em
archivo, relativas a esse facto historie°.

Art. 4." As despesas decorrentes da execução desse de-
creto serão effectuadas por conta da verba 6', sub-consignação

2, do Ministerio du Relações Exteriores, e- da verba 1',
sub-consignação n. 38, do Ministerio da Educação e .Saude
Publica.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1936, 115° da Indepen-
delicia c 48" da Republica

Gustavo Capanema.
José Carlos de - Macedo Soares..
Henrique A. Guilhem..

DECRETO N. 767 — DE 24 DE ABRIL DE 1936

Altera o art. 1C3 do Regulamento Geral dos Transportek
appruvado pelo derreto n. 10.204, de 30 de abril de 1913,
J( modificado pelo de n. 20.633, de 9 de novembro
de 1931

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereram as companhias São Panto
Railway, Limited, Mugyana de Estradas de Ferro e a Estrada
de Ferro Sorocabana, e, de accordo com os pareceres prete-
tadas, decreta:

Artigo unico. Fica autorizado o seguinte accrescimo á
lista das mercadorias cujos pesos são determinados por cuba-
cão para o calculo de fretes, de que trata o art. 103 do Regu-
lamento Geral dos Transportes, approvado pelo decreto nu-
mero 10.204, de 30 de abril de 1913. já . modificado . pelo de
n. 20.633, de 9 de novembro de 1931: 	 .

"Mercadorias da tabella 11-A, não especificadas acima
(por metro cubieo) . — 500 kilos."	 •

Paragrapho unico. Fica reduzido a 1.500 kilos o peso
de 1.800 kilos. para o calculo dos despachos da pedra bri-
tada ou cascalho (por metro cubico), constante da relação
a que se refere o art. 103, modificado pelo alludido decreto
n. 20.633, de 9 de novembro de 1931.

Riu de Janeiro, 2í de abril de 1936, 115° da Indepen-
delicia e 48° da Republica.

DECRETO N. 783 — DE 29 DE ABRIL DE 1936

Sup prime a Collectoria Federal de Guaratuba, Estado
do Paraná

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando das attribuições que lhe confere o art. 56, n. 1, da,
Constituição, resolve supprimir a Collectoria Federal de Gua-
ratuba, Estado do Paraná.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1936, 115° da Indepen-
dencia,e 48" da Republica.

DECRETO N. 790 -- DE 4 DE MAIO DE 1936

Suspende os effeitos do decreto n. 702, de 21 de março ultimo,
no municipio de Barras, no Estado do" Piauhy, durante o
dia 13 de maio co corrente anno

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
resolve suspender os erfeitos do decreto n. 702,. de 21 de
março ultimo, rio municipio de Barras, no Estado do Piaully,
durante o dia 13 de maio do corrente anno, afim de serem
alli realizadas eleições municipaes; revogadas as disposiçõrs
em contrario.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1936, 115° da Indepen-
delicia e 48° da Republica.

GEMA° VARGAS.

Vicente, Rtio.

DECRETO N. 791 — DE 4 DE MAIO DE 1936

Suspende os elícitos do decreto n. 702, de 21 dá março ultimo,
no municipio de São Thiago do Boqueirão,-no Estado do
Rio -Grande, do Sul, durante o dia 10 de maio do corrente
anuo

• •	 •
O Presidente da Republica dos Estados Unidos ' do Brasil,

resolve suspender os effeitos do decreto n. 702, de 21 da
março ultimo, no. municipio de São Thiago do j3oqueirão,
Estado do Rio Grande do Sul, durante o dia 10 de maio do
corrente anuo: afim de serem alli realizadas eleições muni-
eipaes; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro. 4 de maio de 1936, 115° da Indepen-
(lenda e 48° da Republica.

DECRETO N. 772 — DE 27 DE ABRIL DE 1936
•

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Resolve, nos termos do artigo 55, do decreto n. 21.241,

de 4 de abril de 1932, conceder inspecção permanente ao
curso fundamental do Gynmasio N. S. de Lourdes, com séde
em Curityba, Paraná.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1936; 115° da Independen-
eia e 48° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema,
(C. 2.167 -- 7-5-36 -- 23$300.)

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decretos de 22 de abril do corrente anno, foram no-

meados professores da Escola Profissional da Policia Militar
do Districto Federal, os seguintes officiaes:

Major Joaquim Miranda Amorim, de Policia Criminal e
Noções de Medicina Legal;

Capitão Luiz Corrêa Barbosa, de Tactica das Armas e No-
çõse de Tactica • Geral;

Capitão medico, Dr. Luiz Lima de Macedo, de Noções de
Historia Natural;

• 1° tenente Lucio José Fortes de Lima, de Noções de Con-
tabilidade, Lei do Sello e 'sua applicação;

1° tenente Alcebiades Patricio de Azambuja Filho, de
Orgardiação do Terreno, Minas e Pontes de circumstaneia,
Meios de ligações e Transmissões;

1° tenente Mareio Pinheiro Barroso, de Noções de Balis-
Lica e Tiro de Armas Portateis.

Por outros ' decretos da mesma data, foram reformado
na Policia Militar do Districto, com um terço do respectivo
soldo, os soldados Antonio Figueiredo Gomes e João Rosa de
Oliveira.

Por outros decretos de 27 do mesmo mez e armo:
* Foram reformados na Policia Militar do District° Fe,

deral':
Com um tardo do'respectivo soldo, o soldado Augusto ds

Silva Rabéllo;
Com treze vigesimas partes do respectivo soldo, o anspe-

ça4a. graduado Galclino America, com os vencimentos a quo
tiver direito.	 -

Foi aposentado, de accordo com o art. 170, ns. 3 e 7 dé
Con.stntmiç.ão Federal, o guarda de 1° classe da Inspectoria dc
Trafego da Policia Civil do District° Federal, Manoel Fran.
cisco Rosas, visto contar mais de 68 annos de idade.

. Foram exonerados, a pedido, dos cargos de policiaes
Policia Especial da Policia Civil do District° Federal„Xry de
Azevedo Costa, Aureo de Oliveira Saraiva, Carlos Lopes de
Britto, Guilherme' Teixeira Cardoso, Manoel Calmon de Araujc
Góes, Renato Baptista Filho e Theofredo Lopes de Siqueira.

Por decretos de 4 do corrente mez: •
Foram nomeados para os cargos de policiaes da Policia

Especial da' Policia Civil do Districto Federal, Ary dos San-
tos, Cardenio Jayme Dolce, Carlindo Hiugueney e Francisco
da Silva Alves Pinheiro.

Foram exonerados na Policia Civil do District° Federal:
Nos termos da emenda III á Constituição da Republica, e

tendo em vista os elementos de convicção e prova colhidos

GETULIO VARGAS.

GETULIO VARGAS.

Marques dos Reis.
(C-2.070-6-5-1936-30$600)

GETULIO VARGAS.

Arthur de Souza Costa,

• GETULIO VARGAS.

Vicente Rdo.
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pela policia, por exercicio de activ-idades subversivas das in5-
titui0es politicas o sociaes, do cargo de 30 escripturario da
Directoria . Geral do Expediente e Contabilidade, Paulo Bôa
Náva e do cargo. de investigador de 2° classe da Directoria
Geral-de Investigações, Aod Fragoso de Oliveira.

Nos termos do art. 151 do regulamento approvado polo
decreto n: 24.531, de 2 de julho de 1934, do Cargo de policial
da Policia Especial, Raymundo Martins Dourado; •

Nos termos do art. 603, n. 1, do regulamento approvado
pelo decreto n. 24.531, de .2 de julho de /1934, do Cargo de
guarda de 2 0 classe da Inspe-ctoria do Trafego, José Wide-
brando de Moraes Sarmento;

Nos termos do art. 603, alinea 3', do regulamento .appro-
vedo Pelo decreto n. 24.531, de 2 de julho de 1934, do cargo
de policial da Policia Especial, José Guimarães Moraes e do
cargo de guarda de 20. classe da Inspectoria do Trafego, Moa-
cyr de Menezes Amorim.

• Foram considerado •s reformados -na Policia Militar do
District° Federal:

. A contar de 30 de dezembro de 1935, com o soldo por in-
teiro, o musico de 2° classe Elizardo França, ficando sem cl-
feito os decretos de 30 de •dezembro de 1935 e de 10 de feve-
reiro do , corrente anno;

-A contar de 30 de dezembro de 1935, com sete vigesimas
partes do respectivo soldo, o soldado Candido Miguel da Silva,
ficando sem effeito os decretos de 30 de dezembro de 1935 e
de 17 de fevereiro do corrente anno; -

A contar de 30 de dezembro de 1935, com um terço do
respectivo soldo, o soldado José Affonso Botelho, ficando sem
effeito os decretos de 30 de dezembro de 1935 e de 10 de fe-
sereiro do corrente anuo;

• A contar de 30 de dezembro de 1935, com dez vigesimas
partes do respectivo soldo, o 3' sargento Antonio da Silva
Loureiro, ficando sem effeito os decretos de 30 de dezembro
de 1935 e de 17 de fevereiro do corrente anno;

A contar de 7 de janeiro de 1935. Com um terço de. res-
pectivo soldo, o soldado Severino Matinas da Silva Barros, fi-
cando sem effeito os decretos de 7 de janeiro de 1935 .e de 10
de fevereiro do corrente atino;

A contar de. 14 do janeiro de 1935, como uni terço do res-
pectivo soldo, o soldado Luiz Justiniano Machado; ficando sem
elleito os decretos de 14 de janeiro de 1 .935 e de 3 de feve-
reiro 'do corrente anuo;

A contar de 17 de junho , de 1935, com treze vigesitnas
partes •do respectivo soldo, o anspeçada José Cabral de Mello,
f:cancle sem effeito o decreto de 17 de . junho'de 1935;

A contar de 17 de junho de 1935, com treze vigesimas
partes do respectivo soldo, o musico de 2 0 classe Eliezer do
Espirito Santo, ficando sem effeito os decretos de 17 de junho
de 1935 e de 10 de fevereiro do corrente armo; •

A contar de 17 de junho de 1935, com dezoito vigesimas
partes do respectivo soldo, o cabo de esquadra Laudelino Ju-
p ior Sertanejo, ficando sem effeito os decretos .de 17 de junho
de 19.35 e de 3 de fevereiro do eorrente,anno; 	 •
• A cOntar de 17 de junho de 1935, com onze vigesirnas
partes do respectivo soldo, o soldado Miguel Gomes da Silva,
ficando sem effeito os decretos de 17 de junho de 1935 e de
2 de fevereiro do corrente armo;

A contar de 17 cio junho de 1935. no, posto e com o soldo
de cabo de esquadra, o anspeçacla João Ah-es de Albuquerque,
ficando sem effeito o decreto de 17 de junho de 1935.

Foi considerado reformado, 'a contar de -17 de junho de
1035, cbm dezoito vigesimas partes do soldo de bombeiro de
2' classe, o cabo graduado do Corpo de Bombeiros do . District°
Federal; Agenor Nepomuceno de Britto, ficando sem effeito
os decretos de 17 de junho cle 1935 e de 17 de fevereiro do
corrente anno.

Por decretos de 22 de abril ultimo:
• Foi •aposentado, com os respectivos vencimentos inte-
graes, o desembargador da Côrte de Appellação do District°
Federal, bacharel Leopoldo Augusto de Lima:

Boi aposentado o bacharel Antonio Pinheiro Chagas, juiz
de direito da comarca de Rio Branco, no Territorio do Acre,
cornos vencimentos a que tiver direito, na fórma da lei, visto
ter sido julgado em condições de invalidez;

Foi nomeado, o bacharel Francisco de Mello Sampaio para'
servir; interinamente, o officio de avaliador privativo da
1° Curadoria de O pphãos e Ausentes do District° Federal, du-
rante o impedimento do .effectivo, Francisco Augusto de Mello.
Sampaio, que obteve tres mezes de licença para tratamento
de sande;

Foi 'nomeado o escrevente juramentado Jorge Pinheiro
Brisolla para servir, interinamente; o 20 officio do Juizo dos
Feitos da Fazenda Municipal do District° Federal, durante o
impedimentedo effectivo bacharel José de Oliveira Machado,
gire Obteve- tres mezes de licença para tratamento de sande;

Foi nomeado o escrevente juramentado Raul Pinto de
alendonoa para servir, interinamente, o officio de escrivão do
Juizo da 60 Preteria Givel do District° Federal, freguezia, do
Engenho Novo, durante o impedimento do effec,tivo Francisco
Pinto de Mendonça, que obteve seis mezes de licença, para
tratamento de saude;

Foi nomeado o bacharel Haroldo da Costa- Rodrigues para
exercer', interinamente, o lugar de 5" promotor adjuncto do
District° Federal, durante o impedimento do effectivo, ba-
charel Claudio Duheux Collares Moreira, a partir de 7 de
março do corrente armo. 	 .

Por outros do 27 de abril foram nomeados:
O escrevente juramentado Amphiloquio de Campos Tupi

nambá para substituir nos impedimentos ou ausencias
sionaes, como tabellião, o escrivão sucessor da 7° Pretoria
Civel clo District° Federal, freguezias•de lrajá e Jacarépagua,
bacharel Oay Fonseca;

O bacharel Manoel Quirino de Azevedo Maia para o lugar
de to supplente do substituto do juiz federal no municipio de
Natal, séde da Secção do Rio Grande do Norte, por tempo de
quatro annos, na fórma da lei.

Ainda por decreto de 4 de maio corrente:
Foi nomeado Haroldo Araujo Silva para o lugar de•sub-

chefe de turma rural da Escola Quinze de Novembro do Dis-
trict° Federal, como contractado, attendendo ao disposto no ar-
tigo 12, paragrapho unico, letra a, da lei n. 183, de 13 de ja-
neiro deste armo.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 29 de abril ultimo: •
Foi promovido:
A collector federal em São Francisco de Assis, no Estado

do Rio Grande do Sul, o escrivão da mesma collectoria, Galei()
Tavares Barbosa;

A segundo escripturario da Recebedoria do District° Fe-
deral, por antiguidade, o terceiro da mesma repartição, ba-:
charel Henrique Maggioli.

Foram nomeados:
Maria de Mello Leiria, para o legar de escrivão da cone-

ctoria federal em São Francisco de Assis, no Estado do Rio
Grande do Sul;

.A.dolpho Ferreira da Nobrega, para o legar de segundo
machinista das embarcações da Alfandega do Rio de Janeiro;

O carvoeiro do rebocador "Joaquim Murtinho", da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, José Veronico do Nascimento, para 0,
legar de foguista das embarcações da mesma repartição;

O marinheiro, interino, da Mesa de Rendas Alfandegada
de Angra dos Reis, no Estado do Rio de Janeiro, Pedro Ai
cantara dos Santos, para o legar de 'marinheiro das embar-
cações da Alfandega do Rio dó Janeiro;

O marinheiro • dás embarcações . da Alfztndega do Rio de
Janeiro, Lindonor- Pereira Ramos. para •o lugar de carvoeiro
cio rebocador "Joaquim Murtinho", da mesma repartição;

Antonio Ferreira- da Costa, para o Jogar de servente de
segunda classe da Directoria do Imposto de Renda;

O trabalhador das capatazias da Alfandega de Fortaleza,
no Estado do Ceará, Julio Roque de Araujo, a pedido e por
permuta, para o logar de remador das embarcações da Alfan-
dega de João Pessoa, no Estado da Parahyba;

O remador das embarcações da Alfandega de João Pessaa,
no Estado da Parahyba, Raymundo Candido Ribeiro, a pedido
e por permuta, para o legar de trabalhador das capatazias
da Alfandega de'Fortaleza, Do Estado do Ceará;

Antonio Noronha da Silva, para o legar de servente das
obras e conservação da Alfandega do Rio de Janeiro;

O servente das obras e conservação da Alfandega do Rio
de Janeiro, Euzebio José Eugenio, para o legar de ajudante
do vigia das mesmas obras e conservação;

O ajudante do vigia das obras e conservação da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, Gonçalo Pinto Magalhães, para o
legar de servente de portaria da mesma repartição;

O perito do Gabinete de Pericias da Casa da Moeda,
Caio Marques d.e Souza, Toara exercer, interinamente, o cargo
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do rume Gebineto, durante o Impedimento
:Tais:situado offeetivo;
" aprendiz de primeira classe ele °Moina de Obras e
:sr, da Casa da Moeda, José Alves Ferreira Sobrinho,

:Quer de quarto officiai da mesma officina;
enrencliz de primeira classe da Officina de Obras e

ees de Casa da Moeda, Manoel Corrêa, para o logar de
of,lcial da mesma officina;

• uci.--v-eni:e de terceira classe de Officina de- Obras e
:aevee, da Casa da Moeda, Belmiro da Costa Braga, para o

a.' de official de quarta classe da mesma officina;
• nanferente da Alfandega de São Salvador, no Estado

bacharel João Rodrigues de Mattos, para exercer,
.-einamente, o cargo de chefe de secção, durante o impe-

, auto do serventuario effectico, Pedro Sotero Machado;
O terceiro escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro

•'„-niel no Estado do Maranhão, bacharel Henrique de Souza
para exercer, interinamente, o cargo de procurador

„ de, '.?azenda Publica da mesma repartição, durante o
aeaedreerito do serventuario effectivo;

feenibal da Costa, para o logar de escrivão da collectoria
2rs4.1. em Miranda, no Estado de Matto Grosso;

Taitoraoriz, para o legar de escrivão da collectoria fe-
. ,sa.: em Bebia Luzie, no Estado do Goyea.

'Jaren dioncedidas aposentadorias:
Ao segundo escripturario da Recebedoria do District°

a:devei, bacharel Leonel José Soares, nos termos do inciso
art. f70, da Constituição Federal;

Ae seugundo escripturario da Recebedoria do District°
e íse'l, José Thomaz de Mello Alves, nos termos do inciso

. da art. 170, da Constituição Federal;
o collector federal em Valença, no Estado do Rio de

• ciro, Eugenio de Souza Nunes, nos termos do inciso 4°,
170, da Constituição Federal;

Au foguista do rebocador "Natal", da Alfanclega de Natal,
:Jaado do Rio Grande do Norte, Vicente Gleydhertb

.1 1;fA, nos termos do inciso 4°, do art. 970, da Constituição

/orem aposentados:
O contra-mestre a Offieina de Galvanoplastia e Electro-

;	 da Casa da Moeda, Luiz Augusto de Freitas Pereira Ju-
,	

• 

1105 ..arrnos do inciso 3°, do art.. 170, da Constituição
e'erel;

O escrivão da primeira collectorta federal em Sorocaba,
se Estado de São Paulo. Julio Fernandes Rosa, nos termos

ecisc? 3°, do art. 170 ., da Constituição Federal.
Foram declarados sem effeito:
S; decreto de 7 de novembro de 1934, que nomeou Fer-
o Moraes Brum, para o lugar de escrivão, interino, da

so .: n ectoria federal em São Sepé, no Estado do Rio Grande do
Saa:,r3 vista do resolvido no processo n. 22.563, de 1936;

O decreto de 15 de abril ultimo, que nomeou José Affonso
1•‘Rec-10 cie Mello, para o legar de escrivão da collectoria fe-
,-ere; em Matta-Grande, no Estado de Alagôas. visto não ter

%.nesmo acceitado o emprego.
:'..i'oram exonerados:	 -
A bem do serviço publico, o collector federal em Lcirena,

• stado de São Paulo, Ary Cezar, á vista do resolvido no
00est;u n. 49.27 ,5, de 1935;

Por abandono cle emprego, o auxiliar de escripta de quarta
da Casa da Moeda. Thomaz Murat, á vista do resolvido

prom3so n. 2s.99, de 1936.

Tifin nw'Rerk	 PurlaNdma
Por decreto de 30 de abril ultimo, foi promovido, por me-

aeennento, na °Moina de torpedos da Directoria do Arma-
:sento da Marinha, a operario de 3° classe, o aprendiz de 1°
e l e see Altair de Araujo Telles.

— Por decretos de 2 co corrente, foram promovidos, por
aaj:;tailiciede:

officina de torpedos da Directoria do Armamento da
-Se_rinba. a aprendiz de 20 classe, o de 3a classe Azemar Ar-
'.aenjo de Mattos, e.

A aprendiz de I° clame, o de 2° elaese Newton . Ribeir° Guia

BlRI?ÃRIÍÃ D125?
IfInisUfflo dE AdgE	 .1-`i@goeb2, hUMACirg)

EDIEsotonle 1n IliásTrton,

Expediente do dia 6 de maio de 1936

Requerimentos despachados:
Fernando Gandara Galante, residente no Estado dc Ama-

zonas, solicitando naturalização. — Faça reconhecer, por ta-
bellião, a firma da petição.

Yoshitatsu O'gawa, residente no Estado de São Paulo, eo-
licitando naturalização. — Junte novas folhas corridas, visto
que estão prescriptas as que juntou.

Felippe Vasserman, residente no Estado de São Paulo,
solicitando naturalização. — Prove que é proprietario de im-
move! transcripto em seu nome e adquirido anteriormente á
promulgação da Constituição e requeira o titulo declaratorio
de cidadão brasileiro.

Diogo Rojman, residente no Estado de São Paulo, Golfei-
tendo naturalização. — Junte novas folhas corridas o prove
seus meios de vida.

Antonio Venturini, residente no Estado de São Paulo, so-
licitando o titulo declaratorio de cidadão brasileiro. — Prove
que é proprietario de immovel transcripto em seu nome e de
acquisição anterior á promulgação da Constituição.

.Tosé Maria Mouro Fernandez, residente nesta Capital, °a-
licitando naturalização. — Instrua o pedido na conformida-
de do decreto n. 6.948, de 14 de maio de 1908.

Armando Pinto Sampaio, residente nesta Capital, solici-
tando certidão de naturalização de Joaquim Pedro Liberto
Junior. — Prove que é delegado de partido.

José Perrone, residente nesta Capital, solicitando rectifi-
cação em seu decreto de naturalização. — Não foi desfeita
a divergencia. Cumpra, pois, o despacho desta directoria de
15 de abril findo.

João Romão Sola, residente no Estado de São Paulo, so-
licitando naturalização. — Juute novas folhas corridas,

Hermann Schlesinger, residente no Estado do São Paulo,
s.olicitaudo naturalização. — Junte novas folhas corridas.

José Martins Gomes, residente no Estado de São Paulo,
eloicitando naturalização. — Junte novas folhas corridas.

Alter Fincheli, residente nesta Capital, solicitando na-
turalização. — Faça traduzir os documentos em lingua es-
trangeira e apresente attestado de residencia no Brasil, por
mais de 2 annos, passado por autoridade policial,

Ernesto Constante Frederico Ullrich, residento no • Esta-
do do Paraná, solicitando naturalização. — Prove que tem
'mmovel transcripto em seu nome, em data anterior á Cons-
tituição, mediante certidão do Registro de Immoveis, ou em
nome de sua esposa, fazendo então a prova de ser casado sob
o regimen de communhão de bens; especifique a prole.

João José Agostini, residente nesta Capital, solicitando
naturalização. — Faça especificação de prole, que lhe Sei
exigido por despacho de 12 de dezembro de 1935, e junte
novos documentos do Instituto do Identificação.

Armando Pinto Sampaio, solicitando certidão de Joaquim
Pedro Liberato Junior. — Prove ser delegado de partido.

Valeriano Timon Avila, residente no Estado da Bahia,
solicitando naturalização. — Prove a nacionalidade da esposa.
e o regimen do casamento, e declare dia, inez o anno em que
raeceu.

juanito Nieto Vasquez, residente nesta Capital, solicitan-
do naturalização. — Junte attestado de antecedentes do Ins-
tituto de Identificação.

Selam Hanashiro, residente no Estado de' São Paulo, so-
licitando naturalização. — Prove ter immovel transcripto em
seu nome. mediante certidão do Registro de Immoveis, e em
data enterior á Constituição de 1934. •

Carlos Miguel dos Santos. por seu procurador José de
Almeida Filho, solicitando certidão. — Junte o instrumento
da procuração-e declare expressamente o que deseja lhe aeja
certificado..



Quinta-feira 7
	

DIARIO OFFICIAL	 •	 Maio de 1936 U629

• Henrique Ribeiro Louzada, solicitando aproveitamento em
cargo deste ministerio. 	 Não ha vaga em que possa ser
o requerente aproveitado.

Guilherme Yoshimi Noishiki, residente no Estado de São
Paulo, solicitando naturalização. — Prove com documento
fornecido pelo ênnsulado do Japão em São Paulo, que O
(sou verdadeiro nome é Guilherme Yoshimi Noishiki.

Directoria de Contabilidade

Expediente de 2 de maio de 193€

Primeira secção

ACTOS DO . SR. DIRECTOR GERAI

Officios:
Ao Sr. Sr. director geral da Directoria do Expediente

e Contabilidade • da Policia Civil do District° Federal: 	 .
N. 652.— Em referencia ao áficio n. 1.971, de 20 do•

'noz finito,. restituiu -se .o. processo relativo ao pagamento da
quantia de 65$000,- á Companhia Estrada de Ferro São Paulo-
Rio Grande, proveniente de transportes "fornecidos á requisi-
eão dessa repartição, em 1922, solicitando-Se informações,
tendo em vista os termos do officio d. 3.386, de 31 de autu-
ei. ° Ce• 1928, junto em copia.

Segunda .secção

Ao Sr. presidente da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro:

N. 648 — Solicitaram-se as necessarias providencias no
sentido de serem fornecidas ao Dr. Theoduro Vez e Abreu de
Assuinpção, juiz municipal no Territorio do Acre, unta pas-
slgem inteiea e mais dois quantos de passagem, em P clas-
se, e• meia passagem em terceira classe, para sua fainilia e
utna empregada, do porto de Fortaleza ao desta Capital; para
1.agarnento , á Lucca do cofre, com o . desconto legal.

— Ao Sr.. director da Directoria do Domini° . da União:
N. 649 — Em referencia ao officio n; 191, de 14 de abril

transmittiu-se. o processo fichado no Thesouro Na-
cional, sob o n. 53.038, de 1934.

— Ao Sr. presidente da COMMI .SSãO Central de . Compras:
N. 650 — .Transinittirain-se, pedidos, em ires vias, sob

• ns. 602.021 e 602.022.
. — .Ao Sr. engenheiro chefe do Escriptorio de Obras deste

minié terio :
N: 651 — Transmittiu-se o requerimento, datado de 2 de

abril ultimo, em que Theedolina Portella, pede permissão
para installar um serviço de "klub" nesta secretaria, solici-
tando-se informações a respeito.

Telrjranuna: •
Ao Sr. :presidente do Tribunal Regional Eleitoral da

Bahia:
Em referencia ao telegramma de 4 de. abril findo, soli-

citaram -se informações sobre o nome do funceionario a quem
deve Ser concedida delegação de competem:ia para requisitar
pagamentos.

Requerimento despachado. pelo Sr. director geral:
Alcebiades de Sã Couto, pedindo passar por certidão' seu

:atilo de pensão do montepio. — Deferido.

.Expediente de 4 de maio de 193€

Primeira-secção
ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

.Officios:
Ao Sr. director geral do Expediente e Contabilidade da

Policia Civil .do DistriCto Federal:
N. 653 — Em referencia ao . officio . dessa repartição nu-

mero 1.452, de 23 de março ultimo, solicitaram-se providen-
cias no sentido de serem organizadas e enviadas a esta dire-
ctoria as folhas relativas ao ordenado que compete; no perlo-

•do de 18 de julho a 10 de novembro de 1935, ao guarda-civil
de 2 classe da . InspectOria da Guarda . Civil, Joa.anim Rodei-

es :Mathias.

— Ao Sr. secretario da Ude de Appellação:
N. 655 — Em resposta ao officio dessa Mrte n. 653, de

17 de abril passado, declarou-se que tendo sido extraviado
o aviso deste ministerio n. 379, de 17 do mesmo mez, neces-
sario se torna seja annullado o empenho do adeantamento so-
licitado, e extrahido um outro, para ter applicação em maio,
iunho e julho do corrente armo.

— Ao Sr. juiz de direito presidente do Tribunal do Jury;
N. 656 — EM referencia aos officios ns. 74 e 75, de 20

e 22 de abril findo, restituiram-se as 3as. vias dos pedidos
as. 18 e 19, solicitando-se providencias, no sentido de serem
rectificados os saldos nos mesmos escripturados á 'vista de
pequeno equivoco nas deducções constantes dos referidos pe-
didos..

— Ao Sr. 'presidente do Conselho Penitenciario do
tricto Federal:

N. 657 — Afim de ser dada solução 80, pedido constante
da officio n. 447, de 24 de março ultirno, necessario se torna
q,ie esse Conselho providencie no sentido desta' directoria ser
Informada, da imp'ortancia da despesa com a publicidade, pela
Imprensa. Nacional, do relatorio desse mesmo Conselho. .

— oA Sr. general da Policia Militar do D. Federal:
N. 658 — Transinittiu-se, para que seja de*Smente

informado, o requerimento de Luiz 'Carlos Costa, ex-praça
dessa. corporação..

•— Ao Sr. presidente do Tribunal Regional Eleitoral nc
Ess la g .i o do R. G. do Sul:

•
N. (359 -- Solicita r'ain-s as necessarias providencias no

sentido ,  serem prestadas informações quanto - á natureza
'os seriços prestados pelos que se utilizaram das -passagem
fornecidas pela "Companhia Nacional de Navegação..Costelra"
requisição da Procuradoria desse Tribunal Eleitoral, em de-
zei e bro de 1935, para funecionarios 'addidos á •mesiná 'Pro-
euradoria.	 •

• Segunda secção..

Ao Sr. director secretario do Tribunal de Contas:
N. 654 — Transmittiu-se a 2` via do pedido n. 24, re-

latis() a , substituições em fevereiro de 1936.

Imprensa Naciontb

LxPEDIENTE Do sn. DIRECTOR GERAL..

Dia 6 de maio de 1936
Officios remettidos:
N. 497 — Ao Exmo. Sr. ministro da Justiça e Negocies

Interiores — Encaminhando uma folha de pagamento rela-
tiva á differença de vencimentos a que tem direito o ajudante
ae inspector technico Alberto Vieira Nunes.

N. 498—Ao Sr.Dr. inspector de Fiscalização do Exercieio
Profissional — Solicitando providencias afim de ser inspe-
ccionada a aprendiz de 2' classe Noemia da Silva Cunha, em
sua residencia. (M. 70.462/36.)

N. 499 — Ao Sr. Dr. inspector de Fiscalização . do Exer-
cicio Profissional — Idem, idem, para o compositor de
1' classe da industria do Jornal, Marcelliano Augusto dos.
Santos, para effeito de aposentadoria. (M. 70.461/36.)

N. 540 — A' Casa Bancaria Dante Borgui, Monte Alto,
S. Paulo — Restituindo dous senos, na importancia de
28000, por não cónstituirem f6rma regular para pagamento
de acquisição de obras impressas. (P. 60.733/36.) •

N. 501 — Ao Sr. Dr. director dos Serviços de Utilidade
Publica, Prefeitura do Districto Federal — Respondendo- ao
officio n. E. 134, de 24 de maio findo, sobre a separação
do circuito de luz do de força. (P. 60.708/36.)

Requerimentos desPachadoe
Dia 5 de maio de 1936

Milton Botelho de Mello (P. 60.736-36). 	 Restitua-se,
mediante recibo.	 •	 •	 ,

Dia 6
Alcina Anthero da Silva (P. 60.738-36). 	 Certifiqus-

se o que constar.
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Ministerio da Educação e Saude Publica
Directoria Geral de Expediente

eelemaçõee:
Dr. João Chrisostomo da Rocha Cabral, professor calhe-

dratico da Faouldáde de Direito da Universidade do Rio de
Janeiro, designando para exercer as funcções de membro do
Conselho Technico Administrativo, daquella. faculdade. (Pr-
ouso ir. 35,379.)

br. José Philadelpho de Barros e Azevedo, professor ca-
thedtatico da Faculdade de Direito da Universidade do Rio,de
&Medro, designado para exercer as funcções de membro do
Conselho Technico Administrativo, danuella faculdade. (Pra-
0f50 n. 35-379.),

Dia 4
ApoMill

Foi declarado no decreto de 28 cie novembro cie 1932. que
pteniOveu Laura Pereira da Silva á attendente de segunda
classe dó lidspital São Sebastião que a mesma passou a cila-
inartge, em virtude de casamento, Latira da Silva Maxim°.
(Prooeseo A. 35-1. 220. )

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 5 de meie de 1936
Requerimentos despachados:
Len° Paiva Pamplona, pedindo licença para tratamento

esude. — De Recordo. (Processo n. 36-782.)
Lydia de Albuquerque Miranda, pedindo licença para tra-

tamento de saude. — Submetta-se á insueccão de salidi-3.
(Processo n. 35-783.)

Dia 6
Licenea-f,
Um anuo, a partir de 1 de abril do corrente exercido, nos

termos do artigo 15 do decreto n. 14.663, de 1 , de fevereiro
de 1924, ao adjunoto de professor da Escola de Aprendize.
Artifices no Estado de Pernambuco, Abilio Leoncio de Castrr.
(Processo n. 36-776.)

Conselho Nacional de Educação

ACTA DA 4a SESSÃO DA 41 REUNIÃO oRDINARIA DE 1935, REALIZADA
EM 31 DE DEzEMBRo

Pregidencia do Sr. marechal Marques da Cunha, tendo como se-
cretario o Sr. Dr. America Laconite

Conselheiros presentes — Professores Azevedo do Amaral,
Amorais° Lima, Leitão da Cunha, Annibal Freire, Josué d'Af-
foaseea, Casario de Andrade e Eduardo Rabello.

O Sr. Presidente — Havendo numero legal, está aberta a
geado. Vae ser lida a acta da sessão anterior. (E' lida e appro-
vada a acta da sessão anterior) .

Passa-se ao expediente.
O .51r. Amoroso Lima — (Lendo) .

CoMMISMO DE ENSINO SECUNDARIA

Parecer n. 300

Refere-se o presente processo ao Collegio São José, fun-
dado no Recife, em 1886, mantendo cursos primado, gymnasial
e normal, emn mais de 400 alumnos. Tendo obtido em 1933 a
Inspeccao preliminar com a classificação de Bom e 8.322 pon-
toe, foi examinado em outubro deste anno pela Commisão re-
visora, sendo classificado, na inspetoria geral, como excel-
lente, com 9.586 pontos.

Da leitura dos relatorios, relativos á inspecção preliminar
á permanente, bem como dos demais dados que acompanham
procétésó, verifica-se que realmente se trata de um estabeleci-

mento em optimas condições e que deve receber a inspecço
permanente, pois, como declara R COMMISSãO revisora — "t
Colleglo São josé é em synthese o mais completo estabeleci.
mento de ensino secundario e normal para meninas e moças

actualmente existente em Pernambuco. Será sem contestação
um dos melhores do Brasil".

Não ha, no processo, entretanto, referencias explicitas a
cada item do art. 53 do decreto n. 21.241 nos termos do ar-
tigo 54, paragrapho unico do mesmo decreto, nem figuram os
contractos com os professores alheios á communidade religiosa
que dirige e mantém o estabelecimento.

Nestas condições é a Commissão de Ensino Secundario de

Parecer

que seja o julgamento transformado em diligencia afim de
serem suppridas as omissões referidas.

Sala das sessões, 31 cie aezembro de 1935. — A. Amoroso
Lima, reialor. — Joaquim Marqu2s da Cunha. ,— I toacio M.
AZCUCau ar, Amaral.

Parecer n. 301

O Instituto Carneiro Leão, de Recife, foi fundado em 1907,
funecionandu desde 1932 sob inspecção preliminar, Lendo uma
matricula de 283 aluamos e 35 aiumnaG).

Submettido á Commissão Revisora, foi classificado como
tegular,. com 7.155 pontos, quanto as instalações materiaes,
não existindo no processo referencia alguma as condições do
ensino, e eia geral as exigencias do art. 53 do decreto nu-
mero 21.241.

Revista a ficha pela Inspectoria Geral de Ensino Secunda-
rio, foi verificado que, em relação ao item Il da mesma, não
attingia o estabelecimento ao minimo exigido de 40 %, che-
gando apenas a 38 To. Nessas condições incidiria o eGtabeleci-
mento eia uma das eliminaturias da portaria ministerial de lã
de abril de 1932, devendo ser elas,silicado como **deficiente",
e incidindo na desclassificação imposta pelo § 2" do art. 52
do decreto n. 21.241.

Sucede, porém, que segundo informa a Gonimisão Revi-
bora, acha-Ge o estabelecimento e:a obras, u que se verifica'
aliás de documentos annexus ao processo, posteriormente ao
relatado, sobre melhoria de condições danitarias e juntando
eantractos de profescores.

Nessas condições é a Commissão de Ensino Secundado de

Parecer

I°, que se converta o julgamento em diligencia;
2", que o estabelecimento seja remeti ido a lano exame da

Commissào Revisora e a confecção de nova ficha de clacsifi-
cação.

3" que o inspector do estabelecimento informe .wi.we as
exigencias do art. 53 do decreto a. 21.241;

4°, que sejam devidamente authenticados (pelo reconheci-
mento de firma) os contractoscom os professores, que foram
annexos ao processo.

Sala das sessões, 31 de dezembro de 1935. — A. Amoroso
Lima, relator. — Joaquim Marques da Cunha. — hplaCiO 31.
Azevedo do Amaral.

Parecer n. 310

O Gymnasio Municipal de Ouro Prelo, fundado eia 1898,
vem funccionando desde 1927, sob o regime de inspecção pre-
liminar.

Submettido a exame da comrnissão de tres inspectores
para a obtenção de inspecção permanente, foi apresentado eia
abril do corrente anuo o respectivo relatorio, faltando entre-
tanto o que foi anteriormente elaborado para a concessão de
inspecção preliminar.

Sem ter presente o mesmo, não se póde saber se essa
inspecção foi concedida por pravo certo ou indeterminado. E'
ao importancia a verificação, pois, que o estabelecimento se
encontra sob inspecção preliminar desde julho de 1927. e só
em 1935 é submettido a exame para a concessão de inspecção
permanente. O decreto n. 21.241, de 4 de abril de 1932 fixou
o prazo minimo de dois anno para a inspecção preliminar,
deixando de fixar o maximo. Parece, entretanto, da leitura
do § 1° do art. 52, que não deixou ao arbitrio da autoridade
a não fixação de qualquer prazo; tanto assim que diz.

Art. 52...

§ 1. 0 Satisfeitas as condições do artigo anterior e
paga a quota relativa á inspecção, ficará el estabeleci-
mento sob, regime dê Inspecção preliminar por prazo
não inferior a dois annos.

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 2 de maio de 1936
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Permittir uma inspecção preliminar "por prazo" indeter-
minado, seria burlar todo o espirito da lei, pois se ha uma
inspecção preliminar anterior á permanente, tem eia de ser
necessaria mente limitada e transitorm, justamente para se
apurar a capacidade do estabelecimento de receber á inspecção
permanente, esta sim, como o nome o indica, de caracter não
transitorio ee bem que sujeita ás condições legaes de perma-
'lenda ou suspensão.

Por asso mesmo é que o art. 54 da mesma lei se refere no
"penedo de inspecção preliminar", o que completa a exigencia
de um prazo para u mesmo, como esta no art. 52.

Pergunta-se, porem, não estando fixado uni prazo certo
para a inspecção preliminar, por quanto tempo deve ella per-
manecer? a lei sendo omissa o que se depreende é que esse
prazo deve ser fixado no minimo exigido pelo art. 52, isto 6,
uois annos, como aliás é de uso corrente.

Não sendo habitual a fixação se um prazo certo nos des-
pachos de concessão de inspecção preliminar e não havendo
junto a este processo qualquer indicação de prazo certo para
ese fiin, é unia irreguiandade a perinanencia do estabeleci-
mento por oito ermos, sem que se aouvesse feiro o exame para
a inspecção permanente.

Que essa regalia não pôde entretanto ser concedida desde
já, apesar de estar o estabelecimento classificado , como "Re-
gular" com 6.916 pontos, provam-no outras irregularidades.•
Assim é que dos seus 14 professores, só ires estão regular-
mente in.scriptoa no Registro de Professores. Não constam,
eutrosine do processo, de corar:tetos com os mesmos. Observou
ainda a Inspeciona lechnica certa discordam:ia entre as di-
mensões das salas de aula e as cice; l!guram nas plantas in-
elusaS.

E' de notar a inda a inexistencia dos relatorios do inspector
do estabelecimento relativos aos preenchimentos das condições
exigidas pelo art. 53.do decreto n. 21.241, e que devem acom-
panhar o relatorio da Connui. 4aão encarregada de examinar as
condições do .estabelecimento quanto ao art.'. 51 do Mesmo de-
creto, tudo nos termos do paregrapho unirei do lin. 51 da lei.

Em vista das irregularidades apontadas, é a Gen:missão de
Ensino Secundado de

Parecer

1°, que seja annexo ao proc'esso, o da inspecção preli-
minar;

.	 2", (pie prove o estabelecimenlo ler o seu corpo docente
mscripto no regi , tro de professores,

3°, que junte ao pi cesso os centrados com os profes-
sores;

1°, que a Commissão revisora informe sobre as condições
exigidas peto art. 51 e o inspector sobre as do art. 53 do de-
creto n. 21.211, de á de abril de 1932;

5", que se prorogue por um anua o periodo de inspecção
preliminar, nos lerme,S do art. Sã de mesmo decreto.

Sala cias sessões, 31 (I; , dezembeo de 1935. — A. A moroso
Lima, relator. — Joaquim Marqw:s da Cunha. — Ignacio M.
Azevedo do A)naral.

O Sr. Awnibul Freire — (Lendo).

COMMISSÃO DE LEOISLACÃC E CONSULTA!

Parecer n. 303
• •

O Sr. directo! geral de Educação subinelleu á considera-
ção do Conselho uma consillta sobre os effeitos' da sentença
do Sr. juiz da 1' Vara Federal, invalidando ó acto ministerial,
que approvou uma reclamação do Conselho Nacional de Edu-
cação, relativa a matriculas na Escola de Pharmacia e Odon-
iologia de Campinas.

Afim de poder opinar com segurança sobre os itens da
consulta, a commissão julga inclispensavel solicitar do Minis-
terio da Educação que se digne informar se foram tomada,s
medidas juridicas necessarias á defesa dos interesses do ensino,
ou se se trata de sentença passada em julgado.

Em 31 de dezembro de 1935. — Annibal Freire, redator.
— Casario de Andrade. — Raul Leitão da Cunha

Parecer n. 301

• Os Drs. Joaquim Simeão de Faria c "elle Vieira Lima
requerem a sua readmiss3o no corpo docente da Escola de
PharmaCia e Odontologia de ,Juiz de Fóra, respectivamente,
corno professores de Chimica Geral e Inorganica e de Physica.

Esses professores afastaram-se do exercido de suas ca
doiras , u primeiro em 1924 e o segundo ein 1925, por motivo
de incompatibilidade pessoal com o então director daquelle es-
tabelecimento.

A Congregação da mesma Escola, em 1928, declarou op
peticionarios afastados dos seus cargos invocando o disposto
no art. 250, § 4" do decreto n. 16.702, de 1925.

Considerando cessado o motivo de seu afastamento, os
Drs. Joaquim Simeão de Faria e Alberto Vieira Lima reque-
reram agora á Congregação o'seu reingresso no corpo docente.
O Conselho Technico-Administrativo, cai reunião de Is de ou-
tubro do anno findo, Liderai o pedido e a Congregação no dia
immediato homologou unanimemente o parecer e mandou con-
signar ema acta a declaração do grande e immenso jubilo por
parte de Mos os seus membros pelo motivo do reingresso
Cesses antigos e valorosos professores.

Do exame dos documentos appensos ao pedido, verifica-se
que u alaaiainento dos professores fui devido a divergencias
com a direcção da Escola. Segunda informação do assistente
technico da Directoria Nacional de Educação, as violenciad e
irregularidades commettidas por essa direcção foram taes que
provocaram tres e,orreições no estabelecimento, sendo a dire-
cção "verdadeiramente dictatorial". As medidas tomadas
pois docentes outros estiveram igualmente afastadoe por ZICIa0

contra os dois prcifessores se revestiram de caracter parcial,
de quatro animes e nau foram considerados exonerados. Não
1:ouse processo regular 'na exclusão dos professores, delia não
receherani elle.s notificação regular, nem as suas /cadeiras fo-
rani preenchidas, effeetiva ou mesmo interinamente.

.Deante dessa situação tumultuaria, não deve prevalecer a
decisão de 1928, determinada por insolito abuso de autoridade.
A Commissao . opinou, pois,pela approvação dos pareceres una-
nimes do Conselho Technieo e da Congregação da Eacola de
Pharmacia e Odontologia de Juiz de Rira, determinando a
readmissão no corpo docente dos professores Drs. Joaquinx
feimcão de Faria e Alberto Vieira Lima.

Ent 31 de dezembro de 1933. — Annibal Freire, relatos',
- (Jestugo de Andrade.— Raul Leitão da Cunha.

') Sr. illarques da Cunha (lendo) —

COAINISSÃO DE ENSINO SECUNDAIII(

Parecer . n. 305

u tignuiusio de 2'res Corações, Estado de Minad Gerács,
obteve u inspecção preliminar para o curso secundado fun-
damental que mantem, a 13 de maio de 1932. Dos relatorioc
concernentes a essa inspecção, vê-se que a primeira ficha de
classificação calculada attribuia ao Gymnasio 7.628 pontos,
categoria regular. As deficiencias notadas, pois o .predio acha-
va-se em obras, foram aos poucos sendo suppridas, quer com
ralação aos gabinetes de' Physiea, Chimica e Historia Natural,'
quer quanto ao registro dos professores e respectivos contra-.
elos, que agora se acham apensos ao processo. Apenas no
que diz respeito á arca coberta persiste unia certa deficien-
eia, pois em togar da somma de 200m2 para as duas áreas
livre e coberta, como um minimo exigido por lei, encontra-se
somente cerca de 140m2. Ha somente promessa do Gymnasio
de augmentar a área coberta. O relatorio apresentado pela
Cornmissão Revisora, constituído apenas de uma folha dacty-
lographada (pag. 63 e verso), foi considerado insufficiente, e
por tal motivo o Sr. Inspector Geral do Ensino Secundario
reclamou novas informações. A dita Commissão, entretanto,
responde nada ter a accrescentar, reportando-se aos termos do
relatado apresentado pelo inspector do estabelecimento. Ora,
o relaLorio da Commissão revisora, incumbida da revisão das
condições enumeradas no art. 51 do decreto n. 21.241, de 4
de abril de 1932, será submeltido á apreciação do Conselho
Nacional' de Educação, segundo determina O paragrapho unico
do art. 54 do referido decreto. E' obvio que, para os effeitos
do julgamento e concessão da inspecção, esse relatorio deverá
conter sorridentes esclarecimentos sobre os progressos do es-
tabelecimento corno additamento e revisão do relatorio do
inspector. Além disso. existem discrepancias quanto ás refe-
rencias sobre as installações do Gymnasio que figuram no re-
latorio do inspector (fls. 7) e no rascunho do relatorio da
Commissão (fls. 63).

Por taes motivos, insufficiencia da área coberta e escas-
sez de elementos informativos no Relatorio da CommiSsâo Re-
visora, é de parecer a Commissão de ensino secundarió que
seja convertido em diligencia o julgamento do proce,sao rela-
tivo ao Gyinnasie de Tres Corações, Estado de Minas Geras
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afim de ser opportunamente submettido de novo á aprecia-
ç5( destedeste Conselho, corrigido das falhas apontadas.

Sala das Sessões do Conselho Nacional de Educação, 31
oe dezembro de 1935. — Joaquim Marques da Cunha,
tor.	 A. Amoroso Lima. — Ignacio M. Azevedo do Amaral.

Parecer n. 306

O Instituto São Luiz, a que se refere o presente processo,
foi fundado cru 1907, em Pacoti, Estado do Ceará, e transfe-
dl) para Fortaleza no correr do armo de 1916, onde vem func--

cionanda até a presente data; Obteve inspecção preliminar
rni 22 de setembro de 1932.

A primeira ficha de classificação attribuia .a esse esta-
belecimento de ensino 7.317 pontos, que mais tarde foi recti-
riacia, uni virtude de varios erros de somma encontrados, ai-
a n,:a n l 7.387 , ,? ;1 t egori a regular.

O patrimonio do Instituto é representado pelo preclia o
soas installações, avaliadas em cerca . de duzentos contos de
:fls. No relatorio da Commissão Revisora encontram-se os
elementos informativos sufficientes para o julgamento do caso
vertente. O Instituto preenche a maior parte dos requisitos
iegaes, deixando apenas de consignar o registro das profes-
sores—com os respectivos numeros comprobatorios, e os coo-
Ira elos.

A' vista do exposto, é de parecer a Commissão infrascri-
pta que seja convertido em diligencia - o julgamento • do pro-
cesso afim de serem satisfeitas as exigencias da lei relativas
an registro e contracto de professores.

Sala das Sessões do Conselho Nacional de Educação, 31
de dezembro de 1935. — Joaquim Marques da Cunha, relator.

Ignacio M. Azevedo do Amoral. — A. Amoroso Lima. •
O Sr. Leilão da Cunha — (Lendo). •	 •
Srs. Membros do Conselho'Nacional de Educação.
Divulgam os jornaes de hoje ter. o Senado brasileiro

approvatio em segunda discussão um projecto de lei, elabo-
rado na Camara dos Deputados e que isenta os estudantes
matriculados na vigenda do decreto n. 21-.241, de 4 • de • abril
de 1932, do curso complementar previsto nesse mesmo decreto
e exigido pela Constituição de 16 de julho. •

Devo confessar a VV. Excias. que nenhuma surpresa me
causou essa attitude do nosso parlamento . e para demonstrar
a sinceridade dessa assertiva, reproduzo o seguinte trecho do
discurso que pronunciei na sessão de 27 de janeiro de 1934, na
Assembléa Nacional Constituinte:

"Poderá V. Ex. Sr. Presidente, perguntar-mo qual o meio
de se tornar autonorno esse ensino. Estabelecendo, o que a
legislação actual já fez, o curso interinediario a esse ensino
s ecundado e aos cursos superiores, curso intermediario esse
em que serão estudadas as matecias especializadas, de accor-
do com a profissão que o candidato quizer seguir. Mas, se
mio estipularmos, na Constituição a necessidade desse curso
intermediario, cite, já creado CM lei, desapparecerá antes de
ser inutilizado".

A necess1dade imperiosa e urgente desse curso comple-
mentar, sentiram-na todos quantos se interessavam pela cul-
tura nacional e soffriam por vei-a tão degradada pela acção
dissolvente dos favores reiteradamente concedidos aos estu-
dantes, de todos os gráus. a expensas do sacrificio das exigen-
cias regulamentares destinadas á verificação do aproveitamento
dos estudos.

E tanto baixou, por causa disso, o rendimento do ensino
secundado que todos os educadores patrioticamente preoccu-
pados com o futuro -do Brasil entreviram na, realização do
curso complementar, o remedio para as falhas do curso funda-
mental e consequente elevação do uivei cultural rnedio dos can-
didatos á matricula dos institutos de ensino superior.

Não pôde, por isso, deixar de ser desoladora a impressão
causada pela noticia que commento e, parece-me, não deve este
Conselho abster-se de condemnar essa providencia infeliz o
anti-brasileira.

Accresce a. circumstancia de que esse projeeto ‘ de lei, se
viesse a vigorar, feriria dispositivos constitucionaes a que
todos os brasileiros devem obediencia.

Realmente, além de já o art. 152 attribuir ao Conselho
Nacional de Educação a competeneia precipua para a organi-
zação do plano Nacional de Educação, o paragrapho unico do
art. 150 veda a reforma intempestiva do regime legal vigente
e o art. 158, in-fine, prohibe a dispensa de provas escolar7s
de habilgação determinadas em lei ou regulamento.

Além disso, a letra d do art. 150 obriga a União a manter
no Districto Federal o curso complementar ao - secundario"•e•a
letra b -desse mesmo artigo • dispõe sobre- a realização. desse
curso.

A insistencia do poder legislativo em intervir, mutilan-
do-as, nas leis do ensino, acarreta situações deploraveis como
esta: A lei 9-A de dezembro de 1934, ~ente na Faculdade
de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro promoveu.
independentemente de exame final, 769 alumnos que haviam
sido inhabilitados pelos respectivos professores!!!

Por todos esses motivos, proponho que o Conselho Nacional
de Educação, ratificando a sua resolução constante do parecer
n. 205, approvado unanimemente em sessão de 14 de outubrc
de 1935, e, de accordo com o art. 152 da Constituição de 16 d€
julho, suggira ao Governo a conveniencia de ser vetada a lel
em que porventura venha a transformar-se* Q projecto et-1'
questão.

Sala dos Sessões, 31 de dezembro de 1935. — Raul Leitão
da Cunha.

O Sr: Presidente	 'Passa-se á ordem do dia.

ORDEM DO DIA

• O Sr. Azevedo do Amaral — Sr. Presidente, creio, ser
o aSsumpto :da proposta . do 1.11ustre collega, prof. Leitão da
Cunha, daquetles que justificam a urgencia permittida pelo
nosso- Regimento, pois pode ser que, por falta de numero,
não nos repnamos nos proximos dias, para approvaCão do
respectivo parecer, dando tempo a que sej,a sanccionado o
projecto e.ITI apreço, sem que nada possamos fazer.
•• -Assim. , peço a V. Ex. consulte o Conselho si considera

urgente a . materia e si concede ' dispensa do parecer •escripto,
para que, após pronunciamento verbal das Commissões de

-Legislação e Cosultas, de Ensino Superior e de Ensino Se-
cundário; possa o Conselho manifestar-sé immediatamente.
.(Consultado, o Conselho concede a uri, enCia pedida).

• O Sr. Annibal Freire — Na qualidade de membro da
Commissão de Legislação e Consultas .,- estou de inteiro ac-
cerdo com ;a pairiotica proposta do Pr. Leilão da Cunha.

O Sr. Azevedo do Amoral — Pelas Commissões de En-
sino Superior e de Ensino Secundario, de que faço parte, devo
declarar que estou tambem de inteiro acccordo com os termos
da indicação.

. • o Sr. Alnoros.0 Lima, Pela Commissão de Ensino Se-
cundado, faço minhas as . palavras dos Srs. professores An-
nibal Freire e Azevedo do Amaral.
. .•0 , Sr. Presidente — Nestas condições, vou consultar a

Ass'embléa; De conformidade com a proposta do Sr. prof. Aze-
vedo do Amaral, approvada pelo Conselho, poderemos dis-
pensar o parecei' estiriplo das Commissões respectivas e accei-
tar a Opinião verbal manifestadas por diversos membros dessas
Commissões..
s- 'O ;Sr... CesuriO de .Andráde.— Tratando-se de assumpto de

tanta relevancia para o ensino no Brasil,. ia pedir a palavra,
'justamente para Solicitar fosse concedida permissão para que
se discutisse a matula e fosse a mesma, desde logo, approvada,
si- assim approuvesse aos distinctos collegas. Agora, porém,
que o pedido de urgencia já foi approvado, cabe-me apenas, na
qualidade de membro da Commissão de Ensino Superior, apoiar
a declaração feita pelo Sr. Pro. Azevedo do Amaral.

O'Sr. Presidente — Vou submetter a votos a indicação do
Sr. Prof. Leitão da Cunha. Os Srs. que a approvam, queiram
conservar-se • sentados. (Pousa). Foi approvada unanime-
mente. .	 •

(A seguir são approvados, unanimemente, sem discussão,
os .seguintes pareceres:).

.	 • 283, da .Cominissão de Ensino Superior, lido em •26 de de-
-2.embrb, sobre a Escola de Pharmacia e Odontologia de Alfenas.

.285, da . Commisssão de Ensino Sectindario, lido em 30 de
dezembro. sobre o Lyceu PernamInicano.

286, da Commissão de Legislação 'e.Consultas, lido em 30
de dezembro, sobre Euniae Boribelli.

287, da CommtssÉto de Ensino Secundario, lido em. 30
de dezembro, sobre o Instituito N. S. do Carmo, de Recife.

289, da mesma.Cominissão, lido em 30 de dez'embro, sobre
o Collegio Regina Coeli, do Distrieto Federal.
. 291, da Com,missão de Legislação e Consultas, lido cm 30

de dezembro,: sobra José Mansur Cuba.
. • 292, da- Commissão de Ensino Superior, lido em 30 de

deiembro; sobre a Escola de Engenharia de Pernambuco.
293, da Commissão de Legislação e Consultas, lido em 30

de clezetnbro, sobre a expedição de titulas deelaratorios da con-
° etário de cursos.

'O Sr. Presidente — Antes de encerar a sessão, peço Ucença
para dirigir., uma palavra, de saudação a esta .Assembléa.
Hoje é .o do armo e o • de amanhã, 1° de janeiro,
a Republica • considera consagrado ao culto da fraternidade
universal, •sendo • tambem . dia santo da Igreja. Nestas con-
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saudo os distinctos collegas do Conselho, desejando
que o novo anno lhes traga a maior somma possiveI de feli-
cidade, saude e bem estar. Peço permissão tambem para,
completando essa effusão, extendel-a aos funccionarios da
Secretaria do Conselho.

O Sr. Amoras.° Lima — Peço seja: ella extensiva egual-
mente aos membros ausentes por motivos involuntarios.

O Sr. Presidente — Proponho ainda que sejam passados
pelo Conselho, tres telegrammas de congratulações pela en-
trada do anno novo: o primeiro ao Sr. Presidente da Repu-
blica, o segundo ao Sr. Ministro da- Educação e Saude Pu-
blica, e o terceiro ao nosso Lllustre e querido companheiro
Prof. Reynaldo Porchat, Vice-Presidente desta Assembléa.

Não havendo quem se manifeste, considero approvada
a proposta que acabo de fazer. (Pausa). Foi approVada, una-
nimemente.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a segs.âo
e convoco os Srs. Conselheiros para o dia 2 de janeiro de
1936, ás 14 horas e 30 minutos.'

(Levanta-se a sessão).

ACTA DA 5° SESSÃO DA 4° REUNIÃO ORDINÁRIA DE 1935, REALIZADA
EM 2 DE JANEIRO DE 1936

rresidencia do Si'. marechal Marques da Cunha, tendo como
Secretario o Sr. Dr. Americo Lacombe

Conselheiros presentes — Professores Annibal Freire,
Amoroso Lima, Cesario de Andrade, Assis Ribeiro, Leitão da
Cunha, Azevedo do Amaral, Josué d'Affonseca e Eduardo Ra-
bello.

O Sr. Presidente	 Havendo numero legal, está aberta a
sessão. Vae ser lida á acta da sessão anterior. ‘,

(E' lida e approvada a acta da sessão anterior.)
Passa-se ao expediente.
(O Sr. Secretario lê)

"Tenho satisfação agradecer congratulações Conse-
lho Nacional Educaçção proposito acção desenvolvida
Governo contra movimento subversivo ultimailiente ve-
rificado paiz. Cordiaes saudações. — Getulio Vargas.

Exmo. .Sr. marechal Marques da Cunha.

D.D. Presidente do Conselho Nacional de Educação.
Adaucto Miranda Raposo da Camara, director do

GYmnasio Metropolitano, com sécle nesta Capital, rua
Dias da Cruz, 241 — Meyer, pede venia a V. Ex. para
lhe expor o seguinte:

O processo que trata da inspecção permanente para
o referido estabelecimento, deu entrada na Secretaria
do Conselho Nacional de Educação, no dia 24 do cor-
rente. Pela resolução adoptada na vespera, esse douto
Conselho não tomará conhecimento daquelle processo,
que, por circumstancia inteiramente accidental, não foi
recebido, a 23, pela Secretaria. Facil é, entretanto, ve-
rificar que o processo foi informado pela Directoria
Nacional de Educação, no dia 23 alludido, e mandado
subir, no mesmo dia, a esse dignissimo Conselho, onde
não chegou, em tal dia, pelo facto de o expeediente se
encerrar ás 17 horas.

O Gymnasio Metropolitano foi examinado, durante
mezes, pela commissão designada para verificar se está
em condições de ser declarado estabelecimento livre de
instrucção secundaria; despesas relativamente vultosas
foram feitas na realizaçção dos melhoramentos mate-
riaes no edificio 'e nas installações afim de que elle pu-
desse merecer a concessão daquella''prerogativa legal.

• Succede, porém, que todo este trabalho, todos os ingen-
tes esforços de sua administração, todas as despesas ef-
fectuadas estão ameaçadas de não. ser tomadas em con-
sideração, se prevalecer o criterio adoptado de só e
apreciarem os processos protocollados até 23 do cor-
rente.

Não obstante o elevado acatamento que ao reque-
rente merecem as sabias deliberações do Conselho Na-
cional de Educação, solicita a -V. Ex. submetia esb
representação aos seus dignos pares, afim de que, pon-
derando as razões expostas, permittam que o processo
mencionado seja incluido na pauta da presente sessão.

• Nestes termos, pede.deferirnento.
. Rio de Janeiro, 27.de dezembro de 1935. — Adaucto

Miranda Raposo da Camara.

O Sr. Amoroso Lima — (Lendo)

COMMISSÃO DE ENSINO SECUNDARIO

Parecer n. 307
Fundado em 1908, com outro nome, pelo seu actual di-

rector Dr. Sylvio Leite, acha-se o Externato do Collegio Sylvio
Leite sob inspecção preliminar fiesde maio de 1932.

Submettido a exame da Commissão Revisora para effeitas
da inspecção permanente, foi apresentado j‘elatorio em setem-
bro do anno proximo futuro, contendo informações favoraveis
sobre as condições utateriaes do estabelecimento classificada
como "Bom", com 8.025 pontos, tendo apresentado melhora-
mentos durante o periodo de inspecção preliminar.

Submettido o relatorio á Inspectoria Geral do Ensino Se-
cundario, levantou a funccionaria ènearregada de rever a ficha
uma duvida sobre a constituição da cernmissão verificadora,
allegando que "não foi constituida de accordo com a determi-
nação do art. 54, qualquer que seja a intepretação que se
queira dar áquelle texto de lei", não dizendo, porém, qual o
fundamento dessa duvida. Em sua informação sustenta o se-
nhor assistente da Inspectoria Gerai a perfeita legalidade da
nomeação, em face dos arts. 54 e 64 do decreto n. 21.211.

Não havendo, no processo nenhuma informação positiva
sobre o fundamento da duvida levantada, bem como qualquer
referencia á qualidade dos inspectores designados para a revi
são ou a i„nspectoria a que pertencem, faltando igualmente
documento de sua designação para essa cornmissão — não
possue a commissão elementos para opinar sobre a mesma du-
vida que deve .ser prorriptamente esclarecida, de modo a evitar
que, mais tarde, se fosse apurado o fundamento da mesma,
ficasse infirmado o relatorio e prejudicado todo o processo Je
inspecção.

O funccionario encarregado de rever na 2° secção teclini-
ca do Departamento Nacional do Ensino, o relatorio e demais
documentos, levanta tambem uma duvida sobre divergencia.
encontradas nas plantas do edifício e áreas do estabelecimento.
E mesmo depois de revistas os calcules opina que — "sendo
aleatorios esses calculos eia vista das divergencias apontadas
nos elementos de informação e consulta, parece-me indicada
a conveniencia de uma verificação posterior afim de estabe-
lecer a classificação exacta dos indices numeras 8 e 9 da
ficha."

Quanto ás condições exigidas pelo art. 53 do decreto no-
-mero 21.241, não existe no processo refencin 4s mesmas po.•
parte do inspector do estabelecimento, como determina o ar-
tigo 54, paragrapho unico do decreto n. 21.241.

No que diz respeito aos contractos com os professores, exis-
te apenas no processo a norma de um contracto, uão authen-
ticada.pelo director do estabelecimento e pela parte interessa-
da, e do qual não consta a remuneração estabelecida.

A' vista do' exposto é a commissão de Ensino Secundarit,
de parecer que seja transformado o julgamento em diligencia
para serem esclarecidos os seguintes pontos:

1°) a duvida levantada pela funecionaria da Inspectoria
Geral do Ensino Sedundario sobre a legalidade da eommissão
designada;

2°) á divergencia nas condições . das areas, apontada pela
2' secção do D.N.E.;

3°) as informações do inspector sobre o cumprimento do
artigo 53 do decreto n. 21.241;

4 0 ) a inexistencia de contractos dos professores, em original
ou cópia authenticada p.elos interessados.

Sala das sessões, 2 de janeiro de 1936. — A. Amoroso
Lima, relator. — lgnacio M. Azevedo do Amaral. — Joaquim
Marques da Cunha.

O Si'. Azevedo do Amaral — (Lendo) :

commissÃo DE ENSINO SUPERIOR

' Parecer n. 308

'0 Sr. Director Geral de Educação em officio de 22 de
outubro p. p. levou ao conhecimento do Sr. Inspector Geral
do Ensino Commercial o parecer n. 117 da Commissão de En-.
sino Superior, unanimemente approvado pelo Conselho Ne-
cionat cl e Educação, em sessão cie 24 de setembro ultimo, e
homologado pelo Exmo. Sr. Ministro da Educação e Saúde
Publica em 11 de outubro p. p., afim de que o mesmo Sr.
Inspector tornasse conhecimento do deliberado e prestasse as
inforinações "necessarias ao esclarecimento do Sr. Ministro
da Educação".. 0 Sr. Inspector Geral do Ensino Commercial
em officio n. 10.117, de 2t3 de novembro ultimo, 1 ransinitt
ao Sr. Director Geral de Educação o officio n. 10.118, da
mesma data, dirigido ao Exmo. Sr. Ministro da Educação
Saúde Publica, prestando as informações Solicitadas.
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Juntos esses officios ao prócesso a 2' secção technica da
Directoria Nacional de Educação, em 3 de dezembro • de 1935,
informou sobre o assumpto, pronunciando o Sr. Director
Geral de Educação o seguinte •despacho:

"A' consideração do Sr. Ministro. A primeira parte
da conclusão do parecer n. 117 do Conselho Nacional
de Educação fica sem effeito uma vez que não cabe .or-
denar execução de medida já anteriormente tomada.

Em vista de ter o Sr. Inspector Geral esclarecido
devidamente o assumpto, torna-se descabida, salvo me-
lhor juizo, applicação de providencias legaes para apu-
ração de sua tituação em relação á Faculdade de
Sciencias Economicas, pois seria deprimente para a
administração publica sobrepor referencia a um pros-
pecto contido em requerimento, á palavra de um alto
funceionario administrativo.

Julgo portanto que o presente processo deverá
voltar ao Conselho Nacional de Educação que, em face
dos novos elementos de informação, poderá reconsi-
derar o parecer em apreço, devendo opinar sobre o me-
rito da questão, motivo que me levou anteriormente a
Gubmetter á sua consideração o presente processo. Em
7 de dezembro de 1935. — Paulo de Assis Ribeiro, Di-
rector Geral interino."

Antes de cornmentar, como lhe cumpre, o despacho que.
acaba de ser transcripto, a Commissão de Ensino Superior
deve assignalar que os -motivos de tal despacho consistem em
que, em sua informação ao Exmo. Sr. Ministro da Educação
e Sande Publica, o r Inspector Geral do Ensino Commercial
declara:

•a) Que, conforme consta do Diario Officio!' de 10
de julho de 1935, o mesmo Sr. Inspector proferiu, em
20 de maio, o despacho "Requeira em termos", na pe-
tição que Paulo Sanmartin dera entrada na lnspectoria
Geral do Endno Commercial em 15 do mesmo mez
maio, e que conforme consta do Diario Off icial de 8 de
julho de 193, o mesmo Sr. Inspector proferiu em 1 de
junho p.p. o seguinte despacho em petição de Paulo San-
martin, datada de 29 de maio: —"Certifique-se na parte
referente a informações positivas, cujos dados constam
do archivo. Quanto a outra parte; não sendo a Inspe-
ctoria Geral orgão consultivo dos requerentes, não ha
que deferir";

b) que a inclusão do nome do Sr. Inspector no
prospecto publicado pela Faculdade de Sciencias Eco-
nomicas, citado pelo recorrente Paula Sanmartin
sua petição, não tem nenhuma significação' legal, já
tendo • dado ordem, o mesmo Sr. • Inspector, para .a re-
tirada do seu nome daquella publicação onde fora in-
cluido por uni acto unilateral.

E' certo que se do processo tivesse constatado haver o
Sr. Inspector Geral do Ensino Commercial despachado o pe-
dido de certidão de Paulo Sanmartin, pela forma pela qual
o fez em 1 de junho p. p. não teria a Commissão de Ensino
Superior apresentado a segunda parte da primeira das con-
clusões do seu Parecer n. 117, de 1935.

Do processo, porém, não constava haver sido dado aquelle
despacho, circumstancia que nem sequer poderia ser presu-
mida, pois que o requerimento, de n. 7.659, de 6 de agosto
de 1935, em que Paulo Sanmartin recorreu ao Exmo. Sr. Mi-
nistro da Educação e Saúde Publica contra a falta de despa-
cho de suas petições, por parte do Sr. Inspector Geral dá En-
sino Commerciai, foi informado por este funccionario, .pelo
seu officio n. 6.100, de 26 de agosto pp., annexo ao referido
requerimento, e de tal informação não consta cousa alguma
sobre o despacho ou falta de despacho das petições de Paulo
Sanma

Por esse motivo, a 2' secção technica jia Directoria Nado-
,1a1 de Educação em sua informação de 30 agosto de .1935, re-
terindo-se ao "direito liquido do requerente, garantido em dis-
po'siçáo constitucional", de ter despachado em suas petições,
,iliserva que não está esclarecido "se realmente o Sr. Inspector
r;eral do Ensino Commercial negou despacho ao recurso alia-
,!ido".

O Sr. Inspector Geral do Ensino CommerJial, em seu
n. 10.118. de 26 de novembro de 1935, informa haver

de,eachado o pedido de certidão de Paulo Sanmartin, tendo
dele, despachalo — .` nequeira em termos", outra petição •do
woswo

ti Sr. Insp p etor, porém, não informa se despachou, *dando
negando oro\ !mento ao recurso interposto por Paulo San-

loartin da recusa de matricula na Faculdade de Sciencias
Economicas.

A primeira parte da primeira conclusão do parecer nu-
mero 117, de 1935 não ordena, pois, "medida anteriormente
tomada", como affirma o Sr. Director Geral de Educação; em
seu despacte de 7'de dezembro de' 1935.

' Quando, porém, se verificasse essa hypothese a declara-
çã.o de ficar sem .effeito uma deliberação unanime do Conse-
lho Nacional de Educação homologada pelo Exmo. - Sr. 'Mi-
nistro "da Educação e Saúde Publica, só caberia ao mesmo Mi-
nistro .que a homologara e não entraria nas attribuições do
Sr. Director de Educação. Não podem tambem passar "Sem
protesto os qualificativos de "deprimente e • de descabida"
usados' pelo' Sr. Director Geral de Educação a, proposito de
urna deliberação do Conselho Nacional de Educação, homolo-
gada pelo Exmo. Sr. Ministro da Educação. e Saúde Publica.

Tão pouco pode sór admittide que havendo a deliberação
em apreço déterminadci o despacho do recurso" interposto por
Paulo Sanmartin contra o indeferimento de sua matricula na
Faculdade de Sciencias Economicas, pela autoridade que origi-
nariamente .deveria conceder o mesmo recurso, de 1935,
"sem entrar na indagação do direito de Paulo Sanmartin
matricula no curso superior de administração e finanças da
Faculdade de Sciencia -Economicas", deva, agora, o referido
Conselho Nacional de Educação reformar sua decisão para
"opinar sobre o'merito da questão", decidindo originariamente
o recurso, antes de .cumprida a sua deliberação anterior, sim-
plesmente porque fora paar isso que o Sr. Director Geral de
Educação foi levado "anteriormente a submetter a sua consi-
deração • o presente processo";

Não se comprehende, aliás que um processo despachado
"d consideração do Sr. Ministro", seja, ao mesmo tempo, sub-
mettido ao Conselho Nacional de Educação para que este re-
conSidere uma deliberação que, já tendo sido homologada pelo
.Exmo. Sr. Ministro, deixa de ser, por esse motivo, uma re.,
solução que o mesma Conselho tenha a faculdade de modi-
ficai'.

.Nestes termos a Commissão de Ensino Superior é de

Parecer

que, o presente processo seja presente ao Exma.' Sr . . Mi-
nistro da Educação e :Saúde Publica para que .S. Ex. delibere
como entender acertado em sua alta sabedoria."

Rio de Janeiro, ,31 de dezembro de 1935.	 Ighacio.M.
Azevedo do Amaral. Relator.	 Annibal Freire. — Cesario-de
Andrade.	 Eduardo' Rabello.
. O Sr. presidente — Passa-se- á ordem do dia.

ORDEM DO DIA

• Está em discussão o parecer n. 297. da Commissão de te;
gislação e Consultas, sobre o recurso de João Roberto Naegeli.

O .Sr. Leitão da Cunha — Sr. Presidente, o parecer é o
seguinte:

(Lê o parecer n. 297, apresentado em 30 de dezembro).
O Sr.' Amoroso Lima — Tenho apenas unia duvida. De

accordo com o parecer da Commissão, não parece certo que
não caiba, dentro da legislação vigente, a possibilidade de
anuencia aos requerimentos da mãe desse menor. Desejaria
saber em que condições fica elle perante a lei. Tratando-se de
uma senhora .. estrangeira, é preciso explicar como deve pro-
ceder para não voltar mais uma vez á presença do Conselho
e haver duvida sobre o modo de resolver o caso, afim de que
o curso do requerente seja continuado de accordo com os dis-
positivos legaes.

Talvez fosse possivel redigir um additamento para que
ficasse desde logo esclarecido o assumpto.

o Sr. Leitão da Cunha — Sr. Presidente, a dbservação
feita pelo nosso eminente coliega, professor Amoroso Lima, é
procedente. Entretanto, a Commissão não concluiu assim por
não lhe parecer dever suggerir qualquer coisa, uma vez que o
requerimento apenas se referia a um determinado facto. Desde
que, • porém, um dos membros do Conselho deseja esse escla-
recimento, proponho — em nome da Cornmissão que.á con-
cluáão seja, addicionado o seguinte:

• "Devendo o seu filho matricular-se no curso se-
cundario onde o permittir a adaptação prevista na lei
vigente do' 'ensino".

Assim, poderá elle matricular-se no armo em que a ma-
tricule fôr legal.
• O Sr. Amoroso Lima — O additamento satisfaz perfeita-
mente.

O Sr. Presidente — Não havendo mais quem se manifeste,
passa-se á votação. Os Srs. que approvam o parecer com o
additamento, queiram conservar-se sentados. (Pausa).

Foi approvado una:nimemente. •
•
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(A seguir são approvados, unanimemente; sem discussão,
os seguintes pareceres.),

294, da Comrnissão de Ensino Secundario, lido em 31 de
dezembro, sobre o Collegio Progresso, de Ribeirão Preto —
São Paulo.

288, da mesma Commissão, lidd em 30 de deze,mbro, sobre
a Academia Santa .Gertrudes, em Olinda, Estado de Pernam-
buco.

300, da mesma Commissão, lido em 31 de dezembro, sobre
o Collegio São.José, de Recife.	 •

. 296, da Commissão de Legislação &Consultas, lido em 30
de dezembro, sobre registo de certidão de diploma em sub-
stituição ao proprio diploma.

295, da.mesrna Commissão, lido em 30 de dezembro, sobre
registo de diploma de Aristeu do Amaral Brigagão.

298, da mesma Coinmissão, lido em 30 de' dezembro, sobre
registo de • diploma de' Adelino Rodrigues do Amorim.

299, da mesma Commissão, lido em 30 de dezembro, sobre
registo de diploma de Hostilio Silva.
• 294, da. Commissão de Ensino Secundario, lido em 31 de
dezembro, sobre o Instituto Carneiro Leão, do Recife.
• 302, da mesma Commissão, lido em 31 de dezembro, st:119re
o Gymnasio Municipal de Ouro Preto. 	 -

•303, da Commissão de Legislação e Consultas, sobre a
Faculdade de Pharmacia e Odontologia de Campinas..,

304, da mesma Commissão, lido em 31 de dezembro, sobre
Joaqiiim Simeão de Faria e Alberto Vieira Lima.

• 305, da Commissão de Ensino Secundario, lido em 31 de
dezembro, sobre o Gymnasio de Tres Corações, Estado de Minas.

•306, da mesma Commissão, lido em 31 de dezembro, sobre
o Instituto São Luiz, do Ceará.
• O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar, declaro
encerrada a sessão e convoco os srs. conselheiros•nara amanhã,
ás 14 horas e 30 minutos).

(Levanta-se a sessão).

ACTA DA 6' SESSÃO DA e REUNIÃO ORDINARIA DE 1935, REALIZADA
EM 3 DE • JANEIRo DE 1936

Presidencia do Sr. marechal Marques da Cunha, Lendocorno
.secretario o Sr. Dr. Arncrico Lacombe -

.Conselheiros presentes — Professores Cesario de Andrade,
Le itão da. Cunha, Eduardo RabeHo, Annibal Freire, Josué
d'Affonseca; Azevedo do Amaral e Assi Ribeiro.

O Sr. Presidente -- Havendo 'numero legal, esta aberta
a sessão. vae ser lida a acta da sessão anterior. (E' lida e
4provada a acta da sessão nnterf,ur,)

Passa-se ao expediente.

O Sr. Annibal Freire '(lendo)

COMMISSÃo DE LEGISLAÇÃO E CONSULTAS

Parecer n. 309

"O engenheiro civil Cesar Dacorso Netto, tendo sido nem-
/ando em concurso para professor de : mathernatica do Cone-
aio Pedro II, requer a sua designação para livre docente
da cinella disciplina no referido estabelecimento de ensino.

O art. 76 do decreto n. 19.890, de 18 de abril de 1931,
que reorganiza o ensino secundario, preceitua expressamente:
'Fica extincta livre docencia no Collegio Pedro' II, respei-
tado Os direitos dos actuaes docentes livres".. Nenhum outro
acto, emanado quer do poder discricionario, quer do Poder
Legislativo, no regime constitucional, revogou esse disposi-
tivo.

Allega o requerente que o decreto n. 21.241, de 4 de
abril de 1932, que consolidou as disposiçõe,s relativas ao eu-
amo 1.; econclario, não inseriu o disposto do art. 76, do decreto
n. 19.890. Só a descuido se pdde attribuir a omissão, por-
quanto em todo o decreto de consolidaçãó não se encontra
referencia alguma á livre docencia. Além disso, para que o
art. 76 deixasse de produzir effeitos, era indispensavel a
e:zigencia de dispositivo legal que o revogasse. Não procede a
referencia á resolução do Conolho Nacional de Educação, de
13 de • agosto de 1934, porquanto mesmo que a livre docencia
tivesse sido restabelecida no Collegio Pedro II, á Congregação
deste instituto caberia decidir em primeira instancia sobre o
pedido.

Nestas condições, a Commissão opina pelo indeferimento
pretenção."

, . Em 3 de janeiro de 1936. — Annibal Freire, relator.. —
Ft.encl Leitão da Cunhp

Parecer n. 310

- "Manoel Araripe de Faria Junior, antigo alurnno da Fa-
culdade de Medicina da Universidade do Rio de Janenro, re-
corre em. termos profundamente injustos e irritantes de actos
do director , do referido instituto.
• Em longo .officio ao Sr. director geral de Educação,
o Sr. 'reitor da Universidade do Rio de Janeiro explana deta-
lhadame. nte, a situação do alumno e dessa exposição mais
uma vez resaltam a elevação de propositos e a correcção de
attitudes do professor Leitão da Cunha, director da . Facul-
dade. de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro.

Depois' de varios incidentes em torno de realizações de
*sua. Matricula, em 1933, Manoel Araripe de Faria Junior,
obteve, em grão de recurso, a seguinte decisão do Conselho
,Universitatio:
• "á) se O requerente tem ' freqpencia legal na cadeira do
4° atino, lhe seja applicado o decreto ia. 22.167,..de 5 de junho

,d? 1933;
5) 'se frequentou em 1933 as cadeiras da 5' série, será

obrigado' a fazer os exames* da referida, .5' série de accôrdo
com os dispositivos' legaes."
• Em reunião do Conselho, o reitor da Universidade so-
licitou que fosse objectivaria a .concessão feita ao alumno,
porquanto a sua situação exacta não facilitava o cumprimento
in i.egral do parecer.

Realmente. no momento em que a decisão foi tomada, a
situação do alumno era . a seguinte: dependia de duas maternas
do e. armo, de todo o 50 anuo e áolicitiva matricula no 60 anuo
em 1934. A soluçãO adoptada não poderia assim beneficiar o
recorrente; porquanto elle não tinha frequencia legal nas ca-
deiras do • 40 armo em que até hoje não foi promovido e

'porque o, deci • eto n. 22.167, sómente poderia ser applicado
aos aluninos regularmente matriculados e o recorrente não o
era. Como solução conciliatoria, o Conselho Universitario
adoptou à seguinte proposta:

"1°, o alurnno prestará actualmente provas das duas fia-
terias, das quaes depende lia 4' série; •

• 2'; na época regulamentar, será subrnettido ás provas das
materias da 5" série medica;	 .

3°, fará estagio das cadeiras do (1° anuo durante os mezes
de março e abril, sendo subuieltido ás' provas das meterias
do 6° armo medico."	 •

Não era possivel dar maiores provas de longanimidade
e tolerando: A nenhuma das provas attendeu o recorrente.
Não se submettendu aos exames das duas materias,s na época
mareada pelo Conselho Technicu, não poderia ter o estagio
que indeVidamente reclamara.

A' vista do exposto, que evidencia a recidão e eserupulos
da direcção da Faculdade de Medicina da • Universidade do
Rio de Janeiro, a Commissão julga . dever ser negado provi-
mento ao recurso de Manoel Araripe, de Faria Juntar."

Rio, 3 de janeiro de 1935. — Annibal Freire, relator.
Cesario de Andrade. •

O Sr. Alargues da Cunha — (Lendo):

CoMAIISSAo DE ENSINO SEGUNDARDS

Parecer n. 311

"Trata-se no presente processo da inspecção permanente
solicitada pelo Gymnasio Pinto Ferreira, em' Petropolis, Es-
tado do Rio de Janeiro. A primeira parte deste processo consta
de documentos antigos, relativos á phase inicial de julgamento,
classificação. do Collegio, elucidação da ficha, graphicos, etc.
Não trazem, porém, assignatura alguma, nem data, como tom-
bem não se acham as' suas folhas rubricadas. A segunda parta
consta do relatorio para a .inspecção permanente elaborado
pelo inspector do Gymbasio e encaminhado ao então super-
intendente do ensino secundado, em 12 de janeiro de 1934.,
A terceira, parte consta do relatorio da Commissão revisora
das condições enumeradas no art. 51 do decreto n. 21.241,
de 4 de abril de 1932. Não se acha consignada no processo
a data precisa em que foi concedida -a inspecção preliminar
ao estabelecimento em apreço: ahw-se apenas que isso_occor-
reit antes da .vigencia da portaria de 15 de abril de 1032. A
ficha de classificação do Gymnasio, quer a que se encontra no
r.2.1atorio da Commissão ravisora quer a consignada pela
impectoria, ;atribuem 7.910 pontos, incluindo o estabeleci-
mento na categoria regular. Durante a, pbase da inspecçáo
prelirninar o Gymnasio não satisfez a exigencia elirninatoria
de cinco salas de aula com o minimo de 25 metros quadrados..
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A Commissão revisora no seu relatorio de fls. 17, declara que
os (Jaus gabinetes de physica e historia natural se destinam
rnaiá a guarda do material noites existentes, não existindo,
pois, as installações indispensaveis ao funccionamento regular
dos laboratorios. O audztorio parece não se achar installado
cle modo conveniente, pois funcciona na sala de jantar. Não

eala especial para geographin. Quanto ao patrimonio do
Gymnasio, é apenas constituido pelo Material didactico; nada
se informa sobre o predio, se é proprio ou alugado. Na relação
dos professores, em numero de sete, não Se encontra o nome
do professor de mathematica. Annexos ao processo encontram-
ee os contractos de quatro professores, na devida forma, men-
cionados Lambem os numeros dos respectivos registros. Porém,
os professores de musica e de gymnastica não possuem con-
tracto nem se acham registrados. Deprehende-se do que fica
exposto, que ainda existem defficiencias no Gymnasio Pinto
Ferreira, de Petropolis, que necessitam ser sanadas, pelo que
é de parecer a Commissão de Ensino Secundaria que seja
convertido em' diligencia o julgamento do processo, voltando
ao Coneelho para os, devidos fins."

Sala das Sessões, 3 de janeiro de 1936. — Joaquim Marques
chz Cunh,a, relator.	 Ignacio M. Azevedo do Amaral. — A4

'p oroso Lima.
O Sr. presidente — Passa-se á ordem do cila

.R.DENI DO DIA

rstá em discussão o parecer n. 307, da Co/Imissão de
?nino Secundario, sobre o pedido de inspecção permanente
formulado pelo Collegio Sylvio Leite.

O Sr. Amoroso Linha — Sr. presidente, o parecer é o
seguinte: (Lê o parecer n. 307, apresentado em 2 de janeiro).

O Sr. presidente — Não havendo quem se manifeste,
tassa-ee â votação. Os senhores que approvam o pareeer,
nueiram conservar-se sentados. (Pausa.)

Foi approvado unanimemente.
Está em discussão o parecer n. 308, da Commisaão de

Ensino Superior, sobre o recurso de Paulo San Aladin.
O Sr. Azevedo do Amaral — Sr. presidente, o parecer .43

n seguinte: (fié o parecer n. 308, apresentado em 2 de janeiro).
O Sr. Assis Ribeiro — Peço a V. Ex. consulte o Conselho

st me concede vista do processo em apreço.
(Consultado, o Conselho concede a vista pedida.)
O Sr. presidente — Em' consequencia do pedido de vista

formulado pelo Sr. conselheiro Assis Ribeiro, fica adiada a
discussão da meteria.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a sessão
convoco os Srs. conselheiros para o dia 6, ás 14 horas e 30

minutos.
(Levanta-se a sendo.)

Inspeetorla Geral do Ensino Seeundarie

EXPEDIENTE DO 511. MINISTR°

Requerimentos despachados
A.. Directoria do Collegio Assumpção, em São Paulo, ca-

p i ta l, Pedindo verificação prévia. — Estando satisfeitas ,as
exigencias da portaria que regula a concessão da inspecção
Preliminar, defiro o pedido, fazendo a concessão por dois an.
nos. (17-4-36.)

A Directoria do Collegio Maria Auwiliadean, em Forte-
leia, Ceará, requer verificação prévia. — Deferido, satisfeitas
as exigencias legaes. (24-436.)

O director do Gymnasio Pennapolis, em Pennapolis, Es-
tado de São Paulo, solicitando verificação prévia. — Inde-
ferido. (24-4.-36.)

O director do Collegio Baptista do Recife, em Recife, Per-
eembuco, pedindo verificação prévia. — Indeferido (24-4-36.)

1.xPEDIENTF: DO $R. INSPECTOR GERAL DO ENSINO SECUNDAM°

Requerimentos despachados •

Marcionillo Gonçalves Barroso, pedindo devolução da
certidão de idade de sua filha Serafina Pinheiro Barroso. —
Peetitua-se, mediante traslado.

Davino Bueno de Souza, solicitando expedição de sua
aura, de transferencia. 	 Archive-se.

Nelson de Araujo Góes Oox, pedindo revisão de provas.
Archive-se.
Sylvio Lopes da Costa, sargento do Exercito, solicitando

expedição dos certificados de exames realizados de aeoardo
com o decreto n. 22.106. — Prove a qualidade de sargento
do Exercito.

Thiago Guedes Alcoforado, pedindo certificados de exa-
mes prestados de accordo com o decreto n. 22.106. — Prove
a qualidade de sargento do Exercito.

Alexandre de Mattos Campista, solicitando expedição de
exames prestado de accordo com o decreto n. 20.014, de 31
de maio de 1931. —'Prove a qualidade de sargento do Exer-
cito.

Raul Zambrano, solicitando que seja regularizada a ma-
tricula de seu filho Raul Chaves Zamhrano. — -Requerida, á
Directoria Nacional de Educação a 2" via do certificado de
2' série afim de regularizar a matricula na 3'.

Roberto Monteiro Tavares, solicitando 2' via do certifi-
cado de exame da 5" série. — Declare em que estabelecimento
prestou os exames.

Frank Thompson Slade, solicitando devolução de do-
cumentos. — Autorizo a restituição da certidão mediante
traslado e do passaporte mediante recibo.

O director do Gymnasio Dr. Guilherme, em Itabiritti, Mi-
nas Geraes, pedindo inspecção preliminar. — Archive-se.

O director do Instituto Martins Pinheiro, Districto Fe-
deral, pedindo inspecçãcepreliminar. — Archive-se.

Euclydes de Moura Fonseca, pae do menor José Braz de
Moura Fonseca, solicitando revisão da prova de desenho. —
Homologo o parecer do professor Luiz Caetano de Oliveira.

Camilla Amelia Raffin Cazes, solicitando rectificação do
nome de seus filho Pierre René Cazes. — Deferido.

Adelaide Mancebo, solicita providencias no sentido de lhe
ser entregue o certificado de exame de admissão prestado por
seu filho Genaro Mancebo no Instituto Rabello. — Requeira
a 2' via do certificado que deseja.

Superintendendo do Ensino Conunereinl

EXPEDIENTE DO GR. INSPECTOR GERAL DO ENSINO CONMERCIAL

Dias 29 e 30 de abril de 1936

Expediente da Secretaria
Diplomas:
Margarida da Fonseca Moura, perito contador pela Es-

cola Superior de Commercio do Rio de Janeiro; Melenchton
S. Valle Machado, perito contador pelo Mackenzie College;
Synval Mallmana Miranda, guarda-livros, artigo 55, pela Aca-
demia de Commercio de Porto Alegre.

Despachados:
Margarida Fonseca Moura, perito contador pela Escola

Superior de Commercio do Rio de Janeiro; Pedro Antonio
Aguera, perito contador pela Academia de Cornmercio Horacio
Berlinck; Clovis Scarabucci Teixeira, perito contador pela
Escola cio Commercio do Atheneu Francano; Orlando l nlazzotta,
perito contador pela Escola de Cornmercio do Atheneu Fran-
cano; Antenor Morato Junior, perito contador pela Escola.de
Commercio do Atheneu Francano; Augusto Morato Junior,
perito contador pela Escola de Commercio do Atheneu Fran-
cano; Wilson Donega, perito contador pela Escola -de Com-
morei° do Atheneu Francano.

Registrados:
José E. de Azevedo Ferreira, contador peio Instituto

Commercial do Rio de Janeiro; José Gareez Vieira, guarda-
livros pela Escola de Commercio Conselheiro Orlando.

Despachados:
'Clarindo d'Albuquerque Araujo, contador pelo Curso

Freycinet; Marcos Maciel Dias, contador pela Escola de Com-
mercio D'O Granbery; Melanehton Vette Machado, perito
contador pelo Mackenzie College; Manoel C. Carvalho, guarda-
livros, pelo artigo 55, pelo Irt'stituto Brasileiro de Ensino de
São Paulo.

Registrado:
Indalecio Heitor Esmoriz, perito contador pelo Mackenzie

College.
Despachados:
Werner Richlin, perito contador pelo Mackenzie College:

jayme Vieira, guarda livros e perito contador pela Academia'
de Commercio de Pernambuco; Homero Araujo Santos, con-



etr,
-

tador pela Escola de Commercio Antonic Rodrigues Alves;
Darcy Alves Costa, contador pela Escola de Commercio An-
tonio Rodrigues Alves.

Officios:
De 3.059 a 3.463 - Circular Sr. Declaro-vos para

os devidos fins e effeitos que os requerimentos e consultas
sobre matriculas e promoções devem dar entrada . nesta in-
spectoria geral de 30 de novembro ao ultimo dia de fevereirr
afim de que não sejam indeferidos e prejudicados por já to
sido iniciado o periodo lectivo.

N. 3.464 - Ao Sr. director do Collegio Nossa Senhor
Auxiliadora.

• N. 3.465 - Ao Sr. director da Escola Commercial d
Cachoeiro de Itapemirim.

N. 3.466 - Ao Sr. Lindolfo A. Wrege.
N. 3 . .467 - Ao Sr. Francisco Roberto de Almeicl

Junior.
N. 3.468 - Ao Sr. fiscal geral Aristoteles Poch.. 	 .
N. 3:469 - Ao Sr. fiscal geral Araken de Azeredo Cou

Linho.	 •
N. 3.470 - A' Sra. Marina Roxo Dutra da Fonseca.
N. 3.471 - Ao Sr. inspector regional Casar Pereira d

Salles.
N. 3.472 - A' Sra. directora dá Escola Technica Se

cundaria Amaro Cavalcanti.
N. 3.473 - Ao Sr. fiscal Angelino Góes Filho.
N. 3.474 - Ao Sr. inspector regional Casar Pereira de

Salles.	 •
N. 3.475 - Ao Sr. director da Escola Technico Com

marcial.
N. 3.476 - Ao Sr. director da Escola Commercial Sant;

Thereza de Corumbá.
N. 3.477 - Ao.Sr. fiscal Leovigildo Leal.
N. 3.478 - A' Sra. fiscal Isa Mavignier Miranda.
'N. 3.470 - Ao Sr. director do Imposto sobre a Renda
N. 3.480 - Ao Sr. presidente da Côrte • de Appellação
N. 3.481 - Ao Sr. direbtor da Academia de CommeRcic

Brasil Uruguay de Santa Anna do Livramento.
N. 3.482 - Ao Sr. director geral de Contabilidade do

Ministerio da Educação e Saude Publica. . 	 •
.	 N. 3.482 - Ao Sr. agente da Estação D. Pedro II.

N. 3.483 - Ao Sr. fiscal Tullio de Moraes Barcellos.
N. 3.483 - Ao Sr. presidente da-Côrte de Appellação do

Estado do Rio de Janeiro.
N. 3.484 - Ao Sr. p:.esidente da Côrte de Appellação

do Estado de São Paulo.
N. 3:484 - Ao Sr. director da Academia de Commerbio

Brasil Uruguay.
N: 3.485 - Ao Sr. encarregado . do Expediente • da Di-

rectoria Geral de Educação. •
N. 3,.486	 Ao Sr. director geral de Contabilidade do

Ministerio da Educação e Saude Publica.
N. 3.487 - Ao Sr. inspector regional Casar Pereira de

Salles.
N. 3.488 - Ao Sr. inspector regional Cesar 'Pereira de

Saltes.	 •
N. 3.489 - Ao Sr. fiscal Miguel Daniel.
N. 3.490- Ao., Sr. fiscal Valdonliro.Ebling.	 •
N. 3.491 - Ao Sr. contador seccional do Ministerro

Educação e Saude Publica.	 • •
N. 3.492 - Ao Sr. inspector regional

Salles.
• N. 3.493 - Ao

N. 3.494 -- Ao
Cara ngolense.

N. 3.495 - Ao
São José.

N. 3.496 - Ao
Duniont.
N. 3.497 - Ao
N. '3.498 - Ao'
N. 3.499 - Ao
N. 3.500 - Ao
N. 3.501 Ao
N. 3.502 - Ao
N.'3.504	 Ao
N. 3.505	 Ao
N. 3.50.7 - Ao

Baptista.•
N. 3.508 - Ao Sr.

trucéi.
N. 3.509 - Ao Sr.
•N..3.510 - Ao Sr.

Sr.
Sr.

- Ao Sr. fiscal Domingos- M. Ruffolo. •
- Ao Si. . fiscal João Oliveira Garcia.
- Ao Sr: fiscal Nordau Rothier Duarte.
- Ao Sr. fiscal João Teixeira de Carvalho.,
- Ao Sr. fiscal Pindaro Annes.
- Ao Sr. fiscal Fernando Vincent.
- Ao Sr. fiseal Waldemar Sampaio.
- Ao Sr. fiscal geral José Vianna.Marques.,
- Ao Sr. fiscal
-

Ao Sr. fiscal José Vianna Marques,
Urias Pinto Alves.
José Vianna Marques.--.Ao Sr. fiscal
José Ribeiro de Abreu,

Sr. fiscal Benedicto Litro Soare,Sr. fiscal
Sr. fiscal Benedicto Lino Soares.

- Ao Sr. fiscal Benedicto Lino Soares.
- Ao Sr. fiscal Aristoteles Poch.
- Ao Sr. fiscal Aristoteles Poch.	 •
- Ao Sr. fiscal Jurandyr Sitaro da Costa.,
- Ao Sr. fiscal Nicolau Duarte Silva.
- Ao Sr. inspector regional Casar Pereira de

Sr. fiscal José Ernesto Riedl.
Sr. fiscal Antonio • Bittencourt Filho,
Sr. fiscal Pedro Alberto Rockenbach,
Sr. fiscal Benedicto Lino Soares.
Sr. fiscal Benedicto Lino Soares.
Sr. fiscal Pedro Eustachio Vieira
Sr. fiscal Nicolau Duarte Silva.
Sr. fiscal Maria Nazareth Barreto.
Sr. fiscal Carlos Restier Backeuser.
Sr. fiscal Fernando Pombo Dornelles,„
Sr. fiscal regional Ruy Barbosa Baptistal

Pereira.
N. 3.545 - Ao Sr. fiscal regional Ruy Barbosa Baptist$

Pereira.
N. 3.546 - Ao Sr. fiscal Urias Pinto Alves.
N. 3.547 - Ao Se. fiscal Urias Pinto Alves.
N. 3.548 - Ao Sr. fiscal geral João Teixeira de Carva.

lho Filho.
Cartas:
N. 49 - Ao Sr. fiscal Tolho de Moraes Barcellos.
N. 50 - A' Sra. directora da Academia Brasileira 'de

Commercio annexo á Escola Moreira.

Directoria da Defesa Sonharia Internacional
e da Capital da Republica

INSPECTORIA DOS CENTROS DE SAUDE
Requerimentos despachados pelo Sr. inspecto •

Dia 22 de-abril de 1936
Mario Greco. - Deferido, como requer, a contar do

dia24. •
.rfr. Leonidas Detsi Filho. - .Deferido, como requer,'a

contar do dia 24.
Arriira Miranda PinheIro de Campos. - Deferido, COM

requer, a contar do dia 24..
Dia 23

Eduardo Barreto Pinto. - Deferido.
Elvira Correia de Sá. - Deferido.
Luiz Felippe Páranhos de Macedo. - Deferido.

Dia 24
Basilio Augusto Torres, - A' vista da informação, fie a

relevada a multa.
Dia 28

José de Oliveira Machado. - Não tendo sido cumprido
o despacho de fls. 19, verso, mantenho a nitilv-

Dia 29	 •
Felix Basilio Vidal. - Tratando-se de melhoramento

iridispensavel, cuja-execução vem sendo adiada desde abril de
1935, concedo o prazo até 31 de maio de 1936, para acquisieão
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Mato de 19dh ativ

Casar Pereira

da

de

Sr: fiscal Fernando Vicente.
Sr. director do Gymnasio Municipal

Sr. director da Academia de Commercio

Sr. director do Instituto Technico San
tos

Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.

•Se.

Sr.

fiscal Octavio Ahrends.
fiseal Oscar SpilbOrhs.
inspector Alvaro de Paula .Costa
fiscal Carlos Naumann.
fiscal Carlos Naumann.
Carlos Naumann.
fiscal' Nordau Rothier Duarte.
fiscal Nordau Rothier Duarte.
fiscal Francisco Augusto de Faria

fiscal regional Albia de Faria P13-•

fiscal Murillo Pereira Rego.
fiscal Raul Pontual de Petrolina.

N. 3.511 - Ao Sr. Victor Kurudz.
N. 3.512	 Ao Sr. fiscal geral Araken de' Azeredo

Coutinho.
N. 3.513 - Ao	 fiscal Ruy Barbosa Baptista Pereira,
N. 3.514 - Ao	 fiscal Agostinho Marciano de 011-

veira.
N. 3.515
N. 3.516
N. 3.517
N. 3.518
N. 3.519
N. 3.520
N. 3.521
N. 3.522
N. 3.523
N. 3.523
N .3.524
N. 3.525 - Ao
N. 3.526 Ao
N. 3.527 - Ao
N. 3.528
N. 3.529
N. 3.530
N. 3.531
N. 3.532
N. .533

Salles.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

3.534 --- Ao
3.535 Ao
3.536 --- Ao
3.537 --- Ao
3.538 --- Ao
3.530 --- Ao

	

3.540	 Ao
3.541 --- Ao

	

3.542	 Ao

	

3.543	 Ao

	

3.544	 Ao
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•

do material indispensavel, que deverá ser transportado para
o local.

Arnaldo Pereira Braga. — Concedo o prazo até 20 de
gaio de 1938.

Mario dos Santos. — A' vista da informação, relevo a
muita.

Jaeintho Fernandes da Silva. — Concedo prazo até 16 de
Julho de 1938.

JaYale do Almeida. — A' vista da informação, dispenso
1i titulo precario e até ulterior deliberação desta Inspectoria,
o ladrilbamento das paredes e pio do gabinete sanitario.

Joaquim Vasconc,ellos. — A' vista da informação, dis-
penso, a titulo precario e até ulterior deliberação desta Ins-
~toda, o ladrilhamento das paredes e do piso da cozinha.

Cravo, Irmão & Comp. — A' vista da informação, dê-se
baixa na intimaçã n. 52-8 e archive-se o presente preesSo.

Guilhermina Augusta. — Indeferido.
Antonio Rodrigues Barbosa. — Permito a perrnanencia

da conitruceão de madeira, a titulo precario e até ulterior
deliberação desta Inspectoria, desde que executados os melho-
ramentos que forem julgados indispensaveis, pelo Centro de
Sande.

João Antonio. — Concedo prazo, improrogavel, até 15 de
Junho de 1936.

João Baptista GalVão. — Concedo o prazo, improrogavel,
até 15 de junho de 1936.

Isaura Soares. — Concelle-se o auto de infracção. Con-
cedo prorogaoão do prazo até 15 de julho de 1936;

Isaura Soares. — Cancele-se o auto de infracção. Con-
cedo prazo até 15 de julho de 1936.

Isaura Soares. — Cancelle-se o auto de infracção. Con-
cedo prazo até 15 de julho.

Alda Fortuna Bentes. — Indeferido quanto ao pedido de
dispensa da exigencia de abertura de área central. Cumpra
integralmente as exigencias do laudo de vistatoria n. 341,
para poder °ocupar.

Vicente Spena. — 4' vista da informação, fica relevada
a multa.

Dia 30

Antonio de Souza. — A' vista do allegado e provado, con-
cedo prorogação até 20 de junho de 1936.

Ordem 3° do Carmo. — Não tendo sido cumpridos os des-
pachos de fls. 26 e 28, versos, mantenho a multa. Proceda o
Centro de Sande regulamentarmente com relação ao 2° termo
de intimacâo.

Moniz & Comp. Ltda. — Não tendo sido cumprida a im-
portante exigencia de installar aspiradores de pó nas machi-
nas de polir e esmerilhar, o que não se refere ao ediiicio cujo
desapropriação foi allegada mas não provada, mantenho a
multa.

Elie Alaluf. — Concedo, pela ultima vez, prorogação do
prazo, até 31 de maio de 1936, para serem cumpridas as exi-
gencias referentes á casa n. 1 (limpeza e reparos geraes, re-
novação das pinturas.)

Antonio Joaquim Ribeiro. — Concedo o prazo, improro-
gavel, até 25 de maio de 1936.

Roberto do Couto Pereira. — Será relevada a multa si
dentro do prazo irnprorogavel de sessenta dias, a vencer-se
bm 801 de junho de 1936, dér integral cumprimento ás exi-
genoias do 2° termo de intimação n. 7.671, ou iniciar a de-
molição, como promette na petição.

Rubem Pereira de Carvalho. — Mantenho o despacho
dado á petição anterior.

Anna Maria Pereira de Castro. — Mantenho a multa.
Hilpert S. A. — Não tendo sido cumprido o despacho

de fls. 9, verse, mantenho a multa. Proceda o Centro do
Sande regulamentarmente com relação ao 2° termo de inti-
mação.

Porphirio Gonçalves. — Será relevada a multa si forem
cuMpridas, no prazo concedido, até 16 de maio de 1936, todas
as exigencias do 2" termo de intimação n. 7.228.

A. Mendes Dias. — Perrnitto, a titulo precario e até ul-
terior deliberação desta Inspectoria, a continuação da °Moina
com a cobertura existente e com aberturas lateraes, desde que
sejam cumpridas, no prazo da intimação, todas as outras exi-
&macias. Termina a 26 de maio.

Francisco Peruardes de Figueiredo. — Indeferido.

Dia 4 de maio de 1936,

Miguel Toledo. — Indeferido. O requerente assumiu
completa responsabilidade da intimação inicial.

Joaquim Antonio Nogueira. — Será dispensada a exigen-
cia quanto aos itens 7' e 8°

'
 si o restante da intimação fór

cumprida até 4 de junho de 1936.
Dia 30 de abril de 1936

Antonio Maia. — Concedo prazo até 10 de maio de 1936.
João Alberto — A' vista da informação, archive-se o pro-

cesso e dê-se baixa na intimação n. 22.737.
Joaquim Marques. — Mantenho o despacho dado á peti-

ção anterior, de fls.8.
João Gomes Pereira. — Concedo o prazo até 15 de maio

do 1936, para integral cumprimento da intimação.
Antonio Ferreira Netto. — Archive-se.

Dia 4 de maio de 1936
Alfredo Joaquim da Silva. — Concedo o prazo até 31 de

maio de 1936 para cumprimento da intimação 11. 19.471 e até
31 de julho de 1936 para a intimação n. 19.473.

Antonio da Silva. — Concedo dispensa, a titulo precario
o até ulterior deliberação desta Inspectoria da exigencia de
abertura de área central. Pôde °ocupar.

Augusto José Cardoso. — Indeferido..
Americo Simões. — Será relevada a multa si cumprir o

2° termo de intimação n. 7.134 até 18 de maio de 1936.
Antonio da Silva. — Concedo dispensa, a titulo precedo

o até ulterior deliberação desta Inspectoria, da exigencia da
a pertura de área central. Pôde occupar.

Joaquim Gomes Torres. — Indeferido, á vista da infor-
mação.

Maria Said. — Concedo o prazo, improrogavel, até 31 de
julho de 1936.

Dr. Carlos da Rocha Faria. — Relevo a multa, de accordo
com a informação.

CENTRO DE DAUDE

Requerimentos despachados

Dias 22 a 30 de abril cà) 1936

— Agostinho Iulianelli. — Deferido. Certi-
constar.

— Agostinho Iulianelli. — Deferido. Certi-
constar.

— Evaristo Verde.— Pócle funccionar.
— Mineti Comp. Ltda.— Pôde funccionar.
— Waldyl Saad.— Deferido. Certifique-se o

— Miguel Garrano.— Deferido. Certifique-se

— Ottoni Alves Filho.— Pôde funccionar a

J. M. Romão & Santos.— Deferido. Certi-
fique-se o que constar.

N. 1.136 — Menezes Lemos & Comp.— Deferido. Cer-
tifique-se o que constar.

N. 1.137 — Antonio Mikael.— Deferido. Certifique-se
o que constar.

N. 1.138 — Laboratorio Productos Dermotherapicos.—
Pede funccionar, como fabrica de perfumes.

N. 1.141 — Fernandes Diniz.— Indeferido á vista da

informação.
N. 1.142 — Meire & Borges.— Pôde funcelonar como

pequena officina de calçados.
N. 1.145 — Manoel Castro Nunes.— Deferido. Certi-

fique-se o que constar.
N. 1.146 — José Ferreira Machado.— Deferido. Certi-

fique-se o que constar.
N. 1.148 — J. M. Santos.— Mantenho, a multa.
N. 1.149 — Evaristo Verde.— Deferido. Certifique-se

o que constar.
N. 1.150 — Evaristo Verde.— Deferido. Certifique-se

o que constar.
N. 1.151 — Jorge Chame.— Deferido. Certifique-se o

que constar.
N. 1.152 — Bernardino Lameiro.— Deferido. Certi-

fique-se o que constar.
N. 1.153 -= Ottoni Alves Filho.— Deferido. Certifique..

se o que constar.,

N`. 1.109
fique-se o que

N. 1.110
fique-se o que

N. 1.111
N. 1.114
N. 1.124

que constar.
N. 1.127

o que constar.
N. 1.133

titulo precario.
N. 1.134 —



Quinta-feira 7
	

DIARIO OFFICIAL	 Maio de i936 9639

N. 1.159 - Companhia de Seguros Maritimos.- Defe-
rido. Certifique-se o que constar.

N. 1.160 - Lage Dias Comp.-. Deferido. Certifique-
se o que constar.

N. 1.163 - Pintara° Fruitos Filhos.- Cumpra as . exi-
gemi as .

N. 1.166
flque-se o fina

N. 1.167
fique-se o que

N. 1.169
gencias.

N. 1.170
Certifique-se o que constar.

N. 1.172 - Felix Cezar da Fonseca.- Fica dispensad.
a installação sanitaria desde que o requerente installe ralo
sifonado.

N. 1.175 - José Antonio Fernandes.- Aguarde-se trinta
dias.

N. 1.180 - Louzacias Sr, irmão.- Deferido. Certifique-
se o que constar.

N. 1.182 - João Brandão Filho.- Pôde funcionar a
titulo precario.

N. 1.185 - Antonio G Seabra. - Cumpra as exi-
gemias.

N. 1.186 - João Maria Gonçalves.- Cumpra as eki-
gene ias.

N. 1.187 - Antonio da Costa.- Pôde funccionar.
N. 1.190 - José Beitouthi.- Deferido. Certifique-se

'o que constar.
N. 1.191 - Ibrahim Dahab.- Deferido. Certifique-se

o que constar.
N. 1.193 - Meire & Borges.- Deferido. Certifique-se

o que constar.
N. 1.196 - Almeida Pinto Comp.-.. Deferido. Certi-

fique-se o que constar.
N. 1.202 - Antonio da Costa.- Deferido. Certifique-se

o que constar.
•N. 1.203 - Antonio da Costa.- Deferido. Certifique-se
o que constar.

N. 1.211 - Julio Valente de Pinho.- Concedo trinta
dias de accordo com a informação.

N. 1.214 - Gonçalves e Louzardo.- Pôde funeeionar
de aocordo com a informação.

N. 1.221 - Gonçalves e Louzardo.- Deferido. Certi-
fique-se o que constar.

CENTRO DE SAUDE N. 6

Expediente do dia 4 de maio de 1936
Requerimento despahcado

N. 1.318 - Hilda de Souza.- Comprove a venda.

CENTRO DE SADDE N. 8

Requerimentos despachados .
Dia 27 de abril de 1936

N. 1.056 - Joaquim Mathias Junior.- Certifique-se.
N. 1.090 - Antonio Guedes.- Pôde funccionar, sem

a venda de bebidas a varejb. Registre-se.
N. 1.082 - Manoel Gonçalves. 	 Póde funcionar, sem

o commercio de aves e carvão. Registre-se.
N. 1.093 - Manoel Gonçalves.- Certifique-se.
N. 1.105 - Salvador Cascardo.- Certifique-se.
N. 1.071 - Jeremias Silva.- Pôde habitar. Vasia.
N. 1.066 - Jeremias Silva.- Pôde habitar. Vasia.
1N. 1.067 - Jeremias Silva.- Pôde habitar. Vasia.
N. 1.072 - Jeremias Silva.- Pôde habitar. Vasia.
IN. 1.073 - Jeremias Silva.- Pôde habitar. Vasia.
N. 1.070 - 3eremias Silva.- Pôde habitar. Vasia.
N. 1.075 - Jeremias Silva.- Pôde habitar. Vasia.
N. 1.049 - Luiz Sobral.- Pôde habitar. Vasia.
N. 1.048 - Alfredo Scotti Cristofaro.-- Pôde habitar.

Vasia.
N. 1.063 - General Leopoldo Dantas do Amaral.- Pôde

habitar. Vasia.
N. 1.086 -José Soares Ladeira.- Pôde habitar. Vasia.

' N. 1.034 - Companhia Construcção Ottoni.- Pôde ha-
bitar. Vasia.

N. 1.031 -- Companhia Construcção Ottini.- Pôde

occupar, observando as disposições regulamentares quanto á
parte commercial. Vasia.

N. 1.061 - Eduardo Lopes da Silva.- Cumpra as exi-
gemias.

N. 1.060 - Oscar de Moraes.- Póde °ocupar, obser-
vadas as disposições regulamentares quanto á parte com-
marcial. Vasia.

N. 1:014 - Francisco V. Villas.- Prorogado até 13
du maio de 1936.

N. 955 - Joaquim de Mello.- Deferido. Archive-se
a intimação 4.714.

N. 1.045 - Joaquim de Mello.- Archive-se á vista da
informação.

. 1.058 - Fernandes & irmão.-- Archive-se o auto
129. Substitua-se a intimação 4.707 o registre-se a transfe-
rencia.

Dia 28

N. 1.149 - Manoel Augusto de Andrade.- Registre-se.
N. 1.109 - Antonio Guedes.- Certifique-se.
N. 1.089 - J. dos Santos Azevedo.- Pôde funccionar,

sem a venda de bebidas a varejo.
N. 1.100 - Felippe Monteiro Brandão.- Cancelle-se

auto de infracção 169, ficando prorogado o prazo da inti-
mação 3.485, até 10 de maio de 1936.

N. 1.117 - Jose Schutruk.- Concelle-se o auto 170,
ficando prorogada a intimação 4.721 até 3 de junho de 1936.

N. 1.004 - José Cardoso Bessa & Comp., Prorogado
até 1 de junho de 1936.

N. 978 - Francisco da Silva Pinto.- A' vista da infor-
mação, não ha o que deferir.

N. 1.059 - Thereza de Jesus.-- Pôde .habitar. Vasia.
N. 1.092 - Vistor José de Abreu.- Pôde occu,par,

obverndas as disposições regulamentares quanto á parte com-
marcial. Vasia.

N. 1.126 - Dr. Sylvano de Oliveira Lima. - Pôde
occupar, como consultorio medico. Vasio.

N. 1.124 - Djanir Abreu da Silva.- Pôde funcionar.
N. 1.123 - Djanir Abreu da Silva.- Certifique-ce.
N. 1.103 - Miguel J. NOjaim.- Pôde funeeionar.

Dia 29
N. 1.150 - Miguel J. Nojaim.- -Certifique-se.
N. 1.085 - Domingos Gouvêa Corrêa.- Pôde °ocupar,

observadas as disposições regulamentares quanto á parte com-
mareia'. Vasia.

N. 1.081 - Irenr Lourenço Tino.- Archive-se, á vista
da informação.

N. 1.074 - Jeremias da Silva.- Pôde habitar. Vasia.
IN. 1.104 - João Pessôa.- Pôde funccionar. Registre-se.
N. 1.016 - Adhemar Leite.- Pôde funccionar.
N. 1.017 - Adhemar Leite.- Certifique-se.

Ministerio das Relações Exteviores

Por portarias de 4 de maio corrente:
Foi estendida a jurisdicção do Consulado Geral do Brasii

em Paris aos departamentos de Aisne, Ardennes e Nord; e
Foi nomeado o Dr. Armando Novaes Morello,para o cargo

de medico da Commissão Demareadora das Fronteiras do Se-
ctor Norte.

- Por outras de 7 do corrente:

Foram removidos:
O Consul Geral Edgardo Barbado, da Secretaria de Es-

tado para o Consulado em Varsovia, ficando sem effeito a
Portaria de 22 de abril ultimo que o removera para o Con-
sulado em Cardiff;

O Consul Geral Victor Ferreira da Cunha, da Secretaria
de Estado para o Consulado em .Cardiff;

O Consul de primeira classe Alvaro de Magalhães, do
Consulado em Varsovia para o Consulado em Las Palmas; e

O Consul de segunda classe José Gomide Junior, do Con-
sulado em Las Palmas para a Secretaria de Estado,

- Plutarco Fruitos
constar.

- Minetti Comp.
constar.
- Gonçalves o Luzardo.

Filhos

Ltda. - Deferido. Caril-

.- Deferido. Certi-

- Cumpra as exl-

- D. MecAeiros Comp. Ltda.- Deferido.
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Ministerio da Marinha
' EXPEDIENTE DO • 91. MINISTRO

Dia 6 de maio de 1936.
•'r. ministro da Fazenda:

N. 695 — Accusa o recebimento do aviso n. 14, 'de 11-
3-1936, no qual solicita seja cedido a esse ministério, para
nstallação Drovisoria de alguns departamentos . do Thesoure
Nacional, o edificio da •praça Servulu Douradb, sob a juris-
dição desta Secretaria de Estado, e., lamenta não ser possivei
attender á solicitação, por isso que já se encontram instai-
iados naquelle edificio o Tribunal Maritimo Administrativo,
a Capitania dos Portos do Districto Federal e Estado do Rio
de Janeiro e a Delegacia do Trabalho Maritimo, que. se acha-
vam sem installação. .

— Sr. ministro da arte Suprema, presidente da Com-
missão Revisora:

N. 699 — Accusa o recebimento do officio n. 141, ue
15-4-1936, no qual solicita informações sobre a ,situação da
capitão-tenente, intendente naval, Domingos Gonçalves Mar-
tins, em virtude da transferencia do contra-almirante. João
Monteiro da Cruz para a reserva de 1 classe e, informa (mo
o official reclamante, em agosto de 1931,- era o • n. 5 sda es-
cala, no quadro de. capitães-tenentes, intendentes navaes, não
;he cabendo, pois, ser promovido por antiguidade, naquella
data.

— Sr. director geral da Marinha Mercante:
N. 696 — Por estarem incurso no art. 15 da lei n. 13,

lie 16 de dezembro de 1'925, determina sejam tornadas . sem
effeito, nas Capitanias de Portos, as matriculas dos maritimos
abaixo mencionados:	 .

Djalma Albuquerque Dias, Mario Mendes Barbosa,. Jose
Maria Guerreiro, Elias Reynaldo Silva, Adolpho Salles, José
Joaquim Feitosa, Olegario Gomes Machado, Almerindo Mar-
ims da Silva Pinto, Casemiro Britha, Lindolpho Rabello, Ozo-
rio Marques, Adolpho Lewin, José Martins de Oliveira, La-

nho Damasio da Silva, Djalma • de Souza Caldeira, 'Maria
7,1attos Varella, José Rosa, de Aquino, Julio•Ferreira de Araujo,
•\.•ceadino Miguel da Cruz, Fenelon José Ribeiro, Joaquim An-
urdo de Freitas, Claudionor da Costa Dias,- José • Gomes da

Alvaro Augusto Dias e Attilio Napoli.
•—Sr. director geral do Ensino Naval: •

N. 697 — Desliga do serviço dessa directoria o contra-
torpedeiro 'Pará", visto ter sido mandado dar baixa .po•
a-..iso n 617, de 22 ide abril ultimo. . 	 ,	 . •

Ministerio da Guerra
Por portaria de 30 do mez findo;
Foi tornada sem effeito a portaria de 21 de maio de 1935

que nomeou o sargento ajudante reformado Francisco Be-
irra de Araujo Lins para o logar de guarda do Deposito de
Material Belfico da 2' região militar, visto não .ter o mesnio

nado posse até a presente data.
— Por despacho de 27 do moa findo:
Foram transferidos para o Grupo Escola as peças.

..ifeiarnento existentes para mais no 2° R. A. M. constantes
Ia relação annexa ao officio n. 1.055, de 18 de abril findo
que interessam aquelle Grupo.

Por outros de 4 do corrente:
Foi approvada a relação do pessoal civil do D. C. M.

lran.sinissties, annexa ao officio' n. 18,• de 23 de. janeiro ul-
timo do respectivo director.

Foi transferido o capitão Humberto Diniz Ribeiro do .2"
It. 1. para o 150 batalhão de caçadores.

— Por outros de 5 do mesmo mez:
Forarn designados, na Escola Technica do Exercito, major
Maurell Lobo, sub-director do ensino •euinulativamente

f . em a funcção de professor, e interinamente, os majores João
Midler Neiva de Lima, Antonio Leonardo Pedrosa, Leonan
(le Andrade Muniz Ribeiro e Edmundo Macedo Soares e Silva

capitães Bernardino Corrêa de Mattos Netto. e • Herschell
ft:nenen Borralho, auxiliares do . ensino theorico cumulativa:-

Mente eom . as que atualmente exercem nas repartições 81.1-
bordiáadas á Directoria do • Material Bellico.

.Por 'outros de' 6 do mesmo mez:
Foram classificados os capitães Ruy Americo de Carva-

lho, André Monteiro no 25° B. C., Adelino Maria Lopes Ca-
$aes, Attila José, Tevenard Barroso no 10 0 R. I., Bernardino
Dantas no 11° 11. João. Daniaseeno Vieira no 19° B. C.,
Antonio Carmen°, Mario da Gama Aulus de Avilta no 5° B.
C. MoacYr • F.ayão de Abreu Gomes no 13° B. O., José de Britto
Campe% no 2'i° B.C., David Trompowsky Taulois no 14° B.
C.., Darcy Vjgnoli no 13° R. I. Helio Christovão Pires no 40
G. A. D. ,(Juiz de Fora), Lindolp ho Ferraz Filho no regi-
mento mixtO •de artilharia (Campo Grande), Origenes da So-
ledade Lima no 5° G. A. C. (Forte de Itaipu'), Manoel de
Freitas Valle Aranha no 2° G. A. Cav. (Uruguayana), Ray-
mundo Callipello no quadro supplementar.

.EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de março de 1936,	 .
Antonio' Julio de .Almeida, ex-alumno do Collegio Militar

do Ceará, solicitando ser .submettido á nova inspecção de
saude, pela 1' Junta Superior, afim de effectuar matricula na
Escola Militar. — Apresente-se novamente á E. M. em
1937. • •	 •

Afranio Marques de Oliveira, 2" sargento do contingente
da Escola de Infantaria, solicitando pagamento de vencimen-
tos. — Indeferido, de accordo com o parecer da D. F. E.

Benedicto André Evangelista, soldado reformado solici-
tando uma passagem para . o Estado de Goyaz e, bem assim,
uma praça para acompanhal-o ao mesmo Estado.	 Con-
cedo.	 •

Francisco Evangelista dos Santos, soldado asylado, soli-
citando pagamento de vencimentos. — Indeferido, deaccordo
com as informações.

João Baptista -de Alencar, 2° sargento radiotelegraphista
do 23" B. C.., solicitando pagamento de etapa de familia . —
Pague-Se as diarias; com fundamento no aviso n. 705, de 14
de novembro de 1935.

Joio Theodoro de" Almeida, .solicitando permissão para
montar uma pequena fabrica de fogos, na cidade de Capão
Bonito, Estado de S. Paulo. — Deferido. Expeça-se o titulo
respectivo.
. Mariotti & Malandrino,, solicitou registro para sua fa-

brica .de' chumbo. •-•-- Sim. Expeça-se o titulo respectivo.
.Nicola Echeverria, solicitando régistro 'para sua fa.brica

de ar •masi..	 .Registre-se. Ekpeça-se o titulo

EXPEDIENTE DO SR. DIREETCiR

- Requerimento despachado,
.Reliato Travassos, por Henriqueta Dacia Arruda, solici-

tando certidão. --Junte procuração que o habilite a reque-
rer:

Ministério da Fazenda
..Directoria Geral da Fazenda Nacional

. • O director geral da Fazenda Nacional, por portarias de 5
decorrente, concedeu as seguintes licenças:
•••• Para tratamento de saude: •

'toe 60 dias. ao 4° escripturario da Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio Grande do Sul, Carlos Gibson Ferreira d'Azevedo;

, De seis mezes ao 1° escripturario da Delegacia Fiscal no
Estado do Rio Grande ido Norte,- Luiz Moacyr Ypiranga de
Castro;	 •	 •

De 60 dias ao 2° escripturario da Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul,••Eduardo• da Veiga Teixeira.

Em. prorogação: .
*De seis mezes ao 2° escripturario da Delegacia Fiscal no

Estado do Rio Grande do Norte, Maria Isabel Carvalho de Oli-
veira.	 •

— . Por pOrtarias de 6 do corrente, foram concedidas
seguintes Roei-içai:

•Para tratamento de sande:
De 90 dias ao eScrivão da collectoria das rendas federaes

em•Mirasõl,,Estado de São, Paulo, Tilda 'Costa Leal;
• De, 60 dias ao procurador fiscal dá Delegacia Fiscal no

-Estado do,Maranhão,ibacharel José Romero de GouWa;•
•De Ares. mezes,. nos termos do • inciso 10, do art. 170, dá

Constituição Federal, ao . 40 ' official-da Directoria do Imposto

•
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de Renda, com exercício na Delegacia Fiscal no Estado de Sãc
Paulo, Heloisa Clotilde Rebello de Rezende.

— Por portarias de igual data, foram concedidos seis
xnezes de licença nos termos do art. 1°, do decreto n. 42, de
15 de abril de 1935, respectivamente, ao 30 escripturario da
Recebedoria Federal em São Paulo, Oswaldo Terencio de
Sant'Anna, e ao marinheiro das embarcações da Alfandega cio
Rio de Janeiro, Manoel Teixeira Bastos, ficando-lhes marcado
o- prazo de oito dias, para entrarem no gozo das referidas
licenças.

Directoria do Expedienle e do Pessoal
do Tliesouro Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. Presidente da Republica:
N. 19.013/36 — Libanio Zacharias Moreira, guarda, apo-

sentado, da Policia Aduaneira de São Francisco. pedindo a
revisão do respectivo processo. — Archive-se.

N. 16.960/36 — Eduardo de Souza Carvalho, fiel de
pagador, aposentado, do Thesouro Nacional, referente ao pro-
vimento do cargo de ajudante do mesmo pagador. — Aguar-
de opportunidade.

N. 10.410/35 — Pedido de nomeação do Sr. Manoel Bar,
radas, para o togar de fiscal do imposto de consumo no Pio
auhy.	 Archive-se.

Processos referentes a reclamações apresentadas á Com-
missão Revisora, pelos seguintes:

N. 25.656/36 — Adalberto de Carvalho, ex-conductor
technico da Directoria do Domini° da União. — Archive-se.

N. 25.564/36 — Carlos Santos, ex-collector federal de
Santa Rita do Paranahyba, Estado de Goyaz. — Approvado.

No parecer a que allude o despacho acima, o Sr. ministro
opina que o requerente deve aguardar vaga no referido:Es-
tado.
• N. 277.524/36 — Custodio Meneteu de Pontes; contador,
aposentado, da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul. —
Aproveite-se no cargo de contador, quando hotiver vaga.

Pelo Sr. ministro:
N. 2.686/36 — Itaroty Flores, pedindo sua nomeação

Para o cargo de escrivão de collectoria federal. — Aguarde
oppertunidade.

Pelo Sr. director geral 'cia Fazenda Nacional:
. N. 23.370/36 Lister Acha°, nomeado escrivão da cot-

lectoria federal de Manés. Estado do Amazonas, pedindo pro-
rogação de prazo para prestar fizniça. — De accordo com o
parecer, concedo a prorogação de prazo, por mais sessenta
dias, na forma do disposto no art. 29, do decreto n. 24.509,
de 20 de junho de 1934.

Pelo Sr. director do Expediente e do Pessoal:
N. 25.042/36 — Amandio de Souza Duarte, agente fiscal

do imposto de consumo, pedindo unia certidão. — Certifi-
que-se.

N. 29.680/36 — Francisco José Collaço, servente, apo-
sentado, do Ministerio da Guerra, pedindo apostilla em titulo.
— Satisfaça a exigencia.

N. 28.733/36 — Pedro Casemiro, machinista, aposenta-
do, da Estrada de Ferro Central do Brasil. pedindo expedição
de titulo. — Apresente os documentos a que se refere o ar-
tigo 307, do decreto n. 16.300, de 31 de dezembro de 1933.

Processos referentes ao montepio dos seguintes:
N: 27.934/36 — D. Helena Ribeiro Reis, filha do ex-al-

feres do Exercito, João Ribeiro de Carvalho. — Faça prova
de filiação.

N. 20.090/36 — Magaly e outros, filhos menores do ex-
1° sargento do Exercito, Felippe de Souza Saldanha. — Está
feita a prova de tutella com o documento cio fls. 12. Não
constando da indicação de herdeiros,procesSada pa Auditoria
o nome do menor Ivan, faça-se a, sua habilitação, de accordo
com o decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro de 1803:

N. 23.104/36 — D. Iclalina Ribeiro de Faria, filha da
ex-pensionista do montepio da Justiça, D. Idalina Ribeiro. —
Satisfaça as exigencias.

N. 53.379/35'— Iza, filha menor do funceionario dos
Correio, Alfredo Rodrigues Moreno. — Apresente o tutor'da
menor Iza, Sr. Francisco Coutinho, a certidão do registro de
nomeação de tutor, "ex-vi" do art. 5°, 6, do regulamento bai-
xado com o. decreto n. 20.731, de 27 de novembro de 1931.

N. 8.159/36 — D. Guithermina Luiza Belart de Azeve-
do, irmã viuva do vice-almirante Luiz Emiti° Belart. —
Aguarde a decisão do recurso jnterposto pela petição nume:-
ro 8.159/36, que se acha annexada ao processo de habilita-
ção de D. Luiza, Maurity dos Santos Belart.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de maio de 1936
Aviso:
Ao Sr. ministro da Educação e Saude Publica:
N. 17 — Communicando haver designado o director dal

Rendas Aduaneiras, Sr. José Vieira de Rezende Silva para, em
commissão, juntamente com um funccionario do alludido mi-
nisterio, concertar as providencias necessarias ao cumpri..
nTento .do despacho que proferiu 9 Sr. Presidente da Repu-
blica no processo relativo á revisão do contracto celebrado en-
tre o Governo Federal e a Companhia City linprovements.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL DA FAZENDA NACIONM

-	 Dia 30 de abril de 1936
Officios:
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas.
N. 31 — Communicando haver autorizado a Directoria do

.Dominio da União a abrir concurrencia publica para o serviço
de emersão, do vapor "São Paulo", visto tratar-se de uni bem
pertencente ao patrirnonio nacional, sob a guarda da referida
directoria.

• Dia 4 de maio de 1936
Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 111 — Remettendo o processo de aposentadoria de

D. Carolina de Mello e Souza Andrada, agente ajudante de 10
classe, da Directoria Regional dos Correios e Telegraphos do
District° Federal, e solicitando seja novamente examinado o
assumpto.

Dia 6
Circular n. 31 — Tendo em vista a solicitação contida no

aviso do Ministerio do Trabalho, Industria o Commercio nu-.
mero 1E-842, de 7 de abril ultimo, declaro aos Srs. chefes
das repartições de Fazenda, para seu conhecimento e fins con-
venientes, que, nos termos do art. 32 e respectivo paragrapho,
do decreto ti. 24.694, de 12 de julho de 193'1, os empregados
syndicalizados- devem ter preferencia, em igualdade de con-
dições, para a admissão nos trabalhos publicos a cargo da
União, dos Estados e municiplos ou das emprezas que explo-
rem serviços publicos ou mantenham quaesquer contractos
com os poderes publicas ferieraes, estaduaes ou municipaes.
— O director geral, José &diens de Almeida.

. ExPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E Do oii:sf.oas
Dia 30 de abril de 1930,

Officios:
Ao Sr. Dr. juiz auditor da 1 0 Auditoria. da Marinha:
Ns. 56 a 58 — Remettendo os processos de montepio de

DD. Maria Clarinda dos Santos, Juventina dos Santos Funse-
ca e Filenilla Accioly  de Vasconcellos.

.—Ao 
Sr. director geral de 'Expediente do Minisierio

Viação: 
N. 63 — Remettendo o processo de aposentadoria do es-.

tafeia dos Correios do Pará, Manoel Ribeiro Pampollta.
— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 149 — Remettendo processo de aposentadoria do car-

toiro Florencio Nunes de Moraes.
Dia 2 de maio de 1936

•Officios:
Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 93 — Remettendo processo de aposentadoria do col-

lector federal de Santarém, José Meleiades Augusto Freire.
-- Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 75 — Remettendo processo de aposentadoria do guar-

da-már da Alfandega de Paranaguá, Joaquim Francisco do
Amaral e Mello.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
.	 N. 130 — Remettendo processó de montepio de D. Ju-
Meta Campos do Amaral e Mello.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio . Grande do Sul:
N. 238 — Remettendo processo de montepio de D. &fe-

rina Ferreira da Costa.
— Ao Sr. delegado fiscal em Santa Catita tina
N. 85 — Remettendo processo em que é inleressacla Eu-

clycles Francisco Souza..
Dia 4

Officios:
Ao Sr. director da Recebedoria do Districto Federal:
N. 110 — Remettendo processo de pagamento de venci-

mentos do chefe de districto, aposentado, da Repartição GerNi
dos Telegraphos, Augusto José de Seinao.



— Ao Sr. inspector da ALfandega do Rio de Janeiro:
N. 151 — Remettendo o processo em que é interessado o

servente das capatazias da Alfandega desta Capital, Manoel
da Silva.

— Ao Sr. Dr. auditor da 1` Região Militar:
N. 115 — Remettendo o processo do montepio de dona

Maria Tavares de Abreu Lins.
— Ao Sr. auditor da 2 Auditoria da 2' Região Militar:
N. 83 — Remettendo o processo de montepio de D. Maria

Francisca de Macedo.
— Ao Sr. Dr. auditor,da 8' Região Militar:
N. 84 — Remettendo o processo de montepio de D. As-

trolina Cansanção Pereira.
— Ao Sr. director de Contabilidade do Ministerio da

Educação e Saude Publica:
Ns. 39 e 40 — Remettendo os processos em que são in-

teressados os funccionarios aposentados Bernardino Vaz da
Silva Junior e Adilio Benedicto.

— Ao Sr."• 	director. de Expediente do Ministerio da Via-
ção:

N. 65— Remettendo o processo de.aposentadoria de João
Nepornuceno Hermes de Araujo.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 150 — Remettendo o processo em

D. Helena Rocha de Sá.

RECTIFICAÇÃO

Na circular do Sr. ministro da Fazenda, ri. 19, de 30 do
mez proximo findo, publicada no Diario Official de 2 do cor-
rente, onde se lè, no item VIII: "destinado á impressão de
jornaes e revistas", leia-se: "destinado á impressão de jornaes
ou revistas"

que é interessada

Directoria das Rendas Internas

EXPWIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 24 de abril de 1936
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Officios:
Ao Sr. presidente da Bolsa de Fundos Publicos, Santos,

oão Paulo (•):
• N. 508 — Communicando, que, tendo presente • o officio

n. 7/36, de 13•de fevereiro ultimo, fichado sob n..14.060, de
1936, em que essa Bolsa consulta si estão sujeitos á interfe-
vencia dos corretores as operações entre as filiaes de um
obtem° banco e as de arbitragens, proferiu, 'em 20 do fluente
O seguinte despacho:	 .	 .

-Itesponda-se nos precisos termos do parecer da Superin-
tendencia da Fiscalização do Sello nas operações bancarias."

O parecer prestado pelo inspector fiscal do imposto' de
consumo no District° Federal, Claudio 'da Cunha, superinten-
dente da fiscalização do sello nas operações bancarias, a que
se refere o 'despacho desta directoria, está assim concebido:

"Todo o assumptu de que se trata neste 'processo, está
'preso á discutida questão da interferencia do corretor nas
Operações entre filiaes de um mesmo banco e nas arbitra-
Vias .

Exigiu-se a interferelicia do corretor em todas as ope-
rações de mais de 1: 10 de accõrdo com o artigo unico do de-
creto n. 4.985, de 3 de outubro de 1903, effectuadas directa-
mente entre comprador e vendedor, para que pudessem ser
controladas taes operações pelo seu registro nos livros dos
corretores de fundos publieos.

Está perfeitamente aceorde com a lei essa exigencia,
mas, o que 1150 Ille parece justo, L.etualmente, é a exigencia
da interferencia do corretor nas•operações de cambio entre fi-
liaes e lias de arbitragens.

Em primeiro togai- porque, tratando-se, na espécie, de
operações isenta- de iello; não ge pôde exigir contracto
cambio com relaçau as operações a prazo até £, 1.000, e nas
promptas, superiores áquella importancia, de vez que o con-
'meto de cambio exige, no seu vencimento a apresentação de
um titulo dnvidamenlv : p ilado, que lhe corresponda.

Corno, 1 .10i. an	 exieir a intervenção do c.orretor em
urna operação	 sujeitando-a a contracto?

E' isto e lo .itç-oi g le flue não se pócle•admittir.
Ienhu \ist o ,	 de arbitragens, contractos de

cambio cleviclaio e n 1 - •• , ilad•I	 aranfiriclo o seu cumprimento
em deteriniol do praio

Acho ou-. 11- •• .1 •• •. .1dolissive l o èontracto sellado,
porque se 11 . .11, com finalidades especulati-
vas e desneLL,,,,id no inein2nto em que é effectivada, pre-

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com. incorrecções.'

vendo-se vantagens futuras riais escillações do mercado cama.
bial.

Nesse caso, é indiscutivel, deve-se exigir na liquidação
dos contractas os documentos sellados comprobatorios de sua
effectivação, e nem se pode comprehender de outra fórma o
procedimento do fisco, porque a arbitragem isenta de sello,
é aquella que se realiza á vista, exclusivamente por necessi-
dade de uma determinada especie, e sem fitos commerciaes, e
não a que é feita a longo prazo e em que os manipuladores de
cambio dos bancos prevêm vantagens futuras na differença
da taxa.

Isto é uma especulação que não deve ser tolerada siquer,
mas que, sendo permittida, deve-se, pelo menos, sujeital-a ao
onus do imposto.

Penso de maneira identica com relação ás operações entre
filiaes de um mesmo banco, que, segundo o que resolveu o po-
der publico, constituem uma mesma pessôa juridica para os
effeitos Nous.

.Estas operações, quando effectuadas por uma filial de
São' Paulo, supponhamos, de ordem de sua congenere no Rio
de Janeiro, não devem incidir em sello, quando effectuadas
á'mesma taxa, caMbiar e sem fins lucrativos, portanto, más,
taes; operações, quando levadas a effeito com fins commer-
ciaeS, visando lucro na venda ou na compra da moeda, re-
presentam perfeitas negociações de cambio, no meu entender
não só sujeitas a sello, como á interferericia do corretor.

;Demais, é preciso que se saiba, as filiaes de um mesmo
banco no paiz, especialmente' as dos -bancos estrangeiros, são
Completamente independentes umas das outras, possuindo es-
criptas e direcção distinctas, posição cambial proprta, agindo
cada qual sem qualquer subordinação a determinada conge-
nere, prestando todas, directamente, contas á matriz, 'no ex-
terior, dos actos que aqui praticam.

•Foi muito liberal a administração publica, pois, resol-
vendo que taes entidades não constituem pessoas juridicae
distinctas, para o effeito de isentar as operações que realizaià
entre si, de onus do seno...

O que aqui esclareço sobre o aSsumpto, não resta duvida,
prova justamente o contrario.	 •

.No entanto, emquanto estiver cru vigor o' que se acha re-
solvido, não me parece, absolutameie justo exigir-se a inter-,
ferencia do corretor nas operações gi i,! entre si realizam, por-
que constituem, presentemente, meros lançamentos internos e
a transferencia se faz por meio de simples transposição na es-
cripta, só posteriormente resolvido em acerto de contas entre
elas mesmas aqúi, ou no exterior, por interniedio da respe-
ctiva matriz.

: Já tratei desses . assumptos em outros processos que de-
pendem, ainda,- de debisão suPerior, mas não me eançarei do
repizal=o, porque sempre vislumbrei tanto nas operações de
;arbitragens corno nas de filiaes de uni mesmo' banco no paiz,
lesivas especulações no instavel mercado cambial, com graves
prejuizos para a Nação.

Acho,- por isso, que taes operações sómente devem ser
permittidas em casos especialissimos, restringindo-as ao .mi-
rimo possivel, evitando-se dessa fórina a facilidade com que
são 'effectuadas presentemente, sob diversas Modalidades e
muita vez com deliberado proposito de promover a alta ou
.a baixa de mbeda, 'conforme o caso.

E' o que cumpre informar sobre a materia, esclarecendo
a administração."

• Portarias:
N. 267 — O 'director das Rendas Internas' do ThesourO

Naciônal faz publicar, de accordo com o § 3' do ;IA. 6 de
negulamento do Imposto de Consumo era vigor, a tabella de
marcas e pesos dos productos da fabrica de perfumarias, de
propriedade de S. Antunes. sita; á rua das Palineiras n. 89, na
capital do Estado de S. Patilo. (Processo n. 26821, de
1936.)

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1936. 	 Alvaro- Danta4
Carrilho.	 •

. —
Tabella de Perfumarias ' de fabricação da firma S. An..

trines, estabelecida .á rua das Palmeiras n. 89, nesta capital,
municipio de S. Paulo (Estado de S. Paulo):
Numeros — Nome ou marca dos produCtos 	 Classificaçãd

Fiscal — Peso da unidade — Imposto.	 .
L'smalte para unhas, vidro ''Nacary", alinea IX, 20 gram.

mas. 8200.
9 . Extracto "Nacary". tubo, vidro, alinea I, 10 gramarias, 8200,
3. Extracto "Nacary". vidro, alinea I, 25 grammas, $500.
4. Loção "Nacary", alinea II, 35 grarnmas, $500.
5. Agua Colonia "Nacary" alinea II, 250 graromas, 1$000.„

S.. Paulo at de novembro de 1935.. 	 S. Av..tutzes,
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N. 268 — O director das Rendas Internas do Thesouro
NáCional faz publicar, de accordo com o § 3° do art. 68 do
Regulamento do Imposto de Consumo em vigor, a tabella"de
marcas e preços dos productos da fabrica, de cigarros, de pro-
priedade de Ribeiro & Silva, sita á rua Vinte e Oito de Julho
ri. 155, em S. Luiz, capital do Estado do Maranhão. (Processo
n. 26.925, de 1936.)

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1936. 	 Alvaro Dantas
Carrilho.

—
Tabella das marcas e dos preços dos productos da Fa-

brica de Fumos e Cigarros, preparados a machina, de Ribeiro
& Silva,'sita á rua Vinte e Oito . de Julho n. 155, desta cidade,
do Estado do Maranhão:

Marcas — Preços
Cigarros "70", em carteiras, $225 por vintena, exchisive

os impostos.
Maranhão, 30 de dezembro de 1935. —.Ribeiro & Silva.

N. 269 — O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional faz publicar, de acc3rdo com o § 3° do art. 68 do
Regulamento do Imposto de Consumo em vigor, a tabella de
marcas e pesos dos productos do Laboratorio Sanitas do Bra-
sil, de propriedade de Cortez Pinto, Pimentel & Pires, Limi-
tada, sito á rua João Passalacqua n. 58, na capital do Estado
de S. Paulo. (Processo n. 26.831, de 1936.)

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1936. — Alvaro Dantas
Carrilho.

—
Tabella das especialidades pharmaceuticas, que o Labo-

ratorio Sanitas do Brasil, propriedade da firma Cortez Pinto,
Pimentel & Pires; Ltda., sito á rua João Passalacqua n. 58.
nesta capital, começou a fabricar em maio de 1935, conforme
tabella então apresentada:
Marca do . producto — Classificação fiscal — Caracteristicos

— Imposto
Endo-Pulmin, 7, 5 empôlas a 2 cc.. $400.
Filofer, 1, 50 comprimidos a 0,50, $200.
Ergolhiodyne-Injectavel, 7, 12 empôlas a 3 cc., $800

• Ergolhiodyne-Granulado, 10, 200 cc., $500.
• Ergolhiodyne-Comprimidos,. 1, .50 comprimidos a 0.70.•

$200..
ErgolhiodYne-Gottas, 6, 15 cc., $100.
'Evansex, 1, 50 comprimidos a 0.70, $200.

• Virilase, 1, 30 comprimidos a 0,50, $200.
S. Paulo, 9 de dezembro de 1935. — Cortes Pinto, Pi-

'atentei Pires & Coutp., Ltda. 	 .

• N. 270 — O director 'das Rendas Internas do Thesouro
Nacional faz publicar, de accorclo com o § 30 do ari. 63 do
Regulamento do Imposto de Consumo em vigor, a Labella de
marcas e preços dos productos da fabrica de cigarros "Su-
dan", de propriedade de Sabbacio D'Angelo, sita á rua Glicerio
▪ 301/389, *na capital do Estado de S. Paulo. (Processo
n. 26.833, de 1986.) 	 •
• Rio de Janeiro, 6 de maio de 1936. — Alvaro Dantas

Carrilho.

Sabbado D'Angelo. industrial, estabelecido nesta capital,
á rua Glycerio us. 301/389, com a Grande Yabrica de Cigarns
'Sudan", de accordo com o que determina o Regulamento do
_Imposto de Consumo. em seu art. 68, vem, perente S..
, apresentar a tabella de modelo XX, das marcas e preça2 dos
productos de seu fabrico:
Marcas ...- Preço de venda na fabrica, por fracção ou, vintena,

fóra o imposto
àudan II, $152,5.
Sudan Nacional. $152,5
Sudan Extra. $152.5.
Sndan Brasil, $152,5,
Sudan America, $152,5.
Sudan 300. $152,5.
Asso, $152.5.
Sudan 'Chie. $152,5.
Timpanas, $152,5.
9 de Julho. 223.

alidade. $223.
Sudan, $223.

• uclan Americano, $22,3
Sudan 30, $223.
Sudan Ragol, $223.
Suclan Oriental, $223
Suda:n . 500, $223.

Sudan Santista, $275,
Nubia, $275.
Fichas, $335.
Sudanita, $355.
Sudaneza, $355.
Sudania, $435.
.Babylonia, $435.
Severa, $435.
Club dos 200, $435.
Fio de Ouro, 8435.
Sudangelo, $435.
Dina Thereza, $435.
Fugor; $435.
Galã, $435.
Sudan 7, $435.
Sudan Oyaes, $435.
Sudan Paulistano, $435.
Sudan Carioca, $447.
Sudan Club, $447.
Sudan 1. 8540.
Sudan 31, $540.
Farroupilha, $540.
Capacete de Aço, 8540
Petyma, $660.
Sudan Record, $660.
Sudan de Luxo, $900
Severa 500, $223.
Sudan 13, $355.
S. Paulo, 13 de janeiro de 1935.	 Sanado D'Angeto.

N. 271 — O director das Rendas Internas do 'I besouro
Nacional faz publicar, de accordo com o § 3° do art. 68 do
It6gulamento do Im posto de Consumo em vigor, a taly, 11a de
marcas e preços dos- productos da fabrica de cigarros,/ da pro-
priedade de Pedro Marques de Carvalho. sita á rua Barão de
Cotegia, em Ala goinhas, Estado da Bailia. (Processo nume-
ro 28.417, de 1936.)

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1936. — Alvaro Dantas
Carrilho.

Tabella das marcas e dos preços dos productos do pequeno
fabrico de charutos, de .propriedade de Pedro Marques de
Carvalho, sito á rua Barão de , Cotegipe, na cidade de Ala-
pinhas, do Estado da Bahia:

— Marcas — Preços
Carioca, por milheiro, 408000.
Primôr. por milheiro, 408000.
Bengala, por milheiro, 408000.
Alagoinhas, 15 de janeiro de 1936. — Pedro Marques de

Carvalho.

Directoria das Rendas Menus —. Rio de Janeiro, 6 de
maio de 1936 — N. 272:
• O director das Rendas Internas no Thesouro Nacional
faz publicar, de accordo com o § 3 0, cio art. 68 do vigente re-
gulamento do imposto de consumo, a tabella de marcas doo
productos da fabrica de especialidades pbarmaceuticas, de
propriedade de Waldemar de Lima Gouvèti. sita em Santa
Cruz do Morde Alegre, Estado d'u Rio de Janeiro,. (Processo
n. 28.047. de 1936). — Aluara Dantas Carrilho.

Tabella de especialidade pnarmacenticas. de fabicação de
Waldemar de Lima Gouvh, estabekcido no 3° districto,
Santa Cruz do Monte Alegre;municipio de Santo Antonio de
Padua, Estado do Rio de Janeiro.
Nome ou marca dos prof./pelos — Classificação fiscal —

racteristicos — Imposto —• Observações
"Servicon classe do § 8°, do art. 10 do decreto n. 22.262,

de 3 • de dezembro de 1932, classe V. um typo unico, 500 cc.' ou
500 grammaS de peso liquido, em frascos. sello de cada frasco
$400, sem o addicional, só ha um typu de frasco ou envolto-
rio.

Padua, 1 de agosto de 1933.	 Wuldemap de un i r, Gon-
véa

Dia t n

:N.o Sr. director do Exp n dierdo	 Peo;ii:

N. 1 -- Communicando, para os fins convemcnte.s. que,
attendendo ao que solicitou o Sr. secretario da Agricultura
do Estado do Espirito Santo, foi designado o 4' éser.ipturario
da Recebedoria do Districto Federal, Henrique. Domingés Ri-
beiro Barbosa, servindo, em commissão, no quadro movei,

á
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Ta, na qualidade de representante desta Directoria, fazer
e da commissão que deverá examinar, nesta Capital, O

ruo de instituição e organização do credito agricola, na-
_Iene Estado.

— Ao Br. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
'c.c da Parahyba:

N. 13 — Transmittindo, para o fim indicado no despacho
a, Directoria, o processo sob n. 30.333, de 1936; em que

escrivão da Collectoria das Rendas Federaes em Piancó,
{ss:e Estado, pede prorogação de prazo para prestar o re-
cis:o do sua fiança.

(FISCALIZAÇÃO BANCARIA) •
Ao Sr. delegado fiscal do Theeoure Nacional no Estado

.e Pernambuco:
N. 91 Communicando que o The Royal Bank of Ca-

lada, em virtude do augmento do seu capital, approvado pelo
"Sxmo. Sr. ministro da Fazenda, por despacho do 10 de
março ultimo, recolheu aos cofres da Thesouraria Geral do
-Shesouro Nacional a differença da quota de fiscalização re-
j srente ao 1° semestre do corrente anno, devida pela filial
mis mantem na capital desse Estado.

,—Ao Sr. delegado fiscal do TheGouro Nacional no Es-
' eíb de S. Paulo:

N. 157 — Communicando que o The Itoyal Bank of Ca-
sada, em virtude do augmento do seu capital, approvado pelo

Sr. ministro da Fazenda, por deopaeho de 10 de março
situno, recolheu aos cofres da TheSouraria Geral do Thesouro
\;scional a differença da quota de fiscalização referente ao

mestre do corrente anno, devida pelas filiaes que man-
(-)in santos e na capital desse Estado.
— Ao Sr. delegado fiscal do TheGouro Naciónal no Es-

,7 _7 o de Minas Geraes:
IkL 34 — Remettencio o processe fichado sob no 24.107,

1936, em que a "Codolar S. A., pede a transferencia da
e-uota le fiscalização recolhida no 1° semestre de 1935, con-
srnente á, sua filial na capital desse Estado, para fazer face

so pagamento das quotas relativas ao 2° semestre deste armo
i° do anuo vindouro, devidas pela agenda que mantem na

(2 pitai do Estado de S. Paulo, solicite audiencia a respeito.

Mfreeeowla das Mendaz Adomeirras

Relação geral das bebidtai e generos alimenticios im-
:ortados dó estrangeiro, analysados pelo Laboratorio Nacio-

sal de Analyses no mez de fevereiro ,do corrente anuo, ex-vi
que dispõe o art. 1° do decreto numero 24.234, de 12

ssaio de 1934 le considerados em condições de serem .dados
consumo, de conformidade com o regulamento sanitario

s2:..q vigor:

Aguardente — Dizeres do rotulo: "Guaranted Pura —
iouth African Brandy — X. W. V. Finest South African
_Srandy Cooperativo Winegrowers Association Ltd. S. A. of
1D. (Contém 45 To de alceei em volume — Analyse n. 150,
• 3/2/936).

Azeite — Dizeres estampados no rotulo: Aceite comes-
Jble — Puro de oliva — Roupas John D. Roupas Trading
• c. Ltd. Potras — Gracia — Tem mais o rotulo a figura de

mulher com um cantaro no hombro. (Analyse. n. 213,
â0/2/936)
Dizeres estampados na lata: Azeite portuguez — Puro

eoliveira natural — Paz — Fabricado com azeitonas da
melhor região de Portugal — Francisco Benito & Co. Ltd.
::iisboa. Além dos dizeres acima, tem mais a figura de um
siernbo segurando no bico um ramo de oliveira. (Analyse

í89, de 13 2/36).
Champagne — Dizeres impressos no rotulo: Real Com-

•esniiia Venicola do Norte de Portugal — Grande Vinho Es-
ïsuniante Natural (meio doce) Alto Douro — Extra Reser-'
'n.o (Analyse n. 238, de 21/2/936).

Farinhas — Dizeres impressos no rotulo: Ovomaltine
— Sociedade An. D. A. Wander Berne. (Analyse n. 164,
de 8/2/936).

Fructas em calda — Dizeres impressos no rotulo: Cher-
ries — C. 454 E. Morton — London — England. (Analyse
ss 200, de 14/2/936).

Legumes seecos — Dizeres impressos no rotulo: "Knorr
-sergemuse" — C. II. Knorr — A. G. Schutz mark Re-
e`sanweisung, • fua Julienne Suppe — Legumes seche Knorr
• Julienne. (Analyse n. 161, de 10/12/936),.

Molhos — Dizeres impressos no rotulo: Worcestershire
Souce Prepared by Maconochie Bros Lt, Millwall, London,
England. (Analyse n. 235, de 21/2/930.

Mostarda —Dizeres impressos no rotúlo: Danticolle &
Gaudin	 Montarde °pague	 Bordeoaux	 Franco Anchois
— Tem mais o rotulo a figura do Deus do Commeroio.
(Analyse n. 218, de 19/2/936).

Peixes — Dizeres estampados na lata: Fillets of An-
chovies in pure ouve ou l	 Portanet -- A figura de um
peixe — Importé d'Espagne 	 Registred Brand — Pedro
J. Portanet. Vige Espana Importe d"Espagne
D'Anchois — A -rufie d"Olive. (Analyse n. 214, de 18 de
fevereiro de 1936).

Preparações alimenticias — Dizeres do rotulo: Nutro-
malt — ASsucar nutritivo para crianças • de peito — Dr. A.
Wander S. A. Berne. (Analyse n. 168, de 8/2/936).

Sardinhas	 Dizeres estampados na lata: Sardinha
!neva "Piam" —; Econômicas Sardinhas em tomate com
azeite puro de oliva — M. Lopez	 Vige (Espain). (Ana-
lyse ri. 236, de 21/2/936).

Dizeres impressos no rotulo: Sardines espagnoleo a la
tomate — Sacco & C. Vige Spain. (Analyse n. 233, de 20 de
fevereiro de 1936).

Dizeres impresSes no rotulo: Finest Roget 	 Fedsild:
Trade 555 Mark. Chr Rause & Co. Preserving Factory. Ker-
teminde Denmark	 rinest Smoked	 Fat	 Hereings
Golds Medal in Copenhagen. (Analyse n. 149, de 6 de feve-
reiro de 1936).

Vermouth — Dizeres no rotulo: Seco Dry 	 Maxim
Real Companhia Venicola do Norte de Portugal — Fornece-
dora da Presidencía da Republica — Vermouth Villa Nova
de Gaia — Portugal. Tem mais um escudo com uma coda
e as palavras Nec. Temere — Nec. Timede. Contém 17,6 %
de alceei em volume. (Analyse n. 242, de 26/2/936).

Vinagre — Dizeres impressos no rotulo: Real Compa-
nhia Venicola do Norte de Portugal — Fornecedora da Presi-
denota da Republica — V. N. de Gaia — Vinagre Superior
de Vinho Puro Branco — B. (Analyse il. 241, de 22/2/936).

Vinhos — Dizeres impressos no rotulei: Vinho Velho
do Porto — A. B. Uno disco onnes Regist. mark — So-
ciedade dos Vinhos do Porto — Constantino Ltd. — Porto.
Contém 18,4 % de alceei em volume. (Analyse n. 234, de
20/2/936).

Dizeres impressos no rotulo: Ferrerinha — Companhia
Agricola e Commercial dos Vinhos do Porto "Caricia" —
Vinil() do Porto — Successorà de D. Antonio A. Ferreira
(Ferrerinha) — Porto. Contém 17,9 % de alceei em volu-
me. (Analyee n. 245, de 28/2/930.

Dizeres impressos no rotulo: N. Fromm Berigen atri
nein] seit 1.864 — 1.864 C,ontents 68 ctl German White
Wine 1930 — Johannisberger — N. Fromm — G. M. E. Il.
Xitzingen. Berigen am Rheim. Contém 11,1 % de alceei
em volume. (Analyse n. 244, de 27/2/936).

impressosmpressos no rotulo: V. M. V. — Vinho mui-
to velho — Maior (producto de Portugal) Constantino La-
crime Christi — Superior — Sociedade dos Vinhos do Porto
— Constantino Ltda. — Porto. Contém 48,8 To de alceei em
volume. (Analyse n. 221, de 19-2-936).

Whisky — Dizeres impressos no rotulo: John O'Groat,',s
- Registred Label — Scots Liquer Whisky — The Drambi-
ne Liquer Co. (1927) Ltd. 9 Union Street — Edenburg.
Contém .... de alceei em volume. (Analyse n. 141, de 1 de
fevereiro de 1936),

o-Directoria do lilominão . d 1lJniâo

5EPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 1 de abril de 1936
Officios:
Ao Sr. director geral do Patrimonie Municipal:
N. 207 — Encaminhando o processó n, 80.262-35, ao

qual será annexo o de n. 18.791-34, referentes á eccupação
de terreno e predio sitos á rua Coronel Pedro Alves n. 259.
(80.262-35.)

— Ao Sr. director da Directoria do Armamento dó Minis-
terio da Marinha:

N. 208 — Remettendo a planta da Cffinpanhia, d 08ÊdlQ00
de portos no Toqüe-Toque. 02.821-35.D)
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Dia 20

Ao Sr. delegado fiscal no Estado da Parahyba:
N. 5 — Devolvendo o processo relativo ao aforamento do

terreno de marinha, pretendido pelo general Dr. Francisco Ca-
millo Hollanda. (8.456-36.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Minas Geraes:
N. 5 — Encaminhando o processo n. 97.291-35. (97.291,

de 1935.)
— Ao Sr. delegado fiscal rio Estado do Rio Grande do Sul:
N. 10 — Encaminhando o processo relativo á acqUisição

ue urna lancha para o serviço da Mesa de Rendas de São Borja.
(78.972-35.)

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Maranhão:, 	 •
N. 10— Restituindo o processo fichado sob n. 22.085-36.
N. 11 — Declarando que esta Directoria deixa de tomar as

providencias solicitadas no officio daquella Delegacia sob nu-
mero 409, de 28-12-34, por isso que no orçamento vigente hão
foi consignado verba para tal! fim. (33.538-35.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro: .
N. 37 — Remettêndo o processo ri. 7.821-36.
N. 38 — Solicitando a devolução do_processo n. 50.254,

de 1935. (20.373-36.)
N. 40 — Solicitando seja restituida a esta Directoria a

planta dos terrenos onde está localizada a Dit'ectoria do Ar-
m'amento do Ministerio da Marinha. (92.821-35.)

N. 41 — Devolvendo o processo referente ao terreno de
, marinha aforado a Antonio Gonçalves Filho; (99.615-35.)

Dia 22
Ao Sr. Dr. 3° procurador da Republica
N. 209 — Remettendo a certidão referente ao debito de

D. Ambrosina Maria da Conceição. (25.885-36.)
— Ao Si' delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 42 — Remettendo o processo referente a terreno de

marinha sito á praia das Neves, em São Gonçalo, naquella Ca-
pital. (6.365-36 . )

N. 43 — Encaminhando o processo sobre o aforamento de
terreno de ' marinha raquelle Estado, referente a um pedido
constante do requerimento de José Marques Pinto. (15.645,
de 1936.)

— Ao Sr. prefeito municipal de NietheroY:
N. 44 — Solicitando seja sustada a cobrança de imposto

n. 25, da rua São João, do qual é foreiro o Sr. Francisco no-
territorial sobre immovels construidos no terreno de marinha
drigues. (76.709-35.)

— Ao Sr. director 'ia Directoria de Irrigação e Reflo-
restamento do Departamento 'Nacional de Producção Vegetal do
Ministerio da Agricultura:

N. 213 — Solicitando devolução a esta Directoria do pro-
cesso referente a um pedido de João Antonio da Silva. (87.169,
de 1934.)

— Ao Sr. _director da CoUabilidade do Miniaterio da
Guerra:

N. 214 --Solicitando seja esta Directoria informada si
o officio ri. 31, de 2-2-35, da mesma, já foi attendido. (84.351,
cle '1934. )

N. 125 — Solicitando seja esta Directoria informada si
foi attendido o • officio da mesma sob n. 20, de 25-1-35.
(83.279-34.)

N. 216 — Solicitando seja averbada na folha de paga-
mento do Sr. Edgard Espirito Santo o desconto da consignação
mensal de 2508000. (18.774-30.)

— Ao Sr. Dr. Octavio Alexandre de Moraes, M. D. ,mem-
bro da Commissão Permanente de Padronização:

N. 217 —• Remettendo modelos que interessam áquelle
senhor.

— Ao Sr. Dr. procurador da Republica na Secção do Es-
tado do Rio de Janeiro:

N. 45 — Designando engenheiros desta Directoria para
peritos agrimensores em assumptos pertinentes áquella, Pro-
curadoria ao Exmo. Sr. governador do Estado' do Rio. .

N. 46 — Solicitando maiores esclarecimentos afim de que
esta Directoria possa attender á solicitação daquelle interven-
tor. (7.587-36.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. '47 — Encaminhando o processo tratando da desapro-

priação judicial de um terreno de propriedade de Octavio Ri-
beiro de • Faria Braga. (7.819-36.)

N. 48 — Remettendo o processo referente á - transadção
verificada entre a Prefeitura Municipal de São Gonçalo e Joa-
quim, António da Costa Malheiros de Faria. (16.383-36.)

N. 49 — Remettendo o processo n. 94.243-35; recom-
mendo seja satisfeito o que suggere o parecer da Sub-directo-
ria de Engenharia.

Dia 23	 .
•

• Ao Sr. director geral de Contabilidade da Secretaria de
Estado do Ministerio da Guerra:

N. 210 — Solicitando seja esta. Directoria informada si
.aquella repartição já providenciou no sentido de ser a. Fa-
zenda Nacional indeninizada da divida referente ao Sr. Miguel
Paulino da Silva. (83.275-34.)

— Ao Sr. director do Hospital Central do Exercito:
N. 211 — Decalrando que a divida cio Sr. Roque Dias

Fernandes, Iocatario do proprio nacional sito á rua Viuva Clau-
dio n. 199, importa em 2;7408000. (12.765-36.)

- Ao Sr. director geral da Contabilidade da Secretaria
de Estado do Ministerio da Guerra:•

N. 21 — Solicitando urna resposta ao officio desta Di-
rectoria, n..23, de 2-2-35. •(79.923-34.)

••••n•=.n

Recebedoria do District° Federa

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de abril de 1936
Requerimentos:
-N. 6.711-936 — J. Soriano. — A' vista no lallt10 supra,

altere-se a classificação do negocio pela fôrma proposta, no
corrente exercicio.

N. 10.336-936'— Coelho & Mello. — Deferido, de, accordo
L0111 u parecei-.

N. 12.632-936 — Gustavo Affonso Farnese. — De ac-
cordo com o parecer, indeferido, archive-se.

N. 11.634-936 — Garcia & Martins. — lie accordo corá
c, parecer, indeferido.

'N. 15.359-934 — Olinda Miranda. — A' vista da infor-
mação supra, reconsidero o despacho de 16 de junho de 1934
a Is. 3, procedendo-se pela fórma proposta.

'N 11.820-936-- José Czamarka. — Deferido; de adcordo.
com o parecer.

N. 11.845 -936 — Casa Gerrnania Ltd. — Deferido, de
accurelo com o parecer.

N. 7.376-930	 Kivelevitz. — Idem.
N. 7.377 - 930 — B. Salgado & Gonçalves. —idem.,
N. 12.085-936 — Angelica Ferreira Vizeu. — Idem
N. 10.034 -936 — Companhia . Dayton liiternaciódal S. a.

— Cobre-se a diferença do sello dsvida, com revalidação,' de
accordo coin a informação e o . parecer. •

N. 10.033-936 — Addressographica S. A. & Comp.
Idem.

• N. 31.565-934 — Wilson Jeans & Comp. — A' vista do
laudo supra, reduza-se o valor locativo do negocio em apreço
para 12:0008000 annuaes, a partir de 1935, ficando, •assim;
nesta parte reconsiderado o despacho de 21 de julho do mesmo
anno • a fls. 10. Na fórma do § 30 do art. 30 do decreto nu-
mero 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, arbitro em 1508000 os
honorarios para cada perito.

Autos:	 •	 •
N. 1.292-1932, contra Schwartz & Comp. — A' vista do

que consta deste processo, que correu á revelia, julgo proce-
dente o auto de fls, e imponho a •Schwartz & Comp..a multa
de 4008000, maximo do art. 7, combinado cám , o art. 222.do
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se- a cobrança executiva, pelos
Meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fórma dos
arts. 70 e 0° das instrueções baixadas com o decreto numero
24.763, de . 14 de julho de 1934.

N. 201-1.935, contra Jacob Schneider. —.A' vista do que
consta deste processo e tratando-se de documentos de cujas
transacções não foi pago o imposta devido, — resolvo .julgar
procedente o auto de fls, e imponho a Jacob Schneider a
multa de 6008000, es-vi do ar_t. 33 cio decreto n. 22.061, de-1
de novembro cie 1932, com obrigação tarnbem de recolher a
quantia de 546000, na fórma do art. 3 do mesmo decreto.

Intime-se para o pagamento da multa e do imposto no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança eXe-
outiva, pelos meios legae,s, salvo recurso dentro de 20 dias, na
Mana dos arts. 7° e 90 das instrucções baixadas com o decreto
n. 24.763, de 14 de julho de 1934.
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N. 902,1935, contra Lojas Americanas S. A. — Lojas
*Maricauas S. A. fazia transportar do seu deposito fechado,
eito á rua Camerino, desta cidade, para a sua loja n. 1, em
lião Paulo, productos de importação, estrangeiros, acompanha-

i,4os dos respectivos sellos e mais documentos de fls.
Dita mercadoria foi apprehendida pelos auxiliares da fis-

4galiz,ação, "porque não estava devidamente sellada". A autuada,
gapuis de intimada, apresentou suas allegações, no prazo da lei,

40:murando mostrar a não razão do auto.
Isto posto, e:
Considerando que de accordo com o art. ã4, lettra a, ali-

nea I, do regulamento do imposto de consumo, compete o es-
tampilhamento dos productos estrangeiros aos commerciantes

;.;retalhistas, quando tiverem de iniciar a venda a retalho ou
1.1ando venderem em volumes intactos os produclos que rece-

, rem acompanhados de estampilhas;
, V • Considerando que no caso em apreço, a firma autuada,

fatia apenas transportar do seu deposito fechado nesta cidade
para a sua Loja n. 1, cru São Paulo, o producto de importa-
ção, estrangeiro, -acompanhado dos iespecticos effeitos;

Considerando assim que não se trata de venda de mer-
cadoria;

Considerando que a firma autuada para ter desembara-
, çado o proclucto, sujeitou-se ao pagamento de novo sello, na

importando. de 227$000, como faz certo a guia de fls.;
" Cónsiderando, finalmente, que nenhuma infracção foi pra-

tieada:
Resolvo julgar insubsistente o auto de fls., determinando

n seu archivamento na fôrma da legislação vigente.
N. 1.893-1933, contra C. Divana. — Está provado neste

processo haver a firma autuada recebido no dia 24 de agosto
de 1933, de José Ribeiro Bellino ‘.% Comp., proveniente de
venda de uma peça de brim, a quantia de 1 :373$000, sem que
tivesse incluido no seu livro de registro de vendas á vista nem

• eztrahido a duplicata para effeitos do pagamento cio imposto
idevdos,	 •

4 ,	 autuada, intimada. defendeu-se allegando que embora
o recibo tenha sido passado na factura de sua casa, o foi por

P.„ pesspa incompetente.
Da diligencia procedida pe!o. , autuantes, apurou-se que

effectivainente a firma .1c) ,;é Ribeiro Bellino Comp., no dia
PI de agosto de 1933, havia' P ffectuado o pagamento de reis
1:3738000 pelo cheune ri. 369.912, do Banco do Brasil, elidi-
tido a favor de C. Diuna.

Assim:
Considerando que a infracção está perfeitamente pro-

vada;
Considerando não serem aceeitaveis as allegaçlões da au-

tuada, quando attribue, sena nenhuma prova, o recebimento da
importancia por pessoa incompetente;

Considerando que os patrões respondem pelos actos de
seus propostos, estando a responsabilidade claraniente defi-
nida no Codigo Commercial, — julgo procedente o auto de fls.
e imponho a C. Divana a multa de 600$000, com obrigação de
indemnizar o imposto fraudado, ex-vi dos arts. 33 e 35 do
decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas no prazo
de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legaes, salvo o direito de recurso, que pôde ser in-
terposto dentro do prazo de 20 dias, cie conformidade cum os
artigos 7° e 9° das instrucções baixadas com o decreto numero
24.763, de 14 de -julho de 1934.

N. 1.101-1935 contra Bacil Abage — Attcodendu ao
que consta deste processo e á vista de termo cic fls. 2, julgo
procedente o auto de fls. o imponho a Bacil Abage a multa
de 5:0008000, ex-vi do art. 112, § 82, letra a) combinado
com o art. 222 do decreto n. 17.464, de 6 de otitubro de
1926, ficando ainda obrigado a recolher a impOrtancia
imposto devido.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias,
na fôrma dos arts. 70 e 9° das Instrucções baixadas com o
decreto 24.763, de 14 de julho de 1934.

Proc. 7.594-1935 — Restitua-se á repartição officiante,
informando que por não constar do processo o motivo que
determinou a exigencia nem a intimação ao interessado
para satisfazel-a, como determina o art. 35 do vigente re-
gulamento do sello, não encontra esta recebedoria razão
para cobrar a revalidação proposta.

O facto de encerrar o requerimento inicial dous pedidos,
por si só, não implica a existencia de "deus actos no mesmo
papel", condição estabelecida pela observação 2° ao § 1° da ta-
bella B, do regulamento approvado pelo decreto n. 17.538,
de 10 de novembro de 1926, para que nu mesmo se pudesse
exigir o pagamento de mais de urna vez o valor do solto,
conforme já tem resolvido esta recebedoria em diversos pro-
cessos, entre os quaes o de n. 29.538, de 1935, por despacho
publicado no Diario Of(icial de 18 de novembro do dito armo.

Auto n. 501, de 1935 contra a Companhia Anglo Brasi-
leira de Industrias de Borracha — A' vista do que consta
deste processo, que correu á revelia, conforme termo de fls,
j ul go procedente o auto de fls. e imponho á Companhia An-
glo Brasileira de Industrias de Borracha a multa de 100000,
niaximo do art. 72 combinado com o art. 222 do decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se, por intermedio da Recebedoria Federal de
São Paulo, para o pagamento da multa no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos meios

• legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fôrma dos artigos
7° e 9" das Instrucções baixadas com o decreto 24.763, de 14
de julho • de 1934.

Auto n. 542-1935 contra J. U. Geraldi — Consta deste
processo haver a firma J. U. Geraldi, fabricante de tecido
em São Paulo, remettido para esta cidade, pela estrada de ro-
dagem, 20 peças de tecidos de juta, denominado "precinta",
sellados com estampilhas- rectangulares communs, ao em vez
de virem acompanhados da competente guia de sello.

A firma autuada, intimada em devida fôrma, deixou cor-
rer o prazo sem aPresentar defesa, conforme termo de re-
velia lavrado.

A mercadoria apprehendida, a pedido da interessada, foi
restituida, depois de pago o imposto devido, como se infere
o termo de entrega de fls.

Assim;
Considerando que o 2° Conselho de Contribuintes já re-

solveu que o producto denominado "Precinta", constituido
de tecido do fio de juta, incide na taxa de $040, por metro ou
fracção, de que trata o art. 3°, § 12, alinea II, do decreto nu-
mero 22.262, de 28 de dezembro de 1932. (Ace, n. 137, de
1935);

Considerando que a infracção constatada está perfeita-
mente consignada em o art. 61, letra c), do decreto 17.464,
de 6 de outubro de 1926, e não como foi mencionada no auto
de fls.; .

Considerando que a autuada tacitamente confessou a in-
fracção, deixando correr o processo á revelia,

Julgo procedente o auto de fls. e imponho a J. U. Ge-
raldi a multa de 4008000, max,1mo do art. 61, combinado com
o art. 222 do decreto n. 17.464, citado:

Recorro, ex-officio, para o 2° Conselho de Cintribuintes,-
na fôrma da legislação vigente.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promoVa-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fôrma dos
uris. '7° e 9P das Instrucções baixadas com o decreto 21.763,
de 14 de julho de 1934.

Auto n. 600-1935 contra José Bilac de Araujo e outro
— A' vista do que consta deste processo e de accordo com o
parecer da 3° Sub-Direcloria, julgo procedente o auto de fo-
lhas e imponho a José Bilac de Araujo a multa . de 200$009,
minimo do art. 81 do decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926, corá obrigação de recolher o imposto devido.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias

'
 na forma dos

arts. 70 e 9° das Instrucções baixadas com o decreto 21.763,
de 14 de julho de 1934.

Auto ri. 1.861-1935 contra Flavio Lombardi — Pelas
infracções previstas no decreto n. 10.901, de 22 de abril de
1931, modificado pelo de n. 20.260, de 29 de julho do mes-
mo anno, responde tão sómente o fabricante do producto, por
se tratar de marcação ou rotulagem de tecidos e seus artefa-
ctos.

Não tendo ficado perfeitamente esclarecido no processo.
apesar das diligencias procedidas, o responsavel pela falta
verificada, resolvo julgar insubsistente o auto de fls., re-
correndo, na fôrma legal, para o' 2° Conselho de Contribuin-
tes.

Faça-se o expediente.
Auto n. 973-1935 contra N. Haddad (5-, Irmãos — A in-

fracção de que dá conta o auto de fls, está materialmente

1



Quinta-feira 7
	

DIARIO OFFICIAL	 Maio de 1936 9647

provada. A nota ou factura que o negociante é obrigado a
fornecer com o producto vendido, além das declarações exi-
gidas, deve tombem mencionar si a mercadoria está devida-
mente sellada e rotulada . (art. 88, paragrapho unico da de-
creto 17.464, de 6-10-1926).

Assim, de accordo com o parecer da 3' Sub-Directoria,
julgo procedente o auto de fls, e imponho a N. Haddad &
Irmãos a multa de 50800, minimo do art. 112, § 1 0, letra b),
do decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fórina dos
arls. j° o 9° das Instrucções baixadas com o decreto 24.763,
de 14, de julho de 1934.

ExPED1ENTE DO SR. AJUDANTE

Requerimentos:
N. 35.727/935 - Maria dos Anjos Cordeiro. - Dê-se

a baixa, a partir do exercieio corrente, canceHando-se a res-
pectiva certidão de divida.

N. 34. 039/935 - Sebastião Rodrigues Azevedo. -
Transfira-se ao requerente, Sebastião Rodrigues de Azevedo,
a quem imponho a multa de 508000, grão ri-animo do art. 44,
do decreto ri. 5.142, de 1904.

N. 33.897/935 - The Paris Medecine Ltda., Paul C.
Scbilling. - De-se a baixa, de aceordo com a informação e
o parecer, cancellando-se as certidões de divida indicadas.

N. 11.323/936 - Frederico G. Hoemke. - Annote-se
-a baixa. Imponho a multa de 508000, minirno do art. 44, -do
Reg. 5,142, de 27 de fevereiro de 1904.

*Notificações:
N. 377/936 - J. A. Soavedra, avenida 28 de Setembro

ri. 420. - Tendo em vista a notificação de fls. 2, e o pa-
recer da 3' sub-directoria, condemno J. A. Soavedra ao pa-
gamento da'importancia de 1358000, relativa aos emolumentos
devidos, e a multa de 1508000, do art. 219, § 5 0, do regula-
mento que baixou com o decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.

N. 378/936 - João Felix da Silva, avenida 28 de Se-
tembro n. 213. - idem, idem, pagamento da importando,
de 1208000, e multa de 1508000.

N. 379/936 - João Baptista Domingos, rua José Vicente
n. 111. - Idem, ideni, pagamento da importancia de 1258000,
e multa de 1508000.

N. 213/936 - Adriano Mauricio & Comp. - Idem, idem,
pagamento da importando de 3008000, e multa de 3008000.

N. 281%936 - Antonio da Silva Cruz, rua Senador Pom-
peu ri. 35. - Idem, idem, pagamento cla importa nem de
1578000, e multa de 1508000.

N. 480/936 .__ Ernesto Simões Machado, rua Barão de
São Felix n. 7-8. - Idem. idem, pagamento da importancia
de 1008000, e multa de 1508000.

N. 487/936 - Luiz Anuvio, rua Barão de São Felix nu-
mero 26. - Idem, idem, pagamento da importando de reis
1308000, e multa de 1508000.

N. 488/936 - Almeida & Botelho, rua Visconde da Gaven
n. 111. - Idem, idem, pagamento da jmporlancia de 008000,
e multa de 1508000.

N. 228/936 - Alberto Moreira da Cunha, rua D. Manoel
n. 44. - Idem, idem, pagamento da importancla de 1008000,
e multa de 3008000.

N. 4891936 - Adelaide Rosa, rua Visconde da Gavea
n. 129. - idem, idem, pagamento da-importancia de 1208000,
e multa de 1508000.

N. 490/936 - Pinheiro	 Rorlia, rua Barão de São Velix
n. 1411 - Idem, idem, pagamento da importando de 10011.1,
e multa de 1508000.

Directoria do Imposto de Renda
EXPEDIENTE DO SR. tunEcTort

Requerimentos de,paillados

Dia 6 de moio de 1936
N. 8.425/31 - Augusto ,S.1 te Itar.)allia.

o lançamento de acen:r1) ri-o n	 1::o:';-
 o 1° Conselho de Contriimin1).;.
N. 9.260/35 - "AlliMgia"	 Ceselkehitti. -

De accordo. Mantenho o lani:on..ento.
N. 9.626/35 -- Bi az Saldanha Monteiro (1: -. Brirros.

Mantenho o lançamento, de accordo ecni o parecer.
N. 9.689/35 - H. C. Carpinetti.	 Mortenho os lança-

mentos, de accordo com o parecer.

N. 9.877/35 - John R. Lester. - A notificação foi en-
tregue em 18 de junho. Sendo a reclamação apresentada a 27
do mesmo inez, está dentro do prazo.

Montenho o lançamento, feito á vsi:ta dos documentos com-
probatorios da deducção de premio de seguros de vida, pagos
em quantia menor que a deduzida.

N. 11.358/35 - Luiz Toste de Mello (inventariante de
Anna Tostes de Mello) - De aceordo. Rectifique-se os lança-
mentos, excluindo-se as multas por ser tratar de contribuinte
fallecido.

Desse acto recorro ex-officio para o 1° Conselho de Con-
tribuintes.

N. 11.739/35 - Joaquim Corrêa Marques. - Proceda-se
como propõe o parecer.

N. 12.128/35 - Abel e Sabino Figueira. - Montenho o
lançamento, de accordo com o parecer.

•N. 12.045/35 - Pereira, Dias & Comp. - Montenho o
lançamento de accordo com o parecer.

N. 12.814/35 - Augusto Xavier Oliveira de Menezes Dr.
- Não estando datados os recibos das notificações, tomo co-
nhecimento da reclamação para manter os lançamentos, uma
v,ez que o reclamante não provou a entrega das declarações.

N. 13.664/35 - Manoel cia Rocha Mello. - Mantenho O
lançamento, de accordo com o parece:.

N. 14.494/35 - Armenio Flarys 	 Montenho o lança-
mento de accordo com o parecer.
• N. 15.255 - Alzira Albernaz da Silva (Juizo da 6' Vara
Civil). - Imponho a multa de ...de accordo com o regula-
mento.

N. 15.467/35 - João José Fernandes - Mantenho o lan-
çamento de accordo com o parecer.

N. 15.853/35 - Carlos Pires & Miranda. - De accordo
com o parecer, mantenho o lançamento.

N. 17.397/35 - Vidal Teixeira & Comp. Suco. de Fer-
nandes &, Vidal. - Rectifique-se o lançamento de accordo com
o parecer.

N. 17.548/35 - Oscar Porfirio de Andrade Ramos. -
Mantenho o lançamento, de mordo com o parecer.

N. 18.752/35 - Graciano Dominguez Gostai. - De pleno
accordo. Mantenho o lançamento.

N. 19.220/35 - Richard Huebel. - Mantenho o lança-
çameuto de accordo com o parecer.

N. 21.082/35 - Hyppolito Ferreira. - Deixo de tomar
conhecimento da reclamação por haver entrado fóra do prazo
legal, de accordo cpm o art. 117 do Regulamento do Imposto
de Renda.

N. 21.287-35 - Karl Lennertz. - Mantenho o lança-
inento, de accordo com o parecer.

N. 21.728/35 - Francisco de Lemos Lessa. - Mantenho
o , lançamento, de accordo com o parecer.

Off idos expedidos:
N. 136 - Ao Sr. presidente do 1° Conselho de Contribuin-

tes - Prestando informações e solicitando esclarecimentos.
Ns. 137/139 - Aos Srs. membros do 1° Conselho de Con-

tribuintes - Remettenclo processos de recurso ein que são
interessados Joaquim Monteiro Chaves, Alexandre da Silva
Azevedo e Companhia de Fiação e Tecidos Confiança Industriai,

N. 193 - Ao Sr. inspector fetle,ral do Ensino, junto ao
Gymnasio Bittencourt da Silva eni Nictlieroy - Fazendo coro-
mun icação

N. 191 - Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central tlo
Brasil - Solicitando ser completada com os respectivos ende-
reços a relação dos funceionnrios dessa Estrado.

N. 195 - Au Sr. director Regional dos Correios e Tele-
&raptais - Reiterando officlo i, obre objecto de ser ie.,.

N. 196 - Ao Sr. director Rei:bina! dos C ereta' e Tele-
graphos - Solicitando a devolução - do recibo "Ali" refer e nte a
uni registrado postado Int 11' Seeção lie , sa Repartição.

N. 220 - Ao Sr.	 Renda, In'.er•r)
tendo uni processo em que (") hilere,-;do Ainerico
Olivei I a	 .

N. 227 - Ao Sc. direc.' o r da 1)--me-)1 Ptil)11).a
ir alindo requerimento ci 	 nutal	 f!';'1111)o lu!'. 1)1.'1

de Cainpo. referente a restiluic5o )1)) impo.-d,) (1, , renda.
N. 812 - Ao dele:/adJ	 en) :dunas (.1eIT,a •

inforioações.
N. 200 -	 (.11).1:-	 )	 )1') linoi.).1),	 l'.)-(11	 •

tad,- rir ft	 -	 I: 	 a •	 I •-

11'0	 referenl'.)	 i)•-•
N. 2	 - Ao eii e l' o	''' , o "ti

Cp n S i , C/11 (1111 .	:I	 \i,'Hiarli)	 VV,1...1t(1.

N. 811 - Ao cli?re	 Sece3o um Cmalia - Fven to
eunimiulicaçao.

N. 813 - Ao chefe de Secção no Estado do Rio
furado processo em alie é interessado RtiPhael Cupello.
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`,.`•	 — Ao chefe de Secção no Estado do Rio — Bemol-
-..do processo em que è interessado o Dr. Justino Nogueira

ará — Ao chefe de 12,ecçáo na Parahyba — Idem, ern
.	 interessado Belonaro da Silva Pessoa.

316 — Ao chefe de Secçã.o em Sautos •— Ftestituindo
senso de recurso em que é interessado Octavio Pereira Gui-

e
ari— Ao chefe de Secção na Bahia — Restituindo oro-

• e —c de recurso em que è interessado Alvaro Amado Soares
- 

31ã/821— Aos chefes de Secção da Bahia, Pernarn-
..-..e ; 2inas Genes e Espirito Santo — Idem, em que são in-

--esscidas — a firma Estrella & Souza, Mendo de Sá Barre:o
rriPalo, José Messias Dias e Ciarindo Lino da Silveira.

"..\`:, 822 — Ao delegado fscal no Espirito Santo — Apresen-
:adi:: um funccionario desta Directoria.

823 — Ao chefe de Secção em São Paulo — Sobre
-. eco de serviço.

Y. 824 — Ao delegndc, fiscal no Espirito Santo — Apre-
: .:-itando um funccionario desta directoria.

N, 825 — Ao chefe de Secção no Ceará — Solicitando es-
?recimentos.

N. 826 — Ao chefe de Secção em São Paulo — Solicitando
!formações.

-1'elegrammas expedidos:
2'7. 190 — Ao chefe de Secção no Piauhy — Sobre objecto

eerviço ,
N. 191 —Ao chefe de Secção em Santa Catharina — Idem.

Carinam de Reajustamento Econoinief

Expediente do dia 6 de maio de 1936

No processo n. 19.428-B, em que são declarantes Fran-
iece de Paula Eduardo e Claudelino Liberato do Amaral o

:1,E, mulher (Jaboticabal — São Paulo). — Remetta-se o
-iresente processo á agencia do Banco do Brasil em Arara-

! tiara, para cumprimento do parecer Supra.
No processo n. 19.376-B, em que são declarantes Jun-

: Jeira Netto & Comp., e Leonel Maluf (São Joaquim —.São
-= eulo). Remetta-se á agencia do Banco do Brasil em
tntos,'para cumprimento do parecer supra.

Nos processos ns. 5.131, 5.136, 5.142 e 5.144-C, em que
- -O declarantes Estado do Rio Grande do Sul. e Carlos Mate

Geminiano de Araujo Ramos e Flores da Cunha Ir-
! ã.os. Remetta-se o presente processo á agencia do Banco

•i n Brasil em Porto Alegre, para os fins do art. 34, do Reg. da
•, ! !rnara, cumprindo--se exigencias formuladas no parecer da

No requerimento de Herrn Stoltz & Comp., relativo ao
ocesse n. s/n. — Sim, na forma da lei e opportunamente.

Nas petições de Lima 'Nogueira & Comp., Manoel de
,,e.!ros, Banco do Estado de São Paulo, Vitorio Casoni	 Ir-

' i e:Ios, João Antonio Garcia e J. G. Araujo & Comp., rola-
as aos processos ns. 13.114, 2.609. 1.957, 18.470, 18.042,

• 553, 3.555, 3.582, 16.696. — Certifique-se.
Nas petições do Banco Pfeiffer S. A., Manoel Hernandes,

! como Bergamaschi, Dirceu Ferreira Lustosa,.Casa Bancaria
•.imeida & Filho, Odone Accorsi, Banco do Brasil, Pedro Trei-
'ler & Comp., Donato Carlino, Manoel Jorge de Mattos, Fre-

de Oliveira Campos e Antonio dos Santos Reis, em que
edem a juntada de documentos aos processos ns. 16.303,

,.335, 9.127, 2.887, 3.292, 17.857, 14.216, 3.724, 6.126,
563, 3.141 e 3.174. — Junte-se ao processo.

No processo n. 4.040, série C (Baunilha- E. Santo) "de-
, idiu adoptar as conclusões do relatorio de fls., em virtude
Lis quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito de
Pedro Nolasco da Silva e sua mulher, e a consequente in-
e,imnização de .um conto e quinhentos mil réis (1:5008000),
;TI apolices, ao credor Augusto Pedrinha du Pin Calmon, con-
'miando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de

.?:80, de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de
Tai3 de 1934. — Bernardino José de Souza, p residente, ro-
edor. — J. G. Pereira Lima. — Reainaldo Nunes'?.

No processo n. 13.604, série B (Capella — Alagôas) "de-
, Will adoptar as conclusões do relatorio de fls. 29, em vir-
'min das quaes são concedidas a educção de 50 go no debito
ee 1,111z Saraiva de Araujo, e a consequente indemnização de
ruinhentos mil réis (5006000), em apolices, ao credor Banco
,7entre.7. de Credite . AsTicola de Alagôas, continuando a oargo

dos devedores a fracção não reajustavel de 3008600, de con-
formidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.

Bernardino José de Souza, presidente, relator. — J. G. Pe-
reira Lima. — ReginaWo Nunes".

No processo n. 12.842. série • B (Santa Cruz — Rio Grande
do Sul) "decidiu adoptar ae conclusões do relatorio de fls.. 31.
em virtude das quaes .são concedida:, a reducção de 50 % no
debito de Roberto .:',.',chraeder e slia mulher, e a consequente
indemnização de nove contbs de reis (9:0008000), em apo-
EUS, á credora Caixa Cooperativa Santa Cruzense Ltda., con-
tinuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel. de
1018050, de conformidade Cuffi o decreto n. 24.233, de 12 de
maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente, re-
latei ! . — J. O. Pereira Lima — Reginaldo Nunes".

No processo n. 15.810, série B (Oolandia — São Paulo)
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls, 24, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
de 'Agenor Luiz Cardoso, e a consequente indemnização de-,
true contos de réis (13:0008000). em apolicee:, ao credor Au-
gusto Freato, continuando a cargo dos devedores a fracção
não veajustavel de 2818973, de conformidade com o decreto
n, 24.233, de 12 de maio de 1934. — Beruardino J03é de
Souza, presidente, relator. — J. G. Pereira Lima, — Regi-
naldo Nunes".

! No processo n. 18.810, série B (Orandia — São Paulo)
"decidiu 'adoptar as conclusões do relatorio de fls. 32, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito de Agenor Luiz Cardoso, e a consequente indemnização
de nove contos de réis (9:0008000), em apolices, ao credor
Graciano Polielo, continuando a carga dos devedores a fracção
não re'ajustayel de 558890), de conformidade com o decreto
n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de
Souza, presidente, relator. — J. G Pereira Lima. — Regi-
naldo Nunes".

No , processo n. 5.075, série C (Ubá — Minas) "decidiu
adoptar 'as conclusões do relatorio de fls. 15, em virtude das
quas são concedidas a reducção de 50 % no debito de José
Thomaz Vianna e outro, e a consequente indemnização do
quinhentos mil réis (5006000), em apolices, ao credor An-
tonio Mendes de Oliveira Sobrinho, continuando a cargo dos
devedores a fracção não reajustavel de 4418200, de confor-
midade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.—
Bernardiiió José' de .Souza, presidente, relator. — J. G. Pe-
reira Lima. — Reginaido Nunes".

No processo n. 11.312, série B (Siqueira Campos — Es-
pirito Santo) "decidiu adoptar as conclusões do relatorià de
fls. 51, em virtude das quaes são concedidas a veducção de
50 % no debito de José Ferreira Gonçalves e sua mulher, e
a consequente indemnização de dezenove contos de reis
(19:0008000), em apolices, ao credor José Pedro de Souza,
Continuando 'a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
de 2758000, de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12
de maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente.

J. G. Pereira Lima, relator. — Reginaklo Nunes".

.No processo n. 3.774, série C (Calçado — E. Santo) "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 31, em vir-
tude, das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
de João Miguel e outros e a consequente indemnização do
trinta e quatro contos e quinhentos mil réis (34:5008000),
em apolices,.ao credor Emygdio Teixeira de Oliveira, conti-
nuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de
4718111, de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de
maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente. —
J. G. Pereira Lima, relator. — Reginaldo Nunes".

No processo . n. 16.115, série B (Ilhéos — Bahia) "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 52, em vir-
tudedas quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
de Leovegildo de Oliveira Penha e sua mulher, e a con-
sequente indemnização de sessenta e dois contos de réis
(62:0006000), em apolices, ao credor Banco de Credito Hy-
pothecario e Agricola do Estado da Bahia, continuando a
cargo dos devedores a fracção não reajustavel de 408000, de
conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934. — Bernardino José de Souza, presidente. — J. G.,Pe-
reira Lima, relator. — Reginaldo Nunes"

• "ND processo n. 16.885, série B (Belmonte -- Bahia) "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 111, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
de João Vicente de Paula Junior, e a consequente indemni-
zação de dez contos de réis (10:0008000), em apolices, ao
predor . jpsé Paldhao do Mono,. continuando a pargo dos devO
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doses' a fracção não .reejustavel de 361e850, de conformidade
Coln o decreto n. 24.233, do 12 de maio de 1934. — Bernar-.
dino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima.
Reginaído Nunes, relator".

No processo n. 10.617, série B (Livramento — Rio G. do
Sul) "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fl., 38,
em virtude das quaes são concedidas a redução de 50 % no
debito de Luiz Gonçalves Leite e sua mulher, e a consequente
indemnização de trinta e tres contos e. quinhentos mil reis
(33:5006000), em apolices, ao credor Pedro Tonolhier, con-
tinuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de
166665, de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de
maio.de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente. —
J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator".

No processo n. 17.463, série B (São Paulo — Capital)
'decidiu adoptar as conclusões do relaturio de fls. 42, era
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito de João Rodrigues de Medeiros e sua mulher, e a con-
sequente indemnização de nove contos o quinhentos mil róis
(9:5006000), em apolices, ao credor José de Oliveira Guedes,
contirmando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
de 4658198, de conformidade com o decreto ri. 24.233, de. 12
de Maio de 1934. -- Bernardino José de Souza, presidente.

J, G, Pereira Lima — Reginaltio Nunes, relator".
No Processo n. 18.013, série B (Jalná — São Tanto)

"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fie. 36, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
de Oscar Corra de Moraes o sua mulher, e a consequente in-
demnizeção de cincoenta e sete contos e quinhentos mil réis
(57:5906000), em apolices, ao credor Francisco Costa, conti-
tinuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de
386300, de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de
maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente. —
— J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator".

No processo n. 3.874, série C (Bairro, Mansa — Estado
dei Rio) 'decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 32,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 5 .0 % DO
debito de Francisco Villela de Andrade e sua mulher, - e a
consequente indemnização de cento e vinte e cinco contos de
reis (125:0008000), em apolices, ao credor Laudelino Ale-
xandre da Silvas de conformidade com o decreto n, 24.233,

• do 12 de maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presi-
dente. — J. G. Pereira Lima, relator.	 Reginaldo Nunes".

No processo n. 5.105, série C (Paraguassú — Minas) "de-
eidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 18, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito

• de Joaquim Antonio Pereira de Lemos e sua mulher, e a con-
sequente indemnização de dezesete contos de reis (17:0008),
em apolices, ao credor José Caulino da Costa. continuando a
cargo dos devedores a fracção não reajustavel de 26800, de
conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934. — Bernardino José de Souza, presidente.	 J. G. Pe-
reira Lima, relator.	 Beginaldo Nunes".

No processo n. 3.942, série C (Queluz — São Paulo) "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 36, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
do Aristides João da Costa, e a consequente indemnização de
cinco contos de réis (5:0008000), em apolices, ao credor Ar . .
thur Togeiro Costa, de conformidade com o decreto n. 24.233,
de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de ,Souza, presi-
dente. — J. G. Pereira Lima, relator.	 Reginaldo Nunes".
- No processo n. 3.240, série C (Angra dos Reis — Estado

do Rio) 'decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 81,
em virtude das quees são concedidas a reducção de 50 To no
debito de João José de Macedo, e a consequente indemnização
de noventa e quatro contos e quinhentos rhil reis (94:500),
em.apolices, aos credores C. Regis & Comp., (em liquidação),
continuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
de 319V25, de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12
de maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente.
— J. O. Pereira Lima. — Reginaldo Nunca, relator".

• No processo n. 3.019, série C (Angra dos Reis — Estado
do Rio) "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 69,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50'% no
debito de João José de Macedo, e a consequente indemnização
de cento e oitenta e nove contos e quinhentos mil rési
(189:5008000), em apolic,es, ao credor Miguel Accetta, conti-
nuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
1386250, de conformidade com o decreto n. 24.233, do 12 de
maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente. —
J.. G. Pereirc Lima. — &Omiti° Nunes, 'relator". •

NO processo n. 3.345, série C (Presidente Prudente --
São Paulo) em que são declarantes 'tanino Brochado e João'

Antonio Lopes — Decidiu adoptar a conclusão do ::'olatorie
de fls. 15 em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido.— Bernardino José de Souza, presidente-relator,-
J, G. Pereira Lima.— Reginaldo Nunes.

No processo n. '3.347, série C (Presidente Prudente —•
São Paulo) em que são declarantes Isaltino Brochado e David
Babeto e outros — Decidiu adoptar a conclusão do reletorio
de fls. 15 cru virtude da qual é denegado e reajustamento
requerido.— Bernardino José de Souza, presidente-relatora-
1. G. Pereira Lima.— Reginaldo Nunes.

No processo 11. 3.341, série C (Presidente Prudente
São Paulo) em que são declarantes lsaltino Bronedo e Se-
bastião Corrêa — Decidiu adoptam' a conclusão do relatorie
cie fls. 14 em virtud da' qual é denegado o reajustamento
requerido,— Bernardino José de Souza, presidente-relator.—
J. G. Pereira Lima.— Reginaldo Nunes.

No processo n. 3.386, série C (Ibilinga — São Paulo)'
era que são declarantes Miguel A. Rinaldi o Doiningoe Zep-
poni & Filhos — Decidiu adoptar a conclusão do relatado
de fls. 20 em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido.— Bernardino José de Souza, presidente-relator.--
1. G. Pereira Lima.— Reginaldo Nunes.

No processo ri. 3.396, série G (Presidente Prudente --
São Paulo) em que hão declarantes Miguel A. Rinaldi
Plinio Faria Fraga Moreira — Decidiu adoptar a conchisãi.
do relatorio de fls. 21 em virtude da qual é denegado 44

reajustamento requerido.-- Pernardino José de SottL;a, !ire-
sidente-relator.--- J. G. Pereira Lima.— Reginaldo Nune,q.

No processo n. 3.380, série C (Rio Claro -- São Paulo)
em que são declarantes Miguel A. Rinaldi e João Baptista
de Almeida' e outros -- Decidiu adoptar a conclusão do
relatorio de fls. 25 em virtude da qual é denegado o rea-
justamento requerido.-- Bernardino Joué de Sotize Dre-,
sidente-relator.— 1. O. Pereira Lima.— Reginaldo Nunes,

No processo ri. 5.121, série G (Helio Horizonte — Mina3
Geraes) em que são declarantes o Estado do Rio Grande
do Sul e Miguel Bonifacio de Souza — Decidiu adoptar e
conclusão do relatorio de fls. 6 em virtude da qual é dane-
gado o reajustamento requerido.— Bernardino José do SOZ2M,
presidente. — J. G. Pereira Lima, relatdr. Reuitwido
Nunes.

No procesío n. 5.117, série C (São Paulo — t 1ão ‘[11.110)

ern que são declarantes o Estado do Rio Grande do Sul a
Companhia Marcondes de Colonisação, Industria e Gomil-lerdo
— Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fie. 6 em
virtude da qual é denegado o reajustamento requerido—.
rernardino José de Souza, presidente.— J. G. Pereira Lima,
relator.— Reginaldo Nunes,

No processo n. 3.401, série O (Itatinga — São Paulo)
em que são deelarantes Miguel A. Rinaldi e José Gomes
da Silva Prado e outros — Decidiu adoptar a conclusa° ic
relatorio de fls. 59 em virtude da qual é denegado o rea-
justamento requerido.— Bernardino José de Souza, presm--
dente.— J. G. Pereira Lima, relator.— Reginaldo Nutufs.

No processo n. 3.409, série C (Campos Novos do Para-.
napanema — São Paulo) em que são declarantes Miguel
A. Rinaldi e Carlos Freire de Figueiredo — Decidiu adoptar
a conclusão do relatorio de fie. 16 em virtude da qual é
denegado o reajustamento requerido.— Bernardino José de
Souza, presidente.— J. G. Pereira Lima.-- Reginaldo Nunes,
relator.

No processo n. 6.928, série O (datanduva — São Paulo)
em que são declarantes Banco do Brasil (agencia em Ca-
tanduva) e José Antonio Lopes — Decidiu adoptar a conclusão
do relatorio de fls. 28 em virtude da qual é denegado o
reaju stamen to requerido.— Bernardino José de Souza, pre-
sidente.— J. G. Pereira Lima.— Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 3.403, sério C (Piracicaba — São Paulo)
em que são declarantes Miguel A. Rinaldi e José Pereira da
Silva — Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 13
em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido.--
Bernardino José de Souza, presidente.— J. O. Pereira Lima.
- Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 3.226, série C (Duas Barras — Estadí,
do Rio de Janeiro) em que são declarantes Manoel Lutterhach
Nunes e Augusto de Azevedo Machado — Decidiu .adoptne
a conclusão do relatorio de fls. 22 em virtude da qual
denegado o reajustamento requerido.— Bernardino José
Souza, presidente.— J. G. Pereira Lima.— Reginaido
relator.	 •

No processo n. 5.079, série C (Campos — Estado do
Ifici de Janeiro) em que são declarantes Empresa Agricola
Industriai Pluminense e Usina Carapebiis, S. A. —.	 _	 .	 .

•
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adoptar a conclusão do relatorio de fls. 28 em virtude da
dual é denegado o reajustamento requerido.— Bernardino
José de Souza, presidente.— J. G. Pereira Lima.— Reginaldo
Nunes, relator.

No processo n. 3.963, série C (Colatina — Espirito
Santo) em que são declarantes Pedro Vitali e Estevão Fer-
reira Rosa Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
fls. 34 em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido.— Bernardino José de Souza; presidente.— J. G.
Pereira Lima..— Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 3.204, série C (Santo Antonio de Padua
— Estado do Rio de Janeiro) em que são declarante Raphael
de • Oliveira Campos e Orterige Granato — Decidiu adoptar a
conclusão do relatorio de fls. 14 . em virtude da qual é
denegado o reajustamento requerido.— Bernardino José de
Souza, presidente.— J. G. Pereira Lima.— Reginaldo Nunes,
relator.

No processe n. 3.334, série C (Presidente Prudente —
São Paulo) em que são declarantes Manoel Hernandez e
José Lopes Sobrinho — Decidiu adoptar a.eonclusão do re-
latorio de fls. 22 em virtude da qual é 'denegado o reajus-
tamento requerido.— Bernardino José de Souza, presidente-
relator.-.- J. G. Pereira Lima.— Reginaldo Nunes.

No processo n. 3.332, série C (S. Anastacio • — São
Paulo) em que são declarantes José Denari e Augusto Boni-
facio — Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 21
em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido.—
Bernardino José de Souza, presidente-relator.— J. G. Pe-
reira Lima.— ReginaWo Nunes.

No processo n. 3.333, série C — Presidente Prudente
— São Paulo) em que são declarantes Amabile Bocati (es-
polio) e Sukugire Osaki e outros — Decidiu adoptar a con-
clusão do relatorio de fls. 32 em virtude da-qual é denegado
o reajustamento requerido.— Bernardino José de Souza, pre-
sidente-relator.— J. G. Pereira Lima.— Reginaldo Nunes.

No processo n. 5.071, série C (Pindamenhangaba — São
Paulo) em que são declarantes Banco Popular do Brasil e
Mazzini Bueno — Decidiu adoptar a conclusão do relatorio
de fls. 19 em virtude da qual é denegado. o reajustamento
requerido.— Bernardino José de Souza, presidente-relator.—
J. G. Pereira	 Reginaldo Nunes.

No processo n. 5.077, série O (Pindamónhangaba —
São Paulo) em que são declarantes Banco Mercantil do Rio
de Janeiro e Mazzini Bueno Decidiu adoptar a conclusão
do relatorio de fls. 17 em virtude da qual é denegado o
reajustamento requerido.— Bernardino José de Souza, pre-
sidente -relator.— J. G. Pereira Lima.— Reginaldo Nunes:

No processo o. 5.089, série O (Parahyba do Sul Es-
tado do Rio de Janeiro) em que são declarante Miguel do
Araujo Mendonça e Antonio Jogs de Araujo — Decidiu
adoptar a conclusão do relatorio de fls. 41 em virtude da
qual é denegado o reajustamento requerido.— Bernardino
José de Souza, presidente.— J. G. Pereira Lima.— Regi-
naldo Nunes, relator.

No processo n. 5.103, série C, (Macahé — Estado do Rio
de Janeiro) em que são declarantes Grilo, Paz & Comp. e
Alfredo Tannua Assad e outros — Decidiu adoptar a • con-
clusa° do relatorio de fls. 16 em virtude da qual é denegado
o reajustamento requerido. — Bernardino José de &mui.
presidente.— J. G. Pereira Lima.— Reginaldo Nunes,. re-
lator.

No processo •n. 3.197, série C (Lima Duarte — •Minas
Geraes) em que são declarantes Carlos Benicio da Silva
Moreira e Hubert airach e outros — Decidiu adoptar a con-
clusão do relatorio de fls. 35 cru virtude da qual é denegado
o reajustamento requerido.— Bernardino José de Souza, pre-
eidente.— J.- G. Pereira Lima.— Realizado Nunes, relator.

No processo n. 3.201, série C — Santa Maria i n lagdale-
na — E. do Rio, em que são declarantes Andrade Lemos &
Comp. e Lina Freire da Rocha; curadora de Theophilo Barbo-
sa da Silva Rocha: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio
de fls. 15, em virtude d5 qual 6 denegado o reajustaimento
requerido.—Bernardino José de Souza, presidente-relator.
— J. - G. Pereira Lima. — Realizado Nunes."

No processo a. 5.043, série O — Ponta Grossa — Pa-
ram-á. em Que 3à0 declarantes Julio Muller Merian e Ovidio
Gorwalve:, Guimarãe,:: 'd P cidiii adoptar a coada:3a° do iela-
tori !?, em virtude da uual é denegado o reajusta-
mento rsquerido. — Bernordino José de Souza, presidente-
relator. - J. G Pereira Lima. — Reginaldo Nunes." •

No procei,r,o 1. 5. fr-'7, série O — João Pess6a. Espiri-
lo Santo, em que sao declarantes Olivier Monteiro de Almei-
da e Candido Monteiro de Miranda e outra:: "deci-din

ptar a conclusão do relatorio de fls. 14, can virtude dá qual
é denegado o reajustamento requerido. Bernardino José,
de Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Be.
ginaldo Nunes."	 •

No processo n. 5.063, série B — District° Federal, em
que são declarantes Amelia Teresa Reisen e outros e Ange-
lina Stamile: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
fls. 19, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. — Bernardino José de Souza, presidente-relator,
— J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 5.097, série C — District° Federal, em
que são declarantes Caixa Economica do Rio de Janeiro e
Eduardo Guinle: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
fls. 21, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. — Bernardino .José de Souza, presidente-relator.
— J. G. Pereira Lima. — Reginaldo • Nunes."

No processo n. 5.104, série C — João Pessôa, Parahyba,
em que São declarantes Cicero de Figueiredo e José Caval-
cante • Regis: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
fls. 18, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido.-:	 Bernardino José de Souza; presidente-relator.
— J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."

• No processa n. 5.118, série C— D. Pedrito, R. G. do
Sul, em que são declarantes Estado do R. G. do Sul e Patri-
cio Rodrigues de 'Freitas: "decidiu adoptar a conclusão do
relatorio de fls. 32, em virtude da qual é denegado o re-
ajustamento requerido. — Bernardino José de Souza, presi-
dente-relator.	 J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."

No • processo n. 5.085, série C — Curityba, Paraná, em
que são declarantes E. G. Fontes & Como: e Jásé M. Su-
rugi .: "decidiu •adoptar a conclusão do relatorio de
lis:. • 29, era virtude da qual é denegado o reajustamento- re-
querido. — Bernardino José de Souza; presidente-relator.
— J: G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 5.070, série C — Santiago do Boquei-
rão, R. G. do Sul, em que são declarantes Banco Porto Ale-
grense e Eulalia Bicca de Almeida: "decidiu adoptar a con-
clusão do relatorio de fls. 39/2,42, em virtude da qual é
denegado o- reajustamento requerido. — Bernardino José
de Souza, presidente. — J. G. Pereira . Lima, relator. —
Reginaldo Nunes." • ,

No processo n. 16.290, 'série B — Mirasol, São Paulo,
em que são declarantes Jorge Lotfi e Feres Madi & Filhos:
"decidiu • adoptar a conclusão do relatorio de fls. 27, em
virtude da • qual é denegado o reajustamento requerido. —
Bernardino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Li-
ma, relator. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 18.125, série B — Cedral, São Paulo,
em' que são declarantes Euzebio Ariali e outro e Arthur
Chiari e outros: "decidiu adoptar a• conclusão do relatorio
,de fls. 38, em virtude da qual é denegado o reajustamen-
to requerido — Bernardino- José de Souza, presidente. —
J. G. Pereira Limai relator. — Reainaldo Nunes."

No processo n. 5.074, série C — Conselheiro Lafayette,
Minas, em que são declarantes Banco Mercantil do Rio de
Janeiro e Joaquitm Nogueira de Almeida: • "decidiu adoptar
a cenclètsão do • relatorio de fls. 8, em virtude da qual é
denegado o reajustamento requerido. — Bernardlito José
de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. —
Reg inaldo N unes ."

No processe n. 5.039, séri-e C — Santa Rita do Sapuca-
liy, Minas, em que são declarantes Rotundo & Comp. e Bras-
mo Cabral: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
fls. 43, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. — Bernardino José de Souza, Presidente -relator.
— J.-. G. Pereira Lima. — Reginaldo A'unes." 	 .

No processo n. 5.008, série O — Nova Iguassú, E. do
Rio, em que são declarantes Rodrigues Hidalgo, S/A. e José
Julio -de Vasconcellos: "decidiu adoptar a conclusão' . do re-
látorio de fls. 24, em virtude da qual é denegado o• reajus-
tamento:requerido. — Beriutrdino José de Souza, presiden-
te-relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo .11,unes."

No processo ri. 5.099, série C — Valença, E. do Rio, em •
que sku declarantes. Companhia Lacticinios Alberto Berke,
S/A. e Romeu Accaeio e outros: "decidiu adoptar a .conclu-
são-do retaliado de tis, 22, em virtude da qual é denegado o'
reajtistamento requerido. — Bernardino José de Souza. pre-
sidente-relator. — J. G. Pereira Lima. Reginaido Nu-
nes."

No processo a. 3.880, s'erie O — Barra Mansa, E. do
Rio, em que são declarantes Pedro Abbá e Humberto. Pines-
chi: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 26, em
virtude da- qual , é denegado o reajustamento requerido.
Bernardino José de Souza, presidente-relator. — J. G. Pe::
!eira' Lima. — •Reginaldo Nunes."' •

•
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No processo . n. 5.087, série C — Rio Casca, Minas, em
ne são declarantes O .espolio de José Domingos Machado e

J. Stockler Coimbra: "decidiu adoptar a conclusão do rela-
torio dé fls. 8, etin virtude da 'qual é denegado O reajusta-
mento requerido. — Bernardino José de Souza, presidente.
— J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator."
. No processo n. 5.073, série . C — Nova Iguassú, Rio de

Janeiro, em que são declarantes Molinos Podestá, S/A. e
José Julio de Vasconcellos: "decidiu adoptar a conclusão do
relatorio de fls. 30, em virtude da qual é denegado o re-
ajustamento requerido. —• Bernaraino José de Souza, pre-
sidente. — J. G. Pereira Lima. --, Reginaldo Nunes, re-
lator."

No processo n. 3.252, série C — Santo Antonio de Pa-
dua, E. do Rio, croque são declarante Araujo Maia 8.; Comp.
e Deolinda Ney Serão: "decidiu adoptar a conclusão do re-
latorio de f13. 16, em virtude da qual é denegado o reajus-
tamento requerido. — Bernardino José de Souza, presiden-
te. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator."

No processo n. 3.966, série C — Colátina, Espirito
Santo, em que são declarantes Pedro Vitali e Manoel Corrêa
Lyrio e sua mulher: "decidiu adoptar a conclusão do rola-
torio de fls. 31, em Virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. — Bcrnardino José de Souza, presidente.
— J. .\Pereirá Lima. — Reginalda Nunes, relator."

No processo n. 3.337, série C — Presidente Prudente,
São, Paulo, em que são declarantes Gustavo Cristiensen e
Paulo Foglia e outros: "decidiu adoptar a conclusão do re-
latorio de fls. 20, virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. — Bernardino José de Souza, presidentee.
— J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator."

No processo n. 5.080, série C — Petropolis; Estado do
Rio, em que são declarantes João •Staudt e Johannes Har-
tmann e outros: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio
de fls. 21, em virtude da qual é denegado o reajustamen-
to requerido. — Bernardino , José de Souza, presidente. —
/. G. Pereira Lima, relator. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 5.053, série C — Pelotas, R.• G. do Sul,
em que são declarantes Banco do Rio Grande do Sul e M.
G. Fernandes: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
fls. 14, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. — Bernardino José de Souza, presidente. — J. G.
Pereira Lima, relator. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 5.058. série C — Livramento, R. G.
io Sul, em que são declarantes Banco do Rio Grande do Sul
e João Pereira Martins e sua mulher: "decidiu adoptar a
conclusão do relatorio de fls. 29, em virtude da qual é
de Souza, presidente. J. G. Pereira Lima, relator. Re--
yinaldo Nunes."

No processo n. 5.094, sérid C (Caçapava — S. Paulo),
em que são declarantes Caixa Economica do Rio de Janeiro
e Sergio Meira de Castro "decidiu adoptar a conclusão do re-
latorio de fls. 17!9, em virtude da qual é denegado o reajus-
tamento requerido. — Bernardino José de Souza, presidente.
— J. G. Pereira Lima, relator. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 2.738, série C (Mangaratiba — Estado
do Rio), em que são declarantes José Joaquim de Souza Telles
e Benedicto Ferreira Prata "decidiu adoptar a conclusão do
relatorio de fls. 29, em virtude da qual é denegado o reajus-
tamento requerido. — Bernardino José de Souza, presidente.

J. G. Pereira Linza, relator. — Reginaldo Nunes".
No processo n. 5.100, série C (Valença e Santa Thereza

Estado do Rio), em que são declarantes João Dias Cer-
queira e Romeu Accacio e outro "decidiu adoptar a conclusão
do relatorio de fls. 22, em virtude da qual é denegado o rea-
justamento requerido. — Bernardino José de Sotuza,.presi-
dente. — J. G. Pereira Lima, relator. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 5.098, série C (Itaocára — Estado do Rio),
em que são declarantes Caixa Economica do Rio de Janeiro e
Mario Candido Machado "decidiu adoptar a conclusão do re-
latorio de fls. 15, em virtude da qual é denegado o reajus-
tamento requerido. — Bernardino José de Souza, presidente.
— J. G. Pereira Lima, relator. — Reginaldo Nunes"..

No processo n. 3.408, série. C (Rio Claro —.S. Paulo),
em que são declarantes Miguel A. Rinaldi e Vicente Mutti
"decidiu adoptar a conclusão do relatorio, de fls. 22, em vir-
tude da qual é denegado o reajustamento requerido. — Ber-
itardino José de Souza. presidente. — J. G. Pereira Lima, re-
lator. — Reginaido Nunes".	 .•

No processo n. 3.405, série .0 (Corumbatally — São
Paulo), em que são decIararitesMiueIA.. Rinaldi e Rogue

Gervasio 'decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. ao,
em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido.

Bernardino José de Souza, presidente. — J. G. Pereii a
Lima, relator.	 Reginaldo Nunes".

No processo n. 13.434, série B (Camaragibe — Alagóas),
em que são declarantes Banco Central de Credito Agric.ola de
Alagôas e Gervasio Lopes Filho "decidiu adoptar a conclusão
do relatorio de fls. 27, em virtude da qual é denegado o rea-
justamento requerido. — Bernardino José de Souza, presi-
dente. — J. G. Pereira Lima, relator. — Reginaldo N2Me8".
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No processo n. 18.692 B (Altino.polis — S. Paulo) "de-
cidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 59, em virtude
da qual, ex-vi do decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934,
ficam obrigados os credores Hildebrando, Wladomiro e Sileno
Crivelenti a dar quitação plena aos devedores Alfredo José
e sua mulher, recebendo em apoliceS a indemnização de réis
40:500$, como preceitua o paragrapho unico do art. 16 do
mesmo decreto. — Bernardino José de SOUZQ, presidente. —
Reginaldo Nunes, relator. — J. G. Pereira Lima".. •

No processo n. 3.898 C (Agudos — S. Paulo) "decidiu
adoptar as conclusões do relatorio de fls. 28, em virtude das
quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito de Yosiasi
Kakuse e sua mulher e as correlatas indemnizações, em apo-
lices de 9:500$, de 9:0008 e de 10:500$, ao credor Antonio
José Leite, referentes, respectivamente, ás 1', 2' e 3 4 hypo-
thecas, continuando a cargo dos devedores as fracções irrea-
justaveis de 288150, 4098850 e de 3228650. — Bernardino
J. de Souza, presidente. — Reginaldo Nunes, relator. — J.
G. Pereira Lima".

No processo n. 18.420 B (Jahu' — S. Paulo) "decidiu
adoptar a conclusão do relatorio de fls. 70 ,em virtude da
qual, ex-vi do decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934, fica
obrigado o credor Banco Paulista S. A., a dar quitação plena
a Antonio Pereira do Amaral Carvalho •de seu debito verifi-
cado (251:3468,100), recebendo em apolices 50 % do mesmo
debito, ou sejam 125:5008000. — Bernardino J. de Souza.
presidente. — Reginaldo "nes, relator. — J. G. Pereira
Lima",

No processo n. 13.519 B (Campo Largo — Paraná) "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 38 e 30, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito de Tiburcio de Almeida Torres e as correlatas indemniza-
ções de 7:000$ e de 3:500$ ,em apolices ,ao credor Luiz Puppi
Filho, referentes, respectivamente, ás 1' e 2` dividas, conti-
nuando a cargo do devedor as fracções irreajustaveis de 260$
e de 1348400. — Bernardino J. de Souza, presidente. — J.
G. Pereira Lima, relator. — R Pginaldo Nunes".

No processo n. 18.131 B (Itambé — Pernambuco) "de-
cidiu adoptar a conclusão do relutorio de fls. 52, em virtude
da qual, ex-vi do decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934,
fica obrigado o credor Harvey Engineering Co. Ltd., a dar
quitação plena a Hardman Tavares 84 Comp. de seu debito
verificado (509:553$336 h recebendo em apolices 50 % do
mesmo debito, ou sejam 254:5008000. — Bernardino 1. de
Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. — Regi-
naldo Nunes".

No processo n. 13.440 B (Capella — Alagôas) "decidiu
adoptar a conclusão do relatorio de fls. 31, em virtude da
qual ex-vi do decreto . n. 24.233, de 12 de maio de 1934, fica
obrigado o credor Banco Central de Credito Agricola de Ala-
gôas a dar quitação plena a Antonio Jeronymo de Albuquer-
que de séu debito verificado (2:7378200), recebendo em apo-
lices 50 % do mesmo debito, ou seja 1:0008000. — Remar-
dino J. de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator.

Reginaldo Nunes".

NO processo n. 18.471 B (Santa Adelia — S. Paulo)
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls.. 39, em
virtude das qtiaes. são concedidas a reducção de 50 % no de- -
bito de Americo Marchesini ,e sua mulher e as correlatas in-
demnizações, em apolices de 1:500$ a cada um dos credores
Ettore Pavarina, Arcenio Pretti e Adélelme Truzzi e de 500$
a cada um dos credores menores Antenor, Waldemar e Leo.
nora Bettura, representados por seu pae e tutor •Mar16 Bet-
tura, tudo AOS' termos do decreto n. 24.233; .de 12 de mato 4.
1934..— Bernardino J. de' Souza, presidente. ;•—• J. G. Pereira
Lima,	 Nuner:,	 • ;



PAInelro Conselho de Contribuintes

w:RA A SESSÃO ORDINARIA A REALIZAR-SE! 8 DE MAIO,' 2kS:,
-14 HORAS,

Recursoi

Sessão publica

I. 3.168	 H. Castro Araujo — Vendas mercantis,
ebecloria do Districto Federal	 Relator, Sr. Almerindo

,^!rstro.	 •• •
N. 1.320 — Machines Cotlons Ltd. — imposto de sello

, - :-.)elegacia Fiscal em, Pernambuco — R .elator,	 Octavio

2.927 — Guarine & ComP. e Ferrarf, Souza •&'.'çain.g.
:mposto do sello — Delegacia Fiscal em Minas Geraeá

jJ-officio — Relator, Sr. Gennaro Vida!, com vista ao se-
Almerindo Castro.

N. 3.144 — Standard Oil Co. of Brasil — Imposto do
-cAo — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte — Relator,

Mario Ludolf.
••X. 3.206	 F. Frota Filho — Imposto do seno . — Dele.-

.sello — Delegacia Fiscal no Geará — Relator,,
Othon ^de Mello. •

Sessão secreta

N . . 5.128 --Weiss & Comp.'— Imposto de renda —
Cção- de imposto de Renda annexa á Delegacia Fiscal em. São
Paulo, -7- ll,elatar„Sr. Appenindo CestTo _

. 129Akelaiajes:34)planiars) Nagueirada Gama —
iinposte.. rg,tidla	 a Ao tikuostip de Renda — Re-

;_	 t,t)• '	 "
.13f •DiliZ'eavalcanti' de Mendonça — Im-

posto de renda — Directoria do Imposto de Renda .— Ex-
ôfficOo — Relator, Sr. Othon de Mello.

• :N . 3.133 — João • de . Almeida-	 — Imposto de
renda — Directoria do Imposto de Renda — Ex-officio — Re-

•: latorSr. Almerindo Castro.
N. 3.136 — Bernardo de Miranda Lobato — Imposto de

renda -SecçãO do Imposto de illendW- finnexa á Delegacia
Fiscal no Pará — Ex-officio — Relator, Sr. Othon de Mello.

N. 3.054 — L. Holzgrefe — Imposto de renda	 Secção
(..e Imposto de Renda annexa á Delegacia Fiscal 	 Bahia
;',.Jator, Sr. Mario Ludolf.

N. 3.100 — Ricardo A. Knorick — Imposto de renda
— Secçao do Imposto de Renda annexa a Delegacia Fiscal
ni São Paulo — Ex-officio — Relatar, Sr. Octavio Bulhões!,

•N.- 3,110,— Americo Augusto de Oliveira — Imposta de
•;, nda,	 Secção do Imposto de Renda annexa,•4.Delegacia -Fis-
';al. em Minas , Geraes	 Ex-officio	 Relator, .Sr. , OctaviO

'
..1.1i	 Neemia, Barbosa Bueno	 Imposto ' de rendo

Secção -do Imposta de Renda annexa á Delegacia Fiscal em
:Mo Paulo — Relator,. Sr: Othon de Mello.

.N. 3.1. 18	 Antoniô Poinpeo.de Camargo — Imposto de
7enda,	 Secção do 'Imposto de'illenda annexa á Delegacia
'Tliscal em São Paulo — Relator, Sr. Almerindo Castro.

N. 3.110 — Antonio de Castro Prado — Imposto. -de
nda — Secção do- Imposto de Renda annexa á Delegacia

Escai. 'em•São Paulo	 Ex-officio — ,Rel.ator, Sr. Mario Lu-
-

N. 3.120 — Camillo Sampaio de Souza — Imposto de
— Directoria do Imposto de Renda	 Ex-officio —

nsiator, Sr. Octavio Bulhões.
• N	 .124	 José • Rodrigues Pereira de Carvalho (espo-

f,D)	 • ImpoSto de"renda	 Se o' 	 de Renda n-
d Deleaçia iseal P:e Pi .au hY	 Ex7offieio —

e). Sigaz'io • L lidolt. • -

N. 2.166 — Mauro Santos Paulino & Coma. — Imposto
.7enda — Directoria do Imposto de Renda — Relator,, se-

;•1 ar IOthon de Mello. 	 .
N. 2.814 — Cunha Buena & Comp. — Imposto de renda

Secção do Imposto de Renda annexa á Alfandega de Santos
Ex-officio — Relator, Sr. Mario Ludolf.
N. 2.829 Junqueira Netto & Comp. — Imposto de

L'e,nde, — Secção do Imposto de Renda annexa á Alfandega de
santos — Relatar, Sr. Mario Ludolf.

N. 2.848 — Cunha Bueno & Comp. — Imposto de renda
Secção do Imposto de Renda annexa á Alfandega de Santos
Relator, Sr. Almerindo Castro.
N 2.940 — Antonio Alonso Gonzalez — Imposto de

— Secção do Imposto de Renda annexa Alfandega
Voluntarto e ex-officio — Relator, Sr.. Octavio"

Bulhões, com vista aos Srs. Almerindo Castro e pennaro

N.. 58-R	 Carlos Julio Becker.& Comp. Ltda.
• ;osto de renda (pedido de reconsideração do accórdão nu

816, recurso n. 926) — Secção do Imposto * de Renda
2.--.1.nexa, á Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator,
r. Almerindo Castro.

N. 3.029 — Gonçalves & Comp. — Imposto de renda. —
secção do imposto de Renda aamexa á Delegacia Fiscal em.
SÇTgipe — Relator, Sr. Mario Ludolf, com vista ao. Sr. Oda,
\5c Bulhões.

•

Ministerio da Viação e Obras Pg.lblicas

EXPOSIÇÃO DE IVRSTIVO,

Eicnio.. Sr. ,Presidente da Republicar,.;i:
A ',directoria da Rêde de, Viação Cearense acaba de se

dirigir a este ministerio communicando que o pagamento da
abono •.provisorid instituido Lela n. 183, de 13 de janeiro
do corrente anno, ao seu pessoal titulado, está dependendo
de se dirimir a duvida existente em relação ao disposto .no
art.)4°, lettras aebe paragiapho unico da citada lei.

Resolvendo o assumpto, este rninisterio recommendou que
o abono fosse applicado aos vencimentos . constantes das ta-
beijas baixadas com o decreto n. 24.754, de 14 de ijulho de
1934, por considerar que essas tabellas foram aprprovadas
para o fim de padronizar os quadros das estradas, grupando-
as . em categorias, a que corresponde a gradação dos venci-
mentos, confornie as necessidades do seliviço.

A •
Recebeu, porém, a Rede, com a distribuição do credito

para o abono, 'ordem do Ministerio da Fazenda, segundo a
qual- o .aUgmento deverá ser calculado sobre os vencimentos

'anteriores aos quadros em questão. Por essa fórma os effeitos
cia padronização serão annullados no tocante aos vencimentos,
embora mantidas as categorias em que foi dividido cada
quadro..	 .

EXemplificando: o chefe. de divisão, classificado pelo de-
creto R. 24.754, na -Rêde Cearense com 2:2008000 e na Goyaz
com 2:0008000. Com o augmento ealculadb na base . anterior,
os resultadds serão: RêdeiCear 	 'ense 2:200800; Goyaz,
2:300$000.	

1,../L

. ..Serão  numerosos os casos em que semelhante anomalia:
se verificará, com evidente prejuízo para a boa ordem admi-
nistratiVa.

FoUustamente para evitar taes consequencias que este
ministerio•mandou calcular o abono sohre,os.vencimentos das
tabellas aPprovadas pelo decreto n. 24.754, tendo em vista o
disposto no paragrapho unico do art. 4° da lei n. 183, que
regulnU O abono no caso de quadros remodelados, hypothese
a que se ajuSta'a situação da's estradas 'clé ferro comprehen-
didas na padronização, uma vez que esta_ obedeceu á neces-
sidade de collocar aquelles quakoé,tii-éodições de equidade
"relativarriente à outros serviços da. MeánO ministerio.

- Não foi para , fazer face ala adgmento do custo da vida,
que os' -.empregados das 'estrada tiveruà naquella occasião
melhoria de seus vencimentes;•é • assinina:opinião deste minis-
torto, deverão elles, em igualdade de condições com os, em-
pregados . .de , outros - quadros em )rigoi'. ...na--;mesma época, per.;
ecber o abono -nroyisorio Com )aqu,ell,-,'Ojectivo.

..:P
Já por essa razão, .já porque a alteração de vencimentos

só póde ser feita em harmonia com a ordem hierarchica, con-
sidero impratieavel outro criterlo sinão o que foi determinado'
Por este ministerio:'

• •	 '	 •	 •Nestas condições,
plicação do abono na
sNilver a respeito.

Rio de Janeiro;

• :	 '

recomme.ndei, que, se suspenda a ap-
Rede, até que---V.- Ex. se digne de re-

de

,	 -,•••,	 ;	 •.

'i-áào cle'10.6	 Marques ,dos 4eip.

' -54-jb2 (Juinta- í eir .7 DIA j11.0,	 Ajo	 -Maio .de 19;36
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Uterações:

N. da pauta

287

Ça"
,f;

1.51

4.609

O Élliniatr0 de EatkáO dos NegOeles da Viação 'e Obras Publicas, em nome do Presidente da Republica, attendendO
'que requereram 0.13 Companhias São PaulO Railway, Limited, Mogyana de Estradas de Ferro e a Estrada de Ferro .

r‘É. rocabarta e dg aecordõ OÕRI: os pareceres prestados, resolve autorizar os seguintes aorescimos, alterações e suaoressõedi
r pauta ém vigor, nas tinhas de concessão federal das referidas estradas:

,

Designações
	

Tabelas

Arroz eni casca
	

4 0(4 20 = de abatimentà

Artigo de esporte não classificados
	

6 •

Sal em latas, saccos ou saquinhos, com
peso superior a 1.000 kilos

	 4-A comiO % de abatimento

4ocreecimosli	 .1 "
N. da Pauta, .

35043

f r-
2.709-3

Designações

Arroz beneficiado. Tab..4

Caldo de eanna, laranja e outros se-
melhantes. Tab. 5x

Por- trens .de passageiros até 100
kilos., Tabela 2-A

„Garapa . . de canna (vide caldo de
camia, etc.)

Garapa de eanna (vide p-aldo de
calma, etc.).

Em vez dt

Arroz c/casea ou beneficiara).
Tab. 4

Caldo de canna. Tab. 3x

x Até 20 kilos por despacho. Ta-
bela. 2-44._

•Garapa de canna (guarapa). Tab. 3x
x Até 20 kilos por despacho 2-A

Garapa de carme (caldo de canna).-
Tabella. 3x

x Ato 20 kilos por despacho 2-A

". • Lubrificantes. Tabela 3 '(1).•
Oleos não -classificados. Tabella

Qiiii'rá "de ralho, de , arroz e meio
roz (arroz sain grãos inteiros)

'Tab. 4 cem 20 % de abatimento

al em latas, saccos ou saquinhos,
eipeso até 1.000 kilos. Tab. 4-A

-
uopressões:

N. da pauta	 Designações

1.819	 Lubrificantes estrangeiros

2.115

	

	 Oleos estrangeiros não classificados
(1) com 20 % de abatimento

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1936. — Marques dos Reis.

•ar-

Lubrificantes nacionaes. Tab. 3 (1).'•

nacionaeà 'não classificados..
Tab. 3

,
Quiréra de milho, de arroz e meio

arroz (arroz sem grão's inteiros)..
Tab. 4.

Sal em latas, saccos ou saquinhos.
Tab.

Tabelas

8 (i)
çz

0a--2.071--6-5-36--75$500)

Expediente de 4 de abril de 1936
Avisos:

, N.N 1• 030 — AO Ministorio da Fazenda — Communicando• .., 'km o adeantamento de 200:000$ solicitado para o official da
'pm.missão Fiscal de Obras de Aeroportos, do D.. A. C., An...
...onio Paulo Moura, deverá ser concedido com fundamento na
'letra a do .art. 267, do Regulamento Geral de Contabilidade
i ublica, e não como por equivoco Ora declarado. (Numero

de 1938.)
N. 1.031 — Ao mesmo — Solicitando seja paga a conta

importancia de 6:750$ da Companhia Industrial Minas Ge-.
•aes, relatjya ao aluguel do 16° andar do Edificio Rex, occupa-

N:rdgi.po,,r2 esp. Sdecrãgir de 	 Estado em abril do corrente anuo.

N. 1.052 — Ao Ministerio do Exterior — Devolvendo in-
jtormações encaminhadas com a nota verba n. C/60, de 27 de
evereiro ultimo, sobre os serviços de estiva no porto de

Nova York. (N. 7.415, de 1936.)
N. 1.033 — Ao mesmo — CommunicandO que forani, to-

adas providencias para que sejam acoeitos, como officiaes,
for conta desse ministerio, os telegrammas que, em objecto
,kle. serviço publico, feremapresentados, durante o corrente.	 _..,_

anuo, pelos membros das Commissées de Limites dos Sectores
Norte, Sul e Oeste e (respectivas famílias. (N. 7.529, de 1936.),

'N. 1.034 — Ao mesmo — Submettendo á apreciação desse
ministerio uma cópia da informação que, a respeito do pro-
jecto de convenção contra a polluição do mar pelos hYdrocar-
buretos,- prestou o D. N. P. N. (N. 0.702, de 1936.)

N. 1.035 — Ao Ministerio da Justiça — Communicando
'que o guarda, em disponibilidade, da E. F. C. B., Mario
Lopes, foi aposentado, a partir de 1 de outubro do anno pas-
sado, pela Caixa do Aposentadoria e Pensões daquella via fer-
roa. (N. 4.762, de 1936.)

N. 1.036 — Ao mesmo — Submettendo á apreciação desse
ininisterio uma cópia da informação que, a respeito da cen-
sura postal em Sergipe, prestou a Directoria do Pessoal do
D. C. T. (N. 6.957, de 1936.)

N., 1.037 — Ao Tribunal de Contas — Remettendo cópia
do termo de contracto celebrado entre o Governo Federal e
Aracaty Campos, proprietario da Empresa de Navegação São
Luiz para execução do serviço de navegação dos rios Mearia],
Pindaré Munim e Cajapió, no Estado do Maranhão., (Nu-
mero 5.736, de 1936.)
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Officios:
N. 1.775 — Ao presidente da Commissão Encarregada•da

1.,iquidação da Divida Fluctuante — Remettendo processo de
pagamento de 1.115:2648073, em que é interessado o Estado
de Minas Geraes. (N. 7.552, de 1936.)

N. 1.776 — Ao director do Expediente . e do Pessoal do
Thèsouro Nacional — Remettendo declarações de familia de
Helvecio Mendes Limoeiro, 1° official, aposentado, desta Se-

. eretaria de Estado. (N. 7.875, de 1936.) ,	-
N. 1.777 — Ao chefe da Commissão de Estradas de Ro-

dagem Federaes — R.em;ettendo cópia do requerimento em
,que Panvia S. A., pede sejam sustadas nuaesquer expedições
relativamente ao pagamento dos serviços executados ,na Ro-

,dovia Rio-Petropolis, 5' trecho, e bem assim cópia do parecer
êmittido a proposito pelo Sr. consultor technico deste minis.-

• terio. (N. 6.769, de 1936.)
N. 1.778 — Ao Ministerio da Fazenda — Solicitando seja

paga a conta na importancia de 300$, dá Companhia .Industrial
Ririas Geraes, relativa ao aluguel de uma sala no 15° andar do
Edificio Rex, occupado' por esta secretaria em abril do cor-
rente armo. (N.., 2.295, .de 1930.);

N. 1.779 — Ao Depaftamento dos Correios e Telegra-
pitos — Communicando que a portaria n. 90, de 10 de feve-
neiro ultimo, publicado no Mario Oiticica de 25 de abril pro-
ximo findo e rectificada 'no de '28, approva, provisoriamente,
o local da estação radioffusora da Radio Sociedade Flumi-
nense, Limitada, situada á rua Visconde de Uruguay n. 509,
em Nictheroy (Estado do Rio de Janeiro), devendo, entre-
tanto, a referida sociedade transferir, dentro em um anuo, a
contar de 20 de junho de 1935, a sua edação para local si-
tuado á distancia, minima, indicada pela C. T. R. (treS kilo-
metros do centro da cidade), salvo prejuizo porventura acar-
retavel á irradiação de outras empresas. (N. 24.606, de 1935.)'

N. 1.780 — Ao mesmo — Restituindo processo referente
• á exoneração de Adelaide Lopes Ribeiro do cargo de auxi-

liar de 2 classe da Directoria Regional do Rio de Janeiro.
•(N. 6.066, de 1936.J

N. 1.781 — Ao 'Departamento de Aeronautica Civil —
Communicandd que foram tomadas providencias para que
sejam acceitos, como officiaes, por conta desse departa-
mento, os telegrammas que, em objecto de serviço publico,
forem apresentados, durante o corrente atino, pelos funccio-
narios constantes da relação que acompanhou o officio n. 34,
de 8 de janeiro ultimo. Relativamente aos delegados milita-
res acreditados junto a esse departamento, não tem o D. C. T.,
elementos para •identifical-os, ficando, assim impossibilitado
de- conceder franquia nominal. (N. 7.531, de 1936.)

N. 1.782 — Ao director da Recebedoria do District° Fe-
deral — Remettendo requerimento n. 2.030, de 1935, subscri-
pto por diversos empregados da E. :F. C. B., para cumpri-
mento da lei do sello. (N. 6.887, de 1936.)

N. 1.783 — Ao Ministerio da Fazenda — Solicitando
seja paga a folha na importancia de 420$ de gratificação por
serviços extraordinarios 'por mais de duas horas além co e x

-pediente normal, nos mezes de nearço., o j abril, 'do. corrente
anno. (N. 7.034, de 1936.) ,	 ,	 .•,•

N...1.784 —• Ao'director da Fazenda Nacional — Com-
• municando que foram tomadas providencias para' que sejam

aceéitos, como officiaes, por conta do Ministerio da Fazenda,
os telegrammas e eorrespondencia postal, apresentados; •du-

, .rante-o corrente anno, no Estado do . Rio ' Grande do Sul, nas
¡cidades, mencionadas- no officio n. 25, de 21 de março ultimo,
pelo 3° . escripturario , da . Alfandega .do Rio : de Janeiro; Os-
waido Kraemer Guimarães. (N. 7.808, de 1935.) 	 • , .

N. '1.785' Ao inspector federal de Obras contra as
-Seceas ,---.Apprevando . a suggestão dessa- inspectoria do sen-

.",. 1,1dolle ger concedido .a; cada um dos engenheirbs mencionados
;no officio n. 5V, de 13 de março ultimo, uni accreScimo
(fiaria cerréspOndente a '390$ mensaes, mediante.lavratu.ra de
'termos additiVos aos contractos já aosignadoS com os refe-
'rido' engenheiros.	 5.529, de 193&)
" N. 1.186 — o mesmo Auteritando a alienar. -
,itiante coneurrencia publica, por inteiro bu em lotes, o Ma-
-teria' constante dó' inventario que acOmpanhou °Meio- mi--
',saro 141-V, de 13 do corrente mez, bem -8Etdin •USilt da fa-

culdade permittida no art. 748, do 1~aineritoe,51-01
41entoWilfilade Publica. (.N. 7.299, de	 ' "V	 N. 1.787 —. Aos Srs. Alberto ByingtOrr Junior e -ontros

Federação Paulista das Sociedade de 1.1sidic1-4- Re1tiva-
menter4 • distribuição de fregueneas • dir Oballeeti • radiedIftái.--Moras; eOtomum ,eiiit , ilue , rio Moei° Offiefig',41e,dt
Os- 3. 4,1.W.1 , f~.,: ¡wbbies,doee '1101W-de/dó tkeeetiatia
de Estado. attinentes as, asturnpto.	 7.N31.„ dão '1998.).

Expediente do dia 5, de maiQ, de 1936
Avisos:	 .•	 • •	 ;,

;
N. 1.038 — Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-..

neiro providencias nó sentido de ser desemba-
raçado nessa Alfandega, com isenção dg, direitos, nos termos
da •legislação em vigor, um caixão,,...consignado a este minis-!
tarjo, contendo uru automoVel..marca "Pierce-Arrow".

'N. 1:039 Ao Tribunal de , Coutas — Remettendo cópia
do Urino de contr.acto celebrado entre o Governo Federal e á
Sociedade Diffusora Radio Cultura,para estabelecer uma es-
tação radie-diffusora na cidade de Pelotas, Estado do itio
Grande do Sul,. (N..22459, 'de 19,35.)

N. 1.040 — Ao inspector . federal das Estradas — Auto-
rizando a Superintendencia Réde de- Viação Ferrea Federal
Leste Brasileiro, sempre que se torne nee,essario, a movimen-
tar a conta daquela . rede, existenta i na agencia do Banco do
Brasil, ria cidade do' salvador; (N. '6:830, de 1936.)

N. 1.041	 Ao' presidente do-Banco do Brasil —
tico. (N. 6.830, de' 1936.)

N. 1.042 Aci gevornader do Estadb de Pernambuco —
Remettendo cópia 'do officio' em Alie o D. C. T. se refere á
installação de diversas' estações radiotelegraphicas da Brjgada
Militar desse Estado. (N. 7.727, de 1956.).

10ifficios: .
1.788 . — Ao" director da Estrada"de Ferro Central cici

Brasil — Communicándo que foram fiados em 2:190$ an-
nuaes os vencimentos a que tem direito o ex-diarista dessa
estrada Alcides Leal, no penedo em' qud esteve em disponi-
bilidade; partindo o respectivo abono de '6 de junho de 1931
a 7 de 'março de 1934. (N. 5.233, de 1936.)
• N. 1.789 — Ao Departamento de Portos e Navegação —
Cora referencia á carta n. 00-54, de 17 de fevereiro pra-
rimo findo, sobre o desligamento das fileiras do Exercito do
daety-lographol Durval José Martins de Araujo, communica
que o Sr. ministro proferiu o seguinte despacho: "Approvo
as conclusões dos pareceres dos Srs. directores de secção
geral."' (N. 4.741, de 1936.)

N..1.790 — Ao Departamento dos . Correios e Telegra-
phos — Transmittindo cópia do aviso n. 20, de 31 de março
ultimo do Ministerio da Guerra, sobre o desligamento dos
funccionarios da D. R. dos C. T. do District° Federal, Fran-
cisco Rodrigues Bulhões e Orlando Bentmuller, dos serviços
da referida Secretaria de Estado. (N. 6.716, de 1936.)

N. 1.791 — Ao Departamento . dos ,Correios e Telegra-
phos — Communicancip que o Ministerioi da Educação expe-
diu as' necessarias providencias no sentido de regressar aos
serviços desse departamento o inspector de linhas de 3 ," classe,
José Schmumann de Araujo. (N. 7.027; de 1936.)

N. 1.792° — Ao director do Expediente e do Pessoal do
Thesouro Nacional — Transmittind° requerimento em que
Frederico Cesar Burlamaqui, engenheiro-Chefe do D. N. P. N.,
pede permissão para contribuir • para o montepio pelo orde-
nado simples annual de 20:000$000;

N. 1.793 — Ao mesmo — Remettendo papeis referentes
á' reversão de montepio requerida por Zülmira do Carmo Fer-
reira Louzada e Celina Cortegozo Vieira.- f(N. 6.609, de 1936.)

N. 1.797 — Ao director da Despesa, Publica — Comina-,
nicando que o pagamento requisitado no) aviso n. 1.306, de
29 de abril do anno proximo passado,.deVe ser effectuado por

•ntermedio da Delegacia Fiscal no ;;Estado do Ceará. (Nu-
mero 7.660, de 1936.)	 7	 ,

N. 1.795 — Ao mesmo — Restituindo, processo que acom-
panhou o officio n.. 536, de 31 de, •março proximo passado.

, (N. 7.760, de 4936.)	 .
N. 1.796 — Ao presidente da.Commissão Encarregada

da Liquidação da Divida Fluctuante — Remettendo processo
do pagamento de 94$500 em que é interessado o Sr. Francisco
Rocha. .(N. 7.759, de 1936.)

. N. '1.797 — Ao mesmo— Identico da Companhia Arma-
zens Geraes na importancia de 240000.. (N. 571, de 1935.):

N. :1.798 — Ao Touring Club do Brasil — Communi-
•Condo que em officio n. 26, de 7 de fevereiro ultimo, enuiF,
:ciou á Gen:imissão de Estradas de Rodagem Federaes o seli
ProPOsitO de fazer executar, dentro do mais curto prazo nos-

e:Por conta de credito•já concedido, as obras de que ca-
' rece' o Menumento Rodeviario. (N. 2..895, de 19.36.)

N: .1.799 --Ao Djwartamento de Aeronautica —
--ItelatiVairtepte ás novas tarifas da linha aérea São Paulo-
',tuyAtel, explorada pelo S'yndicato Condor Limitada, as quaels
.18116 foram ipprevadas por esse departamento em virtude deis
•Majorações de preços, communica pio foi proferido o seguinte

*tio : • "Xutorizado." (N 	 „ de 1936.)	 •
' • '	 — 'AO director áe Aeronautica do Mi:tildai° dei

401.148ba	 Remettenikk. publicaô4es solicitadas, referentes •aoc



Ouinla-feira 7
	

	DIAMO OFFICIAL	
	

Maio de 1.936 9655

.	 •
N. 1.801 - Aó . iripector 'federal '6.41 Es:fracias - Com-

munieando as providencias tomadas em face cio aceórdão pro-
ferido pela Córte Suprema nos autos de mandado de segu-
rança n. 133, de 1035, requerido pelo engenheiro-ajudante da
E. F. Petrolina a Therezina, Ceolinclo Ferreira Lima. (Nu-
mero 5.261. de 1936.:

N. 1.802 - Ao mesmo - -Relativainente ao pedido feito
pelos commerciantes e inclustriaes . cla'villa de Santa Luzia,
Estado da Bahia, no . sentido' de serem construidos novos
armazena e um edificio-Parb .1 a estação..' scommunica' que foi
proferido o seg'Ág n.te despacho: "Autorizando, 'dê acc(1...clo
com as suggest•ões cio "disiricto; determino .. o 'énea:alinhai-net-do
do processado á DirectOria :Geral -de Contabilidade, Ora os
devidos fins. - (N. 17.534,cle•1936.),	 .

N . 1.803 - Au mesmo ,-:.,ÇOItil-Oflie,anclo que o Sr. mi-
nistro resolveu cier,aecUrdo coni os. .pareceres ,prestados
processo, deferir a9, pedido' Seito-Pel:apopulação do povoado
"Malhada dos Bois i-; -Estado. ' cie .Semipeino .ffentido de ser
construida naquelláocal,:situado.,no -ki1 ninetro.534-1-:080 da
linha de Timbó a -Propriá, 'na Viação Ferrea .-Fecleral . Leste
Brasileiro, uma pnacia., (N. 7,162,, de . 1936.)

N. 1.804 - Aoiemo	 pevolvencle plantan-i,:q.i.te es-
tão representados o-.teer,eno ea „pecireira;-siltiado- ncy . kilo-
metro 4-1-250 da li/nha;de Santa Maria a .  Ramos.
da Rècli de Viação - Fei'rea Federal do ' Rio Grande-dó Sul,
necessarios á extrac4;ão- tde pedras destMadas ao' serviço de
lilstr o mento de divêrSoS:.lrechoS.:daquella, re'de... (N. 7.308,
de PIN.)

1.805 -.A9	 Devolvendo prolectos e. orça-
mentos para a execueão ide:diVersas,.obras na •RMe de Viação
Ferrei'. Federal do ,Rio,k-'-lrande do...SUL	 de. 1936i)

N. 1.806 - _A'd•chefe da'Cominisão /de 'Eg.raclas de Ro-
dagem Federaes Autorizando essa commissão, elevar, a
g ratificação mensal de 400$ para 700$ a partir de.;1 de-ja-
neiro do corrente anuo, do pagador Paulo . CámouIét.. - -(Nú-
mero 6.308, de 1936.)	 •

N. 1.807 - Ao Departamento de Portás- b .Navegação -
Relativamente ao debito do Lloyd Brasileiro Para corá ..a.Com-
panhia Docas de Santos, communic,a que não ha -possibilidade,
presentemente, de fornecer á companhia, . por intermedio da
lisc,alizacão. as insti'uccõbs que solicitou. '(.N. 6:842, de 1936.)

N. 1.808 - Ao director da Despesa 'Publica - Resti-
tuindo processo ern:	 interessada. D.. Rufina . de Souza
Ffarros, aux i liar dej" ólaSse da D. 11. dós	 do District°
Wederal. (N. 7.461, cl.è 1936.). .

N. 1.809 - Ao Presidente' da Commissão Encarregada
da Li quidação da piviFluetuartfe Restituindo processo
do pagamento de -t08$375 em que é, interessado . o .Sr. Jo-
saphat Bruno de Oliveira. (N. 7.75 .7, de 1936.)

N. 1.810 - Ao. director do Ex pediente e do Pessoal do
Thesouro Nacional •-• 'Remettendo declarações de familia de

• Mathias Jos/5 Pert4a, ex,inspector de. linhas- de. 3 classe do
D.. C. T. (N. 7.874, de 1936.)

N. 1.811 -. Ao mesino. - Remettendo processo refe-
rente á.liabilitaeão de montepio de D. Manila' Fonseca dos
Santos. (N. 7.716, de 1936.)

N. 1.812 - Ao mesmo Remettendo processo de re-
versão de pensão de ' montepio pretendida Por D. Walki-
ria Monteiro Leal e, irmãos. (N. 7.607, de 1936.)

N. 1.813 - Ao delegado fiscal no Estado de Pernam-
buco - Restituindo. processo sobre aforamento de um terreno
de marinha situado á avenida Beira Mar e na parte' posterior
da rua dos Navegantes, lagar denominado "Pina de Dentro",
freg,uezin de Afo gados, em Recife, pretendido pelo Dr. Maria
de Castilho do Espirito Santo, communica que este ministerio
n n. A ^ tem a oppor• ao aforamento solicitado. (N. 8.054, de
1936.)

Requerimentos despachados
Syndicato Condor Ltda., pedindo licença par transferir

ua estação radio-telegraphica, em Santos, Estado de São
Paulo, do local em Mie se acha para o •redio sito á rua Al-
mirante Cockrane rh.5, na mesma cidade. - Deferido, de
a c,côrdo com o pare'Cer dá C. 	 T. R. (N. 7.731, (là 1936.)

• Oscar Jesé Me'S,er Netto, auxiliar de 2' classe da a R.
dos C. T. de São''Paulo, promovido a esse cargo em . 4935,
pede ser considerado no exercicio do mesmo a partir de 28,
de novembro de 1933: 	 Indeferido. (N. 6.400; .de ,1936.)

Irmãos Escada,- de Lorena, e outros usineiros de Tau-
balé e Cruzeiro, reclamando contra a tarifa em vigor pára
os despachos de asã.icar refinado. - Deve o assumpto aguar-
dar a revisão de tá:ifas- -da E. F. C. B. (N. 8. -005,-.de 1.9,34.)

Radio Club 'da Jabdticabal S. A., subinettendo aPko-
Vação o local, plantas,' orçamento e especificações. technicas

de -sua estação radio-cliffusora .. - sA!)provado. (N. 7.194,
de 1936.)

José Cavalcanti, ex-chefe de trem de 3' classe da Estra-
da de , Ferro :Noroeste do Brasil, pedindo reconsideração do
.despacho de ' , 10 , de maio de 1935, que indeferiu o seu re-
querimento sobre pagamento de dois 'terços de salarios. -
Em face dos pareceres. mantendo o despacho de 10 de maio de
1935. (N. 5,766,. de 1936.)

"":'Dia--G. de Maio de 1936
Portaria n. 333 Concedendo á ajudante da agencia

postal-teleg,raphiea de Nova Iguassú, na Directoria Regional
dos Correios. e-IfiegreiShos do Rio de Janeiro, Dulce Barbosa
-Soares AlVesr-dois'- • rnezeS e dezoito' dias de licença, para tra-

• tarnentd de ,saifele; • a Contar de 3 de março do corrente atino,
Sem vaga:geris' Pêcniitaria's; de 'accÔrdo • com o art. ti, letra e,

'• do deérêto ii '4.06-I,:sde.t6 de janeiro de 1920: (N. 7.811, de,	 .	 •	 ,
/ ••

_
;	 Departamento; Nacional , de Portos.e Navegação .„.	 ••	 ,	 •.	 • •

PriMeir,D'iViSab . ,- .r-ISeeretaría	 •
„

EXPEDIENTE da FIR DIRECTOR •

abril , de 1935
equeriffiento • éleS'Pkachado:,

„EdUardo,de Niliranda- COuto, Pedindo a sua readmissão nes
ser\-,iç'os da ,Viácal,izaçãO .kro ,Portó, de Recife - A' v. ista da
informa,çii0,;, :inantentm 9. desp,acho.., anterioè.

•

- - ,.-WINPlagiejilo; ',dOs Correios e Teleghiplios.

EPSED4ENTE DO SR. DIRECTOR G ERAT

)iá.',6_"çle, maio' de /,930:'-
..natiiic.ando a- portaria n. 126, de 30 de dezembro do antio

Proxião "findo; ció n director: regional de Ribeirão 'Preto, que
designou o mensageiro Mozart de Lima Irorta para exercer as.
funceões .de e lle.q rregado. do trafego • telegraphiee da agencia

„de ltuveraVa.,	 juri,sdicção da referida directoria, tendo em
vista	 disPOsto no. artig-e. .87 do depreto n. 21.380, de 10 , de
inaio..çie 1932.. (R.pr,t,: 5.06, de .5 de maio de 1-936.)

. Tradsferindo;,para Directoria ,Regional dos Correias- e
Telegraphos de -Uberaba -o . telegraphisla -de quarta classe,
Oswaldo Maja Coelho, que fica , dispensado ,das funcções• de
agente postal-tel.egraphico de Viçosa, na., Directoria Regional
tie Juiz. cle.Fóra;,;-...e designado • para' identicas. funcções • na
agencia postal•teleraphica de Araxá,; . subordinada•-•áquella di-
rectoria regional. ...:(Port .. 507, de 5 de -maio de . 936.)

Na forma dos' artigos 17 e . 78.5do Regulamento approvado
-pelo; deeyeto . n..!20:859 ,: I) designando,para exercer, -em com-
missão, o cargo de' Chefe do Trafego' Postal dri-Direttoria • Re-
gional de São Paúlo,; , o terceiro .6fficiai da márna directoria,

•Sebastião' dé'''MortiSantes; : II). -designando Par-a-exerder, era
commisSãO, o' 'cargo de chefe -cld •! Trafego, " . Telegraphico 'da
mesma directOria, 'o' télè¡raphista-: de Segunda--elasSe, Ceator
Gonçalves Peniche; III) dispensande; a 'pedido; dos referidos
cargos, o chefe dd,.:Secção .daquella; : directoria-regional, Er-
nesto de-Queiroz e ,o-telegraphista. , de . segunda ;classe, Ignacio
Dantas Venoso, .respectivamente 	 548,.- de•
maio . de .1936	 .•

Transferincle o . .riiensageiro Antonio Aloisio Gonclim,• de
Abreu, da -Estação Central Telegraphica,.Para a.estação séde
da Directoria- Regional de "Mines Geraeá. (Pcirt. : 509, de 5' de
maio de 1936!)	 •	 ••

Admittinde Rubens de Oliveira Bottas, • Oswaldo - de Ri-
beiro Peralva, Oswaldo Fendam) "de -Castilho • e Heitor- de
Silva Almeida, Como diaristas-radios' da Directoria' Regional
dos Correios é Telegraphos de Bahia, com á dia-ria de (15$000);

•quinze -mil rái.S ..-(Port. 510; de Ode maio de 1936.) • • •
• • Admittindo • Armando* Ribeiro da Silva, Orestes de Md-

vanni, Rubens Alves Bonifacio; I-Iumberte Silva, Wilhehn
Friedrich Karl Moritz e 'Mario Vieire;Pinto, corria diaristas-ra-
dio da Estação Central Telegra,phica,da Directoria Cloral; cnta

diaria de (1580" quinze	 (Nd'. :51:1, de G de.
cle 1936.) •	 .

serviços de aeronoutica	 radioeommunicação. (N. -8/28(3. de-
1936.)

.Transferinde'.da Estação Central Parali;.Direckpii,Jtégio-
, nal de Campanha, 'afim de servir na agencia de r embuquirk
-Cepo agente postal' telegraphico, o telégraphista de quInt4
''i4sse João Faria Juivior e dessa agencia para- a , R..eteeão ;Ceci=

trai o de qUarta , classe Sthenio Dantm, .se.w. t onws papa, Am.a I
'partárnento...(Port.. 513; de 6. de.	 ' •
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Transferindo, sem onus para o departamento, da Directo-
ria Regional do Ceará para a do Rio Grande do Norte O tra-
balhador Euclydes Elias de Lima. (Port. 514, de 6 de maio
de 1936.)

Modificando a portaria n. 372, de 28 de março ultimo
que transferiu por conveniencia de serviço, da Directoria
Regional dos Correios e Telegraphos de Matto Grosso para a
ie T:beraba o teleg,raphista de quarta classe Joaquim Alves
Rastos, afim de transferil-o para a Directoria Regionl dos
Correios e Télegraphos de Juiz de Eóra. (Port. 515, de 6 de
maio de 1936.)

Prorogando por sessenta (60) dias o prazo pelo qual foi
mandada servir na Directoria Regional de S. Pulo, a terceira
official da Directoria Regional do Rio de Janeiro, Odaléa Pe-
reira 1)onato, consoante a portaria n. 235, de 18 de fevereiro

(Port. 516, de 6 de maio de 1036.)
Ratificando a portaria n. 11 do director regional do Es-

tado do Rio de Janeiro, de 7 de janeiro do corrente ann3,
one d oclarou sem effeito a de n. 735, de 9'de dezembro de
1935, na parte que designou a telegraphista de quinta classe
Rosa Braga da Costa Lima para exercer as funcções de agente
pn:tal Lelegrapnica da agencia de Itaipava, na jurisclicção da
iii p -ama directoria regional, designando para :substitua-a o
funceionario de igual categoria Valerio Curvello D'Avilla.
Port. 517, de 6 de maio de 1936.)

Transferindo, por conveniencia cio serviço, da Directoria
Regional de Santa Maria, para a agencia postal-telegraphica
.je 'repaceretarn, na Directoria Regional do Rio Grande do Sul,
anti funcções de agente postal tele eeTaphico, o telegraphista
segunda class?. Ernesto D'Avilla Cidade. (Port. 518, de 6 de
n.a;, ) lie 1936.)

T eansferindo, com direito a transporte, da agencia postal
t( , )graphiea de Tupaceretani, na Directoria Regional do Rio

pnible do Sul, para a sede da mesma directoria, o telegra-
ph i sta de terceira classe llodolpho Machado. (Port. 519, dc.

dl' maio de 1936.)
Dispensando o telegraphista de segunda classe Ernesto

ii • villa Cidade, daá l'uncções de agente postal-telegraphico
em 1:ruguayana, na Directoria Regional de Santa Maria, e de-
se:,,nando para oxercer o mesmo cargo o telegraphista de
oliarta classe Marcellino Quartieri. (Port. 520, de 6 de
maio de 1936.)

Dispensando, a pedido, das funcções de chefe do trafego
tHegraphico da Directoria Regional do Espirito Santo, o tele-
graphista de segunda classe Sylvio .Augusto de Castro, e de-
sigLando para as mesmas funcções, de conformidade com o
ilteigo 78, do regulamento vigente e a proposta feita pela Sn-
perintendencia do Trafego Telegraphico, em papeleta n. 250,
dr 2 cio corrente mez, o funccionario de identica categoria
Raul Monteiro, que fica dispensado do cargo de agente postal
telegraphico em Cachoeira de ltapemirim, na mesma directo-
rh re,gional. (Port. 521, de 6 de maio de 1936.)

Mudando a denominação da agencia postal de "Furados".
na ,jurisdicção da Directoria Regional da Bahia, para a de
-Piedade", nome official da localidade. (Port. 522, de 6 de
maio de 1936-)

Approvando, em caracter provisorio, a portaria do dire-
ctor regional do Ceará, n. 528, de 18 de dezembro do anno
proximo findo, que designou o diarista Ubatam Lopes para
exercer as funceões de agente postal telegraphico cia agencia
• 10 Santa Quitéria na jurisdicção da referida directoria:
(Port. 523, de 6 de maio de 1936.)

Ratificando, aportaria do director regional de São Paulo,
1e 10 de fevereiro do corrente cimo, que designou o telegra-
phista de quarta classe Benjamin Coelho para exercer as fun-
ções de agente postal telegraphico da agencia de Jacarehy,
jurisdicção da referida, directoria. (Port. 521, de 6, de Mai.)
de 1936.)

Transferindo de Abbadia dos Dourades para .Santo Anto-
nio do Rio Verde, a séde da Terceira Secção de linhas da C).)-
rectoria Regional. de Uberaba. (Port. 525, de 6 de maio de
1936.)

Reduzindo de 5, para 4 o numero de conductores de malas
•ia linha de Rio Grande a Bagé, subordinada á Directoria Re-
gional do 'Rio (,-4rande do Sul, ficando reduzido o seu custeio:
4 . 17;1603000 para 11:160$000, annuaes. (Port. 526. de 6
de maiode 1936.)-

' Mandando tri.thsformar em agencia postai tetegraphicá,
postal . tolephonica de Independencia, subordinada á Director:- •
ria Regional do Rio Grande do Norte. (Port. 527, ode 6•
„traio de 1936.,)'

NIIM•

.)

. ranSfer¡nclo MigueL.de Caninos para Palmeir.k
dos Indios a séde da Terceira Secção de linhas da Directorik
Regional de Alagdas. (Port. 528, do ' .6 de maio de 1936.), t -

Requerimentos despOchadOs:	 •••.:• •	 •
' Milciades Francisco Brandão, pedindo o pagamento d
alugueis do predio de sua propriedade em que funcciona
agencia de Rio Pardo, na Directoria Regional de Matto Groso
-- Indeferido, á vista dos pareceres. (Divs.e123-34 Dr. Mt.)I4

Antonio Alberto Cunha Filho e outros, diaristas, da
rectoria Regional de São Paulo, pedindo o pagamento do abon4
(Ii que; trata a lei n, 183, -de 13 de janeiro 	 — Aguar.,
dom as providencias já tomadas `por esta directoria geral
quanto ao abono dos diaristas. (11.022-36 Dr. Sp.),

José Leite da Luz, praticante diplomado, com exercici0
na Directoria • Regional do Ceará; pedino promoção. — Aguar,.
de opportunidade. '(2.181-36

Luiz Gonzaga da 'Costa, guarda-fios diarista, com exer.
cicio na Directoria "Regional do Ceará,i .pedindo a sua nomea.,
ção. para o cargo de guarda-fios de- primeira classe. — Sande
de promoção dos guarda-fios de segunda'e;lasse o logar plei-
teado, não ha o que deferir. (10.678-35'*Dr. Ce.).

Viterbo Florencio da Rocha, trabalhador de linhas, da
Directoria Regional db Pará,'-pedindo á Tal) nomeação para 9
cargo de guarda-fios  de segunda- ciasSe. Aguarde oppo,:-
tuniciade. (7.761-35 Dr. Pa*.). • •

Vericliamo Sabino .Vieira, guarda-fies, tdiarista, com exer-
cicio na Directoria Regional do Ceará, pedindo a sua nomea-
ção Para é • cargo de • guarda-fios d í.: • s'e%gunda classe.
Aguardo • lopportunidade. (7.3-33-35- Dr:-,

• Antonio Toscano da Nobrega, 'guarda41os, diarista, cone
exercicio na Directoria Regional 'da • Parakba do Norte, pe-
(linde-a sua nomeação para o cargo de -guarda-fios de se-
gunda classe. — Aguarde opportunidade. 4;245-35 Dr. Pb.)

'Francisco Xavier dos Santos PachecO"Xunior, guarda-fios
de segunda classe, com exercicio na Directoria Regional
Paraná, pedindo a sua nomearão para o cargo de mestre cli(
linhas. — Aguarde opportuddade. (8.477-34 Dr. Pb.).

Francisco Vicente de Araujo, guarda-fios, diarista, coni
exercicio na Directoria Regional da Parahyba do Norte, pe-
dindo a sua nomeação para o cargo de guarda-fios de segunda
classe. — Aguarde opportunidade. (3.555-35 Dr. Pb.).

Diogenes Francisco de Oliveira, trabalhador de linhas da
Directoria Regional de C.-loyaz, pedindo a sua nomeação para o
cargo de guarda-fios de segunda elai,se. .4,- Aguarde oppor-
tuniclacle. (1.087-36 Dr. Go.).	 .•

Joaquim Pinheiro de Azevedo, trabalhador, de linhas, da
Directoria Regional de Minas Geraes, pedindo a sua nomeação
pan o cargo de guarda-fios de- segnacia .elasse. — Aguarde
opportunidade. (18.624-35 Dr. Mg.).

Ministerio da Agricultura
.. O Ministro de Estado dos Negocios Agricultura, em

nome do Presidente da Republica dosIs , adO-3 Uni-dos do Brasil
de conformidade com estudos realizados pelo Serviço de Caça
e Pesca e de accordo com os poderes que lhe confere o
art. 119 do Codigo de Caça e Pesca. resoiN'ci:

Art. 1.° Fica fixado, de aecordo' • com o art. 119 do
Codigo de Caça e Pesca, resalvando-se o disposto no art. 2.°
deita Portaria, o peaiodo comprehendicio -fMtre 14 de abril
a 15 de setembro de 1936. em que e perri'litti-da a caça nos
Estados de Minas Geraes, Matto Grosso a Ifttoraneos do Espi-
rito Santo até o Rio Grande	 Sul, de: —

):1
a) main miferos :
Veados, • excepto o• Cervo (ou veado * . g alheiro), porco do

n •iatto. capivara, paca, cotia. tátil, preá, coelho e mocó;
• b) aves:	 .

• Mutuns; jacutinga', ja,iús, macuces, inliambus, capoeiras, •
perdizes.. codornas,- pombas,- patos, anarreaos, narcejas, ma-
çaricos, -frangos- d'agua e caracura. -,••

Art. 2.°	 igualmente permittida, a clça no Estado dcp •
fio Grande do Sul, de: .

a) narcejas, de -1...de dezembro e-le 1936, a 23 de fevereiro •
de 1937;

h) marrecas pé encarnado. danufada, -t..:rieri e patos, do
4 de março a 31 de agosto de J936;

e) marrecão caneleira e piadiiira,' de '-1 de marco a 31,
f.if

d) codornas, perdizes, perdigões, .-1.e 1 ti ," maio a 31 dip
i
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Art. '3.° Exceptuairi- -,se,:. ffiesmó. iiestey.,periodo : aberto. á
maça, como ,animaes protegid•os; .,enk-.tocio.o• ¡ territorio ,da União,
os seguintes:	 • •• .	 ,

a) niammiferas:;	 .••	 :•'•	 •	 •
• O cer-siu; a: antrá,éte rgoar4k••,(1Obb.),,•a lop."-tra, o Macaco,

•preguiça, o taniandiá, e is Varohdlialel e. t , •	 • .• .-•
• • b) aves. :	 :	 . t•

Garças,. conmasmia. Atiero-quero,, tpayão matto,
tucanos, ar açariá,' p tea,:paus ..°13rianges; • andorinhões- e todos
os passares e outras: :A lfaft:de P.o.rt,e :laferior , ao •do.lsem--te-vi.,

c) repteis:	 .	 •	
.

Lagartos.	 .	 ••	 I é' , ••• - •
• Paragrapho uni .ioa:;igualmentóproiibidá' i. caça. no
District° Federal e EStado "dOlti°,de:Janeiro, ,.do inacuo°:.e.de..
jahó.

Art. 4.° , Fica..:ItarnsinanteMerite -.,uollilaida• a,- caça • das .
%pedes indica ,da•s,--noS-jarts.. 1;:cf 	 desta ,P.ortaria,., fÚra.
dos prazos nella explicitamente- fixados. 	 •:.	 • .	 •

Paragrapho upi,co	 ássprt portanto a, Oonçstifnir
',iodos de Defeso ou '514da: .;•-•	 • -•

,	 a) para .os anlmaes indicados nort-a .. '	as .datas„ com-
prehendiclas entre 16, 'de . setembro:	 1.936.;.e	 . data , fixada
para a abertura da caça em 1937; • 	 •	 •	 •	 • •
• -b) para •as napej.,aS, 1 de 4"11ar(:o . a p0, de :novembro• de

1937; • •
c) para marrecas pé encarnado, danmada....crieri e patos,

entre 1 de setembro de .1936 a . 28 de fevo•eiro-Cle .1937; 	 .
d) para marrec'õeS,, caneleira e piadeira,- entre . 1- de'

novembro de 1936 ,a,28 de fevereiro de 1937;
e) para codornas, perdizes e perdigões, de 1, de: setembro,

de 1936 a 30 de abril , de 1937;..
Art. 5.0 São Considerados nocivos e. permittida • a ;sua'

caça durante todo o armo.
a) aves:
Pardal;

mantmiferos:
Gambás e ratos;
c) repteis:
Cobras peçonhentas' (cascavel, jararacas e cobras coral)-;
Paragrapho unicó.• Quando oceerrendo ern . zonas de plan-

tações ou de criação, • mediante requisição ao Serviço de Caça
e Pesca, poderão ser caçados em quãlquer época os seguintes
animaes:	 ••	 •

Onças, gatos do ,malta, macacos, raposa do campo, ja-
carés, aves granivoras (papagaios, piriquitos,.pombas, melros)
e rsanha.ssos.	 •

Art. 6.° A infracção do art. 4.° será punida com a multa
de 1008000 (cem mil réis), elevada ao dobro na reincidencia
(art. 187 do Godig,g cl Caça e Pesca)

Art. 7•0 A infl'OCção do art. 3.° será punida • com prisão
de dois a seis mezes ou multa de 2008000 (duzentos mil
réis) a 1:0008000 .(nm conto de . reis) . (Art. 184 do Codig,s
de Caça. e Pesca) .	 .

Art. 8.° Mesmo nas épocas estabelecidas nós aás. 1.6
-e 2.° desta.Portaria; só . é permittido o exereicio da caça aos
que satisfizerem as •exigencias dos artsc 135 'e 139 do Codige
de Caça e Pesca. •

Paragrapbo unico. Os infractores desses artigos estão
sujeitos a multa de 508000 (cincoenta réis) (Art. 188
do Codigo de Caça.e Pesca).

Art. 9.° A presente portaria entrará em vigor na, data
de sua publicação.

Art. 10. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, •30 de abril de 1936. — Odilon Brada.

Por portaria de 15 de abril do atino corrente, foi desi-
,snado- o engenheiro civil Trajano de Mello Moraes para exer-
cer as funcções de fiscal das emprezas que têm contracto para
á exploração de industrias, a cargo do Serviço de Fomento, 'da
D. N. P. M. (D.E.C. -5.001/36.) 	 . •

• Directoria do Expediente e Contabilidade

EXPEDIENTE DO $11.. MINISTRO

•

-	 •
• pia . 30 de 'abril de 1036.:'

AO Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a •este mi-
iSisterio :

N. 2.171 — Encaminha processo, relativo ao pagamento
da

	

	
.

importancia de 2008, de que é credor a daetylographa Ly-
aia de Barros, proveniente de gratificação a que fez jús, du-

ránte o mez de abril de .1936, por serviços extraordinarie4
fora das horas do expediente, prestados em proveito do gabt.
nete do Sr. director de Expediente e Contabilidade desta S34
°refaria de Estado.

••.•-.	 • • • •	 • Dia ,5 de- maio de 1936-
' -• • A0' Sr:, delegado do' Tribunal de Contas junto a este mB,

niSterio:	 ••
••• N. -2.216 Encaminha o processo relativo ao pagamento

da, importancia total de 1:8508800, de que são credores
chefe de offieina José Alfredo dos Santos e mais treze,' Moa
contràctados da typographia deste ministerio, annex•a • á, DL.%
reetoria de EStatistica da Produção desta Secretaria de Es
tádo, nos tentos do art.. 140 do regulamento approvado pelo
decreto n. 23.979, , de 8 de março de 1934, e em virtude do
serviços extraordinarios prestados na "composição, impressão
e -revisão do' trabalho sobre o' petroleo, por mim apresentado
ao Sr., Presidente da Republica.

.N. 2.217 —. Encaminha o processo, relativo ao pagamento
da- importancia de 8008, de que é credor Celso Timponi, au-
xiliar do meu gabinete, proveniente de gratificação a que fez
jús,,durante•o mez. de abril do. corrente anno.

•
•

EXPEDIENTE ,Do SR. DIRECTOR

Dia 4 de maio : de 1936 •
• Ao' Sr...director. 	 geral de . Contabilidade do Ministerio do

Trabalho, Industria e Commercio:
N. 2.172— Em referencia ao officio n. 110, de 21 de ja-

neiro ultimo, restitue deVidamente informado, o processo DEG
n. 871, de 1936,, em que é interessado Raul Pereira da Silva,
carpinteiro, ex-diarista 'do ¡Serviço de Povoamento, na Com-
missão Fu.ndadora dó Centro Agricolá em terras da Fazenda de
Santa Cruz.	 •

— Ao Sr. inspector-chefe da Inspectoria Regional do S.
D. S. A. em Recife — Estado de Pernambuco: .

•. N. 2.177 Em referencia ao officio n. 185, de 11 de fe.
vereiro Ultimo; communicá ciue o Sr. ministro, por despacha
de 11 do corrente me, .approvou a acquisição de que trata o re-
ferido processo.

— Ao Sr. director do Serviço de Pliantas Texteis •
. N. 2.186 — Communico, que o Si'. ministro, em data da

11 . do corrente, mez, exerceu o seguinte despacho no processo
originado pelo requerimento em que o atffiliar de classificação
devas -directoria, Edgard Martins, pede lhe Seja abonada uma
ajuda de custo por motiVo de sua trensferéncia de Parnahyba,
DO Piauhy, para São Luiz, no Maranhão. — Sim, de um mez de
vencimentos. (DEC n. 18.248, de 1935-.)

- Ao, Sr. director do Serviço de Fomento da Produccão
,Végetal:

N. 2.192 — Communica, que o Sr.-ministro, por despacho •
datado de 11 do'corrente mez, resolveu indeferir o' re.-fueri.
mento em que o ajudante, interino, desse Serviço, Luiz Pessôa
Guerra, pede lhe seja abonada urna ajuda de custo por fnotivo
de sua transferencia desta' capital para Pernambuco. (Lne
n. 18.272, de 19,85.)	 •,,

— Ao Sr, chefe - da Commissão do Serviço de Defesa Soai.
tarja Animal, em Blumenau — Estado de Santa Catliarina':

. N. 2.197 — Restituo quatro relações de •diarias que acom...
panharam o vosso officio n. 85, de 11 do corrente, para o cum-
primento • integral da letra c da portaria do Sr. ministro datada
de 3 de março findo, pois, as mesmas não eSpecificam os ser-.
viços que desepenharam os funceionarios onde estiveram.'

— Ao Sr: director geral do Departamento Nacional de Pro.
ducção

. N. 2.200 — Devolvendo o processo D. E. C n .• 5.597, da
1938, em que 'é interessado o inspector do Serviço de Fomento
da Producção Animal, Luiz Gonçalves Vieira, solicita providen,
cia g afim d•e que sejam prestados os esclarecimentos constantes
da informação de 11S. 5.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional dk
Producção Vegetal: 	 .

N., -2.203 L-' , Ern cumprimento .ao. despacho de 11-do cor.:
rente, proferido pelo Sr. Ministro' no processo b: E. C.-nu.
mero '18.189, de . ,1984,'. cm que Renato• Domingdes da Silva pede
pagamento, por CXCItICIOS findos, de diarias rine allega ter dei,.
xado de receber nos mezes. de fevereiro e ,ffiorçOdd.`.:r,efei•ido
aimo, na ,qualidade de -suli-aSsiStente teènhico, interino, da
2 Seda.° Techriica dá Directoria do Fomento Agricola, declara-
que o interessado não tem direito ao que requer.; r• ;: • ,'	 »,

Solicita, outrosim, de conformidade com o mencionado
pacho, providencias no sentido de ser recolhida aos poft'pe iui• ••	 •	 ..-
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Ocos, pelo Sr. Renato Domingues da Silva, a importancia de
1;220$, relativa á percepção de diarias, indevidamente, pelo
inesmo funccionario, correspondentes aos mezes de abril e maio
de 1934, devendo o documento comprobatorio do reclhimento
ser enviada a esta directoria, para a sua annexação ao processo
D. E. C. n. 18.169;de 1934.

N. 2.205 — Em referencia ao processo D. E. A. n. 292,
de 1936, em que João Candido Borges, escripturario do Apren-
dizado Agrieola de Minas Gimes, solicita a concessão cie ajuda
de custo, communica, que o Sr. ministro por despacho de
do corrente, concordou com o parecer desta directoria de que,
no caso em apreço, cabe o pagamento de diaria e não de ajuda
de custo.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional de Pro-
dução Mineral:

N. 2.207 — Em referencia ao officio n. 438, de 20 de
fevereiro ultimo, communica que o Sr. ministro resolveu ap-
prov ar a tabella de diarias de que tratou o referido officio,
alim de ser posta em execução no decurso do corrente anno.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da pro-
dução Vegetal:

N. 2.208 — Solicita, de ordem do Sr. ministro, a remessa,
cem urgencia, a esta Directoria, da relação de todos os funecio-
narios desse departamento que se acham em gozo, ou já goza-.
ram licença-premio, a partir de 15 de abril de 1935, e bem
ke:sirn as despesas decorrentes da mesma.

— Ao Sr. director da Despesa Publica:
.1. 2.209 — Restitue o processo fichado no Thesouro Na-

cional sob n. 66.018, de 1934, que.acoinpanhou o officio n. 56,
de 15 de janeiro ultimo, com a representação do Sr. Gilberto
Alecrim sobre a classificação da despeSa referente á folha de
N•encimentos de janeiro de 1934 dos serventes do Curso de Chi-
mica Industrial, cujo pagamento foi requisitado pelo .director
da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria em
elficio il. 65, de 31 do citado mez de janeiro de 1934, quando
já havia sido extinto, a partir de I° do mesmo mez, o referido
curso.

— Ao Sr. sub-inspector agricola no Estado do Maranhão:
N. E. 2.213 — Restitue as tres relações de diarias que

acompanharam o officio n. 186, de 8 de abril do corrente anno,
para o cumprimento integral da letra c da portaria do Sr. mi-
nistro de 3 de março ultimo, pois as referidas relações não es-
pecificaram a natureza dos serviços que desempenharam os
funecionarios constantes das mesmas.

— Ao Sr. director do Serviço Technieo do Café — São
Paulo — Estado de São Paulo:

N. E. 2.214 —Em referencia ao officio n. 1.492, de 1936,
de 22 de abril do corrente anno, communica que o plocesso
desse serviço, mencionado no citado officio, em que é interes-
sado Pierantoni Domenico, não deu entrada nesta directoria.

Requerimento despachado
Navegação Mineira do São Francisco, pedindo pagamento

de contas do exercicio de 1935, provenientes de transportes
concedidos a diversas dependencias deste Ministerio. — Soli-
cite o pagamento por exercícios findos, em requerimentos dis-
diletos para as contas de cada uma das repartições. (DEC. nu-
mero 4.734, de 1936.)

Segunda secção
XPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de abril de 1936
Requerimento despachado:
Elisa Meurer, por seus procuradores, pedindo pagamento

da importaneia de 1:000000, relativa á concessão de um pre-
mio pela construcção de um banheiro carrapaticida em Fa-
zenda de sua propriedade.

Havendo divergencia entre a procuração e o processo de
pagamento, quanto á situação da fazenda em que foi feita a
construcção alludida, determinou o Sr. director, por despacho
do 30-4-36 que se providenciasse no sentido de ficar escla-
recida a divergencia apontada.

Departamento Nacional da Producção NEueral
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de abril de i9:35
Requerimentos despachados:
DGPM-3.563/35 — Companhia Siderur„eica Belgo-Minei-

S. A., pedindo concessão para o aproveitamento da ener-
•	 •	 •

gia hydraulica de duas quedas d'agua do Ribeirão Carneiri-
nhos, no municipio de Rio Piracicaba, Estado de Minas Ge-
raes. — O debate travado em derredor do art. 195, § 1 0. do
Codigo de Aguas, contém meteria de alta relevancia constitu-
cional.

O parecer do Sr. consultor. juridicó esposa doutrina de
extremada pureza juridica. Analysado do ponto de vista pu-
ramente juridico, dentro do systema essencialmente liberal da
Constituição de 1891, mereceria inteiro apoio. Mas, os "fa-
ctos", boje em dia, andam adiante do direito e o conteúdo ideo-
logico da Constituição de julho é accentuadamente diverso do
da Constituição de 1891, por sua mareada tendencia anti-li-
beral e feição social. Faça-se o confronto e ver-se-á que essa
differenoiação parte do Preambulo. No da antiga se dizia —
"para organizar um regime livre e democratico", dess'arte
assignalando-se a sua feição puramente • liberal; na vigente se
diz — "para organizar um regime democratieo que assegure
á Nação a unidade, a liberdade, a justiça e 'o bem estar social
e economico" — declaração de evidente Caracter anti-liberal,
uma vez que é á Nação que se deve assegurar a liberdade, mas
para que se attinja o bem estar social e economico.

Comparando-se texto por . texto, verificar-se-á que a
Constituição do julho, muito mais flexivel que a de 1891, con-
cede ao legislador ordinario a attribuição de seguir de perto
os "factos", apenas lhe dando como ponto forçado de refe-
rencia aquele do bem publico ou o dos superiores interesses
da Nação.

Isto posto, entre duas interpretações:
Uma rigidamente juridica que; dentro do systema de

idéas elaboradas á luz da ideologia de 1891, obriga, na duvida,
a decidir em favor do sentido mais liberal;

e outra, menos juridica, mas muito mais accommodala ás
injuncções extremamente variaveis dos tempos que correm,
que, de seu turno, obriga, em caso de duvida, a decidir em
favor do sentido menos liberal, si se entender que assim o
exige o interesse superior da Nação, — prefiro adoptar esta
ultima.

Effectivamente, o principio é que "em materia civil, re-
salvadas as restricções feitas pela propria Constituição, a lei
não distingue entre nacionaes e estrangeiros; logo, as socie-
dades organizadas no Brasil podem ser dirigidas por estran-
geiros".•

Mas, o de que se trata é de se saber si. em certos casos,
essa regra pode ou não ser exceptuada pelo legislador ordi-
nario. Considerar-se que não, porque as excepções possiveis
foram já feitas pelo proprio constituinte, que dess'arte ira-
plicitamente excluiu quaesquer outras, ,seria natural si se
estivesse interpretando a Constituição de 1891, dentro do sys-
tema de idéas que lhe foram contemporaneas. Mas, si se está
interpretando a Constituição de julho, de cunho não liberal,
na qual innumeros são os textos que transferem para o legis-
lador ordinario a apreciação do que mais convém á Nação,
o principio -natural de interpretação é o de que, sempre que
a Constituição lhe delega a faculdade de "condicionar" o
exercicio de qualquer direito ou pratica de determinados
actos, ipso facto, lhe transfere a attribuição de traçar novas
excepções ás regraes gemes que estatue, uma vez impostas
pelo bem publico ou •conveniencia da Nação.

A não ser assim, ficaria sem effeito pratico aquel/a de-
legação constitucionare a Constituição estaria, em tal hypo-
these, prenhe de redundancias, uma vez que ao Poder Legis-
lativo cabe, por definição, elaborar todas as leis de regencia
da vida nacional.

Firmado esse criterio, torna-se legitimo sustentar que,
1°, quando o § 1° do art. 195 exige que as autorizações

e concessões relativas a minas e jazidas mineraes e quedas
d'agua, sómente sejam conferidas a brasileiros ou emprezas
organizadas no Brasil, não o fez para restringir a liberdade
em outros textos dada ao legislador ordinario para "condicio-
nar" legalmente o regime de taes autorizações ou concessões:'
o que faz é estabelecer uma exigencia fundamental, que
aquelle legislador não poderá dispensar;

2°, quanto ao art. 136 da Constituição exige que as em-
prezas concessionarias ou os contractantes, sob qualquer ti-
tulo, de serviços publicos federaes, estaduaes ou municipaes,
deverão constituir as suas administrações, com maioria de di-
rectores brasileiros, residentes no Brasil, ou delegar poderes
de gerencia, exclusivamente a brasileiros, ou cenferir, etc., —
assim dispõe para que o legislador ordinario não possa d:s-
pensar aquella exigeneia, dentro da liberdade que lhe fai
dada, em outros textos, para regular a .materia.
.	 Compare-se o disposto nos arte. 10 e 11 da Constituição
de 1891, com o art. 17 da Constituição., de julho, e ver-se-ú,
de maneira inilludivel, sobretudo á vista dos disposto no n.
deste ultimo texto, a profunda mudança de orientação dou-
trinaria operada pela ultima Constituinte. Si o n. I do arti7,
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go 17, vigente, véda á União, aos Estados e aos Municipios
"crear distincções entre brasileiros natos", é porque, a con-
trario sensu, perrnitte creal-as entre brasileiros que não se-

- iam natos e com maior força de razão entre brasileiros e es-
trangeiros.	 •

• Advirta-se, ainda, que o n. I do proprio art. 113, tão
minucioso ao .declarar que "não haverá privilegios, nem dis-
tincções,. por motivo de nascimento, sexo, raça, peofissões
prurias ou dos paes, classe social, riqueza, crenças religiosas
ou idas politicas", intencionalmente exclue a da "nacionali-
dade", aliás, em perfeita coherencia com os textos que
accentuam aquella distincção.

Accentue-se, ainda que, tal distincção não é uma erecção
do novo direito constitucional brasileiro. A Constatilinte de
1934, nesse particular, nada mais fez sinão adaptar-se aos
exemplos oriundos dos povos cultos, que, não só por via le-
gislativa, corno ainda pela pratica de uma energia politica-
economica, nitidamente differenciam os interesses nacionaes
dos estrangeiros, para o fim de elevar ao Maxim° a protecção
dos primeiros. A legislação comparada não achnitte duvidas
sobre esse ponto.

Sem embargo disso, o legislador ordinarío, ao qual em
hiais de um texto, a Constituição virtualmente detcga poderes
de constituinte, não deve esquecer que o Brasil é ainda um
paiz innumeras possibilidades economica,s, sómente explora-
veis com o concurso de capitaes estrangeiros, e que estes de
preferencia emigram para as regiões que lhes offereçam
maiores garantias de segurança e liberdade de expansão. Pre-
cisamente, porque taes considerações se deveriam ajustar ás
circumstarieias de cada momento e genero de exploração foi
que a Assembléa . Constituinte as confiou á livre apreciação
do legislador cornmum.

Apoiado nesses fundanientos, considero constituoional o
§ 1° do art. 195 do Codigo de Aguas, e, por isso, reformo o
despacho anterior, para p fim de sómente dar con.;essão pe-
dida pela Companhia Belgo Mineira, mas subord i nando-a á
condição de satisfazer, dentro do prazo de seis mezes, o dis-
posto n. § 1° do art. 195.

O director geral de Departamento Nacional da Proclucção
Mineral do Ministerio da Agricultura, resolve designar o con-
tinuo João José Caldas, para substituir o porteiro da Directo-
ria Ge4..al do Departamento Nacional da Producção Mineral.
em suas faltas e impedimentos.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1936. — D. Fleury da
Rocha.

•official da dita secretaria, bacharel Newton Azevedo, que
actualmente se acha nesse Estado, para orientar-vos em re-
lação á escripturação dessa commissão.

— Sr. chefe da Commissão de Classificação no Estado do
• Rio Grande do Norte:

N. 874 — Communica que o Sr. ministro indeferiu o
requerimento-do fiscal de prensa Waldomiro -Cerqueira Paes,
pedindo uma ajuda de custo por ter sido transferido da Com-
miss"ão de Classificação no Estado de Pernambuco, para a
desse Estado.

Dia 23
Officios:
Sr. encarregado do expediente da Directoria Geral do

D. N. P. V.:
N. 876 — Transmitte o resumo do ponto do pessoal admi-

nistrativo do quadro desse departamento, em exercicio nesta
directoria, relativo ao mez de abril.

— Sr. director da Estação Experimental de Plantas !Tex-
Leis em Quissamã:

N. 884 — Communica, cai referencia ao officio n. 47,
de 3 de março proximo findo, que o Sr. ministro concedeu
autorização para a demolição de um immovel existente nessa
Estação Experimentai, devendo o material proveniente des-
sa demolição, se a,proveitavel, ser recolhido ao deposito ou.
almoxarifado dessa estação e carregado ao respectivo respon-
savel.

— Sr. ajudante do Serviço de Plantas Texteis no Estado
do Pará:

Circular n. 33 — Recommenda fazer, doravante, as , com-
municações de partida e regresso dos funecionarios, por officio
e não por telegramma, como vinha acontecendo, e isso mesmo
em relação aos chefes de repartição, conforme determina o
item 2° do aviso n. 122, encaminhado com a minha circular
n. 14, de 1 de março do anno passado.

Identicos para todas as dependencias.
Dia 24

Off icios :
Sr. encarregado do Expediente da Directoria Geral do

D. N. P. V.:
N. 890 — Solicita providencias afim de que o director

da Estação Experimental do Plantas Texteis em Surubim, no
Estado de Pernmbueo, seja autorizada a adquirir, pelo preço
de 9:5008000, approximadamente, um motor Diesel, a oleo
bruto, typo horizontal, modelo M. A. II. 516 — "Deutz Otto
Legitimo", funccionando pelo cyclo de 4 tempos normal 10
cavallos effectivos — rotações — 1.000 por minuto.

N. 892 — Encaminha, acompanhado da respectiva folha,
o requerimento em que o 3° escripturario desse Departa-
mento, servindo nesta directoria, Thelio Pinto da Veiga, so-
licita o pagamento, por exercicio findo, de 61 diarias a que
fez jús nos meze,s de novembro e dezembro do anno proximo
findo, na importancia total de 9158000.

N. 894 — Idem, idem em que o sub-classificador João
Protasio Bogéa, chefe da Commissão de, Classificação no 9s-
Lado do Pará, solicita o pagamento, por exereiciv findo, de
47 diarias a que fez jús nos mezes de junho e julho do anno
passado, na importancia total de 705$000.

— Sr. director da Despesa Publica:
N. 897 — Transmitte o resumo do ponto do pessoal ti-

tulado desta directoria, relativa ao mez expirante.
— Sr. chefe da Commissão de Classificação no Estado de

Alagas:
N. 901 — Declara, em referencia ao officio n. 46, de 3

de março proximo findo, com que encaminhou a esta dire-
ctoria o decreto de sua nomeação, para rectificação de nome,
ser necessario, para esse fim, enviar documento habil pro-
vando que Cezar Wilson é o mesmo Cezar Pellew Wilson.

Directoria do Serviço de Plantas Téxteis

Dia 22 de abril de 1936
Officios:
Sr. encarregado, do Expediente da Directoria Geral do

D. N. P. V.
N. e .6 — Envia, Para pagamento, as contas nas impor-J

tanáas de 1038500 e 928800, no total de 1968300, de que é cre-
dora a The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power, rela-
tiva ao consumo de energia electrica por esta directoria, nos
mezes de janeiro e fevereiro ultimos.

— Ao Sr. Encarregado do expediente da Directoria Geral
do Departamento Nacional da Producção Vegetal:

N. 865 — Solicita providencias no sentido de ser delegada
cornpetencia, para requisitar pagamentos e adeantamentos na
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado -do Parané,
ao auxiliar de classificação da 3° Secção Technica desta di-
rectoria, chefiando a Commissão de Classificação no referido
Estado, Mario Perucchi.	 .

N. 866 — Solicita providencias no sentido de ser o inS-
pector deste serviço no Estado da Bahia autoriza-do a adqui-
rir um tractor Caterpillar "Twenty-two" (22), bitola larga,
com installaçáo electrica, capota e polia, para attender aos
trabalhos da Estação Experimental de Plantas Texteis
Entre Rios e Campos situados na mesma zona.

— Sr. consul dos Estados Unidos do Brasil em Nova
York:

N. 869 — Accusa o recebimento de seu officio de 6 . de
fevereiro do anno corrente, bebi como o -dos livros solicitados
por este serviço e officio n. 2.338, de 31 de outubro de 1935,
cmuja solicitude agradece, pedindo. outrosim, remetter ou-
tras obras . por conta do saldo de $ 9.58.

• • — Sr. chefe cia Comrnissão de Classificaç.ão no Estado de
São Paulo:

N. 873 Communica, em • referencia a so officio n. 170,
de -4' março haver- solicitado á Directoria de Expediente e
Contabilidade:. providencias no sentido, dó . ser incumbido o 2°

Dia 25
°Meios:
Sr. director do "Lycée Français de, Rio de Janeiro:
N. 908 — De accordo com o rredido de sua carta -de 20

de março ultimo, envia um mostruario de algodão, c4nstante
de quatro caixas de typos-padrões e algodão em careço..

— Sr. director do Serviço de Defesa Sanitaria Vegetal:
N. 906 — Communica que o sub-assistente dessa dire-

ctoria, agronomo Antidio do Britto Guerra, designado para
servir, na-Estação Experimental de Plantas Texteis em Se:-
ridó, Estado do .Ri6- Grande du . Nort,e, -esteve em • exemici4

•todo. o mos, corrente.	 -	 • -
• •	 •	 .
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— Sr, inspector do Serviço de . Plantas Textels-:to
Lado do Rio Grande do Norte: . .	 ••;,	 .

N. 907 — Commimica, em referencia ao offiCio ri.. 47,-de".
27 de janeiro ultimo, que encaminhou o' requerimento :ern„
que, o auxiliar' de classificação contractado Apparicio'.	 .
mens pede sua effectivação no cargo de auxiliar de classifi-r

• cação; que o' Sr. ministro exarou na -referida petição o se-
. guinte despacho:, "Indeferido, em .face das informações".,
• —Sr. ajudante do Serviço de Plantas • Texteis no
lado do Pará:	 .

N. 34 — Solicitando sua . especial attenção . para. o '.4s n•

sumpto, transmitte cópia do officio n: 556,. de 16 de abril, em
curso, remettido a este Serviço pelo director do Serviço' . de
Defesa Sanitaria 'Vegetal e referente ao registro e licencia,.

.* alento de insecticidas e fungieidas com applicação, '	 :
votiva.

fdenticos para as dependencias.
Dia 27

Officio:
Sr. chefe da Cornmissão de Classificação no Estado de.

Pernamubuco:
N. 913 — Remette, afim de que sejam satisfeitas as exi-

gencias da Directoria de Expediente, e Contabilidade, cons-
tantes da informação de fls. 117, Oprocesso (D. E. C.
17.691-36), relativo a transportes Concedidos em proveito
dessa commissão no exercicio de 1934, pela The Great NVM-,
tern of Brasil Railway Company Ltd.

Dia 28
Officios:
Ao Sr. encarregado do Expediente. da Directoria Geral

..;
N. 917 — encaminha, informado, o requerimento ena.qtiei.

o auxiliar de classificação deste Serviço, Mario PerUcchi, pede -
uma ajuda de custo por ter sido designado por.esta•Directoria
para chefiar o Serviço de Classificação em Curityba no '
tado do Paraná.

— Ao Sr. chefe da CommisSão ,de Classificação ne' Es-
tado de São Paulo: .	• .	 •-

N. 922 — Em referencia ao offieió n.. 261,. de 4dest,e inez,
Que encaminhou a relação de diariaa'yencidas •pelci
dor Antonio Alves Pombo, em Mane . ultimo, pede esclarecer
a divergencia havida entre n f elegrarinna n. 51, de 19 de março,

-	 r.!?1.;,:b

.Ao r diçeptor de) kqp`edlenteee ,;Contabilidade da Secre-
• laila 'de ;E,sted4.cles1jh

Remette'a 2' via dá licilertini 'da renda da Inspe-
,

: ctoria deste •S'eryiço	 EStadn :cle[P-ernainbuco, referente ao
inez de. março. ultinie.	 .•	 •	 •

,1N..;jóa Renaette''à '2,, via chi falhá' de vencimentos . -de
.pesoa l ..titUladO,,cleSta ` birectoria;'reiátiVeao mez de abril ex,
pirante, tià importancialbtal de'43.:5'.00009.

encarnegadb..do,EXpedietite:da Directoria Geral
,do D, :,N. ,P ., V.,:	 ,	 , .

: N. 930	 Idem, ....idem a 3» a vja,:,	 .•
.	 irifOrnaado,,,eirequerimento em que•

o elessificader rAntonio;Alves Poinboxede uma ajuda de custo
•por ter. sido designado para instalar:os serviços de classifica-
ção ern Cárityba, no Estado de Paraná; • '•-•4bua liagainento,,,a folha de ajuda de
.custo,na .importanciw , cle . 1 :600 .$000,0eoneedida .ao assistente
da Estação Experimerital . de Plantas' ,TeXteis 'em Alagoinha, no
Estadoda.-Parahybk agrónomo Arnaldo Vieira de Mello. •

.	 Sr; -chefe da Commissão de Classificação no Estado
do Çeará:
• • N--.-935	 Tendo o Sr..Raymundo Damião Martins Salleá,

em 29 de ontubró de . 1935; requerida . iàendão do pagamento das
taxas • a .que se . refere • ndecreto	 de 27 de março de
1934,- communica	 neiniStro resolveu attender o re-
quererite..apenas: • quaiitd 'á 'Parte ,reiatiVa	 isenção da taxa no
aná° de 1935:

Dia.:30
.:.Officios:..
-Ao.„S. encarregado do Expediente' da Directoria Geral do

,.:N: '941 .—; .encaminha o requerimento em que o assistente
desta Directoria, engenheiro agronomo Wittus Christiano

..,wiállner,nPede ; pagamento, por exercidos findos,, da ajuda de'
..custo quelh'eloi-concedida no armo paasãdo, equivalente a um
.mez de	 ieilncfitos,.

•J-- •:Ao	 'director de*-Éstatiáiea_daroducção:
- N. 943' — Itemette 80,9,' folhas 'aa'parfel assetinado BB, de
24 kilos, para impreS:stlõ 1:Ie 1 0 'eiãj'Uplhres' das "Instrucções
para o Serviço deT.i.sPeCção•cle,..Aigo'dãO"..

"	 ••'	 •'
P a citada relação

da 2' Junta de Cbneiliação de Julga-
mento deste districto,, Â01 . -julgada
procedente"	 fls. 24,3., Não se confor-
mando' Com osta . deeisão, • o-reclamante
solicitou ao Sr. ministro a ,avocação do j

processo, juntando„no4os doonmentas em
defesa de seus direitos:
Com :as razões InVOC.adas' L pelo reclaman-
te 'concordaram o;Dr.' ,Prb,qurac.loii' geral

•(fls. 33)-, e o Dr,' 'eonSUltor	 (fo-
lhas 34)*.	 Sr...Ministro, apreelan-•
do 'o 'processe,' hetvé. • Por ber-n de 'refôr-,, n
mar a decisão ' da Jtinta. f. de COici-liáéãO
para condemnar réelalIiadcVa' pagár ao
.reclamante a ..imi5ortancia . de'•4':500$000,

'.de' adoido Com -o art79 do Codigo •
Commercial,' aténi'tlás custas—fls:' 37-5.
Agora, a reclaniada saltita • • do 'Sr ,.•
nistro reconsideraç'ão , de seu'..clespacho,
alegando que:: a) as deeisõeS das Jun- .•

•tas- de ..Conciliação,..:de . accoTdo com o
art.. 18 do dee-....ny 22,132, . de 2. de.-
novembro de•4032,..São. finaes ,. e ,irrec.or-,.
riveis. .. E certo :que 0 ,art.: 29 do mesmo .

,-,decreto permite ao Sr.iminiStio,.•deritro..,
de mezes,• a-Ocar a si' o .procesSQ,.•mas
este dispositivo, .alem ,de ..eátar'.em eon-
flieto com o art'. 18 .pitado, 'não s.e. :coa-
duna mais Cem 'o.' isPoSto no art. 122.*.

'Constituiçffe 17ed
cl

erAl; .segoncio '6: qual, •
e respectivo 'paragrablio; os 'questões eu-
ire érnpr'egadore's e' érnpregdo-s 'serão
rimidas pela Juistiçà 'de' Trabalho qné é
constituida em 'Orno 'eollectivo';'W-no
processo de • avocação deixou-se de • noti- •
ficar a reclainada' deste. , avocação••para,:••

• :	 •	 ;;;::•'••;'îl'i •

iesse .diger,	 .su,a; defesa o que lhe
competia.	 me parecem suh-
•sistentes •s,,fund.amentos do pedido da
.reetconada: ,Tr.,•!-,.4% ..fleèisões das Juntas de
'Conciliaça.o...e ., ; ;•JUlgarnento constituem,
•realmente, coirm :dispoe o art. 18 , do de-
creto 22.132,....“4".' de novembro .de
1932, instancia iltdca para os julgamen-
tos que proferirem,, os quaes só poderão
ser discutidos fies embargos á sua exe-
cuçãoa Á-- A :avOcatão, a que se refere

, o: art., •9.; ,raW•tem:o•caracter de recurso,
mas 'de • correcrão.aanto assim é que (a-

•:cultativo„ ao .roir.iistro.,avocar ou deixar
de avocar o pnocess:si, só o podendo fazer,
•dentro do. prazo-d ) 6 meies da decisão,
,a requerinaentO;do,anteressado; e provan-
do, este. ter :havido flagrante parcialidade
cios julgadoreS,; ciá,violação expressa de

..direito. —*Não poderia comprehender
um recurs ó, em qUe a 'autoridade para

.a .qual se recorre ficasse no arbitrio de
'tornar ou não cOnhecimento do mesmo,
:fundado'apphas'ais •Ja impressão pes-
•soal, Sein . genuer, de justificar • os
fundameritós -: de seu' 'acto — justamen-

-te 'por . não sel,ratar de um recurso é
que a .reclarnada."deixou de ser intimada,
em' tempo habil ...pata apreciar as razões

-do pedido . de 'fls. 28 do reclamante. Po-
deria, é' certo,. tel-wsido, se assim enten-
desse lo Sr.'' nue, resse parti-
•cular, era sob.erario ..para julgar da mi-
veniencia oui,não:•da, audiencia da re-
clamada. --r;Aireclainada, entretanto, pão;
.fica:com•-seu. direitc.i d.e defesa °eirado.
N o ;se .00nformande ;cern a déciso.o dcR

Ministerio do Trabalho,' : In-

dustria 'e Comniercio
*Directoria Geral do Expedientr

Primeira secção
EXPEDIENTE DO "SR. MINISTRO

Processos despachados
Dia 28 de abril de 1936

Standard Brandá of: Brazil 'pe-
oindo reconsideração do despacho, do Sr.'
ministro que a coridemnou ao pagarden-:
;o de 4:509$ ao seu ex-empregado-
kdriano Damião 'Pinto Rebelo: (D: G. •
E. 17.852-935)'. —	 accdrdo *UM o
parecer da Procuradoria lis:' 8/10, deixo

•le tomar conhecimento dá pedido' de •
.econsideracão. (O parecer a que se re-•
.ere o Sr. Ministro é o segninte:'	 •

Parecer — 1 — Adria° Damido Pinto:
Ttebello, protestou contra o :.acto' .da.

•vslandard Brands of Brazil. Inc. que O •

•lespediu quando se 'encontrava hospita--:
.	 victima de -um accidente do. tra-
•aalho, infringindo, assim,, o art. 79 do.

• Codigo Commercial. Reclamou, a titulo .
de indemnização, a importancia de réis
6:000000, correspondente a 4 mezes de
ordenado, sendo 3 mezes do art. .79 e
,um mez de aviso de dis p ensa do art. '81

, ;do Código Commercial: --- fls. 2*-2. Sub-
. , ,ffiettida a reclamação ao conhecimento,	 .	 _

.	 ,•
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Cs. ministro, poderá discutir o seu &-
Reno nos embargos á execução. — 7 -=
Quanto á invocação do art.' 122tcla Con-.
stituição Federal referente Justiça do
Trabalho, para o leffeito de não poder o

ministro tomar ..conhecimento das
decisões das Juntas, na tórma do arti-..
go 29, ella é manifcstainente extempo-
ranea — Trata-se de Uni dispositiVo-
constilocional normat,ivo; 4uo, 'necessita
de regulamentação - pS,"ra: ser - applicado.,

Aliás, a reciamada' i ê Incoherente no'
seu pedido: entende que ao Sr. minis-
tro não cabe mais a avoca'ção, em face
do art. 12.2 Constituição Federal;
Mas reclama por iiiinbé ter Sido-dada
Vista no processede- -aVOcaVão. 4..• 8
Por esses fundamento.se . pela prova
Vincente produzida, pelo reclamante nas
suas razões de flw:. -28, contra ,a qual. 0
reclamante nada rseffereceu, opino, pela,
manutenção da juridiea decis-ão,-.de f 	 .
lhas 37.	 .	 •

Dia 2.9
• •	 -.,_,

Antonio de F4asAniveira,,en1vi1ide,
Pereira Neves, Irmãos, Oliveira,. Paulino,_	 .
Vidigal & Irmãos, 	 , Campos -
Humberto Caetang, AlVes & Comp.,
tão & Comp., Raphaél Ri. Berra, A. No-
gueira Irmão, Aroido Piacesi, A. Martins

Victorio Marteletto, Giordani &
Comp., Joaquim Cordeiro, Feliciano
Cunha, °legado Leal, Celeste Discacciati,
Paulo Emilio Gonçalves e Arthur &
Comp., todos estabelecidos em Barbacena,
nstado de Minas Geraes, pedindo auto-
rização para apresentad a relação de 213.

.(D. O. E. 3.57036).. r.7•-• Defi ro os .pe-
didos de fls. 7 "usque" 46.

Lêdo de Carvalho,. estabelecido 4 rua',
do Cattete n. 19e4 -neáta Capital,- recor-
rendo do acto da Is4sPeOtoria do Trabalho
que o Multou em-400p,' Por ,infracção,dó
'decreto n. 24.696; de 12 de julho de
1934. (D. G. E. 6.527-936). — Deixo
de tomar conhecimento do recurso, Por
ter sido interposto fóra do prazo.

Centro Pró-Melhoramento Beneficente
Recreativo OrdemrUnião e Trabalho, com
Sécio nesta Capital, pedindo sejam ecoei-

,tas as relaçèes de -empregados apresenta-
das po rseus asséciados. (D. G. E.
2.902-936). — Deferido.

• Dia 30	 •
Carlos Vieira Machado, estabelecido á

Ou Acre n. 118, nesta Capital, recorrendo
do acto da Inspectoria do Trabalho, que
O multou em 100, por infracção do de-
ereto n. 22.033, de 29-10-932. (D. G. E.
6.545-936) . A duração normal do tra-
balho no estabelecimento autuado, é re-
gulada pelo decreto n. 24.696, e não pelo
Z2.033, como foi, erroneamente, lavrado
.6 termo de verificação. Assim, dou pro-
vento ao recurso.

B. A. Estamparia Leão, recorrendo do
tido do Departamento do Trabalho, que
a multou em 200ZI, por infracção do de.,
ereto n. 6.546-936. — No seu pcurso de

a infractora confessa a infracção.
Muni, mantenho a decisão recorrida.

Syndicato dos, Operarto em Officios
;Vários, com séde na Villa de Tupaoe-

tan, Estado do Rio Grande do Sul, pe-
dindo reconhecimento official. (D. G. E.
,O36-35). — Deferido, cora . a de-

nominação de "Syndioato dos Opera-
rios em Construe,ção Civil, de Tupace-
retan", concedendo-se o prazo de 90 dias,

,ara cumprimento das exigenoias
Secção.

Bhering ês Comp. S. A., pedindo avo-
cação do processo relativo a reclamação
'de eu ex-empregado Lafayette Alves de

,Mella.:,-(D. G:' E. 3.363-936) . — Junte
o recorrente as provas de Suas allega-
ções.-

Syndicato dos Operarios em Constru-
cção Civil, Com séde na cidade do Rio
Grande, Estado do Rio Grande do Sul,
pedinde reconhecimento official. (D. G.
E. 6.533-936). — Deferido, conceden-
do-se -o prazo do 90 - dias, para cumpri-
mento das éxigencias da 1° Secção.

Syndicato dos Matallurgicos, com séde
em S. 'Leopoldo, Estado do Rio Grande
-do Sul, pedindo' reconhecimento official.
(D; G. E. 6.534-936) . — Deferido,
coneedendd=se o prazo de 90 dias, para
curnpriniento das exigencias contidas no
parecer 'da 1 0 SecçãO.
..Syndicatd ,dos Chauffeurs de Pelotas —

Anneio-Beneficente . União, com séde
Pelotas; EStado ..'do Rio Grande do Sul,

. pedindú r recenhecimento offiCial. . (D.. G.
6 .. 532936 ) . peféHdo, conceden-

do-se o, prazo de 90 dias, para Cumpri-
inenta dasexigencias contidas no parecer
da- 1?: Secou).

Syndicato -dos Carpinteiros, Marcineiros
e Classes Annexas, com séde em Pelotas,
Estado ,de Rio Grande do Sul, pedindo
reconhecimento °Melai. (D. G. sE.
6.550-936)	 Deferido, concedendo-se
o prazo de 90 dias,. para cumprimento
.das exigentlas contidas no parecer: da
Secção-..:rt.

.Synclicato:União dos, Operarios Estiva-
dores; com sede nesta Capital, pedindo
approvação .. de seus , estatutos adaptados

' ao decreto -n. 24.694, de 12-7.1934. (D.
G. . • E... 1 0.426-935): — Expeça-se a

,guia.

Direciorereli alle,lExpedienite

Segunda secção
XPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de maio de 1936
•Processos despachados:
G-dstavo F.aini, pedindo, á vista ' de

indeferimento recebido pela sua soii-
otação anterior, feita ao Departamento
Nacional de Propriedade Industrial, seja
este, pelos. motivos que allega, autor!.
zado a cobrar por estampilha, no pro‘
prio requerimento, a taxa le gal devida,
nos termos do art. 2° da lei n. 146, de
49 de dezembro de 1935, para a restau-
ração do processo de seu pedido nume-
ro 12.143 (DOE 6.625-936) . — Deferi-
do, de accordo com o parecer do dire-
ctor geral. (O parecer a que este des-
pacho allude é o seguinte: " O dispo-
sitivo citado determina, effectivamente,
que a taxa de restauração de processos
seja paga em sellos, appostos ao respe-
ctivo requerimento (Lei n. 146, de -19
de dezembro de 1935, art. 2°) . Entendo,
porém, que, por equidade, poderá ser
permittido o pagamento dessa taxa era
separado, desde que o pedido de restau-
ração foi apresentado na vigencia da lei
citada, Isto é, deu entrada na reparti-
ção até o dia 23 de março ultimo, quan-
do findou o prazo de mora nella esta-
belecidos, pelos seguintes motivos: -10,
a lei em apreço 6 transitoria e espe-
.cialmente destinada a proteger os COD-
cessionarios de privilegies, -com o obje-
ctivo de fomentar a industrio nacional;_

20, não se trata de nenhum prazo regula-
mentar, taxativamente previsto, e de

•cuja inobservancia possa resultar pre-
juizo ou surpresa a terceiros, uma vez
que o despacho concedendo a restaura-
ção de processo, ou permittindo o pa-
gemente de annuidades em atrazo, cid
tem effeito após decorridos trinta dias,
a contar da data da publicação, para a
interposição de recurso; 30, nos casos de
privilegios de invenção, cujos pedidos
não podem ser renovados, como aó0
acontecer com os de marcas, sempre se
permittiu maior tolerancia no cumpri-
mento de exigencias ou pagamento de
annuidades, e, com maior razão, isso
se justifica quando o acto impõe a
prest?ição de uma taxa que constitue
apreciavel renda em beneficio dos co-
fres publicos. Pelas razões expostas, e
ottndendo-se aos fins visados pela lei
em apreço, julgo não haver inconveni-
ente em attender-se ao requerente. En-
tretanto, como já foi dito, o assumpo
é de mera equidade"),

Vereinigte Ultramarinfabriken, A. C.:,
Vormals Leverkus, Zeltner & Consorten,
reclamando contra o registro de trans-
ferencia de marcas de A. G. Martins
Abelheira, cuja caducidade allega ter
sido por elle requerida juntamente com
Ilasenclever 86 Comp. e fazendo conside-
rações diversas (DOE 5.1549-936). , .-
Archive-se, em face das informações.
(As informações a que este, despacho
allude são as seguintes: "Pela petição
junta, o procurador da firma Verei-
nigte Ultramarinfabriken, A. G., VOr-
mais Leverkus, Zeltner & Consorte;, de
Colonia, Allemanha, trata, simultapes-
mente e seni a necessaria concatenação,
de questões bem diversas, embora per-
tinentes aos mesmos interessados. Al-
gumas dependem de •rinviira decisão,
outras aguardam prazo para a interpo-
sição de recurso ou já estão findas na
esphera administrativa. Desenvolve, ou-
trosim, largas aprediações sobre actos
praticados por administrações anterio-
res, que considera irregulares, quando,
em tempo habil, nenhuma impugnação
foi apresentada, e cujos effeitos legaes
só podem ser annullados pelo Poder Ju-
diciario, por meio de acção propria.
Entre os assumptos versados com maior
vivacidade de linguagem, no intuito, tal-
vez, de impressionar, figura o relativo

caducidade de registro das marcas nu-
meros 15.156 e 15.159, que pertenceram
a Hasenclever & Comp. e foram cedidas
á firma reclamante sem que a trans-
ferenela haja sido annotada nos regis-
tros deste delpartamento. Esqueceu-se,
porém, de esclarecer que o despacho de
primeira instancia, longamente funda-
mentado, contra o qual se insurge, foi
confirmado por accordão unanime do
Conselho de Recursos, de n. 466 (pro-
cesso n. 8.393-35, que passou em julga-
do. não tendo V. Ex. annuido em mo-
difical-o, a despeito de reiteradarnento
solicitado pelo mesmo procurador, oujo
pedido de evocação foi mandado archi-
var "Diario Official" de 17-2-936. A

meu vêr, nenhuma providencia deoorro
da exposição ora em apreço, uma vos
que á firma reclamante estão assegura-
dos os meios de defesa previstos em loi,
mediante formalidades processuaes, que
não podem ser alteradas e muito *-
nos suprimi d_as,_.peinaps,
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icressma, segundo de .2. 1.a va. re:,.olven
=mine aos tribunaes; dest'arle, cumpre
- --uardar que os mesmos se pronun-
,-..--1,m,,)

Departamento Nacimal
do Trabalho

Cpeoiente do Sr. director geral
Requerimento despachado
Dia 21 de .abril de 1936

je. D. N. T. 26.909, de 1935 —
o Diniz, reclamando ferias con-

firma SantOs • Filho & Companhia.
que pese á loUvavel intenção do

—,515ter interino da terceirá secção, jul-
jklnek_ rocedente a preliminar levantada,
II	 á falta de liberdade individual

_ leetamante para passar, Como passou,
reetho de quitação "considerando-se

- • nada mais tendo que reclantar
~da firma", desistindo de parte
- Indemnização que os seus
	  lhe deveriam pagar, de accordo

=ira o que determina o decreto 23.768,
23 de janeiro de 1934. Ante os ter-

daquelle recibo, deixo de entrar no
• rite da questão, firmando-me no des-
H~ proferido no processo n. 10.411,

je33., por esta Directoria Geral. Desde
um individuo passa a outro um do-

sem coacção, sem violencia, por
livre e espontanea vontade — cessa

intervenção deste Departamento.
, Aliás, esta Directoria Geral, mandando
;,--ye-trivar o processo em face do recibo

fls. 7, nada mais fez do que se fir-
2=W, em decisões da Certa Suprema. No
.,.ivo Judiciado, vol. 34, pag. 450,
`-_---'-ontra-se um accordão, referente á re-
'. -.Ininaeão de ferias de Herbert P. Smith
- tra a Companhia Light & Power, de

Paulo, no qual foi negada a preten-
do empregado por ter este passado

.§ana e geral quitação ,por saldo de to-
e quaesquer contas''.

• boto posto, mantenho o meu despacho
-ffltetrior de fls. 8, mandando archivar o
=recesso, por se tratar de materia ven-
_Ma .

•Mell

lis JUNTA DE CONCTALIACÃO E JUL-
GAMENTO DO DISTRICT° FE- -

DERAL
agermo DA ALTHENCIA REALIZADA EM 4

DE MAIO DE 1936
Znéas Gaivão Filho, presidente; Os;

.4§7W Alves da Silva, vogai 'dos emprega-'
:dopes; Domingos dos Santos, vogal dos

inregados.
2.779-936 — Mano Alves, recla-

MaiRdo contra a Comp. Editora Ameri:.
por ter sido dispensado sem justa

~a, nos termos da lei n. 62, de 5 de
nis&o. de 1935.— Realizou-se a conci-
~. proposta, pagando a reclamada,
_=nbe a JUnta,. a importancia de rdis

1.392-935 — Ismar Santiago
para haver de Udes Helena

ata a imegertancia que corresnon-
=-* dois& prévio.-, A' vista da teve-

Vades, foi archivada a • reclama-
31r-. 117-935 — Candido Homem de

reettamando contra Jes(5
r ter sido dispensado sem

nes termos da lei n. 62,
- gle luft116 de 1935 ..— Conciliacão.
_-mat911****,- conforme termo lavrado.

2. 06-036 — Manoel Oliveira

Qu o irOz. 1'i'qut.‘vo ild0 df! J: B nor iPin - nSZ

Ltimp . u pagamento de	 i' n )/a-
rinA e ia indemnização r o rre ..) i"Ple
a ilispensa sem justa t . au sa oi
atilado o julgamento para o proxuno
dia 15, ás 14 horas.

P. 3.321-936 — Catto GuiseppP. re-
clamando de Boaventura Jorge . o paga-
mento de salarios atrazados.--- Conà-
liacão de. 242$000.

P. 7.023-935 — Manoel Marcue e, Pe-
reira, pedindo . qüe -.Moreira . á: Neves
seja obrigado a lhe pagar a :indemni-
zação correspondente a dispensa sem
justa causa. (Lei n. 62; de 5 de junho
de 1935) .— Resolveu a Junta baixar o
termo á Procuradoria Geral do- Depar-
tamento Nacional- do Trabalho, para 0
necessario inquerito.

P. 2.539-936 — Francisco Ramos de
Andrade, reclamando de R: Miranda &
Comp., salarios atrazadOs • e á indem-
nização correspondente a. dispensa sem
justa` causa.— Conciliação -de .4508000,

: lavrado o competente termo.
.	 .	 -

RESUMO DA AUDIENCIA- REALIZADA -EM 5 DE
MAIO DE 1936

Enéas Gaivão Filho, presidente.. —
Oscar Alves da Silva, vogal dos empre-
gadores; — Domingos dos Santos, vogal
dos empregados.

P 5.865-935 — Orlando Bossci, re-
clamando contra O. G. Castro per ter
dispensado sem aviso prévio'. ' •

Conciliação de 208000. •
P. 5.433-935 — rianoel Rodrigues.

Faria, pedindo de J; It. Kanitz . &Compa-
nhia o pagamento da indemnizacão a que
se julga com direito, nos termos da lei
n. 62, de 5 de junho de 1935, bem' como
da importancia correspondente ao orde-
nado vencido do mez de junho do anno
proximo findo. — Foi julgada proceden-
te a reclamação no sentido de que. fosse
paga ao reclamante a importando. de
8868700, por considerar a Junta applica-
vel á especie o Codigo Civil Brasileiro e
não a citada lei.

P. 3.225-936 — Humberto. da Costa
Ferreira, reclamando. a indemnização a
que diz ter direito por haver . sido dis-
pensado por Vieira da Silva & .Compa-
nhia, sem justa causa. — Resolveu a
Junta julgar improcedente a reclamação.

P. 2.631-936 — Julieta Laxe Baptista,
requerendo o pagamento da indemnização
correspondente á dispensa que suffreu,
sem justa causa, da Sociedade:, Territo-
rial Guanabara Limitada, bem : como o
de salaries . atrazados na:importancia.-.de
604000. — Archivado o processo, .á ie-
querimento da reclamante.

P. 3.289-936 — Antonio da:Silva, re-
clamando de Ferreira. Braga. & Compa-
nhia, a indemnização . a que diz ter direito
por ter sido dispensado sem jústá causa.
bem como o pagamento..de 11 dias de
sala-rios atrazados.

.P. 2.322-936 (D. N. .T...8.974,936)
Armando Ferreira Peixoto, reclaman-

, da contra a dispensa„ sem motivo justo,
da "United' Press* Associaticuasr.,

•n••n••n

Departamento Nacional' da ImIns-
Mn e. Coffimerelo

Dia 29 de azril de 193.8, •
Officios:
— Ao Sr. inspector da Alfandega ao

.kio de Janeiro:
Ns. 711, 722 e 726 — Enviando- exem-

piares das marcas de exportação. das , fir-

	

rp o r; Raabe	 Comp. Ltda., e Edmundo
Van Parys. pai a fins de direito.

Ao Sr. inspector, da Alfandega c/0
Ri) Grande 
sul :

— Estado do Rio Grande do

Ns. 712, 715, 719 e723 — Enviando
exemplares das marcas de exportação das
firmas: Raabe & Companhia Limitada,

Matthiessen & Companhia. Limita-
da, , Cooperativa dos Fructicultores do
Valle do Taquari Limitada, para fins de
rCeointlop. anhia.. Limanda, para fins de di-

-Ao Sr. inspector, ' da Alfandega de
Pelotas — Rio Grande';do Sul:

Ns. '713; 716, 721 eJ723 — Enviando
•exemplares • de marca , tle exportação das
- firmas: Raabe & Companhia . Limitada,
Meyer Matthiessen & Companhia Limita-
da, Cooperativa Fructicultores do Vale
rdeoitoTaquari Limitada,' -para fins do di-

.
— Ao Sr. inspector- 'da Mfandega de

Porto Alegre — Rio Grande do Sul:
Ns. 714, 717, 720 e 724 — Enviando

exemplares .das- marcas de exportação. das
firmas: Raabe & Companhia Limitada,
Meyer Matthiessen & Cempanhia
da e Cooperativa de Fructiculotores do
Valle do Ttaquari Limitada-, para fins de
direito.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Sant'Anna do Livramento:
. N. 718 — Enviando um exemplar da.
marca de exportação da firma Coopera-
tiva de Fructicultores do Valle.do Taqua-
ry.Limitada.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Santos — São Paulo:

Ns. 727 e 728 — Enviando um exem-
plar da marca de exportação das firmas:
Lima Nogueira & Companhia e Edmundo
Van Parys.

— AoSr. ministro do Trabalho, Indus-
fria e Commercio:

N. 729 — De accardo com a determi-
nação de V. Ex. acha-se. actualmente
na Inglaterra, sem outros onus para o
Thesouro Nacional, alérndos vencimentos
do seu cargo, em serviço de propaganda
do Brasil, o terceiro official deste Depar-

. tamento, Maria Amalia de Mattos, e sen-
do agora creado o Escriptorio de Propa-
ganda em Berlim, é der maior vantagem
para a administração, e os interesses na-
cionaes; transferir a mesma funcciona-
ria para a Allemanha, alli servindo como
auxiliar technica do referido . Escripto-rib.

• -Ao Sr. ministro .do Trabalho, In-
dustria e Cemmercio:

730 — Transmittindo, por copia,. o
officie da MinisteriO das Relações Exte-
riores, solicitando inforinacões sobre as
attribuiçÕes do chefe do Escriptorio de
Propaganda do Brasil em Berlim.

— Ao Sr. director geral. de Contabili-
dade do Ministerio do Trabalho, Indus-
tria. e 'Cominarei° :
•N. 731 — Transmittindo, em triplica-

ta; a relação dos funccionarios deste De-
partamento que guardaram e .dispende-
ram bens pertencentes. á Fazenda Nacio-
nal, durante o anno de 1935.

Dia 30
Officios:
Ao Sr. Amadeu, Ferreira Comp. —

Nesta:
N.. 732 — Dando divers, infoinla-

eões á. carta de 1:6 do cbrrezihe.
— Ao Sr. director geral. do Departa-

mento Nacional do Trabailipa
	N. 733	 Transmittindo o requurt-•
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mento em que ã Companhia Anglo Bra-
bileira da juta-solcita permissão -para
trabalhar em uma de suas secções, 12
horas por dia.

— Ao Sr. Afilonió Adão,. Estad de
Minas — Patrocinio 'do •Murialie:

N. 734 — Traásmittindo informtn"des
,.sobre a solicitação constante da carta de
17 de abril.

Dia 2 de Maio de„1936
Ao Sr. presidente.. do Departamento

Nacional do Gafe: • t. 	 • • ••
N. 735 — Transmittindo trechos ex-

trahidos da carta endereçada pelo . Sr.
Gaelzer Netto, relativo á situação deli-
cada do nosso. café -na Alleinanha, afim
.de que esse Departamento Considere o
assumpto na fórjrna•_que melhor, lhe pa-
recer.	 o,	 . •	 . •

— Ao Sr. administrador: dá Mesi 'de
. Rendas de Antonina 	 Paraná :

N. 737 — Enyialido • um exemplar da
marca de eXportação da firma J. 1‘ olff
& Irmão, para fins . 'de	 .

— Ao Sr. inspéctór da Alfandesa • de
São Francisco	 ,Santa Catharina : •

N. 738 — En,-viandó um' exempl-ar
marca de exporttaçãO da firma' J. Wolff
& Irmão, de accti-do• Com a legislação:

— Ao Sr.. ins'Pectdr da • Alfandega .de
Santos — São Paulo':

N. 739 — Enviando um exempla' da
marca de exportação da firma Devito
Agostinho & Filho, .para fins de direito.
• — Ao Sr. director geral de Contaoili-
dade do Ministerio do Trabalho, indus-
tria e COmmercio:

N. 740 — Transmittindo a 3' via do
empenho n. 5, na importancia de reis
3:0908600, extrahido a favor do Expres-
so Paulista Ltda., destinado ao paga-
mento de transjortes e fretes devolu-
mes ,contendo inõstruarios destinados
aos escriptorios de propaganda' do Bra-
sil, no exterior. u•	 •

— Ao Sr. ministro presidenLi do
Tribunal de Contas :•

N. 741 — Tránsmittindo a 2 1 via do
empenho n. 5, na importancia de réis
3:0968600, extrahidO a favor .do Ex-
presso Paulista - Ltda., destinado ao pa-
gamento de transportes e 'fretes de vo-
lumes ,contendo '.mostruarios destinados
aos escriptorios..1 de propaganda do,
Brasil no exterior.

— Ao Sr. ministro d
.
o Trabalho, In-

dustria e Commercio:	 •
N. 742 — Submeltendo á aprecitiv:io -

de V. S. o incluo pedido do director da,
1 1 secção deste Departamento, de proro-
gação de expediente .para duas horas
o diarias,- durante 60 dias, para os fun-
ccionarios da rriesma secção, que .se
acham incumbidos da rubrica de livros.

— Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do Minitsbrio do Trabalho:

N. 743 — Remettendo em annexo a
copia do officio.n. 498, de 2 .4 de Março,
solicitando ao Sr. ministro da Fazenda
a entrega de um adeantamento na im-
portancia de • 2:'500$000 ao porteiro
deste Departamdtito, ,José Pedro Sam-
paio, destinado dti Pagamento de denie-,-
zas •miudas desta'' rePartição.

Dia 4
Ao Sr. director geral de Contabilida-

de. do Ministerin, do Trabalho, Industria
e Commercio :

N. 744 — Transmittindo a 2° via da
folha de pagamento na importancia de.
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2:0838500; 'a Mario Soares Pinto e ou-
tros funceionarios da secção de com-
.mercio, deste Departamento, referente
'ao serviço de execução de fichas para a
organização do Itegsdtro Commerciai du-
rante o inez de abril de 1936, cujo paga-
mento foi solicitado ao Sr. ministro da
Fazenda.

—Ao-Sr. ministro de Estado. dos -Ne-
•gocios da.Fazenda:"

.5. 745 .Solicitando providenciar,
afim de 'que no Thesouro Nacionel seja
paga a 'The ,Rio de Janeiro TramWay
Light .and Po‘ver • G'. Ltd. a in5lusa
.conta -na importancia de 1061;000, pro-
veniente do consumo de energia electri-

--ca . neste 'Departamento, durante leve-
reiro.,du corrente anno.

. •	 Ao, Sr. 'director geral de Contabiz
lidade do ,Ministerio do Trabalho:

N. 746 — Transinittinda a 2' via da
,conta da The- Rio 'de Janeiro Tramway
Light 'and P.ower CP, : :Ltda.,, na-
tancia de 400000; 'referente ao consu-

'mo .cie energia electrica neste Deporia-
,m'e'nto; durante fevereiro de 1.936.

N. 747 — Enviando a, 2' via da conta
da The. Rio de aJneiro Tramway Light
and Power C'. 'Ltda., na importancia de
79$800, refernte ao: consumo de energia
-..electrica. neste .Deprirtamento, durante
janeiro do corrente armo.

AO, ,àr., Ministro de Estado dos
Negocios da Fazenda:

- 748 Solicitando providenciar,
afim da gue„rno Thesouro Nacional, seja
paga a The Rio de janeiro Tramwtt?,'.
Light and Power, C°. Ltda. a conta na
importar/da de: 798809, teferente 00 et,n-
sumo_•de, energia electrica neste Depar-
tamento em..jarkeiro

— Ao " Sr. director' geral de Contabi-
lidade do- Minisferiô do Trabalho:

N.	 Remetttndo, em annexo. -a
copia do .offjcio ri. 493,-de 24 de marco,
solicitando, ministro da _Fazenda
O ,pagamento -de- 3:1608000, a Adolpho
Botelho, pelo fornecimento de material
feito ..,a,este Departamento. • •

,Remettenclo a copia do of.,
fido n. 495, de 24 de março, solicitan-
do . ao Sr. -ministro da Fazenda o paga-
mento de 4:2208000 a J. G. Pereira.*

: Comp., pelo fornecimento do *material
feito a este Departamento.	 •

— Ao Sr.. director-geral •do Departa-
mento -Nacional da Propriedade Iodusu.-
trial:

N. 751 Communicando • a frequen.-.
eia durante o mez de abril, do funecto'-;•

•nario, 2° official_ Djalma 'Pires Ferreira:
— Ao Sr. -director geral de Contabi-

lidade do Ministerio do Trabalho:
N.. 752 — Communicandó frequen-•

cia durante o mez de ,abril -do • fu-Accio-
nario dessa Directoria Geral, Luiz de
Souza Bandeira.' 	 •

— Ao Sr. director geral do Departa--
mento Nacional do Trabalho : .

N. .753 — Communicando a fr quen-••:'
eia, durante o rriez de abril; dos fun;.
ccionarios desse - Departamento, a3i._•a
exercido 'nesta repartição ; engenheiro--
Gerando •Férreira Sampaio,' 33 reno Fur-
tado de Barros e ..Ituth Moreira . da Costa
Lima.

Ao . - Sr. direciOr 'geral' do Departa-
mento Nacional do Po-vbamento :

N. 754. — Communicando a frcquen-
eia, durante •c) -rnez de abril, do funccio-
nado desse Departamento, Ant•Onio Mo-
reira da Rocha.	 - •
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— Ao Sr. ministro de Estado dos N64
godos da Fazenda:

N. 755 — Solicitando providenciai
para ser paga no Thesouro Nacional a
Mario Soares Pinto, 1° official e a 0u4
tros funccionarios da Secção do Commer.s
cio deste Departamento, a folha na im4
portancia de 2:0838500, referente ao pai.
gamento por tarefa, do serviço de exe4
.cução de fichas para organização do re-
gistro commercial durante o mez de abrg
findo.

- Ao Sr. Francisce de Saltes George
— Nesta:

N. 756 Communicando que foi en-
caminhado, para uma melhor solução o
seu pedido, ás' Associações Cornmerciaes
de Rio de Janeiro, Nictheroy, Bello

,
'Hori-

zonte, São Paulo, Florianopolis, Curityba,
-Porto Alegre, Bahia. e . Recife .
. — Aos presidente§ das Associações do
Rio de Janeiro, Nictheroy, Bello lierizon-
le, São Paulo, Florianopolis, Curityba,
,Portõ -Alegre, Bahia 'e Recife:

N: 757 Circular — Transmittindo
sopia de uma . carta do Sr. F. Saltes . e
uma exposição do mesmo, referente á

• venda e exportação .de mel de abelhas.
— Aos Srs.' presidente das Ass,ociações

Commerciaes do.Rio de Janeiro; São, Pau-
'to, Dello Horizonte, Porto Alegre, Balda,
Rec ife e Belém:

N., 758	 Os Srs. Franz R.osenthal &
Co., Butler Street N. Y., desejando en-
carregar-se da venda de productos
Sileit'os na America • do Norte, prestani os
esclarecimentos que lhes forem solicita.
dos a respeito de. sua idoneidade pessoal
e commercial. •- • 	 .

Ao Sr. Gaetzer.Netto — Berlim
Allernanha:

N..759 Communicando que foi re-
inanido á Embaixada do Brasil nessa Ca-
pital o conhecimento do despacho, dos
rnostruarios cio Brasil destinado ao Es-
criptorio de Propaganda e que seguiram
a bordo do "C1eneral San Martin".	 • -

— Ao Sr. Embaixador do Brasil na
Allemanha — Brasil:'

N. 760 — Remettendo o conhecimento
do despacho do mostruarios de produ-
ctos brasileiros, destinados ao Escripto,.
rio de Propaganda do Brasil nessa Capi-:
tal, que seguiram pelo "General San,
Martin".

— Ao Sr. Franz Rosenthal & Co. —
New York:

N.' 761 — Remettendo uma collecçãO
de nossas publicações onde' encontrareis
urna relação dos exportadores dos pro-
duetos a que vos referis na carta diri-
gida á Octavio Reis, e aos quaes deveis
dirigir-vos . directamente para tratar da
assümpto que .se refere á representação
nessa cidade.

(Conselho Federal de Engenharia
' e Arehiteetura

ACTA 'DA . 00TABESIMA OITAVA sgssÃo• ,Do„
CONSELHO . r.EnEaltr, DE ENGENHAR

ARCHITECTURA, EM 23 'DE ABRIL DE' lige

-Aos vinte e tres dias do niez de abril:
de .1936; á -hora previamente combinadk
na sala da presidencia do Conselho •Vei,
deral de , Engenharia e Architectura,'pre
sentes os. Drs:• •Adroaldo Junqueira ityri.:
res, Beatas Bhering, Domingos Cu*, .
Alcides Lins', Ricardo Antunes e Robert0
Magno de Carvalho, -o primeiro vice-pce.,
siciente e os demais membros .do Cone
lho - Federal de Engeriharia. e Arch.itedt4":';
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'cima da lei, foi aberta G sena 13 anuas exerceu as fulmhes -de -. enge- -
:vimeiro, na ausencia do presiden- nheiro (engenheiro-chefe . e gerente ae-
ales de los Rios. chnico) da City of S. Paulo InaproVe- .

e: expediente foram lidos ires tele- mants, tendo sob sua responsabiii,iade
', 1 1. 1MS protocollados sob ns. 159/36 os seguintes trabalhos:- levantamento to-
; J,i, a 170/36, respectivamente do; pographicos, projectos de urbanização de

,,,' n : ,ntes dos Conselhos Regionaes da tres importantes bairros da capital	 de 1
• Em seguida,• o conselbeiro Alcides uai
apresenta paeecer::: ;ao . .processo numere
154/36,: de José TelleseFilho, concluinag
da seguinte fórmaesendo approvado:

Parece-me que--. o Conselho devert
exigir -que tal . prova se faça por meio dO.
uma .certidão -do Juizo da Comarca, oncI6,
foi homologada a demarcação, da qua,&
-conste a data. do inicio do serviço e a INsua terminação. • 	 -

O requefimente, datado de 8 de abril.
corrente, • tatá fóraí deg prazo da lei (axç,
Algos ao e 15)e, O a•equerente deveriá,
por isso, estar incurso em multa (artigei.
.38, lettra . B); a :qualee.0 acho que deVai
ser relevada, enaevista.t do mesmo estam
trabalhando :em , kenaewemota de nossO
paiz, onde nem _se .pOde installar o res",3peettvo CR14.1.. Juntada a certidão str,a
pra. referide, • poder-lhe,já ser concedida e; •
carteira requerida.."-	 Alcides U13 o

Tomando-apalavra a conselheiro June
queira Ayres apresenta pareceres anntee

•xos aos seguintes processos, cujos corfe
clusões são as que seguem, devida
mente approvadas::

Processo n. 95/36 Officio n. 44%
da 8a Região: Parecer — O bem elabae
rodo relatorio do Conselho da 8° Região;
demonstra o esforço e a dedicação (Md.
dignos collegas que e compõem e est
no caso de ser approvado pelo Conselho
Federal com um voto de congratulaeõe§
aquella região, pela tarefa cumpridaeg
— A. Junqueira Ayres

"Processo n. 887	 Interessado, Syne/
die,ato dos Engenheirok 	 Pernambuco'.
— Opino que o CF' peça .informações
2° Região."' —	 Junqueira yres

."Processo • n. 782/34 — Mandado dá
segurança concedido Pelo juiz federal da
Pernambuco contra o acto do Conselho;
da 2° Região, que 'cassou a carteira proe
fissional inclevidamenle expedida. "g
Exmo. e dig,nissimo Sr. juiz federal
Pernambuco não, e foi.;, sufficienternenW

•esclarecido sobre 'a legislação promule
gada para regulamentar o exercicio da§
e do agrimensor, nem.;eobre o justo sena
:profissões de engenheiro, do architectei
tido do art. 3.° E o Conselho Federal,
usando de um meio ,eegular de direito;
e para cumprir o seu . dever . expresso lite

• lei, não póde deixar de promover a an.=
nullação do registro e a. cassação da car';,
Leira expedida ao -Sr. •Alipio Victor Nole
gueira de Lima, com 'nreterieão das nor=3
mas legaes."	 A: Junqueira Ayres.

cursado "Snr-- 331a7i-e" du Gen10
Civil" persiste ainda, Lenis o certificad0
cursados pelo recorrente, se encontre
redigido de •modoedubio, não ficandOã
portanto, constatada claramente a freia
quencia "sur place". — Ricardo AntCP
nes IttitiOr.

regiões, o primeiro formulando S. Paulo (Jardim America, Pacaembú,

s
'e adietado.	 diametro, feitas em alvenaria e em cone;

de passar-se á ordem do dia, o ereto armado), construcção de muros 'de
'	 resolve que se responda á arrimo, com fundações em concreto ar-cn-

de presidente do Conselho da 4 a re- modo; provou tarnbem, que ..á data do
(aro°. 159/36) da seguinte forma. decreto exercia as funcções de:.engenhel-

• ;lução vosso telegrarnma so da Companhia Recreio dos Bandeiran-,	 'cor:
s. respondo:	 tes e que foi o autor do Plano de urbe-

eira consulta — Delegados-elei- nizaçáo daquelle novo bairro desta eapi-
- congregações Escolas podem dei- tal; provou ainda, que Orno engenheiro-

pertencer respectivo corpo docen- chefe da "The Aircraft Operating: Go.•
;e-'do porém preferivel que assim Ltd." foi o autor do levantamento to-

aegunda consulta — Embora pographico, arruamento e loteamento
esieões arts. 20 e 25 decreto 23,569 propriedade denominada Joae nesta capi-
.-evuções ns. 2 e 8 do conselho fee, tal; provou, finalmente,- que é licenciado

aão tenham declarado taxativa- como engenheiro pelo Estado de S. Pau-.

R', pois, fóra de duvida, que o.inte-: 'ori representantes escolas sejam pro-
• ;res.	 Corfiposição todos conselhos ressade, além de ter demonstrado sobe--

• e:aedecido uniformemente essa re- jamente que exerceu com -competencia
3bjectivo da lei relativamente muitas funcções em varios- ramos . da en-

?e :mipão conselhos foi participação senhoria, estava, á data do decreto exer-
só da classe na sua expressão pro- cendo as funcções dó engenheiro de uina
ceEA e militante como do ensino te- companhia que linha a seu cargo ene

-*CS	 cutar obras de engenharia, taee como:
• :eortanto mister que representação topographia, loteamento, conetrucção de

:ine recaia sobre professores, 	 ruas, muralhas de arrimo, galerias de
csire consulta — Nada impede •aguas fluviaes e de esgotos, e . drena-

' , dedo concomitante mesmo delegado gene. 	 ,	 •
Tendo em viga essas Provas,..áá-dili-- 0)., escolas e associações de classe.

se:aosta essas consultas foi objecto gencias a que procedi e mais, que a
• ^Jeração conselho sessão 23 corrente' companhia em' que trabalhava encerrou

reato aos telegrammas ulo presidente a sua actividade, o que por isso o inte-
eeeselho da 9° região (processo nu- ressado está actualmentç sem trabalho,:
CS e64/36 e 170/35) o conselho se- sou de parecer que pode ser fornecida a

que se peça á alludida região o autorização que requer, isto é, o CREA
2sso e devidas informações sobre o da 5° região expedir-lhe cartão de "auto--,e 

motivou a expedição dos ai- rizado" para executar trabalhos de..e :::us 
_en despachos telegraphicos. constructor e_topographo para a Metro-

-eesaando-se á ordem do dia, o conse- politan Wickers, de accordo com o arti-
e:e.o Magno de Carvalho apresenta go 2° combinado com os art. 1°, 3° e 4'os

eete pareceres, que foram appro- (ia resolução n. 10 deste , conselho. —pareceres,
	 Magno de Carvalho.	 ,

ze e mos da 5° e 6° reg. — Parecer — cedentes as alle'gações, pois os artigos
•á modificãção da carteira	 sou invocados referem-se • aos diplomados.

deferimento. O CREA da 6° 'região O requerente acha-se • no caso do artigo

eeri., fornecer nova carteira ao inte- 3° e, de accordo com o, art. 10 ,da Re-e
,9;;I:,C.0, de accord 	

.	
de-

o com os arts 7°, 10 solução n. 10 deste Conselho, penso que

• .:e:'.. da resolução n. 10 deste Conselho,nselho	
uma nova carteira a . 2er .expedida .

aeeeto á expedição do cartão de cone, verá ser de • licenciado , queque se es-

.rt.-.. -3tor 
autorizado, para trabalhar na pecifiquena as attribuições que seu por-

•

.

'Mos postula ria data da publicação da
eeirepolitan Wickers, sou tombem Nb? /el." — Ricardo Anidnes Itsnior. .	 .,
:2riniento, porque:	 °Processe n. C396/123/36 — A duvida

e) provou o interessado que durantei levantada sobre ai o interesSade iiavia

- ia ao Sr. Fernando Lima. Foraiaa construcção de galerias de aguas . flu-
'emidos processos para estudo e de- viaes (algumas com m •

-:oesulta e os doia ultimos em re- Alto da Lapa), arruamentos, lotearnento,

,e, e todavia necessario que conse- 1°'

	

rÁ=302sso 438/34 — Intereessado, Ana	 Tomançlo a palavra o conselheiro 13re-- .

ic, .,-,,odrigues Rego — Assumpto — tas Bhering e apresenta, no processo
de carteira de agrimensor diplo- n. 776/35, de Edmundo Gestão da

... Parecer --O CREA poderá ex-. Cunha, que lhe fdra com Vista, o pare-
= e a 

carteira de agrimensor diplo- cer annexo, ao mesmo processo, cujas
; unia vez que o interessado juntou conclusões sãoas seguintes, devidamen-

.;:,= -1.:; diploma perfeitamente legalizado.'i te "approvadas:Parecer — Em vista dav considera-:leo:Uri.° -Magno de Carvalho.
'::,rocesso 408/35 — I ntersess

ado, S e. ções precedentes, sou de parecer alue

	

-	 seja mantido o acto do GREA da 5". Reg.
-eeeloco Sehmidt (Conclusdés do pare- negando a carteira Profissional". — A.
e; annexo ao processo). — Sou de pa- 8. là nering .	 _	 .	 • .,„ ..
:3s,' que ao interessado seja expedida Em seguida, o conselheiro 'Ricardo
•e'aeira de agrimensor licenciado, de ao- Antunes apresenta pareceres nos seguire-
eedo com a resolução n. 10 — artigo tes processos, cujos -conchisões São ás
)R Ma no cl Carvalalo	 quese seguem, devidamente approvadas:

Nada mais havendo ã tratar, foi encet'e
cada a sessão. • lavrando eu a presente
acta, _que assigno. Roberto Magno dá
Carvolh o, Secretarie: — Adolfo Moraled,
de ias nio,, presidente.. •

neliexclanienQó . Navionsill
do Pávooràento

MCPEDIENTE DO DIRECTOR GERAL

Dia 2 de ..Maio. de 1936
Requerimento despachado:

DNP 1.18-36	 Conrado Leroy
toe, pedindo aUestadoa -jde assentament
— Atteste-se.

.	 g	 e
- Procesoo 161/36 — Interessado, Sr.	 "Processo n. 501 — Interessado.'Lee- •

zeâ Alexandre Oelsner — Assumpto — nardo . Posella Segundo. —Julgo linpro-
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..:•- •	 e:-.,
Instituto- Nacional de ! Previdencia	 2.,•823	 •eehlio obrigatOria réis..

- 1 '10 :000$000 	 •Contribuinte; Erridelindo
137° ' SESSÃO	 -O' Conselho DeliNrativo,

	

.BERAITIyto	 • . adopianda . .a; yoto , e. parecer do -senhor

	

.	 ;	 resolv.e autorizar- o pa; amem •
24 EXTRAORDINAI112- DE 1", 6 :	 da -pensao; ;de -accorda e. na forma ; Aos . cai- •

culos::o partilha de	 14, que contate •Aos 24 dias de.' Obritode(1936;* .tis : 	 *
horas da manhã; )na.;"sél;i6.--dõ-i'Iristitntorl.. á menor Jurenla filha, do de egjusi
Nacional de Previderibiar Srib • a• près14:.-' • 1\1;,; .: á .118'. ,-. .Pecuno obrigatorio réis

"5 :00$00.,=, Contribuinte; Pacifico Cos-.dencia do ' • Sr. Frariciscd,»Mnriiit.Frèlre,;
O'Cènselbo_Deliberativo,•adoptari,'nis impedimento do (Sr'ç-.:Drr;';''AriStides

Casado, e, presentes os aneinbras do Corr- do o vOtri".e Parecer. do Sr.' relator,
solve •autbrizar , O r rpagarriento da , meaçãoselho ;Deliberativo, o•	 (Drr;.iprticürá-
do' peciáller	 A., VjUVa requerente,dor, realizou-se a 137" SesSãO'...do• ;ae . _: , confN;rne • partillia ..dá fts.--38; e reservar-selho Deliberativo; 2' ••extraorklinaria'

-Outra.'metade nós • termos do inasnio1.9362 convocado especialmenieSiarw d'is •-•; ••• a
cussao e approvaçãdido prójecto , ;d0' Re-1 Pareeer.`ii•-•---•	 • • • .	 -
gimento Interno do4 Instituir) Nacional	 N	 obrigatbrio -;• Réis

15 :000$000. -;	 Genaro de Cas-Previdencia. • Lida en:...aPproVada' a-
da - sessão antrior; 'passou "o;' Consellió	 ;0'1-Conselho' Deliberativo, Vo-
a discutir os capitules rdistribuidos 	 -ptando o:tvotd.• e- parecer -do Sr. relator,
Sr. presidente, nas,' sessões anterickes';'resolve - autorizar o pagamento -da mea-
até- ás doze horas; quando, ;depois de' 1.çãotdo peculto liquido á :: 'viuva reque-'
provados alguns artigosp 'em sua-•redac-, '''rente.;: e qUotas2o pensões ,̀ -aeis seus filhos
ção. -final, devido an; adeantakIa'da liora,•''!de: nedordo' a na • fórrria . ' dás calculos
é _suspensa a sesSão• !e -mareada para; a	 artilha i de	 '15'.
proxima sessão ordinária • •a -xealizarlSe• N. 3.160 — CO;P 	 obrigatorio — Réis
no dia vinte e nove, da	 Mi

	

-corrente' a . eti- 5 . 0003000 	 Céntr., • Anthero Antonionuação da discussão ., o . approvação -do .; :	 •
Guimarães':	 -0' Conselho Deli,ante-projecto.	 ,•-5 • ,	 berativo,• adoptando-o voto- e parecei . -do

138' SESSÃO DO CONSELHO DELIBE- Sr: _relator:' resolve' autbrizar -o pága-

	

TIVO: •	 menta daIneação do- •peculid liquido á
• viuva requerente,, e -pensões. ás suas -f i-

- Aos. 29 dias de abril de 1936, ás 10 lhas,' ele accordo *a na fórma dos calcilloa -
horas da manhã; na séde do Instituto e partilha';de 	 49.-
Nacional de Prevideneht • sob a 'presiden-	 Relator:: : 'DP.. Gualter	 Pinho Bas-
cia do Sr. Francisco Muniz Freire, no tos: .	,5 ,.	 -------.
impedimento do Sr. Dr. Aristides Ca- .e	 obrgatorio	 Réis" i	 •.sada e presentes • os membros do Conse- N'.'•	

.	 Contr., Ventura de MO,
2.588 L	

-HM Deliberativo, e o Sr. Dr. prociira- 10:000$000 ---
2 ' Pc.

"dor, realizou-se a 138°' sessão do Can- raes • — O Conselho D.eliberativo, ado-
selho Deliberativo, . tendo sido tomadas ptande o vote e. parecer . do Sr. relatei.,
as seguintes decisoes: -	 • - • • •resolVe. -autori"zar.'is-,pagamento da mea-

,Habilitações a pecidlos julgadas:	 - Q5o do .pe.cúlio liquido . partilhado a 'fa-
Relator, Sr. Elpidio Boamorte:• -.;	 • 'lhas'', .á viuva requerente,- observada a
N .. 560 Peculia .obrigatorio rés exigencia da Procnradcilla a fls. .32, e.

45:0008000 — Contribilinte, Bento: da reservar a nutra .metade nos termos .do
Silva Ferreira do Armar:kir). — O Con.• Parecer do Sr.. relator.
.selho Deliberativo; 'adOptando o 'voto e . N. 2.861*= .Pec. • obrigatorio 	 Réis
parecer do Sr. rolator, resolve, "ek-vi" 15:0008000 	 Contr. ' Sylvio dé Souza
dos paragraphos 2t):e	 °do . art. 48 dO - -—.0' Conselho Deliberativo, ado-
'decreto n. 24.563r dé 1934,. • indeferir	 •ptan	 •do o voto e parecer do' Sr. relator;
o .
nuerente

pedido a
deperceber

fls. 88; 
a 
Continuando a 

'for-re- resolve autorizar o pagamento da moa-

ma legal, e autorizar-
Pensões, na ção do peculio	 'á viuva regue-'

s

quota-parte pertencente á
o pagamento da

beneficiaria ;rente, e da metade - do restante ao .pae
Jovelina, de accord8 . -com' a 'partilha de do de • enjus-, de accordo com a . partilha
fls. 73. •	 de fls. 44, e satisfeita, antes, a' exigen'.'

.N. 2.409„— Peculio '-obrigatorio réis cia, dá' final, do.. mesmo parecer, ficando
15:0008000 — Contribuinte, Alfredo .For- a mitra porte reservada até que seja.
reira dos Santos. -O Conselho 'Deli-, apresentada a certidão de obito da mãe
berativo, adoptando o yOto e parecer do do ex.:contribuinte..
Sr. relator,: resolve, "ex-vi" ;dos para- 'N. , 2.888 — Pec. obrigatorio — .Réis'granhos 20 d • 3° do-,art,: . 48 do decreto .-.15:0008000 . Contr. Numeriario Bar.:

bosa da Silva: . — O Conselho . ' Delibé--
rativo, adoptando o voto e parecer do
Sr.- relator, rasOlye autorizar o paga-
mento' das ,quatas .pertencentes . -ao filho
e filhas' dó -eX.,:contrilminte •Numeriano
Barbosa ;fia. Silvá, conforme partilha. de
fls. . 56,. com .excepçãw dos beneficiaribs
Euelycles e Maria Cele .Ste, que. deverão"-
continuar. reservadas, e- procefler ainda
nos...terinés do-- mesmo.- parecer: . quento
ao 'pedido .de	 • -

2807 obrigatorio — Réis
5:0008000 -:-=,--;Ciantri; Walter da Silva'. •
— O '‘Cans'ellio 'D.eribepative; adoptando
o voto e parecer''''d6
ve 'Mandar'. r-. .estituir ' rOS 'fr. remias .. pagos', -
conforme . PartilhfOg'-'.:thit,-; • '-'1 .9, á viuvri,
e aos,-filfios., dA:-er••caiit?ilatijn,le Woltec
dá Silva.	 . .

	

N. 3.051= Pec.obrigatorj o	 Réis

n. 24.563, de 1934. -indeferir o pedido de
fls. 38, continuand.o o requerente a, re-
ceber as nensÕes. na forma legal.

N. ,2.493	 Peculio obrigatorio róis
15:0008000 ,,- Contribuinte, Joã o
ineida Sobrinho. O • Conselho Deli-
berativo. adoptando o voto e P arecer do
Sr. relator, resolve .autorizar o una:men-
to da metade do peculio partilhado a
fls. 17. reservada Tícir . forea -de . Sna de-
cisão de fls. 23, a IX Maria -Rego de Al-
meida. viuva do de eujus

N. 2.645 —
15:0008000 — Contribuinte. Esther Sal-
gado Monteiro. — ,O, Consellio • Delibera-
tivo, adoptando o voto e „parecer do 5."o-
nhor relator. resialVe autoriz..ar o •Oac.2.1-
filen-) 1a rnefade'-io peentia liquido,
pai tinindo a fls. '22:ir rierVarla em(mm-
nrimento de sua decisão de lis-." 5,'
José Octavio Salgado. irmão da ex-coa-
tribuint,e Esther Sal gado Monteiro.

15 :.000$000:— Contr., Olympio de Trin-
dade Chaves. — O Conselho Deliberati-
vo, adoptando o voto 'e parecer do- Sr.
relator, resolve autorizar o pagairiento
da meação de peculio liquido á viuva'
requerente- 0 -quotas-parles e pensões aos'
seus filhos, de accorclo e na fórma dos
êalculos e partilha de fls. 16. satisfei-
ta, -.antes, a exigencia c10 mesmo pare-
cer. .5	 •
•- N. 3.088 — Pec. obrigatorio — Iléis
10:0003000 — Contr., Paulino Fernan-
des de: Oliveira. — O Conselho. Delibe- •
ratiyo, .adriptand,o o voto- e parecer -do
Sr. ialator, resolve autorizar o paga-

- bento da Meação do peculio liquido par-
tilhado a fls.. 20, á viuvo requerente: e

-reservar a .• Ouira metade nos -termos do
mesino parecer.

N. 3.089'— Pec..-obrigatorin — Réis
.10:0008000 — Contr.,-José Gomes Mara.
-- O: Conselho Deliberativo,- adoptando.
.o voto e parecer do. Sr. relator, resolve .
autorizar o pagamento da meação do pe- .
cullo ..liquido á viuva - requerente, quo-
tas-partes	 pensão ás suas . filhas, . de .
accordo e na...férma dos' calculos e par- •
•til . as de. fls.. 21,. sendo que a quota
pertencente á' filha Neisina deve ser ac-

.ore...cida. das:' pensões .vencidas, nos ter-
mos do mesmo parecer. . 	 •

N. 3J67 — Pec. obrigatorio	 Réis
5:0003000—Contr., João Machado Sam-
paio. O Conselho Deliberativo, ado,
ptando o voto e Parecer do Sr. relator,
resolve baixar o processo em diligencia.;
nos* termos do' mesmo- 'parecer.

N. 3.168 Pec. obrigatorio fiéis
15:000000 — Contr. Celso Pereira de
Souza'. — O Conselho Deliberativo, ado-
ptando o voto e parecer do Sr. relator,
resolve que se proceda na fórma do na.:
ragrOpho unico do art. ,51 do .decreto.
24563, .4. 1934, considerando-se o ex-
contribuinte com . a, idade de 60. annos.
reSalvado o' direito á restituição, uma.
vez feita a prova segura da verdadeira,
idade do lesmo.

N. 2.175 — Pec. obrigatorio Réis-
10t0000$000. • — O Conselho Dcliberato-.
vo, adoptando o Voto e parecer do Sr:-
relatar, resolve que se proceda na fór-
ma do paragrapho unico do art. 51 do
clec, . .24.563, de 1934, considerando-se o .

•ex-contribuinte com a idade de 60 an-
nos, resalvado o direito á restituição, .
uma vez fefita. o. 'prova segura da ver-
dadeira idade do. mesmo.

Relator, IIerb,ert Moses:	 .
N. 536 — Pec. obrigatório	 Réis

15:0008000	 Contr., Cicero Pereira ' de..
. Góes'.	 O" Conselho Deliberativo, .ado-
ptando o voto e parecer do Sr. relator,

•ràoIve . defei-ir o pedido de fls. 39,
torizando o pagamento da quota partilha- , .
da 'a' lis.- 24, pertencente a Victor Fer'-';
reira de Gaas, filho do de-Cujos.

N.. 2.390	 Pec. obrigatorio	 Réis
10:0003000 —.Contr., Cicero
O Consel;h.o Deliberativo, adoptando
voto e parecer' . do Sr. relator,
tintai-liar o pagamento da outra metade . •
do ' pecullo partilhado a fls. 32, e iltiO
fica .reserVada por fora • de sua decigd

• de 'fls .: • 35, é '1"):: Maria Ameba-	 •• mite . do 'r1e-Mt„fiti.	 :

2:'014	 Pec.' obrigatorio — Réia
15 : :000$000 — Contr. IsidOro	 Nasci,-1,
mento. — O Consel1;613eliberatiVb retl,.
solve man(	 p gar ao requerente diS •

além da quota deferida a fls.
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as pensões a que tinha direito, até
data em que attingiu a maioridade.

Recorreu da decisão o doutor pro-
curador.

N. 2.75,5 - Pec. obrigatorio 10:0008
- Contribuinte, Aureo Belmonte do
Carvalho. - O Conselho Deliberativo,
adoptando . ° voto e parecer do Sr. rela-
tar, resolve continue o proceso em di-
ligencia, afim de her attendida a exigen-
eia imposta pela decisão de fls. 37.

N. 2.947 - Pec. obrigatorio 10:000$
- Contr. Joaquim Pereira. - O Conse-
lho Deliberativo, adoptando o voto e
parecer do Sr. relator, resolve deferir o
pedido de fls. 24, da pensionista Azuréa
Pereira, feito, antes, o desconto da quo-
ta-capital incluida nas pensões vencidas
• N. 3.095 - Pec. obrigatorio 15:000$
- Pec. facultativo 5:0008000 - Contri-
buinte, Antonio Carlos de Barros Faria.
- O Conselho Deliberativo, adoptando o

- voto e parecer do Sr. relator, resolvo
autorizar o pagamento da quota...parte á
beneficiaria Maria da Gloria, de accôrdo
com a partilha de fls. 19.

N. 3.115 - Pec. obrigatorio 5:000$
- Contribuinte, José da Silva. - O Con-
fiflho Deliberativo, adoptándo o voto o
parecer do Sr. relator, resolve autorizar
o oagamento do peculio liquido aos paes
do "de-cujus", de accordo com a partilha
de fls. 13, satisfeita, antes, a exigencia
do parecer de fls. 14.

N. 3.116 - Pec. obrigatorio 15:0008
- Contribuinte, Marcial Tavares do Can-
to. - O Conselho 'Deliberativo, adoptan-
do o voto e parecer do Sr. relator, resol-
ve autorizar o pagamento da meação do
peculio liquido á viuva requerente e
pensões aos seus filhos, de accórdo e na
forma dos caleulos e partilha de fls. 13,
antteralidas, antes, as exigencias do final
do parecer da Procuradoria, a fls. 14.

N. 3.135 - Pec. -obrigatorio 10:000$
- Contribuinte, Adeodato Costa. - O
Conselho Deliberativo, adoptando o voto
e pa recer do Sr. relator, resolve autori-
za-,. i pagamento da meação á viuva re-
qué,rente e pensões aos seus filhos, de
arcOrdo e na forma dos calculos e Par-
tilha de fls. 13.

N. 3.136 - Pec. ohrigatorio 10:0008
Contribuinlle, Tertuliano Leite Ca-,

bral. - O Conselho Deliberativo, ado-
ptando o voto e parecer do Sr. relator,

. resolve autorizar o pagamento da mea-
ção do peculio liquido á viuva roque-
ranie e pen.são á sua filha, de accordo
e na forma dos calcules e partilha de fls.
12, satisfeita, antes, a exigeneia do final
d . ) parecer de fls. 13.

N. 3.157 - Pec. obrigatorio 5:000$
-- Contribuinte, Manoel Pereira da Silva
sz,,hrinho. - O Conselho Deliberativo,
adoptando o voto e parecer do Sr. rela-
ta'. resolve autorizar o pagamento da
weação do peculio partilhado a fls. 22,

vitiva requerente, e reservar a outra
nos termos 'clo parecer da Procuradoria,
a il. 63.

N. 3.163 - Pec • obrigatorio de réis
10:000000 - Contr. Abelardo Carlos da
Silva. - O Conselho Deliberativo, ado-
ptando o voto e parecer do Sr. relator,
rçsolve autorizar o pagamento das pen-
sões que competem aos menores Wanda
c Antonio Walter, de accordo e na fórma
dos calculos e partilha de fls. 18, satis-
feita antes a exigencia do parecer de fo-
lhas 19.

N. 3.172 - Pec. obrigatorio de
40:0008000 - Contr., Adailla Silva Goil-
salves. - O Conselho Deliberativo. ad-s

optando o voto e parecer do Sr. relator,
resolve autorizar o pagamento da meação
do peculio liquido partilhado a fls. 13,
ao viuvo requerente, e reservar a outra
metade, nos termos do mesmo parecer.

N. 3.179 - Pec. obrigatorio de réis
5:000$009 - Contr., José Angelo da Silva.
- O Conselho Deliberativo, adoptando o
voto e parecer do Sr. relator, resolve
autorizar o pagarento da pensão que
compete ao menor Jefferson, de accordo e
na fórma dos calculos e partilha de fo-
lhas -12, observada, antes, a exigencia
parecer ele fls. 12.

Inscripções a peculios julgadas:
N. 68.325 - Contr., Candido Bezerra

da Costa.
N. 68.326 -

Pad ilha.
• N. 68.327 -
Bezerra.

N. 68.329 -
fins.
• N. 68.330 -
de Abreu. •

N. 68.335 -
Rodrigues Lima

•N. 68.336 -
•lin.

N. 68.337
avalcante. •

N. 68.338 -.Contr., José Orlando Be-
nevides de Magalhães.

N. 68.342- - Contr., Edgar da Silveira
Carvalro de Toledo.

N. 68.352 - Contr. Luiz Gonzaga Ma-
ciel.
• N. 68.353 --Contr., Francisco Chagas
Silveira,

N. 68.356 - Contr., Francisco Bar-
bosa Cordeiro.

N. 68.365 - Contr., José Maria.
- O Conselho . Deliberativo, nos ter-

mos do artigo 81, lettra "C", do decreto
ri. .24.563, de 3 de julho de 193'l, julga

.regular a prekente inscripção.
N. 68.366 - Contr. José Pinheiro. •

N. 68.367 - Contr. Lauro Reis.
N 68.368 -- Contr. Francisco :Felipe

Vasconcellos.
N. 68.369 -

ves da Rocha.
N! 68.370

Magalhães Filh
N. 68.371
N 68.372

VasConcellos.
N. 68.374

Montenegro.
N. 68,4975

Sampaio.
N. 68.380 --

cor do Sr. relator, resolve, nos termos
da conclusão do mesmo parecer, deferir
o pedido de -fls. 2.
- - Relator, Dr. Gualter de Pinho

Bastos:
Processo n. 12 -.109-935 - llypotheca.

9/331 - Req., Epaminondas de Albu-
querque. - O Conselho Deliberativo,
adoptando o voto e parecer do Sr. rela-
tor, resolve negar provimento ao recur-
so de fls. 19 e 20, confirmando, assim,
o despacho do Sr. presidente a fls. 18.
• Processo n 10.048-935 - Req.

'
 Ma-

noel Verissinio. - O Conselho Delibera-
tivo, adoptando o voto e parecer do Sr.
relator, resolve converter o julgamento
em diligencia, afim de que o requerente
apresente a prova de sua idade e escla-
reça qual o seu verdadeiro nome.

4- Belator; Sr. Dr. Herbert Moses: .
N. 8.06.4 de 1936 Req., Alexandre

ID'Escragnolle. - O Conselho Delibera-
tivo, adoptando o voto e parecer 'do Sr.
relator, resolve deferir o pedido de fo-
lhas 2, nos precisos termos do parecer
do Dr. procurador a fls. 4.

N. 8.061 de 1936 - Concurrencia ad-
ministrativa para o fornecimento de ma-
deiras diversas. - O Conselho Delibe-
rativo, adoptando o voto e parecer do
Sr. relator, resolve acceitar as propostas
apresentadas pelas firmas Arthur Donato
& Comp. e Veiga & Comp., á vista e nos
termos do parecer do engenheiro chefe
da Secção Technica. de Construcções; a
fls. 9.
*ik•Len••nn•

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 24 de abril de 1936-

N. 16.077 - Idem, communicando
que o 2° escripturario foi designado
para exercer as funcções de secretario
desta Directoria, durante o actual mez
de abril.

N. 16.078 -- Ao delegado fiscal no
Pará, communicando haver sido julga-,
da legal a comprovação do adepta-
mento de 10:0005000, recebido pelo ad-
ministrador do Campo de Sementes
de Santarem, nesse Estado, Paulo Kir-
chhoffer Cabral.

iN. 16.079 - Ao delegado fiscal em
Alagôas, fazendo identica communica-
Cão sobre a comprovação do adeanta-
mento de 3:8335300, recebido pelo au-
xiliar-agronomo, interino, do Anrendi-
zacio AgTicola de Alagôas, Romeu Cruz
Lima.

N. 16.080 --; Idem, fazendo diligen-
cia no s entido de ser suspenso a partir
de 18 de março proximo lindo o abono
dá gratificação mensal de 3008000, que
corre á conta da verba 3a - Tribunal
de Contas, consignação "Pessoal" -
gratificações regulamentares, sub,con-
signação n. -8, do vigente orçamento
desse Ministerio, ao 10 escripturario
deste Tribunal, Segismundo Soares Ba-
ntista, que foi po,:to á disposição da
Ministerio do Trabalho, pela Portaria.
n. 4.418, do dia 17, do Sr. ministro
presidente, e bem assim, seja a referi-
da gratificação abonada ao 1° escri-
pturario Jonas de Salles -Cunha, no pe-
riodo de 18 a 31 da citado mez de mar-
ço, visto ter exercido nesse pediodo as
funcções de secretario desta 'Directoria,
cabendo-lhe a gratificação de 135$400.

Contr., Vicente de Paulo

Contr., Ulysses Lopes

•Contr..; José Julio Mar-

Contr. Jacintho Honorio

Contr., José Phitarcho

Contr., Octavio Frank-

Contr., Miguel de Paula

Contr. Antonio Gonçal-

- Contr. Antonio 'mino
o.

- Contr. Leão Bezerra,
- Contr. José Accioly de

Contr. .Tose Ribeiro

- Contr.. Elidi° Osorio

Contr. Lauro Augusto de
Almeida.

N 68.386 - Contr. Arthur Guabira-
ha da Cunha.

N. 68.387	 Contr. Viejnte Furtado.
O Conselho Deliberativo, nos termos

do art. 81, letra C do decreto n. 24.563.
de 3 de julho de 1934, julga - regular a
presente inscripçã,o.

Processos julgados:
Relator, Sr. Elpidio.Boanicirte:
N. 8.063 de 1936 - Req., Hugo Bar-

reto, thesoureiro do Instituto Nacional de
Previdencia. - Requer pagamento do
abonq; previsto na lei n. 183, de 13 de
janeiro de 1936. - O -Conselhe Delibe-
rativo despesando, a . preliminar do pare-



Estaçbeg,
cru.

• 113

o	 ,0	 o
4,4

• U
tu el.

Efi E. o

Temperatura
ao er Tempo e phenomenos

"Oniaitia-feiro.	 MARIO - OFFICIÁL. Maio cie 4936 9607r

NOTICIAM
Ministerto; da yiação e Obras Publicas - Departamento de Aeronautica Civil - Boletim diario do instituto de Meteorologià •

-Rio de Janeiro - E. U. do Brasil - Em 4 de maio de 1936
Previsões para o periodo das 18 horas do dia 4 às 13 horas do dia 5

District° Federal e Nictheroy - Tempo: Instavel, sujeito á chuvas, passando a bom, nublado. Temperatura: Estavel. Ventos:
De suéste a nordeste fres(os.

Estado uo Rio de janeiro - Tempo: lnstavel com chuvas passando a bom, nublado. Temperatura: Estavel
Estados do Sul -e- Tempo': 'Bont,'nublado, salvo no littoral de S. Paulo e do Paraná onde 3nelhorar8. Temperatura: Em eleva-0

ção. Ventos: De suêste; fres.o3.
Synopse do tempo occorrido no District° Federal das 14 horas . do -dia-3 ás 14 horas do dia 4

• • atempo decorreu instavel, çom chuvas á noite e relampagos á tarde. A temperatura foi, estavei. As médias das temperaturas
extremas ooservauds IuS pSWS Uw Districto teuerai, teram: maxima 29.3 e minima 22:4 e as temperaturas extremas registradas no
Obseryatorio.Meteori logico da Avenida das Nações, foram: maxima 28.4 e minima 23.2, respectivamente, ás 11 horas e 55 minutos
e 4 horas C 30- minutos. .0a,ventos • foram variaveis e frescos, por vezes,- rçinando por vezes calmaria.

-Observações realizadas ás 9 horas (12h. T. G. de Óreenwich)
- no dia 4 dc maio de 1936 . Obsavaçdes das 24 horas precedentes
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111i , mão. Phattomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ; 0, chuviscos; 00 , nevoa secea; ---=-- nevoeiro; â 'granizo ; R, trovoadas

P?cur ; al, atco ins 0	 !	 °	 1	 .com relainpagos; < rekampagos; _:_iltil ventania; .Cn,. orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; lis, halo sólar ;,-cs, corõa solar ; cl, corôa

pelos expoentes O fraca e 2 forte. ;	 ,	 • . : •

itiis •. e) englobadas ; 0) baixas. 4stado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; I, incertS ou instava' ; A, ameaçador

Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. : A intensidade dds phehqmenos -é, expresSa, • .
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Nota 4- A pressão atmospherica acha-Se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal j X,:ládiaa que não ffoirecéliidõl
despacho telegraphico.10s dados eonstantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas inenSaew. , - • -	 . . ..,
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Synopoo dó nlocapo oetolddo ao todo ó pab'dile-9 .b.ms do din 3 áo 9 IIÇDEZ13 do htel.4 i - ' - r

. ..-.-	 ct& centro— O.Matípo nas 24 horas foi em geral perturbado ceia chuvas e trovoadas esparsaá. • A.'ii, 91l horas de hoje o te.lii. p-ç•-.4.
E:,bolW.saltio ern 010 Preto e Vosacuras, onde chovia. A temperatura foi estavel. Os ventos predo~ant do quadrante Shio

I	 •	 •	 á	 ,..-Zona Sul — O tentpo hás 24;horas foi bom no Rio Grande do Sul e perturbado cora chuvas ietn;•,S.,, cauto: ''A's' 9 tora
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!	 .	 .
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!	 :,... , (r •

, . ,	 .
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Nota — A presente synopse foi elaborada com os dados Cia adi	 rifer	
i ‘

iebrb-logica reCebida'até-kiirCliOta-s--.------- -- -
pescriminação das zonas — Zona Norte — Estados- : Amazonas Pará, Maranhão; ,.. Plaulty,C 'earã,c,Rid-,..- rí;n0;, do-- Norte,

LDes. E•CdT,C3;:Pe'rttornbtaco,.-..A4~,,-...Zergipe e,',Bahia. Zona Centro —Eoados ;;-,Minas GerieS, • -Go-yezi.-:,MattoG-r.0§0 0,:-Espirito,, Santo-12 Wi'a, de jánetre. Zona Sul — Estados : São Paulo. Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul. 	 -	 ,, ,, --,-, ---.. i ' - 

â tempegataso
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Serviço bydrometrico -Serviço de Aguas do Ministerio da Agricultura
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TERMOS DE CONTRACTO
MINISTERIO DA FAZENDA

jommissão Central de Compras do Governo Feueral

2-mo de contractá n. 73 — Pedidos ns. 4 e 9-11 — Re-
quisição 904.117-8 — Fornecedor: Fonséca, Almeida

& Comp. Ltda. — Repartição: Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

AOS vinte e nove dias do mez de abril do anno de mil
novecentos e trinta e seis, nesta cidade do Rio de Janeiro,
'perante a Commissão Central de Compras do Governo Fe-
deral, 'representada por seu director, Dr. Manoel Moreira da
Fonseca, compareceu a firma Fonseca, Almeida & Comp. Ltda
estabelecida nesta praça á rua Primeiro de Março, 112, in-
scripta no Registro ,de Fornecedores do Governo Federal, _sob
o n. representada por seu socio, Sr. Manoel Joaquim
d'Almeida; e por tlie foi dito que, pela firma, se obrigava
a fornecer ao Governo Federal, representado pela Commissão,
nos termos do 'decreto 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os
artigos constantes deste termp, segundo o estipulado nas se-
guintes clausulas:

. Clausula primeira:

Item — Especificações — Unidade — Quantidade — Preço
Importannia

Especificações do Ca,
demo de Encargos n. 1,
de 1931 e suas modifi-
cações.	 -

Para a 4a Divisão:
5. Bronze typo III, kilo... 10.000	 3$870
8. Cobre em barras, kilo. . . 10.000	 2$790

13. Metal anti-fricção, typo
kilo. . . . • ... . ..	 8.000	 3$740

13. Metal anti-fricção • typo
kilo 	 .... .	 7.000	 3$740

18. Mercurio, kilo. . 	 „.•.,	 5 45$000

Valor total (lb contrato-f cento e vinte e dous
contos novecentos e vinte , e cinco mil
reis 	  . ......... , .	 . . ...	 122 :925$000

Clausula segunda:
A validade deste contracto depende de seu registro pelo

Tribunal de Contas, ao respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnização no caso de ser denegado o registro.

Clausula terceira:.
O material será entregue no Almoxarife da, Inspectoria

A-thninistrativa de Materiaes da' Estrada -de Ferro Central do
Brasil, Estação Maritima, até o dia 30 de junho do corrente
\nno.

Clausula quarta:
Estão incluidas no preço; todas as despesas, até a col-

iocação do material, no• local determinado na clausula ter-
eira.

Clausula quintal'
e pagamento será feito . n 

0
a séde da Comissão,

ente .deelarações de-recebimento e aceitação, asignadas Por
autoridade competente, era virtude de cargo ou delegação:.
será effeetuado em moeda . corrente ;, nteional, Por anta .da
-verba 3, sub-consigaação 10Yelei, °Min:tento -federal do Mini
terio da Viação, para o exercício de 4936, tendo sido -a‘des-
oe,sa empenhada e feita, na:verba, a fleeessaria dedução, pe-
tas netas de empenho as. 0-. ,055 	 6,..658-:*

Clausula sexta::
E' eleito o fóro federal desta Capital 'para as ações que

Iecorrerem do presente contrato.
,_Clausula setima:
Obriga-se o fornecedor iiMd a,tiPr,, por escripto, á Se-

.

Deão -de Expedicção da Cominissaó, do dia, hora e local da

•?•.•
Á	 •	 •+

entrega, com a antecedencia necessaria , ao exercido do di-
reito, que a Commissão se reserva, cle fiscalizar a qualidade
e a quantidade do material.

Clausula oitava;
No mesmo acto, pelo fornecedor são entregues á Com-

missão, os seguintes valores, em caução do fiel cumprimento
de cada uma das clausulas do presente contracto; ficando
convencionada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional,
em caso de infracção de qualquer das clausulas referidas, O
que determinará tombem a rescisão 'do contracto, a . não ser
que a infracção seja determinada pOr motivo de força maior,
devidamente conprovado. • Certificado. n: -79 dá Thesouro Na-
cional, do deposito de 12 apolices,. ao portador, de 1:000$000
cada uma, de n. 491.933-5,. 491.937-8, 486.639-41, do de-
,creto 16.241, de 1923 e' .246.409-10, 362.266 e 365.163, do
de .n. 16.031, de 1923, com coupons de julho de 1936 e se-
guintes,' tomado por termo n.-433 da • acta n. 43 e mais
caução n..14.846, na Caixa Economica do Rio de Janeiro, no
valor de 293$000 (duzentos e. noventa c..tres to-
mada por termo n. 427 da ata n;.;;42.

•.,Claustila nona:	 -
'• Independentemente dá pena" contractual, acima estipu-
lada, fica convencionado que, -si '.o,,for.nee.,cdor.deiar de effe-
Chiar a entrega do :material, á' Prazo - é condições estabele-
cidos, poderá a Commissão adquirir, -de, 'terceiros . material
identico ou similar, correndo a' • differençã de- 'preço por conta
do .fonecedor e cobravel por acção .executiva.

Tendo ambos os contraetantes manifestado o seu assen-
timento a todas as clausulas .do'l.ipresente Coritraclo, foi elle
tomado por termo n. 73, a fls. i60-70 -do- livre 18° de Re-
gistro de Contractos -da Commissão Central de Compras, sen-
do a primeira folha rubricada ;, e' a' Segunda ossignada pelas
Tartes e testemunhas-- do acto: — —

Commissão Central de Compras. Manoel Morei-
ra da Fonnca, director. — Pelo fornecedor Fonseca, Almeida
.ISComp. Testemunhas: José Fcrnandes de Souza. — Oscar
V. Moreira.

Approvado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda,
Otto Schilliig, presidente.

. • Termo do contracto n. 	 'n. r— Resiquição
108.025,8 — N. do empenho 5.160. -	' •

. Fornecedor : — Ingersoll-Rand dá Hrasil. S. A..-
• -;'• Repartição:	 Departamento. 	 cienal da Produceão Mi-
neral — Serviço de Fomento da",P.I'odtielio Mineral.

Aos vinte e nove dias do mei de'abril do -anuo de mil no-
vecentos e trinta e seis, nesta- eillade:do Rio de. janeiro, pe-
rante a Commissão Central de' Compras do Governo Federal,
representada por seu director, Dr. Manoel Moreira da Fonseca
compareceu Ingersoll-Rand da Brrasil S. 'A., estabelecida nes-
ta praça á rua Theophilo Ottoni •fn:'. :48,--inscrita 'no Registro
de-Fornecedores do Governo Federal, sólio-n. 168 represen-
tada por seu secretario e thesoureiro Sr. George Henry Hol-
nus; -e por elle foi dito que peláSociedade se obrigava a for-
necer ao Governo Federal, representado pela Commissão nos
termos do decreto 19.587, de -14 de janeiro: de 1931, os artigos
constantes déste termo, segundo • o ',estipulada nas segUintes
clausulas:	 .	 . „„

-Clausula primeira:	 ,	 ,
Sonda Ingersoll-Rand, typo A.B; a.)	 Material commum a

os,diametros.	 .todds	 '

•	 Quan-
Item	 Artigo — Unidade •	 tidade-	 'Preço	 Importanoia

-.1; Engate do cabeçote (Safety• -
Shackle	 Heavy, um..•	 760$000	 760$000

g. Cabeçote de suspensão AB
(Hoisting , Swivel),: um	 1::2,S,0$000,	 2:520$000

3. Cabeça de sonda comPleta
(Water	 .Swivel •	 1

uma	 •	 	 	 -1 :15:2251;000 15:225$000
;4. Agulha AB .(Rotating Rod

AB), de	 15", uma 	  ..-z;;14 1:680$000
5. Agulha AB (Rotating Rod

AB), de 7", uma	 1 1;470$000 1:470$000
'6. Mangueira de 1" x 17", com	 ' • -

luvas, -uma	 	 	 .2 231$000 462:000
7. Mangueira de 1/2"	 x	 20",

com luvas, -uma 	 42Q$000

38:700$000
27:900$000

29:920$000

26:180$000
2258000



3. Registro . alimentador de aço
granulado	 (Shot	 fee
der), su•

Registro	 alimentador	 de
cascalho	 (Gront	 fee-	 .

1058000 4208000

der), um 1478000 •	 588$000
0. Luva a. 3	 (intermedia,

para agullia AB, luva, .
de	 haste. A)	 uma 	 •-• . 4758000 1,:,4253500

11...Haste	 A	 de .10".- (Class
drill - roci,	 .com.;	 •:!'.,

- • luvas,	 uma	 	 •	 	 	 200'. 4858000 97 :000829Q
13. -.Haste	 A,	 de	 2"	 (Class	 A.

drill	 2").- com	 lu-:. rod
vas,-, uma 3368000 •	 336$000

•	 t2. Haste A de 5"	 (Class
drill rod 5"), com lu.-"
vas, uma	 	 4208000 8408000

14.	 Pescador !`Madho" n, 3*( ris-
•	 chirig. tool	 3),

15. -Pescador , • "Fernea": "i n . • 12
(fisching, tool

um,	 •	 *	 **	 *

b)	 ferramentas	 para.
diametro -da	 12,314":

6308000

'	 7208000

6308000
.,.•

7208000

16.	 Corda .dentada	 (Davis cut--
ter), uma	 1 3:4658000' 3:4658000

17. Corda lisa (Shot bit, uma 	 	 2 1:0088000 2:0168G00
,18. Barrilete curto	 (Core bar-

rei, short), um	 	 	 1 9248000' 9248000
19. Barrilete longo	 (Core bar-

rei, long), um	 	 	 2 í:765$000 3:5708000
20. Tarugo (rotation plu g), um	 1 1 :entoar, 1:6808000
21. Cal ice	 (Calyx barrei) , 	 um	 2 1:4288000 2:868000
22. Haste para calice (rotation

rod), uma . 	 3388000 6728000
23. Guia de ealiee (ealyx gui-

*	 de),, urna.	 	 	 1 .12188000 1:2188000
24. Luva n.	 136	 (intermedia-

•	 ria para haste Á e ta-
rugo ou guia decalice
de 12,314"), uma 	 	 2 4208000 8408uutr

25. Luva n:	 140	 (intermedia,
rTa para agulha. AB. e
guia de CaliCe ou taru-
go de 12,3141, uma 	

e)	 diametro . .de 9,112"

9108000 8103000

•.	 ,	 .
28. Corda lisa . (shot ,bit), uma 6938000 2:7728000

Barrilete• longo-•(core -bar-
rei long), um	 	 f:050.8000 2:10080.00

28. Tarugo	 (Rotation	 plug),
um.	 2 1:1553000 2:3108000

29. Caliée: (Cályi bárrel),. um 	 2 9868000 1 :Ú8280:00:
30. Guia de calice	 (calyxrguir

de), urna ., . 	 2 0828000 1.:7e48060
Zaste para calice • (rotation

rod), urna 2848600 5883000
32.. Luva n. .132, (intertnedia-

ria	 para- haste	 A.	 e.,•,;
guie de caliçe,ou taru-f.:',., 	 •
go	 de	 9,112"),	 uma....	 •• 3648000 6088000

43. Luva n.	 135	 (para agulha.
AB e gaia de. calice
-rngo de 9,42"),, urnaA

d)' diametre'. de 7,112" 	 „ .,;.,"

3244(106 .	 3248006'

34,4 Çor6a lisa	 sirae há), Urna . .4913600. .2:9414$600
25... Barrilete longo, ,4core bar-	 -

rel	 leng)t,' -una	 . 788900) .2.:;a64/0470.
36.. Tarugo (rotation plug),, um	 2 2.. .	 9248000' 1:8188006
.37. Calice	 (calyx	 barrei),	 um	 3 663*00* .2:0498000
38. Guia de .calice	 (calyx, .gui-

••-••• 	 de),	 uma	 •	 .• •	 •	 2 70.440114 448$0.€0

Clausula quinta:- '
Obriga-se o fornecedor 'a andai

`" ''ras as de agencia do despaeharite'.- •

Pgite*tritg.'..d0g-tit
orefeigl '0815 n 4ctu.pesas para o despacho alfanclegarlia,t ihktOt

'-'

Clausula sexta:
•Estão lncluidas no preço costatá4te

todas as despesas até a colioçaçã_00

Quinta-feirá 7
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4.1VIttici 'de 193:6 9671

39. Baste para calle0 :(rotatioli
rod), uma • 	  2

40. Luva n. 132 (para haste A	 ,
e guia de calice ou ta-
rugo, de 7,112"), urna

Luva ia. 135 (para agulha
AB e guia de calice

,	 tarugo de 7,112% uma

e) diametro de 5,112";

42. Corda lisa (shot bit, uma 6
43. Barrilete longo (core bar-

rei long), um. 	
44. Tarugo (rotation plug), um • 3
45, Calice (calyx barrei), um a
46., Guia de calice ,(calyx gui-

de), uma. 	  2
47. •Haste para calina ,(rotation

rod), uma 	
49. Luva n. 125 (para haste A

e tarugo ou guia de ca-.
lice de 5,112"), urna

A transportar . 	  174:8898000

40. Luva n.. 128 bar& agulha
AB e guia de Ealice,: ou
tarugo de 5,112"), uma

50. Luva n. 124 (para , haste A
e haste de baliu' de
5,112"), uma 	

f) dianietro de 3,112":.

51. Corda lisa (shot ' bit)., unia	 6
52. Barrilete longo (core bar-

rei longo), um 	
53. Tarugo (core barrei ging),

'um	 . ..... 	 a
54. Calice (calyx), um 	 	 3'
55., Luva n. O (para haste A e

tarugo de 3,112"), urna 2

180:395$000
Para despacho .	 9028000

(Cento e oitenta e um contos duzentos e noventa
e sete mil réis) „ 	  181 :2978000•

-
Clausula segunda:

A validade deste contra:0i)- depende seu registro no
Tribunal de 'Contas,. não , respondendg o Governo Federal por
qualquer indemnização no: caso de ser denegado o registro.

Clausula _ terceira
O material' será entrèglie no prazo' dê1 Semanas, Contada

da data da registra da...coOtraeta. pelo .ThIpunal'de, Contas, ao'
Depa•reameneo rfaCiona1	 ,arenida•r•Pns-
teur, 40'L. Praia Vermelha	 PAP. 4e'faneirc‘	 •	 ""

Clausula, quanta 	 .	 .	 .
.	 material. vir	 dci '11.-CoplktilWo Centi',a1de. COM-

Pr45, em' ou1:0 nome vigq.e'tkiticit •o	 sntns 4 e.tntgaxkige;
a .. fáber":	 cottbecintent'ode.,-,,cartkp flotura, ,e'onuiYerriat , dam.
trangélra, primeira via-, dalfaeturtx:r.e~ar trd`crzitla' Ilsta.
de conteúdo em cinco vias.. A i:copstgloafflo , das: nitudaidoda
commissão, nos doeumentes,011abar que á. carOencionarka
apenas' para effefta ..ã tese .. .'8044fig1e'éré- drreiteg , e .ttitas';'
mas os riscos da coisa . ex,p ,	 4001k#6.ft por-conta do' fornece-
dor até a sua entrega real no	 letegnInimadto rig! 014.0ge1a
terceira.

41.

2848005

2	 .3048000

324$000

088'00_0

608$000t

32*$0001

2	 2318000

3468000 2 0768000

6098000 1:8278009
231800.0	 693$008
473$000 4419800

4738000	 940.000

45..?.$0.)0‘

8048000	 0088000

4208000 .	4208000.

3048000	 6088000.•

178$000 J:0088000

3788000	 J:1148000

.3148000	 9428000
242800	 7208000' •

$04$000	 6088000

clágSgla orítdeira
iwieraP deter-

-



1" diametro 6 x 19 left,
'lay strong cast. steel
drilling wire, um 	 	 1 28 :600000 28 :60000

Porta-cabo movei ideal com
rosca da cx. 3,1/4" x
x 4,1/4" 7 I & H — sec.
para chave de 5" para
cabo de 1" de aço, um 	 	 1 . 1:620000	 1:620000

Percursor de sondagem de
6,1/4" de diametro 4" de
curso typo Spang Wel-
dle,ss r os c a 3,1/4" . x
x 4,1/4" 7 I & H soc.
para chave de 5", um 	 	 .1 7:200000 , 7:200006

Haste — Guia de sondagem
a cabo com 5,1/2" de dia-
metro 32' de cornpri:-.
mento, rosca do pino
3,1/4" x 4,1/4" 71. &
H e encaixe 4" x 5" 7 1 86
H sec. para chave de ,5",
uma.	 6:400000 6:400000

Trepano de aço electrico
ideal para sondagem a
cabo, com 7 pés de corn-
primento, 12,1/2" de dia-
metro com pino de 4" . x
x 5" 7 I & H sec. para
chave de 5", um 	 	 4 :50,0000 9 :000000

Intermediario (Substituto),
para trabalhar entre a
haste e o trepano com
pino e encaixe 5" x 4"
7 I & H. sec. para chave

' de 5", um 	 	 t	 1:450(6006	 1:450000
lntermediario (substituto),

para trabalhar entre a
haste e o trepano com
pino e encaixe 3,1/4", x.
x 4,1/4" 7 I & H. sec.
para chave de 5", um 	 	 '1.: 150$000	 150001

Intermediario (substituto),
para trabalhar entre a
haste e o trepano com
pino 5" x 4" 7 & H e
encaixe 3,1/4" x 4,1/4"
7 1 & H sec. para chave
de 5", um 	 	 1 :350000 2:700000

Intermediario (substituto),
para trabalhar entre a
haste e o trepano com
pino 3,1/4" x 4,1/4" e en-
caixe 5" x 4" — 7 I&
sec. para chave do 5",	 •

'um . 	  2 1:3504000 2:700000
Coreia para transmissão

de movimento de 12" de
largura, typo High-DuW
de 100' de comprimento
(1 — Stitched canavas
belting, National, Width,
inches 12 10 ply per foot
lenght 100'), uma 	 	 1	 5:400000 5:400000

66:2206000
Para despacho . 	 	 3318100

"(Sessenta e seis contos quinhentos a einem-
ta e um mil e cem róis) 	  66:5519100

Quinta-feira 7
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.t inado na clausula terceira, córn excepção apenas das despe

. às constante dos pi.rugrapho'S desta 'clausula.
,,.	 Paragrapho primeiro: — "Não está inaluida no, prece

• nitstante da c:-.1tisulá • p: . imeira r a despesa de agencia de des-É
a.chante.,á, para e qual foi emPenhada a quantia de 902$000.

: : ánforinc cois dás elausulas 'primeira e setima.
í .	 .Paragrapla; §,t.gunclo:,—:, Não estão incluidas no prcor,

onstante ti.i Cal'ISLIIii *primeira as despesas de direitos adua-t
, eiros, de que o comprador tem isenção por força do disposto

o decreto 21.023 de 21 de março de 1934, artigo 12 inciso 1
. artigo 20 e decreto 25.343. de 5 de junho de 1934. artigo
le prt. 8° incisi 1.
'	 Clausula setirna:
é"	 O pagamento será feito na sécia da Commissão, mediante

t

°clarinhos de recebimento e aeceitação, assignadas por auto-
idade competente, em virtude, de cargo ou delegação; será
rfectuado em moeda corrente nacional, por conta da verba 2 --

Rub-com, iguação 2 do orçamento federal cio Ministerio da Agri-
tultura para o exercicio de 1936, tendo sido a despesa em-
penhada e feita, na verba, a nécessaria deducção, pela nota
Itc empenho n. 5.160.

Clausula oitava:
r.'	 lif.' eleito o fôr() federal desta capital para as aCÇÕC'.bue decorrerem cio presente contracto.

._.

2.

3.

4.

Clausula nona:
No mesmo acto, pelo fornecedor foi entregue a commis-

pão a caução n. 14.810 na Caixa Economica do Rio de Janei-
b do valor de 18:120700 (dezoito contos cento . e vinte e nove
Anil e setecentos rói) tomada por termo n. 424 da acta n. 4.2,
km caução cio fiel cumprimento de cada urna das clausulas do
!presente contracto, ficando convencionada a sua perda, em
ra vor da Fazenda Nacional, em caso de infracção de qualquer
rias clausulas referidas, o que determinará Lambem a res-
pisão do contracto, a não ser que a infracção seja determinada
ipor rnoliN o de força maior. devidamente comprovado.

Tendo ambos os contractantes manifestado o seu assen-
timento a todas as clausulas do presente contracto, foi elle
tomado por termo n. 75 a fls. 173-6 do 18 0 do Registro
Ide Contractos da Commissão Central de Compras, sendo as 8.
tres primeiras-folhas rubricadas e a quarta assignada pelas
'partes e testemunhas do acto.

Pela Commissão Central e Compras. — Manoel Moreira
fia PCM.SCCO, director. Pelo fornecedor. — G. H. Holmes, secre-
itario-thesoureiro. — Testemunhas:'— Wilton J. Barbosa e
ylsc,ar V. Moreira.

•
,.. 

.Ap.provado, por ,delegação do 'Sr. ministro da Fazenda,.
Vil° Sinning, presidente,.

fl
riermo de contracto n. 70 — PedidO n. 1 — Requisição nu-

a-. mero 108.017/8 — Numero do empenho: 6.018 — For-
necedores, Oscar Taves & Comp. — Repartição, Depar-
tamento Nacional da Producção'Mineral (Serviço de fo-
planto da Producção Mineral).
'Aos vinte e nove dias do mez de abril do anno de mil no-,

r

ecentos e trinta e seis, nesta cidade do Rio de Janeiro, pe,
ante a Commisão Central de Compras do Governo Federal,
apresentada por seu director, Dr. Manoel Moreira da Fon-

Peca, compareceu a firma Oscar Taves & Comp., estabelecida
'nesta praça á rua S. Pedro n. 92, inscripta no Registro de
Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 59, representada

i

or seu socio, Sr. Oscar It. Taves; e por alie foi dito que, pela
Irma, se obrigava a fornecer ao Governo Federal, represen-
ado pela Commissão, nos termos do decreto n. 19.587, de 14
e janeiro de 1931, os artigos constantes deste termo, segunde

, estipulado nas seguintes clausulas.:

6,

7.

9,

10.

Clausula primeira:
;tte/b — Especificação — Unidade — Quantidade — Preço

Importancia
' bItiterial de perfuração do
' :abdução da NationaI

Rupply Company:
tev Cabo de ao para sondagerf

Oebling, extra reforça.
O, enrolado para a es.
Arda com 6.000 O(

1.680m) de °ondaca

") P1P .9010 7ttrie

Clausula segunda:
A validade deste centrado depende da seu registro ali

• Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnização no caso de ger denegado o registro.

Clausula terceira:
O material será entregue no prazo de 120 dias contado da

data do registro do contracto pelo Tribunal de Contas, ao De.
partamento Nacional da Produceão Mineral, avenida Pastou
n. 404, Praia Vermelha.

Clausula quarta:
O material virã consignado ã Commissão Centrai de Coal.

pras, em cujo nome virão todos os documentos da embOrqttfo

1
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it: saber: conhecimento de °ma fatira commercial estran-
geira, primeira via da factuRa , consla,lpf traduzida e lista de

. conteúdo em cincp,xias..A cOnSignaçãe da mercadoria á Com-
noVdadinentos 'de eMbarque ,:convencionada apenas

para effeito de desemnraçoilivre'de direitos. .e taxas; mas os
riscos da cousa expedida correm, por emita do - fornecedor até a
sua entrega real no Departaniento -Nacional da Producção Mi-
mrai. .	 .•:‘

•

Obriga-se o fornecedor a i.antecipar o pagamento das des-
pezas para o despacho alfandegario, incluindo em suas facturas
• de agencia do despachante,. 	 ;!•

ClaiáUià'seXta::
,	 .

•);	 "Estão incluidas no preço'..;cOnstante aa clausula primeira
todas as despezas até a collocad OC! Material no local deter-
minado na clausula terceira, Pm•exeepção apenas das despezas
constantes dos dous paragraphOs: desta clausula.

§ 1.° Não está incluidai ng4)reço utitario constante da
clmjsula primeira a- despeza . de agencia de despachantes, para
á qual foi empenhada a quantia) de 'Rs. 3318100, Conforme
consta das clausulas primeira e•setifria.

§ 2.° Não estão incluidaSÁO previ constante da clausula
primeira as despezas de direftes 'acluaneirOs, de que o com-'
prador tem isenção, por força ,d6 diSp'óstd no decreto n. 24.023,
de 21 de março de 1934, artigO 112, inciso 1, e artigo 20 e de-
eretó n. 24':343,dá 5 de junho 'çle .1934 artigo 8°, e artigo 8°,( H .	 •,•:	 'inciso I.

•a Stahlunion Limitada, estabelecida nesta praça A1.116 dti-.1:104
delaria n. 53, 'inScrinta no Registro-de Fornecedores do '00
verno Federal, sob.° É.. 101, representada Por - Seuisoefo; ,B.to
•Paul Ulrich 'Wenzel e por seu procura -dor, SM.. Otto SoblOdt-,4
mann; e por elles fo¡ dito que; pela 'firma, se obrigavam

'fornecer ao Governo: Federal, representado pela -ComMisaA0,
nos termos do decreto n. 19.587, de 14 do janeir0 de 1934
os • artigos constantes deste termo, segundo o' estipulado naP
seguintes clausulas:

Clausula . primeira:	 •
Item — Especificação — Unidade —• QU'antidade

Importancia
Especificações do Ca-

derno de Encargos
n. 1, de 1931, e suas
modificações:

Para a a e 4°'Djvisões:
Aço commum ao • carbo-

no, typo I, em chapas
'lisas:

159.	 8.000 kilos de 1/16".x
x 4' x 8' .

160. 12.000 kilos de 3/32"x
x 5' x 10'

161. 10.000 kilos de 1/8" x
x	 x 10'

162. 10.000 kilos de 3/16-x
x 4' x 20'

Cláusula setima:

O pagamento será feito na sede da Commisstio, mediante
• declarações de recebimentoe acceitação, assignadas por auto-
ridade competente, em virtude de cargo ou delegação; será
effectuado em moeda corrente nacional, Por conta da verba 2°,
sub-consignação n. 2, do orçamento federal do Ministerio
da Agricultura, pára o exercicfo de .1936, tendo sido a. des-
nem empenhada e feita„na vãba,, a ne .cessaria deducção, pela'

1t, 'ilbta - dá eMPeiitiO n. 6:018	 •
Clausula oitava:

E' eleito o fôro federardeSta- Capital para as acções que
iecorrerem do presente contrabtO.," 	 • /

Clausulanona:

No mesmo acto, pelo fornUedOr fei , entregue á Commissão
O certificado n. 77, do The'Smare Nacional, do deposito de 7
apolices. ao portador, de 1:0008000 cada uma, ns -. 94.057/60
e 193.594/6 do decreto n. 44-.684, de 4921, tona os coupon3
de julho de 1936 e seguinte lS„, 'toinado por termo 431 da acta

• n. 43, em canção.dp fiel cumprinierild de cada uma das ciam-
.» da's do preSenté - contraóto, ficando convencionada a sua perda,

em favor da Fazenda Naciorial,',-eM- •caSo de infracção de qual-
quer das clausulas referidas; p, que s',determinará tambem a
rescisão do contracto, •a nãoS'Or',.que a infracção seja determi-
nada por motivo de força maior;'drividamente.comprovado.

Tendo ambos os contractantes manifestado o seu assenti-
mento a todas as clausulas do.:presente contracto, foi elle to-

,-„,$mado por terino, :ri f. 76,,a fls. 177/9. do Liv. 18P do Registro
de Contractos da Commissão Central de Compras, sendo as duas

ír ,•)t,33,ri•meir,•as folhas rubricadas e a terceira assignada pelas partes
testemunhas dO,aeto,. 	 .••

Pela Commissão Central de Compras. — Manoel Moreira
da. Fonseca; direaár	 fcirnecedores.	 • Oscar Taves

1:'-)c§'Cantj). Testemunhas :• éc&o Weriieôk . Corrêa e Castro.
Oscar V. Moreira.

Approvado, , por delegação cio Sr. Ministro da Fazenda. —
Ottbs 'n9eftiling, presitiei4e: ' ' 	 •

...•••
Terrne de - cOritr'actii'n. 77 — Pedido ri. 4 — Requisição nu-

mero 904.048/59 — Numero do empenho: 5.547 — For-
; 'necedora t iltin.inLiditada	 J Repartição, Estrada de

'••• ' 1	 ••:••	 •	 •	 •	 ••
.Abs deus dias d Mei - de maio dwanno de mil . noVeceritos

e trinta e seis, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a Com-
missão Central de Compras do Governo Federal, representada
por. ,seu Flir,Ç, CtOr • PI; , Nanoel riNjoreira .. da . Fonseca f compareceu.	 .

:•;)	 ;;,r-

163. 10.000 kilos de 3/16"x
x 5' -x 20'

164. 20.000 kilbs de 1/4"x
x	 x 20' •

165. 20.000 kilos dá 1/4" x-
x 5' x 20'	 •

166. 10.000 kilo de 5/161'x
x

167. 10.000 kilos de '3/8 X.
x 5'.x 10' •	 .

168. 10.000 kilos de 1/2" X..
x 5' x 10'

169. 0.000 kilos - de 5/8"x
x 5', i 10'."

126.000 kilos ao preço
médio, de kilb. f26.000.	 13711	 • 69 5430000.

	

.	 •

Aço redondo para eixos
de caros, vagões' e ã-
cómotivas,:eSPeciíica-:.
ção n. 160:	 •

172.	 2.180 kilos de
173.•	 500 kilos de ,4
174. 4.660 kilos•de,'5"':
175. 6.010 kilos•-de"-5'1/2"."
176. 7.160 kilos	 6"••
177. 4.195 kilos..de- 6 '.1',/2
178. 4.870 kilos. de .• 7"
179. 2.236 kiloS. de 7-•• 1f/2"'.
180. 3.816 kilos	 ,
181. 4.308 kiloS	 •:`
182. 4.830 kilos'	 •••"'
183. 3.586 kilos::•de9.1J2 1

184. 5.961 kilos'de-fri'')
185. 4.810 kilos de 0'1/2' -
4QP).	 5.724 kilos de 11"

65;846 kilóg - - aõ ij.r..qt,'• •
medio de '1•iiI\31!''..i'V,5.846

,

	

'	 • '
Aço para ferramenta de

alta velocidade, ultra-
rapido, typo Tilg-1 2án,,	 • ç,-.3
dado:

207. 50 kilos de 1"	 • f'±;• .) ,e)
208. 100 kilos de 1,114-$11,[„-,„)
209. 100 kilos	 C,:,1.3/;



Receita global:
De 2 de janeiro a 5 de maio de 1936 	
De 2 de janeiro a 5 de maio de 1935 	

a 6 de maio de 193-6 110.621:670$600
Differença da receita arrecadada para mais

139.541:9906700
137.330:1678700
107.556:7836100

em 1936 	 	 2.211:8236000

Reeehedoniedo Bigrietco Jedeirell
Comparação da min

Geral
	

Exclusivq
Depostog

1.803 :2558000 1.792:5406900
1.536:2626000 1.530:8236900

3.339:5176000 3.323:4646800
2.380:9806400 2.345:5078300.	 .

958 :5366600 977:9576500

102.566:8686700 99.509:7406000

8.057:801$900 8.047043610

'Arrecadada de 2 a 5 de
maio de 1936 	

	

Em 6 de maio de 1936 	

Total 	
Em igual periodo de 1935

Differença para menos em
1936 	  •

Arrecadada de 2 de janeiro
Zin igual periodo de 1935

Differença para mais em

DRIMM3h5e0AL gedWaaenra tAmm Rhuil
FIO:W[1M N. 2 •

CoMPARAÇA0 DA ARRICADAÇÃo GEEAE,

Arrecadada de 2 a 4 de maio de 1936--
Em 4 de maio de 1936 	

Total 	
Em igual periodo de 1935 .....

321:4416100
4.311:2706300

1.632:7176400
1.638:793830P

.Nrá -Quinta-fe4ca 7
(----	

ftlí.
150 kilos •de 1,1/2"
200 kilos de 1,3/4"
100, kilos de 2"

'Tendo ambos Os contractantès manifestado o seu assenti..
mento a todas -as clausulas do presente contracto, foi elle to-
mado por termo ri. 77, a fls. 180/2 do Liv. 18° do Registre
de Contractos da Commissão Cential de Compras, sendo as
'duas primeiras folhas rubricadas e a terceira 'assignada pelas
partes e testemunhas do acto.

Pela Commissão Central de Compras. — Manoel Moreira
da Fonseca, director. Pelo fornecedor, por procuração-de Otto
Schlodtmann, Paul Ulrich Wenzel. Testemunhas: Oscar V.
Moreira. — Rhadagazio dos Santos Vianna.

Approvado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda. —
Otto Schilling, presidente.
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- -Maio ,Sie i936

700 kilos ao preçc
medio de kilo	 700 178100

	
11:9706000

150:0846502
Para despacho 	

	
7506400

150:8346902
Para acerto, menos 	

	
$002

(Cento e einc,oenta contos oitocentos e
trinta e quatro mil e novecentos reis). 150:8346900

Clausula segunda:
A validade deste contracto depende 'de seu registro no

ramal de Contas, não respondendo o Governo Federal por qual-
nuer indemnização no caso de ser denegado o registro.

Clausula terceira:
O material será entregue no 1 0 Almoxarifado da Inspecto-

ria Administrativa de Materities, Estação Maritima, até 30 de
unIïo do corrente arrio.

Clausula quarta:
G material virá consignado á Cornmisão Central de Gom-

i l as, em cujo rioine virão todos os documentos de embarque,
saber: conhecimento de carga, factura commercial estran-
ira, primeira via da factura consular traduzida e lista de

onteitelo em cinco vias. A consignação da mercadoria á Com-
missão, nos documentos de embarque, é convencionada apenas
para effeito de desembaraço livre de direitos e taxas; mas os
visais da cousa expedida correm por conta do fornecedor até a
nLa entrega real no local determinado na clausula.terceira.

Clausula quinta:
Obriga-se o fornecedor a antecipar á pagamento das dos-

;azas pára o despacho alfandegario, incluindo em suas factu-•
'es as da agencia do despachante.

Clausula sexta:
Estão ineluidas no preço constante da clausula primeira

todas as de.spezas até a collocação do Material no 1° Almoxari-
fado da Inspectoria Administrativa de Materiaes com excepção
apenas das clespezas constantes dos dons paragraphos desta
clausula.

§ 5.° Não está incluida no preço constante da clausula:
primeira a clespeza de agencia de despachantes, para a qual
'foi empenhada a quantia de fls. 7508400, conforme consta
das clausulas primeira e setima.

§ 2.° Não estão ineluidas no preço constante da clausula
Primeira as fiespezas de direitos aduaneiros, de que o com-
prador tem isenção, por força do disposto no decreto n. 24.023,
de 21 de março de 1934, artigo 12, inciso 1, e artigo 20 e
ereto n. 21.343, de 5 de junho de 1934, artigo 8° e artigo 8°,
kneiso.

Clausula setima:
•O pagamento será feito na séde tia Commisão, mediante

declarações de recebimento e aceitação,. aseignadas por auto-
ridade competente, em virtude de cargo ou delegação; será
effectuado em moeda corrente nacional, por conta da verba 3°,
sub-consignação n. 10, do orçamento federal do Ministerio da
Viação, para..o exercicio de 1936, tendo sido a despeza empe-
nhada e feita, na verba, a necessaria dedução pela nota do em-
,,enho ri. 5.547.

Clausula oitava:
E' eleito o fôr° federal desta Capital para as acções que

decorrerem do Presente contracto, •
Clausula nona:

No mesmo acto, pelo fornecedor foi entregue á CoMmisão
cauçEo n. , 14.840, da Caixa Economiea do Rio de Janeiro, da

cuentir, de Rs. 15:0839400 (quinze contos e oitenta e tres mil e
Quatrocentos reis), tomada por termo n... 426, da acta n. 42,
0:M CEM:Ao do 'fiel cumprimento*de,eada urna das clausulas do
[pmeente contracto, ficando convencionada a sua perda, em
;.?2,ver- di?, Fazenda Nacional, em caso .de infracção de qualquer.
Éles &atiotilaO.. referidas, o que determinará. tal-Oen:1, a rescisão
/,̀.o conUacté, a'não ser que a infracção seja determinada pot
i?otli,to, cie Torça 'rnajer,' devidathente cOmprovade, •

RE 1Pll3LOAS
fadeja do Mo de âfineko

RECEITA ARRECADADA

Datas
	

Ilinportaneleo
em papel

Receita do dia:
5 de maio de 1936 	 	 3.079:9756200

Receita mensal:
De 2 de maio a 5 de maio de 1936

	 • 5.339:9196700
De 2 de maio a 5 de maio de 1935 	

	
1.939:3898100

Differença da receita arrecadada para mais
cm 1936 	 	 3.400:5306600

Differença para -menos em 1936, 	 6:07,56900

Arrecadada de 2 de janeiro a 4 de maio de
* 1936 	 	 	  76.151:9206200

EM igual periodo de 1935 ..... . 	 77.847:4996400

INfferença para menos	 .• 1:095 :5798200



COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPOSITOS

'Arrecadada de 2 a 4 de. maio do 1936 	
Em 4 de maio de 1936 	

•Total 	
	

1 .628 :117$/100
Em igual periodo de	 ......	 .• •	 1.628:6543300

DilIerença pata menos em	 .	 o	 536$900

320 :891$100
1 .307 :226$300

rryPO 3

Typo 5

Typo 7

Typo 4 	

TYPo 6 	

rfypo 8 	

..	 . s .	 .......

" .........

: ..........

; ..........
-..........o.H.....b...
.."...."...t......4:	

•
O ..... ',.0.0001,00f000V '

•	 •	 ,á!".	 .

	

1
4311200
¡MOO
42$200

43700
li $200
AO$70

• Moedas

. —

eLibra (papei). 	
Pranco. (papel) 	
Escudo -(papel)

. Pesa mruguayn	 . 	

913054
1$191'

$836
0$450

r- Quinta-feira 7
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1$279
18$13A
• $000

4$P54
43685
23227,

411n•••n,...

Alfandega de Santos
RECEITA ARRECADADA

Datas

CAMARA .SYNDICAL

%

Londres... 	 • 	
Paris 	
Palia 	

Allemanha:

Verrechnungsreark 	
Unterstuetzungsmark. 	

Portugal 	
llgico

Papel 	
Ouro 	

flespanlia 	 	  .. 	
Sui•sa 	
Suecia	
:Noruega 	
Dinamarca 	
TeliecoSlovaquia
Nova York 	
Monte vidéo 	
buenos Aires:

Peso papel
Hollanda 	  . . ....
Japão 	
Rumania.... 	
Canadá 	
Austria 	
(Chile 	

de Janeiro:

Praças:

PÀRTE COMERCIAL

Lira 	 (papel) 	 é ....... 00900. . 	 11 • • O)

Dollar (papel) 	
Franco belga (papel) . ...... 	
Peso argentino.(papel) ...o ..... o ........,t, t ..... . o 	
Reichsmark (paPel)....•-•-•••,••_p...• 	
Peseta (papel) o 	  Q0.00000400000

Apolices:
	 poisa

Emprestimo nacional . de 1903, 'port 	 	 74-23000
,Uniformizadas de 5 %, muidas....•.,...:. ... ..... • 	 7003000
Uniformizadas de 1:000$000, 5 %..... ... -o, ..... 0 	 	 7583004

Diversas emissões cio 1:0003, 5 To, port. 	 	 7713000

Diversas emissões de 5 %, miudas, nom 	  .7203000
Diversas emissões de 1:0003000; 5 %, nem  ._.	 764:3000

Reajustamento economico de 5003000; 5 %, por 	  3063000
Reajustament oeconomico de 1:0003000, 5 %, port 	 	 645$000
Obrigações -ferroviarias- de - -1 MOHO,. -7' % - - (2° •

emissão): .• . • 	 •	 .. - • ...........-	 • • 1•:0123000
Empréstimo municipal de 1914, port  *	 1373000.....
EmprestimO municipal de 1917, port 	 	 1-353000
Emprestimo municipal de 1920, port 	 	 135$000
Emprestime municipal de 8 . 0/0, port. (decreto nu-,

mero 1.933) 	 	 182300C
Emprestimo municipal de 8 %, por. decreto nu-

	

' 	 . . • ••,•.• • •° ..	 1823000
Emprestimo municipal de . 7 %, port. (decreto nu-'

.	 meró 3.264) 	 1573000 .

	

.	 ,
Emprestirho municipal de 1931, port 	 	 1733000

	  Estado do Espirito Santo de 1:00.0300.0, 6 %,, nom., 6353000
Estadod o Espirito Santo de 1 :000300, 8 .%, nom 	  800=3000
Estado de Pernambuco de 1003, 5 %, port 	 	 0.83000
Estado de S. Paulo de 2p0000, 5 %, port .	 	 189300(1
Uniformizadas do Estado de S. Paulo de. 1:0003000,;

8 %, port 	  • . 	 .	 9283000
Estado de Minas Geraes de . 200$000; 5 %, . port.,

(1934) 	 	 157,000,
Obrigações do Thesouro de Minas 0.e 5003000, 9 To .,. 4203000,
Obrigações do Thesoure de Minas-'de 1:0003000,.:.

9 % 	 !	 • , 878;•',001)
Estado do Rio de Janeiro de 5003'000, 8 • °/0, port.;' . 4003000
Estado do Rio de Janeiro de 100$000, 4 %, .port 	 	 1003000

'Acções de 'bancos: -	 4 •
Brasil'	 .	 ..	 ,.	 390300P

	

i	 1
Acções de companNias:- . • i

Companhia de Tecidos .Corcovado ••	  .	 603000
Companhia Docas de Santos, nominativas  •	  ; 2203000

Vendas a prazo:
1.564 acções da companhia de Tedidos COreo-vado, :...

	

V/C 30 dias 	  	 ,1,, 003000

Secretaria da Camara Synclical . do Rio .de Janeiro, ti de
maio de 1936. — ..-lry de Almeida e Silva, synclico.',

JUNTA Dos CORRETDDR's

MÉRCADO DISP °NIVEL

Movimento do dia 5

eaccas
Entradas não houve.

Sabidas 	 13,Há
. 43942 Consumo local 	 	

... 500
__123127 Café retirado do mercado pela E s partamento Na-..	 t••

53207	 cional do Café 	 , 	 --

	

--	 Café de bonificação... . -: .... '.i.,	 --
• 173900 Existencia 	 . 	 .. 734 .051

Receita do dia: .
2 de maio de 1935 	
2 de maio de 1936 	

' Receita mensal:
De 2 de maio a 2 de maio de 1035 	 	 .028:283$40O
De 2'de maio .a2 de, maio de-1996 	 	 817:040$100

amportaaefaa
Em papel

2:028:2833400
817:0403100

Differença da receita arrecada a•-menor...." .f.211:2433300
-	 — - - -	 -

Receita global: .
Dei de janeiro a 2 de maio de 1935 	 -.. 148.517:8703A8O
De 1 de janeiro a 2 de maio de 1936..;.... 16.2.872:2053500

'	 	
Differença da receita arreeada4 a -maior,:. 14.854:335$020

1.

mero 2093) 	

Cota s officlaes de cambio e títulos, fixadas Dela Camara
Yndical 'dos Corretores da Bolsa de Fundos Publicus dn

vista.

Official
573737

$765
13010

Livre
88$445
131880

13478

3$500	 7200i'
3$700	 5$500

••••••n•

$311

••nn•n

33042
33042
53820.

•n•n•n 	 •••n

- •

$75dr
11361

- 0

	 173873
8$400

33385	 Mercado calmo.	 .!:	 .t-•
--	 --	 Preços por 10 . kilos: ,	 ;

1..,..,



a g eowee~re• * •• *** IDWOC110744-OCIL
n'V T)0 4 	 Árg":5"

Fibra
Isrpo Sertãekt .!-‘;

Vype 3 . " 	  **** *
lypoji o 0.0000O , 0900 ***************

l'ypo Cear 	 -
-•	 5•1•At.Tsrpn ao e • :o	 IMMED,0„ ** **** I* • 0 .93!)

Typo 50 o O 0:40:19.00#90› 	

Fibra ourtal;
T5rpo. Mattasi

r700 3. o-:wowotropoo-owool;oluereó45,ofedX011
Typo 5 .	 ** ****

,Tyho Paullste	 • • t-:.:';;Yi-45'
rgin 3. cs .V O o 000oo ex 0 -4~ 1;1W XX WO WrUY. t e
'rto II o o e. c O '0,o; o • .5 • 41~: ffVfl **** 	

syndicd, Be'nto Di.as Pereira.

ril,0 3

• çotações do iSafé da Bolsa de MeroadoriaS 3	 ' 1.
,.. ...	 .-	 'Por 10. kilos. . .	 2

	

.-..,,, 	 3.
" Pregão de aber- - ._pregító de f' • 	4.

-- tara •	 . - .
	

ciumento id	 ,, ; 5..

.,,10..enda..,Ç9mp,r1... Vendo- Compra.; - 	 • 7.15 dor, ,;;;It; dor ,... 1.,. dor, • . dor	 •^•-• , 	 .	 8.

.	 Total 
do vendai ¡ó.

Àdail, filho de Bento Mendes.
Adolpho, filho de José Marques dos Santos
Agenor, filho de José Rodrigues da Motta.
Mudo, filho de Pery Braga.
Albino, filho de-Barcelona -Pereira:
Alcides, filho de Manoel Teixeira da Costa.'
Altivi, filho de Joaquità José de MattoS:
Amadeu, filho. de Antonio da Vinha . •
Anacleto, filhe de AnaClete Alves . de 'OliVeira •
Antonio, filho de -Antonio Rodrigues da Silvi'
Antonio, filho de .Mariáno- dá Silva 'Medeiros:
Antonio, filho de •AffonsO Martins Fraga. 	 •
Antonio, filhó de 'Francisco de -Paiva • Macedo •
Antonio, filho de, -Auguato da Silva.	 -
Antonio, filho• dó José'Barcelloa.	 '
Antonio, filho de Manoel Antonio..
Aprigio filho de Aprigio da Motta Ribeiro,
Aristides, filho de Mariano -de Faria..
Aristides, filho de João José Pinto.
Arnaldo, filho de Luciano Joaquim . Vieira.:

21. Arnaldo, filho do ;José ;Gemino° dos Santoa...i 	 •
22. Astrogildo, filhó de Alinirantina-Corina dos Santos.. •'•
23., Augusto, filho de Eugenio -de Souza Capareili• 	 "
24.- Carlos, filho de eaglos,,Domingos Saboia. , •	 :••'••
25. Chrispim (2° genieo).,,filho	 julio•Teixeíra de Ca-valho
26. Chrispiniano(1P gemep),, filho de Julià Teixeirwde • Ger*

valho. - 	.„	 5.	
.

 •	 -. 5 ,- •
27. Dilermando, ilhó 'de Luiz José d a Silva.
28. Djalma, filhó-de Juvenal*José de Araujo.

5,
••••Sacou Atm	 •

4 12.
10276 , 111300 111300	 , 13.
14250. 111	 1100Q --
t11175 1113	 110225
:M175.111300 111175	 mo	 18.
114175 1'4225 14175	 17.
1 0150 11,225 14150 -..

8.000 ONCRS 	12.0" 19'20.

'ai11%"' 14225'
a- 11Q..

	

	 tatuo. st.130:„....Tr$200
kOt0..•Rp....t	 1~5
realbr;a1,./ 4.9.X	 t 22 4 -•

u*Ire	 t $225r" •
atidas- 4,3.4.	 8.50o. sacae

Mercado firmei firme, :AN.„	 •	 •

thÉeço do type 7, 1.1.1200 irde'it 4110;1
Mercado, calma;	 •
ifigdaa 2. ,324 aacoaa;

syndioe, -Bento-Faria Pereira.

!le,7G	 ii-Ltal-f eira -7
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Manear
&man

a•ptalà•000000CL"••• 	 • • .11:.• ±	 •".•T • 41{.

	 250
Sa h idas	 • ,p_j_	 • • • • • • • • • .ft •••• • 11•137 	

	 3.738
Q tencia 3 0 O	 0 O 111 .0.1... t • 0 0	 O • ••• • •,•:.•__ILD•;0:31r1.±...!....11•

	 49.367,

Maio de _MS
t•:: •

Rio de Janeiro,-;6 de maio de I96
•

:sáÉRratDb A: TERMO
.	 •	 ,COtaÇõeS de café da • Bolsa *de Mereadoria\ •• • , •

Base typo 7 por 10 kiloS

"Contracto B. " .(Base typo 6);
• •	 •

`RieÉão,:de . aber- Pregão de fém •
Una-,	 • chamento

forcado sustentado
Preco,s por sacou com ,60 kilos:

C. Sergipe 	 	 451000 a.47$000.
• 0Br anco crystal Campos 	 	

Não na	 ' t
,491000 a 50100

amarelle • • 	
!!1ascavinho .• 	  	 C 4	 o lia. J.

r•-• covo.	 ft:ft:ft; o • c* • • e'•:•-•:•1:4	 Ce)	 30000 a 321000
• Algodão':	

• Fardes
itrada3 não houve.

******* 000MTX,.0.0ooll000driDWOXMXMOOO'W

Àlereado calmo.	 •
	 • .	 0,0 	

Preços por 10 kilog
Fibra longa*:'

lypo Seridd -r:

EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DA GUERRA

. Primeira Região Militar -
. ,

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO . -RECRUTAMENTO,	 .	 .	 .
JUNTA DE ALISTAMENTO . •' INITL1TA.R. bo . 2O DISTRICTO

;
Sed.e; Rúa Venina n. Á-2, Penha

EDITAL DE AUSTAMENTO	 •
•Cyrill0 de Oliveira, presidente do - 200 distriefo, faz saber

á quantas o presente lerem. ou -Une, .tiverem conheciinento$
que foram alistados por esta • junta, durante: o inez de abril'
cerrenté, os cidadãos constantes. da . relação abaixo; .

• Classe-de 1918

524000 a52$50T
534500 a 611000

• .1

471000 a 481000
431500 a 441000

Nominal	 •
'	 431000

Nominal
42$000

471000 á 481000
451000 a 461000

Rio de Janeiro, 6 de maio de 4936

MERCADO A MIAM]

is

v• 630 • Maio 	 * • • • •,' (4650'. jná75.
- * * '..t.2.0.0.	 111706 111575P .677 Junho 	 n

.	 "• Julho 	 •••• :11-025 11$'525
Agosto...a 	 e... 11400 : • .1.1.1450
Setembro 	 ..• . ..11$5•00 .-: 111400
Outubro... 	 -	 . 111500 - 111350

..	 .
Mercado estável - ,Firnie. • •

"i",i6Ano •nis'iporriVei.
• ••	 •	 •	 •	 •	 •	 •

Preço do typo 7,'•11200 'por 10 kilbs.
Mercado calmo.	 • •

, O syndico, Bento FariarPerAira..

MOZOS
:Vénda-• Cómpra.i.- s•Yende,..: ÇOInpra ;

dor	 dor'	 . • ,dor	 ..dor.
•''	 .	 tOtal
• . ,de5..tendat"..

• .	 • - 8100,83.
'5/venci.. • 4 i$600	 ••-• • 5
- 11000, .1i$6,510

1l$675 .1j$575
.11625 118500

• 111625 . .111500
11-1600-1•11425
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iVralirde-	 -gel

29.- Tijalma,'.-filh'ci de Antonio Joaquim de. Souza'.
30. Doralino, filho de Maria Balbina da Silva.
31. Eduardo, filho de ',João Agostinho. •
32. Ernesto, filho de Antonio Galdino de Oliveira.,
33. Euelydes, filho de Augusto José Moreira.
34. Francisco, filho de Antonio Paes de Lima.
35. 'Francisco, filho-.de Erancisco Guedes Rezende.
30. Gastão • (2° gemeo), filho de Joaquim dos Santos Bar-

bosa.
37. Gerson ( 1 0 gemeo), filho de Joaquim dos Sant-os Bar.*

bosa.	 .,	 •	 .	 .	 • •
38. Hilario, filho de Leopoldo da Silva Punhos.
39. :do-Ernygdio.'Francisée- justo.
40. Jelson, ilhdiManoe1 Pinto de Souza.
41. João, filho . de Elyira Maria. da Conceição.
42. João/ filho „de João .Ribeiro -Antunes -da Silva..
43. Joãe,, filho '-'de Domingos .Dias dá Silva.
44. Jcião; filho de Manoel de Souza Raposo.
.15-».:Teáqulm, filho de Pedro Neves de Castro.
46. jeasuim, filho de. Joaquim do, Miranda Arteiro.
47. Joaquim,.'lilho
48. 'Joaquim,-filho de'.'DomiugosLoureneo. '..•
49. -Jorge, filho . de .Flóriano 'José 'Soares.;
50. -Jorge filho' de. Maria Amtirosina Dutra 'da Roelia.
51. -Jorge, filio de José Affonso‘Pinto de; Araujo.	 -
52. -Jorge, filho de .s.,Elizis Aior:	 •'.'	 •
53. Jorge, filho de Deolinda Simplicia da Fonseca.
54. José, filho de Clemente de "Araujo Barcellos.
55. José, filho de Domingos, Alves Martins.
56. José, filho de Dorathéa -de 'OliVeira. Camara.
57. José, filho de Francisco .,Pereira
58. José, filho de .Ale,káridre; dos Santes.	 .
59. José, filho de Henrique dó Oliveira. 	 -
CO. José, filho de AlexandrinalMaria-dos,Santos.
61. Jurandyr, filho de José Duna ' de Araujo. .
62. Luiz, filho de Isabel da Costa.
63. Manoel, filho - de 'Joaquim Ignacio. •
64. Mario, filho de Paulino Pacheco Jordão.
65. Mario, filho de Maria Teixeira da Rocha.
CG. Mario, filho de Antonio, Pinto da Rasa. .
437. Mario, filho de Iracema Bittencourt CordoVil.,
62. Mario, filho de Mario ; de Oliveira.	 .
69. Mario Cosmo (1° gemeo),-'filho • de. Djaima de Argollo

Ferrão.
70. Mociano,' . filho. de ChriStiana de- Souza Oliveira.
71. NÇISOn,. filho. ,de ,Delmira Caveira. da •Silva.
72. Octabilio; filho de -João 'de Souza Cardoso Junior.
73. Odilon, filho de„Benedicto Linhares Tinoco.
74. Orlando, filho 'de Efpidio BarrosO da Cruz.
75. Orlando, filho de- fluilherme,
76. Orlando, filho de .Antonio Teixeira de Carvalho.
77.-0Swaldcy filhe de . .losé. 'Jeaqüiin Pereira. .
78'.• Osweldo,.' filho 'cid 'Pedro Monteiro'.
79,'Õs‘fald6, 1filho de 'Antonio 'Slartins.
80. Oswaldo, • filho''dó António' joSé Soares. •
81. Paulo, filho de Alfredo . 1:unes da Silveira..
82. Paulo Damião (2° gemeo), filho de ,Djalma de Argollo,

Ferrão.
83. Pedro, filho de: Francisco Pacbeço.
84. Raul, filho de Emilia Candida Moura., •
85. Ricardo, filho de Seastião	 Moreira.
86. Rubem, filho- de. &xixis , Rangel . ,da
87. Salustiano, filho de,13raiilina Afaria da Conceição.
88. Samuel, filho de Antonio Lopes ,da !Costa .
89. Scevola, filho ,de Maria .de Lourdes
90. Sebastião, fil10 de _Jeão de Dens:.P.ereira.
91. Sebastião, fiiho der,ReSalina	 . •
92. Simeão, filho de,Lítiz Alves .da•Silva ;Penna.
93. Tubiriçá, flhe d Joa-quirn. ,-.Alex_enare:-cie .Souza. •
94. NValdemfr5, filho de SyiVio
95. Waldemiro, filho de JOã9: -.Corrê-i41;e, 'Araujo.
96. Waldyr, filho de Leopoldo .(;'kurgel Vaje.nte,

.---ClaSse'de
'	 •

1. Acudo, filho -de :José, Rodriglies,-
2. Angenilo,,Iilhol-de João -Baptigta ,desEtirro's.':-

.. 3. Antonio,- filho ;de Adelia 	 dalConceieãO
;

	

	 Manoel-'de Akaiari; .' .
5,,Aristides, filhot-deiLlienrique,

• . Arnaldo, 'filho, de 'jos4Netto 'Pinhor.
7,..;.Asclepiade filh de João -0 .3nea1ve's . de Magaikães.
8-. 'Elisio: filho de Antonio Moraes pinientel.

9. Everaldo, filho de Manoel Antonio de Souza.,
10. Felippe, filho de Manoel Francisco Marques.,
11. Geraldo, filho de Rosa Gomes da Silva.
12. Germano, filho de Maria Corrêa.
13. Gervasio, filho de Caaemiro Pereira.
14. Guilherme, filho de Raul Goulart.
15. Henrique, filho de Silvino Teixeira.
16. Ivo, filho de Lydia de Araujo. .
17. Jorge, filho de Luiz da Costa Simões.
18. José, filho de Ismael Corrêa.
19. José, filho de Eurico Cavalcanti de Albuquerqüe La"Cãricla3

	

.	 .
20. Manoel, filho de Luiza Angelica Ribeiro.
21. Manoel, filho de Manoel Moreira Marques.
.22. Manoel, filho de Maria Emilia Muniz.
23. Manoel, filho de João Lopes Pereira do Lago..
24. Mariva/, filho de Antonio de Souza Azevedo. •
25. Nilton, filho de Clara Victoria dos Santos.
26. Nilton, filho de Jayme Augusto da Cruz.
26. Nelson, filho de Raphael Testa.
27. Osmar, filho de Renato de Oliveira.
28. Oswaldino, filho de Alcides Gomes de Oliveiraw'
29. Pedro. filho de Antonio Cupello.
30. Salvador, filho de Francisco Calabria.
31, Sylvio, filho de Alexandre Silva.
32. Sylvio, filho de Antonio Borges -da Cunha.
33. Theobaldo, filho de José Tiburcio.
34. Valeriano, filho de Francisco Garcia.
35. Waldemar, filho .de Jardelina Pereira.
36. Wilton, filho de Heitor José do Naseimenta.:

'Classe do 1910

1. Eduardo filho de Francisco Fraga.
2. Eduardo filho de Joaquim Rosa.
3. Francisco filho de Laurindo Luiz.:
4. Jorge filha de António Ferreira.
5. Mario filho de Sinhorinha Velloso.
0. Ubirajara filho de Bento Gomes da Rosa,

Classe de 1915

1. Augusto, filho de Alberto Mattos.
2. Deocacinio, filho de Horacio da Silv.,
3. Luiz, filho de Frederico Tavares.
4. Oswaldo, filho de Antonio Barreto.
5. Salvador, filho de Manoel Esteves.

Classe de 1914

1. Antonio, filho de Mge ' Carneiro Ae
2. Arlindo, filho de José Corrêa.
3. Carlos, filho de Candido Pereira:
4. Clodomiro, filho de Carlos Ribeiro.
5. Cieniz, filho de Manoel Leonel Peres.
6. lindo, filho de Eduardo Antonio de Araujo.,
7. João, filho de Jino de Oliveira..	 ;
8. João, filho de Maria Luiza da Conceição.
9. Joaquim, filho de Pedro, Chagas.; •

10. Joaquim, filho de Francisco Paula Rocha.
11. José, filho de Antonio Craveiro.

	

.	 .12. Joventino, filho de João. Rodrigues Netto.)
13. Levy, filho de José de Souza Valente.
14. Octacilio, filho de Joaquim Moreira junior.,
15. Sebastião; filho de Antonio Ramalho. .
16. Silas, filho de Manoel Souza.
l7. Waldernar; filho de Waldemat de Olivélra Junig,_	 ,.)

Classe de 1010 .

I.. Arnaldo, filho de Antonio C. da Silva,
2. Francisco, filho de ', Antonio Viannw.
3. Geraldo, filho de Eugenio dos S,aufe?jPacobahylps_

	:Jair, filho' de Pinheiro da. Silva.;-.,");	 "' " •

5. • Paulo, filho'de'Lazaro Vieira •	 "	 ?1,

6. Pedro, filho de,Justino-'Costa. 	 '
7..Pedro, filho dê jtiliO Carvalho. ":'	 "
‘. - .Sebastião, filho de José 	 • '.	 j

	

" ,Classe de • 1912-	 r/1

,	 ;F•ill' • •

1. Aanjbal, filho de Antonio Pires': -
2. Evaristo, filho de Evaristo RoOrfigme#4.Ar2n'o

Jarbas, filho de Corrielio SilVa 'Costa':
4.. João, filho de Manoel.. •

José, • filho de Joaquim M. Abnega.'
6. Luiz, filho de Bernardine Senna Alvarasi:»'
7. tValdemar, Iilh'o 4 Jos4 Leal.• •

--	 •

'
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Classe de 1911

g; Antonio, filho de Carlos Manoel dos Santos.
Otto, filho de Aleixo OsSola.
Rubens, filho de Balbino de Oliveira Mendonça.

.$
Classe 1910

r
Augusto, filho de Antonio Rego Craveiro. -

C, Domingos, filho de Domingos José de Barros
.s3i Joaquim, filho de Arthur Pereira da Silva.

Osmar, filho de Raul Ferreira do Nascimente
P t Pswaldino, filho de Antonio José de Queiroz, .

Classe de 1909

Corsino, filho de Marcolino dos Santos.
2.. Oswaldo, filho de Alberto B. S. Almeida.
0. Roberto, filho de Rufino Vez da Costa.

"
Classe de 1908

1. Albino, filho de José de Freitas. Gomes.
2. Francisco, filho de Belisario de .Oliveira.
3, Henrique, filho de Custodio Luiz da Silva.

Severino, filho de Francisco Silva.

Classe de 1907

1. Antonio, filho de José .Cortugoso.
.2. Athayde, filho de Joviano Melchor Gonçalves;

Luiz, filho de Vicente Ferreira da Silva.
4. INilton, filho de Antonio Duarte de Souza.

Classe de 190G

Carmelino. filho de Antonio Dias dos' Santoa,
2. Dandalo, filho de Virgilio Moreira da Silva.

Classe de 1905

1. Angelo , filho de Antonio Augusto Cabral.
2. José, filho de Eugenio dos Santos Pacobabyba.

Classe de 1904

. Antonio, filho de João Gonçalves Pachec.a..
2. Francisco, filho de Abel Garcia.

Classe de 1903

Antonio, ilibo de Arthur Francisco Paula.
Christiano, filho de Anastacio Moura Silva.
Firmo, filho de Firmo de Paula Rodrigues.
Mario, filho de Sizinio Francisco dos Santos.

Classe de 1,902

1. Antonio, filho de José Esteves.
2. Olympic), filho de Francisco José Domingos.

-desse de 1901

il. Antonio, filho do José Marinho do Carmo.

Classe de 1900

Agostinho, 'filho de João Leopoldo Garcez de Gralha.
2.- Alipio, filho de João Marques,
O. José, filho de Deocreciano de Lemos,
À. Luiz, filho de Gregorio Vivaldo.

.	 •,Classe de 1899

!If.José, filho cia STergilia . de Freitas.
L x. Mario, filho de joão•.Piedade Xavier..

Classe de ifídi

!Augusta filhe de LIA Narejs,o .de

Classe de 1896

1. Alexandre, filho de José 'Pereira Cardoso'.

Clame de 1895

1. Henrique, filho de Domingos da Silva Bastos.
2. LUiz, filhc Oe Gustavo O. 	 Camara. •

Classe de 1894'
.	 .

1. bilvino, filho dé .Jcisé Dionisio de AzeVedo.

'.(.".tasse :de 1.895

1. Argernirc„ filho .(18` José '-knlunio Soares-.
2. Durval, filhó de Leocadio Fontes Lima.

Capital Federal; 30 de abril de- 1936 -:- Cyrillo de rOli-
reira, presidente. -- Anacleto Pinto de Oliveirci, 20 tenente,
delegado militar:

,•1.

Prineirt.! IIPONo,11141, i(ai .

PRIMEIRA CIIRCUMSCRInÃO ..;:DE- RECRUTAMENTO
_ • :;:.:.MILITAR

JUNTA DE ALI cm'ASIENTO MILITAR DO 10° DISTRICTO
6' zon

Rua ...o Passeio n. 82

Eduardo Walter Watson, presidente da Junta de Alista-
mento Militar.

Faz saber que,-estando concluidos os trabalhos de alista-
mento no corrente armo; vão ser os mesmos remettidos á
junta de revisão nesta Capital Federal, sede da 1° Circum-
scripção do Serviço de Recrutámento-, • acompanhado de to-
dos os documentos,e reclamações . apresentadas pelos .interes-
sados.

E, para que chegue no' conhecimento de iodos, manda 'af-
fixar na porta principal do edificio em que funcciona a junta
e piablicar no Didrio 'Offiicar á relação geral . e singela, Por
classe e por ordem alphabetica dos alistados.	 -

Aquelles que tenham reclamações á fazer deverão apre.
sental-as competentemente doourneatadas a esta junta ou 'di-
rectamente a de revisão até o dia 30 de julho do corrente
armo.

E eu, Eduardo Walter, Watson, :presidente cia Junta, la-
vrei o presente edital, que 'assino com o delegado militar.

Junta de Alistamento Militar do 10°' Districto, 2 de maio
de 1936. - Eduardo 1Valter Watson; presidente .. - • Then-
•inrino Alves de Carvalho, • 2? tenente, delegado militar. •

....Classe. de 1918.

1. Abril°, filha de Joaquim de SOnia"Carbillo e Rosa de Je-
sus Souza. •

3. Affonso, filho .de Antonio Louretiço • .Pereira'o • Maria. de
Oliveira Pereira.. •	 •	 •	 •

A-. Affonso, filho de Paáctioal Nisso e Ce,cilia'Rasso.
5. Alberto, filho do Silverio ,Manoel . da .,Fonseca , e. Maria da,

Conceição•Trigo. - 	 • 	 •

6. Alberto, filho de:Marietta Oliveira:. - ':;*1
7. Albino, filho . de 'Antonio Mansa,,e Honorina.'Saliture.
8,' Alvaro, filho .de Antonio da. Silva Mentes-e,Marit Xavier

Campos.

• 9. Alvaro Pinto liodriguei[filhh":de',.,jo -ié ,Pirito Itodrigties.
10. Alvaro, filho de Manoel , Francis0 - papla,Senna,e Edwi-.	 .	 _	 ,• ges.
11. Amando .Trindade;,..filho'de JOsé, • Trindade 'e.Amelia^klos

Santos Trindade.
Americo, .filho';derrAzitonitk.aose da ,Cdneeição,

1.

3.
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13. Amorico Corrêa Alves, filho de Antonio Caréa de Mat-
tos e Maria de Jesus Alves.

14. Americo Ribeiro, filho de Manoel Ribeiro e Florinda da

15. Angelo, filho de Angelo Penna e Iracema Condida.
16. Angelo, filho • de Raphael Sapienza e •Preciosa Sapienza„
17. Anicelo de Oliveira, filho de CYpriano de Oliveira e Ma-

ria de Jesus Rosa.
Anizio, filho de Perminio João Mendonça e Marcelina

Gomes de Mendonça.
19. Annibal Augusto, filho de Antonio Augusto de Magalhães

e Catharina de Jesus Ferreira.	 •
20. Antenoro, filho de Marcelino Mario de Souza Aguiar.
21. Antonio, filho de Alcino Dias Trindade e Arminda Souza

Coelho Trindade.
22. Antonio Waldemar, filho de Gertrudes"Ferreira da Silva

Rego. . •	 •	 •	 .
23. Antonio, filho de Antonio Gomes e Maria da Conceição.
2'4. Antonio, filho de Joaquim • Ferreirw da • Costa e Anna

..,;	 Silva. • .•	 •	 -	 , ••
25. Antonio Joaquim da Silva Brito, filho de Armando , da

Silva.
26. Antonio José de MoraeS,. filho de Antonio de Moraes e

Edith dos Prazeres.
27. Antonio, filho' de Antonio Marques 'e Mafalda Marques.
28. Antonio José Alfonso, filho de Antonio José Affonso e

Lydia...A. A. dos Reis..	 •'
29. Antonio, filho de Joaquim Antunes e Maria da Annun-

ciação Felicia.
31. Antonio, filho de Rosario,Agostinho •e Corina do Carmo.
32. Archimedes Raphael Esposito, filho de Antonio.Esposito

e Elvira Esposito.
33. Arnalao, filho de José Ribeiro Xisto e Innocencia de Je-

sus Lucrecia.
34. Arthur Matassoli Filho, filho de Arthur'Matassoli.
35. Arthur, filho de Eduardo Lacerda.
36. Arthur, filho de Emerenciana Bezerra.
37. Arthur Pelloso, filho deSicente . Pelloso e Ssmeralding

:Pelloso.	 •	 .4,
Ary, filho de Athos Bahia e Jucudina Bahia.

39. Ary, filho de Carlos da Silva.Machado e Maria Augusta
Machado.

• 40, Ary Alves, da Silva, filho de Estevão Alves da Silva e
• • Claririda'F. Alves.•

41. Ainktsto, filho 'd .e Antonio Carnè e Eliza Freire de,•An.-
•-	 dlrade Carne:

42. .Aurelio, filho de Armando Ferreira de Moraes e Esme-
ralda 'll.	 Vasconcellos.

•43. Austleclino, filho de José Lourenço e Iracema Saiba Ju-
nior. •	 •.

44. Azuil Mendes de Souza, filho de Pedro Mendes de Souza
e Esther de Souza.-

'45, Bellarrnino . Manoel de Barros, filhe de Antonio Joaquim
dó Barros. •	 '"

,k7. liernardino, filho de Joaquim 'Tavares da Silva Almeida
e . Rita da Silva.. 

48. Carlos, filho de - Julia. de • Carvaltio•- : 	'• •
49. Carlos, filhó de Antonio Serra e Felicidade de Jesus

Serra.	 .
50. Carlos, filho de AlfredO . Pinte de Barros e Emilia Fer-

,,reira,de Borges. •	 "
51. Carlos, filh6 de filho 	 'Gtierra'Aranha,	 Lirlia

53. Celio, filho de Francisco Guirnarãets..•

Aranha. -
,,b52. Celestino. - filho .de, Abel Coelho 'e Julieta da Conceição.

54. Clemente, filho de Leonidasi ,Jcão, de , Souza . e ,Eivira . Sa-
.	 tur.') ina ',de .8Ouga. ,•	 .	 S,	 .

•
' •55. • DaVid, filho de Vieteririo LUIZ, G,, ,orn es e o Isaiira ttedrigues

• Gomes.	
.

56. Delmir, filho de Rezende Joaquim de , Aquino • é Elvira
Pereira . de: Aquine	 !,	 • !.

57. Deoriysio da Costa, 'filho de Joãe•	 , Cósta 'e-Maria das
Dores.

58. Eder, filho de Juyenal ,Pereiro .dos, Santos .0 , Zeny Cas-
telo dos 'Santos. - ; 	 •	 . . • • ::

59. Edison, filho de Francisco do Carine e Gilbérta de Abreu
Ctirmo.	 •	 •

;60: Eduardo,- filha -da Salvador Farnel-11 . e Therezina Chi-
/WH.

el . Eduardo; filhe de SalVadór•Farnelli ..e Thérezina Chinelli.
41. ,ffledier, filho de Zeferina -Maehàdo dee •Santos'.

Maio de 1936 9679 .;

62. Ernesto, filho de Manoel Nunes Bernardes e Aseen4;
Nunes Fernandes.	 -

.63. Ernesto Mantuano, filho de Pose/Mal Mantuano e IzolM
Vancelati.

65. Ezequias, filho de Ezequias Luciano da Silva e Deolind,
Conceição.

66. Fausto, filho de Manoel da Silva Teixeira e Castorina de
Souza Teixeira.

67. Feliz, filho de Joaquim Alvea e Maria Candida Alves.
68. Fernando, filho de Joaquim Antunes e Maria Rodri-

gues.
69. Floriano, filho de José de Almeida do Carmo e Gra-

cinda Maria do Carmo.
70. Fouad filho de Chocralla Antun e Khazun Chocralla.
71. Francisco, filho de Antonieta Calixto.
72: Francisco, filho de Manoel Magalhães. 	 .
73. Francisco 'Nunes, filho de Emilia Sant'Anna Nunes.
74.. Francisco, filho de Francisco Nascimento Cardoso Ju-

nior e Celine C. Cardoso.
75. Geraldo Bento Barbosa, filho de Antonio Bento Bar-

bosa e Maria R. Barbosa. 	 •
76. Geraldo, filho de Mariano Martins Nazario e Maria 'do

Rosario B. Nazario.
77. Geraldo, filho de Enrico Jordão da Silva e Isabel \Ver-

neck dos Santos.
78. Geraldo, filho de Vicente Spena e Elegantina Ribeirc

Spena.
79. Gil Pinto de Almeida, filho de Macelino Pinto de Al-

meida.
80. Gionanni Pietro Julian°, filho de Carmine Juliano e

Angelina Maffei.
81. Guilherme, filho de Ismael Fernandes Marques e Anna

Leitão Marques.
82. Heitor, filho de Manoel Fernandes e Peregrina Refuzas.
83. Helio, filho de João dos Reis Ferreira e Horteficia'Fer-

reira de Oliveira.
84. Helio, filho de Alfredo Gonçalves de Oliveira Filho e

Hercilia S. Oliveira.
85. Herman° Fiel Neumann, filho de Herman° Affonso

Neumann.
86. Herval, filho de - Henrique Francisco Chimárelli e Ame.

lia Linhares Chimarelli.
87. Izaias, filho de Palmyra de Fontes.
88. Jackson. filho de Itaberè Deslandes e Zulmira Des-

landes.
89. JaYme. filho de Arnaldo de Moraes e Maria de Castro

Villa.
90. Jayme, filho de Augusto Pereira Henriques e Maria

Augusta.
91. Janne, filho de Ovidio Santos de Almeida.
92. Joaquim, filho de Arthur Soares e Maria de Nazareth.
93. Joaquim, filho de Eduarda de Jesus Lucrecia.
94. Joaquim, filho de Manoel Martins dos Santos e Alzira

Martins doa Santos.
95. Joaquim Ferreira Novaes, filho de Joaquim Ferreira No.

voes.
96. JOU, Eugenio Evangelista, filho de João Evangelista e

Magdalena Evangelista.
97. João de Oliveira Conceição; filho de Manoel' de' Oliveira

Conceição.
98. João Miranda, filho de José Miranda.
99. João, filho de João Lourenço de Amaral e Anna Borges

do Amaral.,
100. João, filho de Valentiin Pinto Portélla'e Maria 'Mocha-.	 do Portella.
101. João Pedro Silvio, filho de Arinibal Nicodemos e Anto-

nietta . Arion..
-102. João, filho de João Manoel da p. 4 	 o; e .Cgt../xgi-na

Paixão.	 . 	 •,;,
103. João filho de Çasimiro Sinir.) .„Cardoso,. -•
104. Joel, filho de José Ribeiró• GuialarKes'e JUlia -Má.ria de

Assis.
105. Jorge Ca.ndido de Almeida; , filho de Can•dido Alexandre

de Almeida.
106. Jorge. filho de Cosme da Costa- .'Magalhães1' à.,Jearnia

Faustina da C.	 z`3)
107. Jorge. Dias Lopes,: filho- de . Odilon Monteiro Lopes

Jacy' Dias Lopes.
108. Jorge,. -filhe de Jos& Loureiro' da Cruz e Zulmira 'Cor-

'dão.	 . • -,,•!	 •	 f,	 »•I.09. José .11oz,eathal filho -de' litibein ftbzen'thal-e- Cfara itto-
z th ai
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2620 ro,u1 Vieira aa Goote,.filho da zuMel vugm . en asea.:
M8	 nato, .filh® do Acento. agna.tte G JILIAB Rartçeo

anatto.	 •	 •	 •t,
164, Ricardo Pereira do Mesquita, filho da 11.a.SOGN. ParaRRG

de Souza e orla Mesquita.)	•	 '	 •	 ti

2.65,.. Nay, filho de Rernandes Pereiot 	 •AX9u, p, 315,1ra PO.,
,reira doo Santos.

José de Jesus Martins, filho de JoauL MartinO. DeRq
linda J. Martins.

=tf' Joá filho .de José Oliveira QuingarRee	 "AntOnia
Abreu.

José Joaquim da Cruz, filho de Belmirg Pinto Rodr20
anoso

José Cardoso de Costa, filho de Christine Unhado. •-•
José Bento Rodrigues, filho de Bento aocirigues 9 Rapp

Rodrigues.
José filho de Abris) Paes de Souza e Maria da Encaro,

nação.
• José Marques da Silva, filho de Manoel Marques da Silo

va e Deolina H. da Silva.
José Ribeiro Botelho, filho de Eduardo Botelho.
José, filho de Daniel Gigliosi e Therezine Pompeia.

O.;20. José, filho de Bernardo Pinheiro e Maria de Almeida.
' •9•1 José Diniz, filho de José Augusto !Cabral e !Carlota

niz Cabral.
O José Affonso Ferreira Nunes, filho de José Affonso

'T	 Ferreira Nunes.
7:.230 José, filho de Delphino Rodrigues pereira e Olinda de

Jesus.
José, filho de Francisco de Almeida Barbosa Emilia

da Silva Barbosa.
F.215. justiniano, filho de Adelaide Pereira Rocha.

Kleber, filho de Henrique Vieira do Araujo e Aurea de
Abreu Vieira de Araujo.

Lino Alves Pereira, filho de Severino Augusto Pereira
e Albina A. Pereira,

Ç.29. Luiz, filho de Francisco dos Santos e Maria José,
OO,C 0 Mareio, filho de Domingos Carazzo e Maria Soares Mi-

randa.
Mario, filho de. Justino pereira de Pinho e Mathilde

Moreira de pinho.
32. Mario Cascardo, filho. de Natal ,Cascardo e Bernardina

Chianille.
135. Mario, filho de João Gualberto Ferreira e Adelaide

'Ferreira.
Mar,io filho de Deocleciano de Oliveira Domado e Ma-

ria A. Graciosa.

[
35. Mario, filho de Roque Frederico e Olivia Frederico. •

13G. Mario Rocha da Silva, filho de Manoel Rocha da Silva
e Elma A. Silva.

• :-.27. Mario, filho de Maria . Isabel de Jesus.
fin. Manoel, filho de Benedicta Lula dos Santos. 	 •
(.39. Manoel, filho de Joaquim Corrêa Borges e Clacinda MO-

reira Borges.
:

	

	 Milton, filho de Olympio Augusto Monteiro e Maria
Antonieta Monteiro.

c, Milton da Silva Maná°, filho de Francisco Antonio Ma-
' 	 não e Guilhermina Rosa.
Nelson, filho de Carlos Ferreira da Silva o %toren.

Esteves dos Santos.
11.:O20 Nelson Alves da Silva, filho de José. Alves da Silva

Natalin P. da Silva.
• Nilo, filho de Manoel Ribeiro e jovenilia Ribeiro.

IO46, Octacillo Gonçalves de Souza, filho de Marianno Fran-
I	 cisco de Souza.

• Oetavio, filho de José Alves Corrêa e Lucinda da Con-
ceição.	 •

T .,.48. Orestes, filho de João Pereira Lopes Junior e Paschoa-
lina Romã°.

,,à9 Orlando Mandarino, filho de Antonio Mandarino e Lou-
ra Pieri.

Iy. ;.EG. Oscar, filho de João Cunha e Alice Rodrigues da Cunha.
‘ f l.SÇI. Osmar, filho de Waldemar Ferreira Borges e Lydia

Moreira Borges.
Oswaldo, filho de Marcelino Catoera e Irene Baptista. •
Oswaldo, filho de Domingos da Costa Mattos e Colesti-

na dos Anjos Fernandes.
Ocwaldo, filho de Joaquim Conde e Sabastiana

chado.
• Owaldo, filho de Leonor Constancia de Almeida.

1:,,E0 c. Nulo., filho de Rodolpho Campos de Azevedo e Fran-
cisca Santos de Azevedo.

c ;Paulo Affonso, filho de João Dutra Fragoso e Dinorah
de Castro Fragoso.

2"aUlo, filho de Antonio Rodrigues da Costa Pinheiro e
Alice Lopes Pinheiro.

:>.15•9. Paulo, filho de Manoel Ferreira Gaia e Raquel Ferrei-
ra Lopes.

•oo. Roclamés de Ambrosio, filho de Sabbatino de Ambrosie
e ° Camélia Merola. •

Raphael, filho de Salvador Mandarino e Maria Man-
darino.

2.66.. Roberto, filho de Carolinoda Ç.fost,% Ockuvêa
Ferreira das Chago.

1.67. Rubem Corrêa de Barros, filho d9 NÉK!eiso Corrêa
dith Corrêa de Barros.

268. Rubem, filho de José Luiz dã MAU° e RZtrje EnalliÉ (15
Matta.

169. Rubens, filho de Victor Campos e Amelia- Çaszipogo.
;270. Rubens, filho de Isaura Alves da Cruz.
272, Seba•tião Fèliciano, filho de Bernardino Foltolammo •

Sebastião, filhó de -Manoel Medeiros 9 Roroalino MOA
deira.

274. Sebastião, filho ;de Virginio Eraz 7D.Oledo . 31ssok	 90.
minda Nacacia Valença,

275, Sebastião Nota, .filho de Asdrobal Nota 'e:Aurora ;d9
Oliveira Nota,

277. Ulisses, filho de Radamés Palmiére .0 Maria da Pioria
Palmiére,

278.; Victor, filho de Antonio Teixeira de Medeiros é Hlonori-4
na Teixeira.

279. Victor, filho de Julio Botelho do Amaral e :Victorina
do Amaral.

,
Relação dos Cidadãos nascidos de 1 do maio a 15 de julho

de 1917, que Serão alistados oPportunamente pela Junta de
Revisão e Sorteio.

2, Adelino Rodrigues de Almeida, filho de José Rodrigueo
de Almeida.

2. Adenilo, filho de Manoel da Cunha e Olinda MartinO
Carneiro.

3. içffonso, filho de Jorge Muller e Custodio Ferreira
4. Albertino, filho de Anselmo da França e Barbara.
5. Alberto, filho de José Maria de Azevedo e Isabel de

Abrantes.
6. Alcides, filho de Manoel Lourenço e Maria Rosaria,
7. Adalberto, filho de Alberto Rodrigues Corrêa e Caro-

lina Rodrigues Borges.
8. Almazor, filho de Manoel da Costa Mattos e Belbina Au-

gusta Mattos.
9. Altair, filho de José Pessfsa de Miranda e Iracema Go-

mas Pereira Bason.
10. Alvaro, filho de Antonio Maria da Silva e Clementino

NicoleIlis.
11. Amadeu, filho de José Baptista da anho e Maria (iiGi

Souza Rocha,
12, Amorico Mario da Silva Filho, filho de Amorico Mario

da Silva.
13. Amorico, filho de Felix Alves e Senhorinha de Caro

valho.
24. Americo, filho de Daniel For' l,unato e Rosa Maiocano.
15. Angelo, filho de José Palazzo e Maria José Palazzo.
16. Annibal, filho de Manoel Sandanil e Rosalina Martins

Sandalis.
17, Antonio Laino, filho de Severo Laino e Raphaella

Miella.

de Freitas.	 r

281. Vicente, filho de João Maffel e Maria Eugenia da Ro-
cha Maffei.

282. Vicente, filho de Vicente Antonio Pereira Gomes
Tellesbella da Conceição.

183, yieenzo, filho de Giovane Murachio é Violando Caro
nadllo.

184.Waldemar, filho de João Caseiro e Maria Enreda Flora:
285. Waldemar do Nascimento, filho de Ernesto Arnaldo SR

e Adelaide E. Gornecg,
286. Waldemar, filho- de Manoel dos Santos • Almeida. is Mão

ria Julio Martins.
287, Walter Rogo Russo, filho de Raphael*Russo 	 - Maria

Lattorato,
288. Walter, filho de Roldão de Assis :pereira Maria SÊ-

vestre Pereira,
290. Word, filho de Napoleão Tavares ê Rosa-a-Vianna Tor

vares.
191. Wasingthon, filho de Cecilia Maria da Costa.•
292. Wilson, filho de Arthur Rangel e Alinerihda Rangel.
293. Wilson, filho de José da Costa e Guilhermina da RO'

cha Pinheiro.

280. Vicente, filho de Gastão de Freitas e Adelina . Saigoa
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l' iyA:Antfini,,pa fiapo .4euRap-on. .A1Reo • e Meeedee T,ellp. .	 66.
• .	 *67:

J 20: Mico-filo; fiihod Aiitonid-Swiro e-' MárláLuiaPatri
,

;ti'. António; ' filh`o .de-':110,1,140:,:T±,OpeS)...,11,ibei0', ..e''Abiaila 'da

	

.	 •	 "Silva Ribeiio
de FI iano-'JOsn»1n11a ,i'a • lt oa•.•

, :23a..António,...filha, de Manoel Amaro SoareS e. Maria Joaauina
Dias

,.2-4.-„-Antonio, !filho idea,Sopbia Senha ' .	 • ..•,	 .	 .
- 25: Arinando; 'filho • cle AgOatinho .earnao '. ,a',.Maria Rosalina

.	 ,•• -Madeira.-	 • -• ,	 •	 • :"	 •••
-26. Armando; filhó de . Fáz-liol drigties' Barrigu•ira e Ro-

, - c.;,-sktja„Afiel,aid,e, Estear.es	 • • •	 •	 •

'27. Armando, _filho deaÈl'. anciscoaStninho .4gelina D'Agos-

. u-, Armando; filtio. de João Moreira -,C;oelhoè ..yrarufgca Mo-
reira da Silvá.

-29). :Augusto, filho: de: Manoel:AO, Espiaito Santo e Augusta
Teixeira. .

O. Aus•tregesilci; *filho:At. Antonio Francised	 .Paula e Ma-
ria Ernestina Paula.	 . .: t -

'Carlos, 'filho .de Carlos' Ferreira : /Menos.'
32. Carlos, filho de Francisco , de Souza Mendes e Maria da

•Luz . 'AI:andes: e' a ••-•	 • .; '	 •
33'. Carlos, filho de Joaquim . Dias e Esperança Ferreira

Dias: .	••	 •
34. Carlos de Araujo,, filho de José ,Carlbs-juriior'.

Ris'suto, • filho : de . 'Francisco Rissuto e Rosa

3$ !. Doble°, filho deJÓse•--AUguato RdCha . e ,Ceistorilln
Santos Rocha.	 -

'37. Darillo, filho de. Francisco' de Paula pinto e GUiomar
Muniz P. Pinto. 	 •

38. Demetrio Antonio Ajam, filho de Antonio Elias Ajara
e Joanna Felippe.	 •

39. Diogenes, filho de Antonio da Rocha Barros . e Floris-,
bella • Soares. 	 •

40a Douelasa'filho cle -Carias 'Alves i cleaSou •za e Joaquina Soa-
res de Souza.

.41a:•Durvaiino, • filho de: Firinino .Alves .dd. Silva e Maria Au-
gusta Campos,	 . .

Ui; Èdiriiindo • Vitente•Daudó DeSimbne;' filho de Edmundo
Vicente Dande.

4.3•'. -Eiras •iCarraZ,	 earraz	 Mtirsua • Carraz:•
44. Euclydes, filho de Affonso..Peaez e Carolina - Hoffmann,

Eugen•Vo;::lilho de ;:Natiii. ,'Mandarino. • e Angelina flueno.
deL i:Bligenia, ;:•Tiibo';'	 'Syrylo 1.1:a'yrriiindd è

Parid; filho-de Jdisé• Antonli) e AsàiheYSoinon. •
48. Felippe, filho de George Cargioffelli • e• Alzira Cargiof-

• •	 felli.	 .	 •
'4,9t :' `fti.'érnanclo; filho 'de. Fernando 	, Pereira . e Georgina 'Alves

•• Pareira:-	 -•	 • -•
50. Fernando, filho de Fernando José, Borges e Julieta

'	 Gomes.:	 •:	 •.
51. Francisco, filho -de Hernninio Mandará° e Maria Rosa-

i • I	 •	 • Moura: • •.	 . •	 .
52. Francisco, filho de Francisco Sorrentino e Joanna Ca-

.^V;	 •• .•	 .	 •
53. Frandisco Lope.v.'filho	 .::Marlaa'JoáqUina..-

:Q4. Caetano, filho .cle Antonio;Leporage• e Carolina D'Luca.
55. Guilherme, filho de Fernando Gonçalves Soares e Maria

aAntonia.	 •,.•-• •	 t. •	 .	 •	 •• .
5.6a; G.uisePpeOrlancla:Felippe;afilho''•de,• • Salvador Felippe e

Conchita Galhardo. 	 a• •	 • ,• • .; ••
.57: Heitor; ; filho 'de• • Eurino Rortenció Bastos e Perpetiia : de

Jesus Bastos.
5-8a Helio_ de:. Carvalho 'Fontes- filho -de- Manoel do Nasci-

mento Fontes.
59., , Heliii; filho : de Izaltino • NabreZa 'e Maria das Dôres Me-

deiros Nobrega.	 •
O. .Hugo, -filho-de Manoel' Pereira.	Dolores Otero Ga-

lhego.
61v' Humberto, ; filhó' de JOsé. Bernardo e 'Maria Amelia.

Itabajara, filho de Godofredo Barbariz •e • • Beatriz da
a Graça Barbaniz. • 	 :	 • •

63. Jayme, filho de Antonio Rodrigues de Azevedo e Vicert-
....	 tina Ameba. •	 • • -

64. 'Joaquim. - de Almeida, filhó '•de ,-Antonio Augusto 'oure
••., 	 e. Edmundo • Augnsta. ''• 	 -	 • ••

65. Joaquim, filho de Guinello Corrèa Madeira e . .Luiza de
• 'Jesus Britto.	 •	 • '•

•

Joaquim, filho de -Maria da Conceição Lopes.
joão Baptista Carmone Galha .no. •Aegarino, filhó de AI:- ..

.fonso Accarino. . .
João, filho de Augusto da Silva Moreira e •Maria das

Neves .Moreira..,	
••

João, filho de Arthur Gomes e Maria elo Carmo.
.João da Silva, filho de Luiz Guilherme da SilÀ a e. Cai-

• • dida Maria da Silva.
João, filho de Avelino Pulleg e Vitalina de •Barcos Gola.

,	 marãe,s.	 -	 •
João Pereira, filho de João Pereira e Maria dos Santos

.• -Pereira.	 •
João, filho de Albino Rabelo e Florindo de Mattos.
João, filho de Manoel Placido Corréa e Maria de 0:15-

veira Placido.
João, filho de Francisco Victor Sampaio e Rosa Amelia

Bareellos.
João, filho de José Rodrigues e Maria de Jesus.
Jorge, filho de João Lourenço Bittencourt • e rilele..a.

Ruggerio. •
Jorge, filho de José P. Lins da Silva e Francisca ale

Carmo S. Silva. 	 .	 .
Jorge Rodrigues, filho de Manoel Rodrigues a-, Clara Ro-

drigues.
Jorge, filho de José Elydio Gomes de Paiva e Noem7a

Gomes de Paiva.
Jorge, filho de João Augusto Teixeira e Maria C.

xeira.
Jorge Setregollo, • filho de Augusta Maria Elias.
Jorge, filho de Eduardo Gemino e Marietta

Gemino.
José, filho de Simon Weksler e Rachel Mosehovit.
José, filho de José' Martins e Maria de Jesus Dessa.
José, filho de João Fernandes da Silva e Elza da Cbsta.
José de Paula ?eçanha, filho de Ramiro Peçonha e Maria:

Mathias.
José, filho de Francisco Barc,iela Castro e . Dolores Ilo-

• drigues Y Rodrigues.
Julio, filho de A•.tonio de Almeida e Emilia Ferreira.
Justiniano. filho de Guilherme dos Santos Pires e .Maria

Rosa •Moemea.
Leonivio, filho de Leoncio Alves. da Cunha e Oliva Rosa

de Carvalho..,
T.,ueiano, filho de . -Manoel Loairenço e, Guiomar Alves /IA-.

beiro.
Luiz, filho de Getulio de Albuquerque Mendes . e Ma-ria

da Conceição:. 
Manoel, filho de .D,onlingos Motta. e•Francisca ltlotta.
Manoel, filho 'de 'Francisco :Monteiro e, Maria•• da Silva.
Mario, filho da Gabriel de -Almeida .Nogueira	 Anca

Ferreira Lima.
Mario, filho de • . José: Ricardo ,. Catalão e Italia 'Iticard,)

Leão.
Moacyr, filho de Alvaro, Barda Villela-e Philomena Co--

-
a-

 rèa Villela. -•
Nelson, filho de Aristides Chaves e: Egydia 	 'da.

Cunha.
•Nelson, -filho de Francisco- Rocirigues. BaptiSta e Candi&

de Andrade.' 	 ' •	 •.
Nilson, filho. de José iNtoreia.r . e Isaura Moreira.
Nilton, filho de Leopoldino da Costa jumbe.ba e Isabel_• da Costa Jumbeba.	 . -
Nizio,- filho de-Maria da Gloria Oliveira:
Octacicilo Manoel Ferreira, filho de Gctaviano Manoel,
• Ferreira.	 •	 •	 .	 •••	 •	 .;
Octavio, filho de •José Pereira kla•Costa. e .And-r,eze

Souza Gomes.	 • fl,
Orlando,. filho de -Antonio . de- •Paula- Moraes e : 11,nea : •dc •

Souza Moraes.
Orlando Simplicio Arnore, filhó de joanna• R0611: Ai--,

nore.
Qswaldo, filho de Matheus Motim-dê-'Castro 'e Emenia
' Alves de Castro. * • • . • • ; • ' • • • ••

Oswalclo, filho de Geraldo Gomes Lamba e •Mária

"ald
e
o T
ira.

homaz Pereira,- filho de , FraneisCOsw	 o Thornaa,
Pereira.

	

Oswaldo, filho de Luiz Sangenito . e An	

•

Amalia Calabrea.., • •
Paulino, filho de Paulino- DittS 4oarina. lkodrIgiíe,s'
Pedro,. filho de. Adolpho MfaUel • cla'.'dosta. • e 1V,fartaaricla.

Gonçalves Pinto:
•

•68.

69.
70.

71.

72.

73.
74.

75.

76.
77.

78,

79.

80.

81.

82.
dos	 83.

84.
85.
86.
87.

88.

89.
90.

91.

92.

93.

94.
95.
96.

97.

98.

99.

100.

101.
102.

103.,
104.

105:

.106:

107.

108.

109.

110.

111.
112.
113.
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a

Pedro Nicoláo Ferrar°, filho de Humberto Ferraro e
Albertino Giordanno. 	 .

:I15. Raphael., filho de Salvador Panaro e Natalina Tala.
manca.

.116. Reynaldo, filho do Frederico Caetano e Thereza S.
Caetano.

117. Roberto, filho de Constantino Giorno e Phelomena,
Scalzo.

(18. Rubens, filho de Lrmando José Sarmento e Balbina Al-
ves Sarmento.

119. Quintino, filho C Quintino Augusto da Silva e Amelia
Pacheco do C..rmo.

120. Valeriano, filho de Antonio Lopes e Eliza Carvalhaes.
122. Waldemar, filho de Braz Braga e Angelina Pacheco.
123. Waldemar, filho de José Alves Pinto e Laura da Concei-

ção Martins.
1U. Waldemar, filho de Manoel Antonio Pereira e Maria

Thereza de Jesus.
120. Walcfyr, filho de Antonio Ferreira da Rocha e Belmira,

Rocha. •
120. Waldemar, filha de Joaquim Pereira Martins e Emilla

Julia Martins.
,127. Walter, filho de Gervasio Magalhães e Joanna Loureiro

de Oliveira.
128. \Valter, filho de rf.anoel Barbosa Meyrelles e Luiza Mey-

relias.
‘29. \Verter, filho de Benicio Augusto Ferreira e Maria Ame-

lia Dias Dantos.
130. 'Wilson, filho de Alexandre José Rodrigues e Isabel de

Freitas Rodrigues.

Classe de 1917
1. Adhemar, filho de Alvaro Gomes de Oliveira e Lyda

Guimarães.
Adolpho, filho de Adolpho Nobrega, Peixoto e Alzira Mon-

teiro Piquet.
3. Alfonso, filho de Americo Mendes de Carvalho e Maria

do Céo Seixas.
4. Affonso, filho de Pedro Fajardo Soares e Joaquim de

Jesus Teixeira.
5. Agostinho, filho de Ernesto Ssmague e Joaquim Vieira

Esmague.
6. Abano, filho de Album Pinto Duarte.
7. Alberto, filho de Adalgisa Bruno de Oliveira.
8. Alberto, filho do Alexandre Ferreira Bastos e Isaura

Vallega Bastos.
9. Alberto, filho ao Domingos Valiente e Philomena Balbi.

10. Alberto, filho de José Anselmo Fernaides Branco e Ame-
lia C. F. Branco.

1.1, Alberto, filho de José Francisco de Castro e Fliza Joa-
quim de Castro.

12. Alberto, filho de Lauro Alves de Souza e Julieta Soares.
13. Alberto, filho de Manoel Duarte da Silva Cova e Concei-

ção Maria Cova.
1.4. Alberto, filho de Paschoal Montuano e Rosalina Lan-

celoti.
15. Alcides, filho de Bazilio José dos Santos e Maria da Con-

ceição.
18. Alcides, filho de Narciso Barbosa Rodrigues e Laurinda

de Oliveira Roa.
17. Aldo, filho do Armando Masini e Dorothes &inches.
%B. Alexandre Aron Michel Klang, filho de Aron Michel

Klanaa
19. Alexandre Herculano Pereira Junior, filho de Alexandre

Herculano Pereira.
20. Alexandre, filho de Nicolão Carrato e Rosa Valiente Car-

rato.
21. Alfredo, filho de .Affonso Teixeira de Souza e Augusta

de Andrade.
22. Alfredo, filho de Joaquim Pinheiro e Isabel Lago (e).
23. Alfredo, filho de SalVador Irabrose e Bernardina Brovia

nense.
24. Alibe, filho de Antonio Curi e Badia Curi.
25. Altamiro, 'filho de ()atavio doa Santos e Josepha dos

Santos.
28. Altino, filho de Ernesto Antonio Dtlarte e Anna Boccheti.
27. Alvaro, filho de Manoel dos Santos e Adelaide .ia 'Silva.
28. Alvaro, filho de Manoel Moreira pirite e Maria 'Martins

_	 Gonçalves.'
29,.Arrierico; filho de Amerieo de Sonza e Florença Rdsas de

lCastro. .
kaftgaitánk9a 	 Mia SPáqiij....4á.. dá . É4iPiá.

31. Americo, filho de Seraphim Pereira Neves e Maria n'aaw,
Ferreira.

32. Andrelino, filho de José Lopes e Anua Lopes.
33, &iniba!, filho de Alfonso Dias e Felicidade da
34. Antenor, filho de Francisco Cascarelli e Gabriela-Cata.

talana.
35. Antenor, filho de João Baptista Batalha e Augusta Raia

nho Batalha.
36. Antonio, filho de Antonio Barbosa Ribeiro e Emitia Nu-

nes Ribeiro.
37. Antonio, filho de Antonio Gonçalves Dias e Guiomar

Gonçalves P. Dias.
38. Antonio Julio, filho de Antonio Joaquim Proença e Theo-

dora Proença.
59. Antonio, filho de Carlos Rodrigues e Maria da Piedade.
40. Antonio, filho de Ernani Antonio Calixto e Conceição de

Almeida Calixto.
41. Antonio, filho de Francisco de Figueiredo e Maria

Emitia.'
42. Antonio, filho de Francisco da Silva e Thereza da Silva.
43. Antonio, filho de Germinda de Jesus.
44. Antonio, filho de João Pereira Pinto e Maria da Con-

ceição.
45. Antonio, filho de João Ribeiro a Custodia Fernandes;
46. Antonio, filho de João Vieira Tosta Filho e Maria Ataa

gusta Tosta.
47. Antonio de Mendonça Rego Barros, filho de Jacintho da

•Mendonça Rego Barros.
48. Antonio, filho de Manoel de Oliveira e Arnelia Valente

de Oliveira.
49. Arão, filho de America) Jardim e Adelaide Jardim.
50. Arlindo, filho de Casar Fernandes de Carvalho e Olivia

Pereira de Carvalho.
51. Arlindo, filho de Manoel da Silva Pereira e Santa Pro-

vensana.
52. Armando, filho de Arthur Ferreira de Assumpção,
53. Armando, filho de José Leone e Delphina Leone.
54: Arnaldo Martins, filho de Rachel Martins.
55. Aristeu, filho de Francisco de Figueiredo e Esperança

de Figueiredo.	 •
56. Aristides, filho de Henrique de Souza Jardim e Rachei

Malaquias São Jardim.
57. Arthur, filho de José da Costa Castanheiro e Margarida

da Cesta.
58. Ary, filho de Donaria de . Melo.
59. Ary da Silva, filho de Manoel da Silva Mendonça.
60. Aurelio Braz da Silva, filho de Manoel Braz da Silva e

Maria Joanna da Silva .
61. Barbosa, filho de Ezeguiel Bichara e Emilia
62. Benito, filho de Benito Bernardas e Isabel Domingoes

Bernandes.
63. Bernardino, filho de Francisco Pereira e Julieta Paiva

de Barros.
64. Berlarmino, filho de Francisco de Souza Pina e Nativi.'

dado S. Henriques.
65. Bernardino, filho de Francisco de Paiva e Julieta Paiva

de Barros.
66. Candido, filho de Antonio Joaquim da Silva e Elvira Pe-

reira da Silva.
67. Cari& filho de Biassi Conte e Elisabetha Contanoa.
68. Carlos, filho de Alipio de Oliveira Luzes e Maria Mar-

ques Luzes.
69. Carlos, filho de Carlos Ferreira da Cunha e Isabel Au-.

gusta da Cunha.
70. Carlos, filho de José de Almeida Dias é Leonor de Al-

meida Dias.
'71. Carlos, filho de José Cassano e Adelina Imbrosio. .
72. Carlos, filho de Vicente Waldemar e Antonia Leonti.
'73. Casar, filho de Gabriel Rodrigues . e Adelaide Proveu-

ciana.	 •
74. Casar, filho de José Lopes e Emma Cataldo.
75. Christiano, filho de Gaspar Fernandes da Rocha e Maria

das Neves R. Fernandes.
76. Clito, filho de Olegario Monteiro e Eulalia Prudente.'
77. Dagoberto, filho de João de Souza Moraes e Maria- da'

Souza Moraes.
78. Damião, filho de Manoel Rodrigues e Maria Joaquina.a'
79. Damil, filho de Manoel Pereira Leite e Maria Dias Leite.
80..Danillo; filho de Antonio Daárte 'e 'COriCe.i.00 Cegtr.
81. DaVid, filho de Anna -Fernandes.
82. David, filhó de . Celstine , Ferreira e Laura Marques..
83. David, filho de Simão Fischemann e Fana Fischemamt.
fita. Dacio. filho de Paulo de Souza e Hilda aa. Motta Aganjo;,-
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1:85. Dejair, filho de Antonio Sinit5es da . Moita e• Judith de
Carvalho.

86. Delmair, filho de Luiz' José'de- Meio • e Isaura Maria de
Mello.

Demetr,o, filho de Agostinho Dano da Silva e Vicentino
Maria da Silva. .

88. Djalma, filho de Augusto Pinto douvêa e Paula da Rocha
Araujo.

. 89. Djalma, filho de Francisco Vasques Torres e Maria da
Silva Teixeira.

90. Djalma, filho de Joaquim Gomes. .
91. Edgard, filho de Eurico da Silva Pereira e Casemira de

Souza Pereira.
92. Eduardo, filho de Jorge Masarani e Namer Masarani.
93. Elpidio, filho de Juvenal Luiz de Oliveira e Mercedes

Goulart.
• 94. Ernedeo, filho de João Bolbi e Rosa Bolbi.

95. Euelydes, filho de Adelino Lopes de Almeida e Custodia
de Jesus.

96. Eugenio, filho de David Ribeira Leal e Rosalina Felici-
dade Leal.

• 97. Ettclydes, filho de José dos Santos Liberato e Julio, So-
ledade dos Santos.

' 98. Eyer, filho de José Ls1eves da Silva e Carmelita Furtado.
. 99. Velisberto, filho de Tlioniaz José Dias e Helena Alves,
100. Fernando, filho de Domingos Antonio e liria do Ramo.
101. Fernando, *filho de José Tiburcio de Souza e Maria Bel-

mira de Souza.
102. Floriano, filha de Antonio Pedro Dionysio e Maria Dio-

nysio.
103. Francisco de Oliveira, filho de Abilio José da Silva e

Paulina B. de Oliveira.
104. Francisco, filho de Giovane Pote e Ossa Maria.
105. Francisco, filho de José Martins Ribeiro e Patroeinia de

Jesus.
106. Francisco Flora, filho de Manoel Antonio Flora e Maria

Dolores Flora.
107. Geraldino Moraes Deiró, filho de Manoel Deiró,
108. Geraldo, filho de I3ernarclino Ribeiro de Amarai Pinto e

Maria P. Pinto.
109. Geraldo, filho de João da Silva Ferraz e Oen:laia Lobo

Ferraz.
110. Geraldo, filho de Manoel Pereira Rebello e Joanna do

Carmo Soares.
1	 111, Gilberto. filho de Cupertino'José de • Miranda e Alcinda

de Araujo.
112. Grimaldo, filho de Theophilo Romualdo de Souza e Ida-

dalina Prata de Souza.
113. Guilherme, filha dc Ara( aio Barroso e Angelina Barroso.
114. Guilherme, filho du Antonio Pereira e Dora Schefer,
115. Guilherme, filho de José Manoel Borges e Olivia Tei-

xeira da Costa
116. Guilherme, filho da Maria Pula.
117. Hamilto, filho de abei SOares Secco e Olympia Soares

Dias.
118. Heitor, filho de de Antonio das Neves e Beatriz Silveira.
119. Henio, filho de Galdino do Nascimento.
120. Heralclo, filho de Lveraldo Furtado Rodrigues Angelina

Rodrigues.
121. Hermenegaido Xisto, filho de Hermenegildo Xisto e An-

gelina D'Istria.•
122. Homero, filho de José Henrique de Sá e Esmeralda Mar-

ques Pereira.
123. Horacio, filho de João Pereira e Maria José da Silva

.	 Pereira.
124. Humberto brio, filho de Amadeu Iodo e Florindo Man-

fredi.
.125. Ezidro, filho de, Francisco Vaz de Britto o Vicencia Maria

da Conceição.
126. Isso Ajub, filho de Ajub Jacob e Nasa Juber.•

Jacintho Villas Baas, filho de Oscar Costa Pereira Villas
Bôas.

128. Jacy dos Santos, filho de Severino dos Santos.
.129. Junques, filho de Arnaldo Alves Couto e Guilhermina

Soares Couto.
230. Jãyme, filho de, Alberto Telles de Meneies e Rosa Pe-

reira Pinho.-	 •
131. Jaymé, filho de • José 'Gaspar da Silva Lisbôa e Maria 040Q

mes S. Lisbôct.	 •.	 .
232. Jaymea fillio • de José Vidal e Arma Maria Alves.
Ç.33: Jaynica-filVo 'do Justino Ribeiro de Freitas e Elvira da

134. Jayr, filho de Francisco da Silva Seabra e Yvone Cor-.. neiro da" Cunha.
135. João, filho de Alfredo Bernardo Ribeiro e Maria Joaé,

• • Ribeiro.
136. João, filho de Alvaro de Araujo Reis e Magclalena

Silva.
137. João, filho de Hildeberg Affonso Canino e Eduardo Go-

.	 •mes Leal.
138. João. filho de João Lydio Barbosa Filho e Affonsina

B. B. Bittencourt.
139. João. filho de João Madeiro e Celeste Monteiro de Souza.
140. João, filho de José Mainente e Maria Rosaria Gentil,
141. João, filho de auma Pompilio Moysés Anigliani e Maria

Antonio Ameda.
142. Joaquim, filhó de Abilio Coelho e Emilia Teixeira.
143. Joaquim, filho de Adelino Alves Jorge e Elisiaria Araujo

Jorge. •
144. Joaquim, filho de Arthur Antonio e Maria -Clementina deus. 

145. Joaquim, filho de Joaquim Lopes de Almeida c Lucia
Corrêa de Almeida.

146. Joaquim, filho de Manoel Corrêa e Anna Moreira.
147, Jorge Abdala, filho de Abedala Gabriel e Julio Cham-

marelli.
148. Jorge, filho de Benedicto Rodrigues do Prado e Amelia

Rodrigues.
149, Jorge, filho de Joaquim José Martins e Palmyra Rita de

Lima.
150. Jorge, filho de João de Souza Spindola e Felisberto Bar-

bosa Spindola.
151. Jorge, filho de José Alves o Luiza Diniz de Souza.
152. Jorge, filho de Theodoro Firmino e Emitia Maria da

Conceição.
153. José, filho de Adelino Pinto Leal o Maria Amelia°
154. José Porto, filho de Alexandre Porto.
155. José, filho de Americo Corrêa de Magalhães.
156. José, filho de Antonio Bernardo Gonçalves e Aula Tet-

xeira Gonçalves.
157. José de Oliveira, filho de Domingos Augusto de Oli-

veira.
158. José, filho de Aduardo Agusta.
159. José, filho de José Ferreira de Figueiredo e Condida

Gomes de Figueiredo.
160. José filhe de Herculano Fernandes e Emilia, Macedo

Fernandes.
161. José, filho de João Perrota e Elvira Perrota.
162. José, filho de Joaquim Goulart Corrêa e Rita Goulart

Corrêa.
163. José, filho de Joaquim Lourenço Saraiva e Maria das

Mercês Saraiva,
164. José, filho de José do Amaral e Felicidade Marques.
165. José, filho de José Dias da Silva Jardim e Antonia Ma-

chado ardim.
166. José Gomes de Souza, filho de José Gomes de Souza..
167. José, filho de José Gonçalves arbosa e Luiza Gonçal,

ves Barbosa.
168, José Pereira de Castro Junior, filho de José Pereira de

Castro.
169. José, filho de Julio Barbosa.
170. José filho de Luiz Pereira Ribeiro e Theodomira.
1171. José Merola a filho de Pantaleão Moreia e Angiola Ruffo,
172. José, filho de Rufino Rodrigues e Felismina Rodrigues.
1173. José, filho de Seraphim Soares da Rocha -e Maria do

Oliveira Maia,
474. Julio, filho de Jayme Schvarts e Salmo Sehvarts.
175. Julio, filho de Manoel Gonçalves dos Santos e Maria

'Gonçalves" Vieira.
476. Julian°, filho de Theodorts Augusta 'cle Paiva.
177. Leonardo, filho de Leonardo da Silva Junior e Eglan,

• 'tina -Albernaz Nunes.
478. Leonidio de Oliveira, filho de Hermogenes de Oliveira.
479. Leopoldo, filho çle José . Alves e Leopoldina de Jesus„
180. Luciano, filho de Vicente Sinsimo e Anna Loteria.
181. Luiz, filho- de Alberto Gaspar Gonçalves e Rosa de JOffit19

	Gonçalves.	 . a.
482. Luiz Reznik, filho de David Reznik e Rosa Reznik.
183. Luiz, filho .de Domingos Nogueira da Costa e Isaura

Martins Costa-.
184, Luiz, filho de Felippe Nunes Teixeira Negrão e Albor-

tina da Silva Negrão.
185. Luiz, filho de Florindo Maria Pinto,
486, Luiz Silveira Machado.; filho do João Silveira Machado,
187. Luiz José Fraga, filho de Joaqiiini Fraga.
188 Luiz .Felipp.e,_ filho dé • Theocloro • rmané Fritsekt e /Ma

• bina RódOàuiea da Costa,
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189. Manoel, filho do Custodio Fernandes e Maria da Rocha
Fernandes.

190. Manoel, filho de Manoel Joaquim Dias e Maria Paula
Magalhães Dias.

191. Manoel, filho de Manoel Rodrigues de Sã e Delphina Pà-
reira.

192. Marinho, filho de Francisco Gomes e Anua Francisca
Vianna.

193. Mario, filho de Armando Saldanha Ribeiro e Francisca
Corrêa Dutra.

191. Mario, filho de Antonio de Araujo Braga e Adalgiza
Brito Fernandes.

196. Mario, filho de João Conzenza e Mariana Luciano.
196. Mario, filho de João Conzenza e Marianna Luciano.
197. Mario, filho de João Ferreira e Maria Teixeira da Silva.
198. Mario, filho de Leonardo Hugo Sannicando e Aguada

Peixoto.
199. Mario, filho de Salvador Campos e Atina Passos.
200. Miguel, filho de Gaspar Florida e Adelina brio.
201. Miguel, filho de João Alves Maia e Maria de Jesus Mala.
202. Miguel, filho de Kalib Raed e Victoria Aruachan.
203. lirloyses, filho de Marcos Cohen e Raul Cohen.
204. Natalino Diniz, filho de Stenio Diniz e Alzira Maria de

Faria Diniz.
205. Nelson, filho de Augusto Frederico Xavier de Brito e

Henriqueta S. Brito.
:206. Nelson, filho de Celestino Gonçalves de Oliveira e Lau-

rinda F. Bastos.
207. Nelson, filho de João Pimenta e Carmen da Costa Pi-

menta.
208. Nelson Pereira de Mattos, filho de David Pereira de

Mattos e Francisca Pereira de Mattos.
209. Nelson, filho de José Lopes e Ignaeia Freitas.
210. Nelson, filho de Leonor da Conceição.
211. Nelson, filho de Manoel Corrêa Pinho e Thereza de

Jesus.
212. Nelson, filho de Manoel Mathias e Carmina Gomes dos

• Santos.
213. Nelson, filho de Zeferino Raymundo Nogueira e Catha-

rina de Lage.
214. Nicola, filho de Natal Corelli e Emilia Cupello.
215. Nico/au Riece, filho de Nicolau Ricce e Maria Fernandes.
216. Nilo, filho de Raphael Lopes de Andrade e Lucinda M.

Andrade.
217. Octavio, filho de Basilio da Costa Coelho e Ernestina

Coelho.
218. Octavio da Silva Pimenta, filho- de Joaquim da Gosta

Pimenta.
Detavio, filho de José Domingues Vieira e Amelina Se-

bastiana.
220. Orlando, filho de Alfredo Augusto de Araujo e Silva 0

Maria S. Pereira.
221. Orlando, filho de Antonio Francisco de Oliveira 0 MS

Ventura de Oliveira.
222. Orlando, filho de Aristides Pereira de Andrade e Clo-

tilde Pereira de Andrade.
223. Orlando, filho de Manoel Luiz Albernaz e Carlota Del-

phina Albernãz.
224. Oswaldo, filho de Antonio Pedro Osorio e Maria de Aze-

vedo Osorio.
225. Oswaldo, filho de Arthur Ferreira Brioso e Guilhermina

Cardoso Oliveira.
228. Oswaldo, filho de Eduardo de Vasconcellos e Sylvià de

Vasconcellos.
227. Oswaldo, filho de Jay: Antonio Ribeiro e Maria da Con-

ceição Ribeiro.
228. Oswaldo, filho de Luciano Pena° e Adelaide Generoso.
229. Paulo, filho de America Ignacio Neto e Jacintha Ignacio

Neto.
230. Paulo, filho de Guilherme Dias Pereira	 Pedrina de

Souza Pereira.

)
231. Paulo de Souza Pinto, filho de Theophãnte de Souza

Pinto.
282. Pedro, filho de José de .Oliveira Botelho o Anierica Por-

reira Botelho.
233. Perícias, filho de Heitor Pereira Cardoso Thompson e

Abigail França Cardoso Thompson.
1 234. Petrilio Danide Belotta, filho de Francisco Belotta è

Octenzia Chiaffeta.
, 235. Pierro Pietro Donato, filho de Riste° ry'rãneisco Mario

Chiarelli.
236. ProAossimo Francisco de Araujo, filho do Schastitb

Francisco de Araujo.
237. Raphaele Pazzanese, filho de Humberto Paizaliese e Ma-

ria M. Gcorclajao'.

238. Raul, filho de Cypriano Neves Ferreira e Julleta Dias
Ferreira.

239. Renato, filho de Jacintho .D1 Lourenço e Annita Uva,
240. Roberto, filho de Antonio Magalhães e Palnayra Gon•

çalves de Magalhães.
241. Rodolpho, filho de Rodolphe de Carvalho Lima e MariA

Bianca.	 •
242. Rodrigo, filho de Manoel Ribeiro 'da Silva e Lueinda da

Conceição Ferreira.
243. Rubem, filho de Antonio da Ro3ha Braga e Maria Jos(

da Silva.
244. Ruy, filho de Narciso Monteirc Ramalho e Luiza Au-

gusta Pinto de Miranda.
245. Salvador Manoel Bras, filho de Faustino Manoel Brar

e Isaura M. Braz.
246. Salvador, filho de José Caetano ,3rigante e Eurides Giape,
247. Saul. filho de .Cypriano Nunes Ferreira e Julieta Dias

Ferreira.
248. Scipione, -filho de Giuseppe Sabbato e Maria Loreglia.
249. Seman Jermosse, filho de Joaquim Jermosse e Marir

Azar.
250. Simão, filho de Antonio Lopes ia Costa e Zuhnira Fer

nandes. da Costa.
251. Tobias, filho de Natal Palmiere Luiza Panar°.
252. Victonrairoo., filho de Domingos Carelli e Angela Maria Pil-

253. Vicente, filho de Antonio Sanseverino e Domingas Dat-
toli.

254. Vicente, filho de Constantino Beneventi e Eliza Saphim,
255. Vineenzo, filho de Carmino Carnaval e Joanna Crina
256. Waldemar, filho de Adelino de Almeida á Delphina cle

Jesus.
257. Waldemar, filho de Albano Cardoso e Maria dos Santo.
258, Waldema,r, filho de Anacleto Moreira e Lucinda das

Dores.
259. Waldemar, filho de Antonio Ribeiro de Souza e Erze-

linda Rosa de Pinho.
260. Waldeniar, filho de Elesbão Garcia do Amaral e Caro-

lina Garcia Amaral.
261. Waldeinar, filho de Eugenio Varone e Beatriz Varons;
262. Waldemar, filho de João da Costa Faria e Anua Faria.
363. Waldemar, filho de Nuno da Costa e Candida Cyprianr

da Costa.
264, Waldemar, filho de Saurindo Luiz e Elvira Machadd

da Motta.
265, Waldemiro Rodrigues Barbosa, filho de Antonio Mn-

gues Barbosa.
266. Waldemiro, filho de Joaquim Moreira Dias e Maria

Teixeira Pinto.
267. Walter, filho de Miguel Ferreira Barbosa e Leontina

da Silva Barbosa:
268. Waltaydes, filho de Altaydes Faria e Isaura Damasio.
269. Walter Oswaldo do Passo, filho de Antonio do Passo.
270. Walter, filho de Caetano Carlos Prisso e Angelina Tor,

271. Walter, filho de Candido Placido da Rocha e Guiomar
•Pereira da Rocha.

272. Walter Ferreira Baptista, filho de Carlos Ferreira
Baptista.

273. Walter, filho de João de Almeida Viçoso e Beatriz Neves
• Viçoso.

274. Walter, filho de João Gonçalves dos Santos e Amelia de
Oliveira 'Santos.

275. Walter, filho de José Antonio de Souza e Bemvinda Ro-
drigues de Soúza.

276. Walter, filho de José da Rosa Garcia Junior e Clementina
Garcia.	 •	 •

277. Walter, filho de Sebastião Ferreira Taranquella.
279. Yunes, filho de Pedro Nunes e Malaquias Amena.
280. Zchi, filho de Elias Tuna Kalid e Fadua Salim Hanun.
281. Zenith, filho de Olympic, Ra'aello de Moraes e Auzelina

Alzira Rabello.
Classe 'de 1910

1. Abelardo,.filho de Luiz Teixeira Galvâo e Carmen de Al-
meida Mattos.

2. Abelardo, filho de Maria Martins de Souza.
3,- Abilio de Souza, filho de Henrique de Souza e Anna Ff

gueiredo.
. Abrahim, filho de José Maria de Almeida ê Analia

6, Adalto da Silva, filho de Antenor da Silva.
6. Adão, filhó de Antonio dos Aijos e Rosa dos Anjos.
7. Adelino Augusto Lamellas, filho- de -João Baptista Um

anilas e Cremilda Adelià4Pires.
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8. Adelino, filho de • Manoel de -Abreu- Verguinho e Anna
Gloria.	 .	 .

9. Ademar, filho de Antonio Ferreira 	 Lopes de Aguiar e
Adelia Gonçalves Lopes de Aguiar.

le. Adolpho, filho de José Antonio de Oliveira e Rita de
Jesus Dantas'.

il. Adriano, filho de . Ceear Augusto Queiroga e Dolores
Garcia.

12. Affonso, filho de José Alves e Olga Fonseca.
13. Agostinho, filho dó Domingos Musachio e Mathilde

Chosola.
14. Ahmilet, filho de Salvador Granado e Therezina Pro-

vençano.
15. Alberto, filho de Alberto Copanerna Hargreaves e Tarcilia

B. Hagreaves.
16. Alberto Azevedo, filho de António Azevedo e Olivia Aze-

vedo.
17. Alberto Mandaleria; filho de Antonio Mandalena e Ra-

phaela ontuano.
18. Alberto, filho de Francisco Augusto Risie e Victorina

Guedes Povôo.
19. Alberto, filho de Francisco Henrique rtilhos e Candida

Ferreira .
20. Alberto, -filho de 'José Ribeiro Pimenta e Arezenda da

Graça.
21. Alberto, filho de Manoel Silverio da Fonseca e Maria da

Conceição Figo.
22. Alberto, filho de Vicente Antonio Pereira Gomes e Felis-

bella da Conceição.
23. Albino F. Nunes Filho, filho de Albino F. Nunes.
24. Alcides da Silva Ferreira, filho de Antonio Augusto Fer-

reira e Zulmira Ferreira da Silva.
25. Alcides Pausa, filho de Braz Pausa e Gracinda Pausa.
26. Alcides, filho de Manoel Gonzalez e Trindade Gonzalez

Dias'.
27.. Alcyon, filho de Odon Dona e Giga Fonseca Dona.
28. Alfredo Magdaleno, filho de Luiz Magdaleno e Luiza Ca-

labria.
30. Alipio, filho de Joaquim Guedes e Maria Nunes.
31. Almerino, filho de Julião José da Costa e Alzira Honorina

Pacheco.
32. Almerio Alves Ferreira Netto, filho de Manoel Alves Fer-,	 reira Netto.
33. Almir, filho de Rozendo Joaquim de Aquino e Elvira Lo-

pes Ferreira.
34. Arnaldo, filho de Antonio da Costa Soares e Maria Hen-

rique da Silva.
35. Altamiro, filho de Noernio Lousada Pinto e Dagmar Maria

Pinto.
36. Altino, filho de Florindo Soares Duarte.
37. Alvaro, filho de Antonio Gomes e Maria Gomes.
3a. Alvaro, filho de Antonio Rodrigues Graça o Felismina

Illodrigues Graça.
39. Alvaro, filho de Belmiro de Alcantara e Maria Isabel de

Alcantara.
40. Alvaro,. filho de Francisco Teixeira Pinto e Maria Ade-

laide de Souza.
41. Alvaro, filho de Manoel da Costa Mattos e Balbina Au-

gusta Mattos.
4. Alvaro Gomes de Lima, filho de Manoel Lima Figueiredo

e Maria G. Lima°.
48. Alvaro Gonçalves de Carvalho, filho de Manoel Gonçalves

• de Carvalho.
44. Alvaro, filho de Natalina do Couto.
45. Amadeu, filho de Arminda Maria da Conceição.
46. Arnendio Proença, filho de Manoel Antonio Proença 6

Anna Corrêa Pires.
47. Americo Bunocore, filho de Alfredo Bunocore e Josepha

Capasso Bunocore.
48. Americo, filho de Americo de Oliveira e Claudina dos

Santos.

58. Antonio, filho de Antonio Pinto Ferreira e Elvira Tei-
xeira.

59. Antonio Rotondo, filho de Luiz Rotondo e Maria Vieira
Rotondo.

60. Antonio, filho de Antonio Rosa da Conceição.
61. Antonio, filho de Augusto Pereira da Costa e Anna Cara

neiro.
62. Antonio, filho de Avelino Cardoso e Maria do ,Carmo.
53. Antonio Duarte Ferreira, filho de ll3ensaude Arsenio

Fontes Ferreira.
64. Antonio Ferreira, filho de Celestino Ferreira e Loura

Marques.
65. Antonio de Souza Nunes, filho de .Chrisantho Francisce

Nunes.
66.Antonio Gomes dos Passos, filho de Daniel Alonso Go-

mes e Maria P. Gomes.
67, Antonio Domingos, filho de Daniel Domingos e Alber-

tina Rosa.
68. Antonio Horet Cruz, filiação ignorada.
69. Antonio Tavares Silva, filho de João Tavares Silva.
70. Antonio, filho de Joaquim Rodrigues Pinto e Olindina

da Silva Pinto.
71. Antonio Lima Prado, filho de José da Gama Prado e

Maria L. Prado.	 •
72. Antonio, filho de José Lourenço da Costa e Conceição

de Jesus Costa.
73. Antonio Lourenço Ferreira, filho de José Lourenço Fer-

reira.
74. Antonio, filho de José Moreira de Oliveira e Anna de

Pinho Oliveira.	 •
75. Antonio das Neves, filho de José das Neves e Maria da

Gloria.
76. Antonio 'siando Spezeire, filho de Luigi Spezeire e

Amelia Stellucio.
77. Antonio Pimentel, filho de Maria de Jesus Pinheiro.
78. Antonio Valiente, filho de Francisco Valiente e Maria

Simões.
79. Antonio, filho de Julio Antonio da Costa e Laurinda Mo-

reira da Costa.
80. Antonio, filho de Justino Antonio Fernandes e Walde-

mira Fraga Fernandes.
81. Antonio, filho de Manoel Julio dos Santos e Maria Fran-

,	 cisca dos Santos.
82. Antonio, filho de Manoel Marques Ferreira e Isolina dos

Santos Marques.
83. Antonio, filho de Manoel Nogueira Dias e Helena Dias.
84. Antonio, filho de Osias Damasceno Ribeiro e Elvira Da-

masceno Ribeiro.
85. Antonio José Coutiho, filho de Sebastião Ribeiro Cou-

tinha.
86. Anuar, filho de Antonio Mohary e Badia! Mohary.
87. Apep, filho de José João Medo e Apepa Aledo.
.88. Archimedes, filho de Olyrnpio Egyno e Maria Gareia,
89. Aristides, filho de José Baptista e Antonio Dias Ro-

drigues.
90. Arlindo, filho de Alvaro Delphim Nunes e Emilia de

Souza.
91. Arlindo, filho de José Maria dos Santos e Deolinda do:

Santos.	 "
92. Armando, filho de Antonio Augusto Apparicio e Mar-

. colina Garcia.
93. Armando, filho de Delphino Alves e Maria da Silva

Alves.
94. Armando, filho de Domingos Motta e FranCisea Motta,
95. Armando, filho de Jayme Dias da Silva e Deolinda

Dias da Silva.
96. Armando, filho de Raphael Coloni e Carmelinda Blois.
97. Armando, filho de' Salvador Rodrigues Carvalho e Mar-

garida Elisa Corrêa.
98. Armando, filho de Seraphim Zambelle e Rosa ~liavas.
99. Armindo, filho de Manoel Bernardo de Jesus e Alber-

tina de Assumpção.
)0. Arnaldo, filho de Paulino Lopes dos Santos e Rosa Au-

gusta, Noronha.
1. Arnaldo, filho de Pedro Leizerovetz e Pascia Leiserovetz.

.02. Arthur, filho de Antonio Marques ,Ferreira e Augusta
dos Santos.

103. Arthur, filho de Arthur Rivermar de Almeida e Isaurs
Macedo . de Almeida.

104. Arthur, filho de José Baptista da Cunha e Maria do
Souza Rocha.

105 .Arthur, filho de Marietta Lima.
106. Ary Ramos; filha de Isaac Ramos e Felicia Ramos.

49. Americo, filho de Luiz Cardoso e Idulinda Da Costa.
50. Angelo, filho de João Podar° e Maria Rosa.
51. Annibal, filho de José Carlos e Maria José.
52. Antenor, filho de Fidollo Galoti e Raphaela Carona.
53. Antonino, filho de Adelino Martins e Deolinda da Coa..

ceição.
54. Antonio dosSantos Pires, filho de Manjo Augusto Pires.
55. Antonio, filho de Alberto Pinto Nogueira e Assumpta

Chafeto.
56. Antonio Seraphim, filho de Alvaro Diogo e Condida da

• Conceiçao.	 107. Ary Teixeira, filho de José Soares Teixeira e Emmen*

, Aguiar Cardoso	 108. Ary, filho de Tlaereza da Silva
57. Antonio Aguiar Cardoso Filho, filho de Antonio de 	 Gerahard.
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109, Augusto, filho de Antonio Alves da Costa e Maria da
Anunciação.

1.10. Aurelio,filho de Adriano Jeronymo Monteiro e Dolores
Duran Monteiro.

111. Avelasio Porfirio de Mello, filho de Cyrillo Porfirio de
Mello.

112, Avelino Joaquim dos Santos, filho de José Joaquim dos
Santos.

1H3. Bento Barbosa, filho de José Joaquim Barbosa e As-
sumpta C. Barbosa.

•I. Berlando, filho de Augusto de Moraes e Olinda de Mo-
raes.

115. Bernardo, filho de Jayme Schvarts e Sabina Schvarts.
116. Caetano, filho de Raphael Martins e Maria José Mario.
117. Caetano Armando, filho de Salvador Diacova e Francis-

china Guilianetti.
118. iJarlos, filho de Adão Tavares Larangeira e Rosa Ta-

vares Larangeira.
Jarlos de, Oliveira, filho de Alfredo de Oliveira.

120. Carlos, filho de Antonio Soares Ribeiro e Armenia Fer-
nandes.

121. Carlos Soarese, filho de Balthazar Soares.
122. ¡Carlos Cascardo, filho de Natalicio Cascardo e Bernar-

dina Chianello.
123. Carlos, filho de Camillo Rodrigues e Carlota Moreira.
.121. Carlos Gouvaa de Almeida Neto, filho de Carlos Gouvêa

de Almeida Filho.
125. Carlos, filho de João Marques de Oliveira e Alzira Mar-

ques de Oliveira.
126. Carlos, filho de Joaquim Mendes e Florinda Rodrigues.
127. Carlos, filho de Manoel de Oliveira e Amelia Valente de

Oliveira.
128. Carlos, filho de Maria Benedicto Guimarães.
129. Carlos, filho de Nicolau Carnabal e Leonora Custodio..
130. Carlos Pereira de Almeida, filho de Thelmo Pereira de

Almeida.
131. Germena, filho de Gaspar Botino e Carmela Chiane10,
132. Germano Baldranzo, filho de Salvador Baldranzo e An-

tonieta Vero.
133. Celso, filho de Anna Francisca.
134. Celestial Rodrigues Grilo, filho de Antonio Rodrigues

Grilo.
135. Casar Theodezio Soares, filho de Antonio Geronio Soares..
136, Chrisostomos, filho de Luiz Machado e Luiza de Jesus

Pereira.
137. Christian°, filho de Christian° Vaz Pinto Coelho e Deo-

linda Lage V. Pinto Coelho.
140. Daniel, filho de Jeronymo Pinto Lopes e Amelia Estadia

Lopes.
141. Delphim, filho de Manoel Antonio Sobreiro e Joaquina

Affonso Barbosa.
142. Demi% filho de José dos Prazeres Filho e Florisbella

Maria da Silva.
143. Diamantino, filho de João Gomes e Lucinda Rêgo,
14-1. Diamantino, filho de Manoel Luiz Dias e Adelia de Jesus.
145. Djalma Borges Chaves, filho de Alexandre Borges

Chaves.
146. Djalma, filho de Ama-rico de Souza Trindade e Idorvijis

SantAnna Trindade.
147. Djah-na, filho de Antonio Norberto da Silva e Comina;

Germana do Carmo.
a-18. Durvai, filho de Alberto Padua Teixeira e Joaquina da

Cruz Teixeira.
140. Durval, filho de Evangelina Santos.
150. Durval, filho de Feli ppe Antonio Zacca e Maria Cecilia

Zacca.
151. Durval, filho de Manoel Pacheco da Silva e Isaura Pa-

checo da Silva.
152. Edgard Vidal Pereira, filho de João Francisco Pereira

Junior.
153. Edgard, filho de Joaquim Ribeiro Natal e Maria Ribeiro

Natal.
t54. Edgard, filho de Julio Pereira Alves e Maria Moura

Alves.
155. Edmundo, filho de Alberto Campos da Silva e Cecilia

Seixas da Silva.
156. Edmundo, filho de Antonio Paiva e Esther Maria Alves.
157. Edmundo, filho de Maria da Conceição.
158. Eduardo, filho de Antonio dos Santos e Maria Augusta.
159. Eduardo, filho de Armando Francisco de Almeida e Mar-

garida Grafulina.
160. Eduardo José Francisco, filho de Eduardo José Fran-

cisco.
161. Eduardo, filho de Elias Zániro e Maria Bendhan. .
*62, -Eduardo José. filho de Manoel José Bernardo e BelOra

da Conceição-

163. Emilio, -filho de Joaquim; Mimos Lago e Genoveva Do.,
mingues.

164. Ernesto, filho de Maria Ia ..
165. Euclydes Xavier Saldanhaafilho de Euclydes Xavier Sala

danha.
166. Euelydes, filho de Francisca Ignacia da Silveira,
167. Euclydes, filho de 'Isabel. Pereira.
168. Eugenio Zimbardi, filho de Affonso Zimbardi e Angelina

Giordano.
169. Ernesto, filho de Maria Augusta da Silva.
170. Euripedes Salgado Hostilio Sevante, filho de Manoel

Francisco Salgado.
171. Ewaldo, filho de Francisco Antonio Chernacke e Chria-

tina de Jesus.
172. Feliciano, filho de Alvaro dos Reis e Rita Amalia.
173. Feliciano, filho de Manoel da Silva Gomes e Aurora Car.

rinha,.	 •
174. Felix da Costa Lima, filho de Francisco da Costa Lima.
175. Fernando, filho de Evaristo Lopes e Victoria Lopes.
176: Fernando, filho de José Gomes da Rocha Junior e Rosa

Emilia da Rosa.
177. Firmino, filho de Francisco Gaeta Penna e Antonia Gaz-

zella.
178. Flamini°, filho de Rodolpho Ramos.
179. Flavio, filho de Flavio de Lima e Arminda Cahein.
180. Fortunato de Oliveira, filho c:e Pedro Serpa Lobato é

Concieta Mandarino.
181. Francisco Custodio Astuti, filho de Astuti Setur. i e

Assumpta Maria.
182. Francisco, filho de Josepe Conzenzo e Jeraomina Con-

zanzo.
183. Francisco Luiz, filho de Laurindo Luiz e Elvira Ribeiva

da Cruz.
184. Francisco, filho de João Duarte Ferreira e Maria da

Moura e Silva.
185. Francisco, filho de Luiz Pizani e Maria Santa Montuana.
186. Gabriel, filho de Benedicta Alves do Nascimento.
187. Geraldo, filho de Carlos Graaç Aranha e Luiza JGiorelli

Aranha.
188. Geraldo Edgard Vaz, filho de Durval Vaz e Clelia Vaz.
189. Geraldo, filho de Licurgo de Siqueira Caldas e Olga Ve-

lho .da Silva.
191. Gerson Silva, filho de Manoel da Silva e Maria do Carmo
190. Geraldo Magala Alonso, filho de Vicente Alonso.

s Silva.
192. Gilberto; filho de Antonio da Silva Guimarães e Leoncio.

.	
dina M. de Oliveira.

193. Gilberto Teixeira Moura, filho de Francisco Ramos
Moura..

194. Giovane Fidello, filho de Anicho Fidello e Gianina Pa-
lumpo.

195. Giosepe Micelli, filho de Dominica Micelli e Maria Cara-
dida Ferreira.

196. Gretchen, filho de Nicolau Lizamdro Albernaz e Rosa
Auta Albernaz.

197. Guilherme, filho de Frederico Rodrigues Lage e Maria
Duarte Lage. •

198. Guilherme, filho de Joaquim Dias e Esperança de Sou-
za Dias.

199. Guilherme, filho de Manoel Ferreira Pinto e Maria das
Prazeres.

200. Helio, filho de Alzira Francisca Telhes.
201. Helio. filho de José de Oliveira Monteiro e Angelica na-

mos Monteiro.
202. Hernani, filho de João Abreu e Silva e Isabel Pereira C.a

Silva.
203. nerminio. filho de Lucio Ramos da Costa o Carolina RA-

mos Villar.
204. Hilson, filho de Cambeta Amaral e Anua do SouCa' •

Amaral.
205. Hindenburg, filho de Gastão Nogueira da Costa e elaaa

Drelich.
206. Homero Bertholine, filho de Bertholine Bertholina . o

Maria A. Bertholine.
207. Horacio, filho de Maria Lourenço.
208. Hugo, filho de Arthur Ferreira Carneiro e Adelia

cellos Carneiro..
209,. Hugo, filho de Americo dos Santos e Evangelina da

Cunha.
210. Humberto Valentim, filho de Ceriáco Valentim e Santik•

Risa.
211. Humber, filho de Aprigio Moita Ribeiro e Marieta Ntaa

nes Ribeiro.
212. Ido João, filho de Domingos Selano e Santa Prince.
213. Ignacio. filho de José Pedro Alves e Anicha Alves. • 1!
213. Iguiberto. filho de Csirilla Alberto da Silva e Rosa Suaasiag

da Silva.- --
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214. Iguiberto, filho ' ile Luiz • José- Affonài -Leite e Maria
Theodora Guimarães.

215. Ildefonso, filho de José Lourdes Avilta Raposo e Deo.--
linda Raposo.

216. Irineu Ferreira, filho de Francisco Ferreira e Junte Fer-
reira.

217. Isaias, filho de Ezequiel da Costa Cruz e Elelvina Mel-
relias da Cruz.

218. Ismael. filho de João Fernandes e Adelina Philomena da.•
Costa.

219. Jalmire, filho de Antonio Vieira Granja e Laurinda Tei-
exira Granja.

220. Jayme, filho de Francisco Ferreira Pavoas e Alice Alves
Pavoas.

221. Jayme, filho de José Joaquim Dias e Maria dá Conceição
Dias.

222. Jayme Gonçalves Diniz, filho de Manoel Gonçalves Diniz,
223. Jiyine Waldemar, filho de °rente Camanho e Dolores

Barroso Gomes.
224. Ja:,•Trie. filho de Maria Ferreira.
225. Jayr José Ferraz. filho de Simplicio José Ferraz.
226. Jeremias, filho de João Aguiar de Souza e Maria das

Neves G. Aguiar.
227. Jesualdo João Bruno, filho 'de Francisco Mario Bruno.
228. Jesus, filho de Antonia Marcilia.

. 229. João. filho de Antonio Lopes -Saraiva e Olympia. Lopes
Saraiva.

230. João, filho de Antonio Marques e Giga Veras da Con-
ceição.

231. João Villarao, filho de Antonio Villardo e Maria Tal-
- xeira Valico.

232.. João. filho de Ernesto José Alves Carreiro e Liicinda Al-
vos Carreiro.

233. ,Toão, filho de Etelvina Agostinha da Silveira.
234. João. filho de Francisco Caruso e Gilberto Abreu Ca-

rt1S0
•235. Joãri de Alencar, filho de Galdina Maria Lima.	 •.

236. João Bento Ribeiro, filho de João Antonio Ribeiro e Ma-
ria dá C. Ribeiro.

237. João Baptista. filho de João Baptista Pessôa e Luzia Pi-
res Pessôa.

238. João FranciSp o de Lima, filho de João Caricio de Lima e
Ermelinda Souza.

239. João ria Silya, fi l ho de João Clemente da Silva e Etelvina
da Silveira.

240, João. filho de João Ferreira da Cruz e Anna Thereza
da Cruz.

• 241. .1"oo. filho de João José Paulo e folia José.
.Toão, filho de João Rodrigues e Maria. Nunes Rodrigues.

. 243. João, filho do João Soares e Lucinda Correia Soares.
244. João Damasrf no, filho de Manoel Gomes de Campos 0

Maria L.,liza de .Campos.
245. João. filho do. Manoel Pereira Leal e Emilia Delphina

Martins.
246. João. filho de Paulino Lencio Saroldi e Judith da Silvá.

Saroldi. .	 •
247. João Jo zé Prosporo, filho de Waldemar Bento Philigre

e Elvira C. da Silva.
248. Joaquim, filho de Antonio Nunes da Silva e Arminda

Corraê Madeira.
249, joaquim. filho do Eugenio Varone e Beatriz de Araujo

Varone..
250. Joacruim, filho de José Mar ques e Madalena Marques..
251: Joaquim, filho de José da Silva Castro e Deolinda de

• Oliveira.
252. Joaquim Pinto de Aguiar, filho de Manoel Pinto dó

Aguiar e Maria J. S. Vinagre.
253. Joa quim, filho de Maria Pimenta dos Santos.
254. Joaquim. filho de Rosa Maria, dos Anjos.
255. Joel, filho de Francisco Pereira e Agrippina Maria da

Silva.	 .
'256. Joffre. filho de Antonio de Moraes Alfendique e' Maria

de A. Alfendiaue.
.257. Joffre Angusto,Annunciação, . filho de Alvaro Julio

Annunciacão.	 •	 • 
258. Joffre, filho de Benedicto Teixeira da Silva e Arminda

Santos.
. 259. Jorge, filho de Abrahão Elias Uni e Naza Abrahão Ubbi.

260. Jorge, filho de Adelia Chuquer.
261.; Jorge, filho de Alexandrina da Conceição. •
262. Jorge, filho de Augusto de Mattos e Arminda d Mattos.
263. Jerge„ filho de Carlos Gonçalves e Arminda .Esmeralda.1
264. Jorge 'Paulo 'Bodrigues, filho de João Paulo Rodrigues.
265.. Jorge, filho de Joaquim Bernardo da Costa e Gabriella do

Carmo Cdsta.	 • ,_
2á6.	 filho de' Jorgé Francisco e Maria. Frincrsca das

N-ev'ns	 • -

'

267. Jorge -José, filho de José Jorge e Maria José.
268. Jorge, filho de Natal Corelli e Emitia Corelli,
269. José, filho de Albino de Souza Sobreira.
270. José de Luccas, filho de Alexandre de Luccas -e Gi'ova-

niana Cusati.
271. José Barbosa Franco, filho de Alfredo Geminiano Franca

e Maria Luiza Barbosa.
272. José, filho de Alfredo de Jesus e Maria de Jesus Bar-

reiro.
273. José, ilho de Annibal Gonçalves de Magalhães e Anua de

Andrade.
274. José, filho de Antonio Dantas e Elvira Antonia Dantas.
275. José A. Laboissiére; filho de Augusto Laboissiére e Ame-

lia B. Laboissiére:
276. José, filho de Biasso Conte e Beta Constanza.
277. José, filho de Carlos Crysner Zenello e Maria Rita-Crys-

ner.
278. José, filho de Carlos Filiando e Magdalena Formosa..
179. José, filho de Egidio Biosi e Thereza Petela.
280. José Fernandes da Silva (2°), filho de Domingos Fer-

nandes da Silva.
281. José. Caniargo, filho de Francisco Camargo e Leonor Ca-

margo.
282. José, filho de Isaura Baptista Rangel.
283. José, filho de João Augusto Teixeira e Maria Caruso.
284. José, filho de Joaquim Seixeiro e Maria Emite.
285. José, filho de José Alexandre Coelho do Valle e Belmira

A. Almeida.
286. José, filho de José da Costa e Leonor Correia da Costa.
287. José Fernandes da Silva (1:), filho de José Fernandes

da Silva.
288. José,' filho de José de Souza e Olivia de Souza.
289. José Luiz de Souza, filho de Julia Mariana de Souza.
290. José, filho de José Pereira e Maria Julia Mendes.
291. José, filho de Manoel Cassas Costa e Elvira Ribeiro.
292. José, filho de Manoel Lourenço Morgado e Custodia d:

Costa Oliveira.
293. José, filho de Maria Joaqu'ria Teixeira.
294. José Antonio, filho de. Pedro Fajardo Soares e Joaquin

de Jesus Ferreira.
295. José, filho de Raphael Teixefra de Castro e Anna Soare

Leite de Castro.
296. José, filho de Thereza Marcelina.
297. Julio José Antunes, filho de José Antonio.
298. Julio. filho de José Joaquim Bastos e Benicio Bastos.
299. Juvenal, filho de José Alves Marques e Anna Alves Mar-

. ques.
300. Jacy, filho de Julia da Silva.
301. Ladislau José de Souza, filho' de Ladislau José de Souz,

e Eugenia R. Silva.
302. Lahire, filho de Henrique Francisco Chamarelle e

L. Chamarelle.
303. Lather Karl Josehim Paul, filho de Richard Paul e Irene

Tese Paul.
304. Laudemiro Savat Machado, filho de Maria Sovai, de Lima.
305. Leopoldo, filho de Joaquim Teixeira e Clara Teixeira da

Rocha.
306. Lincoln, filho de Antonio da Rocha Braga e Maria José da

Silva.
307. Lourival, filho de Bernardino Alvino de Sant'Anna o

Carmen S. Sant'Anna .
308. Luciano Fereira Venoso, filho de Francisco Ferreira

Amaro.
309, Luciano Nivarde, filho de Natall Ambrosi e Deolinda dN

Costa.
310. Luiz Friedman, filho de Diria Friedman.
311. Luiz, filho de José Dias da Silva Jardim e Zulmira Ran

gel Ribeiro.
312. Luiz, filho de Roco Livi e Placida Chinti.
313. Luiz, filho de Simão Fishmane e Fania Fishmane.
314. Manoel, filho de Anna Maria da Conceição.
315. Manoel dos Santos Teixeira, filho de Antonio Teixeira

e Emilia dos Santos.
316. Manoel Frutas, filho de Crispino Frutas e Emitia Frutas
317. Manoel, filho de João José Pereira e Benta Fernandes,
318. Manoel, filho de-Joaquim Antonio da Silva e Francisca

Barão Carapinha.	 ,
319.• Manoel, filho de José Augusto dos Santos 'e Maria das

Neves Santos.	 •

320. Manoel, filho de José Henrique' e" Maria de Sá Vilarinho.
321.. IVIájloel Grada de Moraes, filhb de 'José Quirino de-Mo.

- raTek'.	 •.
322. Mandei, filho ' de Manoel 'Joaquim Diab e . Maria da Pie.

dade MTgaltiba.	 •
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323. Manoel, filho de Manoel Pinto Guedes e Casilda Augusta
Dias.

324. Manoel, filho de Manoel Ribeiro e Jovelina Ribeiro.
325. Manoel, filho de Manoel da Silva Pereira t. Assumpta

Provenzano.
326. Mario, filho de Antonio Mauro e Maria Luiza Petalluoi.
327. Mario, filho de Armando Antonio (13 Aadrade e Adenda

Fereira de Andrade.
328. Mario, filho de Caetano Abhade e iNa:aia Rosario Santoro..
329. Mario Gurgel de Azevedo, filho de Eduardo Azeved)

Filho.
'330. Mario, filho de Carmine Transmontano e Florindo Trans-

montano.
331. Mario Saladim, filho de Erculo Henrique, Saladim e Ra-

chel M. P. Snladim.
332. Mario, filho de Francisco Cardoso Martins e Anua és

Jesus Cardoso.
333. Mario de Freitas, filho de Francisco de Emitas e Alice

Gomes de Freitas.
334. 'Mario, filho de Joanne Barbosa:
'335. Mario, filho de João Corrêa da Silva e Joaquina Corrêa

de Rezende.
130. Mario Pereira Diniz, filho de José Pereira Diniz e Alice

Gil.
337. Mario, filho de José Regueira e Beatriz da Silve Re-

gueira.
338. Mario, filho de José Ribeiro e Conceição da Costa Ri-

beiro.
399. Mario, filho de Luciano Pelliso e Adelaide Generosa.
340. Mario Freire, filho de Luiz Freire e Maria Rosa Freire.,
351 Mario Dias da Cruz, filho de Manoel Bento Pereira da

Cruz.
342. Mario Perez, filho de Manoel Perez.
343. Mario,- filho de Maria Gloria de Jesus.
444. Mario, filho de Mario de Magalhães Gonçalves e Martha

Valentim Gonçalves.
345. Mario, filho, de Santo Cascardo e Emilla Carnaval.
3'10. Mario, filho de Victor Barone e Paschoalina Pernette.
347. Mario, filho de Victorino Simões e Elvira de Oliveira

Simões.
348. Mauricio, filho de José de A/meira Dias e Leonor de

Almeida Dias.
349. Mauricio, filho de Victorino de Souza Magalhães e Ma-

riettn Magalhães.
350. Miguel Alberto Sossosino, filho de Antonio Sorsisino

Maria "Micherelli.
151. Miguel, filho de Carmino Morell e Laureia Vitali.

,35?. Miguel Rodrigues, filho de Francisco Rodrigues.
353. Miguel, filho de João Dehu e Sara Dehu.
354. Militino Pereira da Silva, filho de Oscar Hilario da

Silva.
355. Milton, filho de Ando Querino Rodrigues da Silva e

Alice M. R. da Silva.
356. Milton, filho de Archimedes Marques de Mello e Alber-

tina Moreira de Mello.	 •
357. Milton, filho de Heitor Rodrigues da Fonseca e Armind0

Amorim Fonseca.
35a, lloaryr, filho de Alipio José Maria e Adelina da Silva

Maria.
359. Money'', filho de Francisco Ribeiro da Silva e Malvina

Rosa da Silva.
36 o . Moaryr Maiani. filho de José Maiani e Eclwiges Orlan-

dina.
361. Moncyr, filho de Victalino Fernandes Gomes e Beatriz

. Dias de Oliveira.	 •
Monrl , r Padilha, Rosas, filho de Antonio Rosas e Alice

f, talilha Rosas.
36s. Moysé g,, filho de Antonio Monteiro e Leopoldina da Puri-

ficarão.
364. Moysés, filho de Natal Palmiere e Luiza Panaro.
365 liorillo, filho de João Americo Antunes e Iracema An-

tunes.	 •
266. Nadar, filho de Noef Hermus e :ida Marre.
367. \Inpnleão, filho de Alberto Nunes ela Silva e Josina de

Souza Nunes da Silva.
.368. Natal, filho de Domingos Capelli e Carmella Patituce.
369. Nelson, filho de Alice Gomes Carvalho.
370

	

	 olsou, filho cic Antonio Baptista Machado e Alice Ma-
chadO.

371. Nel:sou, filho co Antonio Lopes Pereira e Maria dos•
santos.	 .	 .

372, Nelson, .filho de Cypriano Viega e Adelina da Conceição
Viegas.

,11-41. Nelson, filho de José Corrêa Lopes e Carolina Augusta
Lopes

374. Nelson, filho de Luiz do Rosario e'Candida de Jesus.
375. Nelson, filho de Maria Amelia Dantas.
376. Nelson, filho de Salvador Ceciliano' e Rosa Santoro.,
377. Nereu, filho de Caetano Ga/ardo e Lizia Galardo.
378. iNewton Cailleaux, filho de João Coussaint Cailleaux.
379. Nicanor, filho de Evaristo Dias e Maria Dias.
380. Milton Lopes, filho de Antonio Lopes e Ricardina Maximd

Lopes.
381. Noé, filho de Antonio Monteiro e Leopoldina da Purifi-

_cação.
382. Octacilio, filho de Deolinda Gonçalves de Oliveira.
383. Octacilio, filho de Matheus Lourença de Menezes e Marli

Maria Augusta Ayran.
- 381. Octavio, filho de Angelo Francisco de Araujo e Maria

Helena de Araujo. 	 •• .
385. Octavio, filho de Francisco Russo e Catharina Levalti,
386. Odilon Carvalho, filho de Felix Carvalho.
387. Olivio, filho de Manoel Gomes da Silva e Adelaide de

Jesus.
388. Oscar Carneiro, filho de Alvaro Caneiro.
389. Orlando, filhe de Carmine Luaria e Romana Luaria
390. Orlando Leore, filho de Donato Leore e Maria Tripiana
391. Orlando Sisto, filho de Luiz Sisto e Angelina D'Istria.
392. Orlando, filho de Virgilio Macedo c:a Silva e Leonidia M.

Souza Borges.
393. Oromar, filho de Adelino Pereira de Araujo e Silvina

Cordeiro de Araujo.
391. Osmar, filho de Delphina Vieira.
395. Osmar, filho de Edgard Julio Parado e Anna Parado.
396. Oswaldino, filho de José da Costa Silva e Rosa Nunes oh

Silva.
397. Oswaldo, filbo de Alberto Balthazar Portella e Avelino

Fernandes Portella.
398. Oswaldo Barbosa, filho de Antonio João.
399. Oswaldo, filho de João Ferreira Martins e Emilia Chave+

Martins.
400. Oswaldo, filho de José de Oliveira França e Cecilia de

Agniar França.
401. Oswaldo Genarino Perry, filho de Paschoal Perry e Re-

senha Francella.
402. Otto Gomes Corrêa, filho de Manoel Gomes Corrêa e Ju-

lieta Ferreira Gomes.
493. Ozéas Domes, filho de Venusto :Domes.
404. Paulo, filho de Delphim Lopes Corrêa e. Palmyra de

Jesus.
405. Paulo Metia Mesquita, filho, de .Tão Motta Mesquita.
406. Paulo, filho de Luiz Martins Henrique e Augusta Pani-

c'plona Martins Henrique.
407. Paulo, filho de Joaquim de Souza Camello e Rosa de

Jesus Souza.
408. Pe.dro Ferreira de Britto, filho de Antonio José de Britto.
409. Pedro, filho de Avelino Gomes *do Amaral e Deolindo

Vieira do Amaral.
410. Pedro, filho de - Carlos JOU: 'Dias e Carmen Petroriilha.
411. Pedro, filho de Luiz Martins Hearique e Augusta Pam-

. plena Martins Henrique..
412. Perminio João de Mendonça Filho, filho de Perminio

.	 João de Mendonça.
413. Pierro Dominicp, filho de Pie?ro Francisco Mario

• Geneinta Chiarelli.
414. Pietro Carmine Rossi, filho de Miguel Rossi e Maria de

Luca.
415. Rachid, filho de Famur Jorge Cama e Frozia Amanocele.
416. Remiro, filho ,de Jeronymo José Baptista e Carolina

Nunes Baptista.
417. Raul, filho de Luiz - Augusto da Silva e Gualdina Ma.

lheiros da Silva.
418. Raul, filho de Luiza Leal Ferre.ra."
419. Renato, filho de José Francisco Pereira de Viveiros 1

Darcilia L. de Viveiros.
420. Ricardo, filho. de Carmen Marenez.
421. Roberto, filho de Diogo de Figueiredo Costa o Albina

Gonçalves.
422. Roberto Fernando, filho de Maneie' Joaquim' de Jesus

Faria.
423. Roberto Bianchi Rodrigues, filho de Sizenando Alves

Rodrigues.
424. Rodolphe, filho de Rodolphe Bastos e Palrnyra de Souza

Bastos.
425. Rolino Ferreira Cardoso, filho de José Ferreira Cardoso.
426. Romulo, filho de José Flores Cesar e Maria Lauro.
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Romeu Alves da Cruz, ilibo de David Ferreira da Cruz
e Maria A. da Cruz..

Romeu, filho de, José Ribeiro Junqueira e Beatriz Ri-
beiro de Oliveira.

Romeu Gabriel, filho de Odono Gabriel e Sebastiana
Oliveira Gabriel.

Roque Sá Roma Netto, filho de José Maria Sá Roma
° Rosa de Sá Rocco.

Rosental Del Giudice, filho de Luciano Dell Giudi 0.
Rubem, filho de. Antonio de Abreu Lacerda e Maria 1Leal

Lacerda.
Rubem, filho de Jacintho Rezende o Melina de Oliveira

Rezende.
Rubem, filho de José Ferreira da SilVa. e Anna Peneira'

da Silva.
Rubens, filho de Antonio Pereira Linhares e Almerinda

Pereira Linhares.
•Rubens, filho de Antonio Pedro Nunes e Esther do Carmo

Gomes Nunes.
Santo Siciliano, filho de Ernesto Siciliano e Felismino

Cavaliere.
Salvador Michel, filho de Antonio Michel e Clara Marif,

M ichel.
Salvador, filho de Constantino Giordano e Leniilome.na

Scarrone.
Salvador. Tuxo, filho de Paschoal Tuxo e Zulmira Fero

nandes de Araujo.
442. Salavador, filho de Vicenso Barcella, e Giusefa Scavanda.
442. Sebastião, filho de Henrique Mallet e Valentina. ~et.
443. Sebastião, filho de Leopoldina da Conceição.
444. Seddartha Ceciliano Alves, filho de José Condido Alves

e Conchetta Cezariarta.
445. Silvio, filho de Camillo Francisco de Azevedo e Antonia

da Cruz Azevedo.
4,6. Sylvio, filho de Domingos de Jesus Gomes e Guilber-

mina de Jesus Gomes.
447. Sylvio, filho de Elizio de Magalhães Silva e julieta Ma-

lagutti da Silva.
448. Sylvio Norberto Machado, filho de Manoel Thimoteo Ma-

chado.
419. Silvino de Carvalho, filho de Marcelina Maria da Con-

ceição.
450. Silvio Mandarinu, filho de Salvador Mandarino e Maria

Mandarino.
51. Sylvio, filho de Sylvio Tiburcio Freire e Maria Luiza

da Conceição.
452. Sylvio de Araujo, filho de Waldesnar de Araujo e Es-

tella de Araujo.
453. Simão, filho de Cheirade Jarnuzzi e maria Jarnuzzi.
454. Theobaldo Moreira Pereira, filho de Alfredo Bezerra

Pereira.
455. Theophilo, filho de José Maria da Hora e Carolina da

Conceição.
456. Thorvald Dolsgard, filho de Carstom Dolsgará e Anna

Dolsgard.
457. Trife, filho de Cahil Wazem e Mim Abdd.
458. Vasco, filho de Sebastião Affonso Costa e Maria da Con-

ceição Costa.
459. Vicente, filho de Crescendo Xacovino e Maria Valle,
4C0. Vice.nte Jannuzzo, filho de Josê Jannuzzo e Jose lua

Velano.
461. Victor, filho de Acrisio Peixoto de, Souza e Violeta. de

Barros P. de Souza.
462. Victor, filho de João Ferreira Souto e Arnelia da Silve

Souto.
463. Waldemar, filho de Alzira -da Paixão.
464. Waldemar, filho de Antonio da Costa iispo e Georgina

Cardoso Bispo.
405. Waidemar, filho de Aristide° Francisco Alves e Maris

Rosa da Conceição.
466. Waldemar, filho de Condido José Gonçalves e Deolinda

- Amelia dos Santos.
467. Waldemar, filho de Condido Rodrigues Lage e Lucinda

Pereira Lage.
468. Waldemar, filho de Domingos Grados Felismino Grado.
469. Waldernar, filho de Joanne dos Santos.
4'70. Waldemar, filho de Manoel Cardoso Netto a Maria da

Armunciação.
. Waldemar, filho de José Maria Pontes e Wanda Rontese

Maio de 1933 .93f2,D

472. Waldemiro Leite Ribeiro, filho de Antonio-oae,eoizr.
beiro.

473. Waldtenfil Mateiro de Lima, filho de SOWAR,2Z) Eau.
toiro de Lima.

474. Waldyr Pereira Laurentino, filho de Francisco Pereira
Laurentino.

5, Waldyr Rios Guhnareas, filho de José Guinserh'es e Ll-
dina R. Guimarães.

Waldyr, filho de Sebastião da Crus Loureiro, o Edeiloa
Machado Loureiro.

477. Waldyr, filho de Theophilo Marques da Cose, o R-Luz-
i/na Ferreira da Costa.

470. Walter° Baptista Borba, filho de Daniel Theodoro Borba.
79. Walter, filho de Benedicto Carlos da Silva G Nolt,-..1.2a

Ferreira da Silva. 	 -
&N. Walter, filho de Carlos Ferreira de Araujo e :CIE L2(17£.?Ci

de Araujo.
M o Walter, filho C.o Lrelicio Cochearelli o Auguúa
892. Walter, filho de José Cynriano Viegas e Libanic da Ci2ilo

ceio Viegas.
803. Walter, filho de José Rodriguez Pereira Grsimaaes

Rosa P. Guimareãee.
434. 'Walter, filho de Oscar Tax7ares da Silva o Earia

•Tavares.
485. Wolson, filho de Antenor Teixeira Osorit o earrneztds

Rosa Osorio,
436. Wilson, filho de Antonio Manoel da Paixão Leitão

Carmen D. Abrem.
Classe de 2925

• fl. Adalberto, filho de Boaventura da Cruz e Joanne, Ermas.
• Doring.

2. Alberto, filho de Antonio Tavares de Mello e K.:aria Vgl•
lente de Mello.

V. Albino, filho de Manuel de Oliveira e Maria Dies,
8, Alrniro Rosa, filho de José
5. Alvaro Moreira Pinto, filho de Manoel Moreloa Pinto
O. Amandio Lopes, filho de Joaquim Lopes.
`Ão Amaury Hipper Verdine, filho de Fausto •D'ordina a

Leonoro Elipper Verdine.
O. Americo, filho de Manoel do Nascimento o Antonio Feo-

nandes.
9. Antonio, filho de Antonio Rodrigues Barbosa e Maria ds

Luz.
20. Antonio, filho de Carmello Gabriel e Antonietts Grtr.

nado.
£â. Antonio, filho de Augusto Rodrigues Teixeira e Zoa Tel.

2reira Ribeiro.
220 Antonio Marques da Silva, filho de Manoel Marques ds

Silva.
513.Arão Cohen, filho de Moysés Cohen.
514.Aristides, filho de João Cordeiro de Carvalho e lleien

Goet de Carvalho.
45. Armando, filho de Antonio Moreira Carneiro è Pat1.2

Pinheiro Branco.
26; Arnaldo, filho de Arnaldo Alves do Couto e Guilhermins

Soares do Couto.
27. Arthur José da Costa, filho de Carolina ROsalia Looce,
20. Attilio Lima Moita, filho de Antonio Lima Motta.
£9. Augusto, filho de Antonio Pereira Magalhã.es e Mios

Nogueira Magalhães.
20. Aure/ino; filho de Guitherame Gomes Pereira e, Albor.-

tina Menezes Gomes.
22. Aurelio, filho de Eduardo Eeteves Torres e Amalia C

Jwas latta.
22. Ayre, filho de José Alves de Pinho e Mercedes Lopeo.
23. Benjamin Sambes, filho de Benjamin Santos e Mr..

ximino Sanches Garcia.
24. Carlos Santos Vieira, filho .de JOSi Vieira.
25. Carlos, filho do Luiz Loureiro e Ermelioo Moreira.
26. Dagoberto, filho de Abilio Pinto e Perpetua Lupe:. l.DiCo
27. Is'dhardo da Cunha Mello, filho de Eeitor.Trindade

reii.n Mello.
20. Fernando Victor de Oliveira, filho de João Vio ciw t")

Oliveira.
200 Francisco Di Lupa, filho de Elisa Casaria.
30. Francisco, filho de Antonio Magdalena e 'num Po

reira.	 -

34. Francisco de. Oliveira, filho de Germinde, Co
32. Geraldo Benedkk, filho de Telese U.3opes larti=„ .

427,

420.

429,

430.

432.
432.

433.

434.

435.

436.

437.

438,

439.

440.

IS
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33. Gilberto Mendes, filho de Joaquim Mendes e Maria Rosa
da Conceição.

34, Guilherme Ilosemburg, filho de ruiz Rosemburg.
35. Gumercindo, filho de Francisco Sobral e Claudina Sobral.
36. Mario, filho de Domingos dos Santos e Virginia Ta-

vares dos Santos.
37. Ilildebrando, filho de Francisco de Mello Albuquerque e

Bernardina Lucia de Albuquerque.
38, Homero, filho de Herman() Paulo da Cunha e Evangelin'a

Villa Verde.
39. Huasear, filho de Henrique Cruz e Maria Adalgisa Oorrêa.
40. Humberto Villas Boas, filho de Oscar Costa Pereira Villas

Boas.
41. Ignacio, filho de Manoel Joaquim da Costa e Joaquina

Ribeiro da Costa.
42. Jayrne, filho de Francisco Gomes Caldas e Honorina

Gomes Caldas.
43. Jeronymo do Amaral, filho de Laura Soares do Amaral.
14. Joaquim, filho de Joaquim Monteiro Thomaz e Helena

de Jesus.
45. Jorge Peixoto de Carvalho, filho de Joaquim Teixeira de

Carvalh o.
46. José, filho de Antonio Neipoin e Nabina Jorge.
47. José, filho de Antonio Pires Verissimo e Maria Monteiro

Verissimo.
48. José Luiz -do Nascimento, filho de Bento Franciáco do

Nascimento.
49. José, filho de Egmidio Soares e Lucia Augusta Corea.
50. José, filho de João dos Santos Fernandes e Etelvina de

Almeida Santos.
51. José, filho de José Luiz Pereira e Florinda Candida Pe-,

reira.	 •
52. José Palozzo, filho de José Palazzo e Maria José Palazzo.
53. José Gonçalves de Sousa, filho de Mariano Francisco de

Sousa.
54. José, filho de Porphirio dos Santos e Maria da Conceição.
55. Julião Moraes Cardoso, filho de Lindolph&Cardoso.
56. Lui, filho de Avelino Teixeira Barros e Caddida de

Jus.
57. Manoel, filho de José Adriano Rodrigues e'Ermelinda

Fonseca Rodrigues.
58. Manoel Ferreira Campos, filho de José Ferreira Campos.
59. Manoel, filho de Maria Emilia.
60. Manoel Ambrosio, filho de Ricardina Judith Barbos4.
61. Mansaud Misael, filhó de Manoel Mansaud e Rosa Mni

saud.
62. Mario, filho de Alice Rodrigues.
63. Mario Elias, filho de Antonio Elias e Vicencia Galoti.
64. Mario Barbosa França, filho de João Mariano Barbosa.
65. Milton de Oliveira Soares, filho de Manoel Caetano de

Oliveira Soares.
416. Milton Pinto, filho de Isaura da Gloria Pinto.
67. Moacyr de Azevedo Monteiro, filho de Lindolpho Aze,

vedo Monteiro.
68. .Newton, filho de, Americo José Pires Carioca e Cindida

de Sousa Carioca-.
69. Norberto, filho de Candido pires Armanda e Ermelinda

Rosa Armada.
70. Oswaldo, filho de Cornelio da Silva Costa e Victorina

Fernandes da Silva.
71. aswaldo José da Silva, filho de Domingos José da Silva..
72. Otton, filho de Miguel da Cruz e Judith Cruz.
73. Pedro Bezerra da Silva, filho de Emmanoel Bezerra da

Silva e Rosa Ramos.
74. Roberto, filho de Roberto Lurati e Berta Hanbenzark.
75. Rubem, filho de João Pereira da Rdeha e Antonietta de

Castro.
76. Santoro, filho de José Ferreira dos Anjos e Julieta da

• Silva Ferreira.
77. Sylvio Xavier de Andrade, filho de Accacio Xavier de

Andrade.
18. Sylvio Lucas Borges, filho de Joaquim Lucas Borges.
79. Theophilo Moreira de Carvalho, filho de José Alves de

Carvalho.
110. Vicente, filho de Salvador Gradiano e Thereza Amatusà.
81. Waldyr, filho de Octavio Luiz Francisco Salgado e Maria

da Soledade L. Salgado.
442. Walter, filho de Marietta Cornelio dos Santos.
83. Wanderley Oliveira, filho de Victor Oliveira.
434. Orlando -Gonçalves Pereira, filho de 'José Gonçalves

reira.	 '	 •	 .
• Classe de 1914

1. Angelo Bose.shy, filho deGru,stayo Bosechy. 	 • •
i 2. Carlos Pinto de . Barros, fno de Alfredo Pinto de Bui"

Djalma C. Sousa, filho de José 'Carneiro de Sousa.
DjalmaRodrigues, filho de Laurentino Rodrigues.
Edgard Vianna, filhd de Rodolpho P. Vianna.
Fausto Cardelli, filho de Nictila Cardelli e •Rosa Carnavai.
Fernando Fayilla, filho de Anniba' Favilla.

8. Francisco José de . Oliveira, filho de Antonio VenanciJ de
Oliveira.

9. FraneiSco Carvalho, filho de Francisco A. Ci.xrvali-h)
. Maria M. Carvalho.

10. Frandisco, filho 'de José Antonio Granello e Theodt;
• • • Granello.

11. Gilberto Duarte, filho de Manoel libeiro Duarte.
12. José Maria Rim), filho de Antonio Risso.
13. José, filho de Jose Antonio • Gram ....110 e Thedora Gra..

mello.
14. José Covino, filho de Pedro Covino.
15. Julio Graciano, filho de Benedicio Graciano e Mariann:

Garcia.
16. Juvenil Braga, filho de Custodio A. Braga.
17. Masilon Gomes, filho de José Gomes. -
18. Manoel Gra.ciano, filho de Benedicto Graciano e Marianiá

Garcia.
19. Manoel Fernandes, filho 'de Ermita Fernandes Couto.
20. Manciel Rezende Paixão, filho r'e :Procopio Manoel Re-

. zende.
21. Mario Silva Barbosa, filho de Genldo SilVa Barbosa.
.22. Mario 'Rodrigues, filho .de Benedicto Rodrigues e

Rodrigues.
23. Mario Alves Barbosa, filho de Jósé Alves Barbosa.

24. Milton Pinto da Fonseca, filho de Jbsé Pinto da For
eca.

25. Nelson Figueiredo, filho de João Figueiredo.
26. Oswaldo Francisco Borges, filho de Sebastião Frapciscf

Borges.	 •	 •
27: Pedro ' Soares de Souza, filho de Rosaltino de Souza-.
28. Sebastião da Silva Nunes, filho de Agostinho da Silva

• Nunes.
Classe de 1913

1. Deoclecio Santos, filho de. Isabel Santos.
2. Eduardo Ferreira povoa, filho de José Ferreira Povoa:

• 3. João•	 . filho de .Alipio Miguel.
4. Laudelino Fonseca, filho de Olendina da Silva Fonseca.
5. Milton . Paula Amaral, filho de Antonio Paula Amaral:
6. Newton Luiz de Menezes, filho de Americo Luiz de Me-

nezes.	 -•
Oscar de Oliveira, filho de Olegario Bispo dos Santos,
Osmar Penes, filho de Manoel Perez.

9..Petionio da Cunha Lopes, filho de José da Cunha Lopes
10. Rodrigo F. Leite, filho de Manoel F. Lote.

Sebastião Dias 'Guimarães, filho de ,Marcos Affonso
Guimarães.

12. Waldemar Gonçalves, filho de Pedro Antonio Gonçal-
ves.

Classe de 1912
1. Ange.lino Pierre, filho de Pierre Francisco 'Mario.
2. Armando Colapicho, filho de José Colapicho.
3. Fiorentino Coluno, filho de Raphael Colono.

• 4. Hugo Sancho Vieira, filho de Manoel Sancho dos Santos
5. -Jacy Passos, filho de Cyrillo Passos.
6. José da Costa Lyra, filho de Luiz Felippe da Costa

•Lyra.
7. José Rodrigues, filho de Luiz Paulo Rodrigues.
8. Luiz Garcia, filho de .')olores Garcia.
9. Paulo Davidman, filhe de Samuel L. Davidman.

10. Sylvio Costa, filho de João Costa.
11. Sady Landell dos Santos, filho de Egmidio Landell do,

.Santos.
Classe de 1911

.1. Benedicto José . dos Santos Vieira, filho de Cesario	 -
Vieira.

2. Benjamin de Souza Carvalho, filho de Oscar de Souza
Carvalho.

3. Djalma do Couto, filho .de Adolpho Lopes do Couto.
. 4. Emmanouel Victor Aló, filho de Raphael Alá.

5, Firmo Antonini, filho de Pedro Antonini. 	 •
6. José Maria Alves dos Santos, filho de Francisco Alve

, dos Santos.
7, José Silveira Paiva, filho. de Alfredo Marques Paiva.
8. Manoel Ignacio da Silva, filho de Matheus IgnaciO

Silva.
Miguel _Faria Nogueira, filho de Erancisco R. No..

3.
4.
5.
6.
7.
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40. Miguel Leite, filho de Miguel Leite.
11. Nilo José de Oliveira, filho de'Virgilio José •de Oliveira.
12. Norberto Antonio -de Seixos, filho de Ma'reeliná Antonio

de Seixos.
13,, Oswablo S:lva Oliveira, filho de Manoel .Silva Oli-

veira.
14. Thomaz José de Carvalho, filho de João José de Car-

valho.
15. Victor de Oliveira, filho de Julio Condido •de Oliveira.

Classe de 1910
1. Armando Imposto, filho de Condido Imposto.
2. Celest:no Corrêa Passos, filho de Augusto Corrêa. Passos_
3. Francisco Pereira de -Sant'Anna, filho de Arthur Pe-

reira de Sant'Anna.
4. Francisco Guicla, filho dis Raphael Cuida.
5. Frederico • Perez Filho, filho de Frederico Perez.
6. Guiomario Gomes de Brito, filho de Gregorio Gomes cif,

Brito. .-
7. João de Alencar Continha filho de Constantino Coutinho
8. João Tavares, filho de Riflo Tavares e Ariesia Tavares.
9. João David Madeira. filho de Sebastião David Madeira.

1'0. José Luiz de Azevedo, filho de Abel de Azevedo.
11: Oswaldo Sumas Branco, filho de Braz de Oliveira Braneo.
12. Victor Ismael, filho de Ernesto Ismael.

Classe de 1909
1. Antonio Neves de Souza, filho de Antonio Neves de Souza.
2. Antonio Soeiro de Pina, filho de Francisco Soeiro.
3•' José Augusto Lourenço, filho de Da.vid Lourenço.
4. Odilon Wanderley Moraes, filho de Odilon Maurieh)

Wanderley;
Classe de 1908

I. Amaro A. Baptista, , filho de João A. Baptista.
2. .Antonio de Castra filho de Jayme de Castro.
3. 'AritOnio'Teixeira, filho de . Antanio J. Teixeira e Mariá

da Conceição.
4. ,Arthur Ferreira, filho de Arthur Miguel Ferreira. •
5. Assis.Silva, filho. de H•onorato Francisco da Silva. •
6., Calixto José •Nlartins, filho •de Aurelio José Martins.' .
7: Franeisco Antonio-Peluso Junior, filho de Franciseci . An.

fonio Peluso.
8. .I.saias, filho de Pedro Martins Lima.e Aguida Maria de

'Jesus.
8. .José Soares Antunes, filho de Diogo Antunes .e Rosa

• * Antunes-.
10•. Moacyr Pereira, filho de Manoel .Pereira.
Il. 'Sebastião Freitas da Silva, filho de- Manoel Freitas, da

• Classe de 1907 .
1. Alvaro Voz. 'filho de Manoel Joaquim Vaz e Ignacia

Costa Vaz.
-2. Mario Machado Gomes, filho de Manoel Machado Gomos.

3. Mauricio Nascimento Porte/la, filho de Deoeleciano Nas-
cimento Portella.

4. Fedro dos 'Santos; filho de Cesar dos Santos e Maria E''-
za dos Santos.

5. Venancio de Oliveirá, filho de Venancio P. de .Oliveira
ti. Vicente Mente, filho de Francisco fluente e Severa Si'.

Lembro.
7. Waldemar José Teixeira, filho de José Joaquim Teixeira

Classe de •1906
1. Alberto Ferreira da Silva, filho de Manoel Ferreira da

Silva.	 .
9 . Manoel J. Ribeiro, filho de Francisco J. Ribeiro.
3. Paschoal Donato, filho de Francisco Donato.

Classe •cle.1905
1. Ary Koerne, filho de Luiz Custodio de Brito, •
2. •Augusto Ramos, filho de Honorato Marcellino Ramás.
3. Djalma Augusto da Silva, filho de Antonio Bernardo da

Silva.
4. José Venino da Silva, filho de Paulo da Silva.

• 5. Julio José de Oliveira, filho de Guilherme José de Oli-
veira.

6. Manoel Perez Dorningues, filho de Jacintho Perez Do-
mingues.

'• 7. Manoel Deolindo Gomes, filho de Benedictõ Deolindo
Gomes.

8. Octavio Seixos, filho • de . Elias Seixan;	•
9. Octavio Eugenio da Silva, filho de Ilenricpse Enes da-

Silva. *	• • •	 •
40. Pedro, Luiz, filho, de Miguel-Pereirada Silva 	 '

Classe de 1904
Alvino Mirear filho de Joaquim Fernandes
António Manoel de Araujo Filho, filho de 'Antonio 15111.4

noel de Araujo.	 -
Antonio Alves Capella, filho de João Alves Caperla. , ""•\
Augusto Monteiro dos Santos, filho de Augusto Pereirp,

Santos.	 •
Francisco Brandão, filho de Manoel Soares Brandão. "\
Gabriel Antonio de Jesus, filho de Olympio Antonio dct

Jesus.
João Fonseca, filho de Pedro Fonseca.
Jorge Alves, filho de Joaquim Alves.
José Dias Alves, filho de Pedro Dias Alves.
José Ceciliano, filho de Salvador Ciciliano.
José de Souza, filho, de Gregorio de Souza.
Leolio de Souza, filho de José Joaquim de Souza. 	 .
Lourival de Oliveira, filho de Manoel Luiz de Oliveira.
Luciano Palmiere, filho de Frederico Palmiere.
Marcelio dos Santos, filho de Fernandes dos SantoS.

Classe de 1903
1. Antonio Dias, filho .de Anna Dias de Oliveira.
2. Amara de Souza Belchior, filho de Antonio de Souzi

Belchior.
3. Duritiliano Ramos, filho de João Antonio Ramos.
i. Ewaldo Rodrigues Costa. filho de Francisco Rodrigues

Costa.
5. Isaltino Rogaciano de Souza, filho 'de Antonio José de

Souza.
6. João Bernardo, filiação ignorada.
7. Luiz Bento Monteiro, filho de Alfredo Bento Monteiro.
8. Paschoal Pierre, filho de José Colonico:

Classe de 1902
1. Antonio de Moura * Camara, filho de Joaquim de Moa'

Camara.
2. Benedieto R. Amaral, filha de Manoel R. Andrade.
3: Manoel, filho de João Teixeira.
4. José de Andrade, filho de Fructuoso Ferreira Catão.
5. (Banindo Jacomo Silva, filho de Eloy Jacomo Silva.
6. Paselmal Grosso, filho de Antonio Grosso.
7. Vivalclo Avelino Pedra, fill» de João Avelino Pedra.

Classe de 1901
•

Antonio Oliveira Ag.niar, filho de Fortunato Oliveira
Aguiar.

Armando Euzebio da Silva, filho de Lino Euzebio da
Silva.

Edgard Silva, filho de Ernani Silva. 	 •
Ivo Paulo de Oliveira, filho de Quintino Paulo de Oh,

veira. •
João Pinto Gonzaga, filha de Francisco Pinto da Silva.
José Diogo Soares de Brito, filha de Joaquim Soares de

Brito.
Pedro Francisco Mala, filha de. Augusto Francisco Moia.
Salvador Russi, filho de Francisco Russi.
Salvador Russi, filho ci eFrancisco Russi.

• Classe de 1900•Antonio Paulo, filho de Joaquim Paulo.
Arthur Bernardi; Mb.) de Francisco Bernard'.
João Gonçalves Borlido, filio de João Gonçalves Bor-

lido.
Luiz Pereira de SaniAnno, filho de Luiz Pereira de

Sant'Anna.
Raymundo Souza Ramos, filho de Raymundo de Souza

Ramos.
Classe de 1899

Antonio Mario de Souza. filho de Antonio de Souza.
Esmeraldino José da Cruz, filho de Bernardino José da

Cruz.
Leonardo,. filho . de Antonio da Silva Guimarães.

Classe de 1898
Ademaldo Cruz, filho de Sebastião Francisco da Cruz.
Antonio Feliciano da Rocha, filho de José Feliciano dP

Rocha.
Francisco José da Silva, filho de Albino José Alves.
Gumercindo Corrêa, 	 de Sebastião Corrêa.
Joaquim Tavares, filho "de Alfredo Tavares:
0SwaidO seuto Sé, filho do Justino. Sento Sé.

Classe do 1897.
João Pereira	 PerefrÀ

-Hor'ace,'Swlnerd, pilho cia A1.1'rt,do, Swnerd	 . .
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3. Luiz Genaro de Peyan, filho de Genaro.
Oofjio Valle, filho de Gaudencio Severino do Valle.

Classe de 1896
P.,rcilimedes de Lima Camara, filho de General Antonio

José de Lima Camara.
Aristides Carlos da Costa, filho de Manfredo Olympio

da Costa.
Pereira da Silva, filho de Manoel Pereira da

Silva.
ascat- Ramos, filho de Luiz Gonzaga Ramos

Classe de 1895
t , Arthur Campos da Silva, filho de Maria Ricardo da

Silva.
,Toaquim Domingues, filho de Joaquim Domingues.
efic Gaspar Lopes, filho de Antonio Gaspar Lopes.

Classe de 1894
Ado!oho • de Vasconcellos, filho de Alfredo Ferreira de

Yasconcellos.
Alfredo Monteiro, filho de José A. Monteiro
Alfredo Caldeira, filho de José Caldeira.
Americo Barcellos, filho de Americo Berriaroo Bar-

cel/os.
Cárlos. Rangel, filho de João Rangel.	 •
Eugenio João Lancelote, filho de Basilio Lancelote.

7. José Braz da Cunha, filho de José Braz da Cunha
b, Me.noel Ferreira, filho de Manoel Ferreira.

l aigerie Fortuna, filho de Jacomo Fortuna.

Classe de 1803
Afi:[ides de Oliveira Serrano, filho de Joaquim de Oli-

veira Serrano.
João Gonçalves Tinorio, filho de Martiniano Gonçalves

Tinorio.
Classe de 1801

Americo Pinto Campello, filho de Joaquim Pinto Cam-
pello.

Oscar de Souza Pereira. filho de Antonio de Souza Pe-
reira.

Jür ta de Alistamento Militar do 10 0 Districto (Sant'Anna).
ZoLa. Em 2 de maio de 1936.— Èduardo Walter Watson,

Theodorieo Alves de Carvalho, delegado mi-
I

Po!MEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

I:NTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 80 DISTRICT°

Sede — Rua General Polydoro n. 69
O engenheiro civil Aristarcho Muniz de Brito, presidente

--.Je á. A. M. do 80 districto, faz saber a quantas o presente
tc.'ero ou deite tiverem conhecimento que foram alistados pela

ueima referida os seguintes cidadãos:
Classe de 1916

AU-peno, filho de Affonso Lopes Cardoso.
Páulind, filho de Isaac de Almeida.

Classe de 1915 •
"aelhardo, filho de Jovenal dos Santos.
Antonio, filho .de Mozart Janot:
femado, filho de Euripedes Coelho Magalhães.

Classe de 1914
José, filho de Gerson Hermes Monteiro.
Martinho, filho de Manoel Gonçalves da Silva.
& siando, filho de Celso Pereira Juntar.

Classe de 1913
Anysio, filho de Francisco Henrique.
Eurico, filho de Verissimo dos Santos.
José, filho de Antonio Condido Violino.

Classe de 1912
Francisco, filho de Francisco Floriano.
Josias, filho de José Alexandre Ribeiro.

Classe de 1911
Herculano, filho de Luciano Machado.
José, filho de José Ayres de Souza.
0;v:r.4 1do, filho de José Azevedo.

Classe de 1910
Franklin, filho de ãosé Antonio Cardoso.
Gelmerez, filho de José Cerqueira.

• Classe de 1909
• Sebastião, filho de Antonio Martins Araujo Silva.

Classe de 1907
Luiz, filho de Julio Rodrigues de Azevedo.

• Mario, filho de Mario de Andrade Ramos.
Classe de 1906

Gilberto, filho de Francisco Pereira Novaes da cwilaa..
Classe de 1905

Alix, filho de Affonso Anglada.
.	 Classe de 1903

João, filho de Ennapio Cesar.
José, filho de Virgilio de Fontes Pimenta.

Classe de 1932 .
João, filho de Francisco B. Britto Pereira.

Classe de 1899
Joaquim, filho de Belisario José dos Santos,

Classe de 1896
Antonio, filho de Antonio de Souza Lages.
Paulo, filho de José Nolasco de Carvalho.

Classe de 1892 -
Isidoro, filho de Francelino Corrêa dos 'Santo.
Capital Federal, 29 de abril de 1936. — Dr. A. Muniz de

finto, presidente,

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 21° DISTRICTO--JACAREPAGUW
(Rua, Intendente Magalhães n. 4, sob. — Largo do Campinho)

Relação nominal dos cidadãos alistados por esta Junta,
no periodo de 23 a 30 do corrente mez.

Numero de ordem — Nomes — Filiação -
Classe de 1918

1. Glaudionor (2° com o mesmo nome), filho de José do Ama-
ral Neves e Anna S. de Mei.eiros.

2. Francisco de Paula, filho de Graciano Ozorio e Corina de
A. Ozorio.

3. Jorge, filho de Silva João e Rosa da Silva.
Classe de 1917

1. Francisco Izidoro Souto Netto, filho de Rodolpho Hugnii
Souto e Einilia C: Souto.

Classe de 1915
1.Plinio Figueiredo, filho do Dr. Eudoxio Figueiredo e Sy-

bella de Figueiredo.
, Classe de 1913

1. Carlos Ferreira Dias, filho de. Alfredo • Ferreira Dias e Jto
lia B. F. Dias.

2.Marcos Rodrigues de Souza, filho de Honorio Antonio Ro-
drigues.

Classe de 1912
1. JaYme Jeronymo Conceição, filho de Aureliano Jeronymc

Conceição.
Classe de 1911

1. Etelvino de Oliveira, filho de Lauriano Rafael de Oliveira.
2. Jayme de Azevedo, filho de Antonio Luiz de Azevedo.
3. Roberto Lago Junior, filho de Roberto Lage Filho.

Classe de 1909
1. Antonio Gimenez, filho de Antonio Gimenez,

Classe de 1900
1. Octacilio Gama, filho de João Moreira da Gama Junior.
2. Paulo Salomão de Almeida, filho de Ramiro Barbosa Al4

meida.
Classe de 1903

Antonio Cunha de Oliveira Santos, filho de José Paulo Ag
Cunha Santos.

Classe de 1901
1. Pertolino de Almeida, filho Ge Leopoldo de Almeida,

Classe de 1900
1. José Gavillan Barroso, filho de José Gavillan Menos.
2. Manoel Xavier dos Santos, filho de Manoel Gabriel Santos.
3. Domingos Salles Dias, filho de Francisco Saltes Dias.

Classe de 1895
1. Avelino Zeferino dos Santos, filho de Manoel Zeferino dos

Santos.
2. Cicero Rodrigues Vieira, filhÔ de Henrique Rodrigues

Vieira.
Classe de 1893

1. Silvino de Souza, filho de Delphino de S6fiza.
Rio, 30`' de abril de 1936. — Augusto Rodrigues Pereira

da Cruz, Presidente.
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Grupo Escola

Chania-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia, publica-
do á pagina 8.989 e seguintes, do "Dia-
rio Official" de 29 de abri/.

Escola de Aviação Militar
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Faço saber, de ordem do Sr. tenente-
coronel presidente do C. A. desta escola,
que se acha aberta a concurrencia para a
installação e exploração de uma alfaia-
taria em local designado no quartel deste
estabelecimento.

As propostas serão reçebidas até o dia
nove de maio do corrente anno, ás 10
horas.

Outras informações poderão ser obti-
das pelos interessados, na sede da escola,
no Campo dos Affonsos, das 8 ás 15 ho-
ras.

Quartel no Campo dos Affonsos, 23 de
abril de 1936. — Affonso Maglio. 1* te-

Companhia Escola de Ensenharla

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia publicado
á pagina 9.359, do Diario Official de 4
de maio.

Serviço Geographico do Exercito

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

Chamo a atteneão dos interessados .para
o edital de coneurrencia administrativa
deste Serviço, publicado no "Diario
cial" de 28 de abril findo, pagina 8.872.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1936. —
Cherubim F. Chagas, 10 tenente almoxa-;
rife.

Departamento Medico de Aviação

Convido, de ordem do ,Sr. presidente
do C. A., o Sr. R. Bezerra, para retirar
deste Departamento um emule de aço
fornecido em desaccôrdo com as espe-
cificações do pedido, dentro de 15 dias.
sob pena de ser dado ao referido arma-
rio o destino conveniente.	 Thomé
Silva Novaes, 1' tenente, secretario.

MINISTERIO DA FAZENDA

Caixa de Amortização

EDITAL N. 4

Faço publico que se tendo extraviado
as apolices da divida publida federal,
de conto de réis, cada uma, typo diver-
sas emissões; juros de 5 'por cento ao
anrio, de numeros 731.074, 731.075 e
734.083, pertencentes ao Dr. J0é Maria
de Moura Leite, serão expedidos novos
titulos, si, no prazo de cinco (5) dias,
contados da data da publicação dedo
edital, não apparecer reclamação em'
contrario.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1936.
— Augusto H. Corrêa de Só, director- -

Tribunal de Contas

TERCEIRA DIRECTORIA

Pelo presente edital é intimado o ex-
escrivão da Collectoria das Rendas Fe-
deraes de "Itabaiana", no Estado de Ser-
gipe, José Muniz Barreto, para, no pra-
zo de trinta dias, contados da data da
publicação deste, por si, ou por seus
herdeiros e successores, allegar o que
fôr a bem de seus direitos sobre a 1m-
portancia de 1068923, debito verificado
no processo de tomada de suas contas;re-
ferente ao periodo de 17 de janeiro a 31
de agosto de 1903, produzir documentos,

,constituir procurador na séde deste tri-
bunal, ou declarar o domicilio, para o
effeito de ser nelle notificado das deci-
sões que forem proferidas na referida
tomada de contas, sejam cilas interioeu-
todas ou definitiva, sob pena de revelia.

O debito provem de differença de sel-
lo de nomeação, que o responsavel dei-
xou de pagar.

Directoria de Tomada de Contas, 20
de abril de 1936. — Mario Newton de
Figueiredo, direetcir.

'TERCEIRA DIRECTORIA

Pelo presente edital é intimado o Sr.
José Bento de Freitas Miranda, auxi-
liar da Inspectoria Agricola do 13° dis-
tricto, para, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da publicação deste, por si,
ou por seus herdeiros e successores, re-
colher aos cofres publicos a importan-
eia de 3618500, alcance apurado no Pro-
cesso de tomada de suas contas, relativo
ao adeantamento de 2:9668665, que lhe
foi em virtude do aviso n. 5.250, de 17
de dezembro de 1912, do Ministerio da
Agricultura, a cujo pagamento, bem como
ao dos juros de móra que forem devidos,
foi o -responsavel condemnado por ac-
cordão de ii de março ultimo, sob pena
de ser feita a cobrança judicial , executi-
va que se tornar necessaria.

Directoria de Tomada de Contas, 20
de abril de 1936. — Mario Newton de
Figueiredo, director.

TERCEIRA DIRECTORIA

Pelo presente edital são intimados os
Srs. Alcindo Brasil Guedes, administra-
dor da Mesa de Rendas Federaes de "Ita-
quá", no Estado do Rio Grande do Sul,
e Sebastião Alves de Barros,ex-agente do
correio de "Estado", no Estado do Rio de
Janeiro, para, no prazo de trinta dias,
contados da . data da publicação deste,
por si, ou por seus herdeiros e sucees-
sores, recolherem aos cofres publicos as
importancias de 3718326 e 121$500, al-
cances apurados nos processos de tomaria
de conta dos alludidos responsaveis, re-
lativos aos periodos de 1 de janeiro de
1920 a 31 de maio de 1921, e 1 de janei-
ro de 1923 a-19 de junho de 1930, a cujo
pagamento, bem, como ao dos juros da
móra que forem devidos, foram conde-
mnados, por accordão de 11 de março
ultimo] sob pena de ser feita a alienação
administrativa das fianças prestadas em
garantia das 'suas responsabilidades e
consequente cobrança judicial executiva
que se tornar necessaria.

Directoria de' Tomada de Contas, 20
de abril de 1936. — Mario Newton de
Fig ueiredo, director.

•

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE priE'vio AVISO N. 80 •o-i

O PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inspectoria da Alfandega
publico que, se achando as mercadoria,
*contidas nos volumes abaixo menciona-
dos, no caso de serem arrematadas para
consumo, os seus donos ou consigeata-
rios deverão despachal-as ou retiral-as
no prazo de trinta dias, a contar desta
data, sob pena de, findo esto prazo, se-
rem vendidas por sua conta, nos termos
do titulo 60, capitulo 5 0, da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfandegas, sem que
lhes fique o direito de eleger contra os
effeitos desta venda.

CAES DO POIITC

AnMAZEM N. 2
PLCY, — Uma caixa numero 1, .3oe-

signada á ordem dos embareadores,
not. a Luta Ferrando & Comp. Ltda.,
vinda pelo vapor americano "Pan Ame-
rica", de Nova York, em 16 de agosti,
de 1935. R. 1.097. M. 1.066.

R. Doday — Um pacote n. 29.031,
(não consta cio manifesto a consigna-
ção), vindo pelo vapor americano "Pan
America", de Nova York, em 16 de agosto
de 1935. R. 1.097. M. 1.066.

D. A. C. — Um garrafão n. 31, que-
brado, vindo pelo vapor "Alcantara',
Southamptom, em 9 de agosto de 193.
Rel. 1.076. M. 1.039.

T. J. C. — Um pacote sem numero.
despachado pela firma T. Janer Comp..
vindo pelo vapor sueco "Brazil", de Go-

-themburgo, em 17 de junho de 1935.
M. 783.

File — Tres tambores numeres 1, 2
e 5, consignados a Fernando Hao Kraat ,

Conlp., vindos pelo vapor allemão
"iGeneral San Martin", de Hamburgo, em
10 de janeiro de 1935. Rel, 1.057, Ma-
nifesto 41.

AA — Um engradado, e um pacot,,
numeres 4 e 5, não constando do mani-
festo a consignação, vindos pelo vapoe
americano "America Legion'. de Nova
York. em 10 de maio de 1935. Relaeãe
1.083.
• A. M. — Uma caixa n. XÁ 20.342

consignada a Auto Mercantil S. A., -vin-
da pelo vapor americano "America Le-
gion", de Nova York, em 10 de maio de
1935. Rel. 1.083.

L. C. 'ou I. C. — Trinta e tres cav.-
tiles numeres 41 a 73, consignados a ts-
nard & Comp., vindos pelo vapor ame-
ricano "America Legion'

'
 de Nova Yo-T,

em 10 de maiô de 1935.11. 1.083.
F. G. E. M. — Quatro caixas im p o-

ros 319.612, 319.617, 319.618 e 318.619.
cansignadas á General Electric S. A.,
vindas pelo vapor americano "Pan Ame-
rica", de Nova York, em- 21 de junho •le
1935. Rel. 1.091. M. 804.

Federal Express — Um pacote sere
numero, não constando do ma.nifesto
consignação, vindo pelo vapor americano
"Pan America", de Nova York, em 21 de
junha de 1935. Relação 1.091. Mei-Are s

-to 804.
J. T-. C. C. — Uma caixa n. 3, con-

signaaa á ordem do embarcador, not. J.
Teixeira. de. Carvalho & Comp., vinda
Pelo vapôr americano "Pan America",
de 21 de junho de 1935. Rel. 1.091.
M. 804.

• • •nmA4zEm N • 3 •
• C. M. V. QuatrOcentos e quarenta

rolos de diversos numeres, consignados
á ordem, vindos pelo vapor norueguez
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guayo"- de Beltirnore, em 4 de se-
tembro de 1. Manifesto 1.171. Re-
lação 1.071.	 •

W. X." Y. Cinco tambores nume-
vos 1 a 5, consignados á ordem, vindos
pelo vapor norueguez. "Uruguavo", de
Beltimore, em 4 de setembro de 1935.
Rel. 1.071, M. 1.171.	 .

O. G. C. - Cinco fardos ns. 1 a 5,
consignados a. Boletim C. G. C., vindos
pelo vapor nortieguez "Cometa", .dr.,
cio 21 de agosto de 1935. M. 1.112.

1.069.
Anilinas Francezas Limitada - Um

pacote numero 1, consignado á Anilinas
Francezas Lira inicio, vindo pelo vapor
americano 'Dei Norte", de Nova Or-
leans, em 8 de agosto de 1935. R. 1.067.
M. 1.035.

A. A. C. - Uma caixa n. 26.356.
consignada á Ordem, vinda pelo vapor
nacional "Cuyabil", de Hamburgo, em
21_ de fevereiro de . 1935. Rel. 1.013.
M. 221:

O. M. - Sessenta caixas .numeros a
a. GO, consignadas a Coelho Martins &
Comp., vindas pelo vapor nacional
"Cuyabá" de Hamburgo, e	 21 de -fe-
vereiro d	

m
e .1935. Relação 1.013. Mani-

festo 221..
dentro de um triangulo - Unia

caixa numero 221, consignada a S. Ge-
rashenner, 'vinda pelo vapor nacional
"Cuyaha", de Hamburgo. em 21 de leve-
i/iro de 1935. Relação 1.013. Manifesto

81; dentro de uni triangulo C rntra-
marca 347 - Dois fardos num.-:ros 13
e 14, consignados á ordem, vindos pelo
vapor nacional "Cuyaba"," de Hambur-
go, ein 21 de fevereiro de 1935. Rela-
ção 1.0i3. M. 221.

1.. O. - Uma caixa numero 547, con-
signada á ordem, vinda pelo vapor in-
plez "Arlanza", de Southamptoo . em 30
de julho de 1935. Relação 1.066.

S. F. B. F. Ltda. - Uma caixa, nu-
mero 1, consignada á ordem, vinda pelo
vapor inglez "Arlanza", de Southam-
pt ,m, em 30 de julho de 1935. R. 1.06.
M. 091.

ARMAZEU N. 5
C. D. dentro de um triangulo, com

contra-marca S O -- Quatorze caixas
numeras 68111 a 681114, consignadas á
ordem, ' vindas pelo vapor hollandez
"Zaanland", de Hamburgo, em 10 de ju-
nho de 1935. Relação 26. Manifesto
753.

M. C. com a contra-marca 1.227 -
Uma caixa numero 2, consignada á or-'
dera, vinda pelo vapor hollandez "Zaan-
land", de Hamburgo, em 10 de junho de
19.35. R. 26. M-. 753.

Cyrex com a contra-marca R 5.577 -
R. C. X.	 Onze caixas, consignadas -
á Revista do Club de Engenharia, vindas
pelo vapor allemão "Kellerway", de Ham-
burgo, em . 6 de agosto de 1935. Relaçãa
29. M. 1.027.

ARMAZEM N. 8	 •

G. R. C. - Cento e cinco fardos nu,
meros 1 a 105, consignados a Garcia Ro;
ias & Comp., vindos pelo vapor ame-
ricano,"West Camargo", de los Ange-
los, em 28 de agosto de 1935: Relação
81. M. 1.138.

H. R. C. - Dois cartõee. • numeros
19 e 38, consignados á ordem, not.. a
Heitor Ribeiro & 'Comp., vindos, pelo
vapor americano ,"Minrregua", Nova:

.,York, em . 28" de Adiço 'd'e '1935. Mani-
fe'sto' t.100. - • ,

Casa Garibaldi - Unia caix;a'-iii.tinero
59.160, consignada á ordem, vinda peló

vapor aliei-não "Rapar, de Hamburgo,
era 31 de agosto de 1935: Rélitção 84.
AI, 1.153.

ArusinzEm 2
D.O.-V.A. Cento e eine° rolos; sem na-

meros, consignados á ordem, vindos pelo
vuor nacional "Cuyabá", entrado em
19 de agosto de 1935. Rel. 1.098.

Pinheiro dentro de um triangulo, seis'
caixas, numeres 541 a 546, consignadas
a Antonio da Silva Pinheiro & Compa-
nhia, vindas pelo vapor nacional "Cuya-
bá'', de Hamburgo, em 19 de agasto de
1935. Rel. 1.098. ML. 1.078.

Sem marca, Ires peças, sem numeras,
as ' quaes tive.rarri acCrescimo no mani-
festo .pela petição numero 46.277, de,
1935, L. Zepellin & C., vindas pelo vapor
nacional "Cuyabá", de Hamburgo, • em 19
de agosto de' 1935.	 Rel. 1.098. ML.
1.078.

snmAzEm 7.

E.M.C. dez caixas numeras 10.228,
10.234, 10.235, 10.243 á 10.246, 10.251 a
10.253, consignadas ao embaixador da;
França, vindas pelo vapor francez "Li-
pari" do Havre, em 6 de junho de 1035.,
Rel. 66. Mt. 753.	 •

J.C. Tres engradados e quatro caixas,
numeras 1 a . 3 e 4 a 7, consignadas á
ordem, vindas pelo vapor francez "Li-
pari", do llavre, em 6 de junho de 1935.
ML. 753.	 •

Luca. Fico com a contra marca R.
390 e 391, e F. 404. Cinco caixas com
os numeres 1 e 2, 1 e 2 e sem numero,
consignadas á ordem; de Luiz Campos
Filho & Companhia, vindos pelo vapor
sueco "Pacific", de Stockolmo, em 16 de
setembro de 1935. Rel. ML. 1.231.

Tres caixas numeras 8.234
a 8.236, consignadas á ordem, vindas
pelo vapor allemão "Paraná", de Ham-
burgo, em 22 de julho de . 1935Mt. 945._	 ,
Rel. 69.

A.D. & C: dentro de uma cruzeta;
numero 1.127, consignada a A. ,Bon-
niard & Companhia; vinda pelo vapor
inglez "Navazota", de Livei-pool, em 27
de agosto de 1935. Rel. 72. Mt.1.132.
ah..cmu "8-Rel.a

C.F.P P., dois tambores e uma lata,
numeros 238, 239 e 286, consignados á
Companhia Fabrica de Papel Petropo-
lis, vindos pelo vapor inglez "Navaso-
ta", de Liverpool, em 27 de agosto de
1935. R. 1.132 e Mi, 72.

ARMAZEM 4
• F.P.S. Uma caixa numero 56-56,
consignada á ordem, vinda pelo vapor
belga "Londonier", dp Antuerpia; em 19
de Julho de 1935. Rel. 936. ML. 44, .

D.I.P. Uma caixa numero 21.101,
consignada á ordem, vinda pelo vapor
allernão "Wilgand" de Hamburgo, em 23
de agosto de 1935. Tel. 50. Mt. 1.104.

E.I.C. Uma caixa numero 3.095, con-
signada á ordem, vinda pelo vapor alie-
mão "Wilgand", de Hamburgo, em 23
de agosto de 1935. Rel. 50 Mi. 1.104.
' M.M. Trinta e cinco amarrados sem

numeroe; á ordem, vind0 pelo vapor al-
ieno "Wiegand", de Hamburgo, em 23
de . ágéisto de 1936: "Rol: 50. ML. 1.104.

M.M. Quatrocentas e cincoenta e seis;
p,eças, consignadas, á ordem, vindas pelo
vapor allemão "Wiegand" de Hamburgo,
em 23 de agosto de 1935. Rel. N. Mt.
1.104.	 ,

	

U .-1n1: A	 Dez, barricas' numeros de
-a'.10. '-cofiSigiládas:-á

Cohírríargial - de -It.finillinas Limitada, os,

volumes tem os numeras 61.301-10,
dos peba vapor allemão • "Wiegand", da
Hamburgo," em 23 de agosto de 1935.
R. 50. Mt. 1.104.

K. Uma caixa numero 1, consignada a
ordem, vinda pelo vapor allemão "Wie-
gand", de, digo, francez "Eubée", de
Hamburgo, em 23 de julho de 1935. Rel.
45. MI. 965.

M. 1. Uma caixa numero I, consignada
á ordem, vinda pelo vapor francez "Eu-
bée", de Hamhurgo, em -23 de julho' de
1935. Rel. 45, ML. 965.
' M. I. Uma caixa numero 2, consigna-

da á ordem, vinda pelo vapor. francez
"Eubée", de Hamburgo, em 23 de julho
de 1935. Rel. 45. ML. 965.

. B. H. Urna caixa numero 53..721,
consignada a B. Heyog, ou á ordem, vin-
da pelo vapor allernão "General Ozo,-io",
de Hamburgo, em 27 de junho de 1935.
Rel. 41. Mt. 835.	 •	 •

B. Duas caixas numeras 109 e 110,
consignadas; segundo a informação da
manifesto do vapor allernão "General
Ozorio", de Hamburgo; entrado em 27
de junho de 1935, os volumes vieram
com a marci D, numeras 9 e 10. Rel.
41. Mt. 835,

0.3. M. dentro de um trianguld, nu-
meras 1 e 2, duns Caixas, consignadas á
ordem, vindas pelo vapor allemão "Ge-
neral °Bodo", de Hamburgo, em 27 de
junho de 1935. Rel. 41. Mi- 835.

F.K.B: :Lima caixa numero 14.437,
consignada á orden-,i, -vindas pelo Vapor
atlen-ião "General Osorio", de Harnbur-
go, em 27 de junho de 1935. Rel. 41.
Mt, 825.

G. & S. Seis caixas com os numreas
7.201 a 7.205 e 8.701, consignadas á
ordem, vindas pelo vaPor alle,mão "Ge-
neral Ozorio", de Hamburgo, oro 27 ds
junhe de 1935. Rel. 41. alto. 835.
- J .M.F . C . Dois engradados numeras
1 é 2, consi gnados á Companhia Tinpor-
fadara Wolf f Limitada, ou á ordem, vin-
da pelo vapor allèmáo "General Osorio",
de Harnbly go, em 27 de junho de 1935.
Rel. 41. ML. 835.

F.C. doi,: engradados, rminerns
9.846 e 9,847, conSi gnadris á Companhia
Imporladora Wolff Limitada, ou á or-
dem, vindo pelo vapor allemão "General
Osorio", em 27 de junho de 1935.- Rel.
41. Mt, 835.

Pinheiro dentro de um triangulo, uma
caixa numero 201. consignada .4 ordem,
ou Antonio Silva Pinheiro & Companhia,
vinda pelo vapor allemão "General Oso-
rio". de Hambur go, em 27 de junho de
1935. Rel. 41..Mt. 835.

TAL Duas caixas numeros 263.455
e 263.457, consignadas á ordem, vindas
pelo vapor "General Osorio", de,"Ham-
burgo. em 27 de junho de 1935. Rel. 5'

ML. 835.
ARNIAZEISI 9

Anglo, dentro de um losangulo.. uma
caixa numero 109, consignada á g : A.
Frigorifica Ariglo,- vinda pelo vapor in-
glez "Almeda Star", de Londres, em iS
de novembro de 1935..Rel. 532::
• 614, denro de um triangulo: Oitenta e
Oito bobinas • numeros 92 a 179. consig-
nadas' a Deutsche Leitug, vindas peR
vapor finlandez "Herakles de Kotta",
em 6 de junho de 1935. Relação 527.
Manifesto 935.

.A. M. 2970: Sete caixas numeros 1
á 7, • Coliãignadas á 'ordem .notifiqUe-se a
Antonio Marcellino . & . Cbrin.: vindas pelo
'vapor -hbllandez "Waterlaná% •'de-T 'Aros-

ruim, em 19 de agosto, de-1935. , Re-
taeáo-	528. Manifesto 1.081.	 -
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EDL 52: Quatrocentos saceos nume-
-tos 201 a 600, consignados á ordem, vin-
dos nelo , vapor hollandez "Hannack", em
2 de agosto de 1935. Relação 531. Mani-
festo .1.095.

ARMAZEW N. 10
•

R-JC4T: Onze tambores numeros 1 a 11,
consignados á ordem, vindos pelo vapor
"Siqueira Campos", de Hamburgo, 'em
3 de maio- de 1935. Relação 580. Mani-
festo 570.

K. F., dentro de um losangulo: Dez
caixas, numeros 1 a 10, consignadas á
ordem, vindas pelo valor "Brythany",
de Liverpool, em 27 de março de 1935.
Relação 576. Manifesto 385.

RiC: Uma peça, sem numero, cen-
signada a The Rio de Janeiro City /m-
provements C. Lda., vinda pelo vapor
inglez "Delamber", de Liverpool, em 22
de junho de 1935. Relação 585. Manifes-
to 811:
• ici: Um barril numero 25, consigna-

do á Companhia Industrial Chimica do
Brazil, vinda pelo vapor inglez "Leigh-
ton", de Liverpool, em 26 de dezembro
de 1934. Relação 570. Manifesto 1..386.

A. F. C.: Uma caixa numero 617.
submettida a despacho por Almeida
Fontes & Comp., vinda pelo vapor in-
glez "Souther Prince", de N. York, em
1 de junho de 1935. Relação 581. Mani-
festo 710.

Socob: Vinte caixas com os numeros
entre 1.106 a 1.455, consignadas á or-
dem da Standard Oil C. of Brazil, vin-
dás pelo vapor inglez "Truncadow", de
T. River em 23 de julho de 1935. Re-
lação 588. Manifesto 961.

• A. B. C.: Quinze saccos, numeros
;SI a 65, submettidos a despacho pela
Usina Santa Luzia S. A., vindos pelo
%%por sueco "Murfic", de N. York, em
5 de agosto de 1935. Relação 590. Ma-
ktifesto 1.015. Os volumes têm a marca
il. B. C. dentro de um losangulo.

MV: Quarenta quatro amarrados, e
cero peças, sem r ¡meros, consignados á
erclem, vindos peso vapor inglez "Bo-
nheur", de Liverpool, em 23 de agosto
•?e 1935. Manifesto 1.110. Relação 593.

ARMAZEM N. 18
A. A. O.: Quatro caixas, sem nume-

ros, submeltidas a despacho por A. Al-
ves da Cunha, vindas pelo vapor "Cari
Joepech", de Floriariopolis, em 20 de
novembro de 1934. Relação 73.

ARMAZEM N. 8
• Pinheiro dentro de um triangulo;Tres

caixas numeros 102, 120 e 121, consig-
nadas a Antonio da Silva Pinheiro &
Comp., vindas pelo vapor nacional "Raul
Soares", de Hamburgo, em 27 de dezem-
bro de 1934. Manifesto 1.694.

ARMAZEIVI N. 10
U. N. A. : Dez barricas com os nu-

meros 82.301, 82.325, 82.326, 82.340,
82.305, 82.307, 82.319, 82.304, 82.327,
82.309, consgnadas á Alliança Commer-
cial de Anilinas Ltda., vindas pelo va-
por hollandez "Gaasterland", de Amster-
iiam, em 19 de janeiro de 1935. Relatorin
53. Manifesto 83.

ARWAZEM N.

Portuespa: Cincoenta saccos, mune-
los 1 a 50 consignados á ordem, vindos
ielo . vapor• sueco "Lima", de .13,. Aires,
im 26 de novembro de 1935. Relaçâo 48.
Slanifesto 1.551.

Sale, com e contra marca 5038: ORO
fardos, vindos pelo vapor sueco "Lima",
de B. Aires, em 26 de novembro de 1935,
consignados á ordem. Relação 48. Ma-
nifesto 1.557.

5846, com a conrta marca SALM: Seis
fardos consignados á ordem, vindos pelo
vapor sueco "Lima", de B. Aires, em
26 de novembro de 1935. Os fardos têm
os numeros 1.050 a 1.055.

ARMAZEW N. 6
B: Uma caixa, numero 4.265, con-

signada á ordem, vinda pelo vapor "Mon-
teferland", de Hamburgo, em 29 de abril
de 1935. Relação 422. Manifesto 541.

The Royal Maia Steme Pac Ketco: Um
pacote, sem numero, consignação não
consta d omanifecto, vindo pelo vapor
inglez "Nariva", de Liverpool, em 2 de
julho de 1935. Relação 425. Manifesto
857.

AR/VAZEM N. 9
A. C.: Tres caixas, numeros a 3, con-

signadas a Aapove, ou á ordem, vindas
pelo vapor "Herakle.s", em 6 de feve-
reiro de 1934. Relação 518. Maifesto
168.

C. S: Uma barrica, numero 1.075/?,
consignada á ordem, vinda pelo vapor
francez "Givix", de Hamburgo, em 22
de maio de 1935. Relatorio 23. Manifes-
to 666.

N. Z.: Dois fardos, numeros 49 e 51,
consignados á ordem, vindos pelo vapor
francez "Grovix"

'
 de Hamburgo, em 22

de maio de 1935. Relação 23. Manifesto
666.
- Mesa dos Leilões da Alfandega do Rio
de Janeiro, em 5 de maio de 1936. -
Pedro Medina Cceli.

Alfandega do Rio de Janeiro
Retificação do lote n. 36 "C" constanr

te do additamento do edital de praça
n. 435, publicado no "Diario Official"
de 4 do corrente, que corrigido passará
a ser o seguinte:

Lote n. 36 C
Depositado no Armazem n. 36 "c" do

Caes do Porto
829 - dentro 'de um losango - con-

tramarca C. N. N. C.: Uma caixa nu-
mero 1, pesando bruto 762 kiles, conten-
do uma Machina dynamo eleetrica e uer-
tences, pesando mais de 100 até 1.000
Mios, pesando legal 659 kitcrs e duas cai-
xas da mesma marca ns. 2 e 3, pesando
bruto 199 kilos, contendo apparelhos ele-
ctricos de ferro . e cobre não classifica-
dos (controles e resistencias, pesando
real 134 kilos; vindas pelo vapor "Bel-
vedere", de 21 de janeiro de 1931. Ma-
nifesto n. 94. Os volumes em apreço fo-
ram despachados, em nota de reducção,
pela Companhia Nacional de Navegação
Costeira, não tendo sido ultimado o des-
embaraço.

Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de meio
de 1936. - Pedro Medina Cee/i, 3° escri-
pturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

De ordem do Sr. inspector convido o -
dono ou interessado em 12 gravatas de
seda, 10 sabonetes Palmolive e 6 bara-
lhos marca "Excel", apprehendidos. 111.2

maio de 1936, proxinui	 vápor 4o;-

glez "Alcantara", ás 8 horas, pelo sarst
gento aduaneiro, Eduardo de Oliveira
Guimarães, auxiliado pelos guardas João
Miranda, Waldemar Restier, Octacilio
Bustamente •e remador Alberto Lima a
vir a/legar o que entender a bem cio seu
direito, no prazo de 30 dias- uteis, "con-
tados da publicação deste, sob pena de
revelia. (Apprehensão numero 68, pro.
cesso n. 10.769/1936).

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de maio
de 1936. - C. Washington, escrivão.,

Alfandega do Rio de ;fanei'',

DECISÃO
-

Consta deste processo que o sargentd
aduaneiro João dos Santos Barrozo, au-;
xiliado pelos remadores José de Azere-
do Coutinho e Alberto Lima, em serviço
de fiscalização no dia 30 -cie agosto de
1935, apprehendeu duas duzias de cha-
péos typo Panamá.

Instaurado o respectivo processo, de
accordo 'com o despacho de 5 de setem-
bro de 1935, foi lavradi o termo de ap-
prehènsão de fls.

E, como não fosse apresentado o dono
da mercadoria, afim de p r esCar declara-
ções,. sendo, além disto desconhecido o
seu -paradeiro, foi publicado edital no
"Diario Official" de 11 de setembro de
1935, 'com o praza de 30 dias, de con-
formidade com o decreto n. '?4.478, de
27 de junho de 1931. fado o qual, nin-
guem tendo apresen!rioo defesa sobre
tal facto, foi lavrado o termo de revelia
regulamentar.
• Em seguida, avaliada e classificada a
mercadoria , N'e ri f ic911-so. estar sujeita
aos direitos de• f5148-100, no valor com-
mercial de 1:4-M000.
• Assim,.

Considerando Que está evidenciada ,nci
caso, uma tentativa de contrabando,
"ex-vi" do disposto no art. 630. § 3°,
da Nova Consolidação das Leis das Al-
fanclegas e Mesas de Rendas;

Considerando que o processa correu ã
revelia;

Julgo a apprehensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em

julgado esta decisão, na forma regula-
mentar, seja a merca-loria vendida em
hasta publica, adjudicando-se, afinal,
50% do producto ao apprehensor, sar-
gento aduaneiro João dos Santos Bar-
rozo. e aos seus auxiliares, remadores
José de Azeredo Coutinhiiere Aolbperreto

30.% para a Fazenda Nacional, e
os restantes 20% divididos entre
parador do proceaso. o escrivão e os ava-
liadores, tudo de accordó com o artigo
651, da lei citada, combinada com o ar-
tigo 124, da de n. • 2.924, de 5 de janei-
ro de 1915.
• Cumpra-se.

(Processo n. 34.462135).
Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de mato

de 1936. - Josédos Snto, Leal, Mac,
pector.

Directoria do Imposto de Rend4
ULTIMA NOTIFICAÇÃO

. De ordem'clo Sr. director do imposfd
le Renda, torno publico que se vae fazer
communicação á Procuradoria Geral da
Fcizencla Publica, para fins de cobrança
executiva, do debito de imposto de renr
da, relativo: ao eXerdicio de 1931, da.
contribuinte •Alfredo' Egen Rasslocher,
que deixon . 	 • .3.er pago :.,nd
tempo.,
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Dentro de quinze (f5) dias, contados
'da publicação do presente edital, o in-
teressado fica convidado a comparecer á
Secção do Arreeada.ção desta Direetoria.
para recolhe: c imposto, ou á Divida
'Activa, para prestar ,)s esclarecimento:,
CTUC jusar: eceaveziieete,

Seceto cia nireKoria do • imposto
de Rcnda — Pdo, de ina.io de 1936. —
(15 sac 'ctai''..c-„Tosé dr'ilagolitães Bravo.

Directoria do Imposto de Renda
c.:(5 Duposto de Renda,

.., i sa oi,e foi calculado o imposto e ex-
pedida iutiiicação de laneamento por via
posla , eonteibuintes abaixo mencio-
nados'.

— It. .1 ,aelo de
— Jorge Felipe
— Heriougenes Martins

Hee-o — Ariatillea Gaivão
ii' cio — Napole50 Coelho de

liermogenes Martins
— Cari. Erik

— liermann
yea — José Pereira

\la t iu-o—J. . C. do
— .a. A. Rodrigues

o

-
.hr.,

\

— C:,.e .i.to Galvão Ferreira

- Luci
. n ,_:;,

	

	 Alberto li.)aeente da
— ale i des de Araujo

.erna — Otto
— Feancisai. Celidonio

t	 — Fabio .0 . Sá
• ia — Marcai Monato de

tine: — lotonio Soares
.j i, Filho — José

eesiye — Migual Monteiro de
— Artlnir

— Carlos Midosi
a!-•ysesteloo — Pedro Joaquim

Arthur Parente da
Fidelcino Teixeira

nov,k.	 João Fernandes
Cunha. — Oscar Lisbóa da
iuuIia — Mario Alves da

Sylvio Braz
Dias — .Tosé de Evasaré Teixeira

— Jacob
Facia. — Aderbal Paulo de
Figneiredo	 Euclydes de Oliveira
,Fischer — Hermann
Ciosa — Paulo M.
Fortes — Renato de Castro Borges
4 :laceez — lieraclito d'Avi/a
Pes.sôa — Arlindo Leite
Pessôa —Amelia Leite
Roniulo — Dagnino Domenico
Roquette — Rubens Carvalho
Rosa — Amilear Ferreira da
Rowlands	 Herbert
Carmo — Honorina Borges do
Castro — Noemia Martins de
.Cintra — Nelson Coelho
Cintra. — Noedino Coelho	 -
Costa — Trajano Augusto de Almeida
Cunha — Manoel Estelita da
Copes — Narciso Peixoto
Perrett	 Herbert Granville
P PKM4P	 .1.0à0 Pinto

'tomais — Mario
Rousso — Leen
Aniorim — Antonio Rodrigues de
:anizalak — Marina
Ferninales — Antonio
Fernanda:: — Armando Pinto
Fernandes — Francisco Henrique
Fernandes — Germano Rosa
Fernandes — Henrique Marques
Fernandes — João Angelino
Fernandes — Manoel José
iFernandvs — Mario de Deus
Fernandes — Venancio Martins
:Veiai:Andes Junipu — alanoel
Vernandes Junior — Randolpho Cesar
Ferraz — Antonio Leoncio Pereira
Ferreira — Carlos Maya
Ferreira — Ernesto
Ferreira — Octavio
Ferreira — Olavo Menna Barreto
Figueiredo — José .Poggi
Fi,,eueiredo — Maria Amelia de Lima
Filgueiras — Olinda Faria Ramalho
Fonseca — Luiz Pinto da (espolio;
Fontana — Americo do Espirito San-

to.
Fraga — José Henrique Lopes Teixei-:

ra
Franco — Nino Julio de Castilho
Friee — Fritz
Furtado Sobrinho — Joaquim
Gaivão — Agenor Sampaio'
Galváo — Antonio
Gerson — Salomão Abrahão
(irão Junior — Miguel
Gitrana — Antonio (Dr.).
Rosenburg — Blandioa Raposo
Rosa — Georg.Walter,
Amorno — Manoel Soares
P'erreira — Fernando Pinto
Fonseca — Rodolpho Fróes da
Gane: — Annibal do Amaral
Oliveira — Aduzindo Magalhães
Pereira — Antonio de Souza
Pereira — Augusto Eduardo Roxo
Pereira — Bento da Costa
liapuzo — Manoel de Medeiros (espo-

lio,
Rebello — Annibal Velloso (Dr.).
Rosental — Guedes
Rosental	 Rubim
Delpech — Adrien
Trillo — José Perez (espolio)

- Directoria do Dominio da União

.:',ONCURRENCIA PUBLICA r..5a.t A VENDA DE
DUAS MACHINAS IMPRESTAVEIS EXISTEN-
TES NA TYPOGRAPHIA DA ALFANDEGA DO
RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. director do Domini()
da União, faço publico a todos os inte-
ressados que, autorizada pelo Sr. dire-
ctor geral no processo 52.087, do 1935,
serão recebidos ás 15 horas do dia 24 de
maio do corrente armo, propostas para
a compra das maquinas existentes na ty-
pographia da Alfandega do Rio de Janei-
ro, sob as seguintes clausulas:

Primeira clausula:
E' objecto da pre.aente concurrencia a

venda de duas maquinas assim discrimi-
nadas:

1 machina "Marimoni" impressora nu-
mero 15.001, medindo 8m,00 e pesando
cerca de 5 kilos.	 .

Uma machina de- pautar, desmontada,
faltando os rnarginadores autómaticos , e
pesando cerca de 250 kilos.

Segunda clausla:
' As propostas serão apresentadas ser:
razuras, entrelinhas ou emendas e devi-

damente selladaá, datadas e assignadas
com as firmas reconhecidas; mencionan-
do em algarismos e por extenso a impor-
tancia global pela qual se propõe com-
prar tão o material, declarando tambem
submetter-se a todas as condições do
presente edital.

Terceira clausula:
O recebimento das propostas e o seis

julgamento será feito pela Commissão
das Concurrencias, que, recebendo-as,
fará a sua abertura em seguida a sua
leitura na presa aça dos interessados, de-
vendo cada proposta ser rubricada pelos
demais propone ates.

Quarta clausula:
Antes da apresentação das propostas,

os Srs. concUrrentes deverão exibir pe-
rante a commil,são o recibo do deposito
feito na Caixa Economica da importan-
cia de 3008000, mediante guia fornecida
por esta Sub-directoria, até a vespera
concurreucia, que servirá de garantia do
pagamento das multas nas faltas, que in-
correrem.

Quinta clausula:
Da abertura das propostas será lavras

da urna acta, em que se consignará Lodo
o occorrido. Dentro de cinco dias, após
a abertura dessas propostas, será feita
a publicação das mesmas na integra ., no
“Diario Official", e depois' de classifica-
dos, será o respectivo processo sujeito á
approvação de superior autoridade.

Sexta claus ala :
As cauções serão restituidas, mediante

requerimento doã interessados ao Sr. di-
rector do Dominio da União, sendo esta
restituição feita somente da assignatura
do termo de entrega e recebimento.

Setima clausula:
No caso do concurrente de maior of.

feria não comparecer para assignatura,
do termo de entrega e recebimento, den-
tro de seis dias, contados da data do
convite feito pelo "Diario Official", per-
(lerá a favor da União a caução de que
trata a clausula 4 4 sendo convidado o
coneurrente collocado em 2" lugar e as.7
signar esse termo.

Oitava clausula:
Não se toma em consideração a propos-

ta que estiver fora das bases, que são
objecto desta coneurrencia, bem corno a
que contiver offerecimento de qualquer
augmento sabre a proposta de maior pre-
ce). Ao Sr. director geral da Fazenda
Nacional se reserva o direito de acceitar
a proposta que parecer mais vantajosa,
como lambem de rejeitar todas ellas ou
annullar a presente concorrencia, sem
que caiba a exige,ncia de indemnização
de qualquer espeeie por parte dos pro-
ponentes.

Nona clausula:
No caso de se verificar duas ou mais

propostas iguaes, terá preferencia:
a) a que fizer maior offerta sobre

preço apresentado;
b) a que fôr contemplada por sorte.

•Décima clausula:
O material que é objecto da presente

coneurretzia é vendido no local e no es-
tado em que se encontra, sendo dado o
prazo de seis dias após a assignatura do
termo de entrega e recebimento o inicie
da sua desmontagem e remoção e de 30
dias para terminal-as, a contar da data
do seu inicio, sob pena de incorrer na
multa de 308000 por dia que exceder
desse prazo e descontada da caucão a que
se refere a clausula 4%

— Robaetc,
Cunh

— Caios Bastos de
- Alcd:! Braga da Cunha
— Arieiii,do Sampaio
- Lopes

— AnG.,aio Affonso Gomes
— Aie,uLio Joaquim Cardoso
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Decima segunda clausula?:
Não serão aeceitas propostas que con-

tiverem preço para compra de parte do
material constante da clausula la, bem
somo nenhuma proposta poderá ser de
preço inferior a 3:0008000 (tres contos
de reis) da avaliação ()Melai para URJO

material.
}Decima segunda clausula:
O proponente acceito por occasião da

assignatura do termo de venda deverá
exhibir o talão da Recebedoria do Dis-
trict° Federal relativo ao pagamento da
importancia pela qual se propõe a ad-
quirir o material descripto na clausula
1, sendo para isso fornecida a respectiva
guia por esta directoria, afim de satis-
fazer o pagamento.

Decima terceira clausula:
As informações sobre o material de

que é objecto esta concurrencia, serão
prestadas nesta Sub-directoria á travessa
de Balias Artes ri. 14, todos os dias uteis,
das 11 ás 17 horas.

Directoria do Domini° da União -
Primeira Sub-Directoria, em 6 de maio
de 1936. - Eusebio Naglor, sub-dire-
ctor.

MINUTEM° DA 3UST1IÇA E
Gocios NNTERionES

lEserfpgeirEo de Ohms

.CONCUFIRENCIA ADMINISTRATIVA PARA A
INSTALLAÇÃO DO PROTOCOLLO 00 GATUNE-
TE NO EDIFICIO DA SECRETARIA 132 ESTA-
DO DO MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE00-
CIOS INTERIORES

Chama-se a attençâo dos interessados
pa,ra o edital de concurrencia adminis-
trativa publicado no "Diario Official"
aromem 100, de 30 do abril da 1936, á
paginas 9.130 e 9.131.

Escriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negados Interiores, em 4 de
maio de 1936. - O engenham) chefe,
Luis Hildebrando de B. Horfn Barb.ho.

Rzsérilpilorà'o de Obres

17'01e:ia dolarlstnleto Jedewell
INSPECTORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado cos exames effectuados no
'ia 6 do corrente:

Approvados:
Sebastirta Calixto daBilara, José Albu-

querque Claro, Nilo Cruz, Sylvio Pereira
de Araujo, João Wesley Gampos Renato
Ferreira Barboza, Sylvio da Silves Soa-
xes, Eolo Miro Mendes de Moraes, cas-
aio Campos Nogueira, lantonio

'dos Santos, Pedro Silva, Matheus Ber-
plardino Carvalho, Agenor Raphael Ma-
chado, Waldemar de Oliveira e Antonio
da Silva Machado,

Reprovados: 7.
Inspectoria do Trafego, em 6 de maio

de 1936. - O inspector, E. P. Es-
trena

Arti-

Artigo

Artigo

- Ar••

Artigo

Artigo

Artigo

Arti-

- Ar-

Ricardo Pires, n. 2.751 -Artigi
Rio	 •

Domingos C. Araujo, ;a. 2.798 - At.
Ligo 79.

Joaquim de Almeida, n. 2.09? - At.
Ligo 102.

Paulo F. Santos, o'. 2.273	 Artigo
248 L.

Jeremias Machado, n. 3.572
go 102.

Luiz Pãiranc:a, n. 3.886	 Arte
248 L.

Isnard e. Neves, n. 3.399 --.
248 L.

Norberto V. Peraski, n. ii,.33--- Ar-
tigo 102.

Miguel Estavas, n. 4,721 - Artige
248 L.

Nelson Machado, n. 4.809	 Orlj-
go 102.

Mario G. Mendes, 31.-5.136 -- Artigo
102.

Renato • iguine, n. 5.29f, -
102.

Alvaro A. Santos, n, 5.391 -
82.

Bento Costa Junior, n. 5.530 - Arti-
go 102.

Fernando Pontes, n. 5.674
79.

Joaquim de Souza, ri. 5.822 -- 	 In-
go 257,

Luiz Caprialione, n. 7,590 - _aatiga
257.

Moacyr C. Santos, n. 7.678	 Artigo
257.

Nota - A falta de •ag:unanto daa
multas importa na apprelsenão dos do-
•aumentos do vehiculo ou :1a. coaductor,
de accorda com o previsti da art. :la-
do regulamento em vigar.

Rio de laanoro, 6 de Mi.) da :10aO.
Pelo inspector Didier.

MNSJI M VIIAÇA© G:M.4N
PUBLICAS

Conmdssão de Seneernenao
xeda FiumbliCÈSC

Para conhecimento dos filteressados.
faço publico, de ordem do Sr. engenhei
ro chefe da Commiosâo de Saneamento
da Baixada Fluminense que, tendo sido
annuladas as concurrrencias para me-
lhoramentos dos rios Iguassú e Guandúa
Mirim, em virtude dos preços excessi-
vos apresantados pelos propcnantes,
acham-se abertas na sede da Cordmis-
são. A avenida Venezuela, 23$, sobra-
do, ató as 14 horas do dia 8 do co.erente,
as inscripções para os cand!datos oze-
cuçião de tarefas de dragagem o obro-,
complementares nos raios da Bgtxacl,
Fluminense.

'Para essa inscripção devem ou aandla
datos requerar, ao engenheiro-oba?o
Commissão, juntando:

1) - Em prova de sua idoneuiu,

Obrigatoriamente:
a) documentos que deroonatiarn Já te.

rem executados com exito, obras de vul-
to, que permitiam julgar da olin
cidade technica, entre os quaeo OOPW,
dões passadas por autoridades conepotan-
tes, de que cs mesmos foram executa-
dos a contento e acceitoa.

b) relação dos engenheiros de ame
põem, a que vão superintender CO aor,,

CONCURRENCIA ADMINISTRATIvA

2aro o fornecimento e collocação de unta
Claraboia em .ferro nas officinas
Imprensa Nacional, situadas na Ponta
do Calabouço.
Chama-se a atteneão dos interessados

Da concurrencia administrativa publica-.
Da no "Diario Official" n. 103, de 5 de
maio de 1936, á paginas 9.473 e 9.474.

Escriptorio de Obras do Ministerio da
Sustiça e Negoclos Interiores, em 6 de

aio de 1936. - O engenheiro-chefe,
3/tiz Hildebrando de B. Horta Barbosa:

catam.

pelo presente edital ficam notailcados
a comparecer nesta Inspectoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responderem
por infracções do Regulamento do Tran-
sito, os proprietarios ou conductores
vehiculos, abaixo discriminados:

Matriculas indistinctas do art. 366
Omnibus:

°atavio Valdetario Coimbra, na. 272,
344, 363, 385 e 388 - Arta. 70, 84 e a48
L, respectivamente.

J. Antonio Moreira, ns. 556 e 622 -
Art. 248 L.

Mario Bianchi, ris. 15, 23, 189, 431 e
666 - Arts. 248 L e 79, respectiva-
mente.

Alexandre Ferreira & Irmão, ns. 691
e 692 -. Art. 248 L.

Moreira Polonio & Saneadas, ns. 241
e'528 - Art. 100.
• J. Tient() k. Ferreira, n. 625 - Arti-

go 24 5 E.
José Corra Lopes, ri. 136 -. Artigo

' 248 L.
Olga Viggiani, x. 309 - Artago

249 L.
The R. J. T. Light and Power Co.

Ltd., n. 82 - Art. 79.
Emilio Siebert & Comp., n. .435 -

Art. 248 E.
Luiz Vieira Souto, n. 465 - Artigo

96.
João Ferreira as Martins, n. 616 -

Art. 248 E.
Autos de- carga:

Raymundo Coutinho, n. 1.409 -- Ar-
tigo 252.

Francisco J. Soares. n. 1.833 - Ar-
tigo 248 L.

Antonio P. de Oliveira, n. 2.009 ---
Art. 248 L.

Manoel G. do Nascimento, n. 2.567 -
Art. 100.

Geraldo Marques, n. 3.141 - Artigo
Si.

Miguel Teixeira, n. 3.165 - Artigo
252.

Adalberto Ma,nezes, n. 3.93', -
go 83.

José de Araujo, n. 4.147 -

Waldar Chaves, n. 4.957 -
100 .

Waldemiro do Abreu, n. 5.402
tigo 79.

José F. Moraes, n. 7.145 -- Artigo

Artigo
81.

Manoel Gaspar, n. 8.655 -
144.

Nilo A. Gama, n. 8.688 -- Artigo
248 L.

João F. da Costa, ri. 8.882 -- Artigo
248 L.

Autos de passeio:
Gonçalo Seabra Coelho, n. 112 - Ar-

tigo 102.	 .
Alberto Haas, n. 650 -

102.
Agnello A. Silva, n. 777 -

248 L. •
Manoel S. Paulo, n. 1.076 -

79.
Yolanda P. Martins, n. 1.157 -

go 102.
Anacleto de Barros, n. 1.281

tiaa 248 L.



908 • Quinta-leira 7 DIABIO OFFICIAL
.1n11eMr

Main elo .1936-

Viços, devendo estar registados de accor-
dO Com o decreto n. 23.569, de 11 de de-..
tembre de .1933'.

Fo.cultativamente:
d) publicação descrevendo os traba-

lhos já realizados pelc,s proponentes, as-
sim como copias dactylographicas ou
impre„ssas de • contractos para serviços
celebrados com o Governo da União ou
dos Estados, com empresas ou. com par-
ticulares.

e) outros documentos que julgarem
'convenientes para o fim em vista. .

2)	 Em prova de idoneidade (inan-

Obrigatoriamen(e:
r . a) documentos, provando que são fir-
ma- ou. companhias com capital reali-
zado de 200:000$, no minimo.

b) provas de que se acham quites com
á Ftorencla Nacional. .

Faculta(ivamente:
e) outros documentos que julgarem

ccii enientes para o fim em vista.
Commissão reserva-se o direito de

,recusa' quaesquer documentos apresen4
'lados, de solicitar os esclarecimentos que
jul g a!' necessarios e de resolver em de-
jinfl ivi sobre a inscripção dos roque-

4riplos os candidatos julgados ido-
ti comMissão fornecer-lhes-á NS'-

perificacões e instrucções dos serviços,
convidando-os a apresentar, dentro do
10 Cias, as suas propostas.

A- propostas serão examinadas e elas-
sificadas por urna commissão designada
'e presidida pelo engenheiro chefe, que
escolherá. dentre ditas, a que, a seu jui-
zo, maio' es vantagens apresentar.
n A criterio da mesma comrnissão, po-
derá ser rejeitada qualquer proposta
1);11, cabendo aos proponentes direito a
certa', otees.

Coiornisão de Saneamento da Baixa-
da Fluminense, Rio de Janeiro, 2 de

de 1936. — alando Pereira Car-
off icial.

Departamento dos Correios
e Telegraphos

WitECTORIA DO MATERIAL
CONCURRENCIA PUBLICA

Pat a fornecimento de 25.000 (vinte e
cinco mil) metros de cabo telegraphico
para duetos.
!Fica transferida para o dia 25 do cor-

Tente mez de maio a data para a entrega
das propostas a que se refere o edital
publicado no "Diodo Official" de 4 do
•orrente.

Rectificaçãc
Clausula IX:

Onde se lê:	 •
, "Urna caução de um por cento sobre
ã valor global da proPosta"

Leia-se:
,.-,. "•Uma caução de dez .(10) par cento
àolire o vaior'glabal da Proposta" .

'
 etd.

Rio de ia-melro, 6 de maio de 1936..
Iffetbão de C. .Yelo,so, director do Ma-*
Jetzlitlar	 :

Est...txtda de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 25
De ordem da directoria, faço publico,

que ás 14 horas do dia 22' de maio de
1936, na Insbectoria Administrativa de
Materiaes desta Estrada (edif ido do 50 ai-
moxarifado); em São Christovão. serão
recebidas propostas para- o fornecimento
dos artigos abaixo discriminados, cujo
pagamento será effeçtuado á vista das
contas devidamente processadas, na In-
spectoria do Thesourq, mediante as se-
guintes condições:

As propostas deverão ser ápresentadas
em ires vias, em papel tamanho 22 x 33,
no dia e hora acima citados, datadas, as-
signadas, com indicação do endereço,
sem rasuras, emendas ou entrelinhas,
devendo a primeira via vir sellada -com
estampilha federal de mil réis ( 11'000)
por folha e mais o solto de "Educação e
Saude" ($200.

Serão entregues
II

 em envolucros fe-
chados e lacrados, com a declaração por
fóra, do nome do proponente e numero
da concurrencia, envolucros que serão
acompanhados, em separado, de Iodos os
documentos que possam provar a idonei-
dado do proponente, entre elles, o recibo
da quitação da ultima collecta de todos
os impostos a que estiver sujeito e cer-
tidão da Junta Commercial, com a de-
claração de estar sua firma ou contra-
cto social alli registrado, ou do certifi-.
cado de registro préviamente feito nesta
Inspectoria. As sociedades anonymas e
as companhias nacionaes ou estrangei-
ras, provarão sua existencia legal de
conformidade com a lei.

III
No acto da entrega das propostas, o

concorrente deverá annexar o recibo da
caução annual de 5 :000$000, feita na
Inspectoria do Thesouro desta Estrada,
em dinheiro, ou no seu equivalente em
verem a caução annual para garantia
de suas propostas durante o corrente
exercicio. Os coricurrentes que não ti-
verem a caução annual para garantia
da proposta acima referida, poderão fa-
zer, para cada concurrencia, na propor-
ção de 10 % sobre o valor do material
que se propõem fornecer (mínima de
200$000), sendo que nesse caso, as suas
propostas deverão ser calculadas e som-
madas, afim de facilitar, a fiscalização.

IV
Os envolucros serão abertos diante de

todos os concurrentes presentes ao acto,
devendo cada um rubricar, folha a fo-
lha, as propostas de todos os outros, em
presença do presidente que, por sua vez,
as authenticará com a sua rubrica.

Uma vez iniciada a abertura das pro-
postas, não serão admittidas quaesquer
rectificações que possam influir no re-
sultado respectivo.

V.
Versará a concurrencia ~ente para

o preço em réis, papel, indicado em al-
garismo e confirmado por extenso; para
as unidades estabelecidos nos artigos
pedidos.

VI
Não serão tomatios•-•ani consideração os

preços- que não Satisfizerem a eXigenclii
os que n,ão_se_refer_irern_rigoro-

• •	 -
samente ás unidades e especificações da
clausula XVI deste edital, nem os apre-
sentados em . detalhe para os artigos de
preço médio.

VII
As propostas não poderão conter se-

não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
dos preços, conforme ficou estabelecido,
sendo que os referidos preços vigorarão
Pelo espaço de quatro 'nozes, contados
da data da realização da concurrencia.

VIII
Não serão tomadas em consideração

quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a mais barata,

IX

Fica reservado á Estrada o direito do
acceitar parte de urna proposta e parte
de outra nu outras, conforme a differet,-
ça para menos nos preços dos varios ur-
tigos a serem fornecidos, de não [tecei-
tar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim
convenha aos seus interesses.

X

Todos os artigos relacionados neste
edital, que constarem do caderno de en-
cargos em vigor, deverão ser fornecidos
com observancia das exi,gencias do 'na-
mo caderno e suas • modificações publi-
cadas no "Diario Official".

XI
Caberá a preferencia para o forneci-

mento ao autor da proposta mais ha-
rata, por minima que seja a differen4a
entre ella e Qualquer outra, não exce-
dendo de 10 % .dos preços corrent,3s da
praça, bem como ao nroducto de iticks-
trut nacional eira ighalrrific de preços e
condições com o estrangeiro, .satosfe,Las
as exigencias do caderno de encargos,
quando se tratar de materiaes cmisti.n-
tes do mesmo caderno, e, ainda, ao pro-
ponente nacional em i gualdad,t ,10 con-
dições com o estrangeiro. Não se veri-
ficando nenhuma dessas hypotheses, o
fornecimento será adjudicado a quem
apresentar preço mais vantajoso.

XII

Os materiaes deverão ser entregues
nos almoxarifacios desta Insoectoria,
obedecendo ás seguintes condições:

a) dentro de oito dias, contados da
data da entrega do respectivo pedido,
para os existentes na praça ou imme-
diatamente em caso de urgencia;

b) dentro de 20 dias para os da praça
a serem çonféccionados.

. . XIII
O proponente não poderá em caso al-

gum deixar de fornecer os materiaes, pe-
didos, assim como deixar de substituir

- immediatamente aquelles que forem re-
jeitados, sob pena de correr por sua
conta as despesas com a acquisiçãb em
outro fornecedor, applicando-se assim o
que 'estabelece ci § '4 0 do art. 52 do Co-
digo de. Contabilidade Publica.

•Para garantia do fornecimento ficai*
o proponente 'preferido obrigado. a unia.
caução de 6 % nas mesmas condições da . •
acima referida, sobre a importantia 'do-
material a -forii -dc'er. • Essa caução -será'
effeetuada no prazo do cinco dias ateis

contar_ da Ata Oo QouMtsi?or ese:rifito,
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expedido pela Inspectoria de •Alateriaes.
A falta.da caução nesse proso. sujeitará
o fornecedor á perda da caução de que
.trata a clausula III.•

-XV •
l'elo não cumprimento do• forneci-

mento, Peará o fornecerlor.sujeito •a• urna
multa 'que, a juizo da. Administração •da
Estrada, poderá attingir até o valor da
cancã° de que trata a clausula III, po-
dendo ainda a Administração impedir o
seu comparecimento, durante um anno,
aos futuros fornecimentos o na reinei-
dencia, cassar-lhe definitivamente a. ido-
neidade.

XVI ••• •IvEstrada reserva-se o direito de • ae-
nullar esta concurrencia caso assim con-
venha aos seus interesses,. independente
de interpellação judicial ou extra •judi-
cial.
RELAÇÃO DOS MATERIAES A QUE -SE REFERE

ESTE EDITAL

Item 1: •
140 galões de tinta "Alarve' Duralack"

n. 728 ou semelhante, galão.
Nota — Os proponentes que quizerem

àpresentar propostas para produto se-
melhante, deverão entregar suas amos-
tras. nesta Inspectoria, até ás 16 horas
do dia 10 deste mez.

Inspectoria Administrativa de Mate-
riaes, 5 de maio de 1936.— Antonio Fe-
Ur de Bulhões, inspector.

Estrada de 7erro de Goyaz
EDITAL DE CONCURRENCIA N. 5

Para fornecimento de 15 a 18 vagões
Clausula additiva

O fornecedor deverá enviar uni jogo
completo de desenhos e uma miniatura
de 50 cms. de comprimento, no mínimo,
dos vagões, destinados ao Museu Ferro-
viario da Inspectoria Federal das Es-
tradas.

Nota — O prazo para a entrega do ma-
terial, de que trata a clausula nona, é de
150 (cento e cincoenta) dias e não 120,
corno consta do edital publicado no "Dia-
rio *Official" de 13 de abril de 1936.

Araguary, 2 de maio de 1936. — An-
tenor Alves, secretario.

Visto. — Azevedo Lemos, director.

Bll UNLISTEPIll DA EDUCAti)
E SAUDE PUN:ILIICA .

recfLoria da Defesa ganitaria
ternacionall e da Capital

da epuhllica •

ESCOLA DE ENFERMEIRAS D. ANNA
NERY

De ordem da directora, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
de accordo com o que estabelece o de-
creto n. 23.774, de 22 de janeiro de 1934,
acham-se abertas as inscripções para o
exame de habilitação de enfermeiros pra-

•ticos até 15 de' maio proximo futuro.
' As provas terão togar no pavilhão de
• aulas da Escola de Enfermeiras Anna
• Nery, á rua Benedicto Ilyppolito n. 275,
fundos do- Hospital de So Francisco de

Assis,•devendo ciá candidatos Instruir setis
requerimentos com os seguintes dn-
cuinentos:

Carteira de identidade;
Prova de ser maior de 18 annos;
Attestado de vaccinação e sanidade,
Attesta •do de idoneidade;
Prova de exercicio de enfermagem ern

serviço medico ou hospitalar. • 	 •
Rio de Janeiro, 28 de abril de 1936. —

Ruth Baréellos, secretaria, stonographá.

•
Hospectoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector aviso o
proprietario do predio n. 407- da •rua
João Vicente, que ter!) ' o prazo do oito
dias para apresentar defesa sobre irre-
gularidades no serviço de abastecimento
d'agua desse lin:novel. antes de ser ap-
plicada a penalidade' prevista no artigo
89 do 'decreto n. 24.732, de 1934.

Secção de Expediente, 28 de abril de
1936. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção.

. MUNIITTERED	 MARUNTI1A,

Arsenai de Marinha do Rio
de Janeiro

Chama-se -a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia, publica-
do á pagina 8.885 do Diario Off icva de
28 de abril.
	 	 •

Directoria Gerai do Arsenal de Ma-
rinha. do làio de Janeiro

SECRETARIA

CONCURSO PARA PREENCHIME NTO DE VAGAS

DE MARINHE:Ws DE 2° CLASSE DO
QUADRO DO PESSOAL CIVIL DA PATROS/10—
RIA (SERVIÇO MARITIMO E CASA DA
FORÇA).

1. — De ordem do Sr. almirante, di-
rector geral deste arsenal, faço publico
o resultado da classificação obtida pelos
candidatos inscriptos no concurso rea-
lizado para preenchimento de vagas de
marinheiro de 2° classe do quadro •do
pessoal civil da Patromoria (Serviço
maritimo e Casa da Força), deste ar-
senal:	 •	 •

1° . logar Emiliano José de Oliveira,
'85,6 pontos; 2° togar — Alvaro Gomes,
85 pontos; 3° togar — Antonio Mendes
de Souza, 81,6 pontos; 4° togar — Alipio
Leopoldo dos Santos, 78,6 pontos; 5° to-
gar — Ary Faria 76,6 pontos; 6° lagar—
Heitor Pinto Gordo, 76 pontos; 7? togar
— Alberto Baptista de Oliveira, 75,3
pontos; 8° togar — Porphirio Evaristo,
72 pontos; 9° togar — Alcides Antonio de
Moura, 71,6 pontos; 10 togar —. Bodo-
cales Alves Portella, 71 pontos; 11. togar
—• Affonso Martins Cruz, 70 pontos; 12
togar --• Benedicto José •dos Reis 68
pontos; 13 logar	 Moacyr Campista,
67,6 pontos; 14 togar Eden.nr. Nunes
da Rocha, 66 pontos; 15 logar—Gregorio
Pereira dos Reis, 65,3 pontos; 16 legar-

•Amorico Ribeiro' de Almeida, 65 pontos;
17 togar — Daniel Affonso, 61,6 pontos;
18 logar — José Bastos da Silva, 58,3
pontos; 19 togar, Octacilio Alves de
Araujo, 44,3 pontos.; 20 togar — José

.Gonçalves de Lima, 24 pontos. .
Rio de Janeiro, 30 de.abril de 1936.:

Álfredo Ribeiro &A breu, 1°

Directoria Gerai 'do Neloni de Ma-
rinha do Rio de Janeiro

SECRETARIA

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE 'VA-
GAS DE MENSAGEIRO

1. De ordem do Sr. almirante. dire-
ctor geral deste Arsenal, faço publico o
resultadd da classificação obtida pelos
candidatos inscriptos no concurso rea-
lizado para preenchimento de duas va-
gas de mensageiros desta directoria.

1° togar, Jorge Alcideá dos Santos. 96
pontos; 2° togar, Ramon Rodrigues Me-
rayo, 93 pontos; 3° togar, Pedro de . AI-
meida Gouveia, 91 pontos; 4° isgar.
José Lauro dos Santos Fontoura, 87
pontos; 5° togar, José Firmino Fsusea.ss
72 pontbs; 6° logar, Alvaro Corrêa Cs)
Sá. 41 pontos.

Rio, 28 de abri/ de 1936. — Alfredo
Ribeiro d'Abreu, 1° officio'.

Directoria . Geral do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro

SECRETARIA

CONCURSO

Pará preenchimento de uma vaga de
bombeiro .do serviço de incendio da
Directoria Geral do Arsenal de Mari-
nha do Rio . de Janeiro'
1, De. Ordem do senhor contra-almi-

rante director geral deste Arsenal, está
aberta, nesta secretaria, por espaço de
trinta (30) dias, a contar da data deste
edital, a inscripção para preenchimento
de urna vaga de bombeiro do serviçO
incendio deste Arsenal.-

2. Para o fim em vista, os senhores;
candidatos deverão' 'apresentar os do-
cumentos seguintes:

a) certidão de idade, provando ser
maior de 18 e menor de 35 annos;

b) carteira de reservista, ou documen-
to 'Meneio officio' que prove estar quile
com o serviço Militar;

c) titulo de eleitor;
d) folha corrida;
e) atestado de vaccina contra a vario-

la, passado pelo D.N.S.P.S
3. Para quaesquer informações que ne-

cessitem, os senhores candidatos deverão
drigir-se a esta secretaria, todos os dias
tileis (excepto sabliados), • dss 9 ás 12 e
das 13 ás 16 horas.

Rio, 29 de Abril de 1936. — Alfredo,
Ribeiro d'Abreu, 1° officio'.

Capitania dos Portos da IDAstn'Ét:

Federai e do Estado do'Rie
de Janeiro

1, De ordem do senhor capitão de cor-
veta Paulo de Sá Castro Menezes, faço
sciente dos interessados que nesta capi-
tania acham-se com vistas, na forma e
prazo da lei, os autos de inquerito qui]
se procedeu riesta repartição para se
apurar quanto ao naufragio do barco de
pesca "São Luiz" de mestrança do pes-
cador Ildefonso Alves da Silva.

Seeretaria da Capitania dos Portos do
District° Federal .e Estado do Rio de Ja-
neiro, 27 de abril de 19.36.	 Léo
escrivão,

,ar
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MINISTERIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Pro-
ducetio Vegetal

SERVIÇO TECHNICO DO CAFÉ —
SECÇÃO DO ESTADO DE MINAS GE-

RAES

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA

De ordem do Sr. assistente chefe
desta secção, chamo a attenção de quem
possa interessar, para a concurrencia
publica, relativa á construcção do edi-
ficio destinado ao alojamento dos alu-
emos da Escola de Administração de
Fazenda, na Estação Experimental de
Café de Juiz de Fóra a realizar-so ás 14
horas do dia 18 de maio de 1936 cujo
edital firmado pelo director deste Ser-
viço Dr. Rogerio de Camargo foi pu-
blicado á pagina 8.333 do "Diario O111-
ciar de 20 de abril de 1936.

Juiz de Pára 23 de abril da 1936. —
Georgino P. de Azevedo Paiva °seri-
pturario do Aprendizado Agricola do Rio
de Janeiro, na 'Secção de, Minas Geraes,
klo Serviço Technico do Café. Visto. —
11oacee Machado de Campos, assistente,
no impedimento do assistente chefe.

Departamento Nacional dá Pro- .
ducção Vegetal

sERVIÇO TECHNICO DO CAFÉ. —
SESSÃO DO ESTADO DE MINAS

GERAES

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA, PARA
CONSTRUCOÃO Do PREol0 DA DIRECTORIA
E LAI3ORATORIO DA EsTAÇÃo EXPERIMEN-
TAL DE CAFÉ, DE JUIZ DE FORA — MINAS
GERAM% A REALIZAS-SE NO DIA 20 DE
MAIO DE 1936.

De ordem do Sr. Assistente Chefe
desta Secção, chamo a attenção de quem
posa interessar, para o edital de con-
currencia publica acima referido, fir-
mado pelo Sr. Director deste Serviço,
Dr. ftogerio de Camargo, publicado ás
paginas 8.532/3 do "Diario Offieial", de
23 do corrente mez de abril.

Secção de Minas Greraes do Serviço
Technico do Café, em 25 de abril de
1936. — Gregorio F. de Azevedo Paiva,
Escripturario do Aprendizado Agricola
do Rio de Janeiro, á disposição do S. T.
G. em Minas Geraes. — Visto, Dirceu
Duarte Braga, Assistente Chefe.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E COMMERCIO

Departamento Nacional da Indus.
tria e Commercio

Armas da Republica.— Departanien-
In Nacional da Industrie e Commercio
,ministerio do Trabalho, Industrie e
Commeroio) .

Certidão — Certifico que, por despe-
ehe do Sr. director geral, de 28 de
nbril do corrente anno, foram archiva-
rios nesta Repartição, sob o n. 12.192,

4 eguintes documentos referentes á
rminpanhia Adriatira de Seguros, a sa-
hpr: folha do Diorio Off icial de 7 de
abril do corrente anno, em que foi pu-

blicado o decreto que approvou as mo-
dificações aos referidos estatutos, alte-
rados em assembléa geral extraordina-
ria, realizada em 11 de dezembro de
1934, e publica-forma da Carta deola-
ratoria. Eu, Luis Augusto Alves Feito-
sa, 20 official da 1 a Secção deste De-
partamento, passei a presentq certidão.
'— Rio de Janeiro, em 5 de maio de
1936.— Luis Augusto Alves Feitosa
(Sobre sello Federal de 10$000 e sello
do Educação e Saúde).— (Seguia-se
um visto de Gustavo A. Bally, director
da Secção do Commercio, e, ainda, um
carimbo do Departamento Nacional da
Industrie e Cornmercio, sobre o qual
via-se a rubrica de Luis Augusto Al-
ves Feitosa).

(C. 2.067 — 6-5-936 — 20$400)
alell•••n•n

Departamento Nacional da lindos-
tria e Commerelo

Certifico que, por despacho do se-
nhor director geral, de 5 do corrente,
foram archivados nesta Repartição, sob
n. 12.506, os seguintes documentos re-
ferentes á Companhia Brasil Indus-
trial, a saber: lista dos accionistas Pre-
sentes á assemblea geral extraordinaria
realizada em 24 de março do corrente
anno e a folha do Mario Official de 4
de abril proximo passado, em que foi
publicada a referida acta de 24 de
março do corrente anno. Eu, Luis Au-
gusto Alves Feitosa, 2 0 official da ia
Secção deste Departamento, passei a
presente certidão. (Sobre ioeood de
estampilha Federal e um seio de Edu-
cação) Rio de Janeiro, 6 de maio de
1936.— Luis Augusto Alves Feitosa,
2° aliciai.— Viste. Gustavo Adolpho
Bailly, director da Secção do Cuftimer-
cio. Abaixo estava o carimbo do De-
partamento.

Lista dos Srs. accionistas presentes 'á
;Assenibléa Geral Extraordinaria, rea-i
lizada em 24 de março do corrente
anno.

Victor Augusto de Zambuja.
Zelia Lowoudes de Azernbuja.
Germano Augusto de Azarnbuja por

si e:
Pp. de D, Anna. de Andrade Bote-

lho.
Pp. do Dr. Antero Botelho Junquei-

ra.
Pp. de Antonio ° Augusto de Azam-

buja.
Pp. d'e Antonio Augusto Sõtto Maior.
Pp. de Antonio Dias da Silva e Sou-

za.
Pp. de Antonio dos' Reis Meirelles.
Pp. de D. Augusto Araujo de Azam-

buja.
Pp. de D. Carolina Muniz da Rocha.
Pp. de D. Eugenia de Araujo Go-

mes.
Pp. de Fidelis Botelho Junqueira.
PP.

Pitta.
Pp. de Dr. Francisco Ignacio Mon-

teiro de Andrade.
Pp. de Gabriel de Andrade Botelho.
Pp. de Gabriel Junqueira de Andra-

de.
PI,. de D. Iria de Andrade Botelho.
P p . de Joaquim Duarte de Oliveira.

de José dos .Rojs
PI). de JG:5('', Junqueira de Andrade.
Pp.	 .Dr. José Procopio Teixeira.

• Pp. de Manoel Emilio da Cunha Sat.
to Maior.	 -

Pp. de D. Maria de Andrade Bote-
lho. •

Pp. de D. Maria do Carmo Botelho
Ferreira.

Pp. de D. Maria Ribeiro de Andrade
Botelho.

Pp. de D. Otilla Botelho Murtins
Wanderley.

Pp. de Thorné Junqueira de A adra-
de.

Pp. de Véra Botelho Juncitlelrl.•
Antonio de Andrade Botelho.
Manoela Brandão de Andrade Bote-

lho.
Eduardo Alves de Souza.
E. Berla.
João Brasileiro de Toledo FraUce.

nho.
Gabriel de Andrade Botelho tiobri-

p lio.
Antonio Botelho JUnqueira, por si e:
Pp. de Jayme Brandão de Moraes

Sarmento.
Pp. de Angela de Moraes Sarmento

Soares.
Pp. de Bernardo José de Figueiredo.
PI). de Benjamim da Costa Faria.
Pp. de Benjamim do Monte.
Pp. de. D. Carolina Frias Olivur.
Pp. de D. Ernestina Monte.
Pp. de D. Margarida do Monte.
Manoel Martins Pinheiro.
Ruy da Fonseca Saraiva.
3. B. Queima do Monte, per si e

como inventariante de D. Maria Dei-
phina Queima.

Cyro Azambuja.
José Cadinho Mala.
Dr. Orlando Roças.
Dr. Raymundo Martins Ferreira.
Luiz Brandão de Moraes Sermrato, e

por procuração de Marina Valentim de
Moraes Sarmento, D, Rita Cassia .Sou-
za de Moraes Sarmento, com inventa-
riardes do espolio de Dr. Joaquir.l Otte-
des de Moraes Sarmento.

Flavio Nõvaes.
John Frederico Shalders.
Napóleão Levei, por si o por
Pp. de D. Helena .Level.
Pp. de Maria Gertrudes Bicalho OS.

tvald.
Pp. de Carlota icalho Vieira Lima.
Pp. de Julia Francisco Blealtio.
Pp. de Julietta Bicalho.
Catharian MOser. •
Francisco Gonçalves Ferreira„
Humberto Peixoto Duarte.
José Gonçalves Ferreira.
Flavio Pimentel, por st e:
Pp. de D. Güilhermina da Si'.Va Pei.

xoto.
Pp. de D. Hortencia de Sá Franco.
Pp. de D. Ibrantiria Pedrozo Conti.
Pp. de D. Mathilde Lutza Baptista

Pimentel.

	

(C. .O83— 6-5-36	 83600)
••••••n•••n

Departamento Naelonal
.	 do Povoamt.ntó.

CoNCURRENCIA ADMINIBTRATIVA DOS TRA-
BALHOS A SEREM ExECUTADOS NA CO-
7 AN}-IA A VAPOR DA 110$P2DARU, 1)5 UM—

'MIGRANTES DA ILHA DAS 1LOSE!*3
director geral do Departainento

Nacional do Povoamento, devidainente
autorizado, torna publico; a quem in-
teressar possa, que no dia 20 de, maio
do corrente anno, ás 13 horas . na ter-
ceiro Secção . desta Directoria Gsval, á

de D. Flora Cabral de Paiva
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nadá:	 •	 •
Os'intereSsados, no dia 'e hora deter7

minados:, apresentarão' ao chefe da .tei.-
ceit4o- secção e' Pres'idenda da c'endir7.
renda, en'r enveloppes fechados, com 'à
declaração' exterior • de seu conteõdo,
tbdos os documentos que 'possam eons-

- tiruir prova 'de • idoneidade da firma,
companhia .. ou 'sociedade, além • dos re'•-•
cibos 'de pagamento de todos os impos-
tos lederaes 'e rnunicipaes, bem como 'o
conliedniento 'èomprovonle • de -.haverem
depositado na • Caixa Ecbnomica do' Rio
de Janeiro, • mediante guia fornecida
por i.esta Directoria Geral, • a importan-
eia • de '(500$000) quinhentos 'mil reis,
em . moeda corrente,. de -adcórdo com' o
artigo ' I°, do . decreto -n.. 19..870,. de 15
de abril . de .1931, para garantia dos tra-
balhos a serem executados.

Em ; eriyolucro fechado e lacrado com
indicação exiterior do 'florire do concur-
rente . e do conteúdo 'do mesmo, apre-
sentarão ' .e. as suas pró-
POstas , em. quatro . vias, totalmente fel,
tas 'á 'ma:China .ou manuscriptas. datadas
e. assignadas, sendo Primeira via de-
•vidamente selláda, mencionando sem
emendas, rasuras ou entrelinhas, • a
quantia por extenso e em algaricmo,
pordne, se propõe executar' os trabalhos
inClicadhs ,ê o prazo , em . que serão os
mestrros • concluidõs.	 •

Todo' 'omaterial . 'será' de primeira
qualidade e•.a inã-o de obra- melhor 'pos.

.siveh 13 . .contractante será. obrigado a
desmanchar . e refazer; á sua. custa, 'os.
traballrqs que por má . qualidade do
material -ou , imperfeição da mão de
obra, forem . rejéitados pela fiscalização
dos -trabalhos,' sob pena. de perda total
da Opção. •	 •

.4 esta Directoria Geral é' . reservado o
direito ,de -annullar a concurencia reali-
zadd . ern virtude deste edital . e 'de - auto-
rizar' a -execução da . obra, ,si assim jul-
gar conveniente, 'sem direito , a qualquer
reclamação •ou indemnização.

Relação dos' trabalhos a 'Serem
cutados:	 •	 .

.	 .
• Obras na cozinha, a vapor •

Revestimento da .caldeira com massa
de amianto, espessura de, '10 cts.	 •

F:ornedmento e • collocação de • uma
ciiamin4 e collocação de uma chaminé

. neva para a • caldeira, construida --em
chapa de ferro preto. ri. 10, com chapéu
do mesmo material.

Fornecimento . e Installação do um
reservatorio cylindrico de' pressão, ca-
pacidade para 1.500 litros para aluneu-
fação. de .agUa, quente ás pias da copa.
da cozinha e -ás, seis panellas de' vapor..
O 'reservatorio deverá ser .do typo. d.u-!
plo . envolucro, com 'isolamento leen&
co," tampa de liipeza, valvula di re-
tenão, : d.e ségLirança . regulada, a..cinco-
atmespheras e . terá internamente unia
serpentina á vapor' ligada á caldeira. •

Substituição ' de todoss os machos in-
ternos; por outros de bronze. e repasse
das • respectivas sédes das: valvulas
ent.rada - e -descarga 'do • vaPoro•

Substituição • de todos os registros de

	

. purgação das .panellas. 	 • .
. Rectificação e \relação das valvola.s de
agua fria e substituição das que não of-
ferecern garantias de perfeito futiccio-
nainento.	 •

Modificação da. disposição dos cuca-
- riamentos 'córtductores . de' vapor e 'agua.

Os. tUbbs para Vapor deverão ser sem
costUra,' de aço-para alta pres.são.

lánbuchamento novo **e; rectificação
deis pinos . dos Maticaes de apoio e - mó-
vimento das partellas.	 • •

• Erigaclietamento de todas ak bueb as
• sobrepostas * de 'entrada e descarga de
vapor.

As 'tampas de seis panelias devem ser
cbroniadas externamente e internamen-
te 'estanhadas:	 • •	 •	 . . •

. Secção de Expediente e Contabilidade
do Departamento 'Nacional do Povoa-
mertto,..em 5 de inalo de 1936. — Dup he
Pinheiro Machado; director geral.	 .,

finstitutp Naciudal de.Ppayliáencja

CONCURI1ENCIA' PUBLICA	 •

Para terminação da conStrucç.ãO de casas
para funccionarios publicas .em Mare-
chal Hermes .
O Instituto .Nacional de Previdencia faz

saber que no dia-6 de jimbo, á -14 horas,
receberá em sua sede, á avenida Rio
Branco n..39, propostas pára a termina-
ção da construcção dos seguintes predias,
ora em arcabouço em Marechal Hermes:

1—Rua 13 de Maio n. 43.
'2—Idem, idern; •n. 42.'.

'idem, n. 46.
4—Idem, idem, n. 48.
5—,Idem, idem, .n. 49.
6--Idem, idem; ri. 51:	 .
7—Rua 1° de.Janeiro n. 2.
8--Idein, idem, n. - 47.
9—Idem; idem, n. 32.

:Sob. as seguintes bases e condições:
1—yersará'a coneurrenCia sobre o Me-

nor preço. para 'as 011udidas construcções,
que bbedederãe ás plantas e desenhos for-
necidos pela' Secção- Technica de COnstru-
cções.' -do Instituto, ao Caderno de .Encar,
gos elaborado . pelo mesmo e ás especifip
cações anexas;' nestas haverá parto, par-
ticularizando o acabamento de cada uma
'das construcções.
- 2=Ern.enveloPtie . fechado até . 27 ,de

.	 .

maio a, c., os concurrentes terão de for-
necer prOyas de idoneidade techniea, por
ande se verifique que têm *capaçidade
para 'a empreitada a realizar, aã. im como
referencias sobre sua situação finan-
ceira.
.3-0s • concurrentes que • forem convi-

dados em edital affixado na portaria do
Instituto a apresentar suas propostas de-'
vem camparecer para tal 'fim • á sede do
Instituto, .á avenida Rio pranco,n. 39,, no
dia . 6' de junho do corrente armo, ás 14
hora's.

Na presença dos, c,oncorrentes serão
abertas as propagas, que serão rubrico-'
das por todos 'os proponentes presentes,
do que será lavrada urna acta..
• 4—Cada 'candidato, ao entregar a pro-
posta, exhihirá • recibo do' deposito de
cinco contos de reis, realizado no Insti-
tuto de Previdencia, em Moeda corrente
ouein titulas' da divida publica federal;
eawirriportanéia revei'terá*- -a . lávor -do

• ,
Instituto, no caso do recusar-se o . con-
corrente escolhido a assignar o contracta
no prazo fixado pelo Instituto.
• 5—As propostas, que não deverão con-

ter rasuras, emendas ou entrelinhas, de-
vidamente sella .das, datadas e assignadas
pela firma concurrente ou bastante pro-
curador, consignarão, por extenso o em
algarismos, a importancia pela qual F..erá
executada cada obra e a declaração de nb-
solula•-obediencia ás condições estipula-
das neste edital.
• As propostas que se apresentarem fora
das bases aqui estipuladas não serão to-
'padas em consideração.

6-0 Instituto reserva-se a faculdaAR,
de escolher a proposta que julgar mata
vantajosa, rejeitar qualquer deltas ou
annullar a concurrencia, sem que isso dà
direito a quaesquer indemnizações, seja
a -que titulo fèr, a favor dos proponente.

7—Dentro de 10 dias da abertura das
propostas deverá o Instituto ter julgado
a concurrencia, chamando o proponepto
escolhido para assignar o contre.cto, de-
volVendo-se aos demais as cauções e . do-
cumentos, resalvado, porém, o estatu ido
na condieão anterior.

8 — No caso de coincidencia de pre-
ço de duas ou mais propostas, julgadas
igualmente vantajosas, dar-se-á praia-.
rencia ao candidato que maior reducção
ou vantagens offerecer.

9 — Para inicio da obra, o pedzo será
de dez dias, contados da assignatura do
contracto, sob pena de rescisão e perda
das • cauçoes de que tratam os ns. 4 e
15, e de cinco mezes, no maximo, o da
.sua tbrminação, a contar da data do ini-
cio, resalvados, num e noutro caso, os
motivos de força maior, a juizo do Ins-
tituto.

Será estipulada a multa de duzentos
mil reis por dia que exceder .ao prazo -
fixado' no presente edital, para termi-
nação das obras. •A importancia da mul-
ta será deduzida da caução a .que se re-
fere.a . clausula 15', que neste •e nos de-
mais casos deverá ser completada deu:
tro de cinco. (5) dias, sob pena de*res
cisão..

' 10 A firma contractante se obriga.
a • executar e concluir todas as • obras
convencionadas com a maxima perfeição
.e com materiaes de primeira • qualidade,
observando em tudo os preceitos da bôa,
technica, afim de dar ás obras absoluta
segurança e' perfeição de acabamento.
Correrão por sua conta exclusiva todas
as 'despesas inherentes ás obras contra-
atadas, como inateriaes, apparelhoS, ins-
tallaaões, , mão de obra, impostos e mul-
tas legaes, e tudo o mais que determinar
disperidio.

11 A firma proponente terá plena
liberdade na direcção dos trabalhos,
desde que sejam observadas as seguin-
tes condições:

a). todos os operarias deverão ser
syndicalizados;

b) deverá ser mantida a proporção'
minima de 213 de operados nacionaes:
. c): a firma contractante fica .obrigada

'ao pagamento do seguro dos onerarias
contra,aceidentes no trabalho e do seguro
das', casas contractadas, pelo seu valor
real, contra . fogo, até • que as mesmas ca-
sas estejam eoneluida. e aceeitas Pelo
Instituto. ,Responde, igualmente. a firma
cantractante, por todo e qualquer da-
nino á propriedade' de visinhos ai de
.terceiros, em con gequencia da execução
dás obras contractuaes; 	 •

d) , o Instituto reserva-se o direito de
exercer . a fiscalização do cumprimento

rua Skiecaddra Cabral ri. 41, nesta, ca-
pital, .serão recebidas propostas para 'a
execução .dos •traballios a serem exe-
cutadoS na • cozinha a vapor da flo.spe,Ja-
ria de Inunigrantes da Ilha das • Flõres,
conTUrine demonstração abaixo meneio-.	 ,

eXe-
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obrigações contractuaes como me-
' •T L'Is the approuver, dosissnando, para

um eu mais enoenheiroa a os Ztlin-
uliarios que julgar neceasarica.

:risca:Nação tcaá, um representante
- a abra, o qual acompanhará os traba.-

C111 COUS deterilC3. TiGualmoni,o, fica
s:ansa contractante, obrigada a ter, per-

-a‘.aenteriante, nas abras, pesaôa auto-
s :  a •ceceber o resolver nu reclama-
eees ou avisos da fiscalização e a proa

para a itsrenediata Wi tgA0 Aos

Cnbt)s que se apresentarem;
a) todo o material reeiseado peia fie-

aHiaacaeo, será inamediatamenta remo-
a a5a da obra; 	 •

as observaçÕeat e úst3is6oc da 'nuca-
.ação, que, aernpra que posaivel, ararão

Jr'ad por escripto e enireguaa mediante
saibo, Eaverão uca acatadati pala firma

,o,-1.ra&assitte;
3) '30?á retirado da obra, qualquee

a sapragado ou oparario que não corres-
eanda :a confiança da flaealização.

— Pica convencionado que a firma
ant'rectante se- sujeitará ás multas de

•sf-el &nato do rake o ao dobro da multa
-alaria?, em •cacia reincidenelt„ pela
'aafracalio de qualotier clausula contra-
, tu a ! , e, mala, noa casos de paralyzação

tre., balho por mala, de 3 (tre,.0 dias),
Iezáia Ou impericia que importe

• paejulzo de ordem material ou me-
';'. 21-Istituto. eralliClaS as'
peralyzações decorrentes de graves ge-
azaalizado.s e de .chuvas que prejudiquem
as serviço., externos; sendo em taes hy-
aethazea, a requerimento da firma con-
tractante, immediato á paralyzação, dia
O-lado o prazo da construcção p:r tantos
aas ssuantos forem os da duração do
aerped.olento, salvo si as grevas forem
aactivadat por culpe, da Loa-na contra-
cLante,

(.3	 Havendo reincidencia na infrac-
sac do qualquer das clausulas contra-
' •i Li neS, bem como se a partslyzaoão do
:servia/e, prevista na clausula 12 exceder
a 'lã (quinze) dias, o Instituto terá a
acuidade de rescindir o contracto, cem
▪ e firma contractante tenha direito
• a(tiaesquer indemnizações, além dos
pagamentos já autorizados pela direcção
• :int:Unte, até o momento da falta ou
Infraaano que tenha dado motivo á res-
• ràvertendo ao Inatitutsa. .a titulo
,:e aae;Ita, todos os demais credites.

,— A reae,iseto do contracte por
culpa da firma contractante, importará
tal-Libam na perda das bnportancias cau-
aionadas, sem dependencia de interpel-
:tacão.

.a5 — Para 3arantia do fiel curopM-
mento do contracto, antes da assigna-
22,5 âsts, o coneurrente prefarido e'‘ e-
aaari para quinze contos de réis a Cau-
ção a que se refere a clausula 4°.

16 — Si no correr da execução das
obras e antes da respectiva entrega e
aceeitação por parte do Instituto. vier
a soffrer algum e/amno, mesmo por caso
fortuito, que a altere, modifique ou
destrua no todo ou em parta, correrão
lues perdas por conta da firma contra-
ctraite, que se obrigará a fazer á sua
custa, a restauração necessaria, no prazo
que lhe fôr determinado pelo Insti-
tuto.

caso a firma cántractante se recuse
a fazer a restauração ou não a exeouts,
no prazo determinado, poderá o Ine'a-
tu rco mandar fazer por outrem, sena a
respectiva despesa descontada da caação.

27 — No caso de não acceitanio por
parte do Instituto, de quaesquar obras
aia serviços CIO estejam em desaccordo

com os projectos, detalhes ou especi-
ficaçêes por alie approvados ou Ojete não
satisfaçam ás necessarias oondiçoes de
segurança o estabilidade exigidas, a fir-
ma contractanto, depois de receber a
devida notificação escrip ta, promoverá,
á sua custa, dentro de 24 (vinte e qua-
tro) horas, a demolição ou concerto da
parte impugnada. Caso a firma contra-
ctante não o faça, poderá o Instituto
mandar executar por outrem a demoli-
ção ou concerto da parte impugnada,
sendo a respectiva despesa descontada da
caução.

18 — A fallencia da firma contractan-
te acarretara a rescisão da empreitada,
ficando o Instituto autorizado, canso nos
demais casos de rescisão, a entrar desde
logo na posse de seus immoveis o con-
tinuar as obras, por si ou mediante nova
empreitada.

O preço da obra executada em
Cada casa será pago pelo Instituto,
quando terminadas as phazes da constru-
ccãe, na forma .e proporções seguintes:

10% — quando feitos o forro e co-
bertiira.

20% — quando terminados os reves-
timentos.

20% — quando feitas as pavimenta-
ções, assentes as esquadrias, ladrilhos e
azulejos,

35% — quando terminados os serviços,
acceitas as obras e recebido o predio
pelo Instituto,

15% — 90 dias depois da conclusão
total das obras em concurrencia, com-
pravada a sua bôa execução e verificado
o perfeito funccionamento das instai-
'ações.

20 — No contracto a ser lavrado, po-
derão ser incluide,s outras claueulas,
comtanto que não onerem o Instituto,
nem prejudiquem as alausulas aqui ex-
pressas, mas que sirvam para tornar
mais claras ou explicitas as condições do
contracto.

21 — A execução dos trabalhos deverá
obedecer ao projecto que ficará fazendo
parte integrante do contracto bem como
ás especificações, ao caderno de a pear-
gns do Instituto Nacional de Previden-
eia, e a esse edital.

22 — Se no decorrer da construção
o Instituto resolver estender os traba.
lhos a um maior numero de casas, o
empreiteiro manterá, pata os novos tra-
balhos, os Preços Propostos para os ty-
pos correspondentes, Incluidos neste
edital.

Nota —o As plantas e detalhes acham-
se á disposição dos interessados na Sec-
ação Technical de Construções do Ins-
tituto Nacional de Providencia.

'instituto Nacional de Previdencia, 5.
T. C., em 5 de maio de 1936. — Jorlo
Ortiz, engenheiro chefe.

Xknstituto Technico de prganizaçâo
e Controle),

ACTA DA AáSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA Mu
--. Si 55'k ,i-Éjasitto nk ase.

Aos trinta e um dias do mez de janei-
ro de mil novecentos e trinta e seis, ás
quatorze horas, na séde da sociedade

anonyma, á avenida Rio Branco, numerai
quarenta e tres, presentes os senhoreai
accionistas constantes do livro de pre-
sença e havendo numero legal, o cenior
director presidente, interino, abre a tea.
são, pedindo aos accionistas -presentes
que indiquem um dos socios para prasi-
dir a assembléa, de accordo com o arti-
go vinte e quatro dos estatutos. Pedia-
dei a palavra, o senhor Pedro Velho Ta-
vares de Lyra, indica o senhor director.
presidente, interino, para presidir os tra-
balhoso o que foi acceito unanimemente..
Agradecendo a indicação, o senhor (ire.
ctoratpresidente, interino, convida, ba-
seado no artigo vinte e quatro dos osta-
Lutas, os accionistas José Carlos Ribeiro
Campos e Pedro Velho Tavaree', de fayra
para secretaries, constituindo-se, aasini,
a mesa. Em seguida, o senhor director-
presidente, interino, communica (i as-
sembléa que, de conformidade com a
convocação feita pala imprensa official,
teria a presente reunião por objeco
leitura do parecer dos fiscaes, eaeame,
discussão e deliberação sobre o ma anta-
rio, balanço e contas annuaes da di:?ecto-
ria durante o exercido findo, doeu:nana
Los que se achavam á disposição dos ac-
cionistas. Pedindo a palavra, o :enhor
Antonio Carlos de Oliveira Mafra fez
elogiosas referencias á directoria e. con-
siderando a publicação feita no "Diario
Official" de hontem, do parecer d3 cori-
Ge lho fiscal, publicado conjunctamente,
com o balanço, cujo exemplar se achava
sobre a mesa, e tendo em vista que a
Contabilidade é fiscalizada pela firma
Price Waterh ouse Company, declara,
desnecessario o exame das contas. Posta
em discussão a indicação do senhor An-
tonio Carlos de Oliveira Mafra, foi a mes-
ma unanimemente acceita pelos accionis-
tas, ficando assim approvadas as contas
da directoria, durante o exercicio de mil
novecentos e trinta e cinco. Em seguida,
o senhor elirector-spresidente, interino.
agradecendo erri nome da director a a ap-
provação total das contas, declara que,
de accordo com o balanço, houve um lu-.
oro liquido de 454:2338700, o qual em
obediencia ao artigo 16 e seu :earagra-
pho unico foi levado 16 % (dez aor can-
te) para fundo de reserva applicado . em
compra de titules considerados da pri-
meira ordem; 10 % (dez por certo) para
um fundo destinado a supprir a defi-
ciencia do dividendo rninimo de sei.; por
cento correspondente aos juros do capi-
tal,. nos exercidos seguintes; e o aaldo
para ser dividido da ,eeguint3 forma:
10 % (dez por cento) ao dircctor-pre-
sidente, fundador, e o restante como di-
videndo do exercicio encerrado, si outro
destino não lhe for dado pela assemblea.
Pedindo a palavra, o accionisa senhor
Antonio Carlos de Oliveira Ma 'ra decla-
ra que já havendo sido retiradas as quan-
tias necessarlas s para fundo de garantia,
era de opinião que tendo a sooledade
atravessado um' periodo de reorganiza-
ção, que culminou com o desmembra-
mento autorizado em assembléa reali-
zada em vinte e seis de agosto de mil
novecentos e •trinta e cinco, feasem clis-
tribuidos os dividendos na ba;e de 6
(seise-por cento) . is oaea em dfsenssfic a
proposta do senhor Antonio Carlos de

Oliveira Marra, foi a mesma approvada
por unanimidade, ficasaato e directaria

l4SES REMIAS
8)E asaegp soz,win.722r, sOCIZDADE
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autorizada a distribuir os dividendos na-
quella baee. ti senhor director-presiden-
te, interino, lembra a necessidade de ele-
ger novos membros do conselho fiscal e
vens supplentes, para o que suspendia a
cessão por trinta minutos, depois de ter
mandado distribuir as cedulas para vo-
tação. Reaberta a sessão é effectuada a
votação 'e, contadas e apuradas as e edu-
las, verificou-se acharem-se eleitos para
membros do conselho fiscal os senho-
reei Pedro Velho Tavares de Lyra (re-
eleito), -Jose .Carlos Ribeiro de Campos
(re-eleito) e Artbur Thomaz Coelho (re-
eleito), e para euppientes, toe eenhores:
Carlos herr (re-eleito,Toe6 de •Cedro
Dolabella (re-eleito) e Olympic) Giiiiher-
Me, Nada meie havendo a tratar, foi
muspensa a sessão para lavratura da pre-
sente acta, tendo sido reaberta pára lei-
tura da mesma, que eu, Pedro Velho Ttl-
vares de Lyra, secretario, subscrevo o
assigno com os demais presente. —
Pedro Velho Tavares de Lyra. Octa-
vio M. flibeiro. — Antonio Carlos de
Oliveira Mafra. — José Carlos Ribeiro
Campos.	 Djanira Coelho Bouças. —
José Cupertino da Silva. — Carlos Xere.

Arthur Thomaz Coelho. — Olynipio
Guilher

(C. 2.075--6-5-36--778500.)

IED,Ain ANONYBIA CASA VALLE
;

ETA nk ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA
REALIZA", LM 27 DE FEVEREIRO DE 1936

Aos vinte e sete dias do ma de fe-
vereiro de 1936, achando-se presentes
accionistas em numero legal, ás 14 ho-
ras, na sede social, á rua dos Ourives
n. 5, 2° andar, conforme o livro de pre-
sença, o Sr. director presidente decla-
ra aberta a sessão e pede aos presentes
para indicarem o respectivo presiden-
te da assembléa. Foi acclamado o ac-
cionista Sr. Dr. Elysio Moreira da
leonseca, que assumindo a presidencia
convida para secretarios os Srs. Drs.
Carlos de Saboia Bandeira de Mello . e
Eduardo Monteiro de Barros Roxo.
Dando inicio aos trabalhos o Sr. pre-
sidente declara que a presente assem-
bléa foi convocaria de accerdo com os
annuncios publicados, para apresenta-
ção de relatorio da directoria, balanço

contae relativas ao exereicio findo em
31 de dezembro de 1935 , parecer do
conselho fiscal; eleição io conselho fis-
cal o supplentes para o pçriodo à fin-
dar em 31 de dezembro de 1936. O Sr.
presidente convida a directoria a ler o
seu relatorio, o que foi feito pelo Sr.
presidente-director, proeedendo em se-
guida o Sr. Dr. Ircloardo Monteiro de
Barros Roxo á leitura da parecer do
conselho fiscal, que é quico:balo nos se-
guintes termos: "Srs. accionistas. Os
abaixo assignadoe. munimos do conse-
lho fiscal da Sociedade Anonyrna Casa
Valle, tendo examinado o baleneo en-
cerrado cai 31 de dezembro de 1935.
em confronto com e escripturaeão e o,
documentos em que se apoie, iudo acha-
ram em perfeita ordem. e são de pae
recer que se jam a PP eovado e ectlePTIe
balanço, as coniae e acto; da directo-
ria no mencionai° exervicie. Rio de
Janeiro 1 de fevereiro de 1936, (asse-
nados) Dr. Ecluerdo Montiero de Bar-
ros Roxo -- Dr. Carlos de Saboya Ban-
deira de Mello — De. Elysio Moreira
da Fonseca". Finda a leitura o Sr. nree

sidente submette a discussão o relatorio
da directoria com o balanço e contas
relativas ao exercido findo em 31 de
dezembro de 1935 e o respectivo pa-
recer do onselho fiscal, sendo todos
esses documentos upprovndos sem re-
serva, por Unanimidade, abstendo-se de
votar os impedidos legalmente. O
Sr. presidente depois de declarar
approvados o relatorlo, balanço e contas
da directoria, relativos ab exercido fin-
do em 31 de dezembro dê 1935 e o res-
pectivo parecer do conselho fiscel, con-
vida os Srs. accionistas a trazerem á
mesa as suas cedUlae para eleição do
conselho fiscal e supplentes. Fazendo-
se a apuração dá o seguinte resultado:
conselho fiscal e snpolentes para o pe-
riodo a findar em 31 de, delembro de
1936. Dr. Eduardo Monteiro do-i Bar-
ros nexo, Dr. Carlos de Saboya Ban-
deira, de Mello, Dr. erlyele. Moreira da
Iedneaca, .Jorge Pinto Lieboa, Joaquim
cle-. Cestro.tyra -a Atire/ire da Silva Frei-
tae. O Sr. presidente proclama eleitos
e empossados os Srs. accionistas acima
mencionados na ordem da eleição. Nada
mais havendo a fretar o Sr. eresidente,
dando per terminados os trabalhos,
agradece a indicação do seu nome para
presidir esta reunião e manda lavrar
a presente acta que, sendo lida, 4 a p

-provada e assignada por todos os pre-
sentes. Foi escrlpta sob o meu dieta-
do. Rio de Janeiro, '27 de fevereiro de
1936. — Carlos de Saboya Bandeira de
Mello. — Elysio Moreira da ronseca.
— Eduardo Monteiro de Barros Roxo.
..._ 1. Ravoso de Medeiros. — Jorge
Pinto Lisboa. — José Maria Raposo dP
Medeiros. — Aurelio da Silva Preitos.
— Joaquim de Castro Lyra.

DEPARTÁMP,NTO NACTONAL DA IN-
DUSTRIA E commmrtao

(MINISTERIO DO 'MURALHO, INDUSTRIA E
COMMERCIO)

Certifico oue. por .despacho do •Sr.
director geral, de ?O de marco do cor-
rente anno, foi nrchivado nesta reparti-
ção, sob n. 12.02, o seguinte documen-
to referente á Casa Valle, S. A., a sa-
ber: acta da assernbléa geral ordinaria
realizada em vinte o sete de fevereiro
do corrente afino, que approvou as con-
tas da directoria, e legou o conselho fis-
cal e supplentes para o periode a fin-
dar em dezembro) de 1938. Eu, Luiz Au-
gusto Alves reitnea, 2° °Meia' da 1° soe-
cão deste departamento, passei a nre-.
sente certidão. Rio de Janeiro, 6 de
abril de 1936. -- Luis .4uausto Alves
Penosa, 2° °Metal. — Visto. Gestoen
Actolpho Baliu, director da Secção rio
Commercio, fEstava o carimbo do D.
N. da Tn 1'fria. e Commercio).

(C	 2.07d — 6-5-03d — '712100)

//'
-^ITALMAR

ade Anonyma Brasileira dó Em-
prezas Marilimas

)1JART1	 cErIAt,
REALIZADA AOS 30 Da ABRIL no

1936. Ás 15 MORAS, NA CAPITAL FE-
DERAL

Aos trinta dias de mez de abril de
mil novecentOS e trinta e eeie, ás quin-
ze horas, .na séde'da "7.telinar" Socie-
dade Anonyina Brasileira de Empresas

Maritimas, á Avenida Rio Branco nume-
ros dois a seis (2 a 6), nesta capital,
reunidos os accionistas repreeentando
um total de duas mil oitocentas e Oin-

• coenta (2.850) acções, previamente de-
positadas no Banco Franeez e Italiano
para a America do bul, desta capital,
conforme confirmação do mesmo bano
com carta de vinte e quatro de abril
de mil novecentos e trinta e sois e corno
resulta do respectivo livro de preeencaS,
assumiu a presidencia o Sr. Cem, Uff.
Luigi Augusto Bonfanti, o qual propos
para que seja o presidente desta asem-
bléa geral ordinaria o Sr. Alfredo fee-
condo Tarasco.

Tendo o referido Sr. acceito o con-
vite, com a approN ação unanime doa
presentes, declara aberta a sessão,
vendo sido Srehenchidas a.s formalidades
legaes para a installação dos trabalhos
desta quarta assembléa geral ordinaria
e em seguida convida os Srs. Carlos de
Figueiredo Braga e Dr. Umberto Lott-
gobardi, respectivamente para primeira
o segundo secretarios, solicitando sue-
cessivamente que o primeiro secreta-
tio proecda a leitura da acta da assem-
bléa anterior.

Finda a leitura desta e posta ene ap.
provação, nenhum dos Srs. accionis-
tas presentes pediu a palavra para fal-
har sobre a mesma, sendo portanto ap-
provada. Continuando, o Sr. presidente
pede que se faça a leitura do relatorio
da directoria e do parecer do consolei°
fiscal, relativos ao exercido findo em
trinta e um de dezembro de mil nove-
centos e trinta e cinco.
• Terminada a leitura destes dois' do-

cumentos, foram postos em discussão.
Pede então a palavra o Sr. Cav. Uff.
leuigi Augusto Bonfanti o qual faz uma
exposição dos assumptos mais interes-
santes com referenda ao andamento dos
fiegocioe no exercicio passado, detalhan-
do a referida exposição e fazendo no-
tar aos senhores accionistas o que fiei
neeessario fazer para effeetuar a cober-
tura do passivel do exercido e da . amer-
tizactio da quota correSpondente ás in.s-
tallações e mobiliado, reduzindo ,assim
o prejuizo na importancia demonstrada
n o Planet) geral do fim de atino.

Os senhores accionistas apreciaram
com geral interesso as explicações for-
necidas pelo Sr. Cav. Uff. Luigi Au-
gusto leonfanti e agradeceram.

O Sr. presidente, continuando, põe em
votação o relatorio da directoria e a pa.-
neer do conselho fiscal, sendo os mes-
mos appróvados por mil votos, tendo-
se alistIdo de votar o Sr. Cav. Uff. Bui-
gi Augusto Bonfante e os Srs. Drs. Um-
berto Longobardi e Dornenico Giaeob-
be, estes ultimes procurAores respe-
ctivamente dos Srs. Dr. Cav. Ernesto
Antonini e Dr. Angelo 'Falda

A seguir o Sr. presidente propõe que'
sejam . approvaclos os lionoteirios "pro-
labeee" retirados pela directoria no
exereicio paesado e Os lionorarioe abo-
nados á mesma directoria . e membros
effectiVos do onseleio fiscal, bem come
o balanço geral e a dernonstraeao da
conta de lucros e perdas do exercido
findo.

Posta em di:euesíto a referida pro-
posta, fei seu objecto approvado unani-
memente.
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Cr. presidente declara, que. de ac-
e s. .10 COP. os estatutos, a assembléa. de-

proceder a eleiçãu da no\ a directo--
do conaellio 'Leal e seus eupplen-
para, o novo eaercicio de mil no-

-.sento:, e trinia	 seis. .Procedida
--ee l eao e otaçãJ apUrull-Se o seguinte
-•a.u.ltado

l'	 direcWrc	 oae:, Cav. Luigl
•a ae.-=,	 8onfano. nata director-pi ez:: •

s	 e, c mi mil c novecentos (i .9d0)
•

.u,riieStu Antoui p i, para dire-
i, Geei dois flui irezentou 	 CiirJoCii...

Cd; Vetai'

11.: j .CUI; o br.	 eacIe TIClee, para
eao-aass , ;e see	 c4u.e.1.rountoe

• . +eoera.a, (j.4-ao ) votos, abstenduese • de _
V.12.

procuraeuro
Pare, meMbroa effectivos do conselho

O	 5?5'1'fl. ')51,	 i	 5,f,c1,5310,

nrtwilfr 	 Cnav. Marcelle,
• .-eaertni c para, inembr(M euoolentes cio

clic) • Croc-
,It. ;:av. Albite Sebastia.no 3tancIJini e
;r, „maquilo ?tocha dos	 ntoa, • totiolJ

wutos,..	 .
`ionaiderandc e ,t3r. presidente . que

estavam terminados os trabalhos, pois
inda Mais havia a tratar, declara en-
e:via-ida a sessão e convida a, todos oa
pesaentes a ernianecerem no recinto
eocial até a taaminação da presente acta
e. Qual, depois de lavrada, .vab por todos
ersienada e eu Umberte'Longobardf, ae-
gundic secretario -da Mesa, a escrevi, h, .
conferi e achancia-a conforme

Umberto
cionistas: Luigi Augusto .Bonfanii9-.:0",
p. de Cav; r. Ernesto Antenini,-Um-
bort° Longobardi; p. p. de Dr. Angelo

Domeryico Giacobbe. — Alfredo
Se:,-ondo Tansco. — Giovanni Ballarim.
krios de/Figueiredo Braga. — Luis

de.Airánda Montenegro.
/(C

	

	 966900)

ARCZYWA CAOA AWCA-

“.04 ..ã/ is A 3YMJ ORDINARIL
EM 'À 8 DE ABRIL, DE .. i93(.1

mero legal de tteciánistas, tepeesentando
o total de 8-17 acções, confot . nie as assi-
gnaturae no livro de presença, foi, pelo
presidente, Gr. Octavio . de Ipanema Mo-
reira, deelarada aberta a sessao, e. pelo
mesmo, dito que, de Recordo com a pue
blicação feita , pelo "Diario Official" de 'a
e 17 de abril de 1936, a presente assem

• bléa tia lia por fila..
Tomar conhecimento e julgar o tela-

•brio • da directoria, o parecer do Con-
selho Fiscal, bem 'como eis actos prati-
cados pela adininistraeãe no decorrer
do exercido lindo em 31 de .dezembro
de 193o.•

Attendenclu ao que cliapíj•s o art. 20,
dos estatutos sociaes, o Sr. presidente
pediu á tieeembléa que indicasse quem

-a- devia presidir.	 .
Acclamado o Sr. 0JiaVi9 de Ipan-nia

.Wreira, pot 'unanimidade, e i" .5 agrade-
ceu e, accailando, conV i dou para' secre-

, os senhores Humberto Duarte e
Léo de Lima e -Silva de Affonseca que, ac-

occuparam os seus logares, fi-
ei titio assem constituidi . a mesa..
• Determinou entWo o senhor presiden-

-te. que fosse feita a leitura do aviso de
tonvocação. aelalorio fla sdirectoria, e o
perecer do Conselho Fiscal, tendo sido
essa leitura dispensada, por proposta
accionista,'Srs-• ()Otavio dá Affonseea, aa-
Provada unanimemente; por isso tele,
cenforma declaragão dos senhores ac-
cioniatas presentes, todos já Unhara' co-
nhecimento desses doeunientos, aáo só
pela leitura das respectivas pub`,leações,
como tambem pelo exame dos mesmos,
que haviam teitO.

Em seguida, o senhor presidente pez
em discussão os r-:feridos documentos,
e;seernu nenhum dos senhores accionistas
-fivwa-a • pedido a palavea para discotal-
nz sobre os mesmos fazer qualquer
objecção o senhor . presidente declarou,
per Lnánimidade, approvados o- balança
3 101111, encerrado em 31 de dezembro de
1935, o relatorio da li+Irectoria,, referente
áquelle •exercicio, o, respectivo pare-
cer do Conselho Fiscal, que eram 'os
documentos aubmettidos á discussão, abs-
téndo..se de se -manifestarem sobre elles,
'os 'membros da directoria o do Conse-
lho FiScal.

A seguir e senhor pre Mente deu - a
palavra a quem delia quizesse usar, e,
como ninguein a . solicaasse, o senhor
presidente declarou que nada mais li-

•
da mesa, e por todos os accioalstas ç e te
sentes. — Octavio de lpaniAna ifere;'rd.
---- A. M.irelra ---j . 1.1umberto Ditarte.—
Assignatura illegivel.—Oetavio.de iiffou-
ácca. — Regina de Alfonseca. 	 Assi-
natura illegivel.	 Marfa tiaAffon-

seca.

cnliures accionistas
Os nbakio assignadoa, membros • de

Loaeellio Fiscal ia .-Sociedade Anolyma
Cesa- 11ancaria Ipa ienes-, tendo eaarji-
nato. minueiosimente a escripturação
e os regados si-ia-,s do exereicie findo
em 01 de dezenie:e de 19We deciavarn
estar de pleno ae:orilo com as cuidas e
balanços que lhes foram apresentados,
rezão por que. so'itulaao a soa: ielt+gril.	 ..	 •apoia '.ao.	 •

•fio de Janeire. 18 de abril de . 1936..
—Assignatura illegivel.—Octavio

— As .s, rt : ,,,t ed id.:419)-1

BALAN/JETE IsM[ 29 DE FEVEREIRO DE 1936

• Activo

',tetras Descontadas .	 29.9.:980$200
Devedores Titules.. Ca-u-.

cionados	 .. .. .	 72:1576900
Caução da Directoria ..	 • 4:3008000
Moveis e Utensilios	 10:5746800
Caixa e .. Bancos	 18:74-18300
Letras em Cobránça ...	 1172166740
Titules nipropriedado ..	 • • • Q700000
Estampilhas .	 1:4016500
Diversas Contas .	 ' 4:0886900

Total do activo ....	 529:1046340

• Passivo

Capital . 	 	 10f, :0000000
Fundo de Reserva	 2:7006700
Contas Coerentes	 2i:95700
Deposito a prazo fixo 	 	 140:0008000
Acções em Gatição	 • 5:0006000
Credores Létras em co-

brança	 .	 ....	 o	 148 :3106840
Titules caucionados . o. 	 '22:478900
Clcorrentes Garantida o	 18:9926900
Dividendos . . 	 	 0:0008000
Diversas Contas . ....o	 !6:615$300

Total do passivo o o . 529:1048310
f.mmu

S. Z. & O.
Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de

1936. — SIA Casa Bancaria -Ipanema --
A. Moreira, director presiden;e.— Hum.,
berto Duarte, director thesoureiro.

(C 2.078 — 6-5-36 — 11)6200).

Aos 18 cas do inez de abril de anuo vendo a tra t ar, dava -orno encero ache a
Co 1936, ,3 15 !'eras, na séde social;ei” reunião; • mania t1a. lavrar a •presente
:,-ma da Cuitanea n. 157, presente- o ,nu- acta, que vae assignada peles •nitenbros

'WE' 1 A1V -JA TRANBATLANUCA .112 WAVEGAÇA0,. S. A."

ACTA DA ASSÉMBLÉA DE CIONSTITUIÇA0
•

Aos vinte e cinco de abril de mil novecentos e trinta, e
:ia, reunidos os abaixos assignados, no escriptorio do Sr.

i'nucidides Mello Araujo, 'á rua do Rosario n. 108, 1° andar,
todos subscriptores de acções da -Companhia Transatlantica
do Navegação S. A.", é acclamado para presidir os trabalhos
da assembléa o Dr. Antonio Vianna de . Souza, que- convida
para secretario o Sr. Paulo Leite Carneiro. Assim consti-
tuida a mesa, estando presentes todos os subscriptores de
Reçõeé, da • "Companhia Transatlantica de Navegação S. A..",
ricto que mandava se procedesse a leitura do projecte dos Es-
tatutos já elaborados, afim de que- os presentes deite. possam
tOnialr conhecimento, e indiear suas modificações e -emendas.

Correndo em seguida a lista de sübecriocões foi a anemia,
aseignada na seguinte forma: .ídgard de.BrittO Lyra,

bancado, casado e residente nesta cidade á rua Viscon-
de de	 a.	 8-5 (oitenta e quatro) acesa Olympio

Menezes, brasileiro, casado, industrial e residenle nesta ci-
dade" á rua Affonso n. 22, 119 (cento e dez) anões;

-Paulo Leite Carneiro, brasileiro, solteiro, do comniercià, re-
sidente neete cidade a rua Corrêa Dutra n. 91, .108 (entoe e
oito) acções; Roberto Miller. brasileiro, casado, engenheiro,
residente nesta cidade á rua Antonio Basilio n. 10 (dez)
acções; Antonio Vianna de Souza, brasileiro, solteiro, advo-
gado e .residente nesta cidade á rua Copacabana , n. 43, 40
(dez) acções; Emilio Zela Alcoforado, brasileirc,. casado, en-
genheiro e residente nesta cidade á rua Salvador Corrêa Mi-
mem 116, 40 (dez) acções; Fausto Cardoso, brasileiro, casa-
do, medico e residente nesta cidade á rua Visconde de Pirajá

f0 (dez) acções; UswaIde de Souza, brasileiro, soltei-
ro, do COMMel'CIO e residente nesta cidade 'J.ra S. José nu-
:hei.° 80. 54 (cincoenta ei quatro) acue; Arthur de Cerva-

, 1, 0 Britto, brasileiro, sulteiro, advogado e residente nesta ci-
dade á rua Barão de Mebquits ri. 207, (duas) acções, e Thu-
e,ydides Melle . Araujo, brasileiro, solteiro, do .cemnseacio .e
-residente -nesta cidade . á rua Gorréa Dutra .: n, • 87, .2 .(duas),
,acções,
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Sendo cada acção a integralizar na M.me . a lei, e no
valor nominal de 5008000 (quinhentos mil reis).

Em seguida é suspensa a assembléa, sendo designada
outra; para o dia 4 de maio, ás 14 horas, no mesmo local,
afiin de que os Srs. SOCIOss apresentem suas modificações e
emendas aos Estatutos.

Nada mais havendo a tratar, suspendo a sessão, afim de
que seja por mine lavrada a presente acta, por mim e demais
sedes assignada.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1936. — Paulo Leite Car-
neiro. Edgard Bruto Lyra. — Antonio Vianna de Souza.
.— Fausto Cardoso. — Artliur de Carvalho Britto. — Emiti°
Zola Alcoforado.	 Oswaldo de Souza. — Olympio Menezes.

Thucydides Mello Araujo. — Roberto Miner.

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL DE CoNSTITUIÇÃO DEFINITIVA DA
"COMPANHIA THANsATLANTIGA DE NAVEGAÇÃO S. A."

• • Aos • quatre de maio de mil novecentos e trinta e seis,
i.'euvidos no escriptorio do Sr. Thueydides Mello Araujo, na
cidade do Rio de Janeiro, á rua do Rosario ri. 108, 1° andar,
fedes 'os subscriptores da "Companhia Transatlantica de Na-
veg,aeào S. A.", assume a preeiclencia, por acchimaçã'o, e Sr.

. : Ulyninie de Menezes, que convida para secretario o Sr. Thu-
e:et-lides Mello Araujo. O presidente declara que estando pre-
sentes todos os subecriptores, representando a totalidade do
capitel, como se verifica pelo livro de presença, pedia á as-
eemblea funccionar e deliberar; cru seguida, manda proceder

)eitura: da acta da primeira assembléa dos subscripteres, em
vinte e cinco de abril de mil novecentos e trinta e seis, a qual
posta em discussão, é approvada por unanimidade.

Em seguida, o Sr. presidente declara que se acha sobre •
a mesa, devidamente assignada por . todos os subscriplores.
ein duplicata, o projecto dos Estatutos dá Sociedade, pelo que

• subinettia-os á consideração da assembléa. Ninguem pedindo
a palaVea, põe a votos os Estatutos, os quaes são approvados
ananirnemente. O Sr. pre.sidente declara, então, que sendo
approVados os • Estatutos, e •estendo feito o deposito determi-

• nado por- lei, cujo texto é transcripto na integra: "Banco Mi-
neiro do Café. Its. 20:000$000. Recebemos do Sr. Dr. Olym-

• pio de Menezes, a quantia de vinte contos de réis .que o mesmo
eeeher declara ser correspondente a 10 % (dez por cento)
de capital com que se constitue a Companhia Transatlantica
de Navegação S. A., percentagem essa que deposita na fórma
do artigo 65 do decreto ri. 434, de 4 de julho de i891. Solta-
Lima -este com • rs. 18200 em duas vias para um só effeito.
Pió do Janeiro, 2 de maio de 1930. — /I. Cajado. — Saiam'
Pessán". Restava aos Srs. Subscriptores, deliberarem sobre a

. constituição definitiva da "Companhia Transatiantica de Na-
•-ia-aia:rio S. A.", nomeando os primeiros administradores e fis-
caes, de accorale com os estatutos; o Sr. Arthur de Carvalho

• ifeitto pede a palavra, e apresenta a seguinte VODOEta: Fica
constituida definitivamente entre os subseriptores presentes,
a "Companhia Transatlahlica de Navegação S. A.", nos ter-
mos da lei e dos seus estatutos, ficando a primeira adminis-
tração assim composta: director-presidente-, Edgard de /3ritto
Lyra; director-superintendente,. Paulo Leite. Carneiro; •dire-
ctor-theseureiro, Olyinpie de Menezes. Conselho Fiscal: Dr.
Antonio Vianna de Souza, Dr. Fausto 'Cardoso e Roberto Mil-
?eia Supplerites:'Arthur de Carvãlho Brat°, Thucycildes Afeito
Araujo e Emillo Zela Aleoforado. Submettida á diSeueeão, a
ueoposta do Sr. Arthur de CaryelháBritto; e - a mesma sujeita
-á votação e por unanimidade approvada. O Sr. presidente,
certifica então aos presentes, que sendo cumpridas todas ás
exigencias da lei para a organização da Sociedade, proclama-
Va -legalmente instituida e installada, a "Companhia Transa-

• ilantica de Navegação S. A.", a qual deverá funccionar, logo
. ano estiverem preenchidas as formalidades legaes de ardei-

Vemento e publiCação. •
• - Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente suspende a
sessão por uma hora, einquanto se lavra a presente 'acta em

e duplicata.. Terminada a lavrai:uva, e reaberta a sessão, a acta
• f5 . porta em disecussão. sendo após, approvada unanimemente.
•E.. para constar, eu, Thucydides Mello Araujo a escrevi e as-
cignéi corri tortos os presentes, .

Ido de Janeiro, 4 de maio de 1936. --,- Olympio de Mr-
• rezes. — Paulo Leite Carneiro. — Edgaru dc Britto Lura. —
• ereearee Millei. — Antonio Vianna de Souza. — Entilio Zo/a

Alcafurado. --•-• Fausto Cardoso. — Arthur dc Carvelhõ BNU°.
Thueudides Melro Araujo. — Osieatdo de Souza.

ES':-.ATUTOS DA "COMPANHIA TEANSATLANTICA DE NAVEGAÇÃO ta. 4."

Denominação, prazo, séde, capital e objecto:
Art. 1.° A "Companhia • rfreapee~ca de Navefaeseg.

S. A." se constitue - e-ob . a forme eoelectade anonyina, re-
eseudo;-se 'por OS-Lee estatutos .e pelas leis applicaveis, ece-ae eA(te
a-foroma eidacre . do Rio de Janeiro, e com a duração de vinte
a unos •

Arte 2.° O capital da companhia será de 200:0008006 (du-
zentos contos de reja), clivididee een •:.00 equateocentas) acções
de 5008000 (quinhentos mil réis) cada uma, 10 % (dee por.
cento) realizaveis no acto da incorporação, e o restante em
chamadas de 30 % (trinta por cento), devendo mediar, e pre-
cedendo autorização da assemblea geral, em intervallo nunca
inferior a 120 (cento o vinte) aias, entre uma chamada e
outra.

Art. 3.° E' facultado a qualquer accionista pedir que. lhe
sejam substituidos os tituleis simples por multiploe, bem
como a conversão, a Lodo tempo, destes naquelles.

Art. 4•" Os titules muitiplos serão ao portador, como os
simples, e assignados pelo presidente da companhia d um
director.

Art. 5.° As transferencias desses titules, e demais °cor-
vencias a cites relativos, se regularão pelas leis applicaveis.

Art. 6.° el capital poderá ser augméntado, logo que fôr
opportuno.

Art. 7.9 A companhia teia por objecto a eyrniore.00 Com_
mercial de nave-gação, armar e tripular navios, fretando e afre-
.tando-ose coltor-ando-os een trafego nas linhas que julgar con-
venientes„beni como, a realização de qualquer negocio ma-
rithne da interesSe á. cornpaohia.

Operações:
Ar. 8.° Além das operações entimeradas no art. 7 0 , a

companhia prestará todos os 'serviços e effectuará todos os Ile-
godos maritimos compativeis com a sua instituição.

• Da administração:	 •

• Art. 9.° A "Companhia Transatlantica de NavegaçãO
S. A." será administrada por uma directoria composta de 3
.(tres) membros, eleitos em • assembiéa geral.

Art..10. Os directores servirão por 3 (tres) annos, po-
dendo ser re-eleitua. Cada anno se fará a eleição de um
delle.s. Na primeira directoria, a renovação será feita: 1°,
pelo director-presidente; 2 0, pelo cdrecter-supérintendetne, e

pelo director-thesoureiro.
- Art. 11. O prazo de mandato doe directores será contado

de 30 de Maio de. 1936, ou da data da installação da companhia,
si elle se verifidar depois.
• Art. 12. Os directores não poderão entrar no exercicte
dos seus mandatos, antes de caucionarem 10 (dez) acções, ou
valor correspondente cru moeda ou titules da Divida Publica,
e não poderão levantar a caução antes de deixar o cargo e
serem approvadas as contas do ultimo exercicio em que ser-
viram.	 •

Art. 13.. Não pódem ser directores da companhia, os im-
pedidos de negociar,. os que já houverem dado prejuizo e 03
que já tiverem na directoria, socie, ascendente, descenderito,
irmão ou affins nos mesmos gráos.	 •

Art. 14. Perdem Os cargos os directores que deixarem da
o exercer regularmente durante 30 dias, sem licença.

§ 1.° A licença será concedida pela directoria, que lhe
designará substituto até a primeira reunião da a.ssernble'a
geral.

§ 2.° Tratando-se do presidente ou . do superintendente,
o substituto será designado pelo conselho fiscal.

Art. 15. Os directores poderão ser destituidos por ao-
cionistas representando maioria do capital.

Art. 16. Compete á directoria:
a) cumprir o fazer cumprir estes estatutos, ás delibera-

ções da assernbléa geral e os contractos o regulamentos á que
'estiver' sujeita' a companhia;

O) organizar O Regimento Interno da companhia e o al-
terar quando necessario;

c) autorizar, regulamentar e fazer todas as operações para
. a realização dos objectives .sociae.s;
• d) convocar reuniões ordinarias e extraordinarias da ea

eembléa e directoria; •
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e) nomear	 contractar mandatarios geraes e especiaes,
)xeuclo-lbes	 attribuições e lionorarios, selados e grati fica-
.jC:3 que en'nder;

f) preeõr dividendos a repartir, bem corno as quantias
::cel-inadr..: aos fundos de reserva e os especiaes de 'previsão
eus em-Aderer convenientes para a eventualidade de riscos de
:,e-eere.dade e direitos da sociedade para leda e qualquer"
71 ::, :a de contingecia que possa affeitar o activo social;

g) transigir judicialmente ou extra-judicialmente; com-
:p-"•;rese em arbitres e acceitar bens em pagamento, fazer tecla-
r, ospecie de contractos, bem como todas as transacções rela-

ao objecto dos seus direitos e obrigações, submettendo-se
decisão de arbitres e componedores amigaveis;

h) outorgar procurações geraes e especiaes ém cada caso,
,e.eee faculdade ou não de substabelecimento;

i) co poderes acima mencionados são considerados enun-
e:.ativae e não limitativos: . a directoria tem os mais amplos
es,oderes para a gestão de todos os negocies sociaes.

§ 1.° Todos .os actos ou contractos autorizados pela
c:irectoria, para a sua validez, serão, necessariamente, assigna-

os por dous directores, salvo delegação especial dessa mesma
rirectoria a um só directer, o qual assignará na qualidade de
euperintendente, ou a outro qualquer mandatario.

Art. 17.0 Ao director-presidente compete:
§ .'1.° O direito de veto, quando lhe .parecer que a deli-

::eração adoptada viola os estatutos, os contractos e obrigações'
ou é contrario aos fins da companhia; • •

a) as deliberações serão communicadas ao conselho fiscal,
que ratificará ou não o veto apposto;

b) nomear, promover, suspender, remover, punir, demittir.
funccionario.s da companhia, conceder-lhes 'férias, commis-

eoes e ajuda de custo, nos termos do Regimento Interne da
companhia;

e) representar a companhia, activa e passivamente, em
:uizo ou fdra delle, e conferir mandatos, e representações; .

d) fazer o relatorio annual da companhia para ser pre-
eente á assemblea geral;	 .

2) rubricar os livros da companhia;
;') convocar as assembleas geraes.
Art. 18. „lo director-superintendente compete:
a) superintender todas os serviços e negocies, cumprindo

c fazendo cumprir todas as resoluções da directoria, e as de-
erminações dos estatutos e das leis applicaveis ás sociedades

anonymas;

b) assignar com mais um dos directores, todos' os do-.
euneentos de responsabilidade da companhia;

c) determinar a róta e sabidas aos navios, armal-os e LH-
:en!al-os, tendo completa autonomia em tudo o que se refere

,eerviço de trafego e navegação;
d) apresentar semestralmente ao thesoureiro, o saldo das

e7à..5ens feitas pelos navios afretados ou de propriedade da
companhia durante este tempo.

Art. 19. Ao director-thesoureiro compete:	 •
a) ter sob sua guarda e responsabilidade, todos os do-

aumentos e valores da companhia, depositando em bances,:..á
escolha da directoria, os dinheiros da sociedade, podendo con-
servar em seu poder a quantia de 50:0008000 (cincoenta cola-
toe de reis), para despeias eventuaes e de emergencia;

b) realizar os pagamentos autorizados e Os recebimentos,
d:rigir a contabilidade da sociedade, e proceder. ao 'levanta-
mente do balanço annual, que será annexado ao relatorio do
;residente.

Do conselho fiscal:
Art. 20. A companhia terá um conselho fiscal de 3 (fies)

membros e 3 (tres) supplentes, observando-se a respeito, o
çue dispõem as leis vigentes.

Art. 2L Além das suas attribuições legaes, deve o con-
Gslho fiscal, reunir-se para inquerir-se dos negocies da com-,
;anhia, e, bem assim, verificar o estado da caixa, podendo reu-
: -eir-se extraordinariamente em qualquer época, desde ode deus
dez seus membros effectivos ou supplentes, assim o resolvam.
fazendo a convocação do conselho.	 .

Da assembléa geral:	 •
Art. 22. A assembléa geral dos accionistas tem todos 'os

r moderes que são reconhecidos, e•fUnccionará nos termos es-

	

E.tuides pelas leis vigentes- 	 . .	 .

Art. 23, Reúnirse-ha OrdinariaMentee mediante prévia
convocação por annuncios, no naez de abril de cada atino, para
tomar conta da gestão . dos negocies e as deliberações que se
fizerem necessarias..

Arte 21. Poderá ser convecada a aseembléa geral, quer
.	 .

pelo presidente, quer por deliberação da directoria, quer por
accionistas representando eia conjunto 1/5 do capital swial,
Obedecidas as • prescripções legaes.

Dos lucros e suas distribuições; 	 .
. Art. 25. Verificados annualmente os lucros liquides .da
companhia, delles se deduzirão, 10 % (dez por cento) para o
fundo de reserva i 10 % (dez por cento:1) para gratificações dos
directores e funccionaries, cabendo destes, aos primeiros 0 %
(setenta por cento), e 30 % (trinta por cento) aos segundos-
() restante se distribuirá como dividendo entre os accionistas;

,	 Art,. 26. Os dividendos não reclamados dentro do 'prazo
de 'deus annos, reVerterde.para . o fundo de reserva.	 -

Art. 27: Os directores terão es vencimentos inensaes que
lhes .arbitrar a assernbléa, além das commissões. Os membros
do conselho-fiscal terão uma gratificação, que não será abo-.
nada aos que não . -comparecerem ás sessões, gratificação essa,
4ambein árbitrada pela assembléa. geral.

WS -posições geraes:
. Art. 2. O anno social termina no dia 31 de dezembro de

cada anno. — Olympio Menezes. — Paulo Leite Carneiro. —
Edgard Britto Lura. — Roberto 31iller. — Antonio Viamta de
Souza. '—Ernilio Zela Alcofor(tdo. — Fausto Cardoso. —
Arthur . 'de C;crvalho Britto. 	 Thueydides Mello Araujo. —
0swaldo n d7 Souza.

11	 (C-2 . 068-6-5-936-327$40).)

CO ltall IA IDE ARRICAZENS. GERAM 10E ITAPER:nTA
• •

atutii. da diányganhin de Armazéns GeraeG de Itkoeruns

CAPITULO I

DENOMINAÇÃO, SEDE, FINS E DURAÇÃo
• •

•kt: 'co.nstituida, sob a denominação do °Com-
panhia de Armazens Geraes de Itaperuna", unia sociedade
anonyma, que terá a sua sede e fôr° juridico na comarca
de Itaperuna; Estado do Rio de • Janeiro; regendo-se por estes
estatutos e Stibsidiariamente pelas disposições em vigor.

• Art. 2.° O seu fim especial é estabelecer Armazena
Geraes, para guarda e conservação de mercadoria, emittindo
Warrants, conhecimentos de • deposito e outros titulos que a
representem e accessoriamente executar quaesquer outros
Serviços que lhe sejam determinados pelos deposi:ants das
mercadorias, podendo . para isso comprar, alugar ou arrendar
armazens, installar machinismos para beneficio e preparo
dos productbs, e estabelecer filiaês ou agencias onde Ria
directoria julgar necessario para desenvolvimento de suas
operações.	 •

Art. 3.° A sua -duração será de 10 (dez) E.nnos que
poderá ser :proregada por deliberação da assemb'.éa geral.

' CAPITULO II
Tio CAPITAL SOCIAL E DOS ACCIONISTAS

Aa. 4.° () capital é de 100:0008000 (cern contos de réis),
dividido. em 500 - (qUirinSiarecLA " acedes de zeifUrVõ .Cdozentos
mil -reis), cada uma, podendo ser augmaniade, tendo nesse
caso preferencia os accionistas na subscripção.

Art. 5.° As acções serão nominativas e assignadas por
- 2 (dois) directores.

§	 As acções podem ser transferidas, nos termos da

§ 2.* A directoria deverá ser previamente netentificada
da transferencia ou venda de acções, tendo os accionistas
preferencia na compra ou transferencia das mesmas acções.

Art. 6.° A primeira entrada -de capital será de 20%
(vinte por cento), realizada no' acto da subscripção das acçõe,).
O restante do capital será feito, annualmente, em chamadas
de 20% (vinte por cento), a partir da data da fundação da
companhia:

. §.1..° e 0 accionista que não integralizar o- valor de sua
acção ou.- de : suas acções- -nos prafos acima estabelecidos,

lei.
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Nrderã, o direito sobre as importancias entregues; impor-
ânsias essas . que serão levadas - á conta de Lucros e Perdas.

Art, 7.° Todo accionista terá um voto correspondente
0;- cada acção legalmente inscripta em seu nome, desde- que,
Gotejam . suas acções depositadas na. Sede ,Social cinco , dias
antes da reunião, sem o que não terá direito a voto nas
assembleán geraes.

Art. 8.° As pessoas juridicas e as incapazes serão repre-
sentadas por seus representantes legaes.

CAPITULO III

	

DA ADMINISTRAÇÃO	
. .

• Art. 9.° A companhia será administrada por uma dire-
ctoria composta de dois membros: direcLor-presidenle e
dire•ctor-secretario,nleitos biennalrnente dentre os accionistas
pela assembléa geral ordinaria.

§ 1.° O director-secretario substituirá o director-pre-
sidente quando de suasausencia.

Art.. 10. Os directores, são obrigados a garantir a sua
gestão com a caução de 10 (dez) acções provias ou alheias.
as quaes Só poderão ser levantadas dePois de definitivarneme
liquidadas as suas contas.

Art. 11. Occorrendo vaga de qualquer membro da di-
rectoria, será a mesma preenchida pelo su-pplente, pelo prazo
de 60 (sessenta) dias, e,' esgotado esse prazo, proCeder-se-á
á eleição do novo director.

Art. 12. O director-presidente terá os vencimentos: de
6008000 (seiscentos mil reis).

Art. 'I3,. O director-secretario terá os vencimentos de
400$000 '('quatrocentos mil reis). • -

.Art. 1 í.	 Quaesquer desses vencimentos poderau ser
alterados por deliberação . da assembléa geral.

. Art. 15. Qualquer dos directores, quando ausente du seo
serviço pot' motivo de férias a qUe Lerão direito, annualmente,
por tempo nunca superior a 15 dias uleis, ou a serviço da
companhia. perceberá vencimentos integraes.

Art. 16. A assembléa que eleger a directoria, elegei'e
tambem os 1° (primeiro), 2 0 (segundo) e 30 (terceiro) . sutis
Ventes- da mesma directoria, que deverão ser accionistas e
que substituirão, na ordem de sua collocaçãu, os directores
impedidos ou •fa•leeidos, ou que perderem, renunciarem ou
não aticeiterem o cargo.

•§ I.° Qualquer supplente da directoria perceberá igual
'vencimento do director-presidente ou director-secretario,

•quando a 'qualquer deites substituir.
Art. 17. O director que não puder, por qualquer motivo.

exercer suas funeções, ou quizer exonerar-se deltas, deverá
'communicalso por es .cripto ao outro director.

Art. 18. Compede á directoria:
§ 1.0 'Elaborar ..0 Regulamento Interno da Companhia,

abrangendo os diversos serviços ,que constituem seu objectivo
e organizando as respectivas tabellas;

§ 2.° Exercer ,todos os actos de adminStração e fisca-
lização;	 .

•§. 3.° Determinar as gratificações ao pessoal , no fim de
cada balanço; .

§ 4.° Convocar o Conselho Fiscal;
§ 5.° Apresentar á. assembléa geral ordinaria contas da

gestão annual da sociedade;	 .
§ 6.° Adquirir ou mandar construir, futuramente, im-

moveis necessarios ao serviço' da .empreza, mediante proposta
ou projectos especificados, devidamente approvados em as-
sembléa geral;

§ 7.° Executar e fazer executar os presentes estatutos,
o Regimento Interno e as deliberaçõ.es da assembléa geral;

§ 8.° Propôr á assembléa. geral as modificações que
julgar necessarias nos presentes estatutos;

§ 9.° Resolver os casos extraordinarios. e. as questões
suscitadas com terceiros, procurando. sempre s -quanto a estas,

' a solução por meio de arbitragem:.	 . •.
§ 10. Determinar os dividendos a serem distribuidas ao

accionistas, na fórma indicada . nestes estatutos.
Art..18. Ao . direCter-preáidente Compete:.	 .	 .
§ 1.0 Superintender e dirigir todos, os negocios da coni-

,Tuanhia.
§ 2.° Representar activa, e. passivamente a. companhia em

juizo, • nas suas. relações- com. .terceiros, nos actos . publicos e
perante os poderes constituidos.

§ 3.° Convocar e presidir as reuniões das assembléas
.3anes.

§ 4.° Assignar com o director-presidente contractos, che-
e ruhrical-os, assim corno outros livros de importancia
companhia que não sejam rubricados por autoridades pu-
blicas.

§ 5.° Assignar com o director-secretario contractos, che-
ques, letras, endossos ou quaesquer outros titulas ou éncar-
gos de respunsabilidade da companhia.

§ 6.0 Assi„e ner com qualquer dos fieis dos armazens os
Warrants, conhecimentos .de depositos, recibos ou quaesquer
outros titules representativos das mercadorias depositadas.

§ 7.. Nomear, suspender o demittir fieis e demais empre-
gados, fixando-lhes as respectivas attribuições.

Art. 19. Au director-secretario compete:
§ 1.° Ter sob sua. guarda, responsabilidade e direcção toda

escripturação social, valores, dinheiros,' livros e archivo da
companhia.

§ 2." Lavrar as actas das reuniões da directoria e das
asseniWas gemes.

§	 Substituir o director-presidente na sua ausencia ou
impedimento.

§ 4." Assignar com o. director-presidente contractos che-
ques, letras, endossos ou quaesquer outros titulos ou encargos
de responsabilidade da companhia.

§ 5.° 1,.;strithir e subscrever as certidões. que forem sob-
Citadas .pelos interessados. 	 .

CAPITULO IV

CONSELHO FISCAL,

Ai' t; 20. O Conselho fiscal será constituido por tren
membros effectivos e tres supplentes, eleitos annualmente
peia assembleas geral.

Art. 21. .1s attribuições do conselho fiscal são as de-
terminadas pelas leis em vigor.

Art. 22. Os supplentes substituirão 'os effectrivos pela
sua ordem de collecação.

••	 CAPITULO V
D. ASSEMBLEAS HERAE

Art. 23. As asss..'léas geraes serão ordinarias o Gsdra-
ordinarias: as primedri, realizar-se-ão durante . o mes da
março de cada anno e as , .iegundas seitpre que os interesses
sociaes assim o exigirem.

§ 1.0 A assembléa geral ordinaria terá legar para: Tomar
conhecimento das contas de administração, parecer: do con-
selho fiscal, nomeação dos directores e dos membros do con-
selho -fiscal.	 •	 •

§ 2.° As assembléas geraes éxtraordinarias, serão sempre
motivadas e nellas não poderão discutir assumpto estranhos
á sua convocação.

CAPITULO VI
Do ANNO SOCIAL, DOS LUCROS E SUA APPLICAÇÂO

Art. 24. O armo social decorre do dia 1, de janeiro a Si
de dezembro e, no' fim de cada anno, proceder-se-á ao balanço
geral da companhia. 	 .

Art. 25. Serão considerados lucros liquides de cada. anuo
social o saldo que resultar, depois de deduzidas todàs as des-
pesas e. encargos da companhia e, ainda, depois de ,feita a
-amortização de '10% (dez por cento) ., pelo- menos, nas contas
-representativas de installaçõess machinisrnos, utensilios ou
quaesquer outros apetrechas,' a juizo da directoria. 	 •

Art. 26. A criterio da directoria será estipulada a por-
centagem para fundo. de reserva e o dividendo a, ser distri-
buido aos accionistas.

Art. 27. A directoria terá direito 'a uma porcentagem
sobre os lucros liquides que será determinada pela a,ssemblea
geral.
. Art. - 28. Os dividendos não reclamados pelos accionistas
dentro de fres annos immeditates á sua distribuição, rever-

- terão em beneficio da companhia.

CAPITULO VII
DISPOsIçõEs TRANSITORIAS

Art. 29. As primeiras convocações de assembléas geraes
deverão ser feita;§•eom prazo nunca inferior a 20 dias (vinte
dias) e as seguintes nunca inferior a 5 (cinco) dias.

Art. 30. O mandato da primeira directoria durará ate
assembléa geral ordinaria a reunir -se em março de 1938

( mil novecentos e trinta e oito).
Art. 31. Fica a directoria que fór eleita na assemblea

de, _insta:ilação,. investida 	 dos poderes .necessaries para re-
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querer o registro da sociedade perante a Junta Commercial,
dando, afinal, todas as providencias que forem necessarias, no
caso em apreço.	 ".

Art. 32. Todos os casos não previstos nos presentes es-
tatutos serão resolvidos pela legislação em vigor.

Itaperuna, 12 de fevereiro de 1936. Aristides Pereira
Lima, director-presidente. — Dr. Edgard Pinheiro Dias, di-
redor-secretario. — Adelino Garcia Bastos. — Norberto
Marques Guimarães. — Luiz Ferolla. — Columbino Teixeira.
— José Mansur, representando a firma José Mansur te Comp.
- Aurelio Gomes. — Cesar Ferolla. 	 Abelardo do Nasci-
mento Vasconcellos. — João Ferreira Soares. 	 Por Freitas
Garcia & Comp., José Maria Garcia de Freitas. — Carlos
Pinto Filho. Cesar Augusto de Lemos. — Orbilio Barreto
Peixoto. — Romualdo Monteiro de Barros. — José dos San-
tos Reis. — Por Frees (St Irmão, Condido da Silva Prócs. —
Aristides Gomes de Amorim. — Por João Mello te; Comp., João
carneiro de Campos Mello.

ACTA DA ORGANIZAÇÃO DIA COMPANHIA DE ' ARMAZENO GERAES
DE ristusiemeee

Aos trinta (30) dias do mez de março de mil novecentos
e trinta e seis (1938), ás vinte horas, reuniram-se nesta ci-
dade de Itaperuna, Estado do Rio de Janeiro, na residencia
do coronel Romualdo Monteiro de Barros; em virtude de cem-
‘ocação pessoal, especialmente feita para fundação da Com-
panhia de Armazens Geraes de Itaperuna, os subscriptores:
José Mansur Sr, Comp., estabelecidos na Villa de Bom Jesus
lo Itabapoana, representados pelo sono José Alansur; doutor
Cesar Ferolla; coronel João Ferreira Soares; Dr. Abelardo do
Nascimento Vasconcelos; coronel Luiz Ferolla; Dr. Colum-
bino Teixeira, todos residentes tambem naquela citada villa;
Dr. Aurelio clames, residente no municipio de leão José do
Calçado, no Estado do Espirito Santo; Norberto 'Marques es
Comp., representados pelo socio Norberto Alargues, estabe-
lecidos na Vila de Natividade do Carangola; Frees es Irmão,
representados pelo socio Candicio da Silva Fretes, Ceser Au-
gusto Lemos, João Melio (Ss Comp., representados pelo socio
João Carneiro de Campos Mello, todos estes estabelecidos
nesta cidade; coronel Adelino Garcia Bastos, fazendeiro no
39 districto deste Municipio; Freitas Garcia /e; Comp., repre-
sentados pelo sacio José Maria Garcia de Freitas, estabele-
cidos no togar denominado Retiro, tambem deste Municipio;
coronel Romualdo Monteiro de Barros, Orbilio Barreto Pei-
xoto, Dr. Edgard Pinheiro Dias, Dr. José , dos Santos Reis,
Dr. Aristides Pereira Lima, Aristides Gomes de Amorine
Lodos residentes nesta cidade; e.Carlos Pinto Filho, residente
no 6° districto deste Municipio, constituindo és ditos subscri-
ptores, ao todo, 20 (vinte) pessoas, representando o capital
total da Companhia — 100:000000 — cem contos de reis, re-
presentados por quinhentas (500), acções do valor de 200$000
(duzentos mil réis), cada uma. Assumindo, por indicação
dos demais, a presidencia da asseinbléa, o Sr. coronel João
Ferreira Soares, este, depois de convidar Aristides Gomes
de Amorim para secretario, declarou que sendo o fim da
reunião, a constituição da referida Companhia, do que •se
achavam todos intereesados e perfeitamente scientes, ia man-
dar proceder á leitura dos documentos exigidos pelo decreto
n. 494, de 4 de julho de 1891, a qual foi feita na ordem se-
guinte: Primeiro — ,Lista nominativa dos subscriptores das
acções; segundo — Estatutos da Companhia de Arrnazens Ge-
raes de Itaperuna. assignados por todos subscriptores acima
referidos, comprehendendo 7 (sete) capitules e 32 (trinta
e deus) artigos; Terceiro — Recibo n. um (1), do deposito
de 10:000$000 (dez contos de réis), correspondentes á de-
cima parte do capital social, feito na agencia do Banco do
Brasil de Itaperuna, can data de 13 do corrente mez de março.
Pelo Sr. presidente foi, então, dito que, por se acharem pre-
enchidas as formalidades legaes necessarias, declarava cons-
tituida a Companhia de Armazens Geraes de Itaperuna, com
sécia na cidade deste nome, e, nos termos dos estatutos appro-
vades, convidava os Srs. accionistas para procederem á elei-
ção da primeira directoria, de seus supplentes, e do conselho
fiscal e supplentes. Effectuada a eleição, verificou-se terem
sido eleitos: director presidente, Dr. Aristieles Pereira Linia';
dieeetor secretario. Dr. Edgard Pinheiro Dias; supplentes
da directoria : I°, Candido da Silva Fróes: 2 0 , Casar Augusto
Lemos; :-;", coronel Romualdo Monteiro de Barros; conselho
fiscal: coronel .Toão Ferreira Soares, coronel Adelino Garcia
Patos	 Norberto Marq ues, P. supplentes destes: 1°

'
 Jose

ma tv:nr: .1o,é M;krin Garcia de Freitas; 3", coronel Luiz
Ferolla. i\ada mai s ha‘ ciclo a tratar, o Sr. presidente. en-
cerou a s:;erribbs a, tendo ficado . inveattdos nos termos dos

estatutos, os Drs. Aristides Pereira Lima e Edgard Pinheiro
Dias, de poderes necessários para providenciarem sobre o
preenehimento das demais formalidades exigidas por lei Para
regular o funceionamento da Companhia, inclusive para trans-
ferir o deposito feito na Banco do Brasil, afim de ser ei
mesmo creditado á Companhia. Para todos os effeites, la-
vrou-se a presente acta, em 3 (tres) vias de egual teor, da-
etylographadas, todas rubricadas com a rubrica Pereira Lima,
que vão assignadas por mim secretario Aristides Gomes de
Amorim e pelos demais accionistas presentes. Repugna, 30
de março de 1936. — Aristides Pereira Lima (dvogado). '—
Dr. Edgar(' Pinheiro Dias (medico). — Adelino Gorda Bas-
tos (fazendeiro). — Norberto Marques Guimarães (comi-flor
ciante) . — Luiz Fendia (commereiante). — Columbino Tei-
xeira (medico). — José Mansur, representando a fim a de
José Mansur & Comp., (commerciantes). — Aurelio •Gonies
(advogado). — Cesar Ferolla (medico), — Abelardo do Nast
cimento Vasconcellos (medico). — João Ferreira Soare., (in-
dustrial). — por Freitas Garcia (% Comp., José Maria Garcia
de Freitas (commerciatites). — Aristides. Gomes de At torint
(guarda-livros). — Carlos Pinto Pilho (fazendeiro). — Casar
Augusto de Lemos (commerCiante). Orbilio Barreto . Pei-
xoto (bancaria). — Romualdo DIoeteiro de sarros (fazene
deiro). — José dos Santos Reis (advogado). — Por JPãc Neli°

Comp.. João Carneiro de Campos 3felto (commerciente).
— Por Frees ce, Irmão, Condido da,Silva Próes (conenercie
antes.) — Firmas reconhecidas pelo tabelião José Flausino
da Silva. (Selada devidamette).

CERTIDÂO DE ARCIIIVAMENTO ,NA JUNTA commisciÀ4

20 OFFICIO — ITPERUNA

Cumtrindo o despacho do M.M. senhot Dr. juis de di-
reito desta Comarca, de hoje datado, exarado em a pok4o
da Goinpanhia, de Armazens, Geraes de Itaperuna, eneiteeo
que nesta data deu entrada neste Cartorici unia pe,ição da
referida Companhia, com sédo na cidade de ltaperteia e fá-
liaes nos 3', 5° e 10° districtos deste municipio de / 1 aperuna
e nu districto de Bom Sesus do Norte da comarca de São José
do Calçado, no Estado do Espirito Santo, acompanhada dos
documentos infra-mencionadue de conformidade Com i decreto
p . 434, de 4 de junho de 1891, a saber: acta da assemblée,
cia cusanização da Companhia dos Armazens Gemes Je Rape
runa; estatutos devidamente assigiiedos e approvados; recibo
do deposee da decima parte do capital social, feito na agen-
cia do Banco do Brasil desta cidade; e lista de subseriptores
da Companhia — o que foi archiVado soj 11 . U60, .por des-
pacho do M. Al. Dr, juiz de direito desta comarca, nodia de
hoje. E por ser verdade eu, Jose Flaueino da Sil y .e.eerven-
tuario cio 2° Ofteeio, passei a presente que assigno. Rape-
runa, 18 de abei] de 1936. — O tabelião; José P,:ausino
$iiva. (Sella	 devidamente).

(C. 1.766-23-4-36—M800e)

Letras dlescontadas
Emprestirnes em c/ cor-

rentes

20:0008000
59:5008000

228:440$400

BANCO ECORI9MIDO DO BRASIL

Sociedade Anonyma

BA4ANCETE EM 30 DE ABRIL DF; 1936

Activo

1.655:161e000

302:4318400	 i.957 :592$400

Titulas cen cobrança . 	 88:120000
Titules caucionados .	 66:010e700
Titulos e valores em ga-

rantia 	
Hypothetas
Correspondentes . . .

Acções caucionadas
Valores depositados . .
Moveis e utensilios
Immoveis 	
Caixa (em moeda corrente e. em diversos

bancos) 	
Dlyeraae eontae .

46e:08.1$100

40:0008000
216:4008000
40:00000Q
19:932$000

04:5698000
104:0638100

3.024:937$W;



BANCO GERMANICO

Da America do Sul

(Deutsch-Südamerikanische Bank '.4.-G.)

Quinta-leira
	

MARIO OFF1C1AL	 Maio de 1936 9709

Passivo

Capital	 .	 ..	 .	 .	 .. .	 .... 1.000:0008000
Fundos :de reserva •• .	 170:4448200 1.170:4448200

Depasito's :
Contas	 a prazo fixo,. 232:4918400

..C.	 cor.. movimento	 . 47.7:8378900
-G.:	 cor.'	 limitadas.	 .. 81:4568600

. C.	 cor.	 sem juros	 .. 34:9348500

. C ..	 cor.	 populares 41:7948000
•	 C.	 cor.	 eSpecial	 .	 .. 154:8838200 1.023:3978600

Credores por titulas .	 88:1248000
Caução	 . 	 	 86:0168700
Garantias hypothecarias 	  ' .. 59:5008000..
Cobrança no interior . ' 	 	 228:4408400

Caução: da . directoria . • .
Depositantes de 'valores . .
Dividendos 	
180 . dividendo 	
Diversas contas . • 	

3.024:9378600

Rio de Janeiro, 6- de maio de 1936 .. - •Ra.ndolpho Fer-
nandes dás Chagas; presidente: • -. Dniester Marques da

contador.
(C-2.245--6-5-936-81$600).
- • • •

BANCO REGIONAL
(Sociedade Anouyma)

Fundado em 1 de março de 1929

ÁLANCETE DAS SUCCURSAES DO RIO DE JANEIRO, S. PAULO là
SANTOS, EM 30 DE ABRIL DE 1936

Activo
Letras descontadas.. . 	 23.666:1418870
Letras e effeitos a re-

ceber em 'cobrança
do exterior. .	 68.585:7038300

Letras e effeitos a re-
ceber em ' cobrança

.do interior. • .... 80.745:8788624*	 149.331:5818924

En1 p resti mos em contas
Valores caucionados. ..
Valores depositados. ..

.Caixa Matriz. 	 •
Filiae•s no exterior 	
Filiacs no interior 	
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	
Titules e fundos pertencentes ao barco 	
Hy-pothecas. 	
Caixa: Em moeda 'corrente no banco, em

outras esPecioà, ad Banco do Brasil e
em outros baneds  •	 .

Edificio CIO banco 	 •
Diversas contas. 	

• . • ...	 .. . n •

462:0818100

40:0008000
" 216:4008000

18:8678800
• 17:7998000

• 75:0478900

correntes 	 	 40.401:4618475
35.876 :7028155
45.671:6698900	 81.548:3728055

2.928:2878100
674:7638700

• 8.305:6258658
• 6.439:5378100

3.436:6328484
835:8298100

1.250:0478200

49.173:6708190
' 3.600:0008000
138.331:1558743

Capital ealizado . 1.000:0003000.	 •
500.923:1058599

Caixa postal 393	 Telephones 23-3913 e 23-5223
Ru. a .1.°. de. isi.içc;	 71 .

BALANCETE E111.39 DE.ABRIL nu.1036
• 'Activo . .

Letras' desContadaS • 	 .
LetraS	 .cobrança dá	

3.005:8898600
 praça .e.e. do interior	 • 431:0708350

Unprestimos em contas correntes 	 	 2;911:3878730
Valorescaucionados	 •	 2.411.:0008000
Valores -depositados	 ..,..,.... 	  14.992:9088300
Acções' caucionadas .	 '40:0008000
Correspondentes do. Interior	 32:0058900
Hypothecas	 '	 . .	 . 377:5008000
Imnioveis •• • . . 	 .	 .	 '1.060:2828180
Caixa, em . ' moeda . corrente 	 e . nos bancos 	 	 1.163:7448210
Diversas contas . . . 	 • .247:1158800

Total . do activo . .	 	  26.672:9048070

	  Passivo,
Capital:,. . .... .. 	 	 1.000:0008000
Fundo de reserva. .. .. 	 . 	 	 156:4368900
Dep.osites em . contas correntes com 'juros 	 	 858:605$130
Depositas em contas . correntes de peculio 	 	 • 315:8548990
DepositoS em . contas correntes de* pré-

. aviso • 	 	 1.890:8758360
Depositas em contas correntes a prazo

,.fiko. . • .. 3.807:7508100
Deposites emcontaa • aórréntes• sem 'juros.	 8 :5968600
DepOsitos- em conta 'cobrança • 'dá praça • e 	

.

. . do. interior . .. ..... • •	  .	 431:0708350
COrreSpondentes dó • iliteriõr • 	 . 1918000
Titulas em cauçãe • é. etri depósitos 	  17.403:9088300
Caução da directoria " •	 	 •	 40:0008000
Valores hypotheca• rios	 •	 377 :5008000
Dividendos . (saldo) . • .. •	 G8808000

'. Diversas contas .' s .	 375:2358340

Total do passivo

• ltio . de Janeiro; •5 .de maio . de .1936. - O . rector •-geren-
te. Virgilio Claudio da Silva: -. O director-secretario. José
Monteiro de . Rezende...- O contador, rArtitur de Albuquer-
que Reís e •Silva. 	 •	 •	 •	 .	 .

(C-,-2.074-64-936-81$600), 	 •

Passivo

	•Depositos em contas correntes' limitadas 	

Capital. . •• 	

	

Depositos em contas correntes com juros 	

	

Deposites 'em contas correntes sem juros 	

	 10.000:0008000
42.128 :3088354
16.212:1228849
7.469:4068534

Deposites a prazo fixo 	
	

22.180:6588500-
Depositas em . cobrança •

	

do exterior. ..	 68.585 :7038300
Depositos em Cobrança

• • do interior. .	 80.745:8788624

Titules em caução 'e em . deposito 	 	 81.548:3728055
Caixa Matriz	 • 11.075:5078300
Filiaes no eXterior 	 	 1.638:2138200
Filiaes no interior 	 	 . 9..114:8918258
Correspondentes . no exterior 	 	 8.174 :3328600
'Correspondentes no interior 	 	 • 338:7888775
Valoras • hypothecarios. •	 	 1.250:0478200
Letras a. pagar 	 	 .3.111:5938500
Diversas contas. 	 	 146.349 :2768550

509.923:1058599

G. E. & O.
Banco Ger e ico da America do Sul - Afoeser ppa.

Nininter.	
(C-2.239-6-5-36-898809)

NCO DE CREDITO GERAL, EM .LIQUIDAÇÃO

BALANCETE EM 30 DE ABRIL DE 1936

Activo

Letras descontadas 4.649:4208240
Letras • e	 effeites	 em	 cobrança	 	 890 :16:18120
Valores, em	 liquidação • . 152:9578500
.Emprestimos	 cio	 contas	 correntes	 	 1.419•:3648600
ltypótliecas • . 1.204:2098350
Sociedade'. Cooperativa, 	 em	 liquidação 119 :6038900
Valores caucionados 2.568:6668000
ValoreS	 depositados.	 •• 39:900$C00
AdMinistração • de	 bens	 e	 valores	 	 1.180:0008000
knmove is	 ••	 s .	 .	 . .	 4:353$300

26:672:9048070

149.331:5818924

à



1.010:7908160
1.091:736840

99:48$Z00
1.107:6048900

108:560600

•

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Ao examinar as contas e o relatado da directoria, refe-
rentes ao terceiro anilo da Companhia Ceramica São José S.
A., nota-se logo que se revestem de grande clareza e minuek-
sidade, e dos documentes ,por este conselho attentaturnle ex.-
minados transparece o louvavel esforço da directoria para o
perfeito desempenho de hen mandato.

Este conselho opina pela approvação das contas e do -
laiorie apresentados, , cujas suggestões de se reservar 25 els
dos lucros apurados, para o fundo de reserva e depreciações,
distribuindo o restante eumo segundo dividendo, se lhes a'i-
guram dignas de apoio, pelmite as subscreve na integra.

'Rio de Janeiro, 30 de abril de 1936. — Elias Neves dos
Santos. — Dr. João Sloekler Coimbra. — Pedro Plinto de
Barros.

RESUMO DO DALANÇO . ISAI 31-12-35

Activo
Almaxarifado	 . 	
Anões caucionadas
33ernfeiterias
Çaixa . 	
Ceraroica São Jose-Acary 	
(3/correntes devedores 	
DePositos de material 	
Duplicatas a receber . 	
Forno
Galpões
Gastos de organização 	
Grades 	
Grades novas
Installação electrica . 	
Laranjal
Material rodante
Machinismos e aceessorios
Manufactura . 	
Moveis e utensilios
(,bjectos de escriptorio
Olaria Botafogo	 	
Obras de accrescimo
Terrenos
Terrenos da olaria
Titules e "contas duvidosas . 	
Vehiculos e semoventes
"Villa operari 	 	

10:7418900
79:00080(0
32:07W000
1f:7618400
80:0008000

421:8873900
5:3218700

11:4168900
100:0008000
289:8008000

13:2318200
83:8728200
28:7588700
20:7718900

8:5578400
23:9208900

140:3118200
43:6(98100
5:5608000
1:77982)0

56:5008000
117:1648700
127:3308000
76:0008000
19:0868800
59:5778400
9:72$800,

1.912:8318900

Passivo,	 •
Caução da directoria
Capitai
Contas a pagar . 	
Clcorrentes credores 	
Inst. Prev. Commerciarios
Gbrigações a pagar. 	
Reserva para imposto sobre a renda 	
Fundo de reserva . 	
Dividendos a distribuir 	

44:0008000
1.500:0008000

2.772$20Q
186:0018200

7108000
22:1488500

7:2008000
60:0008000
9C:0008000

1.9;12:8318900

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Debito
Administração e ordenados • 	
AIngueis 	
Despesas geraes . 	
Estampilhas 	
Férias (lei de) 	
GratificaçUs
Impostos e licenças
Objectes de escripiodo
Seguros 	
Amortizações e depreciações
Reserva para o imposto sobre a renda
Fundo de reserva
Dividendo a distribuir . . • •

70:6548500
1708000

3:621$300
2:8508000

, 6:1468100
5:1548709
8:9168200

4448500
4:37889M0

37:5738000
7:200800Q

30:9148800
90:0008000

9710	 Quiida-leira	 *i/1.."1,11.31,11, 	 .13

f

Cain:

Em moeda corrente .
Nos bancos . .

Diversas contas . .

Passivo

Gapital . .
Capital amortizado 	
Plifildo de resenti . . .. 	 1.096:5.'4888012k
Fundo de bonificação e di-

videndo 	 	 277 :7988800
Lucros suápensoà . . 	 169:904070

Fundo de liquidação da Cooperativà

Deposites em contas correntes:

A' disposição
Sena Moa •
Partioulares . . .
cofn aviso, . .
A prazo . .

Wiedade Cooperativa, em liquidação 	
tilludos em caução e em deposito' 	
Dens e valores; c/ alheia 	
Credores por titulos á cobrança 	

	

Diversas contas 	   

13.175:8648920

Pie de Ja dro, 30 de abril de 1936. -- Liquidantes:
E. C. Janot Alfonso Cesar Burtaanaqui. Contador,
S. Carvalho

(C--2.081--6-5-936--718400)

oorapaNsia. CERAWCA sao jos*, s. A.

ha pa DIRECTORIA A SER APRESENTADO NA ASSEMBLÉA DE
7 og MAIO DE 1930

. accionistas:

De .aecordo com os nossos estatutos e em obedienciaá. lei
das Sociedades Anonymas, vimos trazer ao vosso conhecimen-
to e exame os documentos e informações relativos a, nossa,
gestão noks negocios da companhia em 1936.

Nesse periodo coube-nos apenas executar o programma já
delineado nos exercióios anteriores, quando previramos um
movimento, industrial compensador pára o anno de 1935, o
que, felizinente hoje podemos sularnetter á vossa .aprecia,
01.o com a publicação do nosso terceiro. balanço, pelo qual
verificareis a solidez de nossa posição comme•cial e a accei-
lação geral que continuam tendo os productos de nossa fa-
bricação.	 .	 .

Resolveu esta directoria reservar dos lucros do eNerici-
cie, conforme consta do inventario, uma maior ,porcentagem,

To, para o fundo de reserva e para as necessarias depre-
eiações, e distribuir 6 To como segundo dividendo para as
nossas. acções, o ' que julgamos compensador, tendo em . vista"
as reservas deixadas, tudo de_accordo com o artigo 23 da
nossos estatutos.

Estas as resoluções approvadas pelo noso digno Conseilio
Fiscal e que ora vos transmittimos, pondo a vossa disposiçl'in
os livros e documentos que julgardes necessarios para quaes-
quer esclarecimentos. •

Cabe,nos agradecer a DOSSOS auxiliares o efficiente auxi-
lio que nos prestaram na gerencia de nossos negocios e aos
$,rs. accionistas a confiança em DOS depositada e que j. 4 ficara

atente na assemblea • realizada em 30 de março de 1935,
(11441.1.0 . fomos reeleitos para O biennio de 1935,1936. José
Aebella da Cunha, director-presidente. — José Rebello de Ca-
£o, director-gerente.	 José Rebelló C. Filho, director-s-
epetario.

371:8818210
261:0718500

f-
632:9528710

314:2748200

13.175:8018920

2.000:0008000
350:0008000

1.511:2508570

121:8148400

4.018:1348230

1098000
2.608:5668000
1.180:0008000

890:1638120
459:5278600

4
	 •••••

	

Á



' 47:6016300
3:0088400

'227:V49900

2'78:024$S09

Botafogo

2:6529940

11:743050

1. 97 :964$0.00

29 :2819200
38 :05:0940

28 :034010
33:5007(49

g :94080

18:3209900

25:649a200

80:000$090

22:5969660

Quitila-l'etrd
	

D1Milo	 Muni tie
- — -

Credito	 .,

C/correntes — Olaria
Juros e descontos
Manufactura

/
. Francisco 9 nçalves da Silva, guarda-livros. — José Re-

Gen° 'de Castr
j
-, dvector-gerente.	 .

/	 (C 2.069 — 64-36	 — 1389700.),.	 .

DIRIA FEDERAI. D	 IACTRICIDADI:

,ATomo DA oinE.croniA, REFERENTE. Ao AN,No DE 1935

.Jrs. accionistas — Cumprindo as disposições regulamen-
L as, temos o prazer de submetler á vossa apreciaçãó e ana-
lYe, a exposição da vida commercial da companhia durante
o anno de 1935, 30 da nossa gestão. Acompanham o presente
r•elatorio o nosso balança geral, eneerrado em 31 de dezem-
bro de 1935 e respectiva demonstração da conta de "LueroS

Perclaá". 'Esses documentos que, pela sua clareza, fitam
perfeitamente a situação actual da companhia, dispensam
maiores explicações. DeVernos, no erntanto, assignalar que,
das nossas vendas no exercido de 1935, altingiedo á cifra
global de 2.323:0439850, verifica-Se, comparadas com as do
armo cia 1934, um aecreseirno de 204:5659840 ede 506:5,77$360
em confronto com o exercicio de 1933, 1 0 anuo da constitui-
ção da companhia. A nossa companhia tem conseguido pagar
á vista, com desconto, a quasi totalidade de suas avultadas
compras, tanto na praça, como no exterior, sendo que o ti-
tulo de "Obrigações a Pagar" que figura no Passivo com a
cifra de 51:5749360, é representado apenas por titulas do ex-
terior sobre os quaes não nos foi possivel obter desconto para
saldal-os á 'vista. A divida passiva da companhia, ao •encer-
rarmos o exercicio de 1935, monta, excluido o credito em
conta particular do nosso .presidente, apenas a 167:45399;70,
que reputamos bastante reduzida em com.paração com o nosso
elevado Activo. São estes os factos dignos de menção espe-
cial, e, promptos a prestar todo e quNlquer outro eSclareci-
mento, congratulama-nos com os Srs. accionistas pelo pro-
gresso crescente ria nossa companhia.

Rio de JapÁro, 20 de abril de 1936. -,, Octavio Games,
presidenie.	 Roberto Gomes, director-gerente.

B ANÇo GERAL, EM 31 DE DEzEmeR0 DE 103;5

Activo

Mov ,:is e uÉfensilios 	
Deposites e cauções 	

Banco do Brasil:
Conta de caução 	
Conta de cobranças 	

Banco Com., e Ind. Minas Geraes:
C/ Movimento 	

Banco Ilyp. e Ag. Minas Geraes:
C/Cobranças 	
C/Movimento 	 .

Banco Com. e Ind. São Paulo:
C/Cobranças 	
CJ de caução 	
C/Garantida 	

Banco Mavista:
C/ Cobranças 	
C/.de caução. 	
Obrigações a receber 	
Caixa 	

	

Filial em São Paulo — Conta de Dinheiro 	
Mercadorias 	
Contas correntes — Devedores 	
Acções caucionadas 	
Depositas em moeda estrangeira 	
Conta transitaria. 	

Passivo

Capital 	
Differenças de cambio 	
Depositantes de Acções (Caução da Directo-

ria) 	
Obrigações a pagar — com deposito feito 	 ,
Obrigações a pagar 	
Contas correntes — Credores 	
Banco 136avista — Conta garantida
Banco do	 — Conta garantida
Fundo de Reserva 	
Octavio Gornes — Conta particular
Dividendos — 3° dividendo 	
Lucros &, 'Perdas 	

4.49?:2608250

Rio de-Janeiro, 20 de abril de 1936. S. M. Silva, can-,
tadbr, — Qclavio Gomes, presidente. — Roberto Gomei, dd.
réctor-g-ecente.

DEMONSTRAÇÃO DA ''CONTA LUQR0B a PFBDAG", REFERENTE Ao
BAL .ANço GERAL, ENCERBAD0 EM 31 BE DEZEMBRO IA 1935

Meroa,ciartas:

Stoct; no aio de .Janeiro e São Paulo, conforme
Inventario 	 	 804:4909770

Saldo devedor desta conta 	 	 316:0619770

Lucro — Bruto 	 	 495:42940OÓ

',poros (Sz Perdas:

Saldo credor que Paoii do
exercicio de 1934 	

Debitado' durante o alm.9
1035 	

Despesas geraes: Saldo desta
conta 	

ein São Paulo ---C/cles-
pesas: Idehl, idem. 	

CompilSSÕeS : Mein, idem 	
Juros Si, Descontos: Saldo desta.

conta
Creditado a QettiVi0 Gomos 	

Moveis es Uteesitios: Amorti.:
zação. de 10 % sobre, réis
28:5319800 	

Percentagem da Directoria:
tg 1/g"vo sobre, 146:566$960.

Funda de Reserva (ariiga
dos 1...'statuto5).: 20 % 'a9bge
128:2459060. 	

DividendoS: g° dividendo á ra-
S4o de 16 %, sobre 500:0008 	

s4140 que passa para' o exer-
cicio de 1936. 	 •

4é5 :429900,0 49.45'74-261IS-60

1.1io..4e Janeiro, 20. 4e abril do 106.	 $.	 Sgva,
tador.	 °atavio. Gomas, presidente.	 R.040.TCo Gdnies, dtv

PAREc.4R PO. C.E1 15§a..Wk .g'inAP •

Srs. accionistas Os abaixo assignados, rosembros cia
consettie,. fiscal o Companhia-, 'Mera! de ÊlectriCiélicle, na
desempenho das aLtribuiç0es que, lhes Conferem os etAttito..5,
declaram qu,a, tendo 'eXaininado "O balanço geral e emitas, re13,
tias'ao eXercicto do 1935, tudo enNntraram na mais Perteita
ordern e 'clareia, pela gire são de opinião que merecem a, ap-
provação dos Sc.S accianistás todos:, as gotas da direetaria.

Rio de, Janeiro, 20 de abrti de 1936. 	 Oscar da Crosta. —
José do, PWAdaPeioto, supplente, na .ausenaia do offectiv.o,
nhOr .Janathas N. P.ereira.	 4vitOt4o,'Aifavitodè!.

(.0,2.244,6-5,936,1869700)

25 :6789580
n9$000

134:4399510
23:1299000

1:3109900.

.31:1588200
8389400

3:508t300
20,:860$800

9 :984,$5,00

10:8369850
98:6228600

VA:680520
5 :2(50Ó0

187$70Ó
801:4909770

9 :d39$060
50:00.0,9000

122 :555$500
6 :05W00.

_
1.492:260450

.•0

500:0009000
14:7429850

50 :0009000
122:5559500
51:574060
14 :1430: 90
30':5709709
71:1650120
62 :3829410

472 ...52996.60
80 :0009000
n:5969960

de
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Em 30 au .A1313.1.1. WS , 1930 •
Aceiro

descontados ..	 541;5392700

------
morda ecrrren.Pe :3 bane

utensilie,

-.1_1 1or., .3 lúridos proprios."
;	 cenciona.clea •,'.-
'eiras caucionadas. .. o .
'Itulas em cauçáo.

-V,eles em cobrança —
contas„

U6:0602100
9:5152500

802000
4862000

2:2972400
6:1628000

05:1508000
45:6988100
39:3868500

!Procedeu-se, então, á eleição do dire-
etor ?Darà-, o eare-e 'f;-Pi reo e dos Uscaes
supplentes -para este exeroicio e o

.e.,1
re-

u see-tuote- direetui-Jeueute;
Gerarei° Antonini, Fiscaes: Dr. Arthue

;7:"erdinando Auto:ainl,•
•Jaynie Martins Sampaio. Gupplentes:

Vinee-eLe urcr, madcu (3-hijuirio
JCZD	 C directo .: c:1cl-
te,	 fl-!-y2	 eyeradeeeu g to-
ciou-posse.

Día.41a Ireis b P.-nrede c, trator -fui. 16 4,an-
tada a .,essão para se lavrar a acta. da
mesma. Reaberta a sessão foi a acta li-
dá, approvada unanimemente e assigna-
da por todos 03 presentes.

Eu, .Arthur Martins Sampaio, servindo
de secretario a subscrevo e assigno com
o Sr. presidente,

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1936. —
Arthur Martins Sampaio, secretario. —
Scipione Antonini, presidente. — Barba-
ra Liguori. Gerardo Antonini. — Fer-
dinando Antonini. — Amadeu Ghiggino.

Vincenzo Fuceello.. — Carlos Affonso
Ottino. Ilewo Antonio Ottino. — João
Martins Sanirdio.— Jayme Martins Sam-
paio. -- Zofáno L'astos. — Etienne Paul
!licher.

(C -- — 0-5-1936 — 502000).

uiva
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831:6958300

píd, .	 • • • .. •	 200 :0008000 .
-Untas correntes com ju-

res.	 ......	 35:2278200
":rintas correntes a prazo

fixo	 ..•	 ........	 438:6818600
-elorcs caucionados	 •..	 45:4598400

-Untes caucionados ..	 53:1508000-
'ar' em cobrança ....	 45:6988100

ieiverses contas o. o.	 • .33:4798000

de;'Janeiro; 30 de abril de 1936.
•• .Mpódoro & Comp. Limitada,— figis.

contador.
(2 , • f- .238	 6-5-1936 --
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- eÀ,:Jxoe ply-e-en slever,oimmAareenl,U--
,,u1A A00 (MO DIA0 Do AlEz DE ABRIL

1936
Aos .oito dias do mez de 'abril do armo

de mil novecentos e trinta e -seis, ' ás
quetorze horas, nesta cidade, na •• • séde da
b. A. F_irlificio Antonini, á rua do Ria-
e;luelo n. 405eA, presentes os accionis-
tas abaixo esti:piados representando a
;otaliciade do capital social, assume a •
ercf.idencia, por indicação dos presentes

Ier. Scipione .Antonini; presidenta are-
etive da sociedade, que convido-ti pára
-e.c•-estario o Dr. Adilar 'Martins 'Sem-
eei°, e declara ;que havendo número le-
:sei , estava aberta a sessão, coa-vacada•
: • onforme avisos feitos no •"Diario

Para conhecimento dos actas da di-
enloda e deliberação sobre os. mesmos,
jein como para eleger () conselho . fisaal .
e um director.

...10MEC011 o. secretario por ler -o-relato
ele da directoria, parecer do eonSelho'-
'•:T.zcal e balanço geral do exereicio eneer-
:rei° em trinta-e um •de dezembro- de mil
eueecentos e trinta e • cinco.

T..'aes. peças foram approvadas .com as
.-jirstene r legaes. A seguir pede a pa-
levra- o dr. Reme Antonio Ottino - e •cle--
e.ara que em virtude dos -seus multiplos-
arfazeres, sente-se na necessidade .de.-

-tlar o cargo de- director-egerepte..eas-
sim, embora com grande pesar; pede de-

iissão do referido cargo.	 .
Pede a palavra o Sr. João Martins

ampaio e depois de lamentar a perda de
'm /11 elemento de valor como o Sr. Remo
‘ntortio Ottlno, propoz -que constasse-da
cia um voto de louvor ao mesmb pelos

--elevardes serviços prestados e que -fosse
• exonerado de todos "os actos praticados

e que foi a.pprovadoo

Foram eleitos como membros do edrse-
lhe fiscal o3 seguintes:. Gilbert iGzi-•
etland, 'George W. I'L'e'e/.:e-:.: - ni.eth
Neejees. wi..orrayi supplenters.4 ço rios
7‘,2etzle-,:tr, -17,--e-r:,e :'-el,_,- :e-insta e -
Eurne 43, liarter. O. prez:meias deu
como empossados 03 directores eieitos,
posso essa que cá se tornaria effactiva
Dera quelles que ainda tinham que , fazer
caução em- 

b
e arentia de seus cargos, de-

pois que fosse feita este caução.- -E,
como ninguem solicitasse e, palavra, o
senhor presidente deu a 'sessão -como
encerrada, e mandou que eu, eervindo
de primeiro secretario, previdene-asse,
afim de • que esta acta -fosse lavrada, o
que foi feito em seguida, indo assigna-
da por mim, secretario, com todos os.
accionistas presentes. ,Rio de Janel'o, 17
de abril de -1936. Seguiam-se as asdgna-
turas. — Paul A. Dana. — Gilbert
Edward Strictland. — James . E.-van9
Montgomery. — Donald Lee 2ifoore. —
Kenneth H. Murray. — Godafred) 2110-
roer Alenézes. — Harry Fielding Covin-
gton,---' Ralph, lVilson JohnstonP.

-	
•/

, (C-2.248-6-5-936-473900.)•/

\ ~RAD 85. A.
uIui	 ortaletAci

.LIzADX) EM . 17 DE ABRIL DE 19343
AOG dezesete dias do mez de a.bril

.nil novecentos e trinta e seis, ás 'suas
horas da tarde,, á rua Carioca n. 45, 1° meros trezentos e Ires trezentos-a trin-
andar,. presentes accionistas da jsabra, ' ta e um, 05 accionistas cujos nom3s . Cons-
8. Á., que por si e 'por seus procura- Iam do livro de preseuçe, reprerentanda
dores formaram quoruZn legal, confor-' numero legal da acçõee, a director-pre-Me. ce.verifica das assigriaturas de seus ridente, interino, senhor Fausto • Ver-nomes no livro de presença, de accôrdo
com o artigo decimo dos estatutos, o Sr. neck_ Corrêa .e Castro, dedara iàertasessão, pedindo -aos presentes ilidi-James . Evans Montgomery, presidente, quem um accionista para presidlr os tra-declarou aberta a• sessão, convidando bailios, sendo unanimemente aclamado
para -primeiro e segundo secretarws, o
respectivamente, a Sr. Paul A. Dana	 doutor Oswaldo dos Santos Jacintho,e

que, assumindo a presidencia, co'nvidao Sr. Gilbert	 Strictiand. Assim coas- ptituida a mesa, o primeiro secretario para servirem como primeiro e segundosecretarias os senhores Enéas Calvãoprocedeu á- -leitura dos documentos que Rio Apa o •David• Campista Pill'o, respe-.se achavam sobre a mesma, o que foi divamente, •ficando, assim, constituidafeita na seguinte ordem: 1°) aviso de
que os -documentos de que trata o artigo a Mesa. A seguir o senhor presidente
-147 da lei n. -434, de 4 de julho de 1891, declara que, de acordo com o aviso -de-

convocação; á- presente compete cielibe-se achavam á disposiço eles accionistas,
publicado no Diario Official de 13 de rar sobre o relatorio da directoria, ha-.' 
'fevereiro de 1936; 2°) segunda convoca- lenços e demais contas, bem como sobre

	

,	 o parecer do conselho fiscal documentos
•
ã • de bléI	 dir'

 blinda fio MariO Official -de 2 de abril . ested relativos aos exercidos c:e mi: nei.
vecentos e trinta e dois- a mi. navecen-de 1936; 3°) relatorio da directolia, ba-
tos e trinta ,e• quatro, ,mandando que o. lanço .e • parecer dg conselho fiscal,

blicados no Diario Official de 7 de abril Primeiro secretario. proceda á leitura .do
• cio -corrernte .anno. Concluida a leitura referido aviso, publicado no "Diario ' Of-
desses documentos, indagou o presiden- ficial" dos dias quatro, quinze e trinta
te si alguem -desejava fazer uso da pa- de abril do anno de -mil • novecentos -e
laVra, e, Orli° . • Bingue'm solicitasse a trinta e.seis, -do -seguinte •teôr: "São coa.
mesmo, submetteu" á votação os ref eridos Medos , os senhores accionistaS a ise ré-
documentos, que ..foram approvados por unirem em assernbléa geral ordinaria,

. unanimidade. Lembrou, então, o pre- .proximo dia dois -de maio, tis quatorze
siderite, que competia' á assembléii ele- horas; na eséde -da companhia á Avenida
ger a nova ' directoria, membros :e sup- Rodrigues 	 numeres trezentos 6

alentes do conselho fiscal, para: o armo Ires a trezentos e trinta e uro; 'nesta. ce-
de 1936, pedindo, para esse fim, que se pitai, afim de deliberarem iiobre o re-
munissem das respectivas ceduias. Pi-o-- latorio da directoria, balanço parecer do
cedida á eleição, verificou-se terem sido conselho - fiscal e derriais docamentos re-
eleitos-directores os seguintes senhores: 'ativos' aos exercicios de mi novecentos
Sr. Jantes Evans Montgomery, director e trinta. e• dois, a mil novecentos e trin-
presidente; Sr. Doneid Leu Moore.	 ta e • quatro, beni como elegerem a nova
rector vice-presidente; Sr. Ralph wil.• :• • 'et:reataria- Pára . O quinquennia mil no.-
soa Johnstone, clrector,gerente; Sr. vecentos e trinta e seis a mil novecen-
Paul A. Dana, director-thesoureiro; Sr. tos e quarenta e um, e os membros do.
Godofredo Moraes , Menezes, director-, conselho fiscal e respeUVivçs atrOlentso

AC
831:6958200

cdpJP.A r.":PIY.A ZACX0WW., L'HR2LUÇEE
)_)(0-

ASSE/VIBLÉ.A GERAL ORDINARíA , REA-
LIZADA LM 2 DE.

Aos dois dias do mez de maio' .armo
de mil novecentos e trinta e sais, ás
quatorze horas, reunidos na séde da com-
panhia, á avenida Rodrigues Alves, nu-
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para servirem no exercido corrente. Rio
de Janeiro, tres de abril de mil nove-
centos e trinta e seis. A directoria. —
"Terminada a leitura do edital de con-
vocação, o senhor presidente communica
que vae mandar proceder, á leitura doe-
balanços, do relalorio da, directoria e do
parecer do conselho fiscal. Pedindo a
palavra, o accionista doutor Raul de Ca-
racas propõe que seja dispensada a lei-
tura dos balanços e do reaturio, por já
Sel'étil esses' documentos do conhecimen-
to dos senhores accionistas, elo virtude
da publicação feita nu "Diario Officiai"
dos dias vinte e dois e vinte e cinco de
junho de mil nu\ ecenlos e trinta e qua-
tro e vinte e sete do junho de mil nove-
centos e trinta e cinco, dos balanços res-
pectivamente, referentes aos, exercidos
de mil itovecentos e trinta e dois, in ii no-
veccutes e trinta e ires e mil nevecen-
tos e- trinta e quatro, e, trinta de abril
de ,mil novecentos e trinta e seis, ' do
relatorio da diretoria, passando, então,
o primeiro secretario a proceder a lei-
tura- do parecer do conselho fiscal, con-
cebido nos seguintes termos: "Os- ineni-
bros do conselho fiscal da Companhia
Nacional de Mineração de Carvão do 'Bar-
ro :branco, abaixo assignados, tendo ve-
rificado a perfeita exactidão do relato-
rio da directoria, balanços e dentais do-
dos de mil novecentos e trinta e dois a

novecentes e trinta e quatro, cons-
tatando sua perfeita exactidão, são de
parecer que devem ser estes dod.tinentos
aPProvades pela assemblea geral. Rio do
Janeiro', quinze de fevereiro de mit ne-
vecentos e trinta e cinco. — Alfredo Luiz
Greve: — Mauricio Morand. — Eduardo
Rodrigues Ferreira". Ultimada a leitura
alo parecer, o senhor presidente declara
que estrie eni discussão Ils balances re-
forenteS aos esereicios de mil E-levei:tin-
tos e trinta o deis a mil novecentos C
trir'da e qualro e o relatorio da direct,oi'a
e parecer do consente fiscal currespon-
dentPS ans mesmos exercidos. Gomo nin-
gucm pedisse a palavra, o senhor presi-
dente procedeu á votação, senda tudo ap-
provado unanimemente e sem restri-
ec&ts, abs t endo-se de votar os mernitros
da direetoria e do conselho fiscal, sendo
P ny Proposta do accionista doutor Raul
de Caracas ialificados todos os actos, da
directoria até a presente data, Passan-
de .á segunda parte do edital de COIIVOCa-
cão, o senhor presidente avisa ceie voe
proceder á eleição dos membros da ribe-
ctoria para o quinquennio iiiil novecen--
tos -e trinta e seis a mil novedentos e
quarenta e um, e do conselho fiscal e
respectivos supplentes para o exercicio
presente, suspendendo a sessão por Ires
minutas, afim de que os senhores accio-
nistas 'se munam de suas cedulas. Re-
aberta a sessão e recolhidos os votas, .é
'procedida a competente apuração, veri-
ficando-se terem sido eleitos: director-
presidente, senhor Fausto - Werneck Cor-
ta-2n e .Castro; director technica engenhei-
re Ernani Bittencourt Co t-rim e direclAr-
scdretarin, engenheiro Alvaro Catão, e
para ' o consente fiscal os senhores: Al-
'fredo Luiz Greve, doutor Mauricio Mo-
rand e Eduardo Rodrigues Ferieira, para
'membros, e os senhores Enóas Gaivão do
Rio Apa, Alvaro Lage e David Campista
Filho, para supplentes, sendo todos im-

• ffiediatatmento empossados em seus res-
laé~ia cargos-. A seguir, -o senhor pra-

WitiiR"AnRS
LIGA ATEILETICA PETROPOLITANA

ExTRAGTO DOS ESTATUTOS DA LIGA ATHLETI-
CA pwraoporATANA APPROVADOS EM SES-
S.k. 0 DE ASSEMBLÉA GERAL DE - 0 FEVE-
REM° DE 1935.
A Liga Athletica Petronolitana, tendo

por fim dirigir, diffundir, e organizar,
dentro do Munici p io Petropolis, a pra-
tica de hasketball, volley ball, tennis,
athletismo, iro e pyclistno. tem sua séde
e Viro no Municipio de Petropolis. E'
administrada pelo presidente mi .° é seu
representante activa, e passiva, judicial e
exttat-judicialinente. Os estatutos só são
reformados pela assembléa geral. Os so-
cios não responderão subsidiariamente
pelos com promissos da Liga.

.Petropolis. 3 de maio de 1936. —
toa i° A ' , frau. presidente.

(C. 2.24I. ---- 6-5-936 --- 1W.100)

k llfi ff:OS

Centro dos Undustripes de PeTrars

ASSEMBLÉA GERAL RXTRAMMINARIA
De ordem do Sr. director viCe-presi-

dente, rio exercido da presidente,, ficam
convidados todos os associados para a-as-
sembléa geral extraordinaria, Mie terá
legar no proximo dia 7 de maio, quinta-
feira, ás dezeseis e meia (16 1/2) 'horas,
afim de tomar parte na eleição para o
cargo de presidente.

Rio de Janeiro, 4 de maio dn• 1936.
— Antonio Donato, direetor-seeretario.

(C 2.215--4-5-36-33$700-3 vezes)

1"Lar rasileiro"
ASSOCIAÇÃO DE GREI:dl:O

HYPOTRECARIO
•	 PARTES BENEFICIARIAS	 •

São convidadoS os senhores accionistas,
portadores desses tilados, a raeberem,
na séde da sociedade, á rua elv Ouvidor
n, 90, nesta Capita, os divid endos coa-
respondentes ao coupon n. 10 („14 Qxer -
cicio findo em 31 de dezembro de 1935,
ou sejam 220922, por titulo.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1936.
— A directoria.

(C 2.062-4,5.36-37$500).

Companhia Ciaffeelm deaR1I20
Gerailn O.

ASSEMBLÉA GERAL 3XTRACIIDIVARII/5

Primeira convoccogo
Terminando no dia trinta ÉN j1.1ECO

deste anuo o mandato da actual direotnr2
ria da Companhia Cafeeiro de Minas Grp.-
raes S. A., convido os senhores aeclo
'listas a se reunirem, no dia doze dlr.
maio proximo, as quinze horas, /IR, GOIR
elo nono andar do predio da rua Iriscond*
de Inhaúma ri. 39, pata elegerem o-s di-
rectores que deverão administrar a apold.?
dado no triennio que se iniciará a pnie,
rneiro de julho deste armo, hem con.ap
membros do conselho fiscal e !Jena 'sul.>
plentes que terão exereicio no prinaci10
anuo do triennio.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 893.
Pela direetoria, Sado° Ferreirèg

deusa, secretario.
(C 1.559-9-4,36—‘2608100-15 vezes)

Companhia [Industriai n'iburguesnes;
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os senhores acciodt
tas a se reunirem cio aSsemblea geral cv,)
dinaria, no proximo dia 15 de p0e,
ás 14 horas, na sede da companhia, ifs avN,
nida Rodrigues Alvos n. 303131, afim C:5
tomarem conhecimento do relatorio
directoria, balanço, parecer do 6045,CM..
fiscal e demais documentos selavtiO3 6(1)
exercido do 1935, hem como para olo.1
gerem a directoria para o bienpio e.,9
936 a 1937, e o ponselbo fiseai
exercido corrente.

Rio de Janeiro, 28 de abril do
— A directoria,

(C 1.977-28,-4-36-36000-3 vez;:d

"Ur itwepilleko"
ASSOCIAÇÃO DE CRX:DITCI).

BY10Tggc4mQ
DiVI. DpIDOd	 . •

São convidados os senhores geeiçgpp
tas a receberem, na sedo da socie4ac,e,,, +04
rua do OtiVidor n. 90, nosta Çapit411, o das.
vivendo de suas acções
razão de 8000 por acoã,o, rolativo .RC
exercicio findo em 31 de dezembro
1935.

Rio de Janeiro, .13 dia moio do 41513.
— A directoria.

Extravio de "emponto"
"debounkares

Antonio Magalhães Macedo, resideW
rua Antonio Basilio n. 11R, avisa a É;iiFfa.
interessar, para os. devidos effeKCia lerm
que foram extraviados 150 coupom no. w,
8 e 9 do valor nominal de 109000 ((lati N2
reis) cada um, referentes ás débentWes
de ns. 5.181 a 5.230, da Com panhia, do
Fiação e Tecidos Confiança Industrial.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1935.
(C 2.218--4-5-36-27$500—;3 vazes)'

[Declaração
Declaro mid se extraviou a Seg1114

do certificado referente ao 30 anue de
curso especializado, expedido pelo Opi.
leglo Pedro II, em meu favor.

Rio de Janeiro, 4 de maio do .1Ve -..)
— Ivo &Touch..

(C 2. 051-4-5-36-,--12G,°,3

sidente pergunta se algum dós- senhores
accionistas deseja fazer uso da palavra e
como ninguem o desejasse, declara en-
cerrada a sessão, pedindo aos .accionistas
que aguardem, no recinto, que seja la-
vrada a presente acta, a qual, depois de
escripta, é lida, approvada e assignada
por todos os accionistas presentes. —
Osicaldo dos Santos • Jacintho: — En,,as
Gaivão do /tio Apu. — David Campista

— Fausto 1Verneck Corrêa e Cas-
tro. — Emulai Bittencourt Cotrim, —
Carlos A. Brandão N. de Oliveira. —

- Raul de Caracas. — Alvaro Dias- da Ro-
cha. — Alvaro de Faro [Age. Alfre-
do Luiz Greve. — Eduardo Bodrigues

Ferreira. — 111. Norand.
' (G., 2.249-6-5-36-93$800.)

1:

a
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Companhia Nacional de Grandeg
Hotel

ASOMBLÉA GERAI. ORDINARIA

convidados Os senhores acicionis-
ta- a se reunirem no dia 25 de maio de
193C, ás la horas, no escriptorie da com-
pankia, á praça Fluriano ns. 31/39, 2°
andar, afim de tomarem conhecimento e
resolverem sobre o relatorio e contas da
directoria, até 31 de dezembro de 1934,
a,companbados do parecer do conselho
fiscal, e, bem assim, para elegere'm a di-
rectoria, conselho fiscal e seus supplentes
para o anno de 1935.

Ficam suspensas as transferencias de
acabes até que se realize a assanibléa.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1936.
— 4. directoria.

(C 2072—. 	 6-5-36-343700--2 vezes)

Banco &Asso Brasileiro
AGOEMBL)A GERAL EXTRAORDINARIA

Segunda convocação
"á c se tendo realizado em 2 de abril

ã assembléa geral extraordinaria dos sa-
lutares accionistas, ficam os • mesmos coa-
voados para no dia 20 do coerente, ás
16 horas, se reunirem em asseinbléa ge-
ral extraordinaria

'
 em segunda convoca-

ção, na sécia social, á rua da Caudelaria
t. 2i, ,aara a mesma ordem do dia:

1 a, modificação dos estatutos;
eleição dos cargos sociaes.

• Dada a importancia do assumpto, pede-
m aos senhores accionistas para compa-
mearem á dita a.ssembléa.'
• Rio de Janeiro, 6 de maio de 1930.

J., directoria.
((:,' 2. 073--6-3-36-158300)

S. A. Castr-,.) Bancaria Rpanern

A' Praça
Aislonio Alves Pereira da Silva com-

marinica que vendeu, livre e dasembara-
çado, aos senhores José da Silva & Com-

o seu estabelecimento commer-
denominado "Arinazem Andarahy',

á rua Barão de Mesquita n. 698, e
convida quem se julgar credor a se are-
sentar dentro do prazo da lei.
• 'Rio de Janeiro. — Antonio Alves Pc.-

f'àra da Silva.	 •	 •

rjOnfirniarnos	 communicação acima.
A. Josd da Silva & Comp. •

Reconheçi) as firmas, da Ante-alio Alves
:Pereira da Silva e A. José da	 s:Silva a
Zomp.

Rio de ,Tanairo. de . maio 1936,
rm testemunho (atava o simral publico)
da verdade, — Homero Silva, tabollifio
substil u to .

(1-1, ,082-6-5-3e—la$900-5 vezes)

DIARIO OFFICIAL

Companhia Armazens Geraes
"Trapiche Ypiranga",

ASSEP.IBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação

Não tendo comparecido o numero legai
de accionistas para a reunião de assem-
bléa geral, ficam os senhores accionistass
convocados a se reunirem no dia 11
(onze) do corrente, ás 14 horas, no es-
criptorio da companhia, á rua 1° de
Março n .. 100, 2° andar. — A 'directoria.

(G 2.240-6-5-36-88200)

Companhia Federal de Electricidade

ÉA	 M:WASSEMBL GERAL OR.511R

São convidados os senhores .accionis-
tas • a se reunirem em assembléa geral or-L
dinaria, a se realizar na sede tj d compa-
nhia, á rua da Quitanda n. 45, ás 11
horas do dia 25 do corrente, afim de
tomarem conhecimento do relalorio
directoria, parecer do conselho tiscal, ba-
lanço e contas relativos áb iinno de 1935,

'bem como elegerem o conselho fiscal e
seus stipplentes.

Rio de Janeiro, 6 • de • maio de 1930.
— A directoria.

	

(G 2.243-6-5-36-33870	 vezes)
• •	 -

Os senhores .accibnistas devem depo-
sitar as suas acções no escriptorio da
companhia, com antecedencia, não menor
de, 15 (quinze) dias, antes da assembléa.

Rio de Janeiro; 5 de maio de 1936.
— Mnerdco Ludolf, director-p i esidente.

(O 2.148-5-5-36-618200---3 vezes)

Maio do 1936

Empresa Brasileira Industrial
Locativa S. A..

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os senhorea camionistas
da Empresa Brasileira Industrial Loca-
tiva S. A., a se reunirem em assemb'éa
geral extraordinaria, á rua dos Andradas
n. 10, nesta Capital, no dia 12 de maio
corrente, ás 16 horas, para o fim espadai
de alteração dos estatutos e outras pro-
videncias de interesse da empresa.

Rio de Janeiro, 6 de maio de »1936,
— A directoria.

(C 2.080-6-5-36-130200)

Vendas por alvará
O corretor Eduardo Ferreira, autori—

zado por alvará do Dr, juiz de dreito da
Provedoria e Residuos. vendera em lei-
lão, na Bolsa, no dia 15 do corrente:, 80
apolices au portador', das diversas emis-
sões, do valor nominal de 1:0008000, ju-
ros de 5 %, pertencentes ao espolio de
D. Louiza Mayor Beauverd.

Secretaria da Camara Syndical dos Cor-
retores da Bolsa de Fundos Publicos do
Rio de Janeiro, 6 de maio de 1930. —
Ary de Almeida e Silva, syndico.
• (C 2.247-6-5-3G-88200)

COmpanhia Jacttrépag. na- Terrirorial
ASSEMBLÉA	 TRAOttDINAtus

.5ão convidados os senhores accionis-
tas a Se reunirem	 mem asseb/éa geral
extraOrdinaria,. no dia 22 do corrente
mez, ás 15 horas, na séde, da companhia,
á rua São Bardo n. 35, 1° andar, para
resolverem acerca de ser a directo 'ia au-
torizada Oppodunainente, a concorrer
para a formação de urna nova iedade,
vertenfin para isso com bens so e it.ea pelo.
preço que forem avaliados le ga l innte e
recebendo acções da nova sociedade.

Rio de Janeiro, 7 de maio. de 1936.
— A directoria.

(C 2.250-6-5-36-128200j

O corretor Alfredo Gastão de Villemor.
Amaral Filho, autorizado por •aivará
Dr. juiz de direito da 1° Vaaa eive!,
venderá em leilão, na Bolsa do dia 9 de
maio, 13 apólices uniformizadas de réis
1:0008000, 5 %, periencentes a finada
Carolina Carmelita de Araujo Palma Tei-
xeira.

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeira. em 30 de abril de 1936. — -
Arif de Almeida e Silva, syndico.

(C 2.246—G-5-36-8$200)

Companhia Mercado Municipal
do Rio de aneiro

— A directoria.

. (C, -2.1605-5-3G-368700-3 vezes)

Companhia Ceramiéa Brasileiri

ASSEMBLÉA

.Convocação

São convidados os senhores accionis-:
'tas a ao reunirem em asseinbléa geral or-
dinaria, séde social, á rua da Qui-
tanda n. 48, loja, no dia 5 de jimbo' pro-
ximo futuro, ás 14 -horas, afim ue toma-

r;c) dia 7 do corrente mez em diante, rem conhecimento cio relatori
e 	 dire-

s 13,30 ás 1 .5,30 'horas,' 
será pago, no ctoria, do parecer do conselho fiscal, de-

el	 liberarem sobre o balanço de 19?5,

mero 157, loja, o dividendo de 108000 gerem o conselho
. fiscal e suppientes paraenriptorio deita, á rua da Quitanda nu-

(dez mil réis), por acção, relativo ao o corrente anno.
enrolei° de 1935.	 • Desde já á disposição dos senhorés 	

Rio de Janeiro, 6 de .
 maio de 1936. accionistas, na sede Social, os decumentos

— A directoria,	
de que trata o art. 147 do decreto nu- Vendas por alvará

(C 2.077-6-5-33--8$200) mero 434, de Is de julho de 1891.

Hotel Myatit 5. A.

. São convidados os sehhores ac.sionis
tas a se reunirem ' em asSenll'iéa geral
desta sociedade, na sua .séde, á rua Co-!
pacabana n. 112, Is 16 horas uo dia 11
do corrente da

mei de maio, para delibera-
Faço publico que se tendo extraviado

re
tua directoria e consequentc eleição
m sobre o seguinte: s"ubstitidção

a cautela n. 4 das cinco acçõas nornina-
acl Uvas desta companhia, de nua-le res 16 ti
de nova e do c nteiresseonselho fiscal; divcasos as-

ocial; exame da 20: pertencentes ao finado José Martinssumplos de i:	 s 
Pullo, será expedida nova cautela, si, nosil:uação economica :e , autoriaação para
prazo de 30 dias, contados desta data, náalevantamento de emprestimos. aparecer reclamação em contrario.

Rio -de Janeiro, 5 da- maio de • 1936.	 Rio de Janeiro. 7 de maio de. 1936.
-:—Amerieo Ludolf, director-presidente.

(C 2.242-6-5-36-78100)
imm'enFa Nacional — Rio de Janeiro



Quinta-feira 7-	 IMMO OFFICIAL, 	 Maio de 1936 9715

IMPRENSA •NADOU
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

As enoommendas de obras que não fie.
rem acompanhadas de importancia des-
tinada ás despesas de porte e registro
do Correio .não serão attendidas, não se
podendo acceitar em pagamento de obras
ou de exemplares do "Dilui° Official"
telios do Correio', estampilhas do asilo
adhesiVo, cheque ou ordem-de pagamen-
to, Deverão ser remettidas as . importan-
cias'em vales postaes.

As "Leis usuaes da Republica", pelo

Dr. Tarquinio de Souza, teem o abati-
mento de 30 %, quando a acquisição few
de tres 'ou Mais eieMPlares, em virtude
do officio do 'Idinieterio da Justiça nu-
mero 1264, de 8 de agosto de 1904.

A

Actos da Junta Governativa e do
Governo Provisorio, (Indico)
1930 	 	  108000

e doe do Governo Provisorio, or-
ganizados- por -A. D. Ribeiro,
1932 	  	  108000

'.1fandegas (Consolidação das leis
das). • 	

erchivos do Jardim Boteinico ,ie
Rio de* :aneiro:

Volume III 	  153000
Volume IV 	  155006
Volume V 	  155000
Volume VI 	  108000

Archivo Nacional (Publioacões

Volume I. 	  108000
moluute • III • 9.111.01LILIO	 11.9.•-•AVIL

	 65000

53000
51000
8$000

Or • • ••......

	 75000
7$000
58000
68000

Volume XI 	
 

65000
Volume XII 	
	

65000
Volume XIII. 	

 
88000

Volume XIV. 	
 

'4000
Volume	 880e0
Volume XVI. 	

 
ssboo

Voitime XVII ..... 	
	

6$000
Volume XVIII. 	

 
85000

Volume XX ..... 	
 

45000
Volume XXI 	

 
6$00u

'volume rag 	
 

8$0u
;Volume XXIV 	
	

6$000
Volume • XXV .e.e, 	  75000
Volume XXVI 	

 
75000

Volume XXVII 	
 

65000
Volume XXVIII (Ilha eia'

Trindade)	 	  108000
Volume XXIX 	  105000
Volume XXX 	  8$000

Volume XXXI 	  mon

Archivo Nacional:
Tiranias que os bollandezes
• usaram com os moradores

do Rio Grande — Lopo
Garro 	 ... ..	 .	 28000

Cartas. sobre- a • Prosopopeia
— Bento T. Pinto, e Pere-
grino da America e Nuno
Pinheiro 	 .. 	 	 25000

Marcilio Dias — Biographia 28000

Archivos do Museu Nacional: . .
Volume XVII. 	

 
205000

Volume XXIII .41	
 

208000
Volume XXV. • . ......	 203000

Arohivos Elettoraes (Alistamento
e organização dos) 	  15000

Armazena Géraes ;(Regiilamentd
para o estabelecimento de),
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903. 	  13000

Annuario de Legislações de Pa-
zenda,•por Affonso Duarte Ri-

: beiro:	 .
Anno de 1916 	  68000•
Anuo, de 1917 	  .108000

85090• Anuo de 1918 ....... _.•

Anuo de 1919	 .. ............
Armo de 1920
Anuo de 1921
Armo de 1922	 . • • e. ..... •

Atino de 1923

Retomes (Leis de direitos), Leis
ns. 496. de 1 de agosto de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de
1912 	 .. ........	 18000

Autoraes (Direitos), Decreto nu-
mero 4.790, de 2 de janeiro
de 1914 	 a 	 	 18000

Arrojadita (Novo mineral, por
Djalma Guimarães. ' . . 	  28000

Atlas ptuviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Cleraes), 1923 	  385012

Idem. idem (Annuaes). • 	  35500

Antomoveis (,Regulamento da Cir-
culação Internacional de). . . 28000

teministração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa. - 	

 
158000

Annaes do Congresso Constituinte
da Republica — 2 edição, re-
vista , 1° volume (1891) 	  208000

Idem da Assemetee Constituinte
(1934) 1* volume 	  15$000

Idem, 20 volume . .......	 15$000

Accidentes no Trabalho (decre-
tos ns. 3.724, de janeiro de
1919; 13.493, de 5 de março
de 1919, e 13.498, de 12 de
março de 1919 	  18500

Accidentes no Trabalho (decre-
to n. 24.637, de 10 de julho
de 1934)	 	  2$000

Aposentadorias • (Funccionarios
Publicos), decreto ie. 19.838, do
9 de abril de 1931 	

ticcumnlações remuneradas (de-
ereto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1932). 	  18000

Aligamento Eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, de 1916 	 	 13000

Alistamento e organisaoão dos
archivos eleitoraes (Decreto
n. 24.129, de 1934 	 	 18000

Aeronauticas Civis	 (Serviço)
— (Decreto ti.- 20.914, de 6 de
janeiro de 1932) 	 	 18090

Aspecto antrOpogeogrephico da
Constituição, por A. Bezerra 	  1$000

Abono Provisorio (Decreto nu-
mero 183, de 13.4-936) 	 	 $400

Acção Penal (Lei n..628, de 28 de
outubro de 1899, que amplia5
a acção penal por denuncia, e
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
mele 1. o art. 50	 lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913 	  18000

egricultura (Crea o Ministerio
da). Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906. 	  18000

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento

• ira a concessão de agua doe
encanamentos publicos• 	  13000

Agua (Concessão d'agua tio Dis-
trieto Federal). Decreto nu-

• mero 20.951, de 18 de janeiro
• de 1933 	  	 	 13500

ssáo

Volume IV 	
Volume V 	
Volume VI 	
Volume VII
Volume VIII-
Volume IX 	
Volume X 	

88000
88000

105000
12$000
165000



Caootecio de Portos — 'Deot'eto
a. 16.197, de 1923..0000000.0..	 03000

Capitanias dos Portou (1>zziNt-0u. 24 . 284 da 4934

Corooloo (Nova OrgardepeCo)„, -
Decreto, n. 19.051, de
mijo de 1931. . .,............- 	 '181200

9?9oo

406000

•-

O6000

Caixa de Estabillsacdo (Decreto
n. 5.408, de 4926........ ...... .

Constituição (Aspectos entrono-
28000	 geographicos, de 1934). .

Constituição (1934 — Lei 38 .-
Seguança Nac ional) ,• • • •••

418009 Consumo (Tarifa do Impostc),
por L Camara 	

1000

Custas da 3notioe E.st000l (eOPOee
a. 24.153) 00000000000000000000

Custas na Juetioe Uca!' (DsorotQ
a. 18.893, de

R209

2.5600

28000

58000

2n000

Contrabando (Repressão do). De-
creto n. 10.037, de 6 de feve;=,
reiro de 1913..................

Consumo (Imposto) — Decreta
n. 22.051, de 1932 	

Conselho' Nacional do Trabalho
(Decreto n. 18.074, de 1928)-

Contas Assignadas (Commentarict
ao decreto u. 16.041, de 1923,

4rl90	 por Lindolpho Camara) ......

Ouinla-feire 7

(epOsentodoeia o poo.-
o?.o dos). Decreto 12. 54, de 4934

1:0000s o Casas 3ancariac -- Do-
e,oeto n. 44.728, de 16 de março
o..e 1934 o	 ...................

;COG G @2Bau 13coecrice
oideç relo extrajudicial — De-
Heto ri. 19.634, de 2C de
oeirc de 1931. 0 0000000000000

.eq oi	 aya (CD W.	 SteoC
r traduzido por Arthur Boni&
oor, e discursos de Ruy Baro
::0SrJ c o 00000000000000000000000

	 125000

MARIO OFFIC1AL

-Codigo de Contabilidade (Prati-
cado), por C. A. Farias 	 ' 309000

Cocligo do Contabiliiade (com no
decretos posteriores, até 1933) 456000

Codigo do Justiça 18iliter (Do-
ereto n. 47.234 A, de 26 de to-
vereiro de 1926) 	

Codigo do rdenores (necreto nu-
mero 47.943 A, de 1927) .....

Codigo de Menores (decreto nu-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, institue o) 	 	 18000

Codigo Eleitoral (decreto nu-
mero 21.076, de 24 de fevereiro
de 1923)	 28000

Maio de, 936

	

bro do -1622). 0 000000000000000
	 9.842

Calai:saiu doo Portou (Decreto
a. 17.006, de 28 de outubro do

	

.1922) . • .•..................,.	 83:02NI

3O000

88000

1.8000

26000

Contrabando (A Repressão do).
por J. Rezende Silva ......	 08091I

Construcção de çasaá (Regula-
mento sobre concessões de fa-
vores para construcção de casco
populares. Decreto n. 44.831.	 ROttlii

Conotrucção do casas para fin o
e operarias de União

Ssoo	 (Decreto a. 4.061, de 24
agosto de 1922, e decreto nu-
mero 15.846, de 14 de novem-

Porco o Vinte (."Costabe-
r.sce penalidades para as fren-
:es da), Decreto n. 4.631, de
j, de janeiro de 1921:0000000,

	 2000

000:ogie. Vegetei. (Archive do
" ..o.ctituto) volume 8° .........

16009

47.7709 CO 23 do ebril do
00 0 00000000.00,00.0000000

AsteMLwCo (ci.sorol,9

16500

ps.c2i1W.owfb	 De32Gt,'2
21.Dii, de 21. de mero do 28900
. 0 'OCOOCC=C=,:0.0000WV000

(208 dn F3oloOeoflo	 Poo
co,oro:l por Affoneo 13. EilniMO

C

do ASIagrn.,,a0e (decre4,6

Constitution o2	 (EdlieQo
em inglez) 1891 00000000000000, .26000

Collectorias Tederaos (decreto
n. 24.502, de 1934). .........

•
Congresso 3:radleiro do Couto-

Nadado (Relatorio), 10 volume

Contabilidade Publica (Decreto
n. 13.746, de 3 de setembro
de 1919). Dá instrucção para o
oerviço geral de contabilidade
publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro da 4909................

COIEGtitZliÇáO de Republica (re-
vista) 1926. . . 00000000000000

Codigo do Processo Pua (1Ila-
dies do). Q o .0000001,000000000	 $006

SWCW

206000

18000 Constituição (Aspectos antro-
pogeoraphicos)

18000 Constituição de 1934 • e Lei do
Sogurança Nacional

Consumo (Tarifa do Imposto :,or
60000	 Lindolpho Camara	 250000

Tt;000

Correioo a Wolographee (Cria o o
Departamento) — Demito nu-
mero 20.9, de 1931 .....	 28000

98000 Chegam (Decreto n. 2,591, de
4912) . O 0000000000000000000000

COMSGMOB Rolietalveo (dG2P,O2e
a. 20 .340) ao 0 00000000000000000	 1.0000

Conselho do Contrihuisateo (Re46000	 gimento Interno elo) (Desroto
n. 5.174 de 4927),............	 10080

GenaeUlio doo Oontribaintoe (doo

MOO Ovastes do 3uettoo 1Poderol
gulatOonto). Decreto n.
de 30 do Sol,embro de ias9 	  410000

Commerogarlos Ifintitqto (Decre-
tos na. 183, do .4094; 22,--4935) 2002

Cons1once64 em 2elho Weeretoo
14. 22.296, de 1933 o 28.570).o 28000

Caixas, illoocetedorino o PoRQ0C:3
(Legislo). Decretou nugls,

.ros 19.770. 20.465 e 21.44..„

ereto u. 20.350) 0 00000000000

28900

86000

18000

36000

258000

16000

3602,0

.4100C9

0509

O

Codigo Eleitoral (modifica o) lei
no 48, de 4 de maio de 1935...

flodigo do Agente

208009 Uodigos do FlEineo o Umas (crio,
as taxas a que se refere os) —
Decreto n. 24.637, de 41 de ju-
lho de 1934; decreto nuinero
24.643, de 10 de julho de 1934,
decreta o Codigo de Aguas e
decreto n. 24.642, de 17 de ju-
lho de 1934, decreta o Codigo
de Minas . ..................

Constituinte Ropublicane CAD
1891, 2 volumes — Agenor de
Roure	 .....................

Contadores e Guarda-1~0o (re-
gistro). Decreto n. 21.033, de
8 de fevereiro de 1932.--

Contrabando e seu processo, por
108000	 Alfredo Pinto de Araujo Cor-

rêa . 0 000000000000000000000000

volume
volume

S" volume

volume

,- 1089 a MO....
,- 1.901 a 8988....
-- 1918 a 1938....

,- 1932 a 2931.100„

¡amo
Men
208000

0900

	

Coff,jtgo GINE 0000000'000000000000
	 9•000

(Jee.'..go Civil L3racile1ro Vrraba-
103 relativos á sua eleboração

70112EGG 000000000000000000 O.08900
2° volusno
	

206006

00 vohane 000000000000000000 206000

o•ProJecto •(Trabalho da Com-
maissão da Camara dos Depilo-
Oados)	 8 volumes 	  208000

— Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado), 1 volume —
Parecer do Senador Ruy

3arbosa. . . .	 .....
— Pareceres sobre o projecto

apresentado ao Senado do
grofissionaes e interessados
Projecto do De. Antonio

Coelho Rodrigues. O O 	 o

C,rilligo Civil e Ruy Barbosa, por
Fernando Nery 	

Codigo de Contabilidade (altera-
ção e reforma do recolhimento
da receita e pagamento da des-
pesa) — Decreto n. 20.393, de
20 de setembro de 1931.......
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Docas, portos maritimos, etc.
(Repertorio da legislaçao so-
bre), por Caetano Junior (M)

Diccionario Geographico das Mi-
nas do Brasil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio- ,Ferreira 	

Diccionario Historie°, Geogra-
phico e EthilographIco do Bra-
sil (Do Instituto Historico): •

	

f• volume 	  608000

	

r volume 	  305000

Diversões publicas (Regulamento
das casas de) Decreto n. 16.590,
de 10 de setembro de, 1924 	  18000

Tivida activa (Instrucções para
à cobrança amigaVel da) De-
crete n. 19.444, de.20 de no-

moo	 vetnbrO de 1930 . 	.	 ..	 ..	 .

Divida activa (Portaria n. 104, 'de
25000	 1927). 	 •

Diversões (Regulamento das em-
prezas de diversões e locação
de serviços theátraes). • 	

•• •
Deposites, Cauções, Caixas Eco-

nomicas,. . . 	

hei:retini:dó Goiterno . Provisorio:
' Dê Março-. dê
	

41000
De • friáib * 'de'1890:
	

151000
•• De' junho' dá 1890  • • •
	

51000
De 'outubro 'de	 10000
De ' Janeiro"de	 0000

Decisões do Governo —g Cone-
cções:,	

ele 1.832 • • ,...•	 • • • •	 5$000
.dê '1833'	 •• n••; n.,:. .....	 6$000
ez 1850	 I;•;" 	 	 L$000
-de . 1290 . (Gov: Prev.; 1'	 _

fasciculos) •.- •  •
de '1890 • (Governo 'Prov.,

e 'ultimo) 	
•de . 1890 (Gov. Prov., Addita 	

• mento) • • ... .	 •
de• 4891 . • • 3mreace-dr • • x: 	

de• .1892 . • •;..•
•de . -1893• • • • •-..• •	 	
'de .1894

•-de . 1895
de 1896	 5$000

• de 1897 .• •	 ... • 	 • 55000"
•de 1828 •	 	 45000
'de 1899 ..• • .•	 .......	 4;000
'de . 1900	 	  55000
de • 1901	 ..... . 	  • 5;000

	

-	 51000de 1902 	
de- 1903 .. • ..:. • .....	 	  • . •	 68000
de 1904 	
de 1905 . •.. • „. ..... •,	

• de'1906 	
de 1907 • • • •-•
de • 1908 •  -
de . 1909 .	 • 	
de 1910 	
•de •191/	 	 • 	 • • •

de . 1912 -	
de 1913 • 	 	 48600
de • 1914 	 	 5$000
de' 1915 	 	 11000

'de 1916 	  0000
de 1917' 	 	 85000

Debentures (Estabelece a com-
munhão • de interesses entre os
.portadores de) Decreto nu-

. mero 22.431, de 6 de fevereiro,
de 1933 • ' 	 •	 15000

Desaproprieção da União e Die-
tricto..Federal (Lei e Regula-
mento) Decretos ris, 1.021, ,d

• 26' de 'agosto le 1903. e 4.956,
• de 9 . de 'setembro de * 1903.— 11000

18000

13000

1000

Disponibilidade' (Funecionados
Publicos) -(Decreto n. 19,552,
de 31 de dezembro de 1930)— 11000

	

District° Federal (Lei organica)	 11500

Diccionario Geographico do Bra-
sil M orei ra Pinto) sup ple-

mento 	 .. 	  305000

E

Estradas de rodagem e carroça-

Brasileiro . . 	
veis constrUidati no Nordeste 

88000

Estrada de Ferro (Segurança,
Pálida e Tráfego das) . (De-
creto n. 15.673, de 7 de julho
de . 1922 . . 	  4500

.	 .	 .	 .
Exercito (Lei de promoções)

creio 'n. 24.068, de 29 de março
de 1934	 - •	 15000 •

	Exercito (Uniformes,	 Decreto
n. 20.754, de .4 de dezembro de
1931 .

Exer6ito (Movimento dos qua-
dros . dos officiaes) 	 -

Estabilização • (fin torno da).
Politica monetaria e organiza-
ção bancaria 	

Ensino . Secundaria, (Organiza-
Cão). Decreto n. 19.890, de
1931 . . 	 .. • • ' •	 ' •

Ensino Commercial . e . Regulamen-
tar da profissão do contador.
(Deci•étes• iis•. • 20.158, • de 30 de
Juritio . de. 1931, .e 21.033, de 8 • •
de fevereiro de 1932) .....	 15000

Eletoral (Formulario) — Por
Julio do Valle. 	  85000

Engenheiro, Architect°, Agri-
mensor (Profissão de) Decreto
n. 23.569, de 1934 	  15000

Empregados no Commeroie ou
Industrie (Indemnisação) Lei
62 de 5'de jimbo de 1935 	  18000

Escola Militar (Regulamento)
(Decreto n. 23.994, de 13 de
março de 1934) 	  •41000

Empregados no commercio ou in-
dustrie (Indemnisaçã,o) — Lei
n. 62, de 1935 	 •	 18000

Facturas consulares (decreto
mero 14.039, de 1920) 	  18000

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da): Decretos nu-
meros 15.210, 15.218, 15.219 e

• 15.220, de dezembro de 1921 	  15000

Fazenda Nacional (Organização
"da). Decretos ns. 24.036 e
24.144, de 26 de março e 18
de abril de 1934 	  2000

Formação Economica- do Brasil,
pelo Dr. Victor Vianna 	  68000

Fome do CeLrá (A), de Rodolpho
Theophilo 	  38000

FuncciOnarios Federaes e Con-
tractados (Nomeação) Decreto
a. 18.088. • . 	 •	 1$000

Fallencias (Lei de) — Decreto
n. 5.746, de 9 de dezembro de
1929 , .- 	  ..	 .	 1000

Férias a operarios e empregados
(Decreto n. 19.808, de 28 de
março de 1931) 	  15000

Férias .dos empregados no cem-
mereio, empregados bancarios
e de instituições de assistencia

. privada (Decreto n. 23.103) 	 	 1,1U?an

Férias dos empregados das indus-
trias syndicalizadas (Derreto
o. 23.768)	 .	 15000

Fundo de Educação e Sande—. 18000

Fructas Citricas (Commercio e
Exportação) • 	 18000

Funccionarios Publicos (Com-
missão Revisora de Afastamen-
to) Decreto n. 254, de 1 de
agosto de 1935. 	 	 18000

G

Ceneros alinienticios (raisifica-
ções, dos) Penalidades. . 	 18000'

Gbólogia .e suppriinento d'agna
snbterranea no Piauhy e parte

	

Ceará • • ecoace;tteoeeakeeeeee	 MOO

•-	 •

28000
68000
68000
58000
61000
5000

•

zi$000
f$000
61000
7000
75e00
7000
7$000
51000
14000

Decisões da Une Suprena , —
Per BentO • Faria (F'

128000

68000

25000	 nsino . Superior , (Equiparação, e
inspecção dos institutos de)..

28000

48500

58000

18000

28000
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09010011I e -supPrimento digna
subterranea no Ceará e parte
do Piauhy 	

	

Geograpitia, geologia, supprimen 	
to trague, transporte • miuda-
gem nos Estados do Rio Grande
do Norte, Ceará e Parahyba,
por fl. Grandell..... 	

Geologia • sapprimente dana
subterranea nos Estados de Rio
Grande do Norte • Parahyba,
por R. Supper 	

Geologia e supprimento d'agna
subtarranea no Estado de Ser-
gipe e Nordéste do da Bahia,
por R. Supper 	

Governo Provisorio (Decreto que
institue o), n. 19.398, de 11 de
novembro de 1930 	

Guerra Russo-Japoneza (Raul
Tavares) . . . 	

1!) gi ene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães. . . 	

Historia Constitucional do Brasil,
pelo Dr. Aurelio° Leal (M) 	

Historia Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Mai Medusa (M)

Historia dei Divida Externa Fe-
deral. por Jacob Cavalcanti.

	

Histeria das Thetourarias de Ia	
senda e Delegacias Fisoaes, por
Bellens de Almeida 	

Hroothecario (Emprestimos) —
Decreto n. 21.94,9, de 1932 	

Historia do Imposto de Consumo,
por Severiano

Historia da Secos do Ceará —
(1877-1873), de Rodolphe The°.
philo.	 . 	

testitnto Nacional de Musica
(Regulamento) • 	

Instituto de Previdencia dos Fun-
ocionarios PublIcos da Bilião
— Decreto n. 19.646, de 30 de
janeiro de 1930. (Modifica a
anterior organização) 	

Instituto de Providencia. De-
crete n. 24.563, de 3 de julho
de 1934. 	

Imprenta Nacional (Historio°,
por Fraocisco Miranda), 	

Imprensa (Lei de). Decreto nu-
mero 4.743, de 31 de outubro
de 1923 	  . 	

Imprensa (Lei da) Decreto nu-
mero 24.70, de 1934 	

Insoripçães e Tradição. da Ame-
rica Pre-historioa 	  801000

2$500
Instituto de Previdenoia (Men-

salidades). Decreto n. 5.407,
de 30 de dezembro de 1927 	  15000

Isenção de direitos aduaneiros
3000	 (Decreto n. 24.023, de 1934 	  25500

25500

Solas e obras de ourives (Im-
posto de). Deoreto n. 18.042,

25500	 de 22 de maio de 1923 	  15000

Justiça Federal (Consolidação das
Leis da) 	  51000

Justiça Federal (Completa a or-
ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891.... . 45000V 	 Federal (Regimento In-
terno do Supremo Tribunal
Federal, em elaboração) 	  .35000

Justiça do District° Federal (Moo
diftea a organizacãO da). De-
creto n. 5.053, de 6 de nevem;

moa
bro de 1928 	  11000

Justiça do District° Federal —
(Reorganiza a Côrte de Appel-
fação) — (Decreto n. 19.408.
de 1930). 	  15000

Justiça Local (Iteginiento Inter-
no da arte de Appellação)

81000 dm) 	

Justiça Local — Decreto numero
18.848, de 18 de julho de 1909. 15000

Jurisprudencia do Supremo Tri-
bunal Federal e da Certo de

nom Appellação — Outubro, novem-
bro e dezembre de 1932) 	  201000

Jurisprudencia do Tribunal de
Contas, por A. Vieira. 	  155000

Justiça Local (Decreto n. 16.273
de 1925 	  35000

Justiça e Interior (Regulamen-
to da Secretaria) . 	  58000

18000

Leis (Collecções de);
de 1808 a 1809	 105000
de 1810 a	 105000
de 1812 a	 	  105000
de 1810a	 85000

1$000
	 de 1818 a 1819... • ~Janne/Ne • • 85000

de 1821 www~t~mme.wm 	  81000

71000	
de 1823 pnancorn..~~00.” 85000
de 1822 •:••10 1•112.~711/111 • • ZU•3•Nr•:•1	 85000

de 1824	 85000

45001	 de 1823 	 1•7• MAIO le • •WAS•2•.:21.ffl 	 85000
de 1826 ......eumw~usuumAm 85000

101000

11000

85000

75000

1000

201000

40$000

55000

11000

"de 1833 top~~~~01p:W4h.

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

1909 — 2 volumes.......
de 1910 — 3 volumes 	
de 1911 — 4 volumes.......
•de 1912 — 4 volumes 	
de 1913 -- 4 volumes 	

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de.
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

1914 — 5 volumes 	
1915 — 3 volumes 	

	

1916 — 3 volumes...— 	
1917 — 3 volumes..,.:.
1918 — 3 volumes 	
1919 — 3 volumes.--
1920 — 5 volumes 	
1921 — 6 volumes 	
1922 — 4 volumes 	
1923 — 4 volumes....
1024	 4 volumes 	
1925 — 2 volumes 	
1926

1835
1836
1837
1838
1839
1840
1842
1843
1844
1845
1847
1848
1850
1852
1857
1858
1859
1860
1861
1862
1863
1864
1864
1865
1866
1867
1868
1874
1875
1876
1877
1878
1879
1880
1881
1882

1834	 •• • • 1•/...r.l.“•!... • • :•zir...••:. •:•/

-- 2 volumes—.
-- 2 volumes..........
— 2 volumes.......
— 3 volumes 	
— 2 volumes 	
-- 2 volumes 	
— 2 volumes„ 	 )

	

-- 2 volumes. „,„. 	
— Additamentos 	
-- 2 volumes 	

	

2 volumes...— 	

• • .•1•10 MIO :CE •:• no. • •

'

•

	MO ;•:411~

• • •• ..41;•~,14~111M

• • ••2•1•:••.:•1•1 • • 1 • atle. • • • •

• • ;•1•2•:•2•1•1 • • • •

2.. le..10:01C.CJI:C•EolaildWWW

2 volumes 	

3 volumes.......
3 volumes....

2 volumes....
2 volumes•...,
3 volumes....
3 volumes.....
3 volumes......
3 volumes 	
2 volumes 	
2 volumes 	
2 volumes.....,

105000
125000
155300
125000
125000
85000
c$000

65000
65000
85000
4000
85000
3:000
35000

125000
155000
155000
f.5$000
á55000
205000
155000
155000
155000
155000
25000

155000
155000
155000
155000
155000
155000
155000
155000
155000

85000
85000

155000
155600
255000
30$000
455000
40$000
40$000
40$000
30$000
255000
255000
25$000
255000
40$000
405000
30$000
355000
306000
20$000
351000
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DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
1.1111111~~"

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Rai o de 1936	 inunumos Da anulo MARCAS DE INDUSTRIA. II DE COMMERCIO 	 . Boletim n. 101

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

ACCORD:J(0 N. 703

Processo n. 5.698, de 1934 — termo n. 29.809..
Recurso n. 753.
Recorrente — Pierre Jean Aubry.
Reoerridos	 Cesar Santos & Comp. e o D. N. P. I.
Marca — MALARIAM.
Vistos, relatados e discutidos estes autos em que fi recor-

rente. Pierre Jean Aubry e são recorridos Ce gar 'Santos &
Comp. e o D. N. P. I.; accordam os membros do Conselho
de Recursos da P. Industrial, por maioria de votos,'negar'pro-
vimento ao recurso-, confirmando, assim, o despacho recor-
rido, para o effeito de conceder o registro requerido.

Conselho de Recursos, 23 de abril de 1926. — Francisco
Antonio Coelho.'— Alfonso Costa. — João Maria de Lacerda.
— Ernesto Lopes da Fonseca Costa, vencido. Oodofredo
Maciel, vencido.

Parecer
iDizendo sobre o merecimento do presente recurso, o

Dr. procurador da Propriedade Industrial assim se pronuncia
no seu parecer de fls. 21:

"Para mim, as expressões MALARIAN e MALAR-
SAN são confundiveis, tanto pela semelhança graphica,
como por homphonia, parecendo-me procedentes as
allegações do recurso.

Mas, sendo meramente opinativa esaa questão, o
conselho decidirá como fôr mais justo."

Assim tambem me parece; , pelo que proponho o- provi-
mento do recurso, para ser afinal denegado o registro.

Conselho de Recursos, 23 de abril de 1936. — Godofredo
Maciel, auditor.

ACCORDÃO N. 704
Processo n. 2.238, de 1935 — termo n. 34.938.
Recurso n. 735.
Recorrente — A. Fernandes Magalhães & Come
Recorrido — D. N. P. I.
Marca — SOL.
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que

são recorrentes A. Fernandes Magalhães & Comp. e recorrido
o D. N. P. I.; . accordam os membros do Conselho de Recur-
sos da Propriedade Industrial, oonsoante o parecer do auditor,
negar provimento ao recurso, para confirmar, por seu funda-
mento o despacho recorrido.

Conselho de Recursos, 23 de abril de 1936. — Francisco
António Coelho. — Alfonso Costa. — João Maria de Lacerda.
— Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo Maciel.

Parecer

Havendo já registrada, em nome de differentes titulares
conforme me fez certo a informacão do Archivo, nada inenos
de cinco marcas mixtas umas, outras verbaes, todas contehde
a denominação SOL, todas destinadas a artigos ou productos
da classe 41, o que certamente já deve °ocasionar não peque-
na confusão; seria aggravar_o mal, tornando maior essa con-
fusão, concedido que fosse o registro da marca ora em exame,
tarnbem formada pelos nome e emblema do sol, destinada
áquelles mesmos produtos, ou produtos daquell4 mesma
classe.

Nego provimento ao recurso, pára confirmar, Ne sou
fundamento, o despacho recorrido.

Conselho de Recursos, 14 do abril de 1936. — Godotecdo
auditor.

ACCORDÂO N. 705

Processo n. 15.790, de 1934 — termo n. 32.177.
Recurso n. 639. •
Recorrente — Contorlificio Othon Bezerra de Mello S. A.
Recorrido — D. N. P. 1.
Marca -.- Fig. de Leão.
Vistos, relatados e discutidos estes autos em que é recor-

rente o Cotoniflcio Othon I3ezerra de Mello S. A. e recorrido o
b. N. P.I.; acordam os membros do Conselho de Recursos
da P. Industrial por velo unanime, negar provimento ao re-
curso, confirmando, o despacho recorrido, de accordo com o
parecer do auditor de fls. 22¡23.

Consglho de Recursos, 23 de abril de 1936. — Früncisccr
Antonio Coelho. — Afloras° Costa. — João Maria de Lacerda.
— Ernesto Lopes da Fonseca costa. — Godofredo Maciel.

Parecer

E' complexa a marca trazido aqui a .registro, destinada
a tecidos de algodão em peça, classe 23.

Nella predomina a figura de um ledo sobre a do globo
terrestre, cujo conjuncto a constitue.

Das tres marcas 'apontadas pelo A,rchivo, anteriormente
registradas em nome de terceiros, para produto da mesma
classe, uma, a de nome "Leão do Mar", com , a figura de
phoca, cuja cópia se vê annexa, não me parece collidir com
a do presente pedido.

A outra, com figura de leão, n. 5.942, foi declarada ca-
duca, por despacho de 3 de agosto de 1935, passado em jul-
gado.

Deve-se, portanto, examinar o caso dos autos somente
em relação á terceira marca apontada pelo Archivo, a de
n. '26.421, tembem annexa. Consta essa marca, igualmente
complexa, da figura de uni leão sobre ires chaves, para fa-
zendas de algodão em peça, classe 23.

O desfiacho recorrido indeferiu o pedido com fundamento
no art. 80, n..7, do decreto n. 16.264, de 1923.

Allega, porém, a recorrente que a sua marca e aquella
de n. 26.421, devam ser consideradas pelo seu aspecto de
conjuncto, e que esse aspecto de conjuncto é incenfUndivel
nas duas marcas.

Não estou longe de concordar com a recorrente: o as-
pecto de conjuneto nas duas marcas talvez não se confunda.

Mas, a meu vêr, o caso não é aqui de imitação, art. 80,
n. 7, do decreto n. 16.264, senão de reprodução parcial, •
art. 80, n. 6, do citado decreto.
• A marca da recorrente reproduz, sem duvida nenhuma,

um dos elementos caracteristicos da marca ri. 20.421: a fi-.
gura de 'uni leão.

Ora, nos casos de reproducção total ou parcial, não ha
que cogitar da possibilidade de erro ou confusão por parte
do consumidor. Desde que se verifique que a marca re•
produz, na todo ou em parte, marca anteriormente registrada
impõe-se a applicação . da pena ou a denegação dó registro
sein indagar-se da possibilidade de erro ou confusão.

Aqui o Caso é de reproducção parcial, jci por Ser clivem
o seu conjuncto, já por serem diiferentes as. suas denomi-
nações, etc. .

Entretanto, mesmo que não haja possibilidade de col.),
fusão entre uma e. entra, o simples facto de haver repro•
ducção:de: urna parte' oaracteristica da marca anteriormentt
registrada, é sufficiente para a condeinnação do infractor ot.:

•
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para a recusa elo registro. A lei, nesse caso, não cogita da
possibilidade) do confuso ou erro, mas, apenas, do facto
material da reproducçã,c. (Gama Cerqueara, da "Patentes e

arcaz', vol, HE, pago 501).
Nessas condiçães, nego provimento ao recurso, para con-

'irmar o despacho, na conformidade . do art. 80, n. 6, .elo de-
creto el. 16.264, de 1923.

Conselho de Recursos, 23 de abril de 1936. 	 Godofredo
.2acie g, auditor0

accoanA0 w 708

.roceseo •as. 17.781/33	 termo 28.329.
Recurso n. 756.
Recorrentes, Oswaldo de Almeida Costa e nata Gama

lierna.ndes Bandeira de Mello.
Recorrido, 2), N. P. E.

• •
-Marca- ==e-- GINAL -" .

Vistos, relatados' e discutidos os presentes autás.eni . que
ão recorrentes Oswaldo de Almeida. Costa e"Itala Gama.Fer-
nandes Bandeira de .Mello e.recorrido o . D. N. P. I.; accor-
dám ás membros do Conselho de Recursos '4a Propriedade In-
dustrial, por veto • unaniree, negar -previmento ao recurso,
consoante o parecer do auditor de. fls.. 29. 	 •	 , •	 -

Conselho de Recursos, 23 de abril-de 1936. — Francisco
Ani;onio Coelho — Affonso Costa... — João Maria de Lacerda.

Érnesto Lopeà da 'Fonseca Costa.	 Godofredo

Parecer.

O registro aqui pedido, na classe 3, é da palavra."Ginal",
sendo indeferido por collidente' . cum o da marca "Gynetal",
anteriormente registrada em nome de outrem para predileto
da mesma classe:

	

.	 .
•Entre "Ginal" e "Gyneál" á semelhança graphica, ' e a

bornophonia dahi resultante parecem fóra de qualquer duvicia,
podeedo . induzir o consumidor a erro ouceinfueão.••

Nego provimento ao recurso para cmifirmar, pôr -'sou
fundamento o despacho recorrido. 	 •	 .	 .

	

. Conselho de Recursos, 23 dniarril de . 1936.. 	 Coclofredo
Maciel . auditor.

" • -ACCOILDÃO N 707

Processo n. 21.437/34	 terma.33.557.
Recurso n. 757.
Recorrente, Adoptivo Theodoro- da Silva Pinto..
Recorrido, Sebastião . Augusto Dias e o D. N. P.

Marca ENTRE-RIANA •

Vistes, -relatados e discutidos os presentes autos em que
é recorrente Adoptivo Theodoro da Silva Pinto e sõ Tecore
ridos Sebastião Augusto Dias e • o D; N. P. , 1.; aCcordam os
membros do Conselho de Recursos da Propriedade Industrial,
dar provimento ao recurao; Per unanimidade . do votes; pára
o efi'elto de ser concedido registro consideranció como dis-
tinctiva, apenas, a Párina da -representação da marca, excluida,
consequentemente, qualquer reivindicação quanto a expressão
"Entre-Riana", designativa do legar, da predileção, 'de accordo
com . 0 parecer do auditor de fls.. 46..

e`rSaselho de Recursos, .23 de abril do 1936-. 	 Franciàco
Antonio Coelho.. — Alfonso Costa. -L ,João• Maria de Lacerda..

Ernesto LOMS da Fonseca Costa. .7- Godufredà

,	 Parecer •

Pede-se o registro da • *denominação 'kEntrea-Itiava", pata
assignar lacticinios (classe '41 .), •driginaries da cidade .de
Entre Rios, no Estado de Minas Genes,. em 'cuja localidade
se .di2 estabelecido o requerente.
• 0-nome do legar da producção pertence cumulativamente

a Iodos os procluctores nelle estabelecidos, diz o art. 81, do
decreto ri, 113.26-1, de 1923'. • .	 .

Nessas condições, não - pode o nume do.•Iugar 'da pro-
ducçtto ser Objecto' de um direito . exclusivo, ..por si ' só. pu-
dendo, entretanto, ooiistituir-marca de commercio ou de in-
ilust ria, pela forma distinotiva que acaso revista, equiparado,

portanto, á denominação necessaria. (Gama Cerqueira,
vilegios e Marcas", vol. 2° n. 141).

Pelo exposto proponho o provimento do recurso 6 te Nd/Ca

isto é, para conceder o registro considerando como distintiva
apenas, a forma da representação da marca, excluida cone-
quentemente, qualquer reivindicação quanto á expi•essée
"Entre-Riana", designativa do togar da producção.

Conselho de Recursos, 23 de abril de 1936. 	 Godo(reela
Maciel auditor.

Processo n. 1.947-35 — termo 34.869.
Recurso n. 758.
Recorrente, José Ferreira Machado.
Recorrido, o D. N. R. H.

Mane SALIDROL

Vistos, relatados e discutidos os 'presentes autos em que ê
recorrente José Ferreira Machado .e recorrido.o D.. N. P. it.;
Recordam os membros de Conselho de Recursés da Propriedade
Industrial, por unanimidade de Votos, negar provimento ao • re-
curso, para confirmar, por seu fundamento, o deapatho reiSor-
rido.	 •

. Conselho de Recursos, 23 de abril de 1936. ,=.-Prancisce
Antonio Coelíto.	 Affonso Costa. — João Maria de Lacerdool
— Ernesto Lopes da FonsecaCosta, 	 Godofredo

Processo ri. 28-35 -- termo 34.42.5. •
-Recurso n. 759.

Recorrentes, Weskott & Comi) "A Chimica Bayer. •
Recorridos, Fonseca Ribeiro & Comp. e ai). N. P.Ã

Alará AuMoDIL

Vistos, relatados e discutidos os presenles. - autos.. em que
aio recorrentes Weskott & Comp. "A Chireica Bayer" e recor-
ridos Fonseca Ribeiro & Comp. e o D. N. P. 1.: aceordam os
membros do Conselho de Recursos da P. Industrial, .Consoante
e parecer do auditor, dar provimento ao recurso, por Unani-
midade de v.otos, para o effeito de ser, afinal, denegado o re-
gistro.

Conselho de Recursos, 23 de abril de 1936. — Francisco
Antonio Coelho. —•Affonso Costa. — João Maria de. Lacerda-.
— Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Codofredo Maciel.

Parecer
•

. O registro é da palavra AU11.0D1L, classe 3, aguai foi con-
cedido por não haver o Archivo apontado qualquer marca cob.
lidente.

Desse despacho recorre, entretanto, a titular da,..marca
32.73(3, denominada: ABRODIL, annexa, já registrada para

predileto da mesma classe. 	 , .
Parecendo-me tara de duvida a possibilidade de.confusão

entre as duae vozes, AUROOIL e ABRODIL, dou-provimentp ao
.	 e a •

ACCÓRDÃO N. 700

Perecer

SALIDROL é o nome da marra trazida aqui . a registro,
para productos da classe 42, sendo o pedido denegado por 'já
haver registrada, aliás duas vezes registrada, em nome de•dif-
terentee titulares para productoe daquella mesma classe,-a • de-
nominação SANITOL, constitutiva das marcas annexasnumeroa
9.050 e 19.883, a primeira regiStrada em 1922, e em 1923 a
segunda .. •

A confusão dessas duas martas, ambas SANITOL; 'já 15 ; um
mal que, a meu ver, seria aggravado, si concedido fosse, ainda
o registro 'aquipedido, - SAEITROLe para artigos da' mesma
classe já protegidos pelas duas marcas SANITOL. •	 .

Entre SANITOL e SALIDROL; applicados.ãos mesmo S ar-
• tigos, parece-me incontestavel a possibilidade de erro, ou con-

•. fusão por parte do consumidor. 	 .
Nego provimento ao recurso, para confirmar, por seu fun-

damento, o-despacho recorrido.
Conselho de Recursos, 23 de abril de 1936.	 Godorredo

Maciel, auditor.
ACCCIIIDÃO N. 709 •
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recurso, para ser afinal denegado o registro, com fundamento
no art. 80, n. 7, do decreto n. 16.264, de 1923.

Conselho de Recursos, 23 de abril de 1930. 	 Godofredo
.. adejei, auditor.	 •

.ACCUltDÃO N. 71 O,

Processo n. 299-35 — termo 34.480.
Recurso u. 750.
Recorrente, Companhia de Perfumarias Beija-Flor S. A.
Recorrido, Q 1). N. P. I.

Murou NARCISO AZUI4

Vistos, relatados e discutidos Os presentes autos em que é
recorreute a Companhia Lie feriu:nal:ias beija-.L'ior b
recorrido o D. N. P. I.; 'acourelam os membros do Conselho
do Recursos da Propriedade Industrial, 'por voto unanime, dar
provimento ao recurso, para o efeito de ser, afinal. cioncedido
o regisirOsde . accordo com o pareces. do auditor de fls. 23.

COn.selhe de RecUrsos, 23 de abril de 1936. — Francisco
Antonio Coelha. — Alfonso Costa.	 João Alaria de Lacerda.

Ernesto topes da Fonsdca Costa. 	 Godufredo Maciel.

Parecer

Tratasse de registrar a expressão NARCISO AZUL, sob a
fôrma representada hos exemplares de fls, 4 e 5, Para marcar
artigos de perfumaria, classe 48.

O pedido foi denegado por haver o Archivo apontado corno
já registradas, e pertencentes a varies titulares, as marcas nu-

;mero 22.859, NARCISO, esta nacional, além de duas outras
•internacionaes, contendo egualmente a palavra NARCISO.

-Por onde se vê que dita palavra, longe de ser do phanta-
sia, é, pelo contrario, uma denominaçãO necessaria, de uso
-commum e . vulgar, .de si mesma inapropriavel a titulo exclu-
aiVo. E só assim se explica a sua inclnsão naquelas marcas
pertencentes a varios titulares, assignalando o mesmo produ-
eto, de, origens diversas, sem clahi iesultar qualquer posfibili-

.- (Jade de erro ou confusão, por isso mesmo que, no caso, o que
•constitue as alludidas marcas, não á a denominação necessitia
NARCISO, mas •a fórma especial de sua representação, em cada
uma delias.

- NARCISO, denomina necessariamente um genero de plan-
tas, de cujos flores se extrahe um oleo essencial empregado em
perfumarias Isso mesmo, que é geralmente sabido, está con-
firmado no laudo technico de fls. 21, transcripto no relatorio.

Pelo exposto, entendo que o Conselho deve dar provimento
,ao recurso, para o effeito de. ser afinal concedido o registro.

Conselho de Recursos, 23 de abril de 1936. — Godofredo
Maciel, auditor.

ACCOHDÃO N. 711

Processo n. 21.327, de 1934 — Termo n. 33.657 — Re-
curso n. 762 — Recorrente, Jose Pires de Oliveira Dias; re-
corrido, D. N. P. I:

Marca — "Endopulmin"

- Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que
é. recorrente -José Pires • de Oliveira Dias e recorrido o
D. N. P. I. • accordam os membros do Conselho de Recursos
da Propriedade Industrial, por voto unanime, negar provi-
mento ao recurso, para o effeito de ser confirmado o despacho
recorrido, na conformidade do parecer do auditor de fls. 34.

Conselho de Recursos, 23 de abril clõ 1936. — Francisco
Antonio .Coelho. Affonso Costa. — João Alaria de Lacerda.
— Ernesto Lopes do Fonseca Costa. — Godolredo

Parecer

Havendo já registrada, na classe 3, a marca "Transpui-
min", constituida, como se vê, de uma denominação de fan-
tasia, do siso exclusivO de quem a adoptou e primeiro regis-
trou como marca, não seria licito conceder—se a terceiro o
registro da denominação "Enclopulmin", non. .producto da
mesma classe, por se tratar de evidente imitação prohibicla,
capaz de levar o consumidor a erro ou engano.

Assim, nego provimento ao Decurso, para confirmar, por
ê.eu fundamento, o despacho recorrido.

Goweiho de Recursos, 23 de abril de 1936. — Gaclofredo
M:aciel„ auditor.

ACCÓRDÁO . 712

Processo n. 480, de 1935,— Termo n. 34.576 — Recurso
n. 764 — Recorrente, Sabbado cl'Angelo; recorridos, Antonio
Jacob e o D. N. P. I.

Marca "Danubio"

Vistos-, relatados e discutidos estes autos em que é recor-
rente Sabbado , d'Angelo e são recorridos Antonio Jacob e o
D.- N. P. 1.; accordain os membros da Conselho de Re-
cursos da Propriedade . Industrial, negar provimento ao re-
curso, por unanimidade de votos, confirmando e • despacho re-
corrido, de accôrdo com o parecer do auditor de fls. 20 ..	 •

Conselho do Recursos, 23 de abril do 1936. — i^yaneisco
Antonio Coclh,o. — Affonso Costa. — João Maria de Lacerda.
___ Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — .Godofrcdo

• Parecer

•palavra "Danubio", cla marca mandada aqui registrar, para
Não me parece haver possibilidade de confusão entre a

cigarros, e a marca registrda, para producto da mesma classe,
em nome do recorrente,. chamada "Nubia", cujo ..-exerripler se
vê anoexo. O contrario parece ao Dr. procurador da Pro-
priedade Industrial, que entende haver possibilidade de cons
filão entre *as duas marcas, sendo, portanto, opinativa a
questão.

Proponho a confirmação do despaoho, negando-se pr,v/-
mento ao recurso.

Conselho de Recursos, 23 de abril de 1936. — Goclofreclo
Maciel, auditor.	

scadaoÃo N 718

Processo n. 6.039, de 1931 — Termo a. 20442
Curso n. 766 — Recorrente, Manoel de Castro Lesse; recor-
rido, D. N. P. I.	

Marca "Migranol"

Vistos, relatados e discutidos estes autos em que é re-
corrente Manoel' de Castro Lesse, e recorrido o D. N. P. I.;
accorclam os membros do Conselho de Recursos da Proprie-
dade Industrial, por voto unanime, negar provimento ao re-
curso, consoante o parecer do auditor de fls. 21.

Conselho do Recursos, 23 de abril de 1936. — Francisco
Antonio Coelho. — Affonso Costa. — .Ernesto Lopes da Fon-
seca Costa. — Godofredo Maciel.

Parecer
O registro aqui pedido é da marca nfigranol" para pro-

dueto pharmaceuticó (classe 3), sendo indeferido por collidir
com as marcas apontadas pelo Archivo, "Migranin" e "Man-
ga.nol", annexas, j registradas em nome de outrem para pro-
dueto da mesma classe.

A questão é opinativa. A meu vèr ha possiNlidade de
confusão, devendo o conselho confirmar o despacho, negando,
assim, provimento ao recurso.
• Conselho de Recursos, 23 de abril de 1938. — Godorrecle

Maciel, auditor.	
ACCORDÃO N. 714

Processei n. 17.918/34 — Termo n. 32.641,
Recurso n. 767.
Recorrentes, Fontoura & Serpe.
Recorrido, D. N. P. I.

Marca - - CHLOROCALCIO

Vistos, relatados e discutidos estes autos em que são re-
correntes Fontoura & Serpes e é recorrido o D. N. P. L;
cordam os membros cio' Conselho de Recursos da Propriedade
Industrial, por unanimidade de votos, negar proviMento ao
recurso, confirmando por ,seu fundamento, o despacho recor-
rido, consoante o parecer da auditor, de fls. 25.

Conselho de, Recursos, 23 de abril de 1936. — Francisco
Antonio 'Coelho. — Affonso Costa. — Ernesto Lopes da Fon-
seca Costa. — Godofrado

Parecer

Havendo já registrada em nome da recorrida, para assf-
gnalar preparado pharmaceutico, a denominação de phantasia
"Chloro,,Calcion", constitutiva da marca internacional nu-
mero 68.998, oro pleno yigoss, não me parece licito o registro
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ale denominação de "Chlorocalcio—Fontoura, para produto 	 Parecer
:mesma; classe, conforme pleiteiam os recorrentes.

manifesto aqui o intuito de imitaeão; imitação prohi-
, capaz de induzir o consumidor a engano.
l'-ego provimento ao recurso, para • confirmar, por seu

4s:3dareento, o despacho recorrido.
Censelho de Recursos, 23 de abril de 4936. 	 Godo (rede

eaiditor •
ACCORDÃO M. 745

Pewesso n, 205/35 — Termo ia. 34.457,'
Recurso n. 768.
Recorrentes, Fonseca, Irmãos & Comp.
•setaerrido, D. N. P. 1-

35arca — SABÃO MARRON

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que
z •-•= o recorrentes Fonseca, Irmãos & Comp. e é recorrido, o D.
I". P. I.; acc,ordam os membros do Conselho de Recursos da

Industrial, por unanimidade de votos, dar provimento ao
aecurso, para o eífeito de ser; afinal, concedido o registro, de
.acordo com o parecer do auditor de fls. 17.

Conselho de Recursos, 23 de abril de 1936. — Francisco
;_ono•Coelho.	 A(fonso Costa. — Ernesto Lopes da Fon-
.eca Costa,	 Godofredo Maciel,

Parecer

C registro roi aqui denegado com fundamento no art. 80,
do decreto n. 16.264, isto é, por haver o archivo infor-

mado parecer-lhe haver na marca reproducção das "armas"
tios Estados Unidos da America do Norte. 	 -

A' vista, porém, dos documentos de fls. 12 a 13, juntos
sela recorrente, parece-me infundado o despacho que lhe in-
deferiu o pedido.

A marca da recorrente, a meu vêr, não infringe . art. 80,'
1", do citado decreto n. 16.264, de 1923..
Assim, dou provimento ao recurso, para o effeito de ser

efinal concedido registro.
Conselho de Recursos, 23 de abril de 1936.	 Godofredo

&aciel, auditor.
ACCORD/O N. 716

Recurso n. 19.440A34 — Termo n. 33.071,
Recurso ri, 770.
Recorrentes, A. Machado & Comp. (LabOratorm Chim1co

Leopoldinense).
Recorrido, D. N. P. 1.

Marca — PARAMINA

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, em que
e-ea recorrentes A. Machado & Comp. (Laboratorio Chimieo
acupoldinense), e é recorrido o D. N. P. I.;_accordam os
Membro do Conselho de Recursos da P. Industrial, negar
erovimento ao recurso, por unanimidade de votos, conforme o
parecer. do auditor, de fls. 17.

Conselho de Recursos, 23 de abril de 1936. — Francisco
Artonio Coelho. Affonso Costa. Ernesto Lopes da.Fort-
seca Costa. — Godofredo Maciel.

'Parecer
• •

Eavencio, pelo que me parece, possibilidade de confusão
entre a denominação "Parai-nina", da marca registrada, e "Pa-
ravermina", de marca já registrada, ri. 21.585. embas para
oroducto phármaceutico, proponho 'a cdrifirenação do despe-e
eiee. negando-se provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 23 de abril de 1936. — Godofredo
Jaciels, auditor.

ACCORDÃO N. 717
Processo n. 20.056/34 — Termo n. 33.216.
Recurso n. 771.
Recorrentes, Wesott & Comp. "A-Ohimica Bayer".
Recorridos, A. Machado & Comp. e o D. N. P. I. 	 • •

afarca — PRODUCTO GARANTIDO — SELLO DE.GARANTIÀ
'Vistos, relatados e discutidos estes autos. em que, são . re-

correntes Weskott & Corno., "A Chimica Baer , ",- e recorridos,
A. Machado & Comp. e o D. N. P. I.: accordam os meti-atros
do Conselho de Recursos da Propriedade Industrial. cOnsoanio
o parecer do auditor, dar provimento ao recurse, por unanimi-
dade de votos, para o effeito de ser denegado o registro.

Conselho de Recursos, 23 de abril de 1936: — Francisco
dir3tortio Coelho. — Alfonso Costa. — Godofredo:Maciel.

t

Trata-se- do registro da marca representada nos exem-
plares de folhas 4 a 5, complexa e generica, destinada a cub-
stancias chimicas e outros preparados para serem usados na
medicina e na pharmacia, classe 3.

Entre os elementos•componentes dessa marca ha uma de-
noniimação arbitraria ou de phantasia; quatro vezes apposta
no seu cliché, constituida das palavras — SELLO DE GA-
RANTIA.

Ora,- precisamente esa mesma denominação phantasicasa
SELLO DE GARANTIA — figura entre os elementos•cára-

cteristicos das marcas ri. 20.647 e n. 18.722, ambas dc re-
correrite, Weskott . & Comp. "A -Chimica -Bayer"0 ambas tem-
bem complexas e já registradas para productos da mesma
classe.a que se destina- a marca da recorrida, a qual, Corno se
vê, reproduz aquelle -elemento caracteristico tomado as mar-
cas alheias, apropriando-se da sua.idéa.

,Deve .ese, além disso, notar-se a semelhança do aspecto de
conjuncto.entre: as . marcas J da .recorrente e a. da reccrrida,
capaz, só por só, de induzir o consumidor a erro ou confusão.

Mas, de parte essa possibilidade, desde que se ver.fique,
como aqui se verifica, que a marca reproduz, no todo du em
parte; marca anteriormente registrada, impõe-se a app!icação
da pena ou denegação do 'registro, sem indagar-se de possi-
bilidade de erro ou confusão.

A reproducção é aqui parcial. Nesse caso, as duas mar-
cas podem até se distinguir perfeitamente, se differenles
fctrem pelo aspecto do conjunctd. •	 .
• Entretanto,' mesmo que ri .ão -haja possibilidade cie con-
fusão entre unia e outra, o' simples facto de haver reprodu-
cçãO de uma parte caraeteristica da marca anteriormente re-
gistrada é sufficiente para- a condemnação do infractor ou
para a recusa do registro. A lei, nesse caso, não cogita da pos-
sibilidade de confusão ou erro, mas, apenas, do facto material
da reproducção. (Gama- Cerqueira, in "Patentes e- Marcas'',
vet. -III, pag. 301).

Nessas condições, entendo que o Conselho deve dar pro-
vimento ao recurso, para o effeito de ser afinal denegado o
registro".	 •

Conselho de Recursos, 23 de 'abril de 1936. — Godofredo
Maciel, auditor.

ACCORDÃO N.- 718
Processo n. 405-35 — Termo 34.447

'Recurso n. 772.
Recorrentes, Bhering Com. S. A.
Recorridos; Martins Filhos e o D. N. P

MARCA .ANDALUZA
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que

é recorrente Bhering Comp. S. A. e são recorridos Martins
Filhos e o..De N. P . . mordam os membros do Conselho
de' Recursos da P. Industrial, negar provimento zo recurso,
por unanimidade de votos, .para o effeito de confirmar o de-
pacho recorridorecorride,	 accordo com o parecer do auditor de
fg lhas. 19.

.Conselho de Recursos, 23 de abril de 1936. — Francisco
Antonio Coelha. •-•;! Affonso Costa. — God.ofredo

Parecer
Por não me parecer que haja possibilidade de erro ou

confusão. entre o conjuncto da marca da recorrente numero
33.144, na qual predomina a denominação BRERING, e o con-
juncto da' marca dos recorridos, mandada aqui- registrar, sob
o nome. ANDALUZA, marca, aliás, já registrada era nome dos-
recorridos, desde 1912, e para os mesmos artig;os a que se
destina o presente registro, excepto azeite; nego .provimento
ao recurso, para confirmar o despacho, coneedenc.o o registro
com a restricção ali feita.

• -Conselho de Recursos, 2-3 de abril de 1936. -- Godofredd
Maciel, auditor

accoacao N. 719
Processo n. 17.160-34 — Termo - n . 14.-18.
Recurso ri. 773.. 	 •
Recorrentlis. Theodor Wille & Comp. Ltda.
Recorridos Komet Kompagnie Fur Optik, l'slechanik Und

Elehtro Tecliník Geeellschaft.e . o D. N. P.. r.
• . p rivilegio: "Um processo. para producção de espuma de

ar e uni gerador para- a realização deste processo."
Vistos, relátadosae discutidos os presentes autos em .qui

são recorrentes Theodor . Wille & Comp. Ltda. e são recorri,
dos .KOniet-Noriwagnie 'Fur Optik . Mechanik Uncl . Elektro To
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chnik GesellSchaft e o D. N. P. It.: accordarn os . membros do
Conselho de Recursos da P. Industrial negar provimento ao
récurso, por unanimidade de votos, coafirrnando„ assim, o

-despacho recorrido, na conformidade do parecer do auditor.
Conselho de Recursos, 23 de abril .de 1936. — Francisco

Antonio Coelho. — Affonso Costa. — João Maria de LaCerda.
Ernesto Lopes da F'onswa Costa. — Godofredo Maciel.

Parecer
Em assumpto essencialmente technico, deve ser decisiva

tis opinião •dos technieos. • 	 -
Desde que os technicos aqui consultados, reconhecem as

condições de privilegiabilidade do invento, e a recorrente não
os convenceu do conario, proponho a confirmação do des-
pacho,- negando-se provimento ao recurso.'

	

Conselho de Recursos, 23 . de abril de 1936.	 Godofredo-Maciel, auditor •
ACCORDÃo N 720

Processo n: 24 ..575-34 -;- . Termo U. 14.683.
Récurso n. 775.
ItecUrrente, José Luiz Mandim.
Recorrido, D. N. P. I.
Privilegio: "Aperfeiçoamento em liquido para limpeza de

metaes, vidros, espelhos e semelhantes, denominado POLIDOR
ROSA.

Vistos, relatadoS e discutidos . os presentes autos em que
é recorrente José Luz Mand• irn e recorrido o D. N. P.
accordam os membros do Couselho.dis Recursos da Propriedade
Industrial, por voto unanime, não tomar conhecimento do re-
curso, por ler sido interposto fóra do prazo legal, de accordo
ecm o parecer do auditor de folhas 14, confirmando assim, o
despacho recorrido.
• Conselho de Recursos, 23 de abril de 1936. — Francisco

Antonio Coelho. — Alfonso Costa. — João Maria de Lacerda.
_ Ernesto Lopes da . Fonseca 'Custa.	 Godofredo Maciel.

Parecer
Tratando-se de recurso interposto i'óra do prazo legal,

csarno se viu do relatorio, penso que delle não se deve tomar
conhecimento, subsistindo, para todos os effeitoS, o despacho
recorrido':	 .

Conselho de Recursos, 23 de abril de 1936. —
Maciel, auditor

ACCORDÃO N. 721,
Procésso n. -4.699-35 •—• Termo a. 14.962
Recurso n'. 778.
Recorrente, Alejándro A. Barberia.
Recorrido, D. N. P. I.
Privilegio: "Um novo pavimento de madeira."
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que

recorrente'Alejandro A. Barberia e recorrido o D. N. P. I.;
accordam os membros do Conselho de Recursos da Propriedade
Industrial, por vota unanime, negar provimento •ao reeurse,
para, ser confirmado' o despacho recorrido, conforrne o pa-
recer' da auditor • de folhas 17.

Conselho de Recursos, 23 de abril de 1936. — Francisco
Antonio Coelho. — Affonso Costa. — João Maria de Lacerda.
— Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo Maciel..

Parecer
Tratando-se de pedido de privilegio ao qual, segundo os'

laudos technicos, falta o requisito essencial da novidade, não
ha como poder deferil-o„ de accordo com a lei. 	 .

Entendo, pois, que o Conselho deve confirmar o despa-
cho, negando provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 23 de abril de 1936. — Godofredo
Maciel, auditor

. AOGORDÃO N. 722

Processo 4..591-35 — ter. 14.967.
'Recurso 779.
Recorrente, Francisca Paiva.
Recorrido. D, N. P. 1. .

"Apparelhos sanitarios conjugados".
Vistos. relatados e discutidos os presentes autos ein que

é recorrente Francisco Paiva e recorrido a D. N. P. 1.; ac-
cordam os membros do Conselho de Recursos da P. Industaial,
por unanimidade de votos e. de accordo com o parecer do au-
ditor de fl. 22, conhecer do . recurso, para devolver os autos ao
disesctor geral do Dúvartaniento da P. Industrial, : efiiss de. Cle

solver quanto ao archivamento do• alludido proCesso, tendo
em vista o disposto no art. 60 do dec. 22.990, de 1933.

Conselho de Recursos, 23 de • abril de 1936, — Francisco
Antonio Coelho. — Affonso Costa. — João Maria de Lacerda.
— Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godof vedo Maciel.

Parecer
Conforme o art. 35, do regulamento do Departamento

Nacional da Propriedade Industrial, approvado pelo decreto
n. 22.989, de 1933, só poderão apresentar e acompanhar pe-
didos de privilegio, registro de marcas de industrie e de com-
mercio, e praticar outros actos relativos a esses pedidos no
Departamento Nacional da Propriedade Industrial, além dos
proprios interessados e dos agentes officiaes de ,Propriedade
Industrial, os advogados legalmente 'habilitados.

No 'caso de que se trata, o advogado que subscreve as ra-
zões do recurso, convidado a provar sua qualidade, exhibinda
sua carteira de inscripção na ("Mem dos Advogados, exigencia
publicada, no "Diario Official" de 22 de agosto de 1935, não
quiz, ou não o poude fazer. Pelo que, propõe, a secção o esr-
chivitniento do processo, de acordo com o art: 6° do decre-
to 22.990, de 1933:

E' a 'preliminar que ora suhmetto á deliberação do Con-
selho, a qual me parece fundada em lei.

Conselho de Recursos, 23 de abril de 1936. — Godofre-
do Alaciel, auditor'.

Processo — Pat.
T ecurso, 642.
Recorrente, José Floriano ,Pereira.
Recorridos, Luiz Sica, Thereze Bianco e o D. N. P.
.:1 rivilegio: "Um dispositivo sportivo denominado "Pe-

nalty Bali".	 •
Vistos, relatados e discutidos Os presentes autos em que

é recorrente José Floriano Pereira e São recorridos Luiz Sura,
Thereza Bianco e o D. N. P. I.; accordam os membros do
Conselho de Recursos da P. Industrial, por unanimidade de
votos; dar provimento ao recurso, para mandar fazer, em
nome da recorrente, a. annotação da transferencia requerida.
de accorclo cotia cr parecer do auditor.

Conselho de Recursos, 23 de abril de 1936. — Francisco
Antdnio Coelho. — Affonso Costa. — João Maria de Lacerda.
— Ernesto Lopes da, Fonseca Costa. — Godofredo Maciel.

Parecer	 •
— José Florimo Pereira pede aqui a annotação de

trunsferencia, para o seu nome, da patente n. 13.960, con-
cedidep que foi, originariamente, a Bianco Cario, depois trans-
feriria e • D. ThereSa Bianco, e, por' firo, do nome desta parao
de Luiz Sica, seu actual detentor.
• II — De parte'certos acdidentes, que rodeiam o caso ora
em 'discussão, devemos examinal-o, restrictamente, do unira
ponto de vista sujeito á nossa competencia, delimitada pelos
dispositivos legae•s relativos á cessão ou transferencia da pa-
tente, a qual, diz a lei (dec. 16.264, art. 59) . , •é transferi\ el
por qualquer dos modos • de cessão ou transferencia admitts-
dos em direito: . accrescentando (art. 61) que, apresentados
os actos authenticos de transferencia ou cessão, serão inseri-
plos no registro geral, e, certificado o registro na patente.
será esta restituiria ao a,presentante, ficando archivados os do-
cumentos.

• Aliás, no caso do que se trate, não , foi apresentada a pa-
tente, para receber o certificado de annotação da transferen.-
eia, porque essa transferencia é aqui contestada pelo actual
titular da mesma, Luiz Sica.

. Mas tal contestação não pode ter o •effeito de obstar
exumo administrati\o da tratisfeeensia; e. verificada. sua tsu-
thenticidade, pelos (Socumentos que a compruveni. mandara o
D. N. P. I. aunotal-a no respectivo registro; tants, mais que
os effeitus dessa • annotação entendem-se (iam terceiros, não
assim com o cedente ou cessionario da patente,.

• III — Denegou-se o pedido de anna:açào de transfere.acia,
Cu nome de Luis Sica para (sole Jose Flocialei Pereira, diz r.
despacho reeorridu, "por não serem lietwis os •CiJcienerdos
apresentados".

.	 Ora; O acto aullientièo da trimsfescocia, coarosuie s• , sé
da certidão de fl .. 183. fiiiiiado oor Luiz bica. .1 lu de abei! de
1928, e no qual ;e funda o pedido do 	 é

.teor, revestiodo a Forma legal:.
"Dec:aro co .abaisu assiguadu.	 ,i)resença (0J imas

testeniuulias, Que, commigu esta assiguam, Que nesta

Godofredo

ACCORDÃO N. 723

13.950.

1



Expediente do Director da Secção de Predilegios d
Invenção

Dia 5 dê Mak) de 1936
Exigeneia

• •
(5.878136). — Prove ter pag:i s annui-

Diversos
Continental Patente Corporatiori (termo 16.798), Stafio

Ineorporated (termo 16.789), International tat ,,ix Processes
Limited (termo 16.808), Gilberto de Araujo 8i1 ya, (termo,
1 6.807), Spinfierel .Aktiengesellschft (termo (6.802), N. * V. •

Philips,Cdoeilariipnfabriekn (termo 16.801), Oscar' Coda (ter-
inos 16.809 e 16.810). -- Concedo o prazo.

J. A. Chaves
(fades vencidas.
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data recebi dos Srs. José Mortari, José Floriano .Perel-
ra e Henrique Mortari, 10:0008000 (dez contos de réis)
em moeda corrente deste paiz por saldo até hoje e como
compensação pelos serviços prestados aos mesmos se-
nhores que compõem a Empresa Patinete de Diversões
Limitada.

Em força da quantia acima, que hoje me é paga re-
nuncio a qualquer reclamação, reivindicação e porcen-
tagens presentes e futuras, e bem assim declaro que
cedo todo o mateniul, quadro luminoso, patente e tudo
mais o que existe ou se refira com o Frontão Moderno
e eine Colyscu do Braz, situados á 'Avenida Rangel Pes-
tana, 192, exercidos agora pelos senhores acima mencio-
nados; desistencia que faço seja em meu nome indivi-
dual, seja como sacio da firma Perrori, Sica & Comp.,
acérescentando que desisto e transfiro aos mesmos Se-
nhores José Mortari, José Floriano Pereira e Henrique
Mortari lodo é qualquer direito que por ventura tenha
e possa vir a ter sobre patentes, mercadorias e mate-
riaes Que pertençam ou pertenceram á dita firma ou a
mini".

Por outro lado, prova-o a certidão de fr. 186 que, dis-
tractada, em dezembro de 1928, a supradita Empresa Paulis-
ta de Diversões Limitada, c.essionaria de Luiz Sica, assumiu-
lhe a responsabiallade do activo e passivo Gocial o COCi0 José
Floriano Pereira.

E' certo que nesse activo Mio se achava comprehenciida
a patente n. 13.960, tanto assim que Luiz Sica depols•a hou-
ve de D. Thereza Bianco, herdeira do primeiro titular da-
quella patente, Carlo Bianco, corno faz certo a eseriptura pu-
blica de 2 de maio de 1931, junta a fl. 185.

Confrontando essa data (2 de maio de 1931) com aguei-
la outra (19 d6 alu de 1928), do acto pelo qual Luiz Sima
transferiu a José Mo:iari, José Floriano Pereira e Henrique
Mortari, 'meios componentes da Empresa Paulista de Divers-
Fões Limitada, todo e qualquer diretto que por ventura tives-
se ou pudesse vir a ter sobre patentes, pareceu, a principio,
ao Dr. procurador da Propriedade Industrial, que Luiz Sica
não podia ter cedido alli, cru 1928, a patente numero 13.960,
de que, só em 1931, viera a ser proprietario.

V — Não me parece que tenha razão o Dr. procurador da
Propriedade Industrial, que, aliás, disso mesmo já se con-
venceu, modificando o seu anterior parecer, fundamento lio
despacho recorrido, á vista das razões do recurso, perfeita-
mente elucidativas do caso.

De facto, a regra é que só Le póde alienar aquillo que se

Mas o rigorismo dessa regra não exclue a compra e vea-
da sobre coisas futuras.

Atrj as coisas futuras.— palavras do eximio Clovit; Bevi-
laqua — comtanto que tenham unia existeacia potencial, re-
presentam urna certa modalidade do Valor e, portanto, estão
em condições de entrar no jogo dos interesses actuaes, Sendo
vendidas por quem, esperando possuil-as, acha mais conve-
náente alienal-as, o sendo compradas por quem julga que
seus interes.ses aconselham essa operação, que consiste, afinal,
no abandono de uma pequena parle de seu patrinionio actual,
na esperança de obter coisa mais valiosa no fim de certo Will-

po. A coisa futura suppõe -se vendida sob a condição tacita de
que venha a existir.

Entretanto é perrnittido que o comprador tome sobre si o
risco dessa probabilidade; e,' então, o contracto de compra e
venda será aloatorio, versando sobre uma coisa incerta, sen-
do urna emptio spei. Esta especie, que foi reconhecida pelo
direito roimlno. aclia-: e consagrada em nosso Codigo Civil,
art. 1.1 is. CommerCial, art. 192, e em varios codigos mo-
dernos, laniu civis, quanto commereiaes. (Clovis Bevilaqua,
"Obrigações", § 127 . )

VI - - Ltd/. Sim, como já se viu, recebeu dez contos de
da E1-,a Paulista de Diversões Limitada, ou melbór,

des sez:s :„; • ),‘ ewepenente g , José Mortari, José Floriano
'lira e II cru 	 CIOS (Pines é sueeessor José Floria-
no Pereira,	 relribuit:ão de serviços prestados á
lii empr,	 em pagai-Held() de "todo o mate-
rial. (luadro	 pa.t-ni,e e lido mais que existe ou se.

c(); 11 	 1 . 'r(m15‘) Moderou e Chie Colys y ii do Braz" Cedcit,
alem	 tw.s im' s mos socins componentes (Innen:1 Enipre-
,a cie 1	 vi•siy,;,,, lodo (: r/11111(111Cr direito que por ventura li-
resse, 11( n ::10111e11 1 0. .,.4rc patentes, mercadorias e muteriaes,
como .	ft);11) e qualquer direito sobre .ntaterioes,
weremluriu;,.. ,	 glie pudesse Vir ii íC1'; quer tacs direitos
lhe pert,Imeesc- na qualidade de serio da firma Perrfiiii,
Sica	 Comp. quer pertencessem á sua pessoa, individual-
mente considerada.

Por que, então, não se ha de comprehender entre essas
patentes a de n. 13.960, posteriormente•adquirida por LIIN
Sica, mas já dor aquelle contraete, nessa parte aleatorio, ce-
dida á Empresa Paulista de Diversões Limitada, ou a sou su-
cessor, José Floriano Pereira?

Nem é de estranhar, em contracto celebrado por pessoas
que explorem diversões esportivas, e referentes a esse ne-
gocio, de resultado tilais ou menos Incerto e sujeito a rilé,O,
sirva-lhe de objecto coisas futuras, imprimindo-lhe caracter
aleatorio.

Entendo, em contslusão, e de accordo com o Dr. procura-
dor da Propriedade Industrial, no seu parecer de fls. 199-v.,
que o conselho deve dar provimento ao recurso, para mandar
fazer, em nome de recorrente, a annotação de transferência
pedida, tendo em vista os documentos apresentados, que são
authenticos.

Conselho de Recursos, 23 de abril de 1936. — Goda je rédo
Maciel, auditor.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRÓPRIÉDADE
INDUSTRIAL

Expediente
Expediente do Sr. -director geral

Pegistro de nuircas

Dia 5 de mato de 1036

A. Ribeiro de Almeida, classe 40 (termo 36.936) —
Registre-se, em nome do depositante, conforme os ezérn-
piares cleseriptivos de .fls. 10112, devendo a transfereneia ser
processada após a eXpedição do certifidado.

J. de Souza' & Comp., AZEITE COLOMBO, classe 41
(termo 40.271). — Registre-se.

Gustavo Angusto de Castro, TINTA MINEIRA, classe 17
(termo 40.707). — Indeferido, de accordo com o • art. 80,
a. 1 do decreto o. 16.264-, de 1923.

Dr. Raul Leito & Comp., APIALGIIN, classe 3 Milita
40.745). — Indeferido de aecordo com o art. sd, r.. 7 do
decreto ri, 16.264, de 1923.

Exigenciar,

Djahna Rodrigues de Lima (termo 37.258), e 'Instituto
Maragliano (termo 31.479). — Restituam-se, mediinte re-
cibo.

Bogaret & ComP,., (termo 38.010), e Fabrica de Lona,
Limitada (termo 37.382) . Juntenl nova procuração em
forma legal.

Maria Aurora R. Roam (termo 37.902). — Aguarde-Be
solueão definitiva do processo de caducidade da marca nu-

mero 19.785.
Diversos	 •

Lorilleux & Cie., (7.120136). — nó há que-deferir,
desd.e que está findo o prazo regulametitar. Arerdve-se.
processo de accordo com o art. 6 0 do decreto n.	 de
1933. •

Lamego, Irmão & Comp. Ltda., (termo 36.894), —
peça-se a guia, de accordo corri a resolução do Sr. Ministro.

Alberto Cocozza (5.573136). — Nada ha que deferir,
uma vez que o p agamento da taxa se effectuou fóra-do prazo
máximo estabelecido em lei, e o processo já se ercontra ar-

. ehivado definitivamente.

a
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Expediente do Director da UM() de Marcas

••' ' •	 • •	 Dia 5 . de maio de 1936	 •

Exigencias.

• Écinseca,' Almeida Cemp., (termo 2.442, processo -nu-
triere 2.467125).

• Elekeii.oz S.. • A. (2.898136, junto ao 2.467125.

	

	 Se-.-
.tisfaça a exigencia da informação.

• Pierre • Paul • Placide Astier (termo 37.384). — Satis-
faça a .exigencia constante da informação.

.João Ferreira Filho & Comp., (termo 40.913):	 A-
presentem a procuração.

C. Machado & Comp., (termo 40.608), , e General Ele-
ctric S.. A. •(termo 42.441). Apresentem novos exem-
plares da marca, tendo em, vista a . informação do Archivo.

NOTICIAR10',
• oPposiçõEs •

• J. • CatVatho Macedo Limitada apresentou • 00osiepes
ás mercas CASTELLO de G. Moraes Velhinho (termos. 42.281,
42.282, 42.283, 42.284, 42.285, 42.280, 2.287 e -42-.288)

General MilIs Inc. apresentou °oposição 'a marca 'OURO,
de Arthur•Schiehl & C.° -(Termo 42 •.401).	 • •

General Mills Inc .. apresentou °oposição á . marca' OURO -
BRANCO, (termo 42.402).

M. Thebaro apresentou ° oposição á merca CARINAN de.
A. Lobo aermo 42.450). •

•Radio Corporation 'of America S. A. apresentou :opposição
á. marca RADIOLETE de André Muram) • (termo 42.534). .

•Lea Ximenex do Prado e Matta • e	 Xjmenex do Prado
apresentaram °oposição a marca ,TATAHY . :GRÉOSOTADO
BRITO (42.648). 	 •

, A.. A. Viagens Internacionaes, _apresentaram additamente•
á sua. opnosição ao pedido do titulo LIDO da Comp. Bra-
sileira 'de Cinemas (termo 42.148).

• •Laboratorio :Vides Ltda. apresentou replica •	 oPPci-
. -sição de, Aleixo de • Vasconcelfes • ao pedido da • fnarca SPAS-

MOCYL ,(41,959).-	 •	 .

• TIECURSO	 • •
.	 ,	 .	 .	 .	 . .	 .

:Pedro Breves & Comp., recorrerem em 'data' de 30 de"
abril do despacho do D. Geral' que indeferiu eobtra a marca'
AR TÉRrODINX,' (1 ermo 39.067).

Biscoitos Aymoré . Ltclu. apresentaraM additamente ao
rerurso contra á Marca AYMORE r (termo 31.369).'

•

AVISO . 'AOS REQUERENTES DE °PATENTES.	 ,	 .	 • 	•	 .	 •
Os requerentes de patentes ou seus procuradores *abaixo

mancionados são convidados a satisfazer o pagamento' das
taxas a' que Se referem os artigos 50 letra b, 51 letra, a do
decreto. 16.264-, de 19 de dezembro de 1923. A • inobser-
vencia do prazo de 30 dias estabelecidos pelo art. 1° letra
b do dee-reto 22.990 de 1933, importará no archivareento defi-
nitivo do processo.•	

Termos — Nomes
15'.919 — Gewerksetift Mathias Stinnes
15..949' — Tombolin Limitada.
13 950 — A. Ribeiro de Almeida.
15:964 -L •rchimedes Sivelli. 	 . .
15:979 — Jesus Alvarelhos Barrientoa.
16.058 — Joseph Schroter.
16:113 ---•Irtnãos Federighi.
16.124	 Ton.bolin Limitada.

• •	 •

- N. 23..445 —Dç..Raul Noce, por seu procurador Dr.. Ame-
- rico França Paratihos, para a invenção de "Um aquecedor
eledtrico, portatil" (Dep. 962, de 27-2-35). Na 14' Inspe,cto-
ria'Regional no Estado de São Paulo.

N. 23.446 — International Patents Development Compa-
ny; por seus procuradores Moraes Netto & Souza, para a in-
'venção de "Aperfeiçoamentos em latas" (Dep. 12.880, de
2-10-33).

N. 23.447 — jeão -Cabral e Henrique Mileo, por seu pro-
curador Vieira Souto, para a invenção de "Uma machina para
'bater . arroz e feijão, em palha, separar os grãos e abanal-os,
'denominada "Batetor mecanico de cereaes" (Deli. 13.644, de
.19-4-35). •

• N ... 23.448 — Pedro Cariani, por seu procurador José de
Camargo Simões,. para a invenção de "Um apparelho evapo-
redor e concentrador' de soluções ou injector-emulsificador"
, (Dep. 1,3•991? de 27-7-34).

• N. 23.449 — Lonis Petrovitcb, por seus Procuradores Le-

dere & Comp., para a. invenção de "Dispositivo aspirador-ven-
tilador" (Dep.. 14.121; de 27-8-34)

N. 23.450 — Manoel Albano Fragoso, por seus procura-
dores Leder° & Comp., para a invenção de "Um systema
cryptographico - realizavel pelas machinas de escrever conhe-
cidas" (Dep. 14.241,. de 26-9.-34).

N. ,23.451 — Caetano Cinti, por seu procurador Orlando
G. • Cardoso, para a invenção de "Aperfeiçoamento dos carim-
.bps componedores, metallicos; para marcar, datar e outros fins
adequados" (Dep. 14;498, de 17-41-34)..

• N. 23.452 — Lion .& Comp., por seus procuradores Le-
clero .& Comp:, para a invenção de "Aperfeiçoamentos em ga-
•zificadores" (Dep. 14.981, de 14-3-35).

'N. 23.453 — Leoncio Uribe Echeyarria, por seu procura-
-•dor Dr.'A. Montenegro, para•a invenção de "Serpentina Des-
montavel para 'refrigeração do liquidos" (Dep. 15.470, de
5-7-35). ,	 ••	 .	 ,	 ,	 •

• • d. 23.454 — José Pinto Aleira do Vasconcellos, por seus
precuradores Leclere & Comp .., para a invenção cle "Uni dis-
positivo- destinado a auginentar a densidade dos fardos de al-

godao" (Dep. 15.47'9, de 6-7-35).	 .
• N.' 23.4.55 ----International General Electric Company,

-int.. por seus procUradores'Leclerc •& Comp., para a invenção
de - "Aperfeiçoamento em apuarelho conversor dc força ele-
atida" (Dep. 15.523, de 15-7-35).

• N. 23.456 Internátional General Eiectric Company,
-Inc.. por Seus procuradores Ledlerc & Comp., .para a invenção
.de 'Aperfeiçoamento na 'transmissão de força electrica" •(Dep
3.524, de 15-7-35). •
• •N. 23.457 —International General Electric Company, por
seus procuradores Lecleré & Curnp., para a ,invenção de Aper-
leiçoamento em a.pparellios • de refrigeração" (Dep. 15.559, de
24-7-35).

N..23.458 — Gabriel Smith. por seus •procuradores Le.
'clerc & Comp., Para a invenção de "Aperfeiçoamentos relati-
vos • ao revestiinénto de superficies e-á fabricação de meteria&

• ravestidos ou.compostos" (Dep. 15.567, de 26-7-35).
• • N. 23.459 — Kanroku Kurono, por seus proctiradote

Leelerc, Comp., para a invenção de "Processo para fabrica
'uma, bebida alcoolica" (Dep. 15.568, de 26-7-35).

N•.-.23.460 Gana & Comp. Ltd., Electrical & Mechanica
Engineers, llailway-Carriage Manufacturers & Shipbuilders

'por seus procuradores Leclerc &, Comp., para a invenção de
"Apparelhamento reagindo aos desvios de. voltagem" (Dep.
15.604, de 3-8-35):

Patentes de modelo de utilidade

• i'ATENTES CONCEDIDAS

Foram concedidas em 3 de abril de 1930, patentes: de in-
venção,' Medeie 'de utilidade o melhoramento aos • seguintes
Cendidatos : •

• •	 ••brivilediá de invenção _

•. 23.444 — João Birman; por sua procuradora Empresa
"Mercurio." de Marcas • e- Patentes Ltda., "Urna camará para
.a.veriação da-temperatura e purificaçen do ar 'em ambientes
internos" (Deo; 810; de 4-9-34). Na Inspeptoria Re .gional . no

• Estado do 'São . Paulo.

'N. 23.461 — P. Visetti & Comp., por sua procuradora
Empresa "Mercurio".de Marcas e Patentes Ltda., para patente
de invenção, , como ,friodelo de utilidade, de "Uma bainha de
novo typo em meias de senhora, para protecção destas no joe-
lho e fias partes. sujeitas- á pressiio dos elasticos e manual"
(Dep. 1.087, de 27-7-35). Na 14' Inspecteria Regional no

iistado de São' Paulo.
. N. 23.462 Jeane D.angla, para patente de invenção,

.corno Modelo de utilidade; de "Um novo typo de aquecedor de
agua ou , tlutro . liquido, ,a, ..carvão. vegetal,. coke- ou semelhante"
'(Dep. 15.269, de 18-5-35).
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Patentes de melhoramento

N. 23.463 — Alvaro de Mello Barros por sua procurado-
s ~Pesa "Mercado" de Marcas e Patentes Ltda., para os
Riclberamentos introduzidos na invenção de "Um typo eco-

,:gasAiicp e micto de forros eu tectos de prelos em geral", que
; Pgi elkieeto da patente 20.379, de 20 de abril de 1932. (Dep. 997,
; $6r4-35). Na 14a Inspectoria Regional no Estado de São

Paule.
-

	

	 N. 23.464 — Antonio Uras, por sua procuradora EmPre-
aft "Merendo" de Marcas e Patentes Ltda., para o melhora-
peto introduzido na invenção de "Um novo dispositivo de

a para combustiveis solidos", que fez objecto da patente
me, de 28 de dezembro de 1934 (Dep. 1.004, de 20-4,35).

a 14a Inspectoria Regional no Estado de São Paulo.
N.g4.465 — I. G. Farbenindustrie A4tiengesellschaft,

Nd seu procurador C. Buschmann, para os melhoramentos
jp1M4ziEjos na invenção de "Processo para obtenção de com-
pestes azoicos", que faz objecto da patente 22.054, de 18 de44000 rie 1934 • •(Dep. 15.134, de 13-435).

PRIVILEGIOS DE INVENV:40
TkMOS P1s Dgpo. oTog

Publicaçao feita de /tecendo eont o /st. 44 do Regulo.
atento v14reitto (decreto a. 16,2040 do UM)*g g.• paft int* da publicite., do nue trata • ~tente
aritifo, começará a correr o pare pura o deferimento do
pedido. Durante 60 dum, podarito aprettoutar nuas °untai..
edei ao Departamento. /Viciaria' de Propriedade Induatrial,
eguellet• que ao juifttreat prejudicados cope a concesigo dapatente requerida.

Termo n. 16.819, de privilegio na Inspectoria de São
Paulo, sói) n. 1.275, de 7 de abril de 1936.

Antonio Costanzi. — São Paulo.
Pontos caracteristicos da; invenção de "novo processo

tara a obtenção de papelão e cartolina" (privilegio de in,veN§0).
1.* O processo de obter papelão ou cartolina, collocando-

ge telhas de papel de jornaes velhos ou papeis usados, uma
sobre outra até firmar espessura adequada, e passando em se-

da a folha obtida por entre 'cylindros de calandre e se-melhante e depois expondo-a a seccagem.
2.* O processo de obter papelão ou cartolina, de accordo

rem o ponto 1, collando-so ainda ás faces da folha do papelão
ou eartólina ainda em preparação, folhas de papel branco oude eér.

3.° O processo de obter papelão ou cartolina de accordo
com os pontos 1 e 2, onde a collagem das folhas de papel é
felga com gorfirna de porvilho, de derivados do milho, do ar-
re; Pu trigo, culla animal ou similar.

4.° Reivindica ainda o inteiro processo de fabricar papel
ou oartolina tudo de accordo com a descripção feita neste
memorial e a amostra apresentada.

Termo n. 16.820, dep. na Inspectoria de São Paulo,
oh o n. 1.276, em 7 de abril de 1936.

Sebastião Silveira. 	 Sfo Paulo.
Pontoe earacterislicos da invenção de "um novo proces-

so de ensino e cultura em geral, por intermedio das merca-
dorias de grande consumo publico". (privilegio de invenção)..

1.° Um novo processo de ensino e cultura em geral, por
interme,dio das mercadorias de grande consumo, publico, ca-
racterizado Pelo facto de se distribuirem licções de scienCia
A 4e artes, linties de cousas e de bom tom, conselhos de saú-
de, anedoctas, poesias, etc., Por intermeclio das mercadorias
de grande consumo publico, para serem collecionadas em
livros pelos consumidores, que enri quecerão, assim, gratuita-
mente, as suas bibliothecas, tudo como substancialmente des-
cripto no relatorio.

Termo ri. 16.821, dep. na Inspeetorla de São Paulo,
sob o n. 1.277, em 11 de abril de 4936',

Manuel Antonio Teixeira de Castro e Basilio João Per-
tzew. — São Pau/o.

Pontos oaracteristiees da invenção de "um novo proces-
so para fabricação de gesso synthetico hydratado c beroihy-
dratado". (privilegio de invenção).

1) Um mu procepto para fabricação de ge?,$0 syntlie-
bYdretVo e hemihYdniedo, eparaoterizado pela ustula-

ção de 042e re, Dyrite ou qualquer outro tulfureto naturalou artificial;

2) O processo accorde com o ponto precedente, cara-
cterizado pelo facto de se fazer actuar sobre sal commum
os gazes derivados da ustulação, misturados com vapor e ar,
em cornaras 'a temperatura elevada ou em presença de cata-
lyzadores;

3) O processo accorde com os pontos precedentes, cara-
cterizado pelo facto de serem os gazes resultantes da rea.-
cção do gaz sulfuroso, ar e agua sobre o sal commum, tratados
de modo a absorver o acido chlorhydrico nascente;

4) O processo accorde com .os pontos precedentes, cara-
cterizado pelo tratamento de calcareo fragmentado e reduzido
a pó, pelo acido chlorhydrico obtido na operação especifi-
cado no ponto 3, afim de que se origine 011101 .010 de calei();

5) O Processo accorde com os pontos precedentes, cara-
cterizado p,ela 'separação, por tratamento chimico e filtraça..i,
das impurezas do calcareo;

.6) O processo accorde com os pontos precedentes, cara-
cterizado pela formação de uma substancia pastosa ou ua-
roposa na operação especificado no ponto 2, substancia essa
que é misturada com o chloreto de coleio, já purificado,
obtido na operação especificado no ponto 4;

7) O processo accorde com os pontos precedentes, cara-
cterizado pelo facto de se obter gesso synthetico hydratado
ou heinihydratado, conforme a temperatura e o grão de con-
centração a que se submetta a mistura especificado no
ponto 6.

—
Termo n. 16.823, dep. na Insp. de . São Paulo, sob o nu-

mero 1.279, em 15 de abril de 1936.
Renato Egydio de Souza Aranha — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "um prwessa de

reducOão de minerios metallicos" (privilegio de invenção).
— Processo de rectucção de minados metallicos, sem

fusão, caracterizadd pelo emprego de um apparellio rege-
nerador no qual os gazes redoctores são aquecidos em con-
tacto com substancias correctivas, independentemente , do
processo de aquecimento, afim de fixar-lhes a composição e
dar-lhes a temperatura conveniente para o processo (.0 re-
duccão.

2 — Um processo de reducção de minerios metallicos,
sem fusão, como acima reivindicado, caracterizado pela em-
prego de gazes previamente aquecidos e que, após reagirem
chiniicamente com o minerio, provocando a sua reducção
após terem simplesmente transferido ao minerio uma parte
do seu calor, são collectados, reaquecidos e novamente trans-
formados no gaz inicial afim de serem reempregados r.o pro-
cesso.	 •

3 — Um processo de reclucção de rninerios me.allicos,
sem fusão, como acima reivindicado, no qual os gazes- são
injectados ou cbllectados em mais de um ponto n do forno ou
estagio da reação, sendo reempregados no todo ou somente,
aquelle proveniente de um ou mais collectores.

4 — Um processo de reduceão de minerios• metallicos,
sem fusão, como acima reivindicado, no qual o minerio
agglomerado de maneira Conveniente com as substancias C0111

as quaes deverá reagir para ser convenientemente reduzido
em contacto com gazes previamente aquecidos.

5 — Um processo de reducção de minerios metallins,
sem fusão, como acima reivindicado, e em tudo coma descri-
pto e representado no desenho annexo.

Termo n. 16.824, dep. na Insp. de São Paulo sob o nu-
mero 1.280, de 17 de abril de 1936.

Oswaldo de Souza Gabbi — São Paulo.
Pontosearacteristicos da invenção de "caixa e supporte

para acondicionamento de ampolas e sim(lares" (modelo de
utilidade).

1) uma caixa provida de recortes, na tampa ou no fundo,
que permitte a visibilidade do seu conte4do;

2) uma caixa conforme o ponto n. 1, em que o recorte
é revestido de material transparente;

3) uma caixa, conforme os pontos ris. 1 e 2, provida
internamente de duas molas parallelas, onde as ampolas são
encaixadas mediante pressão;

4) uma caixa, conforme os pontos ns. 1 a 3, em que os
rirei:dos onde se encaixam as ampolas são revest'dos de fio
de borracha, algodão ou semelhante;

5) urna caixa; conforme os pontos as. 1 a 4, em que as
molas parallelas sNo presas pelas suas extremidades nos lados
da caixa, mediante cortes nos mesmos.

Tudo corno substancialmente vae deseripto s represen-
tado nos desenhos annum.
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Termo n. 16.825, dep. na Insp. de São Paulo, sob o nu-
mero 1..281, em 17.-4-36.

Ferreira Mietto — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "um descascador de

café". (privilegio de invenção).
1 0 ) Um descascador de café, caracterisado por ser ini-

cialmente dotado de um desbrugador cylindrics, onde o café
descendo por uma moega, é descascado por pancada e não por
fricção, sabido por grelhas vazadeiras em toda a extensão,
como entra. A passagem é continua; o café passa quasi que
verticalmente dentro do cylindro, vazando incontinente. Este
desbrugador tem, além do cylindro, barras de aço ajustaveis
e regulaveis, além de barras diagriaes de ferro, que, pelo sen-
tido da rotação, accumulam o café no centro do cylindro, afim
de ser desbrugado. As vazadeiras, collocadas na parte infe-
rior o desbrugador, á guizo de grelhas, permittem o escapa-
mento do café, depois de despolpado. O desbrugador é munido
de uma tampa, protegida a um esteirão de aço, que auxilia
o despolpamento do café.	 •

2°) Um descascador de café, como reivindicado sob n.
em que o café, sahindo do desbrugador, em parte descascado,
voe ter a uma outra moega ou vaccum, de onde é conduzido
para uma columna de vento, onde a palha é aspirada 'e la n-
çada para fóra, por um aspirador adequado, sendo o- café,
livre da palha, lançado em uma rêcle metallicá, sendo por
uma bica ou canal, de onde é despejado num elevador, que
a lança noutra bica superior, esta o conduzindo finalmente
para o descascador propriamente dito; subrnettido • acção des-
te descascador, onde fica completamente descascado, voe' ter
o café á outra moega, de onde cahe em outra columna de vento,
aguai á anterior, onde é a palha aspirada, sahindd o pro-
dueto limpo, descascado, prompto para a separação.

3") Um descascador de café, como reivindicado sob ns.
anteriores, em que o descascador propriamente dito é consts-
tuido de um cylindro conico fico, de esteira de aço e de uma
capa regulavel por meio de uni volante, que acciona um para-
fuso de avanço para maior ou menor espaçamento anterior.
Internamente ao cylindro, gyra sobre um eixo um conjüncto
constituiclo de barris de aço moveis perpendiculares ao eixo
e barras charoadeiras, todas presas num cabeção de supporta,.
tendo ao meio o parafuso conico das chamadeiras. Neste des-
cascador, o café, vindo do desbrugador, aparte descascado.
entra o café por cima na parte da circumferencia menor e sabe
por baixo da parte maior. O café é descascado por força
centrifuga, lifío sendo o café prejudicado por ser o cylindro
todo deo e passar o café rapidamente por elle, puxadó pelas
chamadeiras. O descascador é regulavel, mesmo em detono tua-
ccionamento: gyrando o volante regulador para a esquerda, a
caixa desencosta-se do cylindro conico, sabido della um pouco,
augmentando o espaçamento onde o café se descasca; agindo
ao contrario, o espaçamento diminue.

4°) Um descascador de café, como reivindicado sob ns.
anteriores, tudo como substancialmente descripto e re p re-
sentado nos desenhos annexos.

7TIERIMS AN'ICIER1101RES
Termo Ti. 16.169; de 12-12-35.
Johannes Marx — Rio de Janeiro.
Pontos caracteraiticos da invenção de "Processo aper-

feiçoado para beneficiar o sal marinho".
— Processo aperfeiçoado para beneficiar o sal, cara-

cterizado pelo tratamento de uma solução do sal impuro em
agua por meio do hydrato de coleio, para eliminar o sulfato
de. magnesio e o chlorureto de magnesio, provenientes do sal
impuro; pelo tratamento successivo da solução salina por
meio do sulfato de. sodio, hydrato de coleio e anhydrico car-
bonico ou acido phosphorico, para eliminar as impurezas pro-
venientes do tratamento, a saber: o chlorureto 'de Cabeia,
sulfato de enleio e hydrato de' coleio; e péla evaporação la
solução saturado, e pura em cristalizadores impermeabilizados,
ficando o sal cristalizado e puro;

2 — Processo aperfeiçoado para beneficiar e sal, de ai...-
corda com o ponto 1, caracterizado mais pelo facto que o
bydrato do cabia, introduzido na soluçãb salina re.age com o
sulfato do magnesio o o chlorureto de magnesio, formando.
se um precipitado volumoso constante de hydrato de ma-

goasio e sulfato de coleio, o qual acarreta com ao impurezas
organicas e biologieas, ficando uma solução limpida contendo
o chlorureto de coleio, produzido na reacção entre o chloru-
reto de magnesio e o hydrato de caldo, diminuta quantidade
de sulfato de caldo e o chlorureto de sadio;

3 — Processo aperfeiçoado para beneficiar o cal, do ac-
cerdo com os pontos 1 e 2, caracterizado mais pelo facto que
a solução obtida conforme o ponte 2, é tratada com o sulfato
de sadio, para provocar a formação de um precipitado de aul-
foto de ca/cio, ficando uma solução brunida que contém cai
cada litro approximadamente 310 grammas de chlorureto de
sodip, proveniente do sal impuro e da reacção entre o sul-

• fato de sodio e o chlorureto de coleio, e approxima,ciamente
5 granamos de sulfato de calmo;

4 — Processo aperfeiçoado para beneficiar o cal, de se--
cerdo com os pontos 1, 2 e. 3, caracterizado mais pelo facto
que a solução obtida conforme o ponto 3, é tratada com c
hydrato de caldo em quantidade sufficiente para ficar o sul-
fato de cabeio inaoluvel, obtendo-se uma solução que conWiii
o chlorureto de soclio e approximadamente duas granamos 'de
hydrato de calcio.por litro;

5 — Processo aperfeiçoado paro beneficiar o sal, de ass-
omá° com os pontos 1, 2, 3 e 4, caracterizado mais pelo facto
cine'a Solução obtida conforme o ponto 4, é tratada pelo anby-
drido carbonico ou acido phosphorico, para eliminar o hy-
drato de Calem em fôrma de carbonato ou phosphato de cal-
cio, ficando, nestas condigões, uma Roitago puxa de Macula-
reto de sodio;

6 — Processo aperfeiçoado para beneficiar o sal, de aa-
cordo com os pontos 1, 2, 3, 4 e 5, caracterizado maio pele
facto que a solução obtida conforme o ponto 5, é evaporada

ar livre, mediante a acção no sol e do vento, em cristaali-
zadores com o fundd e as paredes lateraes constituicioa por
pla cas, de qualquer tamanho e formato, ou fragmentos de um
material eigido, juxtaposto e calafetado por meio de uma
substancia elastica, por exemplo, asphalto, com o objectivo
de asSegurar a livre dilatação e contracção, evitando, 111Zic3
ainda, a penetração da solução salina nos pdros do material
einpregado por meio de um agente ipermeabilizante, por
exemplo, asphalto emulsionado com agua, fluoretos ou estea-
tratos metallicos insoluveis na solução salina;

7 _ Processo aperfeiçoado para beneficiar o sal, de ac-
coado com os pontos 1 a 6, substancialmente como está des-
cripta no relatorio.

Termo ri. 16.795, de 28-4-36.
João Ferreira Pinto — Estado do Rio.
Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos

em telhas canal ou colonlal" (privilegio de invenção):
-.- Aperfeiçoamentos em telha canal ou ooldnial c'2-

raeterinda pelo facto de comprehender em combinação mala
telha para calha e outra para coberta, tendo 'presilhas que
prendem uma á outra de maneira que permitte qualquer in-
clinação ao telhado ou cobertura.

2 — Uma telha canal ou coldnial, como reivindicado.
em 1, caracterizada pelo facto de ter proximo ao mi extremo
mais largo e nas peripherias lateraes uma presilha em fdrma
do cantoneira, que servem para regularizar a distancia entre
atlas, e para formar a presa, em férma de consola, do telha
superior ou telha de coberta, tombem provida do unia pra-
silha para prender na dita consola.

3 — Uma telha canal ou colonial, como reivindicado
em 1, caracterizada pelo facto de ter proximo ao seu extremo
mais estreito e pelo lado coneava um resalto, tendo este uma
presilha adequada a adaptar-se á, consola formada polca pre-
silhas das telhas de calho, e ter_ no lado convexo um frio
para descanso do extremo da telha immediatamente superior.

4 — Telhas canal ou colonial, como reivindicadas (m-
i a 3, para constituição de coberturas ou telhados, substan-
cialmente coMe . clescriptas e para os fins especificedw 4?
exemplificado nos desenhos ennexoa.
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Termo n. 43.581, ' de 5-5-936
	

Termo n. 43.584, de 5-5-936
companhia de-Fiação e Tecidas Corcovado — Capital Federal 	 Arthur Jose Gomes Barbosa — Capital Federal

Classe 4 — Massa resina synthetica, pára fabrico de pbjectoa
de electricidade, fins caseiros, sanitarios, artisticoa e " ia-
dustriaes.

Termo n. 43.585,de 5-5-936
Antonio Lago & Comp.	 Felix	 Estado. da Bahia.

*1Q1mse 23 — Tecidos de' alindão em pe.

Termo n. 43.582, de 5-5-936
Ssqueira Jorge . S. A. — Capital Federal

,Clap.se 23	 Tecidos de algõdâo em peca

Termo É. 43.584, de 5-5-936'

Antonio- de . Carvalho Junior 	 Wetheroy. —` Estado de Rio
Classe 38	 Papel de escrever e de encadernação. ' Papel para

desenho de toda especie e outros artefactos .de
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Teririos ns. 43.587 e 43.588, de 5-5-930

Deutsche C41;ammophon-Aktiengesell8chaft 	 Leipzig-Wahrec,
Allemanha

Termo n. 43.593, de 5-5-938	 -
Fernando Parrabere Sociedad Anonima Cooperativa — Monte

vidéo — Uruguay

Polydor
Classe 8 — Artigos da classt

Classe 60 — Porta rnonogrammas e diseos fallantes

Termos ns. 43.589 e 43.590, de 5-5-936
Deutsche Grarnrnóphon-Alctienbesellschaft 	 Leipzig-Wahren,

Allemanha

PREMIADO COR MEDALEA DE HONOR

ORM PREMIO GRUMO MALA DP ORO

á 4,,..á.;‘	 f:94

Classe 8 — Artigos da classe
Classe 60 — Porta monograrnmas e discos fallantes

Termo n. 43.591, de 5-5-936
.Tosé Martins da Silva — Cidade de Benedicto Leite — Esta..10

do Maranhão

LIMPADOR	 DE ALGODÃO

Classe 42 — Vermouth

Termo n. 43.594, de 5-5-936
Renato Americano — Capital Federal

INFÂNCIA E
1TTVETJDF

A Classe 60 — Revista
Classe 7 — Machina de limpar algodão

Termo ri. 43.592, de 5-5-936
Dr. Benedicto Brigaàão — São Paulo

• Termo n. 43.595, de 5-5-936
Renato Binelli & Comp. — Capital Federa

Clas.se 3 — Preparado phármaceutieu Clisse	 — Eèpecialiclade pharniaceutics

•
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Termo n. 43.596, de 5-5-9:36
Renato Binelli & Comp. — Capital Federal

/Classe 3 — Especialidade pharniaceutica

Termo n. 43.597, de 5-3-936
Renato Binelli	 Comp. — Capital Federal

Classe 3 — Especialidade pharmaceutica

Termo n..43.599, de 5-5-936
Renato Binelli 8£ Comp. — Capital Federal

??enato 93inel/t. 8 Cía

RuaVieira Fazenda,524Ri

Classe 3 — Especialidade pharniaceutica

Termo,n. 43.6004 de 5-5-936/
Paulo Vieira Pinheiro — Capital Federa

•~cal
P s2' PAULO VIEIRA PINI-IEIRO
RUA VIEIRA FAZENDA, 52

RIO
:Classe 3 — ESpecialidade pharinaceutica

.,••n••n••n••••,....n•••nn•••

Termo n. 43 ..601, de 5-5-936
, Paulo Vieira Pinheiro — Ca p ital Feilera'
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Termo n. 43.598, de 57 5-936	 .
. fileaato Binelli & Comp. — Capital Federal

Classe 3— Especialidade nharmaceutlea.

P22 PAULO VI gRA PINI-PRO

RUA VIEIRA FAZENDA, 52
RIO

Ulasse — Especialidade ptiarinaceutica

TERMO ANTERIOR
Termo n. 39.771, de 16-10-93;3

Martins 45; Eirado — Pernambuct

kfELVETICA
Fabrica de Chocolates
Confeitos e Caramellos

Claate 41 — Uai°

&c-salteei

C2	 G.	
éf?

Rua Vieira Fazenda,52-Rio


